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PREFACIO 


Assim neste como no precedente volume dos nossos oArchivos , tomamos com 
indizível prazer a tarefa de prestar á memória de Carlos Frederico Hartt a mais 
expressiva e a mais proficua homenagem que no duplo caracter de brazileiro e antigo 
comparticipe nas lides em que tanto illustrou seu nome, lhe poderiamos offerecer. 
Na verdade, toda a primeira parte do ultimo volume publicado, 6 o destes oArchivqSy 
foi largamente provida por indagações ethnologicas do laborioso pesquizador da 
natureza do Brazil; indagações, é verdade, incompletas, mas, apezar disso, notavel¬ 
mente allumiadas pelo saber pouco vulgar daquelle estrenuo perscrutador da indole 
c dos hábitos dos nossos aborígenes. Do presente volume, grande parte e ainda da 
lavra delle, porque sobre o muito que escreveu a respeito dos invertebrados fosseis 
do Brazil e que nestas paginas está a perpetuar seu nome e a relembrar-nos o seu 
arguto entendimento, todo o opulento material de que fez o Dr. White riquíssimo 
pecúlio para esta erudita monographia, tiveram a fortuna de reunil-o os membros 
da extincta commissuo geologica brazileira sob a immediata direcção de Carlos Hartt. 
Este material recolhido aos repositorios do Museu Nacional e religiosa mente guardado 
e coordenado pelo Sr. Orville Derby, o mais fervoroso e adiantado discípulo e 
auxiliar de Hartt, estava de ha muito a pedir o baptismo da publicidade. Mas a 
quem confiar tão espinhosa tarefa e quem me seria capaz de comprehender labores 
do mais subido alcance si bem que não levados ao termo por quem tão brilhante¬ 
mente os iniciára ? 

Ninguém desde logo se me afigurou mais á feição habilitado para satisfazer 
tamanha necessidade que o illustre paleontologo da commissão geologica norte- 
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americana, especialista com quem, pelo elevado saber e estima universal que lhes 
é tributada, ermanara, na esphera intellectual e social de ambos, a coincidência de 
muitas circumstancias, seu homonymo da commissão geologica do Brazil. 

Ao acto de selecção correspondeu com bizarria e provada sapiência o erudito 
naturalista cujo accurado labor deixou nas brilhantes paginas que se seguem o melhor 
monumento de que se terá por muitos annos noticia sobre os invertebrados da fartís¬ 
sima Fauna cretacea brazileira. Pouco se havia escripto, é verdade, a respeito 
desta immensa e ha milhares de séculos extincta fauna sul-americana, mas desse 
pouco, além de Hartt, occuparam-sc : De Buch, d’Orbigny, Huppe, Conrad, Karsten, 
Jones, Philippi, Gabb, Rathbun, e outros especialistas, isto é, grande numero de 
profissionaes, cujos trabalhos o nosso illustre monographo manuseou e discutiu 
consubstanciando-lhes a essencia nas opiniões por elle emittidas e dando a cada auctor 
o que de direito lhe é proprio. Pouco parece ser, mas muitissimo vale a parte 
illustrativa de uma obra desta natureza ; e á direcção esclarecida do distincto paleonto- 
logista devemos as bellissimas estampas com que se deu grande realce ao texto 
magistralmente escripto por elle. 

E’ portanto, a muitos respeitos, este 7 0 volume dos Archivos, desvaneço-me em 
dizel-o, um dos que mais vão concorrer para o augmento dos triumphos do nosso 
Museu, alvo já de sympathias inequívocas e de elevado conceito entre os institutos 
seus congeneres nos dous hemispherios. Cresce evidentemente o valor desta revista 
e dia a dia vejo realizarem-se os meus mais ardentes desejos, explicitamente 
manifestos nas seguintes palavras com que prefaciei o nosso i° volume : 

« Simples tentamens hão de ser naturalmente os prirqeiros labores do Museu 
Nacional. Mais tarde dilatar-se-nos-ha o campo do trabalho, avigorando-se-nos 
as forças e amadurecendo-se-nos a pratica no saber utilisal-as. Só então, o terreno 
por ora mal roteado, receberá o amanho exigido para mais elevada cultura; então 
sim a pequena gandara de hoje far-se-ha pouco a pouco formoso e vastíssimo 
jardim.» 



DIRECTOR GERAL. 



CONTRIBDIÇDES A PALEONTOLOGIA DO BRAZIL 


(COM O ORIGINAI. EM 1NCLKZ) 


POR 

CHARLES A. WHITE, M. I). 

Paleontologista <la Commissão Geologica, Director de Paleontologia do Museu Nacional dos Estados-Unidos 


Observações preliminares 

As seguintes contribuições á paleonto¬ 
logia do Brazil são o resultado dos estudos 
feitos sobre os fosseis invertebrados cre¬ 
táceos, os quaes me foram enviados pelo 
Director do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, afim de estudal-os e de fazel-os 
conhecidos. Estes fosseis constituem parte 
das collecções formadas pela Commissão 
Geologica do Brazil, da qual foi chefe o 
fallecido Professor C. Fred. Ilartt. De¬ 
pois da morte deste professor e da conse¬ 
quente dissolução da referida commissão, 
os seus interesses e collecções passaram 
ás hábeis mãos do Sr. Orville A. Derby, 
que, no intuito de assegurar os resultados 
da Commissão, acceitou o cargo de Director 
da Secção de Geologia do Museu Nacional 
do Rio de Janeiro. Ao seu zelo deve-se 
o bom estado em que as collecções foram 
conservadas para estudo. 


Introductory remarks 

The following contributions to the pal- 
leontology of Brazil are the results of 
studies of Cretaceous invertebrate fossils 
which have been sent to me for sludy and 
publication, by the Director of the.Bra- 
zilian National Museum at Rio de Janeiro. 
Tliese fossils are a part of the colleetions 
which were made by the Brazilian Geolo- 
gical Survey, under the direclion of the 
late Professor Ch. Fred. Ilartt. Upon the 
deatli of Professor Hartt, and the con- 
sequent dissolution of the survey, its 
interests, including the chargc and arran- 
gement of the colleetions, fell into the 
able bands Mr. Orville A. Derby, who, 
for the purpose of preserving the results 
of the survey, accepled the position of 
Director of the Geological Seclion of the 
Brazilian National Museum. It is to his 
care tliat is due lhe good condition in 
which the colleetions have been preserved 
for sludy. 

V. vii. — i 
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Seria acto de injustiça não mencionar 
conjunctamente o esclarecido apoio e ani¬ 
mação que os trabalhos geologicos do 
Brazil têm tido de Sua Magestade o Impe¬ 
rador o Sr. L). Pedro II. Pódc-sc afllrmar 
que sem isso a Commissão não teria 
existido c estes resultados não seriam 
publicados. E’ bem conhecida em nosso 
proprio paiz a erudição li Iteraria e scien- 
tifica de S. M. o Imperador do Brazil e 
nenhum outro soberano e mais sincera¬ 
mente acatado pelo nosso povo. 

Começando o estudo destas collecções 
brazileiras necessitamos primei ramente 
comparai-as áquellascujo estudo foi antes 
publicado; e, assim, somos naturalmente 
levados em primeiro logar ás publicações 
que encerram descripç.ões de fosseis obti¬ 
dos emestratos sul-americanos. O exame 
desta matéria mostra que relativamente 
pouco se tem publicado sobre a paleon¬ 
tologia de qualquer parte da America 
do Sul, sendo que os trabalhos sobre os 
fosseis mesozoicos até hoje publicados 
referem-se na maior parte ao periodo cre¬ 
táceo. 

Na seguinte lista bibliographica estão 
todas as publicações de que pude ler co¬ 
nhecimento satisfactorio, contendo des- 
cripções de fosseis invertebrados dos es¬ 
tratos mesozoicos daquelle continente, 
lista lista é talvez um tanto incompleta, 
mas é de crêr que não fosse esquecida 
nenhuma obra importante no caso de ser 
nella incluída. Aqui inserimol-a para 


lt would be an acl oí injustice were I 
to fail to mention in tbis conneclion 
the enlightened support and cncour- 
agement which has bcen given to the 
geological work of Brazil by IIis Imperial 
Majesty, Dom Pedro II. It is safe to say 
that without tbis encouragemenl, the 
survey would not ha ve existed, and these 
results would not have bcen published. 
In our own country, lhe litlerary and 
scientitic knowledge of the Emperor is 
well known, and no ruler is more sin- 
cerely honored by our people than he. 

In the bcginning of a study of these 
Brazilian collcclions, our first necessity is 
to compare lhem with tliose which have 
been previously published; and in doing 
so we naturally turn íirst to lhose publi- 
cations which embracedescriptionsof fos- 
sils that have been obtained from South 
American strata. An examination of lliis 
lilterature shows that comparatively little 
has bcen published to the world coucern- 
ing the palieontology of any part of South 
America; and of the Mcsozoic fossils 
which have been thus published, mucli 
the larger part has been referred to the 
Cretaceous period. 

The following is a bibliographical list 
of all lhe publicalions of which I have been 
able to get a satisfactory knowledge, that 
contaiu descriptions of invertebratc 
fossils from the Mcsozoic strata of that 
continent. The list is perlnps somew r hat 
imperfect, but it is believed that no im- 
portant work has been omitted which 
comes within its scope. The list isinserted 
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mostrar as fontes tias comparações que 
fizemos, c para facilitar aos que estudam 
a paleontologia brazileira as referencias 
que desejarem fazer na investigação de 
suas collecçòes. Os fosseis descriptos em 
algumas destas obras só em parte são da 
edade mesozoica, mas quizemos incluir 
na lista toda obra contendo qualquer 
descri pção ou figura de fóssil invertebrado 
propriamente referivel áquella edade. 


íierc to show the sources of the compari- 
sons that I ha ve made, and to facilitate 
the references which students of Brazilian 
palacontology will desirc to make when 
investigating theircollections. Onlya part 
of the fossils described in some of lhesc 
works are of Mesozoic age ; but the in- 
tention has been lo include in the list 
every work which conlains any descrip- 
tion or figure of invertebrate fossils which 
are properly referable to that age. 


Bibliographia da Paleontologia Invertebrada Sul-Americana da Edade Mesozoica 


1839. lhich (Leopold de): Petriíications recuei 1 liesen Amèrique, par .Mr. Ale¬ 
xandre de Ilumboldt et Mr. Charles Degenhardt; décriples par Leopold de Buch. 
Folio, p. 1—22, e duas estampas. Berlin, 1839. 

1840. Lea (Isaac): Notice of the Oolitic Formation in America, with descriptions 
of some of its Organic Rcmains. Trans. American Philos. Soc. (N. S.) Vol. VII, 
p. 251—257, est 8, 9. Philadelplria, 1840. 

Estes fosseis são provavelmente da These fossils are probably of Cretace- 
edade cretacea, pelo menos em parte. ous age, al least in part. 

1842. D’Orbigny (Alcide): Voyage dans 1’Amérique Méridionale. Texto, 
Vol. III, Parte 3. 8.° 1842. Atlas, vol. VIII. 4.° 1847. Paris. 

1813. DOrbiguy (Alcide): Coquilles et Echinoderincs fossiles de Columbie 
Xouvelle Grenade) recueillis de 1821 á 1833 par M. Boussingault. 4.° com G es- 
(tampas. Strasburg, 1843. 

1844. Forbes (Edward): Beporlon the Fossils froin Santa Fé Bogotá, presented 
to the Geological Society by Evan Hopkins Esq. Quart. Jour. Geol. Soc. London. 
Vol. I, p. 174—179. 8.° London, 1844. 

1847. IVOrbigny (Alcide): Voyage au Pole Sud, 1’Astrolabe et la Zèlèe (lllus- 

tração dos fosseis). Paris 1847. 

As estampas 4 e 5 do atlas de Geolo- Plates 4 and 5 of the atlas of Geology 
gia e Mineralogia (folio) contém figu- and Mineralogy (folio) contain figures of 
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ias de fosseis cretáceos do Chile, com os Cretaceous fossils from Chili, accompa- 
respectivos nomes; mas, nenhum volume nied hy their names ; but no volume of 
do texto da serie parece conter dcscripções the tcxt of lhe series appears to contain 
especiücas. aily spec jfl c descriptions. 

1849. Dana (James D.): Descriptions of Fossils; Fossils from Terra dei Fuego and 
Peru. Report of the United States Exploring Expedition (Charles Wilkes) Texto 4 o 
Atlas, folio. Philadelphia 1849. 


Estas dcscripções acham-se no volume 
X, Geologia, Appendix I, p. 720-730. 
As figuras estão no atlas que acompanha 
o mesmo volume. 


These descriptions are contained in 
Volume X, Geology, Appendix I, p. 720- 
730; and the figures are contained in 
the atlas accompanying that volume. 


1850. Buch (Leopold von): Die Anden in Venezuela. Zeitschrift der Deutschen 
Geoiogische Gesellschaft. Vol. II, p. 339, est. 10. 8.° Berlin, 1850. 

1851. Bayle et Coquand: Mórnoire sur les Fossils Sécondaires recueillis dans 

í? ‘ par M - Ignacc Üome y ko - Mémoires de la Soc. Geol. de France (Ser. 2) 
Vol. IV, p. 1-47, est. 1-8. 4.° Paris, 1851. ' 

1851. D’Orbigny (Alcide): Description de quelques fossiles remarquables de la 
Republique de la Nouvelie Grenade. Revue et Magazin de Zoologie T Hl 
p. 578-582, est. 10. 1851. ' ° ’ 

1853. D’Orbigny (Alcide): Note sur quelques coquilles fossiles recueillies dans 
les montagnes de la Nouvelie Grenade parM. le General Joaquim Acosta. Journal 
de Conchyliologie. Paris, 1853, p. 208-214, est. IV. 

1854. Iluppe (H): Fauna Chilena. Historia Fisica y Política de Chile por 
Cláudio Gay, Zoologia, Vol. VIII. 8.° Paris, 1854. 

As descripções de fosseis entram neste This volume of the series contains des- 
voume da serie como partes da obra criptions of lhe fossils as parts of the 


sobre Zoologia, e não como um tratado 
separado. Os fosseis estão figurados em 
seis estampas do atlas, Vol. II, 4 o . 


work on Zoology, and not as a separate 
treatise. 'lhe fossils are íigurcd on six 
plates of the atlas, Vol. II. 4 o 


1855. Conrad (T. A): Some remarks on the Organic Remains from Chili, col- 
ecled h y LieuL Giliss, wilh descriptions of the species. Report of lhe United States 

Na\al Astron. Exped. to lhe Southern Hemisphere. Vol. II, p. 282-289 est. XLI 
XLII. 4.° Washington, 1855. 

18ü(». Karsten (II.): Die Geognoslischen Vcrhaltnisse Neu Granadas. Extracto 
do Verhandlungen der Deutscher Nalurforscher in Wien fiir 1856 p 8^-110 est I VI 
e 2 mappas. 4.° Vienna 1856. ’ 
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1859. Morris (Jolin): Note on the Molluscan Remains from Monserrate. Quart. 
Jour. Geol. Soc. Lonclon. Vol. XVI, p. 266, est. XIV. 

1859. Jones(T. Rupert): Note on the Fossils Entomostraca from Monserrate. 


Quart. Jour. Geol. Soc. London. Vol. XVI, 

Esta noticia e a precedente acham-se 
ambas em um artigo intitulado—On the 
discovery of some Fóssil Remains near 
Bahia, in South America, by S. Alport 
Esq., artigo quecomprehcndep. 263-268 
e est. XIV-XVII do citado volume. 


p. 268-268, est. XVI. 

This note and the preceeding one 
are botli contained in an articlc en- 
titled—On the discovery of some Fóssil 
Remains near Bahia, in Soutli America, 
by S. Alport Esq., which article cmbra- 
cesp. 263-260, and plates XIV-XVII, 
in the volume cited. 


1860. Philippi (B. A.): Viage al disierto de Atacama. 4 o . Halle, 1860. 

Uma versão allemã desta obra, foi pu- A German translation of this work 
blicada em Halle no mesmo anno da was publisbcd at llalle in the same year 
edição hespanhola. Acompanham esta with tlie Spanish edition. Two plates 
obra duas estampas com figuras de fosseis, of illustrations of fossils accompany this 

work. 

1861. Gabb (William M.): Descriptions of some new species of Cretaceous Fos¬ 
sils from South America in lhe collecüon of theAcademy. Proceed, Acad. Nat. 
Sei. Philad. for 1860, p. 197-198, est. III. Philadelphia, 1861. 

1870. Hartt(Ch. Fred.): Descriptions of fresh water Cretaceous Mollusca; 
and Report on lhe Cretaceous Fossils from Maroim, by Alphens Hyatt. Geology 
and Physical Gcography of Brazil, by Ch. Fred. Hartt, p. 350-352, e 385-393. 
in-8° Boston, 1870. 

1875. Rathbuu (Richard): Preliminary Report on the Cretaceous Lamelli- 
branchiates collected in lhe vicinity of Pernambuco, Brazil. Proceed. Boston Soc. 
Nat. Hist. Vol. XVII, p. 241-256. in-8°. Boston, 1875. 

1875. Hyatt (Alpheus): The Jurassic and Cretaceous Ammonites collected in 
South America by Prof. James Orton, with an appcndix upon the Cretaceous Ammon¬ 
ites of Prof. Hartfs collection. Proceed. Boston Soc. Nat. Ilist. Vol. XVII, p. 
365-378. 8vo. Boston, 1875. 

1875. Conrad (T. A.): Description of a New Fóssil from Peru. Proceed. Acad. 
Nat. Sei. Philad. for 1875, p. 139. 8.° Philadelphia, 1875. 

Á concha descripta é a Ostreacallacta, The shcll described is Ostrea callacla, 
referida por Gabb ao cretáceo na seguinte which is referred by Gabb to the Creta- 
obra: ceous in the following work. 
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1877. Gabb (William M.): Description of a collection of fossils made by 
Dr. Raimondi in Peru. Jour. Acad. Nat. Sei. Philad. (N T . S.) Voi. VIII, p. 263-336, 
est, XXXV-XLI1I. 8.° Philadelphia, 1877. 

1881. Steinmann (Gustav.): Ueber Tilbon und Kreide in den Peruanischen 
Anden. Neues Jabrbuch f. Min. Geol. u. Paleont. Vol II p. 131-153, est. VI- 


VIII, 8.°. 

As collccçòes feitas pela Commissão 
Geologica do Brazil, as quaes, depois de 
suspensa a cominissão, foram depositadas 
no Museu Nacional do Rio de Janeiro, 
abrangem vasto e valioso material, mas 
só me foram mandados para estudo os 
mol luscos e echinodermes cretáceos. Por 
conveniência da publicação, este material 
foi dividido em cinco partes, formando 
cada qual a base de uma memória sepa¬ 
rada. As cinco partes compreher.dem res- 
pectivamente os Conchiíeros, Gastero- 
podes, Cephalopodes e Echinodermes dos 
marinhos, e a fauna de molluscos dagua 
doce do grupo da Bahia. 

Gomo nunca visitei o Brazil, todas as 
referencias dos fosseis descriptos nestas 
memórias ás suas respectivas localidades 
foram tiradas das notas dos membros da 
Commissão, que oscolleccionaram. Accei- 
j tei lambem as conclusões daquellcs 
geologos, referindo á cdade cretacea os 
estratos em que foram obtidos estes 
fosseis. Penso que se chegaria razoavel¬ 
mente ao mesmo resultado só pelo estudo 
dos fosseis, mas confiei grandemente no 
fidedigno testemunho dos geologos da 
commissão brazileira. O seguinte esboço 
da geologia dos districtos cm que foram 
obtidos estes fosseis é dado pelo Sr. Orvilfe 


The collections which were made by the 
Geological Survey of Brazil and that 
were, upon lhe suspension of the survey, 
deposited in lhe National Museum at Rio 
de Janeiro, embrace a wide range of val- 
uable material, but only lhe Cretaceous 
mollusks and echinoderms have beeu 
placed in myhands forstudy. For con- 
venienceof publication, this material has 
been divided inlo ílve paris, and eacli 
part lias been made the basisof a separate 
memoir. The five parts embrace respecli- 
vely,thcConchifèra, Gasteropoda.Cephal- 
opoda, and Echinodermata, of the mar- 
ine strala, and the molluscan fauna of 
fresh water Bahia Group. 

As I have never visited Brazil, all the 
references of the fossils described in these 
memoirs to their respectivo localities 
have been taken from the notes of lhe 
members of the survey who collecled 
them. I have also accepted the conclu- 
sions of these geologists that the strata 
from which these fossils have been obtain- 
ed are of Cretaceous age. Sueli a con- 
clusion would, 1 lliink, have been rcason- 
ably reached from a study of lho fossils 
aldnc, but much reliance has been placed 
in the corroberative teslimony of the 
geologists of the Brazilian survey. The 
following sketch of the geology of the 
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A. Derby, que tem feito importantes 
estudos sobre a geologia do Brazil, já 
como membro da Commissão Gcologica 
durante o periudo de sua existência, já 
como Director da Secção de Geologia do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

« As rochas «pie forneceram os fosseis 
descriptos nestas memórias, jazem em 
bacias destacadas ao longo da costa do 
Brazil, desde a foz do Amazonas até a do 
Rio Real, que fórma os limites entre as 
províncias de Sergipe c Rabia, proxima¬ 
mente na latitude de 12 graus sul. Mais 
para o sul, ao longo da costa da província 
da Bahia até as Ilhas dos Abrolhos, na 
latitude de cerca de 18 graus sul, appa- 
rccem bacias cretaceas de depositos d’agua 
doce semelhantemente situadas. Todas 
estas bacias abrem largamente para o 
mar, e são limitadas do lado do conti¬ 
nente pelas terras mais altas, formadas 
de estratos antigos e muito perturbados, 
em que predominam as rochas cristalliuas, 
mas apparecendo também estratos que 
são provavelmente da edade paleozoica . 
Como estes terrenos mais antigos nunca 
forneceram fosseis, não apresentam 
provas sobre a edade geologica das ca¬ 
madas fossiliferas que foram referidas ao 
periodo cretáceo. 

* Em todas as bacias mencionadas, as 
referidas camadas fossiliferas elevam-se 
pouco acima do nivol do mar, e são co¬ 
bertas irregular mente por camadas hori- 
zonlaes de grés e argillas molles, que não 


districts from whicli tlicse fossils bave 
becn obtained, is furuished by Mr. Or- 
ville A. Derby who lias made some im- 
portant studies of Brazilian geology, 
botli as a member of lhe survey during 
its whole continuance, and since lie lias 
been in charge of the Gcological Seclion 
of the Brazilian National Museum. 

« The rocks from which the fossils de- 
scribed in these meinoirs were obtained, 
lie in detached basins along the coast of 
Brazil, from lhe moulh of lhe Amazonas 
to the moulh of the Rio Real, which 
forms the boundary between lhe prov- 
hices of Sergipe and Bahia, in aboul lati¬ 
tude 12 degrees south. Farther south- 
ward, similarly situaled Gretaceous ba¬ 
sins of fresh water deposits occur along 
the coast of the provincc of Bahia, down 
to the Abrolhos Islarids in about latitude 
18 degrees south. All of these basins 
open broadly to lhe sea, and are enclos- 
ed ou the land side by the higlier lands, 
formed of old and greatly disturbed 
strata, iu which crystalline rocks pre- 
dominate, thougli strata of probable 1’al- 
aeozoic age also appear lhere. As these 
older strata have never furuished any 
fossils, they afford no evidence as to the 
gcological age of the fossiliferous beds 
which have been referred to the Creta- 
ceous period. 

< In all the basins mentioned, the fos¬ 
siliferous beds referred lo jise lo only a 
slighl elevation above lhe sea levei, and 
they are overlaid unconformably, by hor¬ 
izontal beds of soft sandstones andelays 
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têm fornecido fosseis, e que são referidas á 
edade terciaria unicamente pela sua po¬ 
sição estratigraphica acima das camadas 
fossiliferas, estando estas em toda a parte 
ligeiramente perturbadas e, nos Abrolhos, 
misturadas com erupções de trap. 

« Proximamente da latitude da cidade 
da Bahia para o norte, até a costa perto 
da cidade do Maranhão, o planalto 
interior, no qual terminam os estratos 
fossiliferos da costa, está coberto por uma 
espessa serie de grés c schistos, que em 
diversos pontos forneceram escamas de 
peixes ganoides c dentes de tubarão, e na 
província do Geará, os bei los peixes fos¬ 
seis das collecções do viajante inglez 
Gardner, descriptos ba muitos annos 
pelo Professor Agassiz e referidos ao pe¬ 
ríodo cretáceo. (*) Esta parece ser uma 
serie dislincta, pois que se eleva cerca de 
seiscentos metros acima do nivel do mar, 
sobre uma base de rochas antigas cristal- 
linas e paleozoicas tendo cerca de trezentos 
metros de altura; ao passo que as ca¬ 
madas fossiliferas da costa limitam-se 
apparentemente a niveis de menos de cem 
metros, apresentando em toda a parte 
provas de serem formações d’agua pouco 
funda. Presume-se que a formação in¬ 
terior 6 a mais antiga, separada da 


that ha ve afforded nofossils, andarethus 
referred to the Tertiary age solely on ac- 
count of their slratigraphical position 
above the fossiliferous beds which last are 
everywhere slightly disturbed and, at 
lhe Abrolhos, are associated with crup- 
tions of trap. 

« From about lhe latitude of the city 
of Bahia northward to the coast nearthe 
city of Maranham, lhe high interior pla- 
teau, against which lhe fossiliferous strata 
of the coast abut, is overlaid by a Ihick se¬ 
ries of sandstones and shales which at 
several points bave furnished scales of 
Ganoid íishes and shark’s leelh, and, in 
the province of Ceara, the beauliful fóssil 
Íishes which were describcd many years 
agoby Professor Agassiz from the col- 
lections of the English traveler Gardner 
and referred to the Cretaceous period. (*) 
This appears to bo a distincl series, since 
it riscs to an clevation of about six hun- 
dred meters above the levei of the sea 
from a base of old crystalline and Palie- 
ozoic rocks about three hundred meters 
in height, while lhe coast fossiliferous 
beds are apparcntly confined to leveis 
bclow one hundred meters, and every¬ 
where afford evidence of being shallow 
waler formations. The presumption is 
that lhe interior is the older formation 


(•) Estes fosseis são considerados pelos Profes¬ 
sores Newberry e Cope como sendo da edade Jurás¬ 
sica (Veja-s»Cope— A Contribution to the Verte- 
brate Palcontology of lírazil. Proccedings of the 
American Philosophical Societv. Philadelphia, 1885. 


(•) These fossils are considered to be of Jurassicage 
by Professors Newberry and Cope See Cope.— A Con- 
í r tbift ioti to the Vtrtcbralc Pahvonlologij of lírazil. 
Proceedings of the American Philosophical Societv 
Philadelphia, 1885. 


0. A. Derby. 


0. A. Derby. 






ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


9 


costa por considerável elevação de terra. 
Se assim fòr, e se a serie do planalto 
mostrar que é incontestavelmente da 
cdade crctacea, a serie da costa deve ser 
referida por considerações geológicas á 
parte media ou á parte mais moderna da- 
quellaedade. (*)E’ desnecessário dizer 
que ainda mais incertas do que as rela¬ 
ções entre estas duas series, são as que 
existem entre qualquer delias e a desco¬ 
berta por Chandless no Punis, no valle 
do alto Amazonas, contendo restos de 
Mosazaurus . 

As bacias da costa alé hoje descobertas 
e examinadas, começando do norte, são 
as do Pará, Pernambuco, Sergipe, Bahia, 
e Sul da Bahia ou das Ilhas dos Abro¬ 
lhos. Esta ultima não tendo fornecido 
fosseis para esta memória, não deve ser 
considerada aqui. 

A bacia do Pará, descoberta em 1876 
pelo Sr. Ferreira Penna, naturalista pa¬ 
raense, jaz logo ao sul da foz do Ama¬ 
zonas, estendendo-se do pharol das 
Salinas para leste, ao longo da costa, por 
distancia desconhecida, mas a seu respeito 
pouco se sabe, além do facto de que na 


(*) 0 Prof. E. D. Cope, que obsequiosamente se en¬ 
carregou do estudo dos restos vertebrados das camadas 
que forneceram os fosseis descriptos nesta memória, 
compara os fosseis vertebrados de Pernambuco com 
os do grupo Fox flill do oeste dos Estados Unidos, 
e os do grupo d’agua doce da Bali ia com os fosseis do 
grupo Laramiano da mesma região, sendo estes os dous 
membros superiores da serie cretacea da America do 
Norte.(Proceedings of the American Philosophical 
Society. Philadelphia, 1885). 


separated by a considcrable risc in thc 
land from thc latcr coast formation. If 
this bc so, and if the series on the plaleau 
proves to beofundoubted Cretaceous age, 
lhe coast series should, on geological 
grounds, bc referred to the middle or iater 
pari of that age. Itishardly necessary to 
say that lhe relations of either series to 
that whicli Chandless discovered on the 
Purus in the upper Amazon valley and 
containing remains of Mosasaurus, are 
slill more doubtful than are their rela¬ 
tions to each other. 

Thc coast basins that have thus far 
boen discovered and examincd are, in 
their order from the northward, lhose of 
Para, Pernambuco, Sergipe, Bahia, and 
Southern Bahia, or the Abrolhos Islands, 
which last, as il lias furnished no fossils 
for lhese memoirs, need not be considercd 
here. 

The Para basin, discovered in 1876 by 
Sr. Ferreira Penna, the Para naturalist, 
lies just south of the moulh ofthe Ama¬ 
zonas, extending from the Salinas light 
housc eastward along the coast for an 
unknown distance. But lillleis known of 
it beyond the fact that at thc mouth of 


(•) Prof. E. D, Cope who has kindly undertaken the 
study of the vertebrate remains from the beds that 
furnished the fossils described in this memoir 
compares the vertebrate fossils from Pernambuco with 
those of the Fox Hill group of the western United 
States and those of the Bahia fresh water group with 
the fossiis of the Laramie group of the sançe region, 
these two being the upper members of the Cretaceous 
series of North America. Proceedings of the American 
Philosophical Society. Philadelphia 1885. 

O. -1. Derby 
V. vii.— 2 


0. .4. Derby. 
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foz do pequeno rio Piabas, entre Salinas 
e a cidade de Bragança, apparece uni 
calcareo molle ainarello, tão ricamente 
fossilifero que as poucas massas trazidas 
pelo Sr. Penna forneceram a esplendida 
serie de fosseis d'aquella localidade des- 
criptos nas paginas seguintes. 

« No longo trecho da costa entre a loca¬ 
lidade do Uio Piabas e ocotovello septen- 
trional do continente,no Cabo de S. Roque, 
nenhuma rocha cretacea é definilivamente 
conhecida, mas é provável que elIas appa- 
reçam ahi. (*) Ao sul do cabo apparecem 
rochas fossiliferas na foz do Rio Parahyba, 
e cilas são conhecidas com intervallos 
n’uma extensão de cincocnta milhas ou 
mais até perto da ponta rochosa do cabo 
de Santo Agostinho, abaixo de Pernam¬ 
buco, o qual é formado de rochas cristal- 
linas e limita a bacia cretacea ifaquella 
direcção. Do cabo de Santo Agostinho 
para o norte estende-se, a poucas milhas 
da costa, uma baixa cadeia de rochas 
cristallinas formando o limite da bacia 
cretacea do lado de terra. Não se sabe 
com certeza onde esta cadeia encontra a 
costa para formar o limile septentrional da 
bacia, nem secllaprojectaou nãoesporões 
para a costa, separando os estratos da 
Parahyba dos de Pernambuco. 

A principal localidade de Pernambuco 


(*) Esta strpposição foi confirmada em 1886 pela 
descoberta do Doutor Silva Coutinho de uma bacia 
cretacea na Província tio Rio Grande do Norte no 
Valle do Rio Mossoro. 


the small ri ver Piabas, between Salinas 
and lhe city of Braganza, a soft yellow 
limestone occurs which is so richly fossil- 
iferous lhat the fcw masses brought away 
by Sr. Penna have afforded the splendid 
suite oí fossils which are descri bed from 
that locality in the following pages. 

« In the long strctch of coast between 
the Rio Piabas locality and the northern 
shoulder of the continent at Cape St. 
Roque, no Cretaceous rocks are definitely 
known, although il is probable that tliey 
occur there. (*) South of the cape, fossili- 
ferous rocks occur at the moulh of the 
Rio Parahyba, and are known at inlervals 
along a reach of fifly miles or more, 
down lo near the rocky point of Cape São 
Agostinho, below Pernambuco, which, be- 
ing composed of crystalline rocks, cuts off 
the exteusion of the Cretaceous basin in 
that direction. From Cape São Agostinho 
a low ridge of crystalline rocks extends 
northward at a distance oí a few miles 
from the coast, forming the limit to lhe 
Cretaceous basin on the landward side. 
It is not certainly known where this 
ridge meeis the coast to form the north¬ 
ward limit of the basin; orwhether, or not, 
it sends out spurs lo lhe coast separating 
the Parahyba strata from those of 
Pernambuco. 

« The chief Pernambuco locality is 


(•) This supposition was fully confirmed in 1886 
by Doctor Silva Cominho who discovered a Cretacious 
basin on the river Mossoro in the province of Rio 
Grande do Norte. 
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fica nas margens do pequeno rio Maria 
Farinha, cerca de quinze milhas ao norte 
da cidade. Apparccem ahi possantes ca¬ 
madas de calcareos diversos, tendo todas 
ligeira inclinação. A mais importante, 
paleorrtologicamente, é um calcareo terroso 
amarello, cheio de fosseis perfeitaraente 
conservados, milhares dos quaes, além 
dos colleccionados na própria rocha, foram 
obtidos peneirando-se os depositos do leito 
do rio, onde ellcs estão soltos pela desin¬ 
tegração da rocha. Um calcareo branco, 
muito usado no fabrico da cal, forneceu 
algumas especics não encontradas nas 
outras camadas. Em Iguarassú, nas vi¬ 
zinhanças do rio Maria Farinha, e na Ilha 
de Itamaracá, fronteira á foz do mesmo rio, 
apparecc um calcareo molle de còr parda 
com abundantes dentes de tubarões, mas 
com poucos outros fosseis. A localidade de 
Olinda está situada cerca de tres milhas 
ao norte de Pernambuco, havendo ahi um 
calcareo semelhante ao de Maria Farinha, 
e com os mesmos fosseis. 

<t Sessenta milhas proximamente ao 
sul do cabo de Santo Agostinho, em Ma¬ 
ceió, capital da província das Alagóas, 
encontram-se schistós betuminosos com 
leitos calcareos delgados, contendo fosseis 
lamellibranchios indetermináveis : elles 
têm aparentemente uma extensão consi¬ 
derável pela costa acima e abaixo, c são 
provavelmente da edade cretacca. Em Pe¬ 
nedo, província das Alagóas, c em Villa 
Nova e Propriá, província de Sergipe, 
apparccem grés e calcareos occupando 
uma zona de cerca de trinta milhas de 


along lhesmall ri ver Maria Farinha, about 
fifteen milesnorlh of the city. Uere hcavy 
beds of limestone of several kinds pccur, 
all having a sliglit incíination. The most 
important, palseontologically, is a ycllow 
earthy limestone full of beautifully pre- 
served fossils, thousands of which were 
collectcd by panning the deposits of the 
bed of the stream where they had been set 
free by lhe disintegration of lhe rock, 
besides those which were collectcd from 
lhe rock itsclf. A white limestone, exten- 
sively used for lime-making, alTorded 
some species not found in lhe other beds. 
At Iguarassu.in the immediate vicinity of 
Maria Farinha, and on the island of 
Itamaraca, in front of lhe mouth of that 
river.a softdrab colorcd limestone occurs 
witli an abundance of shark’s teeth, but 
willi few other fossils. The Olinda locality 
is the point about three miles north of the 
city of Pernambuco, where a limestone si¬ 
milar to that of Maria Farinha, and con- 
taining the same fossils, occurs. 

« About sixty miles soulh of Cape São 
Agostinho, at Maceió, capital of the pro- 
vince of Alagoas, betuminous shales with 
thin calcareous layers containing unde- 
terminablc lamellibranch fossils, appears, 
which apparently ha ve considerable exlen- 
sion both np and down the coast, and are 
probably of Cretaceous age. Sandstones 
and limestones, referred to the Cretaceous 
on geological grounds (for the fossils are 
undeterminable) occur at Penedo in Ala¬ 
goas, Villa Nova and Propriá in the pro- 
vince of Sergipe, occupying a belt about 
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largura, atravessada pelo rio São Fran¬ 
cisco, c que são referidos ao cretáceo 
por considerações geológicas, visto serem 
os fosseis indetermináveis. 

« As principaes localidades de Sergipe 
estão cerca de trinta milhas mais ao sul, 
ao longo do rio Cotinguiba e de seus tri¬ 
butários, nas vizinhanças de Maroim, ci¬ 
dade principal da província. Maroim dista 
dez ou doze milhas da costa, e até esse 
ponto o rio é um estuário sujeitos ás ma¬ 
rés, marginado de mangues e com uma ou 
outra ponta rochosa. A geologia geral da 
região é descripta pelo Prof. Hartt na 
sua obra Gcology and Physical Geography 
ofBrazil. Subindo o estuário, a primeira 
localidade é Sapucahy, ponta rochosa 
onde um calcarco molle e shistoso, con¬ 
tendo especies indetermináveis de Posido- 
nomya, escamas de peixes e Ammonites, 
é lavrado para fazer lages. Rio acima, 
apparece no Porto dos Barcos e no Tra¬ 
piche das Pedras Velho, um calcareo ter¬ 
roso impuro cheio de fosseis, e no Trapiche 
das Pedras Novo, um calcareo azulado 
mais puro, cheio de conchas de A no mia. 

Logo abaixo da cidade de Maroim ha 
um considerável aíTIoramento de calcareo 
oolitico silicoso esbranquiçado,coberto de 
grande variedade de bellos fosseis ex¬ 
postos pela acção dos agentes atmospheri- 
cos. Esta pedra é usada como lastro, e 
d’ahi o nome de «Lastro » dado ao logar. 
Apparecem fosseis também na própria 
cidade e suas visinhanças no Banheiro 
Publico e em varias pedreiras, das quaes 


thirty miles wide traversed by thc river 
São Francisco. 


« The principal Sergipe localities are 
about thirty miles further south, along 
thc river Cotinguiba and its tributaries, 
in thc vicinity of the City of Maroim, chicf 
town of the province. Maroim is situated 
some ten or twelve miles from the coast. 
and the river np to that poinl is a lidai 
estuary margincd witli mangrove swamps 
witli occasional rocky points. Thc ge¬ 
neral geology of the region is described 
by Prof. Hartt in bis Geology and Phy¬ 
sical Geography of Brazil. Ascending the 
estuary, thc First iocality is Sapucahy, a 
rocky point where a soft flaggy limestone 
containing undelerminable spccies of Po- 
sidonomya,. üsh-scales and Ammonites, 
is quarried for ílag-stones. Further up the 
stream an impurc earthy limestone full 
of fossils, occurs at Porto dos Barcos and 
theold wharf (Trapiche das Pedras Velho), 
while a purer bluisli limestone full of the 
shells of Anomia, occurs at the ncw wharf 
(Trapiche das Pedras Novo). 

« Just below lhe town of Maroim there 
is a considerable exposure of a whitish, 
silicious, oolitic limestone, covered with a 
great variety of beautiful fossils weathered 
from lho rock. Tliis stone is used as ballast, 
wliich has given lhe name ■ Lastro » to 
the place. Fossils also occur in and about 
the city itsclf at the public bath (Banheiro 
Publico ) and at various quarries, of 
which the Pedreira de João Ferreira is the 
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a mais importante é ade João Ferreira. 
Na Aroeira, perto de Maroim, encontra-se 
um calcareo fossilifero silicoso, duro e 
pardacento; c no Coqueiro, na estrada que 
vac á vizinha cidade das Larangeiras, 
sobre um outro braço do estuário, ha um 
grés calcareo amarei lado, terroso e molle 
cheio de impressões de Trigonia e de ou¬ 
tras conchas. A localidade do Bom Jesus, 
onde centenares de Ammonitas e Echinoi- 
des estão soltos em virtude da desintegra¬ 
ção da rocha, fica perto de Larangeiras, 
As outras localidades mencionadas, estão 
situadas nas immediações de Maroim. 

As localidades deS. Gonçalo e Santa 
Luzia ficam trinta ou quarenta milhas ao 
sul de Maroim, perto da cidade da Estan¬ 
cia, sobre o rio Piauhy, que desagua no 
estuário do Rio Real. N’esta região ha 
áreas consideráveis de grés vermelho, pro¬ 
vavelmente da edade secundaria, mas 
as suas relações com as camadas fossilife- 
ras que contêm fosseis cretáceos não foram 
determinadas. Os fosseis apparecem em 
calcareos schistosos de côr clara e mollcs, 
inteiramente differentes dos das vizinha¬ 
nças de Maroim. Não está determinado 
se a formação fossilifera estende-se ou 
não continuamente de Maroim até Es¬ 
tancia. 

A bacia da Bahia ó d' agua doce, cor¬ 
respondendo em geral á actual bahia de 
Todos os Santos, mas tendo dimensões 
consideravelmente maiores. A larga entra¬ 
da para a bahia è flanqueada de ambos os 
lados por pontas de rochas cristallinas, 
provavelmente restos de uma barreira 


most ímportant. At Aroeira, near Maroim, 
ahard, brown, silicious, fossiliferouslime- 
stoneoccurs; and at Coqueiro, on the road 
to the neighboring city of Larangeiras on 
anotherarm of the estuary, there is a sofl 
earthy, yellowish, calcareous sandstone, 
fali of the casts of Trigonia and other 
shells. The Bom Jesus locality, where 
hundreds of Ammonites and Echinoids are 
weathered out of lhe rock, is near Laran¬ 
geiras, and lhe other localities mentioned 
are in lhe immediate vicinity of Maroim. 

«The localities of São Gonçalo and 
Santa Luzia are tliirty or forty miles 
south ofMaroim, near the city of Estancia 
on the river Piauhy whicli enters the 
estuary of the Rio Real. In this region 
there are considerable areas covered with 
a red sandstone, probably of secondary 
age, though its relations with the fossi- 
liferous heds containing Cretaceous fos- 
sils, ha ve not been workcd out. The fos- 
sils oecur in soft, light colored, shaly 
limestones, quite dilíerent from those of 
the vicinity of Maroim. It has not heen 
determined whether or not the fossiliferous 
formation extends continuously from 
Maroim to Estancia. 

The Bahia hasin is a fresh water one 
corresponding in a general way to the 
present hay of Todos os Santos, but of 
considerably largerdimcnsions. The broad 
entrance to the hay is flanked on each 
side by poinls of crystallinc rocks, which 
are probably the remains of a barrier that 
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que fechava a bacia durante o período 
cretáceo. Todas as ilhas da bahia, e 
também uma faxa considerável em suas 
margens, são formadas de camadas de 
grés e schistos molles, passando á conglo¬ 
merado grosseiro, com restos de peixes e 
reptis. Para o norte, ao longo da estrada 
de ferro do S. Francisco, as camadas 
crctaceas estendem-se cincoenta milhas 
ou mais das margens da bahia para o 
interior, terminando contra as rochas 
cristallinas e paleozoicas, e passando por 
baixo da supposta serie tcrciaria. 

« Os fosseis molluscos apparecem em 
leitos calcareos no schisto de Monserratc, 
promontorio dos arrabaldes da cidade 
da Bahia, e no còrte de SãoThiago, perto 
da estação de Pojuca, a 85 kilometros da 
cidade da Bahia pela estrada de ferro. 
Nesta ultima localidade foram feitas im¬ 
portantes collecções pelo Sr. Joseph Maw- 
son, antigo superintendente da estrada 
de ferro da Bahia. Todos os outros fosseis 
descriptos nestas memórias, exccpto os 
do Rio Piabas, foram colleccionados pela 
Commissão Geologica dirigida pelo Prof. 
Ch. Fred. Harlt. A geologia geral da re¬ 
gião da Bahia è descripta na obra já 
citada do Prof. Hartt.» 

Apezar de ter adoptado a opinião que 
estas collecções são da edade cretacea, 
reconheço que aos olhos de um paleonlo- 
logista algumas de suas formas têm antes 
aspecto jurássico do que cretáceo. Se 
estas formas fossem encontradas sós, po- 
der-sc-hia referil-as ao periodo jurássico; 


closed the basin during the Crctaceous 
period. All the islands of the bay, and 
also aconsiderablc beltabout its margins, 
are formed of beds of soft shale and 
sandstone, passing tocoarseconglomeratc, 
containing fish and reptilian remains. 
Northward, along lhe railroad to the 
São Francisco, the Cretaceeus beds extend 
for fifty miles or more inland from lhe 
margins of lhe bay, abulting against lhe 
crystalline and Palaeozoic rocks, and 
passing under the supposed Tertiary series. 

« The molluscan fossils occur in cal- 
carcous Iayers,in the shale of Monscrrate, 
a headlaud in the suburbs of lhe city of 
Bahia, and in lhe cutling at São Thiago, 
near the station of Pojuca, at a distance 
of 85 kilometers, measured by lhe rail¬ 
road, from lhe city of Bahia. At this lalter 
localily extensive collections were made 
by Mr. Joseph Mawson, former Superin- 
tendent of the Bahia railway. All the 
othcr fossils described in these memoirs, 
except tliose from Rio Piabas, were col- 
lected by the Geological Commission under 
the direction of Prof. Ch. Fred. Hartt. 
The general geology of lhe Bahia regiou' 
is described in Prof. Martfs work already 
cited. » 

Allhough I have adopted lhe vicw that 
lhese collections are of Crctaceous age, I 
ain conscious of lhe fact that to the eye 
of a paheontologist some of the forms 
wliich they embrace have a Jurassic, 
rather tlian a Crctaceous, aspect. lf these 
forms had been found alone, onc would 
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mas, felizmente» as collecçõcs mostram 
que cilas são parle integrante de uma 
verdadeira fauna cretacea. Pela referencia 
ás localidades mencionadas nestas memó¬ 
rias na descripção de cada especie, jun¬ 
tamente com o precedente esboço geolo- 
gico do Sr. Derby, ver-se-ha que todos 
estós fosseis (excepto os de agua dôcc do 
grupo da Bahia) Concbiferos, Gastcropo- 
des, Cepbalopodcs c Echinoides, perten¬ 
cem a uma e a mesma fauna. (*) E, ainda 
que em nenhuma localidade fossem en¬ 
contrados representantes de todas as es- 
pecies, nenhuma destas localidades dei¬ 
xou de fornecer uma ou mais especies 
encontradas cm uma ou mais das outras. 
Deste modo todos os estratos referidos ao 
periodo cretáceo pelos geologos da com- 
missão brazileira provaram que estão 
ligados entre si pela fauna. 


As razões que me levaram a referir ao 
periodo cretáceo estas collecçòes, são as 
seguintes: Primeiro, os typos são na maior 
parle os geralmente considerados como 
característicos deste periodo. Segundo, 
as especies são em parte idênticas ás 
publicadas de incontestáveis fosseis cre¬ 
táceos de outras partes do mundo. Ter¬ 


ei No flm d;i memória do Dr. White apresento 
uma tabella mostrando a destribuição de todas as 
aspecies marinhas discriptas, e diBcuto as relações 
entre as differentes localidades baseado nos fosseis até 
hoje conhecidos. 


have bcen justificd in referring tlicm 
to theJurassic period, but fortunately 
the collections sliow tliat they are in¬ 
tegral paris oí a true Cretaceous fauna. 
By reference to tbc localilies which 
are mentioned witli lhe description oi 
eacli species in lliese memoirs, iu connec- 
tion with lhe foregoing geological skelch 
by Mr. Derby, it will be seen thâtall 
tlicse fossils (except thosc frorn the fresh 
water Bahia Group), Conchifers, Gastc- 
ropods, Cheplialopods.and Echinoids, are 
all parts of one and lhe same fauna.(*) 
That is, while at no one localily have 
representatives of all the species been 
found, noiic of those localilies lias failed 
to furnish some one or more species that 
is found at one or more of the otlier 
localilies. In lliis way all the strata that 
have been referred to the Cretaceous pe¬ 
riod by the Brazilian geologists, have 
been found lo be faunally connected 
together. 

The following are my reasons for refer- 
ing these collections to the Cretaceous 
period. First, the majority of the types 
are sucli as are generally regarded as char- 
acteristic of that period. Second, a 
portion of the species are identiíled with 
puhlishcd species of undispuled Crela- 
ceous fossils in otlier parts of the world. 


(•) At the end of Dr. White’s memoir I have present- 
ed a table showing the distribution of the marine 
species described, and discussed the relations of the 
different localilies on the basis of the fossils known 
up to the present. 


O. A. Derby. 


O. A. Derby. 
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ceiro, ainda que algumas tenham as¬ 
pecto jurássico, nenhuma pôde ser iden¬ 
tificada com qualquer cspecie jurassica 
conhecida. Finalmente, como todas as 
collecçòes mostraram pertencer a uma 
fauna, e como uma parte das especies ó 
incontestavelmente da edade cretacea, 
toda a fauna deve necessariamente ser 
referida a esse periodo. 

Os fosseis descriptos nestas memórias 
representam uma fauna que offercce 
certas dilTerenças notáveis de qualquer 
das faunas cretaceas descobertas em ou¬ 
tras partes do mundo. Além disso, quanto 
a seus typos molluscos, esta fauna brazi- 
leira parece ter relações mais intimas 
com a fauna cretacea da índia Meridional 
do que com qualquer outra até hoje estu¬ 
dada. A fauna immcdiatamente seme¬ 
lhante é talvez a da formação Gosau, na 
Áustria. 

Comquanto alguns Cephalopodcs do 
Brazil mostrem intima semelhança com 
alguns dos que caracterizam a fauna cre¬ 
tacea da parte meridional da America do 
Norte, os Conchiferos, e especialmente 
os Gasteropodcs, têm comparativamente 
poucos caracteres communs. Pelo menos, 
relativamcnte ás duas ultimas classes de 
molluscos, esta fauna brazileira parece 
ter um parentesco tão remoto com a 
fauna cretacea da America do Norte como 
com qualquer fauna do mesmo periodo 
de qualquer outra parte do mundo. Esta 
dissimilhança entre as respectivas faunas 
crctaceas da America do Sul e do Norte, 


TI d rd, although some of the species liave 
a Jurassic aspcct, none of them are iden- 
tiliable with any krtown Jurassic spccies. 
Finally, as all the collections liave becn 
shown to bclong lo one fauna, and a part 
of its species to be certainly of Cretaceous 
age, the whole fauna must necessarily be 
referred to that period. 

The fossils which are described in 
these memoirs represent a fauna which 
presents ccrtain conspicuous dilferences 
from any of the Cretaceous faunas that 
have been discovered in other paris 
of the world. And yet, as regards 
the molluscan types which they cm- 
brace, this Brazilian fauna seems to 
be more nearly relaled to the Cretaceous 
fauna of Southern índia tlian to any 
other that has yet been investigaled. The 
next in similarity is perhaps the fauna of 
the Gosau formation in Áustria. 

While some of the Brazilian Cephalo- 
pods are found to bear close resemblance 
to some of those which characterize lhe 
Cretaceous fauna of Southern North Ame¬ 
rica, the Conchifers, and especially the 
Gasteropods, have comparativoly few 
charactcristics in common. As regards 
those two classes of mollusks, at least, 
this Brazilian fauna seems to have as re- 
mole a relationship with the North Ame¬ 
rican Cretaceous, as with any fauna of 
that period in any other part of the world. 
This dissimilarity between the North 
American and South American Creta¬ 
ceous faunas respectively, is all the more 
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é tanto inais interessante quanto as res¬ 
pectivas faunas paleozoicas dos dous con¬ 
tinentes (especialmcntc a Carbonífera) são 
quasi idênticas. (*)Deve-secointudo notar 
que diversos typos genéricos d’estes Gas- 
teropodes Cretáceos brazileiros não eram 
conhecidos até hoje, e que, com poucas 
cxcepçòes, todas as especies são novas. A 
preponderância d'eslcs typos dá a toda a 
fauna um aspecto particular, mas algumas 
das differenças mencionadas são mais 
fundamentaes do que denota a simples 
variação especifica. 

Hoje ò bem sabido pelos paleontolo- 
gistas, ipie certos typos característicos da 
fauna de um certo período geologico de 
qualquer parte do mundo podem ser en¬ 
contrados em outras partes como consti¬ 
tuintes de faunas de outros períodos, mas 
não remotos. Este facto c confirmado 
pela presença já mencionada de especies 
de aspecto jurássico nesta fauna cretacea 
brasileira, e ainda pela presença de certos 
typos, especialmente entre os Gaslero- 
podes, que, encontrados sós, podiam ser 
com razão referidos ao período terciário. 
Refiro-me especialmente ás especies de 
Faaus, Miircx, Pliorus, etc., (pie são 
descriptas nas paginas seguintes c figu¬ 
radas nas estampas annexas. Apezar da 
presença nesta fauna cretacea hrazileira 
de alguns typos que são rcspeclivamente 


interesling because lhe PaUeozoic (espe¬ 
cially the Carboniferous) faunas of lhe 
two continents respectively are so nearly 
identical. (‘) It should bc remembered 
however, that several of the generic 
lypes among lhesc Brazilian Cretaceous 
Gasteropods have not hitherto been 
known, and that with few exceplions, all 
lhe species are new. The conspicuousness 
of lhesetypes gives a unique aspect lo lhe 
whole fauna, but slill some of lhe dilTor- 
ences which have been referred to are 
more fundamental in their character tluin 
isjmplicd in mere specitic variation. 

It is now well understood by pakeon- 
tologists that certain of the lypes whicb 
characterize the fauna of a certain geolog- 
ical period in any one part of lhe world, 
may be found as component parts of fau¬ 
nas of othcr, but not remoto, periods in 
olher parts. This fact is illustrated by 
lhe already mentioned presence of species 
ii\ this Brazilian Cretaceous fauna wliich 
have a Jurassic aspect. It is still further 
illustrated by the presence of certain 
types, especially among the Gasteropods, 
which might, if found alone, be reasona- 
bly referred to lhe Terliary period. I refer 
especially to lhe species of Fusus, Mu- 
rex, Phorus, etc., which are described in 
lhe following pages and illustrated ou lhe 
accompanying platcs. Notwilhstanding 
the presence in this Brazilian Cretaceous 


(’) Vicie Hathlmn—The Devonian Brachiopoda of Ereré, etc. Buli. of the Buffalo Soe. Nat. IJist. 
1871; Proc. of th - Boston Soc. Nat. llist. 1878: Annals of th.- Lyceum of Nat. Ihst. n. 9.187o. Derby— 
Carboniferous Brachiopoda of Itaituba. Buli. of the Cornell University Vol I. 1874 ; Notice ot the Paheo/.otc 
Fossils from Lake Titicaca. Buli. of the .Mus. of Cornp. Zool. 187(3. 

V. Vil.— o 
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uns mais antigos e outros mais modernos, 
a grande preponderância dos typos cara¬ 
cterísticos da fauna implica a sua edade 

cretarea. Estas excepçôes não podem pre¬ 
judicar a exactidão da referencia que se 
fez desta fauna áquella edade, por causa 
da sua integridade já indicada. 

A pequena collecção de molluscos 
dagua doce do grupo da Bahia, que o Pro¬ 
fessor Hartt referiu ao Cretáceo inferior, (*) 
é muito interessante, não só porque re¬ 
presenta uma fauna de molluscos pecu¬ 
liar ao periodo cretáceo, como também 
porque as especies pertencem a typos mo¬ 
dernos. E’ exacto que referi duas d’estas 
especies ao genero Lioplacodes Meek, ge- 
nero este considerado extincto ; é diílicil, 
porém, dizer em que elle diUere do genero 
vivo Lioplax Troschel, especialmente nada 
se sabendo quanto ao operculo do primeiro. 
Em todo caso esta fauna cretacea d’agqa 
doce, cujas especies conhecidas são todas 
figuradas na estampa XXVI, é de aspecto 
muito moderno. Ella confirma um facto a 
que me tenho referido muitas vezes em 
meus escriptos sobre a paleontologia nor¬ 
te-americana, e é que, em muitos casos, 
os typos vivos dos molluscos d’agua doce 
chegaram-nos quasi sem mudança de re¬ 
motos períodos geologicos. Os caracteres 
geologicos do Grupo da Bahia são dados 
nas observações do Sr. Derby contidas nas 
paginas anteriores, e d'algum modo tam- 


fauna of a few more ancicnt and more 
recent typcs respectivcly, the great pre- 
pondercnce of the typc-characteristics of 
the fauna implies its Crctaceous age. 
These e\cepüons cannot delract from tbe 
correctness of tbe reference tbat lias been 
mude of this fauna to tbat age, because 
of its integrity wliich has already been 
shown. 

Tbe sinal 1 collection of fresh water mol- 
lusks from tbe Bahia Group, which Pro¬ 
fessor Hartt referred to thelower (*)Creta- 
ceous, is a very interesling one; not only 
because il represents a peculiar molluscan 
fauna of the Cretaceous period, bul be¬ 
cause the spccies belong to recent typcs. 
It is true 1 ha ve referred two of these 
species to the genus Lioplacodes Meek, 
which genus is regarded as extinct, but 
it is diíficult to say how itdiffers from tbe 
living genus Lioplax Troschel, especially 
as nothing is known of the operculum of 
the former. In any case, this litlle fresh 
water Cretaceous fauna, a 11 tbe known 
species of which are figured upon plate 
XXVI, is very modern in its aspect. This 
fauna illustrates a fact to which I have of- 
ten referred in my writingsupon North 
American palaeontology, tbat in many 
cases the living types of fresh water mol- 
lusks have come down to us from remote 
geological periodsalmostunclianged. The 
geological characteristics of the Bahia 
Group are given in the remarks of Mr. 
Derby on previous pages, and also to 


(•) Vide notap. 9. (0. A. Derby ). 
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bem nas observações que acompanham as 
descripções das especies d’aquelle grupo. 

Os fosseis destas collecções, especial- 
mente os conchiferos e gasteropodes, estão 
na maior parte muito imperfeitamente 
conservados. O seu estudo critico foi por 
isso extremamente diíficil, conservando 
ainda os resultados apresentados muitos 
pontos de incertesa. Por exemplo, lia um 
grande numero de especies que são repre¬ 
sentadas por exemplares consistindo sim¬ 
plesmente em impressões naturaes, e que, 
em regra geral, não mostram os carac¬ 
teres essenciaes dos generos a que são 
respeclivamcnlc referidos. Em taes casos, 
dando nomes genericos ás respectivas 
especies, fui obrigado a basear-me na 
fôrma exterior e outras feições externas, 
que, como se sabe, estão ordinariamente 
ligadas a certos caracteres genericos es¬ 
senciaes da charneira e impressões mus¬ 
culares dos conchiferos, e da abertura e 
feições internas dos gasteropodes e ceplia- 
lopodes. 

Comquanto possa haver certo grau de 
inexactidão na classificação zoologica 
destes fosseis, taes como são apresen¬ 
tados nestas memórias, em consequência 
de sua imperfeita conservação, convém 
que ellcs, bem como todos os outros fos¬ 
seis das collecções da commissão, sejam 
classificados tão exactamente quanto pos¬ 
sível. Convém também que sejam conhe¬ 
cidos como representantes de importantes 
faunas que existiram outr’ora, e cujos 


some extent in the remarks which accom- 
pany the descriplions of the species of 
tliat group. 

The fossils of these collections, espe- 
cialy the Conchifers and Cephalopods, 
are mostly very imperfectly preserved. In 
consequence of this, their criticai study 
lias becn a work of more than usual difii- 
culty ; and the results, as tliey are here 
presented, liave yet remaining wilh them 
manypoints of uncertainty. Forexample, 
a large proportion of the species are 
represented by specimens which are inere- 
ly natural casts, and which, as a rule, 
do not show the essential characteristics 
of the genera to which tliey are respeet- 
ively referred. In such cases, wlien 
applying generic names to the respective 
species, I liave been obliged to rely upon 
outward form, and such other externai 
features as are known to be usually cor- 
related with certain essential generic 
characteristics of the liinge and muscular 
markings of Conchifers, and the aper- 
ture and internai features of Gasteropods 
and Cephalopods. 

Wliile tliere may be some degree of 
inaccuracy in the zoological classifica tion 
of these fossils, as tliey are presented in 
these memoirs, in consequence of their 
imperfect preservation, it is important 
that these, as well as all other fóssil col¬ 
lections of the survey, should be classi- 
íied as accuratcly as practicablc. It is 
also important that these fossils should 
be published as the representatives of 
important faunas which once existed, the 
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restos caracterisara hoje as diversas for¬ 
mações do Brazil. A vantagem pratica 
de semelhante trabalho é perfeitamente 
comprehendida por todo o geologo que 
emprehende no campo o estudo detalhado 
das varias formações, porque os fosseis 
contidos nas rochas de uma formação 
são muitas vezes o unico meio valioso 
para determinar a identidade dos estratos, 
grupos do estratos, ou mesmo formações, 
em affloramentos difTerentes e distantes. 


remains of which now characterize lhe 
various formations of hrazil. The prac- 
tical advantage of such a work is fidly 
understood by every gcologist who under- 
takes the detailed study of the various 
formations in the field, becausc the fos- 
sils containedthe in rocks ofaformation 
are often lhe only available nr.eans of 
determining the identity of strata, grou ps 
of strata, or even formations, at dilTcrcnt 
and distant exposures. 


í. CONCfífFEKA 


Afim de apresentar uma synopse dos 
Conchifcros destas collecções, foi pre¬ 
parada a seguinte lista classificada de 
todas as especies por mim descriminadas. 
Ainda que entrem no todo 82 especies, a 
lista comprehcndc sem duvida sómente 
uma parte de todas as especies que existem 
realmentc nos estratos cretáceos do Brazil. 
Sabe-se, com effeito, que varias outras 
especies são representadas nestas col¬ 
lecções por fragmentos de conchas de¬ 
masiadamente imperfeitos para qualquer 
descripção generica ou especifica, ou 
mesmo para identificação. 


For the purpose of presenting a syn- 
opsisoflheConchifersof these collections, 
the following classified list of all the spe- 
cies that have been discriminated has 
been preparcd. Whilc they number 82 
entries in all, the list no doubt com- 
prises only a part of all the species which 
really exist in the Cretaceous strata 
of Brazil. Indeed it is certainly known 
that several other species are represented 
in these collections by fragments ofshells 
that are too imperfect for either generic 
or specific dcscription, or even identifi— 
cation . 


Catalogo dos Conchiferos 


Ostroida; 


Ostrea distans (ns.) 

0. invalida (ns.) 

0. maroimensis (ns.) 

0. wegmanniana, d’Orb.? 

0. (Alectryonia) palmetta, Sowerby? 


Gryplmw trachyoptera (ns.) 
Exogyra ostracina, Lamarck? 
E. cônica, SowerbyV 
E. mutatoria (ns.) 
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Anomiidse 

Anoinia lsevigata Sowerby. 

l»ectinidae 

Pcctcn collapsus (ns.) Neithea sergipensis (ns.) 

Neithea quadricostata, Sowerby. Camptonectes placitus (ns.) 

Liniid;c 

Lima interlincata (ns.) Lima (Ctenostreon ?) praetexta (ns.) 

L. (Limatula) turgidula(ns.) L. (C?) -? 

L. (Plagiostoma) derbyi (ns.) 


§pondylldic 

Spondylus pinguisculus (ns.) Plica tuia tenuirostrata (ns.) 

Plicatula modioloides (ns.) 


I*teriidae 


Pteria linguiformis, Evans & Shumard? 
P. infelix (ns.) 

P. invalida (ns.) 

Posidonomya-? 


Gervillia dissita (ns.) 
Perna petaloidea (ns.) 
Aucella braziliensis (ns.) 


Pinnidsc 

Pinna- 


Volsella maroimensis (ns.) 


Alytilidse 

Myoconcha decliva (ns.) 


Arcideo 


Arca tcxtilicostata (ns.) 

A. paraensis(ns.) 

Barbatia disclusa (ns.) 

C, (Idonearca) harttii, Rathbun. 


QJIC 

Cucullase subcentralis, Rathbun. 
Axinma bineminis (ns.) 

A. piabasensis, (ns.) 
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Lcdidse 

Nuculana swiftiana, Rathbnn. 

lVuculidfiB 

Nucula maria;, Rathban. 

Trigoniidse 
Trigonia subcrenulata, d’Orb. 

CarditidsB 

Cardita morganiana, Rathbun. Cardita wilmotii, Rathbun. 

Crassatellidíe 


Crassatella niaroimensis (ns.) 


Astarteagraria (ns.) 


Isocardia supermensa (ns.) 
I. branneri (ns.) 

I. coutinhoana (ns.) 


Crassatella dilabida (ns.) 

Aelartidae 

Opis ? niaroimensis (ns.) 

Glossidse 

Isocardia pracisa (ns.) 
Trapezium insepultum (ns.) 


Lucinidae 


Lncina tenella, Rathbun. 


Chamidao 


Chama pannicularia (ns.) 
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Cai-cliitlae 

Cardiumsoaresanum, Rathban. Cardium(Nemocardium) braziliense(iis.) 

C. paraense (ns.) C. (N.) indistinctum (ns.) 

C ? perutnbonatum (ns.) C. (Fragnm) proavitum (ns.) 

Venei'itlaB 

Venns (Glione) paraensis (ns.) Callista obscurata (ns.) 

Callista mcgrathiana, Ratbbun. Dosinia brazilensls (ns.) 

Tellinidae 

Tellina pernambucensis, Rathban. Tellina ? .? 

T. paraensis (ns.) Meekia commemorata (ns.) 

T.? 


Anatiuidíc 


Anatina (Cercomya) putatoria (ns.) 
Myacites refugiam (ns.) 

M. bisinuosus (ns.) 


Homomya profunda (ns.) 

Liopistha (Cymella) sergipensis (ns.) 
Neaera scolopaciceps (ns.) 


Coi*l)uliílse 


Corbula arrecta (ns.) Corbula ? chordata (ns.) 

Saxicavidai 

Glycimeris rathbuni (ns.) Glycimeris braziliensis (ns.) 

Soleniclse 


Cultellus paraensis (ns.) 
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Ainda que esta collccção de fosseis Con- 
chiferos mostre que as espccies foram 
colleccionadas e preparadas com judicioso 
cuidado, o exame da lista precedente 
mostrará que algumas das famílias e gê¬ 
neros de Conchiferos bem representados 
em outras partes do mundo não são re¬ 
presentados aqui por uma única espccie, 
ao passo que outras famílias são represen¬ 
tadas por formas especificas e gencricas 
um tanto numerosas. Por exemplo, toda 
a ordem das Rudist® falta nestas collec- 
ções. As Pinnidae são representadas por 
um imico exemplar muito imperfeito de 
uma especie, e as Madrid* faltam iutei- 
ramente. O genero Inoceramus, geral¬ 
mente tão característico e muitas vezes 
tão abundante nos estratos cretáceos de- 
outras partes do mundo, não ò represen 
tado por uma unica especie, salvo se 
a forma que referi ao genero Aucella possa 
ser um Inoceramus. Por outro lado, as 
Ostreid*, Limid*, Pteriid*, Arcid®, 
Crassalelid*, Cardüd®, Anatinid* e dü 
outras famílias são bem representadas 
entre os Conchiferos destas collecçòcs. 

O facto de não se encontrar taes e taes 
especies nas collecçòcs até hoje feitas nos 
estratos cretáceos do Brazil, não prova 
necessariamente que taes deficiências ap- 
parecerão em outras collecções feitas mais 
tarde nesses estratos. A ausência das 
formas acima referidas póde ter sido 
devida ás condições physicas do meio 
local ou a outras causas locaes em acção 


Although this collcdion of fóssil Conchi- 
fers bears cvidenccthat the species werc 
collecled and prepared with judicious 
care, an examination of the foregoing list 
will show thay some of the farnilies and 
genera of Conchifers wliich are well repre- 
sented among ihe Cretaccous mollusca of 
other parts of the world are not lhere 
represented by a single species; while 
other farnilies are represented by some- 
wliat numerousgenericandspecific fornis. 
For example, lhe whole order of Rudist® 
is absent from tliesc collections. The 
Pinnid® are represented by only a single, 
very imperfect, example of one species, 
and lhe Madrid® are enlirely absent. 
The genus Inoceramus, which is generaIIy 
so characteristic of, and oflen so abun- 
dant in the Cretaceous strata of other parts 
of the world, is not represented by a sin¬ 
gle species, unless the form lhat I have 
referred to the genus Aucella should 
prove to be an Inoceramus. On lhe other 
liand the Ostreid®, Limid®, Pteriid®, 
Arcid®, Crassatelid®, Cardüd®, Anatin¬ 
id® and other farnilies are well repre- 
seuled among the Conchifers of lliese 
collections. 

The facl that the dcücieiicies which 
have bccn referred to oecur among the 
collections that have hithcrto been made 
from the Cretaccous strata of Brazil does 
not necessarily prove that sucli deficien- 
cies will occur in other collections lhat 
may hereafter be made from tliose strata. 
The absence of lhe forms just referred lo 
may have been duc to locally environing 
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quando e onde viveram os raolluscos 
represcutados pelos fosseis destas col- 
lecròes. Com elTeito, o caracter zoologico 
das collecções que já têm sido feitas no 
Brazil mostra que existe naquelle império 
uma fauna crelacea que não é excedida 
em interesse e extensão por nenhuma 
outra do mundo. 


Refórindo-me de novoa uma proposição 
exposta n’um paragrapho anterior, que 
certos typos representados entre os fos¬ 
seis destas collecções têm um aspecto ju¬ 
rássico, as seguintes espccies entre os 
Concliiferos podem ser mencionadas como 
sendo, em regra geral, pelo menos, sug- 
gestivas da edade jurassica dos estratos 
cm que foram oblidas: Aucellu brazilicn- 
sis, Opis ? maroimcnsis, Isocardia bran- 
neri, I. coutinhoana, J. proccisa, Alyuci- 
tcs refugium, M. bisinmsus, c llomomya 
profunda. Comtudo, mostrou-se que de¬ 
vemos necessariamente considerar estas 
especies como partes de uma fauna que 
apresenta abundantes provas de ser da 
edade crelacea. Com elTeito, ainda que 
estas especies tenham, até certo ponto, 
um fácies jurássico, não ha nada na na¬ 
tureza de qualquer delias que prejudique 
a sua referencia razoavel á edade cre- 
tacea, quando outras provas favorecem 
esta referencia. 


physical conditions, or other local causes 
lliat werc in operation at the time when 
and al the places where the mollusks 
lived that are represented by lhe fossils 
of these collections. indeed the zoologieal 
scopc of the collections llial have already 
bccn made iu Brazil indicales that thcre 
exisls iu tliat cmpire a Cretaceous fauna 
that is not surpassed in interest and 
extenl by any other in lhe world. 

Referring again lo a statement made in 
a foregoing paragraph that certain of the 
lypes which are represented among the 
fossils of these collections have a Jurassic 
aspect, lhe following species among the 
Conchifers may bc mentioncd as being, 
in a general way at leasl, suggestive of 
lhe Jurassic age of the strata fronrwhich 
they were obtained : Aucdla braziliensls, 
Opis ? maroimcnsis, Isocardia branneri, 
1. coutinhoana, I. prcecisa , Alyaciles 
refugium, AI. bisinuosus, and llomomya 
profunda. Il lias however been pointed 
out that we must necessarily regard 
these species as parts of a fauna which 
bears abundaut evidence of being of 
Cretaceous age. Indeed, although 
those species have, lo a certain degree, a 
Jurassic fácies, thcre is nothing in lhe 
naturc of any of them which forbids lheir 
reasonable reference lo the Cretaceous age, 
when other evidence favors sucli a course. 


V. vii. —4 
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DESCRIPÇAO DAS ESPECIES 

OSTRKIDiE 

Geii. OS1’HKA, Unim-UH 

OSTREA DISTANS (sp. nov.) 


(Est. I. ; 

Loe. Rio Piabas, 

Concha grande, dc contorno marginal 
subtrihedrico : ambas as valvas massiças 
e rudemente convexas no estado adulto; 
bicos grandes, distantes um do outro ; 
área cardinal grande e longa em ambas as 
valvas : sulco do ligamento longo e dis- 
tincto na valva inferior ; valva superior 
moderadamente deprimida na parle me¬ 
dia da extremidade da base, e a inferior 
correspondente mente inflectida, tendo 
assim a margem da base da concha um 
contorno rudemente sinuoso ; de cada 
lado desta grande llcxão mediante ha in - 
dicios de algumas dobras radiantes indis- 
tinctas e rudes. Superfície grosseiramente 
franjada . 

Comprimento 130 millimetros; lar¬ 
gura, 75 millimetros; espessura, unidas 
as valvas, 70 millimetros 

As collecções que me foram mandadas 
para estudo contêm só um exemplar desta 
especic: mas ellc é tão característico, e 
tão differente de qualquer um dos outros 
exemplares de Ostreidas existentes nas 
collecções, que dou uma dcscripção es¬ 
pecifica e competente iilustração. 


ig. 1. 2) 

Província do Pará 

Shell large, subtrihedral in marginal 
outline : both valves massive and rudoly 
convex in lheir adult condilion ; beaks 
large, distanl from cach other ; cardinal 
area large and long in both valves; liga- 
mental furrow long and distinct in lhe 
lower vai ve; at the basal end of lhe shell 
lhe upper valve is moderately depressed 
at the median portion, and the lower one 
is correspondingly llexed, so as to produce 
a rudely sinuous outline to lhe basal 
margin; upon each side of Ihis large 
median llexure there are indications of 
a few rude, indistinct radiating plica- 
tions. Surfacc roughly laciniate. 

Length, 130 millimeters; breadth, 75 
millimeters; thickness, both valves to- 
gether, 70 millimeters. 

The collections which have been sent 
me for study contain only one example of 
this specics, but it so characterislic and 
so (lifTerent from any of the other of the 
Ostreidai in the collections that 1 give it a 
spccific description and illustration. 
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OSTREA INVALIDA (sp. nov.) 

(Est. IV, lig. 18. 19, 20. 21) 
Loc. Lastro, Prov. de Sergipe 


Conclui de contorno marginal sub¬ 
eireular, delgada; valva inferior espa¬ 
çosa ; iinibo fundo, curvado para cima e 
para diante; valva superior ligeiramente 
convexa ou quasi chata; bico pouco 
proeminente; área do ligamento muito 
pcfjuena, mais larga do que longa; a 
maior parte da margem livre das valvas 
flnamente crenulada ho interior, e a da 
valva superior ligeiramentè voltada para 
fóra no lado mais longo ; superfície lisa, 
ou ornada sómente de finas linhas de 
crescimento e de rugas radiantes muito 
indistinctas; margem livre da concha 
adulta ornada também de ondulações 
irregulares indistinctas. 

Comprimento da maior concha da col- 
lecç.ão, 43 millimetros; largura, quasi o 
mesmo. 

Foram encontrados poucos exemplares 
desta Ostrea; mas é uma espccie bem dis- 
lincta, e póde ser facilmente reconhecida 
pela sua superfície comparativamente 
lisa, concha delgada, fórma subeireular 
e bicos indistinctos. 


Concha pequena, de contorno marginal 
rudemente subeireular ou subovado ; 
bicos baixos: áreas do ligamento peque- 


Shell subeireular in marginal outline; 
test thiu ; lower valve capacious ; umbo 
deep, curved upward and forward; upper 
valve genlly convex or nearly flat; beak 
inconspicuous; ligamental areaverysmali, 
broader lhan long; the greater part of the 
free margin of the valves finely crenu- 
lated within, and that of the upper valve 
slightly retlcxed outward, upon the long- 
er side; surface smooth, or marked 
only by fine lines of growth and very 
faint radiating rugse; the free margin 
having also faint, irregular undulations 
in the adult Shell. 


Length of the largest Shell in the col- 
lection, 43 millimeters; breadlh, about 
the same. 

Only a few exani|iles of this Ostrea 
liave been found, but it is a well marked 
species, and it may be readily recognized 
by its comparatively smooth surface, del- 


Shell small, rudely subeireular, or 
subovate in marginal outline ; beaks not 
prominent; ligamental areas small; lower 


icale test, subeireular forni and incon¬ 
spicuous beaks. 

OSTREA MAROIMENSIS (sp. nov.) 

(Est. U, Hg. 13, 11) 

Loc. Coqueiro, Pi'ov. de Sergipe 
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nas ; valva inferior moderadamente espa¬ 
çosa, ornada de dobras irregulares, angu¬ 
lares, um lauto numerosas; valva superior 
quasi chata ; impressão muscular situada 
perfeitamente na frente. 

Comprimento, 20millimelros; largura, 
quasi o mesmo. 

Esta especie é representada nas collec- 
çòes somente por um exemplar da valva 
inferior e outro da valva superior, mas, 
assim representada, ella parece tão dis- 
tincta do qualquer uma das outras exis¬ 
tentes nas collccções, que parece conve¬ 
niente dar-lhe um nome e descripção 
especifica. 


valve moderately capacious, ma ked by 
somewhat numerous irregular, angular 
plicalions; upper valve nearlyflat; mus¬ 
cular scar placed well forward. 

Length, 20 millimeters; breadth, about 
the same. 

Of lliis species the collections conlain 
only c.ne exampleof the lower valve, and 
one of the upper valve, hui lliese seem to 
ropresent a specios so distincl froin any of 
the others in lhe collections thal it is 
thought bcst lo give it a specilic descri- 
ptiou and name. 


OSTREA WEGMANNIANA, D’Orbigny ? 


(Kst. III, fig. 

Ostrea Wegmanniana, d'Orb., 1846 ; Pal 

Loe. Santa Luzi 

Concha muito pequena, alongada, es¬ 
treitando-se para os bicos, ou, ás vezes, 
subalada no lado posterior; eixocom uma 
ligeira curva lateral, ou, ás vezes, quasi 
recto; linha da charneira mais ou menos 
obliqua ao eixo; impressão do musculo 
adductor pequena, situada quasi a meio 
comprimento da concha e próxima á 
margem posterior; valvas com os cara¬ 
cteres usuaes da Ostrea typica, superfície 
sem dobras e ornada de linhas e lamellas 
de crescimento ordinárias. 

Comprimento do maior exemplar da 
collecção, 20 mi Ui metros; largura, 13 
millimetros. 


14, 15, 16, 17, is) 

. Française,*t. III, est. 488, fig. 6, 7, 8. 

n, Prov. de Sergipe 

Shell very small, elongale, narrowing 
towards the beaks, or sometimes subalate 
upon the posterior side; axis having a 
slight lateral curve, or sometimes nearly 
straight; hinge-line more or less obliqúe 
to the axis; adductor scar small, situated 
at about mid-Iength of the shell, and 
near the posterior border ; vulves having 
the usual characteristics of lypical Ostrea; 
surface without plicalions and markcd by 
the usual lines and lamelheòf growtli. 

Length of lhe largest example in lhe 
collection, 20 millimeters ; breadth, 13 
millimeters. 




_ 
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Estes specimens brazileiros assemelham 
sc muito ás figuras dadas por d’Orbigny 
na obra supracitada, e concordam demais 
com os caracteres reconhecidos da O. 
wegmanniana para justificar a sua se¬ 
paração. Comtudo, podem ser compa¬ 
rados com a O. acuniuta Sowerby, Min. 
Conch. cst. 135, lig. 3. 


These Brazilian specimens very closely 
resemble tlic figures which are given by 
d'Orbigny in thework abovecited, and 
they agree too nearly with tlie recognized 
cbaraclcristics of O. wegmanniana to 
warrant their separa lion from it. It inay 
however be com[)arcd with O. acuminata, 
Sowerby, Min. Conch. plate 135, lig. 3. 


Subgen. VLKCTUYOMA, Fisclicr 

OSTREA (ALECTRYONIA) PALMETTA, Sowerby? 

(Kst. I, lig. 3,4. 5.) 

Ostrea PabneUa, Sowerby, 1814; Min Conch. (edição allemã), p. 104, est. CX1, 

fig. 3, 4. 

Loe. Lastro, Prov. de Sergipe. 


Concha moderadamente alongada, um 
tanto obliqua; valva inferior um tanto 
espaçosa; bico proeminente, quasi recto 
ou ligeiramente voltado para o lado pos¬ 
terior; sulco do ligamento moderada- 
mente grande; superfície ornada de 
numerosas e fortes dobras muito salientes, 
cujo numero augmenta por implantação 
com o crescimento da concha, e que são 
maiores e mais proeminentes no lado 
anterior do que no posterior. Valva su¬ 
perior ligeiramente convexa, ornada de 
dobras; área do ligamento pequena. 

Comprimento, 61 millimetros; largura, 
35 millimetros. 

Esta especie distingue-se das outras 
Ostreidas das collecções pelas suas dobras 
angulares e altas, que cobrem toda a 
superfície da concha. Ella é referida com 
alguma duvida á Ostrea palmetta de 


Shell moderately elongate, a little 
obliqúe; lower valve somewhat capa- 
cious ; beak prominent, nearly straight or 
slightly detlected to thc posterior side ; 
ligamcntal furrow r moderately large; 
surface marked by numerous strong 
sharply raised plications, which increase 
in number by implantation with lhe 
growth of lhe shell ; plications largerand 
more prominent upon the anterior, than 
upon the posterior side. Upper valve 
slightly convcx, plicate ; ligamental arca 
sina II. 

Length, 61 millimeters; breadth, 35 
millimeters. 

Tliis species is conspicuous among the 
other Ostreidm of the collections by its 
prominent and angular plications which 
cover the whole surface of the shell. It is 
referred to the Ostrea palmetta of Sowerby 
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Sowerby, já pela brevidade de sua descri- 
pção, já pela imperfeição de suas figuras; 
mas, attendendo á grande variação espe¬ 
cifica admittida entre as Oslreidas e á 
larga" distribuição gcographica de muitas 
das cspecies, julguei mais conveniente re¬ 
ferir antes estes exemplares brazileiros 
áquella especie do que propôr um novo 
nome especifico. 


with some doubt, both on account 
of the brevity of bis description, and 
lhe imperfection of bis figures ; but, 
in view of tbe admitted great specific 
variation among tbe Ostreidae, and tbe 
known wide geographical distribution of 
many of tbe species, it is thought best to 
refer tbesc Brazilian examplcs to tliat 
species, rathcr tban to propose a new 
specific name. 


Oen. GttYPIljííA, 

GRYPH-ffiA TRACHY0PTERA ( sp. no.-.) 
(Esl. IV, dg. 15, 16,17.) 


Compare-se com Gryphcea ( Oslrca ) lateralis, Nilson; Coquand Monog. Gen. Ostrca, 

p. 96, est. XXX, lig. 10-14 


Loc. Maria Farinha, 

Concha de contorno marginal irre¬ 
gularmente subovado, exclusive a aza ; 
valva esquerda, ou inferior, espaçosa: 
umbo elevado, obliquo, encurvado e di¬ 
rigido para a frente; bico um pouco 
arqueado sobre a linha da charneira, 
um pouco voltado para traz, ordinaria¬ 
mente mais ou menos torcido em con¬ 
sequência de sua adherencia a um corpo 
estranho : região postero-dorsal esten¬ 
dida em fôrma de aza, que é ordinaria¬ 
mente muito aspera e muitas vezes fran¬ 
jada; margem da frente irregularmente 
côncava ; margem da base arredondada ; 
margem posterior, inclusive a margem 
exterior da aza, llexuosa. Superfície or¬ 
dinariamente quasi lisa, mas ornada de 
ondulações e linhas de crescimento irre¬ 
gulares. Valva superior desconhecida. 


Prov. cio Pernambuco 

Shell irrcgularly subovale in marginal 
outline, exclusive of lhe wing; lower, 
or left, valve capacious; umbo prominent, 
obliqúe, incurved and direcled forward; 
beak arching a littlc over the hinge Une, 
turned a litlle backward, usually moreor 
less distorted by reason of its attachment 
to some foreign body; postero-dorsal 
portion extended in lhe form of a wing, 
whicli is usually quite rough, and 
often laciniale : front margin irregular- 
ly concave; basal margin rounded; 
posterior margin, including the ouler 
margin of the wing, llcxuous. Sur- 
face usually nearly smooth, but marked 
by irregular lines and undulalions of 
growth. Upper valve unknown. 
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Comprimento total do maior exemplar 
da collccção, quando perfeito, cerca de 
48 millimetros da base ao umbo ; largura 
transversal cerca de 35 millimetros. 

Esta especie assemelha-se considera- 
velmeple a algumas das diversas formas 
que foram referidas á Gnjphcea versicula- 
ris de Lamarck : é, porém mais alon¬ 
gada e muito mais distinctamente alada, 
c o umbo é mais proeminente c mais 
distinctamente definido do corpo da 
concha. 


The fui l lengthofthe largest example 
in the colleclion would be, if perfect, 
about 48 millimeters from base to umbo; 
and about 35 millimeters in transverse 
width. 

This species bcars considcrable resein- 
blance lo some of the various forms which 
have been referred to lhe Gryphcea vesi- 
cularis of Lamarck, but is more elongate, 
much more distinctly alate, and the umbo 
is more prominent and more distinctly 
defined from the body of the Shell. 



Gen. EXOGYItA, Saj 

EXOGYRA OSTRACINA, Lamarck? 

(Est. II, fig. 1. 2, 3, 4. 5, 6. 7.) 

Planospirites ostracina, Lamarck, 1801 ; Anim. sansVert., p. 700. 

Ostractíes auricularis, Wahlenberg, 1821 ; Petrefact., p. 58. 

Ostracites crepidula, d’Orb., 1847 ; Vovageau Pole Sud, Atlas Geol. et Min., est. 5, 

fig'. 43, 44. 

Ostreaauricularis, Coquand; Monog. Gen. Ostrea, p. 28, est. VIII, fig. 1-12 

Exogyra ostracina, Stoliczka, 1871 ; Paleont. Indica, Vol. 111, p. 459, est. XXXV 

fig. 6-12, e est. XXI, fig. 1-14. 


Loc. Lastro, Prov. de Sergipe. 


Concha de tamanho médio, de fôrma 
muito variavel; bicos forte eestreitamen- 
le encurvados, formando mais de uma 
volta completa e confundindo-se com o 
corpo de suas respectivas valvas ; valva 
inferior espaçosa, com o lado externo, ou 
anterior, alto e quasi perpendicular, presa 
ás vezes a um corpo estranho por quasi 
todo seu lado inferior, outras vezes quasi 
livre ou tendo somente uma pequena im¬ 
pressão de adherencia no bico ; sulco do 
ligamento bem desenvolvido ; valva su- 


Shell of médium size, very variable in 
shape; beaks strongly and closely incurv- 
ed, forming more than one completo vol- 
ulion and blendingwith the body of their 
respeclive valves ; lower valve capacious, 
the outer.or anterior,side liigh and nearly 
perpendicular, sometimes attached to a 
foreign body by nearly its whole under 
side, and sometimes nearly free, or having 
only a small scar of attachment at the 
beak ; ligamental furrow well dcveloped; 
upper valve usually nearly flat, butsome- 
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perior ordinariamente quasi chata, mas 
ás vezes com uma aresta curva mais ou 
menos forte, que se estende do bico ás 
proximidades da frente, c da qual a su¬ 
perfície da valva inclina-se abruptamente 
para fora e menos abruptamente para 
dentro. As impressões musculares e pal- 
lial são de caracter usual, e a superfície 
é ornada de linhas e fortes lamellas de 
crescimento ordinárias. 

As conchas, mesmo no estado adulto, 
variam de tamanho. A maior concha da 
collecção mede cerca de 85 miUimetros 
de diâmetro transverso. 

Os exemplares desta espccic existentes 
nas collecçõcs apresentam fôrmas muito 
variavcis,o que devido éá arca variavel da 
superfície da valva inferior que esteve adhe- 
renle a um corpo estranho, e também ao 
caracter dos corpos a que as conchas es¬ 
tiveram respectivamente adhcrentes. Ha, 
ás vezes, uma ou duas genicula^ões mais 
ou menos dislinctas na curvatura do lado 
convexo da concha, mas em outros exem¬ 
plares essa curvatura é quasi regular. 

E’ bem possível que appareçam duvidas 
quanto a estes specimens brazileiros per¬ 
tencerem realmenle á especie a que são 
referidos aqui está admitlido, porém, 
por todos os autores que escreveram sobre 
essa especie, que cila ê muito variavel em 
toda a parte onde tem sido reconhecida. 
Esta variabilidade não è indicada só- 
mente pelas numerosas figuras expostas 
por Coquand, mas lambem pelas muitas 
figuras ilos exemplares da índia, dadas 


times liaving a more or less strong curv- 
ed ridge cxlending from thc beak to near 
the front, from which ridge the surface 
of the vai ve slopes abruplly outward, and 
less abruptly inward. The muscular and 
pallial markings are of the usual charac- 
ler, and lhe surface is marked by lhe 
usual lines and strong imbrications of 
growth. 

The shclls, even iu the adult stage, 
are variahle in size ; lhe largcst one in 
the collection measures aboul 85 milli- 
incters in transverso diameter. 

The examples of tliis species iu the col¬ 
lection are very variahle in shape, which 
is due largely to the varying area of the 
surface of the lower valve which was 
altached to a foreign body, and also du c 
to the characler of the bodies to which 
the shclls wcrc respectivcly atlached. 
There are sometimes one or two more or 
less dislinct geniculalions in lhe curvalure 
of the convex side of thc shell, but in 
olher examples that curvalure is nearly 
regular. 

Some doubt may be well raised as to 
whether these Brazilian specimens really 
belong to the species to which tliey are 
here referred ; but it lias been admitted 
by all the authors whohave writlen upon 
that species that il is a very variahle one, 
in whatever part of the world rt lias been 
recognized. Tliis variability is not only 
shown by lhe numerous figures given by 
Coquand, but also by the many figures 
given by Sloliczka of the Indian examples. 
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por Stoliczka. O grau de variabilidade é 
também tão grande entre os exemplares 
brazileiros como entre os que foram men¬ 
cionados. 

Tanto quanto se sabe, esta especie tem 
uma limitada distribuição geograpbica no 
Brazil,havendo sido encontrados no Lastro 
Maroim, Provinda de Sergipe, todos os 
exemplares da collecção. Comludo, se os 
exemplares chilenos que d’Orbigny publi¬ 
cou como Oslrea crepidula são" propria¬ 
mente referiveis á Exogyra oslracina , é 
de esperar que se descubra mais tarde ter 
esta especie larga distribuição geographica 
na America do Sul. 


The range of variabilily is also as great 
among lhe Brazilian examples as it is 
among those lo which reference lias 
been made. 

So far as is yct known, this species has 
a limiled geographical dislribution in 
Brazil, lhe only examples in thecollection 
having been obtained from Lastro, Ma¬ 
roim, Province of Sergipe. lf, however, 
lhe Chilian examples which d’Orbigny 
imblished as Oslrea crepidula, are pro- 
perly referable lo Exogyra oslracina, we 
may expect hereafterto íind lhat this spe¬ 
cies has a wide geographical distribution 
in South America. 


EXOGYRA CÔNICA, Sowerby? 


(Est. II, fig. 10, II, 12.) 

Exogyra cônica, Sowerby, 1829 ; Min. Concli. (edição allemã), est. 213, lig. 3. 

Oslrea cônica, d’Orbigny, 1846: Paleont. Française, t. III, est. 478, íig. 5-8, 

est. 479, fig. 1 -3. 


Nas collecçõcs feitas em Santa Luzia, 
Estancia, provinda de Sergipe, lia diver¬ 
sos exemplares pequenos de Exogyra que 
são provavelmente idênticos especifica¬ 
mente á Exogyra cônica de Sowerby. 
Elles concordam perfeitamente com as 
figuras d aquella especie dadas por d’Or- 
bigny na estampa 479 (loc. cit.), e do 
mesmo modo com as figuras de Sow erby 
acima mencionadas, tanto quanto a im¬ 
perfeição dessas figuras permitte a sua 
comparação. Os exemplares brazileiros 
são lodos pequenos, não lendo nenhum 
d elles mais de 22 millimelros de diame- 


Among the collections made at Santa 
Luzia, Estancia, in the Province of Ser¬ 
gipe, are several small examples of Ex¬ 
ogyra which are probably specilically iden- 
ticil with lhe E. cônica of Sowerby. They 
agree well with the figures of lhat species 
which aregiven by d’Orbignyon plate 479 
(loc. cit.)They also agree with Sowerbys 
figures, ciled above, so far as lhe iihperfc- 
ction of those figures will allow of eom- 
parison. The Brazilian examples are all 
small, none of them being above 22 mil- 
limeters in diameler, and it is possible 
lhat they are lhe young of E. ostracina, 
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tro, c é possível que sejam os adolescentes Lamarck. Tliey seem however, to re- 
da Exogyra oslracina, Lamarck. Conitudo present a small variely of tlial species. 
parece que elles representam uma peque¬ 
na variedade daquella especic. 

EXOGYRA MUTATORIA (sp. nov.) 

(Est. II, üg. 8, í>.) 

. Loc. Lastro, Prov. de Sergipe 


Concha de contorno marginal rude- 
mente elliplico, ornada de dobras ; valva 
superior m is ou menos convexa; margem 
anterior, desde a charneira até a margem 
distai da concha, formando uma curva 
elliptica quasi uniforme, mas o contorno 
elliptico da valva, no lado posterior, é in¬ 
terrompido por uma expansão alada, por 
traz do bico encurvado ; margem cardinal 
um tanto regularmente arredondada, 
tendo em continuação o bico que é forte¬ 
mente encurvado c confundido com o 
corpo da valva, e que forma quasi uma 
volta completa, sulco do ligamento longo 
e estreito, sendo a margem cardinal sobre 
a qual elle está situado, mais estreita do 
queé usual. Superfície ornada de 12 a 15 
dobras angulares fortes, distinctas, e um 
tanto regulares junto ás margens livres da 
valva. Estas dobras dão á concha o aspe¬ 
cto de uma Alectryonia, mas o bico forte¬ 
mente encurvado colloca-seevidenlemente 
no gcnero Exogyra. Valva inferior desco¬ 
nhecida . 

Comprimento,48 mülimetros•, largura, 
exclusive a expansão alada, 37 milfimc- 
tros. 


Shell rudely elliptical in marginal out- 
line, plicate; upper valve more or less 
convcx; lhe anterior margin, from the 
hinge to lhe distai border of the shell, 
forming an approximately uniform elli- 
ptical curve, but the full elliptic outline 
of lhe valve upon the posterior sido is 
broken by an alate expansion behind the 
incurved beak; cardinal border somewhat 
regularly roundcd, continuous with whicli 
the beak is strongly incurved and blended 
with the body of the valve, making about 
one complete volution ; Iigamontal furrow 
long and narrow, the cardinal border 
upon whicb it is situatedbeing unusually 
narrow. Surface marked by from 12 to 
ISslrong, angular plications, whicb are 
dislinct, and somewhat regular near lhe 
frec margins of lhe valve. Thcse plications 
give the shell the aspect ofan Alectryonia, 
but lhe strongly incurved beak plainly 
places it in lhe genus Exogyra. Undcr 
valve unknown. 

Length, 48 millimetrs •. breadth, cx- 
c/asire of lhe alate expansion, 37 nrilli- 
melers. 
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Até lioje só é conhecido um specimen 
pertencente a esta espccie, e é um ex¬ 
emplar qnasi perfeito da valva superior. 
Este exemplar,comtudo possue caracteres 
que o separam tão claramente de qual¬ 
quer outra especie conhecida por mim, 
que foi tomado como base de uma dc- 
scripção especifica . 


Onljr a single specimen pertaining to 
this species is yet known, and th is is a 
nearly perfect exampleof the uppervalve. 
This cxample, however, possesses char- 
acteristics which separate it so clearly 
from any other species known to me, 
tliat it is made the basis of a specific 
description. 


ANOMUD.E 


<íen. A.\OMIA, 

ANOMIA LA2VIGATA, Sowerby ? 

(Esl. IV, fig. 22,23,24.) 

Anomia Icevigula, Sowerby, 1836;Trans. Geol. Soc. Lond., Vol. IV, p. 338, est. 

XIV, fig. G. 

Anomia Icevigata, d’Orbigny, 1847; Paleont. Française, t. III, p. 755, est. 489, 

fig. 4-6. 

Compare-se com Ostreaanônima:formis, Roenier; Krcid. von Texas, p. 75, est. IX, 

fig. 7a-e. 


Eioc. Trapiche das Pedras Novo, Coqueiro e Porto dos Barcos, Prov. de Sergipe. 


Concha pequena, orbicular, ou tendo 
a valva superior mais ou menos túmida, 
sendo excêntrica a parte túmida da valva; 
bico da valva superior indistineto, situado 
perto da margem. Superfície ornada de 
linhas e ondulações de crescimento con¬ 
cêntricas, e nos exemplares melhor con¬ 
servados, de numerosas finas estrias ra¬ 
diantes, que podem ser observadas por 
meio de uma lente. Valva inferior des¬ 
conhecida . 

Diâmetro de um dos maiores exempla¬ 
res, 14 millimetros. 

Esta especie 6 referida com duvida á 
A. Laivigata Sowerby. E’ provável que 


Shell small, orbicular, or having the 
upper valve more or less tumid, the tu- 
mid portion of the valve being cxccntric: 
beak of the upper valve inconspicuous, 
situatcd ncar the margin. Surface marked 
by concentric lines and undulations of 
growtli; and, upon the better preserved 
examples, numerous fine radiating striae 
may be observed by means of a lens. 
Under valve unknown. 

Diameter of one of the larger examples, 
14 millimeters. 

This species is referred with some 
doubt to A . LcevigaXa Sowerby. It is prob- 
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os spccimcns brazileiros não pertençam 
realmente a essa especle mas ellcs não 
possuem nenhum caracter visível ou 
(lescriptivel que os separe delia. 

Não se teve idea satisfactoria das fei¬ 
ções internas de qualquer destes speei- 
mens, mas elles são referidos aogenero 
Anomiu pelos seus caracteres externos. 
São talvez idênticos especificamcnte á 
Ostrea anomiceformis de Hoemer, oriunda 
dos estratos cretáceos do Texas. 


ablc lhat the Brazilian specimens do not 
really belong to that species, but tliey 
possess no visible or describable charac- 
ters which will separate them from it. 

No satisfactory view of lhe internai 
features of any of tlicse specimens has 
been obta ined, and they are referred lo 
Anomia wholly upon llieir externai cliar- 
actcristics. Tliey are perhaps, specifi- 
cally idêntica 1 with the Ostrea anomice- 
formis of Hoemer, from the Cretaceous 
strata of Texas. 


PECTIMDíE 


Gen. PECTEN, Mulloi- 

PECTEN COLLAPSUS (sp. nov.) 
(Kst. IV, lig. 3, 4.) 


Lioc. Lastro, Maroim 

Concha plano-convexa, de contorno 
marginal subeireular; a. margem livre 
abaixo do meio do comprimento da con¬ 
cha, formando quasi um perfeito semi¬ 
círculo, acima do qual os lados são re¬ 
gularmente arredondados até a base das 
respectivas orelhas; margem cardinal 
moderadamente longa; orelha anterior 
proeminente, apparentemente privada de 
costellas ou ornatos radiantes; orelha 
posterior desconhecida; entalhe byssal 
distincto; valva direita regular c consi¬ 
deravelmente convexa, ornada de 20 a 
24 costellas radiantes c abruptamente 
salientes, que são um tanto deseguaes 
em tamanho, sendo as da parte media 


província de Sergipe 

Shell plano-convex, subeireular in 
marginal outline ; the free margin below 
lhe mid-height of the shell forming an 
almost true semicircle, above which lhe 
sides are rcgularly rounded in to the 
base of the respective ears; cardinal 
border moderately long; anterior ear 
prominent, apparcntly without ribs or 
radiate markings; posterior ear unknown; 
byssal notch distinct; right valve regu- 
larly and çonsiderably convex, marked 
by from 20 to 24 abruptly raised radiat- 
ing ribs, which are somewhat unequal 
in size; the ribs upon the median porlion 
of lhe valve slraight, but the lateral 
oneSare curvcd a little outward: inter- 
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da valva reclas, mas as lateraes cur¬ 
vadas um pouco para fóra; espaços in- 
tercostaes mais estreitos do que as cos- 
tellas, entre a ultima das quaes, ou a 
exterior do lado anterior, ea orelha adja¬ 
cente ha um estreito espaço que, como 
a orelha, não tem costellas, mas íinos 
ornatos radiantes que podem ser obser¬ 
vados com uma lente. A valva chata ou 
esquerda 6 ornada do mesmo numero de 
costellas que a direita, mas ellas são 
mais vivamente erguidas, finamente cre- 
nuladas, e os espaços intercoslaes são 
mais largos do que as costellas. 

Comprimento da base ao bico, 35 mil- 
limetros; largura, 37 millimetros. 


costal spaces narrower than lhe ribs ; a 
narrow space betwcen the last, or outer, 
rib on the anterior side and the adjacent 
ear, is, likc lhe car, without any ribs, 
but fine radiate markings are obscrvable 
under a lens. The flat, or left, valve is 
marked by the same number of ribs as 
the right; but tliey are more sharply 
raised, finely crenulated, and the inter- 
costal spaces are wider than the ribs. 


Height from base to beak, 35 milli- 
meters ; breadtb, 37 millimeters. 


Gen. M.ITIIlvV, Drouet 


NEITHEA QUADRICOSTATA, Sowerby 
( Est. IV, fig. 1,2. ) 


Pecten qmdricostatus, Sowerby, 1814 ; Min. Conch. (edição allemã), p. 86, 

est. 56, fig. 1,2. 


Loc. Lastra, Engenho Paraona, Coqueiro, Trapiche das Pedras Velho, Riacho da Aroeira e Porto 

dos Barcos, Prov. de Sergipe. 


Concha de contorno marginal rude¬ 
mente subovado ou subtrihedrico, auri- 
culada ; orelhas um tanto pequenas, 
quasi iguacs, sendo a posterior um pouco 
maior do que a outra: valva direita muito 
convexa, estreitando-se rapidamente para 
o bico, região umbonal fortemente ar¬ 
queada ; bico um tanto pequeno, encur¬ 
vado ; superfície ornada de seis costellas 
radiantesprincipaes, com tres outras me¬ 
nores em cada espaço intermediário, de 
modo que de quatro em quatro ha uma 


Shell rudely subovate or subtrihedral 
in marginal outline, auriculate ; cars 
rather small, subequal, the posterior one 
being a little larger than the other ; right 
valve very convex, narrowing rapidly 
towards the beak, tbe umbonal portion 
strongly arched ; beak rather small, in- 
curved : surface marked by six principal 
radiating ribs, with tbree smaller costa? 
occupying eacli of the intervening spaces, 
so that every fourth rib is a large, prin¬ 
cipal one ; all the ribs, large and small, 
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costclla grande eprincipal; todas as cos- 
tellas, grandes e pequenas, estendem-se 
do bico ás margens livres ; margem da 
valva entre as extremidades proeminentes 
das costellas principaes côncava, o que 
dá a essas costellas um aspecto de serem 
ainda mais proeminentes ; exteriormente 
a cada uma das costellas principaes ex¬ 
ternas, lia um espaço plano, ornado ape¬ 
nas de linhas de crescimento e estrias ra¬ 
diantes obscuras. Toda a superfície è or¬ 
nada de finas e distinctas estrias concên¬ 
tricas, muito unidas. Valva esquerda 
chata, de contorno marginal egual ao ad 
valva direita, e com ornatos superliciaes 
semelhantes ao desta. 

Comprimento de um exemplar mode¬ 
radamente grande, 59 millimetros : lar¬ 
gura, 48 millimetros. 

Existem nas colleçõcs numerosos exem¬ 
plares da valva direita d’esta especie e 
alguns da valva esquerda. O seu tama¬ 
nho varia de um muito novo a um com¬ 
pletamente adulto, e todos elles apre¬ 
sentam os caracteres essenciaes acima 
descriptos, sendo em todos os casos os 
intervallos entre as costellas principaes 
occupados sómenlepor Ires costellas se¬ 
cundarias. 

Esta especie, bem como uma forma 
muito semelhante e, segundo creio, es- 
peciflcamente idêntica, descripta por 
Sowerby com o nome de Pecien quinque- 
costaius, tem uma vastíssima distribuição 
geographica. Na ultima forma cada es¬ 
paço intercostal principal é oceupado por 
quatro costellas seccundarias, ao passo 


extend from the beak lo the frec margins ; 
belween the prominent ends of the prin¬ 
cipal ribs the margin of the valve is con- 
cave, which feature gives those ribs lhe 
aspectofstill greater prominencc ; outside 
of each of the outer principal ribs, lhere 
is a plain space which is marked oniy by 
linos of growth and obscuro radialing 
stri®. The whole surfacc is marked by 
fine, distinct, close-set concentric stri®. 
Left valve Hat, having the same marginal 
outline as the right valve, and similar 
surfacc markings. 


Length of a moderalely large examplc, 
59 millimeters , breadth, 48 mlllimeters. 

Tlicre are in lhe collections, numerous 
examples of the right valve of this species, 
and a few examples of lhe left valve. 
Tliey vary in size from that ofa very young, 
to a fully adult stale, and all of them ex- 
liibit the essential characteristics above 
described ; the interspaces between the 
principal ribs being in every case occu- 
pied by only three secondary ribs. 

This species, togelher wilh a closely 
similar and, as 1 believe, a specificaíly 
identical form which was described by 
Sowerby under lhe name of Peclcn quin- 
quecostatus, has a very wide geographical 
distribution. In the case of the latter form 
the interspaces between the principal ribs 
are each occupied by four secondary ribs, 
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que ha sómente tres na forma quadricos- 
taim. Ambas estas formas têm sido en¬ 
contradas, muitas vezes’juntamente, em 
varias partes da Europa e lambem na 
índia Meridional, ttoemer achou a forma 
qmdricuslalus no Texas, mas as suas íi- 
guras mostram que lia em alguns exem¬ 
plares tendencia para o desenvolvimento 
de mais de Ires costellas seccundarias 
em cada espaço inlercostal principal. Nas 
collecções brazi leiras foi reconhecida só- 
mente a forma quadricoslutus, c, como 
já ficou dito, nenhuma variação foi obser¬ 
vada no numero das costellas secundarias. 


while lhere are only three in lhe case of 
the forni quadricoslutus. Both lheseforms 
have becn found; often associated toge- 
ther, in various paris of Europe, and also 
in Southern índia. Roemer found the 
form quadricoslutus in Texas, but his fi¬ 
gures show that some of his examples 
have a tendency to the developement of a 
greater number than three secondary ribs 
to each primary inlercostal space. Arnong 
the Brazilian colleclions only the form 
quadricoslcUus lias been recognized, and, 
as already stated, no variation in the 
number of secondary ribs has been ob- 
served. 


NEITHEA SERGIPENSIS (sp. nov. ) 

(Est. III, fig. 6,7. ) 

Loc. Lastro, Riacho da Aroeira, Cacimba e Bom Jesus, Província de Sergipe 


Concha muito pequena, de contorno 
marginal subtrihedrico, quasi equilátera ; 
valva direita bojuda, estreitando-se rapi¬ 
damente para o umbo ; lados, exclusive 
as orelhas, quasi rectos, e posterior sendo 
apparentemente um pouco mais longo ; 
margem da base regularmente arredon¬ 
dada ; linha da charneira comparativa- 
mente longa para uma concha tão pe¬ 
quena ; orelhas comparativamente gran¬ 
des, umbo muito proeminente c forte¬ 
mente arqueado. 

Superfície da valva ornada de 20 a 22 
costellas radiantes, arredondadas, fina- 
mente crenuladas, quasi eguaes em tama¬ 
nho, e separadas entre si por estreitos 
espaços. As costellas estendem-se conti¬ 
nuamente desde o bico até a margem da 


Shell verysmall, subtrihedral in mar¬ 
ginal outline, nearly equilátera 1; right 
valve gihbous, narrowing rapidly lo the 
umbo ; the sides, exclusive of lhe ears, 
nearly straight, the posterior side appa- 
rentlya little the longer; basal margin 
regulary rounded ; hinge Iine compara- 
tively long for so small a shell ; lhe ears 
comparatively large ; umbo very pro- 
minent and strongly arched. 

Surface of the valve marked by from 
20 to 22 rounded, finely crcnulaled, ra- 
diating ribs of nearly equal size, with 
narrow interspaces between them ; the 
ribs extending contiuuonsly from the beak 
lo the basal margin, and covering the 
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base e cobrem toda a superfície, cxceplo 
um estreito espaço nos lados anterior e 
posterior, a largara do espaço posterior 
sendo quasi egual ao occupado por qua¬ 
tro costellas, a do anterior quasi egual 
ao de tres. 

Comprimento, 8 l/â millimetros ; lar¬ 
gura, 7 millimetros. 

Associadas com estas conchas bojudas, 
ha algumas que considero como valvas 
esquerdas da mesma especie. Elias são li¬ 
geiramente convexas e ornadas de peque¬ 
nas costellas, eguaes em numero e seme¬ 
lhantes inteiramente ás da valva bojuda, 
exceptoquedc duas em duas costellas, 
ou de Ires em tres, uma das costellas 6 um 
pouco mais proeminente de que as adja¬ 
centes. Nas valvas bojudas, porém, esta 
pequena irregularidade não é observada. 


whole surface except a narrow spacc at 
the anterior and posterior sides respect- 
ively, lhe width of the posterior spacc 
being about equal to that which is occu- 
pied by four of lhe ribs, and lhe width of 
the anterior one, about equal to that of 
threc ribs. 

Lenglh, 8 1/2 millimeters ; breadth, 

7 millimeters. 

Associated with lhese gibbous shells 
are some which 1 take to be lhe left 
vai ves of lhe same species. They are 
gently convex, marked with small ribs 
which are equal in number and similar 
in all respects with those of lhe gibbous 
valve, except that at intervals of two or 
three ribs, a rib is a liltle more promi- 
nent than the adjacent ones. Not even 
this slight irregularity however, is obser- 
vable upon lhe gibbous vai ves. 


Geu. CAMPTOAECTE8, (Agassiz) Meek 

CAMPTONECTES PLACITUS (sp. nov.) 

(Kst. IV, fig, 8, 9. ) 

Compare-se com a Pecten c/ufensis,d’Orb.; Voyage au Pole Sud, Atlas de Geol. e Min., 

est. 5, lig. 31, 32. 

» • • Pecten laevis. Nilss., Petrefact. Suec., pag. 24, est. 9, lig. 17. 

Loo. Riacho da Aroeira e Campo Redondo, Província de Sergipe 


Concha pequena, lenticular, compri¬ 
mida, mais alta do que larga ; valvas re¬ 
gular e quasi egualmente convexas; linha 
da charneira um pouco menor do que a 
maior largura da concha; bicos distincta- 
mente definidos, mas pequenos e poucos 
proeminentes; orelhas de tamanho mode- 


Shell small, compressed- lenticular, 
higher than wide; valves regularly 
and almosl eqnally convex; hingeline 
not quite equal to the full width of lhe 
Shell; beaks distinctly dcíined, but small 
and only slightly prominent; ears of 
moderale size, the posterior one being a 
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nulo, sendo a posterior um pouco menor 
do que a outra ; margens livres das val¬ 
vas formando urna curva subelliptica con¬ 
tinua desde a base da orelha posterior até 
um ponto situado pouco abaixo da orelha 
anterior, d’ondc a margem inclina-se para 
dentro e para cima até a base d’esta ore¬ 
lha. Na valva esquerda esta inclinação é 
continua com um sulco auricular li¬ 
geiramente concavo, ou antes uma fle¬ 
xão abrupta, que se estende até o bico 
e separa a orelha anterior do corpo da 
valva ; a orelha posterior é definida do 
corpo da valva por um sulco semelhante, 
mas muito menos distincto, e que não 
chega á margem posterior da valva. Valva 
direita semelhante á esquerda, exceptuan- 
do a orelha anterior que tem em baixo o 
entalhe byssal usual. Superfície ornada de 
numerosas c finas linhas de crescimento 
concêntricas com poucos traços de linhas 
radiantes, sendo as primeiras tão delica¬ 
das que dão á superfície uma apparencia 
quasi liza. 

Altura do maior exemplar da collecção, 
20 millimetros ; largura, 17 millimetros. 

Em alguns de suas feições, especial¬ 
mente na forma alongada e superfície liza, 
esta especie concorda com as conchas a 
que Meck deu o nome generico de Syncy- 
clonema. Um dos nossos specimcns, com- 
tudo, tem na valva direita um entalhe 
byssal distincto, concordando a este re¬ 
speito com o Camptonectcs c não com a 
Syncyclonema . Ainda que as conchas do 
Camptnnectos sejam ordinariamente orna- 


little smaller than lhe other; the free 
margins of the valves forming a conlin- 
uous subelliplical curve from the base 
of the posterior ear to a point a little 
below the anterior ear, from which point 
the margin slopes inward and upward to 
the base of the anterior ear. Upon lhe 
left valve tliat slope is continuous with a 
slightly concave auricular furrow, or 
rather an abrupt flexure, which exlends 
to lhe bcak, and which separates the 
anterior ear from the body of the valve ; 
the posterior ear is deflned from the body 
of the valve by a similar but inuch less 
distinct furrow which does not reach the 
posterior border of lhe valve. Right valve 
similar in all respects to the left, except 
tliat its anterior ear lias the usual byssal 
íiotcli beneath it. Surface marked by 
numerous fine concentric lines of growth, 
with hardly a trace of radiating lines, 
and the foruier are so delicate as to give 
the surface a nearly smootli appearance. 

Height of the largest example in the 
collection, 20 millimeters ; breadth, 17 
millimeters. 

In some of its features, especially iu 
its elongated forni and smooth surface, 
this species agrees with lliose sliells to 
which Meek gave the generic name of 
Syncyclonema. One of our specimens 
however, lias a distinct byssal notch in 
the right valve, in which respect it agrees 
with Camptonectcs and not with Syncy¬ 
clonema. Allhough the shells of Campto- 
nectes are usually marked by radiating 

V. vii.—6 
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das de estrias radiantes, algumas especies 
reconhecidas têm a superfície quasi ou 
inteiramente liza, como a da fôrma aqui 
descripta. A nossa especie apresenta 
também alguma semelhança com a fôrma 
chilena a que d’Orbigny deu o nome de 
Peclcn chilensis (loc. cit.); mas a valva 
esquerda da forma chilena, a unica que 
cllc descreve, è proporcionalmente mais 
curta e mais la r ga do que a forma brazi- 
leira aqui descripta. 


slrke, the surface of some recognized 
specics is nearly or quite smooth, like 
that of the form here described. Our 
specics also bears some reserablance to 
lhe Chilian form to which d'Orhigny gave 
lhe name of Pecten chilensis (loc. cit.); 
but the lefl valve of the Chilian form, 
which is lhe only one ho figures, is pro- 
porlionally shorter and broader than the 
Brazilian form here described. 


LIMIDyE 


Gen. LIMA, Briiguiero 

LIMA INTERLINEATA ( sp. nov.) 

(Eát. m, li ps. 3, 4.) 

Ijoc. Porto dos Barcos, Riacho da Aroeira, Coqueiro, Lastro, Engenho Pamona, Pedreira de João 
Ferreira e Bom Jesus, Província de Sergipe. 


Concha um tanto pequena, de con¬ 
torno marginal obliquamente ovado ob¬ 
longo, bojuda ; declive postero-dorsal 
um tanto longo, recto ; margens livres 
formando uma curva elliptica regular 
desde o lado posterioraté a frente, abaixo 
da orelha anterior ; orelhas pequenas, 
quasi iguaes em tamanho, a anterior 
sendo muito pouco menor; bicos bem de¬ 
finidos : urnbos proeminentes. Superfície 
de cada valva ornada de 22 a 24 costellas 
radiantes angulares, todas cilas eslen- 
dcndo-sc desde o bico até a margem livre. 
Ha um pequeno espaço na frente e um 
maior atraz, incluindo respectivamente 
as duas orelhas, ornados sómente de 
linhas de crescimento concêntricas, que 


Shell ratlier small, obliquely oblong- 
ovate in marginal outline, gibbous; post¬ 
ero-dorsal slope ratlier long, straight; 
free margins forming a regular elliptic 
curve from the posterior side around to 
the front, benealh the anterior ear: cars 
small, nearly equal in size, the anterior 
one being a trifle the smaller ; beaks 
welldefmed; umbones prominent. Sur¬ 
face of each valve raarked by from 22 to 
24 angular radiating ribs, all of which 
extend from the beak to the free margin, 
a small space in front, and a larger one 
behind, including the two ears respec- 
tively, are marked only by concentric 
lines of growth , which lines also cross 
the ribs, giving them, in well preserved 
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cruzam lambem as costcllas dando-lhes 
uma apparencia Iigeiramcnlc crenulada 
uos exemplares bem conservados. Nestes 
exemplares, vê-se 110 fundo de cada es¬ 
paço inter-costal uma üna e saliente linha 
radiante. 

Comprimentodesde o bico até a margem 
postcro-basal do maior exemplar da col- 
lecção, 19 millimetros ; largura desde a 
margem postero-dorsal até a margem an- 
tero-basal, 15 millimetros. 

Esta especie assemelha-se muito á 
Lima wacuensis, Roemer, dos estratos cre¬ 
táceos do Texas ; a concha brazileira, 
porém, é proporcionalmente mais curta, 
o seu eixo é menos obliquo á linha da 
charneira, e as costcllas são mais angu¬ 
lares. 


examples, a slightly crcnulated appear- 
ance. In well preserved examples a fine 
raised radiating line is to bc seen at the 
bottom of eacli intercostal space. 

Length from the beak to the poslero- 
basal margin of llie largcst example in lhe 
collection, 19 millimeters , breadth from 
lhe postero-dorsal, to lhe antero-basal 
border, 15 millimeters. 

This specics bears much rcscmblancc 
to Lima wacoensis, Roemer, from the Cre- 
taceous strata of Texas, but the Rra- 
ziliau shcll is proportionally shorlcr, its 
axis is less obliqúe with the hinge line, 
and the ribs are more angular. 


Subgen. LIMATULA, Searles ^Woocl 

LIMA (LIMATULA) TURGIDULA (sp. nov.) 

(Est. III, fig. 5.) 

Compare-se com Lima striatissima, Reuss; Char. Ostlich. Alpen, pag. 147, 

est. XXIX, üg. 7 


Loc. Lastro, Pedreira de João Ferreira e Riacho da Aroeira, Província de Sergipe 


Concha pequena, túmida, de contorno 
marginal subelliptico, quasi equilátera; 
linha da charneira moderadamente longa 
para uma cspecie deste subgenero : ore¬ 
lhas ura tanto pequenas, quasi eguaes 
em tamanho e forma; valvas bojudas, 
de convexidade regular; umbos estrei¬ 
tos, mas proeminentes; bicos pequenos, 
prolongando-sc pouco além da charneira. 
A parte media da superfície de cada 


Shell small, inflated, subolliptical in 
marginal outlinc, nearly equilateral; 
hinge line modcrately long for a species 
of this subgenus; ears rather small, 
nearly cqual with cacli other in size 
and shape: valves gibbous, their con- 
vexity regular; umbones narrow but 
prominent; bcaks small, slightly pre- 
jccling beyond the hinge line. Median 
porlion of lhe surface of each valve, 
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valva, que constitue pouco mais da me¬ 
lado de sua área, é ornada de 15 a 10 
linhas radiantes salientes, ou delgadas 
costellas, terminando todas na margem 
da hase e a maior parle chegando até o 
bico. A supcriicic, de um e outro lado do 
espaço coberto de costellas è ornada 
sómente de linhas de crescimento con¬ 
cêntricas um tanto distinctas, que cruzam 
também as delgadas costellas dando-lhes 
uma delicada apparencia crcnulada nos 
exemplares bem conservados. 

Altura desde a base até o bico, 12 
millimetros, largura, 8 millimetros. 


composing a lillle more than onc half 
of its area, marked by 15 or 1(5 radiating 
raised lines, or slender ribs, all of which 
end at llic basal margin, and most of 
which reach lhe beak. The surfacc at 
each side of lhe rib-covered space is 
marked only by rather dislinct concen- 
tric lines of growth, which also cross 
the slender ribs and give thern a deli- 
cate crenulatcd appearance, on wcll 
preserved examples. 

Height from base to beak, 12 milli- 
meters: breadth, 8 millimeters. 


Subgen. PLAGIOSTO.UA, Sowerby 

LIMA (PLAGIOSTOMA) DERBYI (sp. nov.) 

(Est. III, fig. £.) 

Comparc-sc com Linui hoernesi, Zittel; Bivalv. d. Gosaub. pag. 27, est. XVI, 

figs. 3 a, 3 b 


Lioc. Lastro, Província de Sergipe 


Concha grande, comprimida, de con¬ 
torno marginal irregularmente sub- 
ovado; frente quasi recta ou ligeiramente 
côncava, espccialmeute logo abaixo da 
abertura byssal; valvas larga c ligei¬ 
ramente convexas, curvando-se na frente 
abruptamente uma para a outra, e in¬ 
clinando-se suavemente para as mar¬ 
gens posterior c basal; margem antero- 
basal abruptamente arredondada: mar¬ 
gem basal um tanto curta, ligeiramente 
convexa e regularmente arredondada 
para cima até a margem posterior; 
margem posterior formando uma curva 


Shell large, comprcssed, irregularly 
subovate in marginal outline ; front 
nearly straight or slightly concave, espe- 
cially so just below the byssal aperlure; 
raives broadly and gently convex, benl 
abruplly loward each other at the front, 
and sloping gently to the basal and 
posterior borders; antero-basal margin 
abruptly rounded; basal margin rather 
short, gently convex and regularly 
rounded upward to the posterior mar¬ 
gin; the latter margin forming a con- 
linuous and nearly regular curve from 
the postero-basal margin up lo near 
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continua e quasi regular desde a mar¬ 
gem postero-basal até perto da base da 
orelha posterior; margem cardinal curta; 
orelha pesterior pequena, ligeiramente 
côncava na margem posterior, que forma 
um angulo obtuso com a margem car¬ 
dinal ; orelha anterior menor do que a 
outra; abertura byssal moderadamente 
grande, guarnecida de uma pnjccção 
marginal um tanto forte, que é conti¬ 
nua com a orelha anterior. A maior 
parte da superfície das valvas é lisa, 
ou ornada sómente de linhas de cre¬ 
scimento concêntricas e de leves traços 
de linhas radiantes. Ha, porém, um 
espaço ao longo da frente e um outro 
ao longo da parte postero-dorsal de 
cada valva, incluindo a orelha posterior, 
ornados de linhas radiantes salientes, 
um tanto grossas, irregulares e asperas. 

Altura desde a base até a margem 
cardinal, 90 millimetros; largura desde 
a frente até a margem posterior, 65 
millimetros. 

0 nome especifico desta bella especic 
foi dado em honra do Sr. Orville A. 
Derby, Director da Secção de geologia 
do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 


the base of the posterior ear; cardinal 
margin sbort; posterior ear small, its 
posterior margin genlly concave, and 
forming an obtuse angle with the car¬ 
dinal margin ; anterior ear smaller than 
the othcr; byssal aperture moderately 
large, and bordered by a somewhat 
strong projecting margin, which is con- 
tinuous with the anterior ear. The 
greater part of the surface of the valves 
plaiu, or marked only by concentric 
lines of growtli and faint traces of 
radiating lines, bnt a space along the 
front, and another along the postero- 
dorsal portion of eacli valve, including 
the posterior ear, are marked by 
ralher coarse, somewhat irregular and 
rougli, radiating raised lines. 


Ileight from base to cardinal margin, 
90 millimeters; breadtb, from the front 
to the posterior margin, 65 millimeters. 

The speciüc name of this fine species 
is given in honor of Mr. Orville A. 
Derby, Director of lhe Geological Section 
of the Brazilian National Museum at 
Rio Janeiro. 


Subgeu. CTEXOSTREOX, Eichwald 

UMA (CTENOSTREON ?) PRAETEXTA (sp. nov.) 

( Est. III, flg. 2 ) 

I^oc. Lastro, Província de Sergipe 

Concha de contorno marginal irregu- Shell irregularly subovate in marginal 
larmente subovado, comprimida: frente oulline, compressed ; front slightly con- 











46 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


ligeiramente côncava acima do meio da cave above lhe mid-hcight; byssal aper- 
allura ; abertura byssal moderadamente tare moderately large, its margins promi- 
grande, com as margens proeminentes c nent and slightly reflexed ; valves gcntly 
ligeiramente inflectidas; valvas ligeira- convex; the margin regularly rounded 
mente convexas; margem regularmente from the front at about mid-hcight of the 
arredondada desde a frente, mais ou shcll, to the postero-basal border; post- 
menos a meia altura da concha, até erior border broadly rounded from the 
a margem postero-basal; margem poste- postero-basal portion up to the base of 
iíoi laigamente arredondada desde a parte the posterior car; cardinal border moder- 
postero-basal até a base da orelha pos- ately long ; posterior car rather large ; 
terior ; margem cardinal moderadamente anterior ear small and blended below 
longa; orelha posterior um tanto grande; with the reflexed margin of lhe byssal 
orelha anterior pequena e encorporada aperlure. Surface márked by nearly uni- 
infeiiormente a margem inflectida da form, finely crenulatcd, raised stri», 
abei tuia byssal. Superfície ornada de es- wbich are crossed by the usual concentric 
trias salientes e flnalmente crenuladas, lines ofgrowth. The posterior ear appears 
( I uas * uniformes, as quaes são cruzadas to have been marked by three or four 
pelas linhas de crescimento concêntricas somewhat strong vertical wrinkles; and 
usuaes. A orelha posterior parece ter sido the grealer part of the radialing strhc, 
ornada de tres ou qu itro rugas verticaes upon the more perfect examples in the 
um tanto fortes ; e a maior parte das collection, are sinuously flexed near the 
estrias radiantes, nos exemplares mais base of the shcll. 
perfeitos da collecção, tornam-se siminuo- 
sas nas proximidades da base da concha. 

As verdadeiras proporções da concha The true* proportions of the shcll have 
não foram claramente determinadas por notbeen clearly ascertained, on account 
causa da imperfeição dos specimens, mas of the imperfection of the specimens, but 
as seguintes podem ser consideradas como the following may be taken as approxi- 
appioximadamente exactas; altura desde mately corrét; height from base to car- 
a base até a margem cardinal, 50 milli- dinal margin 50 millimeters; breadth, 
metí os; largura desde a frente ate a mar- from front to the posterior margin, 30 
gem posterior, 30 millimetros. millimeters. 

LIMA (CTENOSTREON) sp. ? 

Nas collecções do Porto dos Barcos, Pro- Among the collcctions from Porto dos 
\incia de Sergipe, ha um exemplar unico Barcos, Provincc of Sergipe, is a single 
da valva direita de uma especie de Lima, exampleof the right valve of a species of 
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evidentemente muito relacionada com a 
ultima espccie descripta, mas essencial- 
mente differente quanto ao caracter da 
eslruetura externa. Este exemplar está 
coberto de estrias radiantes muitíssimo 
mais finas, que são delicadamente crenu- 
ladas, irregular e suavemente llexuosas, 
c separadas entre si por espaços impressos 
muito estreitos. Comtudo, clle é demasia¬ 
damente imperfeito para servir de base a 
uma descripção especifica satisfactoria. 


Lima, wliich is evidently closely related 
to tlie spccies last described ; but il differs 
matcrially in tlie character of its surface 
markings. It is covered with very much 
finer radiating strise whicli are delica- 
tcly crcnulated, irregularly and genlly 
flexuous, and separatcd by very narrow, 
impressed interspaccs. II ishowever, too 
impcrfect to serve as tlie basis of a satis- 
factory specific description. 


SPONDYLIDJS 

Gen. 8POXDYHJS, Linnanis 

SPONDYLUS PINGUISCULUS (sp. nov.) 


(Est. IX, Bgs.22, 23.) 

Loc. Rio Piadas, Província do Pará 


Ha nas collecções sómente um exem¬ 
plar desta forma, e como este exemplar ò 
uma impressão natural do interior da con¬ 
dia, não se pode dar uma descripção 
conveniente. Elle é de contorno margi¬ 
nal irregularmcnte sub-ovado, um tanto 
túmido, e mostra que a charneira é a de 
um verdadeiro Spondylus . Póde-se tam¬ 
bém observar traços de numerosas e pe¬ 
quenas costcllas radiantes um tanto irre¬ 
gulares. 

Comprimento, cerca de 40 millimctros; 
largura, 32 millimctros; espessura, am¬ 
bas as valvas reunidas, 24 millimetros. 

E’ claro que um só specimen desta for¬ 
ma não é base sufiiciente para a publica¬ 
ção de uma especie. O uuico fim desta 


The collections contain only a single 
example of this form, and being in the 
condition of a natural cast of the interior 
of the Shell no adequate description of it 
can be given. It is irregularly subovate 
in marginal oulline', somwhat mflaled, 
and shows that the hinge is tliat of a true 
Spondylus. Traces ofsmall, numerousand 
somewhat irregular radiating ribs are also 
observable. 

\ 

Its length is about 40 millimeters; 
breadlh, 32 millimeters; thickness, both 
valves togethcr, 24 millimeters. 

It is well underslood that a single spec- 
imen of this kind is an insufiicient found- 
ation for the publication of a species, 
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publicação incompletaèdar, com o mate- and lhe only objcct iu making tlils incom- 
terial existente, uma relação tão integral plele publication istogiveas full an ac- 
quanto possivel da fauna crelacea do count as possibleoftbe Cretaceous fauna of 
Brazil - Brazil, wilh the material now in hand. 

Gen. PLICATULA, Lamarck 

PLICATULA MODIOLOIDE3 fsp. nov.) 

(Kst. IV. figs. 10, 11) 

Ijoe. Jaguar una e Pedreira de João Ferreira, Província de Sergipe 


Concha obliqua, comprimida, de con¬ 
torno marginal sublribedrico; lado da 
frente moderadamente longo, quasi recto; 
lado posterior mais longo do que o da 
frente, e mais ou menos concavo; mar¬ 
gem da base largamente arredondada, e 
unida por curvas abruptas ás margens 
anterior e posterior. Valva direita mo¬ 
deradamente convexa ; cicatriz da adhe- 
rencia, no bico, pequena e ás vezes 
imperceptível. Valva esquerda menos 
convexa do que a direita, com a margem 
da base tendendo a recurvar-se na con¬ 
cha adulta, o que faz a valva parecer um 
tanto côncava? a margem da valva direita 
curvando-se com a sua companheira, faz 
aquella valva parecer mais convexa do 
que ella é realmente. Area da charneira 
pequena em ambas as valvas ; dentes 
cardinaes com os caracteres ordinários; 
impressão do musculo adduetor modera¬ 
damente grande, um tanto elevado em 
ambas as valvas. Superfície ornada de 
numerosas e contíguas costcllas radiantes 
arredondadas e um tanto irregulares, 
cujo numero augmenta com o crescimento 


Shell obliqúe, compresscd, sublrihe- 
dral in marginal oulline: frontside mod- 
erately long, nearly straight; posterior 
side longer lhan lhe front, and more or 
less concave; basal margin broadly 
rounded, and united to botli the anterior 
and posterior margins by abrupt curves ; 
right valve moderately convex; scarof 
attachment at the beak small and soine- 
times undistinguishable ; left valve less 
convex than the right, its basal border 
inclined to become retlexed when the 
shell lias reached the adult State, which 
gives a somewhat concave aspect to that 
valve; the border of the right valve be- 
ing ilexed wilh its mate, that valve has 
the appearance of being more convex 
than it rcally is; hinge area small in 
both valvcs; cardinal teclh of the usual 
character; adduetor scar moderately 
large, and a little elevated in both 
valves. Surface marked by numerous, 
close-set, somewhat irregular, rounded 
radiating ribs, which increase in number 
wilh the growth of the shell, both by 
implantation and bifurcation. These ribs 
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da concha tanto por implantação como 
por bifurcação. Estas costellas são cru¬ 
zadas pelas linhas decrescimento usuaes, 
e também por frequentes linhas concên¬ 
tricas mais grossas, estas ultimas dando 
ás costellas um aspecto rugoso, 

Comprimento, no sentido do maior diâ¬ 
metro, 30 millimetros ; largura, no sen¬ 
tido de menor diâmetro, 21 millimetros: 
espessura, ambas as valvas reunidas G 
millimetros. 

Esta concha parece ter estado livre, 
pelo menos quando adulta. No aspecto 
geral assemelha-se muito á Modiola, mas 
os caracteres da charneira e as impressões 
musculares são os da Plicatula. 


are crossed by thc usual lines of growth, 
and also by frequent coarser concentric 
lines, the latter giving a rugose aspect lo 
thc ri bs. 


Lcngth, by the longer diameter, 30 
millimeters; breadth, by lhe shorter dia¬ 
meter, 21 millimeters; thickness, both 
valves together, (i millimeters. 

Tliis shell appears to liave been free, 
al least in its adull State : and in gene¬ 
ral aspect it mucli resembles a Modiola, 
but its hinge characters and muscular 
impressions are those of Plicatula. 


PLICATULA TENUIROSTRATA (sp. nov.) 

(Est. IV, fi^s. 12, 13,14.) 

Loc. Santa Luzia, Província de Sergipe 


Concha pequena, de contorno marginal 
subovado, ligeiramente obliqua ; bicos- 
pequenos ; valva superior quasi chata'ou 
ligeiramente convexa ; cicatriz da adhc- 
rència muito variavel em extensão, pare¬ 
cendo ás vezes faltar ; superfície de cada 
valva ornada de 15 a 20 costellas ra¬ 
diantes, rugosas, quasi todas estenden¬ 
do-se, em algumasconchas, desde o umbo 
até as margens livres, mas em outros 
casos o numero das costellas augmenta 
por bifurcação. Em muitos exemplares as 
costellas são guarnecidas de espinhos del¬ 
gados e concavos no lado inferior. Parece 
que estes espinhos existiram a principio 
em todos os casos, mas muitos foram sem 


Shell small, subovate in marginal 
outline, slightly obliqúe ; bcaks small; 
upper valve nearly flat or slightly convcx; 
scar of attachment varying mucli in 
exlent in the case of differcnt cxamples, 
and sometimes apparently absent; surface 
of both valves marked alikc by from 15 
to 20 radiating rugose ribs, nearly all of 
which, on some shells, extend from the 
umbones to the free margins, but in 
otlier cases the ribs increased in number 
by bifurcation. Upon manyof theexamplcs 
the ribs are armed with spinous pro- 
jections, which are tliin and concave upon 
their under side. Tliese spines secm to 
liave been originally present in all cases, 

V. vii. — 7 
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duvida removidos por algum accidente 
duranle a vida do mollusco.ou por motivos 
attincntcs á fossilisação das condias. Os 
espinhos, hem como as costellas e as 
linhas de crescimento concêntricas e um 
tanto grosseiras, dão ás conchas um aspe¬ 
cto áspero. 

Comprimento, 23 millimetros; largura, 
20 millimetros. 

Esta especie assemelha-se á P. multi- 
costuta Forbes, das rochas cretaceas da 
índia Meridional, mas as costellas são 
menos numerosas e mais regulares do que 
as da especie indiana, e também mais 
distinctamente espinhosas. Os bicos são 
tão frágeis que não se conservaram hem 
em nenhum dos specimcns da collccção, 
e por isso os caracteres da charneira não 
foram claramente observados. 


but many were doubtless removed by 
accident while lhe mollusk was living, or 
hy lhe conditions attending the fossil- 
ization of the shells. The spines, togcthcr 
with the ribs and lhe somewhat coarse 
concentric linesofgrowth, give the shells 
adecidcdly rough aspect. 

Length, 23 millimeters ; breadth, 
20 millimeters. 

This species resembles P. multicostata 
Forbes, from the Crctaceous rocks of 
Southern índia, but it has fewer and 
more regular ribs than the Indian spccies, 
and the ribs are more distinctly spinous. 
The beaks are so fragile that they have 
not been well preserved in any of the 
specimensin lhe collection, and the hinge 
characters have consequently not been 
clearlv seen. 


PTERIID.E 

Gen. PTEKIA, Scopoli 

PTERIA L1NGU1FORM1S, Evans & Shumard ? 

(Esl. IV, figs. 5, 6.) 

Amcula Hn f/ui for mis, Evans & Shumard, 1804 ; Proc. Acad. Nat. Sei. Philad. 

for 1864, pag. 163. 

PtcrinI inguifonnia, Meek, 1876; U. S. Geol. Sur. Terr. Yol. IX, pag. 32, esl. 16, 

figs. 1 a, 1 b, 1 c. 

Compare-se com Avictda catuligera , Zittel; Bivalv. d. Gosaugeb. pag. 13, est. XII, 

figs. 12 a, 12b. 

Loc. Rio Piabas, Província do Pará; São Gonçalo, Coqueiro e Lastro, Provinda de 

Sergipe. 

Concha de contorno marginal obliqua- Shell obliquely subtrihedral in màr- 
menlesublrihedrico, moderadamentecon- ginal outliue, modcrately convex, inequi- 
vexa, inequivalva, mas não muito ; linha valve, but not greatly so ; hinge lineabout 
da charneira quasi egual ao comprimento cqual to the axial length of lhe shcll; 
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axial da concha ; orelha posterior mode- 
radamentc grande, aguda posteriormente, 
comprimida, sem sulco auricular que a 
defina do corpo da concha, com a margem 
externa côncava ; orelha anterior com- 
parativamente grande, prolongando-se 
muito para diante, aguda, menos larga e 
comprimida do que a orelha posterior, 
com a margem inferior unida á da concha 
por uma curva moderadamente profunda ; 
margens anterior e da base da concha 
formando uma curva regular c continua ; 
margem postero-basal um tanto estreita- 
mente arredondada ; margem posterior, 
juntamente com a margem externa da 
orelha posterior, formando uma curva 
sigmoide ; valva direita largamente con¬ 
vexa; valva esquerda mais convexa do 
que a direita. Superfície ornada de linhas 
de crescimento concêntricas usuaes. 

Comprimento axial do maior exemplar 
da collccção, 33 milliinetros ; largura a 
meia altura da concha, 25 millimetros. 

Todos os specimcns das colleeções 
constam de impressões naturaes da concha 
e são portanto imperfeitos , as feições ex¬ 
teriores, porém, são indicadas satisfacto- 
riamente. Ha grande semelhança entre as 
dilTerentes cspecies fosseis deste lypo de 
Pteria, e é possível que os specimens bra- 
zileiros representem realmente uma outra 
especie, mas as difTerenças entre elles e 
os specimens authcnticos da P. lingui- 
formis E. & S., são mui poucas para 
justificar a proposta de um novo nome 
especifico. Devem, com tudo, ser compa¬ 
rados com a Avieula nilida do Forbes 


posterior ear moderately largo, pointed 
posteriorly, compressed, not defined from 
lhe body of lhe shefi by an auricular 
furrow , its outer margin conca ve : ante¬ 
rior ear comparatively large, projecting 
mucli forward, pointed, not so broad as 
and less compressed than the posterior 
ear, its lower margin joining lhat of the 
Shell by a moderately deep curve ; anter¬ 
ior and basal margins of the shcll form- 
ing a regular aud continuous curve; 
postero-basal margin somewhat narrowly 
rouuded ; [losterior margin, togetherwilh 
the outer margin of the posterior ear, 
forming a sigmoid curve ; right valve 
broadly convex ; left valve more convex 
than the right. Surface inarked by the 
usual concentric lines of growth. 

Axial leugth of the largesl example in 
the colleclion, 33 millimeters; breadth at 
mid-height of the shell, 25 millimeters. 

All the specimens in the colleclions are 
in the condition of natural casts of the 
shell, and are lherefore imperfect, hut 
the exterior features are satisfactorily 
shown. There is great similarity among 
the different fóssil species of this type of 
Pteria, and it is possible that these Bra- 
zilian specimens real 1 y represenl another 
species, but theyshow toofewdifferenees 
from aulhentic specimens of P. lingui- 
fonnis E. & S. to warrant lhe proposing 
of a new specific name for them. They 
should however be compared witli the 
Aviada nilida of Forbes ( Trans. Geol. 
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( Trans. Geoi. Soc. London, Vol. VIII, 
Pag. 151), e também de Stoliczika (Pal- 
eonf. Indica, Vol, III, estampa XXXVIII, 
fig. 11,12). Compare-se também com a 
Avicula petrosa de Conrad (Jour. Acad. 
Nat. Sei. Philad. Vol. II (n.s.), es¬ 
tampa 24, flg. 15). 


Soc. London, Vol. VIII, page 151.); also 
Stoliczka (Paleont. Indica, Vol. UI, 
platc XXXVIII, ligs. M, i2.)Compare 
also with th c Avicula petrosa of Conrad 
(Jour. Acad. Nat. Sei. Philad. Vol. II 
(n.s.) plate 24, lig. 15.) 


PTERIA INFELIX (sp. nov.) 


(Est. III, lig. 8.) 

Loc. Porto dos Barcos, Província de Sergipe 


Concha moderadamente grande, larga; 
linha da charneira comparativamente 
longa; orelha posterior grande, angular; 
região postero-basal prolongada, abru- 
ptamente arredondada nas margens; mar¬ 
gens basal e antcro-basal formando uma 
curva regular continua; valva direita li- 
geiramente convexa; valva esquerda 
mais convexa do que a direita; superfí¬ 
cie ornada de linhas e lamellas de cresci¬ 
mento concêntricas. 

Largura, proximamente a meia altura 
da concha, acima da projecção postero- 
basal, 40 millimetros; altura desde a 
base até a margem cardinal, 50 milli¬ 
metros . 

Esta especie é representada nas colle- 
cçõcs unicamente por alguns exemplares 
do Porto dos Barros, demasiadamente 
imperfeitos para uma completa descri- 
pçao especitica, mas representando uma 
fôrma inteiramente differen te de qualquer 
outra até hoje encontrada nas rochas do 
Brazil. Esta forma pode ser comparada 
com a Avicula planiuscula de Roemer, 


Shell moderately large, broad ; hinge 
line comparatively loug; posterior ear 
large, angular; postero-basal portion of 
llie Shell produced, its margin abruptly 
rounded; basal andantero-basal margins 
forming a regular, continnous curve; 
right valve slightly convcx ; left valve 
more convex lhan thc right; surface 
marked by concentric lines and lamellm 
of growth. 

« 

Breadth at about mid-heightof theshell. 
above lhe projecting postero-basal por¬ 
tion, 40 millimeters ; height frora base to 
cardinal margin, 50 millimeters. 

This species is knownonlyby some 
very imperfect examples in thc col- 
lection frorn Porto dos Barcos, too im¬ 
perfect to base a fuiI specilic descri ptiou 
upon, but tliey represent a form which is 
quite dilTerent from any that' are yet 
known from lhe Brazilian rocks. It may 
be compared with lhe Avicula planim- 
cula of Roemer iu Krcidebild vou Texas,- 
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Krcidebild von Texas, pag. Gl, estampa page Cl, plate vii, fig. 7; but thcTexas 
VII, íig. 7; mas a concha do Texas è shell is proportionally much narrower, 
proporcionalmente muito mais estreita, e and lhe axis more obliqúe, than that ot 
tem o eixo mais obliquo do que a concha the Brazilian shell. 
brazileira. 


PTERlA INVALIDA (sp. nov.) 


(Est. IV, fig. 7.) 


Loc. Iguarassu, Província de Pernambuco 


Concha muito pequena e muito obli¬ 
qua, mais larga posteriormente; margem 
cardinal comparativamente curta; valva 
esquerda moderadamente convexa; ore¬ 
lha anterior muito pequena, obtusa; 
orelha posterior moderadamente longa, 
terminando posteriormente em angulo 
agudo, com a margem posterior côncava 
e definida do corpo da concha por uma 
depressão distincla ou sulco auricular ; 
margem da frente da concha largamente 
convexa, dirigindo-se obliquamente para 
traz ; margem posterior formando uma 
curva quasi regular e encontrando a 
margem postero-dorsal cm curva mais ou 
menos regular. Superfície ornada de nu¬ 
merosas estrias radiantes pouco salientes, 
irregulares e um tanto grossas, as quaes 
são cruzadas pelas linhas de crescimento 
concêntricas usuaes. Valva direita des¬ 
conhecida . 

Comprimento desde o bico até a mar¬ 
gem posterior, 10 millimetros; largura 
maxima, Gmillimetros. 

Existem na collecção tres ou quatro 
exemplares desta forma, todos pequenos 


Shell very small and very obliqúe, 
broadest posteriori y.; cardinal rnargin 
comparatively short; left valve modera- 
tely convex; anterior ear very small, 
obtuse; posterior ear moderately long, 
ending posteriorly in an acute angle, its 
posterior rnargin concave and separated 
from lhe bõdy of the shell by a distinct 
depression or auricular furrow ; front 
rnargin of the shell broadly convex, its 
direction being obliquely backward: pos¬ 
terior rnargin having an almost regular 
curve and meeting the postero-dorsal 
rnargin by a more or less regular curve. 
Surfacc marked by nuraerous rather 
coarse, irregular, fainlly raised, radia- 
ling striae, which are crossedby thc usual 
concentric lines of growtli. Riglit valve 
unknown. 

Length from beak to posterior rnargin, 
10 millimeters: greatest breadth, G milli- 
meters. 

Thereare three or four exemples of 
thisform in the collection, ail of which 
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e semelhantes ao exemplar de que foram are small, like thc one from which lhe 
tomadas as medidas antecedentes, donde foregoing, measurements were taken, and 
se conclue <iue todos elles são adul- it is therefore inferred that all of them 
tos * are adul t. 

Geii. POSIDOMYA, Broun 


POSXDONOMYA sp. ? 


Em Sapucahy, na Província de Sergipe 
foram encontradas na superfície de leilos 
delgados de calcareo gredoso algumas 
impressões pertencentes provavelmente a 
uma especie de Posidonomya. Elias são 
porém demasiadamente imperfeitas para 
uma descripçâo satisfactoria. 


At Sapucahy, in the Provinceof Sergipe, 
some impressions upon the surface of 
thin layers of chalky limestone were ob- 
tained, which are evidently lhose of a 
spccies of Posidonomya .They are however 
too imperfect for satisfactory description. 


Càen. <1ERVILLL\, Defrance 

GERVILLIA DISSITA (sp. nov.) 

(líst. V, fig. i.) 

Xjoc. Portos dos Barcos, Trapiche das Pedras Velho e Coqueiro, Província de Sergipe; 

Rio Piabas, Provinda do Pará. 


Concha suberecla, muito mais alta do 
que larga, quasi equivalva; margem car¬ 
dinal um pouco mais longa do que a 
maior largura transversal da concha ; 
valvas moderadamente convexas, a con¬ 
vexidade sendo abrupta na frente e in¬ 
clinando-se regularmente para traz desde 
o lado anterior; região postero-dorsal 
comprimida, mas parecendo não ser ver- 
dadeiramente auriculada; orelha anterior 
proeminente, comparativamente espessa, 
mas não muito grande ; área da charnei¬ 
ra de cada valva um tanto larga, tendo 
de tres a cinco cavidades ligamentares 
grandes e distantes, uma delias incluída 
na orelha anterior. 


Shell suberect, much higher than 
wide, nearly equivalve; cardinal margin 
a Iiltle longer than the grealesl trans¬ 
verso widtli of Lhe shcll; valves moder- 
atcly convcx, the convexity ahrupt in 
front and sloping regularly backward 
from the anterior side; postero-dorsal 
porlion of lhe §hcll compresscd, but 
apparently notreally auriculale ; anter¬ 
ior ca r prominenl, comparatively thick 
but not very large; hinge area of each 
valve rather broad, and furnished with 
from three to five large, distant ligamen- 
tal pits, one of which is included within 
lhe anterior car. 
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Altura de um exemplar consideravel¬ 
mente menor do que o termo medio no 
estado adulto, desde a base ale a mar¬ 
gem cardinal, 36 millimetros; largura 
transversal do mesmo 19 millimetros. 

Na collccção existem diversos exempla¬ 
res desta especie, sendo todos impressões 
naluraes muito imperfeitas. A especie, 
portanto, não pódc ser inteiramente cara- 
cterisada, mas as feições visíveis nos 
specimens mostram que ella é uma forma 
interessante e bem distincta. 


Hoight of an cxamplc considerably 
under lhe average adult size, from base 
to cardinal margin, 36 millimeters; trans¬ 
verso width of the same, 19 millimeters. 

There are severa! examples of this 
spccies in the collection, all of which are 
in the condilion of natural casts, and all 
very imperfect. The spccies therefore 
cannot be fully characterized, but the 
features which are obscrvablc upon the 
specimens, sliow it to be a well marked 
and interesting form. 


Gen. PERWA, Brugiilere 

PERNA PETALOIDEA (sp. nov.) 

(Est. III, ügs. 9, 10.) 

Província de Pernambuco 


Loc. Maria Farinha, 

Concha pequena, muito alongada, ou 
de contorno marginal subspatulado : li¬ 
nha de charneira formando um angulo 
agudo com o eixo da concha; áreas da 
charneira moderadamente largas, esten¬ 
dendo-se até a extremidade da orelha 
anterior, que é um tanto proeminente, 
tendo cada área de 10 a 15 cavidades 
ligamentaes transversas e contíguas; a 
concavidade da orelha anterior é divi¬ 
dida em cada valva por uma pequena 
saliência: impressão do musculo ad- 
duetor grande e alongada. 

Comprimento, cerca de 47 millime¬ 
tros : largura, 17 millimetros. 

Às collecções contêm sómenlc quatro 
ou cinco exemplares (Testa concha, que 


Shell small, very elongate, or sub- 
spatulate in marginal outline: hinge line 
forming an acute angle with the axis of 
the shell; hinge areas moderalely broad, 
extending out to the end of lhe somewhat 
prominent anterior ear, and having from 
10 to 15 close-set transyerse ligamen- 
tal pits in each area; lhe cavity of the 
anterior ear in each valve is divided 
by a small shclf; adduetor scar large 
and elongate. 

Lcngth, aboul 47 milimeters; breadlh, 
17 millimeters. 

The collections conta in only four or 
tive examples of this shell, all of which 
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constam de impressões naturaes e estão 
quebrados; comtudo, os caracteres vi¬ 
síveis n’esles exemplares indicam uma 
especie extraordinariamente alongada e 
bem distincta. Ella é diffcrençada por 
seu pequeno tamanho, por sua forma 
alongada, c pela grande obliquidade 
da linha da charneira sobre o eixo 
da concha. 


are in the coudition of natural casts, 
and all are broken. The characteristics 
howcver, which are observable upon 
thcse examples indicatc a well marked, 
and an unusually elongate species. It 
is distinguished by ils small sizc, elon¬ 
gate form, and grcat oüiquity of the 
hingc line with the axis of the Shell. 


Gen. AUCELLA, Keyserling 

AUCELLA BRAZ1L1ENSIS (sp. nov.) 


(Est. III, figs. 11, 12, 13.) 


Compare-se com Aucella plicata, Zittel, 18G4; Novara Expedition, Geol. Tlieil, 
Bd. 2, Abth. Palaeont. p. 32, est. VIII, fig. 4. a, b, c. 


Loc. Garajau, Provincia de Sergipe 


Concha um tanto grande ; margem da 
frente quasi recta e quasi perpendicu¬ 
lar ; margens posterior e basal formando 
uma curva continua, que comprehende 
parte de uma ellipse quasi regular, cuja 
curva mais curta fica na parte postero- 
basal; margem cardinal curta. Valva 
esquerda muito fortemente arqueada, bo¬ 
juda ; umbo proeminente, elevado, es¬ 
treito ; bico estreitamente encurvado, 
dirigido para diante; frente transversal- 
mente achatada. Valva direita modera¬ 
damente convexa e correspondendo em 
contorno marginal com a valva esquerda : 
paredes da concha muito delgadas ; su¬ 
perfície apresentando um aspecto compa- 


Shell ralher large; front margin near- 
ly perpendicular; basal and posterior 
margins forming a continuous curve, 
which comprises part of a nearly regu¬ 
lar ellipse, the shorter curve of which 
is at the postero-basal portion ; cardi¬ 
nal margin short. Lcft valve very strong- 
ly arched, capacious ; umbo promi- 
nent, elevated, narrow; beak closely 
incurved, directed forward ? front trans- 
verscly flallened. Right valve inoderatcly 
convex and corresponding in marginal 
oulline with lhe lcft valve; test very 
tliin; surface liaving a comparatively 
smooth aspect, but, it is marked by 
tino concrenlric lines of growth and, 
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rativamente liso, mas ornada de finas 
linhas de crescimento concêntricas e, a 
intervallos curtos e um tanto regulares, 
dc lamellas delgadas concêntricas, muito 
unidas, mas distinctas. 

Diâmetro transversal do maior exem¬ 
plar da collecção, 50 millimetros ; com¬ 
primento axial da valva esquerda, desde 
oumboatéa margem postero-basal, mais 
dc 70 millimetros. Esta ultima medida, 
porem, devido á imperfeição dos speci- 
mens, não pôde ser cxactamcntc deter¬ 
minada . 

Todos os specimens d’esla especie exis¬ 
tentes nas collecções estão quebrados e 
apresentam outras imperfeições. Nenhum 
d’elles mostra a charneira, e não tenho 
plena certeza que ellcs não devam ser 
referidos ao genero Inoceramus , subge- 
nero Volvicmimus de Stoliczka ; mas o 
caracter da concha e a curvatura pe¬ 
culiar do bico, parecem concordar muito 
mais com as feições correspondentes da 
Aucellti. Não è impossível que esta forma 
seja especificamente idêntica á Aucella 
plicaia de Zittel (loc. cit.), do jurás¬ 
sico ou cretáceo inferior da Nova Ze¬ 
lândia, mas ao presente prefiro consi¬ 
derar a forma brazileira como distiucta. 
Um do? specimens mais imperfeitos re¬ 
presenta, ao que parece, fragmentos das 
duas valvas em justaposição. Baseado 
n’este facto, hem como na associação 
na mesma rocha de specimens semelhan¬ 
tes com os outros mencionados como val¬ 
vas esquerdas, são ambas referidas a 
esta espccie. 


at somewhat regular, sliort intervals, 
there are delicate, closely appressed, but 
distinct, concentric lamellae. 

Transverse diameter of the largesl 
cxample in the collection, 50 millime- 
ters; full axial lcngth of the left valve 
from the umbo to the postero-basal mar- 
gin, upward of 70 milimeters; hut the 
lattcr measurement cannot be accuratcly 
determined on account of the imperfecl- 
ion of the specimens. 

AU the specimens of this specimens 
in the collections arc broken and other- 
wise impcrfect. Nona of them show the 
hinge, and I am not entirely sure that 
they ought not to be referred to lhe 
genus Inoceramus, suhgenus Vulvicera- 
mus of Stoliczka; but the character of 
the test and lhe peculiar arching of the 
beak appear to accord more nearly with 
the corresponding features of Aucella. 
lt is not impossible that this form is 
spccifically ideutical with the Aucella 
plicata of Zittel (loc. cit.) from the 
« Jura or Lower Crelaceous » of New 
Zealand, but for the present I prefer to 
regard the Brazilian form as distinct. 
One of the more imperfect specimens 
shows what appears to be portions of 
the two valves in juxtaposition. Upon 
this evidence, together with the asso- 
ciation of similar specimens in the sarne 
rock with the otlier specimens menti- 
oncd as left valves, both are referred to 
this species. 








* j? 
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PINNID.E 


Gen. PIX^ T A, Linnaeus 


PINNA sp. ? 


Nas collecções do Porto dos Barcos, Pro¬ 
víncia de Sergipe, reconheceu-se um ex¬ 
emplar de Pinna . Imperfeito demais para 
ser caracterisado, este exemplar é de in¬ 
teresse por ser o unico representante da- 
quello genero existente nas collecções. 


Among lhe collections from Porto dos 
Barcos, Province of Sergipe, a very im- 
perfect example of Pinna lias bcen re- 
cognized. II is too imporfect for character- 
ization, but it is interesting as being tlie 
only representative of that genus in tbe 
collections. 


MYTILID.E 


Gen. VOL8ELLA, Neopoli 

VOLSELLA MAROIMENSIS (sp. aovj 
(Est. VII, fig. 18. ) 

Compare-se com Modiola cretacea, Gabb; Proc. Acad. Nat. Sei 1800 
pag. 198, est, III, fig. 3. 


Loc. Coqueiro, Província de Sergipe 


Concha de contorno marginal subovado 
arqueado; umbo proeminente; margem 
anterior arredondada, prolongando-se um 
pouco além dos bicos ; margem cardial 
comparativamente longa e quasi recta ; 
margem postero-dorsal inclinando-se para 
baixo e para traz, ligeiramente convexa. 
Superfície ornada de numerosas e linas 
estrias radiantes, que cobrem toda a su¬ 
perfície de cada valva acima e atraz de 
uma linha tirada do bico para um ponto 
da margem da base, proximo á sua ex¬ 
tremidade posterior, sendo abaixo e 
adiante desta linha a superfície de cada 


Shell arcuate-subovate in marginal 
outline ; umbones prominent: anterior 
margin rounded, projectinga liltle beyond 
the beaks ; cardinal margin compara- 
tively loug and nearly slraight; postero- 
dorsal margin sloping downward and 
backward, gcntly convex; posterior mar¬ 
gin rounded; basal margin nearly straight 
or geutly concave. Surface marked by 
numerous fine radiating striae, which 
cover the whole surface of cacli valve 
above and behind a line drawn from the 
beak to a point upon lhe basal margin 
near its posterior end; below and forward 
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valva ornada somente de linhas de cresci¬ 
mento concêntricas. 

Comprimento 14 millimetros; largura 
maxima, 10 millimetros. 

Nas collecções lia sómenlc dons exem¬ 
plares desta especie, consistindo ambos 
em impressões naturaes. Elles são tam¬ 
bém os únicos representantes das Myti- 
lidrn existentes nas collecções, com exce- 
peão da cspecie de Myoconeha descripta 
cm seguida. 


of lhat line the surfacc of eacli valve is 
marked only by concentric lines of growth. 

Lcngth, 14 millimcters; greatest 
breadth, 10 millimeters. 

Only two cxamples of tliis species are 
conlained in the collections, both of them 
being in lhe condition of natural casts. 
These are also the only representativos of 
the Myliüdse in the collections, except 
the species of Myoconeha next described. 


Gen. KYOCOIVCIIA, Howei hy 

MYOCONCHA DECLIVA (sp. nov.) 

(Est. V. flg. 27 , 28, 29. ) 


Loe. Porto dos Barcos, Coqueiro, e Riacho da Aroeira, Província de Sergipe 


Concha pequena, transversalmente 
alongada, moderadamente bojuda, um 
pouco aberta atraz ; frente bruscamente 
truncada; bicos deprimidos, terminando 
quasi na frente; região postero-umbonal 
elevando-se em cada valva de modo a 
formar uma concavidade dorsal; margem 
da base quasi recta, ou ligeiramente sin- 
nuosa; margem posterior um tanto regu¬ 
larmente arredondada; margem postero- 
basal ligeiramente convexa, inclinando-se 
para traz e para baixo até a margem pos- 
terior:inargem cardinal recta, tendo cerca 
da metade do comprimento da concha; li¬ 
gamento externo grande. 

Comprimento do maior specimeu da 
colleeção, 32 millimetros; altura, 14 mil¬ 
limetros ; espessura, ambas as valvas 
unidas, 15 millimetros. 


Shell small, transverselyelongate, mod- 
erately gibbous, slightly gaping behind; 
front bluntly truncaled; beaks depressed, 
almost terminal at the front; lhe post- 
umbonal portion of each valve ele va tedso 
as to produce a conca vi ty of the dorsum ; 
basal margiu nearly straight, or slightly 
emarginate ; posterior margin somewhat 
regularly rounded ; postero-basal margin 
gently convex and slõping backward and 
downvvard to lhe posterior margin ; car¬ 
dinal margin straight, about half as long 
as the full lèngth of the shell ; ligament 
externai, large. 

• 

Length of the largesl specimen in the 
colleclion, 32 millimeters; height, 14 mil¬ 
limeters: thickness, both valves logether, 
15 millimeters. • 
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Nenhum dos nossos exemplares mostra 
o caracter da charneira, nem as feições 
internas da concha; elles são referidos ao 
genero Myoconcha sómente pelos cara¬ 
cteres externos. Esta concha ò sem du¬ 
vida congenere com a Pachymyaherseyi de 
White, das rochas cretaceas do Colorado, 
a qual, conforme hoje penso, deve ser re¬ 
ferida ao genero Myoconcha. Estas con¬ 
chas assemelham-se no aspecto geral a 
certas fôrmas de Volsclla encontradas nos 
estratos jurássicos e cretáceos da Ame¬ 
rica do Norte, mas o grande ligamento 
externo torna inadmissível a sua refe¬ 
rencia áquelle genero. Além do ligamento 
externo, as paredes delgadas destas fôr¬ 
mas, bem como o seu tamanho geral- 
mente pequeno e o caracter delicado, pa¬ 
recem impedir sua referencia ao genero 
Pachymya. 


None of our examples show thc charac- 
ter of lhe hinge, or lhe interior featnres 
of thc Shell; and thcy are referred to Myo¬ 
concha wholly upon externai charactcr- 
isties. This slicll is doutlcss congeneric 
with the Pachymyaherseyi of White, frorn 
thc Cretáceos rocks of Colorado, which I 
now Ihink shouldbe referred \,o Myocon¬ 
cha. In general aspect these shclls resem- 
ble certain forms of Volsclla which are 
found in the Norlh American Jurassic and 
Crctaceous strata, but thc large externai 
ligament, makes their reference to lhat 
genus inadmissible. Bcsides the externai 
ligament, the thin test of these forms and 
their generally small size and dolicate 
character seem to forbid their reference 
to Pachymya. 


ARCIDJ2 


Gcn, 4RC4, Liniiaeiis 

ARCA TEXTILICOSTATA (sp. nov.) 


(Est 1 

lioc. Rio Piabas, 

Concha transversalmente alongada, de 
contorno marginal obliquamente suble- 
trahedrico, bojuda ; áreas da charneira 
um tanto largas; dentes ou denticulos car- 
dinacs verticaes pequenos, tendo quasi o 
mesmo tamanho em lodo o comprimento 
da linha da charneira, exccplo embaixo 
dos bicos onde são mais pequenos do 
que de cada lado dos mesmos; bicos 
elevados c separados por um espaço um 


\ fig 39) 

Província do Pará 

Shell transvcrsely elongatc, obliquely 
subtetrahedral in marginal oulline, 
gibbous; hinge arcas rather broad ; the 
vertical cardinal teetli or dcnticles small 
and of nearly uniform size throughout 
the entire length of the hinge line, cxcept 
lhat they are smaller beneath lhe beaks 
than at eacli side of il; beaks elevated 
and somewhat widely separated from 
cach olher, incurved and pointing a little 
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tanto largo, encurvados e dirigidos um 
pouco para diante; linha da charneira 
recta, tendo quasi tres quartos do com¬ 
primento de toda a concha; margem da 
frente inclinando-se para baixo até a 
base e formando uma curva convexa 
regular; margem da base larga e regu¬ 
larmente convexa; margem pôster o-basal 
abruptamente arredondada ; margem 
posterior quasi recta ou ligeiramente con¬ 
vexa, inclinando-se para baixo e para 
traz desde a extremidade posterior da 
linha da charneira, com.a qual forma um 
angulo obtuso. Superfície ornada de 30 
a 38 costcllas radiantes, abruptamente 
salientes, íinamente crenuladas, c sepa¬ 
radas entre si por espaços um pouco mais 
largos do que ellas; ao longo do meio de 
cadacoslella ha uma linha deprimida, que, 
juntamente com as finas crcnulações, dá 
á superfície da coslella a apparencia de 
uma sutura têxtil ou de tricot. 

Comprimento, 40 millimetros ; altura 
desde a base até o umbo, 25 millimetros, 
espessura, ambas as valvas unidas, 28 
millimetros. 

A ornamentação peculiar das costellas 
é um caracter que distingue perfeita¬ 
mente esta especie. 


forward; liinge line straight, ils length 
cqual to nearly three quartersof llial oí 
lhe entire Shell; front margin sloping 
downward to the base witli a regular 
convex curve; basal margin broadly and 
regularly convex ; postero-basal margin 
abruptly rounded ; posterior margin 
nearly straight, orslightly convex, sloping 
downward and backward from the 
posterior end of the hinge line, wilh 
whicli it fornis an obtuso angle. Surface 
marked by 3G to 38 radiating, abruptly 
raised and finely crenulated ribs, wliich 
arescparatedby interspaces tliat are slight 
ly wider than lhe ribs; along lhe mid- 
dle of each rib there is a depressed line 
which, together wilh lhe fine crenula- 
tions, give lhe surface of lhe rib lhe ap- 
pearance of a texlile suture, or a knitted 
seam. 


Length, 40 millimeters ; height from 
base to umbo, 25 millimeters ; thickness 
both valves together, 28 millimeters. 

The peculiar ornamentalion of lhe ribs 
is a clea.rly distinguishing characleristic 
of this species. 


ARCA PARAENSIS (sp. nov.) 


(Est. V, iigs. 9, 10, 11.) 

Loc. Rio Piabas, Província do Pará 

Concha pequena, de contorno mar- Shell small, subtrihedral iu marginal 
ginal subtrihedrica, bojuda, a altura oullinc, gibbous, the height nearly as 
sendo quasi egualao comprimento ; bicos great as the length; bcaks prominent, 
proeminentes, moderadamente elevados; moderately elevated; postero - dorsal 
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declives poslero-dorsaes ura tanto acha- slopcs soraewhat flattcned; cardinal mar- 
tados*; margem cardinal curta, recta; gin short, straight; front margin rcgu- 
raargera da frente regularmente arredon- larly rounded; basal margin gently 
dada ; margem da base ligeiramente con- convcx and inclining downward and 
vexa, e inclinando-se para baixo e para backward ; postero-basal margin abruplly 
Uaz ; margem postero-basal abrupta- rounded; posterior margin broadly convcx, 
mente arredondada; margem posterior inclining forward in its upward direction 
largamcnte convexa, inclinando-sc para and meeting the cardinal margin at an 
adiante na parte superior c formando obtuso angle; hiuge área modcratcly 
com a margem cardinal um angulo broad ; liinge armed witli about 30 small 
obtuso: areada charneira moderadamente denticles which are of nearly uni for m 
larga; charneira guarnecida de cerca de size. Surface marked by about 30 radia- 
30 pequenos denticulos, que são de ta- ting ribs, each of which bears a single 
manho quasi uniforme. Superficie ornada row of minute nodules, which give the 
de cerca de 30 costellas radiantes, cada ribs a creuulated appearance ; the inter— 
qual tendo uma unica serie de pequenos costa 1 spaces are of about the same 
nodulos, que dão ás costellas uma ap- width as the ribs. 
parencia crenulada. Os espaços intercos- 
taes tèm proximamente a mesma largura 
das costellas. 

Comprimento do maior exemplar da Length of the largest example in the 
collecção, 10 millimetros; altura desde collection, 16 millimeters; lieight from 
a base até o umbo, 14 millimetros. base to umbones, 14 millimeters. 

Esta especie pôde ser facilmente re- This species may bc readily recogni- 
uonhecida pelo seu pequeno tamanho, zed by its small size its short antero-pos- 
cui lo diâmetro antero-posterior e forma tero d ia me ter, and its nearly erectform, 
quasi erecta, esta feição ultima dando-lhe the latter giving it somewhat the aspcct 
até certo pontoo aspecto de um Cardium. of a Cardium. 

Gen. BARB4TI4, Gray 

BARBATIA DISCLUSA (sp. nov.) 

(Est. V, figa. 14, 15.) 

Loc ' Ri0 Piabas » Província do Pará; Coqueiro, Engenho Pamona, Porto dos Barcos e Trapiche das 

Pedras Velho, Proviucia de Sergipe 

Concha de contorno marginal irre- Shell irregularly oblong in marginal 
gulaimeute oblongo, mais alta atraz do outline, highcr behind than in front; 
<|iie na frente; áreas da charneira largas; hinge arcas broad; umbones prominent; 
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umbos proeminentes ; margem da frente 
obliquamente arredondada para baixo e 
para traz; margem da base um pouco 
sinuosa proximamente a meio compri¬ 
mento da concha: margem postcro-basal 
abruptainente arredondada; margem pos¬ 
terior formando um angulo obtuso com a 
margem cardinal recta, e truncando a 
concha obliquamente para baixo e para 
traz. Superfície ornada de linhas radi¬ 
antes um tanto grossas. 

Comprimento, 29 millimetros; altura 
maxima desde a base até a margem 
cardinal, 12 millimetros. Estas medidas 
são as de uma impressão natural interna. 

Todos os exemplares da collecção são 
impressões naturaes, e por isso a de- 
scripção dada acima é um tanto incom¬ 
pleta . 


front margin rounded obliquely down- 
wardand backward ; basal margin a lit- 
tle emarginate at about mid-length of 
the Shell; postcro-basal margin abruptly 
rounded; posterior margin forming an 
obtuse augle with lhe straight cardinal 
margin and truncating the sbcll obli¬ 
quely downward and backward. Surface 
marked by somewbat coarse radiating 
lines. 

Lengtb, 29 millimeters: greatest 
height from base to cardinal margin, 12 
millimeters. These mcasurcmcnls are 
those of an internai natural cast. 

All the cxamples in the collectiou are 
in the condition of natural casts, and the 
foregoing descriplion is lherefore some¬ 
wbat incomplete. 


Gen. CUCULL/EA, Lamarck 

CUCULL^A SUBCENTRALIS, Rathbun 


( Est. V., figs. 1 e 5.) 


Cuculha subcentralis, Rathbun, 1875 ; Proc. Bost. Soc. Nat. Hist. Yol. XVII, 

pag. 249 

Loc. Listro, Coqueiro, Engenho P.unona, Porto dos Barcos e Trapiche das Pedras Velho, 
Província de Sergipe; Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha de contorno marginal sub- 
ov.ido, exclusive a região comprimida pos- 
tero-dorsal, ou subtrihedrico; região pos¬ 
terior mais alta do que a anterior; valvas 
bojudas ; umbos elevados; área cardinal 
moderadamente larga; margem cardinal 
mais curta do que todo o comprimento da 
concha, um pouco arredondada adiante e 
atraz; margem posterior ligeiramente con- 


Shell subovale, exclusive of lhe com- 
pressed postero-dorsal portion, or sub- 
trihedral in marginal outline: posterior 
portion higher than the anterior : valves 
gibbous; umbones clevaled; cardinal 
area modcrately broad ; cardinal margin 
shorter than the full lenglh of lhe sliell, 
rounded a litlle botli before and behind : 
posterior margin genlly convex, mode- 
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vexa, moderadamente longa, inclinando- 
se para baixo c para traz; margem pos- 
tero-basal proeminente, abruptamente ar¬ 
redondada : margens da base e da frente 
formando parte de uma curva elliptica 
quasi regular; aresta umbonal distincta, 
mas obtusamente arredondada; declive 
posterior de cada valva comparativamente 
largo, ligeiramente convexo; dentes da 
charneira um tanto numerosos, cara¬ 
cterísticos do genero Cucvdlcea. Super¬ 
fície ornada somente de linhas de cre¬ 
scimento distinctas, as quaes, nas proxi¬ 
midades das margens livres da concha, 
são fortes e um tanto imbricadas. 

Comprimento de um exemplar que 
não parece completamente adulto, 28 
millimetros; altura desde a base até o 
uinbo, 22 millimetros; espessura, ambas 
as valvas reunidas, 18 millimetros. As 
dimensões dos specimens typicos do Sr. 
Rathbun são muito menores do que as 
dadas aqui. Parece que não ha razão 
para duvidar que os nossos exemplares 
são especificamente idênticos aos de- 
scriptos por elle, mas ô provável que 
estes não fossem adultos. 

Além dos specimens considerados como 
representantes typicos desta especie, ex¬ 
istem nas collecções do Porto dos Barcos 
numerosos exemplares imperfeitos de Cw- 
culUea que, a certos respeitos, concordam 
com a C.subcunlrcUis como é descripta aqui, 
mas são ordinariamente maiores do que os 
considerados como fôrmas typicas, sendo 
lambem proporcional mente mais altos e 
de contorno marginal mais distinctamenle 


rately long, sloping downward and back- 
ward ; postero-basal margin prominent, 
abruptly roundcd : basal and front mar- 
gins forming a portion of a ncarly reg¬ 
ular elliptic curve ; umbonal ridgc dis- 
tinct, but obtusely roundcd; posterior 
slopc of each valve comparatively broad, 
flattened-convex; hinge teetli somewhat 
numerous, and in charactcr such as 
distinguish lhe genns Cucidlcea. Surface 
marked only by distinct lines of growth 
which, towards the free margins of thc 
shcll, arestrong and somewhat imbrica- 
ted. 

Length of an example which is appar- 
ently not fullyadult, 28 millimeters ; 
height frorn base to umbo, 22 millimeters; 
thickness, both valves together, 18 milli¬ 
meters. The dimensions given by Mr. 
Rathbun of his type specimens are mucli 
less than those liere given. There seems 
to be no reason to doubt lhat our exam- 
ples are specifically identical with those 
describcd by him, but il is probable that 
his examples were not of adult size. 

Besides those specimens which are re- 
garded as represenling this species typi- 
cally, there are among the coUcctions 
from Porto dos Barcos, a number of im- 
perfect examples of Cuoullcea which agree 
in some respecls with C. subcentralis as 
herc describcd, but lhey are moslly larger 
than those which are regarded as typical 
forms. and they are also proportionally 
higher and more distinctly trihedral in 
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triliedrico. Elles representam provável- marginal outlinc. Tliey probably repre- 
mente uma especie distincta, mas são sent a dislinct species, bul tliey are all 
todos demasiadamente imperfeitos para too imperfect for satisfactory eharacteri- 
mostrar satisfactoriamente os seus cara- zation . 
cteres. • 


§ub-gcu. IüOIVE.VItGA, Conrad 

CUCULL^IA ( IDONEARCA ) HARTTIÍ, Ruthbun 
(Est. V, íigs. 6, 7,8.) 

• » 

Arca (Cucullmi ) harttii, Ratlibuu, 1875 ; Proc. Bost. Soc. Nat. Hist. Vol. XVII, 

pag. 248 

Loc. Maria Farinha, Provinda do Pernambuco 


Condia de contorno marginal subriiom- 
boidal i valvas bojudas j bicos elevados, 
chegando um pouco acima da margem- 
das áreas ca rdinaes; áreas cardinaes com¬ 
parativamente largas, côncavas, e es¬ 
triadas longitudinalmente ; margem car¬ 
dinal tendo quasi o comprimento da 
concha, e abruptamente arredondada 
para baixo nas extremidades anterior o 
posterior ; margem anterior obliqua¬ 
mente arredondada para baixo e para 
trás ; margem da base largamente con¬ 
vexa : margem postero-basal abrupta¬ 
mente arredondada ; margem posterior 
ligeiramente convexa, truncando a parte 
posterior da concha obliquamente para 
baixo c para trás desde a margem car¬ 
dinal ; áreas da charneira moderada- 
mente largas; dentes lateraes bem desen¬ 
volvidos ; dentes medianos em numero 
de cinco ou seis, de tamanho irre¬ 
gular, mas todos muito pequenos ; im¬ 
pressões dos musculos adduetores dis- 


Shell subrhomboidal in marginal oul- 
line; valves gibbous ; beaks elevated, 
reaehing a little above lhe margin of lhe 
cardinal areas ; those arcas compara- 
tivcly broad, concave, longitudinaUy 
striated ; cardinal margin nearly as long 
as the fulllength of the Shell, abruptly 
rounded downward at its anterior and 
posterior ends ; anterior margin rounded 
obliquely downward and backward; basal 
margin broadly convex : postero-basal 
margin abruptly rounded; posterior mar¬ 
gin gentiy convex, and truncating lhe 
posterior part of the Shell obliquely down¬ 
ward and backward from lhe cardinal 
margin ; hinge plates moderately broad ; 
lateral teelh weü developed ; media n 
tceth tive or six in number, of irregular 
size, all very small; adduetor muscular 
impressions dislinct; front and basal 
margins crenulale withiu. Surface marked 
by small, linely crcnulated, radiating 
ribs, which are of unequal size upon the 

V. vii.—9 




L 
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tinctas; margens da base e da frente 
crenuladas inleriormente. Superfície or¬ 
nada de pequenas costellas radiantes ü- 
namente crenuladas, que são deseguaes 
em tamanho na parte anterior das valvas, 
e também ornada na parte posterior de 
delicadas e salientes linhas radiantes, 
muito unidas. Estas linhas posteriores e 
costellas radiantes confundenf-se na parte 
média da concha. Todos estes ornatos 

radiantes são cruzados por distinctas e 
finas liuíias decrescimento concêntricas. 

Comprimento, 30 miilimetros ; altura 
desde a base até o umbo, 2 O miilimetros. 

Todos os specimens da colleceão são 
maiores do que os specimens ty picos do 
Sr. Rathbun, mas, sem duvida, elles 
são especiflcamente idênticos. Um dos 
nossos exemplares, felizmente, mostra os 
ornatos superficiaes em uma impressão 
de gutta-percha. 


anterior portion of the valves, and also 
by close-set, delicate, radiating, raised 
lines upon lhe posterior portion. These 
posterior lines and radiating ribs grade 
intoeacli ollier upon thc median portion 
of lhe slicll. All these radiating mark- 
ings are crosscd by fine, distinct, con- 
centric lines of growth. 


Lengtli, 30 millimeters ; height from 
base to umbones, 20 millimeters. 

All lhe specimens in the collection are 
larger than the type specimens of Mr. 
Rathbun, but they are without doubtspe- 
cifically identical. One of our examples 
fortunately shows the surface markings 
by aid of a gutta percha cast. 


Gen. A\I\/IiA, IV>li 


AXIN.3SA BINEMINXS (sp. nov.) 

(Eat. V. figs. 12 e 13.) 

Loc. Rio Piabas, Província do Pará ; S. Gonçalo ( ? ) 
Província do Sergipe 


Concha dc contorno marginal subor- 
bicular; áreas da charneira muito pe¬ 
quenas ; bicos indistinctos ; valvas largas 
e regularmente convexas; margens livres 
formando uma curva regular c continua 
de uma á outra extremidade da charneira ; 
charneira moderadamente forte, constan¬ 
do em ambas as valvas de dez ou doze 
dentes simples de cada lado do bico, as 


Shell suborbicularin marginal outline; 
liiiige arcas very small; beaks inconspic- 
uous; valves broadly and regularly 
convex ; the free margins forming a con- 
linuous and regular curve from one ex- 
tremity of the hinge to lhe other; hinge 
modcrately strong, cousisting of ten or 
twelve simple teetli on each side of the 
beak in each valve; the rows of teetli 
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linhas de dentes divergindo com um an¬ 
gulo de 46 a 48 graus. Superfície ornada 
de numerosas e delgadas costellas, tendo 
as maiores uma linha delgada impressa 
ao longo do meio, c havendo entre as 
costellas uma linha delgada e saliente 
que se estende do umbo até a margem. 
As costellas lateraes são muito menores 
do que as da parte média da concha, e as 
do lado considerado como posterior são 
menores do que as do lado anterior. 

O maior exemplar da collecção, quan¬ 
do perfeito, devia ter medido cerca de 32 
millimetros de largura, e cerca de 30 
millimetros de altura. 

Todos os specimens são impressões de 
moldes naturaes imperfeitos, mas servem 
para mostrar que a especie era bem cara- 
cterisada. 


diverging atan angle of 46, to 48 degrees. 
Surface marked by numerous slender 
ribs, the larger ones having a slender 
impressed line along the middle, and 
between lhe ribs lhere is a slender raised 
line exlending from the umbo to the 
border. The ribs are much smaller upon 
the flanks of lhe shell than upon the 
median portion, and fhey are smaller 
upon what is regarded as the posterior 
side than upon the anterior side. 

The largest example in the collection, 
when pcrfect, measurcd aboul 32 milli- 
meters in widtb and about 30 millime- 
ters in heighl. 

All the specimens are in the condition 
of natural casts and moulds, and all 
are imperfect, but these serve to show 
tliat the species was a well marked one. 


AXIN^EA PIABASENSIS ( sp. nov. ) 

( Eit. IX. fig. 20. ) 

Loc. Rio Piabas, Provinda do Pará 


Concha de contorno marginal subeir- 
cular ou subelliplico, bojuda ; área da 
charneira pequena; área cardinal um tanto 
longa, tendo em ambas as valvas de cada 
lado do bico doze ou mais dentes simples 
e divergentes; umbos proeminentes; bicos 
pequenos ; margens grosseiramente cre- 
nuladas na face interna, o numero das 
crcnulaçòes correspondendo ao das cos¬ 
tellas radiantes e angulares que ornam a 
supcrficie das valvas. 

Altura, 2i millimetros; largura, 24 
millimetros. 


Shell subeireular or subelliptical in 
marginal outline, gibbous: hinge area 
small; cardinal plate rather long, and 
armedwilh twelveor more simple diverg¬ 
em teeth on each side of lhe beak, in 
each valve ; umbones prominent ; beaks 
small ; margins coarsely crenulated upon 
lheir inner face, the crenulations corre- 
sponding in number with lhe angular 
radiating ribs wbich mark the surface 
of the vai ves. 

Height, 21 millimeters; breadlh, 24 
millimeters. 
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As collecções contêm sómente im¬ 
pressões naturaesdo interior desta concha 
c um molde parcial da superfície exte¬ 
rior de uma valva. Esta fórma diíTerc da 
ultima descripta, por ser muito maior a 
convexidade de suas valvas c maior o 
angulo de divergência das series de 
dentes em ambas as valvas. 


The collcction contains only natural 
casts of the interior of tliis shcll, and 
one mould of part of the exterior surface 
of a valve. This form differs from the one 
last described in the much greater con- 
vexity of its valves, and the broader angle 
of divergence of its rowsofteelhin eacli 
valve. 


LEDID.E 


Glcn. AíUCULARíAj Link. (LEDA, Schumacker.> 

NUCULANA SWIFTIANA, Rathbun 
( Est.iV, figs. 16, 17. ) 

Ledaswiftianna, Rathbun, 1875; Proc. Bost. Soc. Nat. llist. Vol. XVII, pag. 245. 

Loc. Maria Farinha, Província do Pernambuco 


Concha de contorno marginal subelli- 
ptico alongado, moderadamente bojuda ; 
bicos proeminentes, situados um pouco 
adiante do meio do comprimento da con¬ 
cha ; margem antero-dorsal ligeiramente 
convexa, inclinando-se para baixo e para 
diante: margem postero-dorsal ligeira¬ 
mente côncava desde os bicos até a margem 
posterior; margem da frente abruptamente 
arredondada ; margem da base larga¬ 
mente convexa, arredondada para as mar¬ 
gens da frente e posterior, esta; ultima 
sendo fortemente arredondada, ou quasi 
angular. Superfícieapparentemente quasi 
lisa, mas mostrando com uma lente nu¬ 
merosas linhas concêntricas impressas, 
muito finas, separadas por espaços mais 
largos do que cilas. 


Shell elongatesubelliptical in marginal 
outline, modera tely gibbous; beaks prom- 
inent, situatcd a little forward of the 
mid-length of the Shell; antero-dorsal 
margin gently convex, sloping downward 
and forward: postero-dorsal margin gen¬ 
tly conca ve from the beaks to lhe pos¬ 
terior margin; front margin abruptly 
rounded; basal margin broadly convex, 
rounded up to both the front and poster¬ 
ior margins; the latter margin being 
sharpiy rounded, or almost angular. 
Surface appearing nearly smoolh, but 
under a lens it is seen to bemarkcdby 
numerous, very fine, impressed concen- 
tric lines, the spaces betwecn whicli are 
wider than the lines. 
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Comprimento, 17 inillimetros; altura, 
9 millimetros; expessura, ambasas valvas 
unidas, 5 l /,millimetros. Alguns exem¬ 
plares da collccção attingem o compri¬ 
mento de 25 millimetros, mas as dimen¬ 
sões médias não são maiores do que as 
dadas acima. 

Ainda que na maioria os exemplares 
da collecção sejam maiores do que os 
specimens typicos do Sr. Rathbun, parece 
que não ha razão para duvidar que todos 
cllcs são especificamente idênticos. Os seus 
exemplares eram também unicamente 
impressões naturacs, ao passo que um 
numero considerável dos exemplares das 
collecções do museu tem a superfície 
natural da concha bem conservada. 


Lcngth, 17 millimeters; height, 9 mil- 
limeters; thickness, both valves togeth- 
er, 5 */, millimeters. Some examples 
in the collection reach tbe Ifingth of 25 
millimeters, but lhe average is notgreater 
tban the dimensions above given. 

Although lhe majority of the examples 
in the collection are larger than Mr. Rath- 
bun’s type specimens, there seems to be 
no reason to doubt that they are all 
speciQcally identical. Ilis examples were 
also only natural casts, wliile a consid- 
erable number of tbose in the museum 
collections ha ve the natural surface of the 
shell wcll preserved. 


NUCULIDiE 


Gen. RIUCULA, Lamarck 

NUCULA MARI.ÍE. Rathbun 

( Est. V, figa. 18, 19.) 

Nucula marice, Rathbun, 1875, Proc. Bost. Soc. Nat. Ilist. Vol. XVII, pag. 244. 


Loc. Maria Farinha, 

Concha muito pequena, de contorno 
marginal subtrihedrico; valvas modera¬ 
damente convexas; margem postero-dor- 
sal recta, um tanto longa, margem poste¬ 
rior regular e abruptamente arredondada ; 
margem anterior convexa; toda amargem 
livre desde o lado anterior até o posterior 
formando quasi uma verdadeira curva 
semielliplica; bicos situados perto da 
frente, proeminentes por causa da incli- 


Provineia de Pernambuco 

Shell very small, subtrihedral in mar¬ 
ginal outline ; valves moderately convcx; 
postero-dorsal margin straight, rather 
long; posterior margin regularly and 
abruptly rounded; anterior margin con- 
vex; thewhole free margin from the ante¬ 
rior to lhe posterior side, forming an 
ahnost true semielliptic curve; beaks 
situated near the front, prominent by 
reason of the downward slopes of lhe 
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nação das margens adjacentes; char¬ 
neira tendo em cada valva de 15 a 16 
denticulos atraz do bico, e 8 ou 9 denti- 
culos na frente delle. 

Comprimento, 4 */, millimetros ; al¬ 
tura da base aos bicos, 3 7, millime¬ 
tros. 

Os únicos exemplares desta especie ató 
boje descobertos constam de impressões 
naturaes em um grès calcareo de grão 
fino, e nenhum dos que existem nas 
collecçõesdo museu mostra os ornatos 
da superfície. 


adjacent margins; the liinge bearing in 
each valvcl5 to 16 denticles behind the 
beak, and 8 or 9 denticles in front of it. 

Length 4 1/5 millimeters; heightfrom 
base to beaks, 3 2/5 millimeters. 

The only examples of tliis species which 
liave yetbeen iliscovercd are in the con- 
dition of natural casts, in a fine grained 
calcareous sandstone, and nono of those 
conlained in the museum collections 
show the surface markings. 


TRIGONIIDjE 


Gon. TRIGOIVIAj Itruguiere 


TRIGONIA SUBCRENULATA, D'Orbigny 


( Est. V, figs. 2. 3. ) 


Tngonia subcrcnulata, d’Orb., 1842, Voy. 1’Amér. Mérid., pag. 87, est. XIX 

figs. 7, 8, 9. 

Compare-se com Trigonia Gibboniana, Lea, Trans. Amer. Phil. Soc. Vol VII (N S ) 

pag. 255, est. IX, fig. 8. 

• » Tngonia cremiluta, Roemer, Kreid. von Texas, pag. 51, est VII 

fig. 6. 

Loe. Porto dos Barcos, Trapiche das Pedras Velho, Coqu ciro, Riacho da Aroeira, Engenho Pamona 

Lastro, Província de Sergipe. 


Concha de contorno marginal subtrihe- 
drico, túmida ; margem dorsal côncava; 
margem posterior curta, truncando a 
concha obliquamente; margens anterior, 
basal e postero-basal formando uma 
curva continua equasi regular, que é 
um pouco mais abrupta na base do que 
adiante e atrás delia; aresta umbonal 
mais ou menos distiuctamente definida, 


Shell subtrihedral in marginal oul- 
line, infiated; dorsal margin concave; 
posterior margin short, truncating lhe 
Shell obliquely; anterior, basal, and 
postero-basal margins forming a contin- 
uous and nearly regular curve, which 
is a little more abrupt at the base than 
it is either before or behind it; umbonal 
ridge more or less distinctly defined, ex- 
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estendendo-se para trás com uma curva 
côncava regular desde o bico atè a parte 
inferior da curta margem posterior; de¬ 
clive postero-dorsal achatado ou ligeira 
e irregularmente convexo; a parte prin¬ 
cipal da valva regular e fortemente con¬ 
vexa. Superfície de cada valva ornada 
de cerca de 20 costcllas transversacs, 
curvadas, fortemente crenuladas e viva- 
mente erguidas, que se estendem da 
aresta umbonal á margem livre inferior, 
tendo a convexidade da sua curva 
dirigida para trás; os espaços intercostaes 
são mais largos do que as costcllas nas 
margens das valvas, mas são proporcio¬ 
nai mente mais estreitos nos urnbos; os 
declives postero-dorsaes são também 
atravessados por numerosas e pequenas 
costcllas transversaes flexuosas, algumas 
das quaes são continuas com as que 
ficam abaixo da aresta umbonal, mas 
outras não. 

Comprimento de um exemplar de ta¬ 
manho médio, 33 millimetros; largura 
maxima, cerca de 22 millimetros. 

Todos os exemplares da collecção são 
muito imperfeitos, e todos elles constam 
de impressões e moldes naturaes; mas 
parece que não ha razão para duvidar 
que elles são especificamente idênticos 
com os exemplares chilenos de d'Orbigny. 
Os exemplares brazileiros parecem 
também especificamente idênticos com os 
figurados e dcscriptos por Roerner (loc. 
cit.) das rochas cretaceas do Texas, sob 
o nome de T. cremlata . 


tending backward with a regular con- 
cave curve from the beak to the lower 
porlion of the short posterior margin; 
postero-dorsal slopc flattened or slightly 
and irregularly convex; the principal 
portion of the valve regularly and 
strongly convex. Surface of each valv e 
marked by about 20 transverso, strongly 
crenulate, sharply raiscd, curved ribs, 
which extend from the umbonal ridgc to 
the lower free margin, having the con- 
vexity of their curve directed backward; 
the inlercoslal spaces are wider than the 
ribs at the border of the valves but lhey 
are proportionally narrower upon the 
umbones; the postero-dorsal slopes are 
also traversed by a number of small 
slightly flexuous, transverso ribs, some 
of which are continuous with lhose bclow 
lhe umbonal ridge, but some of them are 
not. 

Length of an average sized example, 
33 millimeters; greatest breadth, about 
22 millimeters. 

All the examples in the collection are 
very impcrfect, andall of them arein the 
condition of natural casts and moulds; 
but tbere seems to be no reason to 
doubt that they are specifically identical 
with lhe Chilian examples of d’Orbigny. 
The Brazilian examples seem also to be 
specifically identical with thosc which 
were íigured and described by Roerner 
(loc. cit.) from the Cretaccous rocks 
oi Texas, under thename of T. crenu- 
lata. 
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CARDITID.E 

GtOn. CARIÍIT.Vj Ilnuguiei*o 


CARDITA MORGANIANA, Rathbun 
* (Est. VIII, figs. 18, 19, 20. 21.) 

Cardita morganiana, Rathbun, 1875, Proc. Bost. Soc. Nat. Hist. Vol. XVII, 

pag. 250. 

Compare-se com Cardium jaquinoti, d’Orb., Voy. au Pole Sud, Atlas de Geol. & 

Min. est. V, figs. 23, 24, 25. 

» * Cardita jaquinoti, Stoliczka, Pal. Indica, Vol. III, pag. 290, est. 

X,-figs. 15, 21. 

Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco; Rio Piabas, Província do Pará 


Concha moderadamente grande e bo¬ 
juda quando completamente adulta, de 
contorno marginal subcircular; compri¬ 
mento e altura quasi cguaes; comprimento 
da charneira egual a mais da metade do 
todo o comprimento da concha; umbos 
elevados; bicos fortemente encurvados e 
unidos ;lunulo pequeno, distinctamente 
definido e profundamente impresso; mar¬ 
gens livres formando ás vezes uma curva 
continua e quasi regular de um ponto logo 
abaixo do lunulo até a extremidade pos¬ 
terior da margem cardinal; mas ás vezes 
a margem posterior é menos convexa do 
que as margens adjacentes, o que dá áparle 
posterior da concha uma apparencia trun¬ 
cada ; margem postero-dorsal inclinando- 
se para baixo e para trás, quasi recta ou 
apenas ligeiramenle convexa; impressões 
muscular e pallial fortemenle impressas; 
charneira muito forte e profunda, sendo 
os dentes grandes; superfície de cada 
valva ornada de cerca de 20 costellas 


Shell inoderately large and ventricosc 
when fully adult; subcircular in mar¬ 
ginal oulline; lenglli and heiglit nearly 
equal; length of lhe binge equal to more 
tlian lialf the full length of the shell; 
umboneselevated; beaks strongly incurv- 
ed and near logclher: lunule small, 
dislinctly deíined and deeply impressed; 
free margins sometimes forming an al- 
most regular and continuous curve from 
a point just below the lunule to the pos¬ 
terior end of lhe cardinal margin, but 
sometimes the posterior margin is less 
convex than lhe adjacent margins, which 
gives the posterior part of lhe shell 
a truncaled appearance; postero-dorsal 
margin sloping downward and backward, 
nearly straight or only slightly convex; 
muscular and pallial impressions strongly 
marked , hinge very strong and dcep and 
the teeth large; surface of each valve 
marked by about 20 rugose, radiating 
ribs, which are stronger upon the me- 
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radiantes e rugosas, que são mais fortes 
na parte média das valvas do que dos 
lados; gs exemplares bem conservados 
mostram que cada costclla tem no meio 
uma linlia de nodulos, c que o fundo de 
cada espaço intercostal c um estreito sulco 
rcctangular; as costellas e os espaços in- 
tercostacs são cruzados por fortes linhas 
c ondulações de crescimento, que au- 
gmenlam o aspecto rugoso da superfície 
exterior. A superíicie interior das valvas, 
conforme mostram as impressões natu- 
raes, é lisa, exceplo a margem que é 
grosseiramente crenulada, as crcnulaçõcs 
correspondendo em tamanho á largura 
das costellas c dos espaços intercostaes 
respectivamente, mas nenhuma delias 
deixando marcas distinctas nas impres¬ 
sões do interior das valvas fóra da mar¬ 
gem ; impressões musculares profundas e 
fortes. 

Comprimento de um exemplar adulto, 
mas não o maior da collecção, 34 milli- 
metros: espessura, ambas as valvas uni¬ 
das, 32 millimetros. 

Esta especie assemelha-se muito com a 
C. jcujuinoti, conforme ó figurada por 
d Orbigny, c também conforme ò figurada 
edescripta por Stoliczka (loc. cit.), mas 
a charneira da concha brazileira é mais 
profunda e mais forte do que representa 
ser a das outras fôrmas, os bicos são 
mais elevados, e o luuulo c mais pro¬ 
fundo e abruptamente impresso. Na sua 
Synopsis da Paleontologia Sul-Americana, 
mencionada na lista bibliographica em 


dian porlion of lhe valves than upon 
their sides; well preserved examplcs 
Show that each rib bears a median row 
of nodules, and that at thebottom of each 
intercostal space there isa narrow,square- 
ly cut groove; lhe ribs and inlercostal 
spaccs are crosscd by strong lines and 
undulations of growlh, which add to thc 
rugose aspect of the exterior surface. Thc 
interior surface of the valves, as is shown 
by lhe natural casls, is smooth, except 
tliat the border is coarsely crenulaled, 
lhe size of the crenulations corrcsponding 
witli the breadth of thc ribs and 
the intercostal spaces respectively; but 
nesther of tbem lcaves any distinct impres- 
sion upon casls of the interior of the 
valves inside of the border; muscular 
impressions deep and strong. 


Lenglh of an adult examplc, but not 
the largest in the collection, 34 millime- 
ters; lieight frorn base to umbones, 35 
millimeters; thickness, both valves togeth- 
er, 32 millimeters. 

This species closely resembles C. ja- 
(juinoti, as ligurcd by d’Orbigny, and 
alsoas describedand figured by Stoliczka 
(loc. cit.). but the hinge of the Brazilian 
shell is dceper and stronger than that of 
the other forms is represented to be, the 
Jicaks are more elevaled, and thc lunule 
is more deeply and abruptly impressed. 
In his Synopsis of Soulh American Pale- 
ontology, mentioned in the bibliographi- 
cal list on a previous page, Mr. Gabb lias 

V. vii.— 10 
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uma (las paginas anteriores, Mr. Gabb re- 
feriu ambas estas especies, e a seguinte, ao 
genero Venericardia, mas as claras impres¬ 
sões naturaes da charneira de ambas as 
('spccies contidas nas collecções, mostram 
que ellas são especies typicas de Curdita. 


referred both these,'and thefollowingspe- 
cies to Venericardia, but tbe clearly 
formed natural casls of tbe binge of both 
spccies wbich lhe collections contain, 
sliow tbem to be typical species of Car- 
dita. 


CARDITA WILMOTir, Rathbun 
(Es(. VIII, figs. 16, 17.) 

Lardila wdmolu, Rathbun, 1875, Proc. Bost. Soc. Nat. Hist. Vol. XVII na". c >51 
Compare-se com Cardium australe, d’Orb., Voy. au Pole Sud, Atlas de Geo!.' Min. 

est. V, figs. 21, 22. 


L«o. Maria Farinha, Província de Pernambuco; Rio Piabas, Província do Pará 


Concha atlingindo um tamanho com- 
parati va mente grande quando completa¬ 
mente adulta, bojuda, mas não tanto como 
a C. morganiam, de contorno marginal 
subeireular ou subtetrabedrico; cumpri¬ 
mento e altura quasi eg.iaes, mas o pri¬ 
meiro ordinariamente um pouco maior do 
que a ultima: umbos comparativamente 
pequenos; bicos também pequenos, pró¬ 
ximos um do outro e voltados para diante; 
lunulo pequeno, distinctamente definido 
e profundamente impresso ; margem da 
frente um tanto proeminentemente arre¬ 
dondada em cima, mas regularmente arre¬ 
dondada para a margem da baseem baixo, 
e formando com esta uma curva continua 
até a margem posterior; a ultima margem 
um tanto abruptamente arredondada: 
margem posterior ligeiramente convexa, 
quasi erecta; margem cardinal compa¬ 
rativamente longa, ligeiramente convexa, 
incliuando-sc um pouco para baixo, e 
unindo-se á margem posterior com uma 
curva abrupta: impressões musculares e 


Shell reaching a comparatively large 
sizewhen fully adult, gibbous, but not 
so ventricose as C. moryaniana; subeir¬ 
eular or subletrahedral in marginal out- 
line: length and hoight nearly equal, 
but tbe former is usuallya little greater 
than tbe latter; umbones comparatively 
small; beaks also small, near cacb otlier 
and turned forward; lunule small, dis- 
tinctly defined and deeply impressed; front 
margin somewhat prominently rounded 
above, but regularly rounded to lhe 
basal margin below, and forming witli it 
a continuous curve to tbe posterior mar¬ 
gin ; tbe latter margin somewhat abrupt- 
ly rounded; posterior margin gently 
convex, nearly erect; cardinal margin 
comparatively long, gently convex, slop- 
ing a little downward, and joining tbe 
posterior margin with an abrupt curve. 
muscular and pallial impressions not 
strongly marked; binge plate compara¬ 
tively narrow but tbe teetb arewell devel- 
oped; surface marked by about 20 nar- 
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pallial não muito distinctas; lamina da 
charneira comparativamente estreita, mas 
os dentes hem desenvolvidos; superíicie 
ornada de cerca de 20 costellas estreitas 
e abruptamente salientes, as quaes, na 
parte exterior das valvas, são mais es- 
Ptreitas do que os espaços intercostaes; 
costellas grosseiramenle crcnuladas du 
subnodosas na sua estreita superfície me¬ 
diana, mas as crenulações não se esten¬ 
dem aos espaços intermediários. Uma 
linha pouco saliente ê ordinariamente 
observada de cada lado do fundo ligeira- 
mente concavo de cada espaço iutercostal, 
adjacente aos lados das costellas: linhas 
concêntricas de crescimento distinctas e 
numerosas; os moldes naturaesdo interior 
da concha mostram mui distinctamente 
a presença das costellas maiores na larga 
região mediana das valvas, entre os um- 
bose as margens. 

Comprimento do maior exemplar da 
collecção, 1 38 millimetros; altura da base 
á margem cardinal, 32 millimetros; 
espessura, ambas as valvas unidas, 24 
millimetros. 

Esta especie distingue-se da C. morga- 
ritana, com a qual está associada, por 
ser menos bojuda, por ter uma charneira 
muito mais leve, umbos menos ele¬ 
vados e costellas mais estreitas, e pelos 
traços distinctos das ultimas sobre as 
impressões naturaes do interior da con¬ 
cha. Não obstante estas diflerenças entre 
os respectivos exemplares typicos das 
duas especies, apparecem ás vezes spe- 
cimens em que as diflerenças especificas 
não são bem patentes. 


row, abruptly raised ribs which, upon 
the ou ter portion of the valves, arenar- 
rower than the iutercostal spaces; ribs 
coarsely crenulatc or subnodose upon their 
narrow median surface, but lhe crenu- 
lationsdo nol extend lo the interspaces; 
a slightly raised line is usually observ- 
able at cach side of the gently concave 
bottom of eacli inlercoslal space, adjacent 
to the sides of the ribs; concentric lines 
of growth dislinct and numerous; the 
natural moulds of the interior of the Shell 
show quite distinclly the presenccof the 
larger ribs on the broad median portion 
of the valves, between lhe umbones and 
the margin. 


Length of lhe largest example in the 
collection, 38 millimeters; heightfrom 
base to cardinal margin, 32 millimeters ; 
thickness, botli valves logelher, 24 milli¬ 
meters. 

This species is distinguishable from 
C. morganiana, with which it is asso- 
cialed, by being less venlricose, by 
having a much lighter hinge, lesselevated 
umbones, narrower ribs, and by the 
distinct impression of the lalter upon the 
natural casls of the interior of lhe Shell. 
Notwithstanding these dilTercnces between 
the typical examples of the. two species 
respectively, specimens sometimes occur 
in which the specific diíTerences are not 
so well marked. 
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ciussatellim; 


Gen. CR4S8ATELL4, Lamarck 

CRASSATELLA MAROIMENSIS (sp. nov.) 

(Est. .VII, fljrs. 10, 11. 


Tjoc. Porto dos Barcos, Coqueiro o 

Concha um tanto pequena, de contorno 
marginal suütetrahedrico; regiões umbo- 
naes elevadas: valvas comparativamente 
convexas; região antero-dorsal inclinan¬ 
do-se para baixo e para diante; margem 
anterior abaixo do meio do compri¬ 
mento da concha regularmente arredon¬ 
dada ; margem da base largamente con¬ 
vexa ; margem postero-dorsM moderada¬ 
mente longa, inclinando-se para baixo e 
para trás, e unindo-se á margem posterior 
com um augulo obtuso: margem postero- 
posterior um tanto curta, quasi recta ou 
ligeiramente convexa, erecta, ou incli¬ 
nando-se um pouco para trás desde a 
sua juncção com a margem postcro-dorsal 
e formando um angulo indefinidp com a 
margem da base. Superfície ornada de 
estrias concêntricas um tanto grosseiras. 

Comprimento, 22 millimetros; altura 
da base aos bicos, 19millimetros; espes¬ 
sura, ambas as valvas unidas, 12 milli- 
inetros. 

• 

As collecções contêm .um numero con¬ 
siderável de exemplares desta especie : 
mas todos elies constam de impressões 
naturaes, c por isso não foram determi¬ 
nados claramente todos os caracteres da 
especie. 


ifcgenho Pamona, Província de Sergipe 

Shell rather small, subtetrahedral in 
marginal outliue ; umbonal portions elc- 
vatcd: valves moderately convex ; antero- 
dorsal portion sloping downward and 
forward ; anterior margin below tbe mid- 
hciglit of tbe shell regularly rounded: 
basal margin broadly convex: postero- 
dorsal margin modera.tely long, sloping 
downward and baekward, andjoining tbe 
posterior margin at an obtusc angle ; pos- 
tero-posterior margin rather short, nearly 
straight or slightly convex, erect, orin- 
cliningalittle backwãrd from its junction 
withthcpostero-dorsal margin, and form- 
ing an indelinite angle with the basal 
margin.^Surface marked by somewhat 
coarse concentric stria*. 


Length, 22 millimeters: heiglit from 
base tobcaks, 19 millimeters; thickness, 
both valves together, 12 millimeters. 

Tbe colleclions contain a considcrable 
number of examples of this species, but 
all of tliem are in tbe condition of natural 
casts, and Iberefore all the characteristics 
of tbe specics ba ve not been clearly de- 
termined. 
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CRASSATELLA DILABIDA (sp. nov.) 


(Est. VIL figs. 12, 15.) 


Loc. Maria Farinha, Provinda do Pernambuco 


Concha irregularmente oblonga, de 
contorno marginal subtetrahedrico; val¬ 
vas moderadamente bojudas; umbos ele¬ 
vados, proeminentes; margem da frente 
abaixo dos umbos regularmente arredon¬ 
dada ; margem da base largamente con¬ 
vexa : margem posterior ligeiramente 
convexa, truncando a extremidade poste¬ 
rior da concha quasi perpendicularmente; 
margem postero-dorsal longa, inclinan¬ 
do-se para trás e para baixo. Superfície 
ornada de fortes linhas concêntricas. 

Comprimento, 34 millimetros; altura 
da base aos umbos, 20 millimetros. 


Shell irregularly oblong, subtetra- 
hedral in marginal outlinc ; valves mode 
rately gibbous ; umbones. elevated, 
prominent; íront margin below lhe um¬ 
bones, regularly rounded ; basal margin 
broadly convex ; posterior margin gently 
convex, truncating the posterior end of 
the Shell nearly perpcndicularly; postero- 
dorsal margin long, sloping backward 
and downward. Surface marked by 
strong concenlric lines. 

Length, 34 millimeters; lieight from 
base to umbones, 29 millimeters. 


ASTART11 )E 

Gen. A8TAUTE, Sowerby 


ASTARTE AGRARIA (sp. nov.) 


(Est. V, figs. ao, :>i.) 


Compare-se com 


» » 


Aalarle lalicostcUa, Deshaves; Traité Elem. Nol. Ií, pag. 145, 
est. XXII, figs. 16, 17. 

Gouldia trigonides, Stoliczka: Pal. Indica, \ol. 111, pag. 290, 
est. X, ligs. 4-8. 


Ijoc. Maria Farinha, Província ile Pernambuco; Rio Piabas, Província do Para 


Concha de contorno marginal subeir- 
cular ou subtrihcdrico, comprimida: 
umbos elevados, proeminentes; bicos vol¬ 
tados para diante; lunulo moderada¬ 
mente grande, distincto; escudo formando 
um longo e estreito espaço plano em cada 


Shell suborbicular, or subtrihedral in 
marginal oulline, compresscd: umbones 
elevatcd, prominent; beaks turned for- 
ward: lunule modcrately large, distinct; 
escntcheon forming a long, narrow, plain 
space upon each valve, both of which 
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valva, ambos os espaços inclinando-se 
para dentro e estendendo-se sobre lodo 
o comprimento da região postero-dorsal 
da concha; charneira forte; superfície 
de cada valva ornada de oito ou dez 
rugas concêntricas, abruptamente sa¬ 
lientes, as quaes são delgadas nos limbos, 
mas nas partes média e peripherica das 
valvas são muito fortes e separadas entre 
si por sulcos profundos e concavos. Em 
alguns casos, especialmenle na concha 
nova; as rugas são estreitas, e um tanto 
vivamente erguidas, sendo os sulcos in¬ 
termédios mais largos do que cilas; em 
outros casos, porém, as rugas são fortes e 
arredondadas, tendo quasi ou exacta- 
mente a largura dos sulcos. 

Comprimento, da frente á margem 
posterior, 20 millimelros; altura, da base 
aos umbos, 19 millimetros; espessura, 
ambas as valvas unidas, lá millime¬ 
tros. 

Esta concha é conhecida sómente sob 
a fôrma de moldes naturaes, de que 
foram tiradas para estudo impressões 
de guita-percha. Externamenteella asse¬ 
melha-se com certas fôrmas que foram 
referidas ao gencro Gouhlia ; mas, tanto 
quanto ò possível concluir da sua 
charneira e de outros caracteres, ella 
parece ser uma verdadeira Astartc. 


MUSEU NACIONAL 

spacesslopc inward and extern! thc whole 
length of the postero-dorsal portion oi' the 
shell; hinge strong ; lhe surface of each 
valve marked by eight or len concentric, 
abruptly raised ridges, which are slender 
upon thc umbones, but upon the middle 
and peripheral porlions of the valves they % 
are very strong, and have deep concave 
farrows betwoen lbem. In some cases, 
especial íy in the young shell, the ridges 
are narrow and somewhat sharply raised, 
and the furrows between tliem are \yider 
than lhe ridges ; but in other cases thc 
ridges are strong and rounded, and 
ncarly or quite as wide as the furrows. 


Length from front to posterior margin, 
20 millimeters; height from base to 
umbones, 19 millimeters; thickness, 
both valves togelber, 12 millimeters. 

This shell is known only in the form 
of natural moulds, from which guita 
percha casls have becn taken forstudy. 
Externally it resembles certaiu forms 
thal have bcen referred to Gouldia, but 
so far as its hinge and other characteris- 
ties can be ascertained, it seems to be a 
trne Astarle: 
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fien. OPIS, DeiVance 

OPIS MARoJmeNSI-3 (sp. nov.) 

(Est. VI, flgs. 16, 17. ) 

JLioc. Coqueiro, Província do Sergipe 


Conclui de contorno marginal subtri- 
hedrico quando vista lateralmcnte; 
frente um tanto curta; urnbos elevados, 
achatados no lado exterior; bicos encur¬ 
vados e apparentemente voltados um 
pouco para trás; valvas bojudas, regu¬ 
larmente convexas da base ao umbo, li- 
geiramente convexas transversalmente 
pelo meio, mas voltamlo-se abruptamente 
uma para outra nos urnbos e abaixo 
delles; são também voltadas abrupta- 
mente uma para outra na região postero- 
dorsal, formando ahi uma ruga umbonal 
dislincta, que se estende do bico, com 
ligeira curva côncava, até a margem 
postero-basal; entre a ruga umbonal e 
a margem postero-dorsal ha uma outra 
ruga radiante, semelhante, mas menos 
distincta; margem cardinal arqueada; 
margem da frente abrupta mente arre¬ 
dondada embaixo; margem da base 
largamente couvexa; margem postero- 
basal vivamente arredondada; margem 
posterior curta, inclinando-se para baixo 
e para trás. Superfície ornada de linhas 
de crescimento concêntricas ordinárias. 

Comprimento do maior exemplar da 
collecção, 30 millimetros; altura da 
base aos urnbos, 31 millimetros; espes¬ 
sura, ambas as valvas unidas, 17 milli¬ 
metros. 


Shell subtrihedral in outlinc asseen 
by lateral view; front rather short; 
umbones elevated, flattcned upon lhe 
outer side; beaks incurved and appaf- 
ently turned a little backward; valves 
gibbous, regularly convex from base to 
umbo, genlly convex transversely along 
the middle, but they are bent abruplly 
toward each otlier al, and below the 
umbones; they are also turned abruplly 
toward each other at the postero-dorsal 
portion, producing therea distinct umbon¬ 
al ridge, wliich extends from the beak, 
by a genlle concave curve, to the 
postero-basal margin; between the um¬ 
bonal ridge and the postero-dorsal bor- 
der there is another similar, but less 
distinct, radialing ridge; cardinal margin 
arched; front margin abruptly rounded 
below; basal margin broadly convex; 
postero-basal margin sharply rounded; 
posterior margin short, sloping downward 
and backward. Surface rnarked by lhe 
ordinary concentric lines of growlh. 


Length of the hrgest example in the 
eollection, 30 millimeters; height from 
base to umbones, 31 millimeters ; thick- 
ness, bolh valves together, 17 milli- 
melers. 
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Tudos os specimens da collecção con¬ 
stam de impressões naturaes, e todos 
elles tôm*soffrido mais ou menos distor- 
são por compressão; por isso, as dimen¬ 
sões da condia não foram sdlisfactoria- 
mente determinadas. Nem a charneira, 
nem as impressões interiores foram 
reconhecidas pelo que não estou certo 
si a concha deve ser referida ao genero 
0]ns, mas os caracteres observáveis 
parecem concordar com esse genero. 


AU the specimens in lhe collectiou 
are in the condition of natural casls, 
and all of them have suffered more or 
less distortion by compression ; therefore 
the dimensions of the shell have not 
bcen dctcrmincd with cntirc satisfaction. 
Néither have lhe hinge and internai 
markings been ascertained, and I am 
therefore not certain that lhe shell 
ought to be referrcd lo O pis, but the 
observable characters appear to agree 
with thatgenus. 


GLOSSIDiE 

Gen. ISOC4RDIA, Lamarck 

ISOCARDIA SUPERMENSA (sp. nov.) 


(Esl. VI. 

Loc. Santa Luzia (? 

Concha grande, obesa; umbos am¬ 
plos, arredondados, elevados; frente 
côncava adiante dos bicos, e o dorso 
concavo atraz delles; bicos situados 
perto da extremidade anterior, enros¬ 
cados, formando pelo menos uma volta 
completa da margem cardinal á ponta do 
bico; uma ruga encurvada, um tanto 
distinctamente definida, eslcnde-se da 
ponta de cada bico até a parte média 
da frente da concha, as duas rugas 
unidas formando os limites da larga 
concavidade cordiforme da frente. Os 
únicos specimens desta especie conhe¬ 
cidos são impressões naturaes, e o cara¬ 
cter da superfície não é completamente 


Cgs. 1 e 2.) 

), Província de Sergipe 

Shell large, obese; umbones fali, 
rounded, elevated; íront conca ve for- 
ward of the beaks, and the dorsum 
concave behind them; beaks situated 
near the anterior cnd, coiled, formingat 
least one full volution from the cardinal 
margin to the point of thebeak; a some- 
what distinclly defined curved ridge 
extends from the point of each beak to 
the median portion of the front of lhe 
shell, the two ridges together forming 
the boundary of the broad cordiform 
concavity of the front. The only known 
specimens of this species are in the 
condition of natural casts and the cliar- 
acter of the surface is not fully known, 
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conhecido, mas ella parece ter sido 
ornada unicamente dc linhas de cresci¬ 
mento concêntricas. 

Comprimento, cercado 80 millimctros: 
altura, 55 millimctros ; espessura, ambas 
as valvas unidas, 02 millimctros. 

Tendo sido perdida a etiqueta deste 
fóssil, ha duvida a respeito da sua loca¬ 
lidade. 0 aspecto da rocha indica que 
cllc ó provavelmente de Santa Luzia, 
perto da Estancia ; comtudo, pôde ser 
que elle seja do Lastro. 


bul it appears to have been marked 
only by concentric lincs of growth. 

Length, about 80millimeters jheight, 
55 millimeters; thickness, bolh vai ves 
together, 02 millimeters. 

Owing to the loss of thc labei there is 
some doubt about thc locality of this 
fóssil. The aspect of the rock indicates 
thatit is probably from Santa Luzia, 
near Estancia. It rnay however be from 
Lastro. 


ISOCARDIA BRANNERI ( sp. nov.) 

( Est. VI, iigs. IS, 19,20.) 

Loc. Coqueiro, Porto dos Bareos e Trapiche das Pedras Velho, Província do Sergipe 


Concha de contorno subtrihedrico vista 
lateralmente, quasi equilátera ; valvas 
bojudas : ninbos muito elevados; bicos 
encurvados e voltados um pouco para 
diante ; margem cardinal arqueada; 
margem da frente ligeiramente convexa, 
ou quasi recta em baixo : margem an- 
tero-basal abruptamente arredondada ; 
margem da base largamente convexa ; 
margem posterior quasi recta, ou um 
pouco convexa, quasi crecta ou incli¬ 
nando-se um pouco para diante e para 
cima, e unindo-se á margem da base 
com uma curva abrupta; margem pos- 
tero-dorsal moderada mente longa, incli¬ 
nando-se forlementc para baixo. Os lados 
anteriores das valvas são voltados abru¬ 
ptamente um para o outro, de modo que 
a frente em baixo dos bicos 6 larga e acha¬ 
tada ; uma ruga umbonal posterior, dis- 


Shell subtrihedral ín oulline as seen 
by lateral view, nearly equilateral; 
valves gibbous; umbones mucli elevated; 
beaks incurved and turned sligbtly 
forward : cardinal margin arched; front 
margin gently convex, or a little 
straightened below ; antero-basal margin 
abruptly rounded ; basal margin broadly 
convex; posterior margin nearly straight, 
ora little convex, nearly erect or sloping 
a little forward and upward, and joining 
lhe basal margin with an abrupl curve ; 
postcro-dorsal margin moderately long, 
sloping strongly downward. The anterior 
sides of thc valves are turned abruptly 
toward eacli other, so that lhe front below 
the beaks is broad and llattencd : a dis- 
tinct, more or less angular posterior 
umbonal ridge extends from the beak of 
each valve to the postero-basal portion of 

V. vii.*—11 
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tincta c mais ou menos angular, es¬ 
tende-se do bico de cada valva á região 
postero-basal da concha, e entre esta 
ruga e a margem posterior ha duas dobras 
radiantes um tanto distinctas. Com estas 
excepçòes, a superfície é apparentemente 
lisa, ou ornada somente de linhas de 
crescimento concêntricas ordinárias. 

Comprimento de um dos maiores exem¬ 
plares da collecçâo, 30 miUimetros; al¬ 
tura da base aos umbos, 30 miUimetros ; 
espessura, ambas as valvas unidas, 2G 
miUimetros. 

Estaespecie e as duas seguintes, com as 
<iuaes ella está associada c é sem duvida 
congencre, são fôrmas interessantes; mas 
os seus verdadeiros caracteres genericos 
não foram completamente determinados, 
porque os specimens são todos im¬ 
pressões naturaes, e a charneira e os 
ornatos interiores não foram observados. 
No contorno e nos caracteres externos 
estas conchas assemelham-se com algumas 
fôrmas de Myophoria; e uma especie dos 
estratos cretáceos do Perú, apparente¬ 
mente congenere com estas fôrmas, è re¬ 
ferida por Gabb á Myophoria. Elias as- 
semelham-se também com algumas fôrmas 
de Anisocardia, Munier-Chalmas, mas ne¬ 
nhum destes exemplares brazileiros pa¬ 
rece ter os ornatos radiantes que cara- 
cterisam toda a superfície da concha na 
Anisocardia. A espccie aqui descripta- 
sob o nome de I. branneri assemelha-se 
também nos caracteres externos com al¬ 
gumas fôrmas de Opis, mas as suas as¬ 
sociadas congeneres não se assemelham 


the shell; and belween tliat ridge pud 
the posterior margin there are two 
somewhat distinct radiating plications. 
With these exceptions, the surface is ap- 
parently plain, or marked only by the 
ordinary concentric lines of growth. 

Lenglh of one of the largest examples 
in the collection, 30 miilimeters ; lieight 
from base to umbones, 30 miilimeters; 
thickness, both valves together, 26 mil- 
limeters. 

This species, together wjtli the two 
following, with which il is associated, 
and which are no doubl congeneric with 
it, are interesting forms ; but their real 
generic characters ha ve not been fully 
ascertained because the specimens are all 
in the.condition of natural casts, and 
the hingeand interior markings ha ve not 
been seen. In outline and externai char¬ 
acters these shells resemble some forms 
oi Myophoria: and a species from the 
Cretaceous strata of Peru, which is ap- 
parently congeneric with these, forms, is 
feferred by Gabb to Myophoria. They 
also resêmble some forms of Anisocardia, 
Munier-Chalmas, but none of these Bra- 
zilian examples appear to possess the 
radiate markings which characterize the 
whole surface of the shell in Anisocardia. 
The species here described under the 
name of /. branneri also rescmbles in 
externai characters some forms of Opis, 
but its associa te congeners do not so much 
resemble tliat generic form. In view of 
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lanlo com cssafórma generica. Em vista 
das duvidas que podem ser assim levan¬ 
tadas a respeito das verdadeiras relações 
gencricas destas tres fôrmas, referi-as 
provisoriamente ao genero 1 socardUc. O 
nome especifico desta fôrma é dado em 
honra do Sr. John C. Branner, antigo 
membro da Commissão Geologica do 
Brazil. 


the doubts that inay be tlius raised as to 
the true generic relations of these three 
forms I ha ve referred them provi- 
sionally to Isocardia. The specific name 
of this forin isgiven in honor of Mr. John 
C. Branner, formerly a member of the 
Brazilian Geological Survey. 


ISOCARDIA COUTINHOANA (sp. nov.) 


(Est. VI, figs. 21, 22, 23,21.) 

I.oc. Porto dos Barcos e Trapiche das Pedras Velho, Proviccia de Sergipe 


Concha de contorno marginal subelli- 
pfico exclusive os bicos, que são conside¬ 
ravelmente elevados acima di margem 
cardinal; valvas bojudas ; bicos delgados, 
encurvados e voltados um pouco para 
diante, situados um pouco adiante do 
meio do comprimento; margens anterior, 
basal e posterior formando uma curva 
elliplica continua e quasi regular; uma 
ruga umbonal posterior, indistincta e li¬ 
geiramente angular, estende-se de cada 
bico á margem postero-basal com uma 
curva suave; entre esta ruga e a margem 
posterior existem, nos exemplares melhor 
conservados, siguaes de algumas dobras 
ou ondulações radiantes indistinctas e de 
estrias ainda mais indistinctas. 

Comprimento, 32 millimetros; altura da 
base aos umbos, 30 milimetros; espessura, 
ambas as valvas unidas, 25 millimetros. 

Todos os exemplares desta especie 
existentes na collccção consistem em im¬ 
pressões naturaes, e ainda que a fôrma 
esteja bem conservada, não é certo que 


Shell subelliptical in marginai outline 
exclusive of the beaks, which are elevated 
considerably above the cardinal margin; 
valvcs gibbous; beaks slender, incurved 
and turned a little forward, situated a 
little fonvard of the mid-length; anterior 
basal and posterior margins forming a 
continuous and almost regular elliptic 
curve; a.faint,slightly angular, posterior 
umbonal ridge extends from each beak 
by a gentle curve, to the postero-basal 
margin; between this ridge and the pos¬ 
terior margin there are, upou the best 
preserved cxamples, indications of a few 
faint radialing folds or undulations, and 
slill fainter strise. 

Length, 32 millimeters; height from 
base to umbones, 30 millimeters; thick- 
ness, both valves logether, 25 millimeters. 

All lhe examplçs of lhe this species in 
the collcction are in the condition of ua- 
tural casts, and allhough the shape is 
well preserved, it is not certain .that the 
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soja mostrada a superfície natural da con¬ 
dia. tila parece ter sido ornada somente 
de linhas de crescimento concêntricas 
ordinárias, com excepção dos ornatos 
radiantes dos declives posteriores que 
foram mencionados. Estes ornatos ra¬ 
diantes suggercm que esta especie póde 
talvez pertencer ao genero Anisocardia, 
mas o corpo da concha não era eviden¬ 
temente ornado de estrias radiantes. 
O nome especifico é dado em honra do 
Dr. João Martins da Silva Coutinho. 


natural surface of the shcll is shown. 
It sceins to liave beon marked only hy 
the ordinary concentric lines of growth, 
except the radiate markings upon the 
posterior slopes wliicli liave just been 
menlioned. Thesc radiate markinus 
suggest that tliis spccies may possibly 
bclong to thegenus Anisocardia, hnt the 
body of the shell was evidently nol 
radiately striate. The speciíic naine is 
given in honor of Dr. João Martins da 
Silva Coutinho. 


ISOCARDIA PRJECISA (sp. nov.) 

(Esl. VI, fig. 25, 20.) 

Loc ' Porto dos Barcos e Trapiche das Pedras Velho, Província do Sergipe 


Concha de contorno marginal transver- 
sahnentc suhelliplico, exclusive os bicos: 
valvas bojudas ; bicos elevados e encur- 
iados, situados perto da frente da concha 
e dirigidos um pouco para diante; margem 
cardinal arqueada, um pouco mais alta 
atrás dos bicos do que na frente dclles: 
margem posterior ligeiramente convexa, 
inclinando-se para baixo e para trás; 
margem postero-basal mais ou menos re¬ 
gularmente arredondada; margem da base 
convexa ; margem da frente regularmente 
arredondada: uma ruga umbonal posterior 
muito indistincta estende-se de cada bico » 
margem postero-basal, c entre esta ruga e 
a margem postero-dorsal ha tres ou quatro 
dobras radiantes muito indistinctas. 
Superfície ornada de linhas concêntricas. 

Comprimento, 34 millimetros; altura 
da base aos umbos, 32 millimetros; es- 


Shell transversely subelliptical in mar¬ 
ginal outline, exclusive of the bcaks: 
valves gibbous: beaks elevated and in- 
curved, situated near the front of the 
Shell and directed a little forward; car¬ 
dinal margin archcd, a little higher behind 
the beaks than in front of them : posterior 
margin gently convex, sloping dowmvard 
and backward; postero-basal margin 
more or less regularly rounded» basal 
margin convex; front margin regnlarly 
roundcd: a very faint posterior umbonal 
ridge extends from each beak to the pos- 
tero-hasal border; and between that 
ridge and the postero-dorsal margin thore 
are three or four very faint radiating pli- 
cations. Surface marked by concentric 
lines. 

Length, 34 millimeters; lieight from 
base to umbones, 32 millimeters; thick- 
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pessura, ambas as valvas unidas, cerca 
de 25 millimctros. 

Eslaespecie é evidentemente congcnerc 
com ambas as especies precedentes, com 
as quaes foi achada associada. Ella asse¬ 
melha-se consideravelmente com a /. cou- 
tinhoana, mas é proporcional mente uma 
concha mais longa, os bicos estão mais 
proximos da frente e lambem inclinam-se 
mais nessa direcção. 


ness, botli valves together, about 25 
millimeters. 

Tliis species is evidently congeneric with 
both of thepreceeding species, with which 
it was found associaled. lt bcars consi- 
derable resemblance to /. coulinhoana, 
but it is proportionally a longer Shell, 
the beaks are situated nearer the front, 
and they also incline more in that direc- 
tion . 


Gen. THAPEZIUM, Mulilfeldt 

TRAPEZIUM INSEPULTUM (sp. nov.) 


(Est. VIII. ilg. 9.) 

Loc. Porto dos Han-cos, Província de 



Concha transversalmente alongada; 
bicos situados um pouco adiante do meio 
da concha; rugas umbonaes posteriores 
um tanto distinctas; declive postero-dorsal 
ornado de numerosas e delgadas estrias 
radiantes; o resto da superfície apparen- 
temente lisa. 

Comprimento, cerca de 45 millimctros: 
altura da base aos bicos. 23 millimetros ; 
espessura, ambas as valvas unidas, 13 
millimetros. 

0 unico exemplar da coltecç.ão que eu 
considero pertencer com segurança a esta 
especie, é demasiadamente imperfeito 
para completa descripção especifica. Elle 
é também referido ao genero Trapczium 
unicamente por causa dos seus caracteres 
externos, pois que a charneira e os ca- 
racterès internos são desconhecidos. 


Shell transversely elongate; beaks sit¬ 
uated a little forward of lhe middle of 
theshell; posterior umbonal ridges some- 
what distinct ; postero-dorsal slopc 
marked by numerous slender radiating 
striae; the remainder of the surface appar- 
ently plain. Length about 45 millime¬ 
ters: height from base to beaks, 23 mil¬ 
limeters; thickness, both valves together, 
13 millimeters. 

The only example in the collection 
which 1 regard as certainly belonging to 
tliis species, is too imperfect for full spe- 
cific descriplion ; and it is also referred 
to the genus Trapeziwn with reference to 
its externai characters alonc, because 
its hinge and internai characters are 
unknown. 
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LUCIMD/E 

í»en. LUCIIVA, Rruguicre 

LUCINA TENELLA, Rathtmn 
(Est. VIII, lig. 22.) 

Lucina tendia, Rathbun, 1875, Proc. Host. Soc. Nat. Hist. Vol. XVII, pag. 253, 
Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco; Rio Piabas, Província do Pará 


Concha pequena, lenticular, de con¬ 
torno marginal subeireular; bicos peque¬ 
nos; a parte principal de cada valva 
moderada e regularmente convexa, mas 
comprimida na região postero-dorsal, de 
modo amostrar uma rugaumbonalpouco 
proeminente estendendo-se dos bicos á 
margem postcro-basal com uma ligeira 
curva para trás; frente um tanto elevada; 
margem da frente estreitamente arre¬ 
dondada em cima, e unindo-se em baixo á 
margem da base com uma curva regular 
e continua; margem postero-basal abru- 
ptamente arredondada para cima atè a 
margem posterior; margem posterior 
recta ou ligeiramente convexa, erecta ou 
inclinando-se um pouco para trás a par¬ 
tir d’uma linha perpendicular á base da 
concha; margem postero-dorsal mode¬ 
radamente longa, ligeiramente convexa e 
inclinando-se para baixo e para trás. 

Superlicie ornada de linhas concên¬ 
tricas distinctas c salientes, separadas 
entre si por espaços mais largos do que 
ellas. 

Comprimento, 14 % millimetros ; al¬ 
tura, 14 millimetros. 


Shell small, lenticular, subeireular in 
marginal oulline; beaks small; the 
principal portion of each valve moder- 
ately and regularly convex, but thcy are 
compressed in the postero-dorsal region 
soas to show a slightly prominenl um¬ 
bonal ridge extending from the beaks by 
a slight backward curve to the postero- 
basal border; frent somewhat elevated; 
front margin narrowly rounded above, 
and joining the basal margin below with 
a regular and continuous curve; postero- 
basal margin straightened or slightly 
convex, erect or inclining a little back¬ 
ward from a line perpendicular with the 
base of the Shell; postero-dorsal margin 
moderately long, gently convex and 
sloping downward and backward. 


Surface marked by distinct concentric 
raiscd lines, the spaces bctween whicli 
are broader than the lines. 

Lcngth, 14 l/2millimeters :height, 14 
millimeters. 
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Todos os specimens desta cspecie até AU the specimens of this species yel 
liojc conhecidos são impressões naturaes, known are in the condition of natural 
mas os caracteres externos foram obser- casls, but the externai characteristics 
vados satisfactoriamcnte. have been salisfaclorily seen. 

CHAMIDyE 

GSeii. CHAMA., Liniueus 

CHAMA 1‘ANNICULARIA (sp. nov.) 

(Est. VII. n ? s. 13, 14 e 16.) 

Loc. Rio Piabas, Província ilo Pará 


Nas collecções do Pará ha diversos 
exemplares de Chama, que são todos 
impressões naturaes. Os maiores são do 
tamanho ordinário, mas uma parte dei les 
são muito pequenos eapparentemente in¬ 
divíduos novos das fôrmas maiores. Todos 
ellcs são portanto referidos a uma e 
mesma cspecie. As valvas são bojudas, 
de contorno subcircular, e tôm a char¬ 
neira característica da Chama. O dia- 
metro dos exemplares maiores mede de 30 
a 35 millimetros. A superfície destas con¬ 
chas maiores não é conhecida, porque os 
specimens são unicamente impressões do 
interior, mas um delles mostra na margem 
da base alguns espinhos irregulares 
achatados. A superfície dos exemplares 
menores é ornada de compactas e vivas 
lamellas de crescimento, as quaes são 
cruzadas por numerosas linhas radiantes, 
Onas e salientes, que dão á superfície 
uma apparencia cancellada. Elles mostram 
também a presença de um distincto sulco 
ou depressão umbonal estendendo-se 
obliquamente para baixo e para trás desde 
o umbo até a margem posterior. 


Arnong the collections from Pará there 
are several examples of Chama, aU of 
wliicli are in the condition of natural 
casts. The larger ones are of ordinary size, 
but a part of tliem are very small, and 
apparenlly the young of the larger forms. 
They are therefore all referred to one and 
the same species. The vai ves are ventri- 
cose, subcircular in outline ; and they 
have the characteristic liinge of Chama. 
The larger examples have a diameter of 
30 to 35 millimeters. The surface of 
these larger shells is not known, because 
the specimens are only casts of the in¬ 
terior, but one of tliem shows a few irreg¬ 
ular llaltened spines at the basalmargin. 
The surface of the smaller examples is 
marked by crowded Sharp lamellae of 
growth, which are crossed by numerous 
tine radiatingraised lines, which give the 
surface a cancellaled appearance. They 
also sliow the presence of a distinct um¬ 
bonal furrow or depression extending from 
the umbo obliquely downwardand back- 
ward to the posterior margin. 
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CARDIID/E 

Geu. CARDIUII, Linuseus 

CARDIUM PARAENSE (sp. nov.) 

(Est. VI, flg. 5.) 

Loc. Rio Piabas, Provincia do Pará 


Concha do contorno marginal subtri- 
edrico, mais alta do que longa ; umbos 
proeminentes; bicos situados quasi no 
meio, elevados e encurvados ; margem 
cardinal curta, um pouco mais longa na 
frente dos bicos do que atrás delles; 
margens da frente e da base formando 
juntas uma curva convexa quasi uni¬ 
forme, desde a região antero-dorsal da 
concha até a poslero-basal; margem pos- 
tero-basal abruptamente arredondada; 
margem posterior longa, quasi recta na 
maior parte do seu comprimento, mas 
um pouco convexa em cima, perto de sua 
juneção com a margem cardinal ; região 
anterior de cada valva, que constitue a sua 
maior parte, regular e um tanto fortemenle 
convexa; região posterior achatada ou 
apenas ligeiramente convexa, sendo por 
isso a parte posterior da concha pouco 
proeminente. Cada valva tem de 4G a 50 
costellas radiantes, indicadas por suas im¬ 
pressões e pelas crenulações marginaes nas 
impressões naturaes do interior; mas o ca¬ 
racter verdadeiro da superfície da concha 
não é conhecido, porque até hoje só se 
jem descoberto impressões do interior. 

Comprimento desde a frente ao extremo 
opposto, 22 millimetros ; altura da base 
aos umbos, 27 millimetros. 


Shell subtrihedral in marginal outline, 
liigher llian long ; umbones prominent; 
beaks situatcd almosl medially, clevated 
and incurved; cardinal margin short, a 
litlle longer in front of tlie beaks than 
beliind them ; front and basal margins 
together forming an almost uniform 
convex curve from lhe antero-dorsal to 
the postero-basal portion of the shell; 
poslero-basal margin abruplly rounded ; 
posterior- margin long, nearly straight 
alonglhe greater partofits length, bul 
it is a liltle convex above, near its junction 
witli the cardinal margin ; the anterior 
portion of each valve, which constitutes 
its greater part, is regularly, and some- 
what strongly convex; the posterior 
portion is flattened, or only sligbtly 
convex, in consequence of which lhe pos¬ 
terior portion of lhe shell is only slightly 
prominent. Eacli valve bears from 46 
to 50 radiating ribs, as shown by lheir 
impressions and the border crenulations 
upon the natural casts of the interior ; 
but the real character of thesurface of 
the shell is not known becausc only casts 
of the interior have yet been discovered. 

Length from front to rear, 22 milli- 
meters; height from base to umbones, 27 
millimeters. 
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Esta concha ó do typo do C. curlum 
cdo C. subcurtum Meek, do cretáceo do 
oeste da America do Norte, mas difTere 
muito sensivelmente de ambas essas es- 
pecics para precisar comparação minu¬ 
ciosa . 


Tüis shell is of the type of C. curlum, 
and C. subcurtum, Meek, froin the Creta- 
ccous of Western North America, but it 
diíTers too obviously from both those 
species to need delailed comparison. 


CARDIUM? PERUMBONATUM (sp. nov.) 

(Est. VI, figs. 9, 10, 11.) 

X-ioo. Rio Pialias, Província do Pará 

Concha muito pequena, quasi equila- Shell very small, almost equilateral, 
tera, de contorno subovado vista de lado, subovate in ontline by lateral view, the 
o contorno marginal sendo subcircular; marginal ontline being subeireular; 
umhos muito elevados; bicos encur- umbones greally clevated; beaks in- 
vados; valvas bojudas, regularmente curved; vai ves gibbous, regularly arched 
arqueadas dos umbos para as margens da from umbones to the basal borders, and 
base, c regularmente convexas da frente regularly convex from front to rear. Sur- 
ao extremo opposto. Superfície ornada faccofeach vai ve markedby about 20 
de cerca de 20 costellas radiantes, fina- radialing, finely crenulatcd ribs, wlfich 
mente crenuladas, separadas por espaços are separated by intercostal spaces of 
intercostacs de largura quasi igual á das aboutequal width with the ribs. 
costellas. Antero-posterior diameter, 7 milli- 

Diametro antero-posterior, 7 milli- meters; height from base to umbones, 
metros; altura da base aos umbos, 8 8 millimeters. The full thickness, when 

millimetros; espessura total, unidas as both valves are together,. is about 7 mil- 

valvas, cerca de 7 millimetros. limeters. 

Os poucos exemplares desta especie con- The few examples of this spccies wliich 
lidos nas collecções são todos impressões the collections conlain are all in the 
naturaes do interior, exceptu um que é condition of natural casts of lhe interior 
um molde natural da superfície exterior exceptone, which is a natural mould of 
de parte de uma valva. Uma parte da the exterior surface of part of one vai ve. 
charneira pode ser observada cm um dos A portion of the hinge is observable upon 
specimens, e cila parecediíTerir um tanto one of the specimcns, and it secins to 
da do verdadeiro Cardhim, más o seu differ somcwhat from that of true Car- 
caracter real não póde ser determinado, diurn, but ils real character could not be 

A fôrma não usual desta concha faz du- determined. The unusual sliape of this 

V. vii.— 12 
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vidar que ella seja um verdadeiro Car¬ 
dium; mas como os seus caracteres ap- 
proximam-se muito dos daquelle gencro, 
refiro-a a elle provisoriamente. 


shell would of itself raise a doubt as lo 
its being a true Cardiim, but as it ap- 
proaches the characterislics of lhat genus 
in most rcspects I refer il provisionally 
to Cardium. 


Sub-gen. CRIOCARDIUM, Coiirml 

CARDIUM (CRIOCARDIUM) SOARESANUM, Rathbun 
(Est. VI, figi. 6, 7,8.) 

Cardium soaresanum, Rathbun, 1875; Proc. Best. Soc. Nat. Hist. Vol. XVII, 

pag. 253 

Compare-se com Cardium puUatum, Stoliczka; Pal. Indica, Vol. III, pag. 218, 

est. XI, lig. 8, 9, 10 

Loc. Maria Farinha, Província do Pernambuco 


Concha pequena, moderadamente bo¬ 
juda, quasi equilátera, de contorno mar¬ 
ginal subovado ou subtetrahcdrico; altura 
e comprimento quasi eguaes; margem car¬ 
dinal comparativamente longa, ligeira¬ 
mente arqueada e arredondada abrupta¬ 
mente tanto na extremidade anterior como 
na posterior; margens anterior e da base 
formando juntas parte de uma curva elli- 
plica, a curvatura mais curta achando-se 
na frente; umbos elevados; bicos pe¬ 
quenos, encurvados e voltados um pouco 
para diante. Superfície ornada de 22 a 26 
costellas radiantes finamente crenuladas, 
separadas por intervallos que são mais 
estreitos do que cilas na parte média das 
valvas e mais largos nas partes laleraes. 
As sete ou oito costellas do lado anterior 
de cada valva, e talvez lambem egual 
numero no lado posterior, têm pequenos 
espinhos ao longo do dorso. 


Shell small, moderatelygibbous, near- 
ly equilateral, subovate or subtetra- 
hedral in marginal outline; height and 
length nearly equal; cardinal margin 
compara ti vely long, gcntly arched and 
roundedabruptly at botli its anterior and 
posterior extremity; anterior and basal 
margins togelher forming part of an 
elliplic curve, theshorter curvature being 
at the fronl; umbones elevated; beaks 
small, incurved and turned a little for- 
ward. Surface marked by from 22 to 26 
finely crenulated, radiating ribs, lhe in- 
terspaces belween which are a little 
narrower than the ribs upon the median 
portion of the valves, and wider upon 
their lateral portions. The seven or eight 
ribs at the anterior side of each valve, 
and perhaps also an equal nuraber at the 
posterior side, bear minute spines along 
their backs. 
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Diâmetro antero-posterior do maior Antero-posterior diameter of the larg- 
exemplardas collecções, 22 millimetros; est example in the collection, 22 milli- 
alturada base aosumbos, 23 millimetros. meters; height from base to umbones, 23 
0 tamanho médio de exemplares adultos millimeters; but the average size of 
parece ser um tanto menor. adult examples appears to be somewhat 

less. 

Suh-gen. NEMOCARDIUM, Meek 

CARDIUM (NEMOCARDIUM) BRASILIENSE (sp. nov.) 

(Est. VI, flg#. 3, 4 ) 

Loc. : Porto dos Barcos o Trapiche das Pedras Velho, Provinda de Sergipe 


Concha de contorno subovado vista la¬ 
teralmente, <[uasi equilátera ; valvas bo¬ 
judas; bicos elevados, encurvados ; de¬ 
clive posterior hão muito distinctamcnte 
definido do corpo da concha; margem car¬ 
dinal arqueada; margem posterior ligei- 
ramcule convexa, inclinando-se um pouco 
para trás na sua direcção para baixo; 
margem postero-basal abruptamente arre¬ 
dondada; margens anterior e da base 
formando juntas uma curva continua, que 
constituo parle de uma quasi verdadeira 
ellipse, achando-se a parte mais abrupta 
da curva na frente, acima do meio da al¬ 
tura da condia. Osexemplares deslaespe- 
cie são todos impressões naturaes, mas em 
alguns dollcs observam-se grossas estrias 
radiantes ou finas costellas, que são um 
tanto mais distinctas nos declives poste¬ 
riores das valvas do que no resto da su¬ 
perfície. As impressões mostram também 
uma crenulação nas margens livres, cor¬ 
respondendo aos ornatos costacs. 

Altura da base aos umbos, 32 milli¬ 
metros: largura transversa, 35 milli¬ 
metros. 


Shell subovate in outline by lateral 
view, nearly equilateral; valvcs gibbous; 
beaks elevated, incurved; posterior slope 
not very distinctly defrned from lhebody 
of the sbell; cardinal margin arched ; pos¬ 
terior margin geutly convex, sloping a 
litlle backward in itsdownwar.d direc- 
tion ; postero-basal margin abruptly 
rounded; basal and anterior margins 
forming togelher a continuous curve, 
whieh constitutes a portion of a nearly 
true ellipse, the moreabrupt portion of the 
curve beingat thefront, abovethe mid- 
lieigbt of the shell . The examples of titis 
speries are all in lhecoudilion of natural 
casls but upon some of them traces of 
coarse radiating striae, or fine ribs, are 
observable, w hich are somewbat more 
dislinct upon the posteriorslopes of the 
valves than upon the remainder of the sur- 
face. The casls alsoshow a crcnulation of 
lhe free margins, corresponding with the 
costa te markings. 

Height from base to umbones, 32 milli¬ 
meters; transverse breadtb, 35 millime¬ 
ters. 
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CARDIUM (NEMOCARDIUM) INDISTINCTUM (sp. nov.) 
(Est. IX, A»'. 21.) 

Lof. Rio Piabas, Província do Pará. 


Concha de contorno marginal sub- 
ovado, quasi equilátera, muito mais alia 
do que larga ; valvas quasi uniforme- 
mente convexas; região umbonal estrei¬ 
tada ; bicos pequenos; lados inclinando-se 
dos bicos quasi igualmente; margens 
livres das valvas abaixo do meio for¬ 
mando uma semi-ellipse quasi regular, 
mas a região postero-basal é um pouco 
mais proeminente do que a antero-basal. 

Altura, 27 millimetros: largura, 21 mil- 
limetros. 

Osspecimens desta especie são todos 
impressões naturaes, que não mostram 
claramcnte o caracter da superficie, mas 
apresentam indícios certos de que toda a 
superficie era ornada de finas costellas ra¬ 
diantes, que são apparcntemente de 
tamanho quasi uniforme em todas as 
partes da concha. 


Shell subovate in marginal outline, 
nearly equilateral, much bigher than 
brpad ; valves nearly uniformly convex; 
umbonal portion narrowed; beaks small; 
lhe sides sloping away from lhe beaks 
nearly equaliy on eacli side; lhe free 
margins of tlic valves below lhe middlo 
forming a nearly regular semi-ellipse, 
but lhe postero-basal portion is a litlle 
more prominent than lhe antero-basal. 

Height, 27 millimeters; breadth, 21 
millimeters. 

The spccimens of this species are all in 
the condition of natural casts, which do 
nol Show clearly the character of lhe 
surface, but there are unmistakable in- 
dicalions lliat the whole surface was 
markedhy fine radiating ribs ; and they 
are appareutlyof nearly uniform size on 
all paris of the shell. 


Sub-gen. FR4GLM, Oolton. 


CARDIUM (FRAGUM) PROAVirUM (sp. nov.) 
(Est. VI, figs. 12, 13, 11, 15.) 


1-oc. Rio Piabas, Província do paru. 


Concha pequena, de contorno marginal 
sublrihedrico; lado da frente de cada 
valva regularmente convexo; lado pos¬ 
terior transversal monte achatado; ângulos 
umbonaes, entre os lados anterior e pos- 


Shell small, subtrihedral iu marginal 
outline ; froul side of eacli valvc regu- 
larly convex ; posterior side transvcrsely 
llattened ; the umbonal angles between 
lhe anterior and posterior side respeclively, 
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lerior respectivarnente, proeminentes e 
obtusos em toda a extensão desde os 
limbos até a margem postcro-basal ; 
bicos rnoderadamentc elevados, encur¬ 
vados, situados quasi tão adiante quanto 
a frente da concha; charneira caracte¬ 
rística e bem desenvolvida ; margem car¬ 
dinal um tanto longa; margens anterior c 
da base formando juntas uma curva 
convexa regular desde os bicos até a extre¬ 
midade postero-basal, onde essa curva 
forma com a margem posterior um angulo 
subagudo : margem posteriorquasi recta, 
menos perto da sua junccão com a margem 
cardinal, onde cila é um pouco convexa. 
Superfície de cada valva ornada de 20 
a 30 costell is crenuladas radiantes, que 
são uniformemente distribuídas sobre 
toda a superíieié das valvas. 

Comprimento máximo do maior exem¬ 
plar da collecção, 30 millimetros ; lar¬ 
gura, 8 millimetros : espessura, unidas 
as valvas, 10 millimetros. 

Todos os exemplares da collecção 
constam de impressões e moldes naturaes, 
mas foram satisfactoriamente determi¬ 
nados lodos os caracteres da concha 
acima desériptos. Ella parece estricta- 
mente congenere com as fôrmas vivas de 
ftragnm. 

Além das especies precedentes de Car- 
diida;, ha nas collcceões exemplares de 
dilíerentes localidades que representam 
evidentemente duas ou tres outras es¬ 
pecies. São também provavelmente fôrmas 
novas, mas imperfeitas de mais para de¬ 
termina ção especifica. 


are prominent and bluntly angular 
all lhe way from the umbones to thc pos¬ 
tero-basal border ; bcaks moderately 
elevated, incurved, situatcd alinost as 
far forward as the front of the sliell ; 
hinge characteristic and well developed ; 
cardinal margin rather long; anterior 
and basal margins forming togcther a 
regular convex curve from lhe beaks to 
the postero-basal extremity, where it 
forms with lhe posterior margin a sub- 
acutc angle ; posterior margin nearly 
straight, except that il is a little convex 
near itsjunction with the cardinal margin. 
Surface of each valve marked by from 20 
to 30 radiating, crcnulated ribs, which are 
uniformly distributed over lhe whole sur¬ 
face of the vai ves. 

Greatest lenglh of lhe largest oxample 
in thecollection, 13 millimeters; breadth, 
8 millimeters ; thickness, both valves 
togcther, 10 millimeters. 

All lhe examplcs in the collection are 
in lhe condition of natural casts and 
moulds, but all the cliaracters of the 
sliell as above described have been satis- 
factorily determined. Il appears lo be 
strictly congeneric with the living forms 
of Fragum. 

Besides lhe foregoing specics of lhe 
Càrdiidíe, there are in lhe collections 
from difTerenl. localilies, examplcs which 
evidently represent twò or three ollier 
specics. They are also probably new 
forms, but they are too imperfect for 
specific cliaracterization . 
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VENERIIM! 

Oen. VEXUS, LiniKiMis 
<8ub«gen. CIIIO^IE, Mergele) 

VENUS (CHIONE) PARAENSIS (sp. nov.) 
(Est. V, lig. 34 e 35.) 

Loc.: Rio Piabas, Província do Pará. 


Concha um tanto pequena, bojuda, de 
contorno marginal transvcrsalmente sub- 
elliptico •, lunulo moderad&meute gran¬ 
de, cordiforme, proeminente, distincta- 
mente definido por um sulco estreito e 
vivamente impresso; escudo longo, lan- 
ceolado, conca vo de lado'a lado, limitado 
de cada lado por uma ruga distincta, que 
estende-se do bico formando uma ligeira 
curva para fúra até a margem posterior; 
umbos pouco elevados; bicos pequenos, 
estreitamente encurvados sobre a margem 
cardinal c voltados para diante; margem 
cardinal larga e regularmente convexa; 
margens anterior e posterior regular e 
quasi igualmente arredondadas: margem 
da base larga e regularmente convexa; 
dentes cardinaes bem desenvolvidos; 
dente sublunular cómparativamenle forte. 
Superfície ornada de numerosas lamelias 
concêntricas finamente crenuladas e bas¬ 
tante salientes, que cobrem toda a super- 
licie inclusive o lunulo, mas não o es¬ 
treito escudo. Estas lamelias, nos bicos, 
são simples estrias salientes muito ser¬ 
radas, mas tornam-se mais fortes e mais 
largas para as margens livres. 


Shell rather small, gibboos, transver- 
sely subelliptical iu marginal oulline; 
Imvulemodev&Vely large, cordlíorm, prom- 
inent, distinctly defined by a narrow, 
sharply impressed groove; escutcheon 
long, lanceolate, coucave from side to 
side, bounded on each side by a distinct 
ridge which extends from lhe beak by a 
gentle outward curve, to the posterior 
border; umbones slighlly elevated; beaks 
small, closcly incurved upon the cardi¬ 
nal margin and turncd forward; cardinal 
margin broadly and regularly convex; 
anterior and posterior margins regularly 
and ahnosl equally rounded ; basal mar¬ 
gin broadly and regularly convex; car¬ 
dinal teeth well developed; sublunular 
loolh comparativelystrong. Surface mark- 
ed by numerous sharply raised, finely 
crenulatc, concentric lamelhe which covçr 
the whole surface including the lunule 
bul not including the narrow escutcheon. 
These lamellm consist of merely close-sel 
raised striae upon the beaks, but they 
become stronger and wider apart towards 
lhe free margins. 






ARCHIVOS DO MDSSÜ NACIONAL 


9 r> 


Comprimento, 2i millimetros; altura 
da base aos umbos, millimetros. 

Esta cspccic é representada nas col- 
lecções por impressões c moldes naturacs. 
Uma impressão artificial de um dos úl¬ 
timos mostra com grande clareza os ca¬ 
racteres da superficic. 


Lenglh, 21 inillimeters; height from 
base to umbones, 18 inillimeters. 

Tliis species is represented in the col- 
lections by natural casts and moulds. 
An artificial cast from one of the latter 
shows the surface characters with great 
clearness. 


Gen. CALLISTA. I*oli 


CALLISTA MEGRATHIANA. RATHBUN 


(Est. V, ilgs. 36, 37 c 38) 

Callista mcgrathiana, Rathbun, 1875; Proc. Bost. Soc. Nat. 

Hist. Vol. XVII, pag. 255 

Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco; Rio Piabas, Provrovincia do Pará. 


Concha um tanto pequena, de contorno 
marginal subelliptico; valvas moderada- 
mente convexas; umbos um tanto proe¬ 
minentes: bicos pequenos, approximados, 
voltados para diante; frente da concha 
abaixo dos bicos, côncava, proeminente 
embaixo: lunulo moderadamente grande, 
distinctamcnte definido c ligeiramente 
deprimido em cima, mas não bem defi¬ 
nido em baixo; elevações urnbonaes não 
bem definidas; ligamento moderadamente 
grande, deprimido; margem da frente re¬ 
gularmente arredondada; margem da 
base largamente convexa; margem pos¬ 
terior ligeiramente conveva quasi erecta, 
ou inclinando-se um pouco para diante 
desde baixo; margem postero-dorsal in¬ 
clinando-se para baixo epara tráscom uma 


Shell rather small, subelliptical in 
marginal outline; valves moderately 
convex; umbones somewbat prominent; 
beaks small,approximate,turned forward; 
front of the sbell benealh the beaks, con- 
cave, prominent below; lunule moderate¬ 
ly large, distinctly defined and gently 
depressed above, but no well defined 
below ; umbonal ridges not well defined ; 
ligament moderately large, depressed; 
front margin regularly rounded; basal 
margin broadly convex; posterior margin 
slightly convex: nearly erect, or inclining 
a little forward from below; postero-dorsal 
margin sloping downward and backward 
with a genlle convexity to the posterior 
margin. Surface marked by numerous 
concentric impressed lines, which are 
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ligeira convexidade para a margem pos¬ 
terior. Superfície ornada de numerosas 
linhas concêntricas impressas, <pio são 
separadas por espaços lisos e salientes, 
mais largos do que as linhas. 

Comprimento, 20 millimetros; altura 
da base aos umbos, 18 millimetros; es¬ 
pessura, unidas as valvas, 12 millimetros. 


separated hy raised plain spaces tliat are 
wider than the lines. 


Length, 20 millimeters; height from 
base to umbones, 18 millimeters: thick- 
ness, both valves together, 12 millimeters. 


CALLISTA OBSCURATA (sp. nov. ) 
(Êst. VIII, figs. 10, li, 12.) 


Loc. Porto dos Barcos, Província de Sergipe; Rio Piabas, Província do Pará. 


Concha de contorno marginal transver¬ 
salmente subovado : valvas regularmente 
convexas, bojudas ; umbos moderada- 
mente proeminentes ; bicos pequenos, 
encurvados e um pouco voltados para 
diante ; frente proeminente ; margem da 
frente regularmente arredondada; base 
também regularmente convexa e arre¬ 
dondada para as margens anterior e pos¬ 
terior ; margem posterior regular e mais 
lãrgamentc arredondada do que a an¬ 
terior ; margem postcro-dorsal larga- 
mente convexa, inclinando-se dos bicos 
para trás e para baixo. Superfície or¬ 
nada sómente de linhas de crescimento 
concêntricas. 

Comprimento do maior exemplar da 
collecção, 29 millimetros ; altura da base 
aos umbos. 25 millimetros. 

Todos os specimens da collecção con¬ 
stam ile impressões naturaes,alguns mos¬ 
trando partes da charneira, que parece 
ser a da verdadeira Callista. Uma delias 
mostra um pequeno dente sublunular. 


Shell transversely subovate in mar¬ 
ginal outlinc ; valvos regularly convex, 
gibbous; umbones modcrately prominent; 
beaks srnall, incurvod and turned a li tile 
forward ; front prominent; front margin 
regularly rounded; base also regularly 
convex and rounded up to both the an¬ 
terior and posterior margins ; posterior 
margin regularly and more broadly round¬ 
ed than lhe anterior; poslero-dorsal 
margin broadly convex, sloping back- 
ward and downward from lhe beaks. 
Surface marked only by concentric lines 
of growth. 

Length of the largest example in the 
collection, 39 millimeters ; height from 
base to umbones, 25 millimeters. 

All the specimens in the collection are 
in thceondilion of natural casts, some of 
which show portions of lhe hinge, which 
appears to be that of true CaWista. One 
of them shows a srnall sublunular tooth. 
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Gen. n<)§I\I.\, Scolopi 

DOSINIA BRASILIEN3IS ( sp. nov. ) 
(Est. VIII, Cgs. 13, 14, 15.) 


JLioc. Porto dos Barcos, Trapiche das Podras 
Pamona, Provinda do Sergipe ; 

Concha lenticular, de contorno mar¬ 
ginal qiiasi circular, o diâmetro antcro- 
posterior sendo apenas um pouco maior 
do que a altura; bicos pequenos, não. 
muito proeminentes, dirigidos para 
diante; margens livres formando uma 
curva continua e quasi circular de um 
ponto situado justamente atraz dos bicos 
a um outro um pouco cm frente dcllcs, 
onde a margem tem um lunulo curto e 
‘fundo; convexidade das valvas quasi 
uniforme de lado a lado, e também quasi 
regular da base ate os bicos ; dentes car- 
dinaes comparativamente fortes.; dente 
sublunular também forte. Superfície or¬ 
nada de numerosas linhas concêntricas, 
vivamenle impressas e muito regulares, os 
intervallos entre cilas tendo proxima¬ 
mente a mesma largura das linhas sobre 
os umbos, mas augmentando de largura 
para as margens, onde têm de duas a 
quatro vezes a largura das linhas ; a su¬ 
perfície destes intervallos é chata, ou li¬ 
geiramente convexa, e lisa. 

Diâmetro antero-posterior do exemplar 
mais perfeito da collecção, 35 milli- 
metros ; altura da base até os bicos, 35 
millimetros; espessura, unidas as valvas, 
17 millimetros. 


Velho, Coqueiro, Riacho da Aroeira o Engenho 
Rio Piabas, Província do Pará. 

Shell lenticular, almost circular in 
marginal outline, the antero-posterior 
diameter being only a little greater than 
the heighl; beaks small, not very prom- 
inent, directed forward ; free margins 
forming a continuous and almost cir¬ 
cular curve frorn a point just beliind the 
beaks, to one a little in front of them, 
where the margin has a short, deep 
lunule ; convexity of the valves nearly 
uniform from side to side, and also 
nearly regular from base to beaks ; car¬ 
dinal tceth comparativcly strong ; sub¬ 
lunular tooth also strong. Surface marked 
by numerous, sharply impressed, very 
regular, concentric lines, lhe interspaces 
belween which are of about the same 
width as the lines upon the umbones, 
but tliey increase in width towards the 
borders, upon which tliey are from two 
to four times as wide as the lines ; the 
surface of tlicse interspaces is Hat, or 
gentiy convcx, and plain. 

Antero-posterior diameter of the most 
pcrfecl example in the collection, 35 mil- 
limeters; heiglit from base to beaks, 
35 millimeters ; thickness, botli valves 
together, 17 millimeters. 

V. vii.— 13 
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TELLINíDjE 

Gen. TELLIIVA, LimuruH 

TELLINA PERNAMBUCENSIS, RATHBUN 


(Est. VIII, llgs. 3, 4.) 


Tdlina pernambucensis, Rathbun, 1875 ; Proc. Bost. Soc. Nat. Hist. Vol. XVIII, 

pag. 25G 


Loc. Maria Farinha, Prov. de Pernambuco; Rio Piabas, Prov. do Pará ; Engenho Parnona 

Prov. de Sergipe. 



Concha pequena comprimida, de con¬ 
torno marginal subovado; bicos situados 
quasi no meio, pequenos, mas um tanto 
proeminentes; margem postero-dorsal in¬ 
clinando-se um pouco rnais abruptamente 
para baixo do que a antero-dorsal; margem 
anterior regularmente arredondada; 
margem da base largamente convexa; 
margem posterior estreita mente arredon¬ 
dada ; extremidade posterior da concha 
ordinariamente voltada á direita, sendo 
também essa parte da concha muito com¬ 
primida lateralmente, e não tão larga 
verticalmentc como na frente. O estado 
de todos os exemplares da collecção é tal 
que o caracter da superfície não é clara¬ 
mente indicado, mas cila é sem duvida 
lisa ou ornada sómente de linhas de cre¬ 
scimento ordinárias. 

Comprimento do maior exemplar da 
collecção, 20 millimetros; altura, 14 
millimetros; espessura, ambas as valvas 
unidas, 6 '/, millimetros. 


Shell small, compressed, subovate in 
marginal outline ; beaks almost medially 
situated, small but somewhat promin- 
ent; the postero-dorsal margin sloping 
a little more abruptly dowmvard than the' 
antero-dorsal ; anterior margin regularly 
rounded; basal margin broadly convex; 
posterior margin narrowly rounded ; lhe 
posterior extremity of the shell usually 
deflected to the right, that portion of the 
shell being also much compressed later- 
ally, and not so broad vertically as it 
is in front. The condition of all lhe cx- 
amples in lhe colleclion is such that the 
character of the surface is not clearly 
shown, but it is doutíessplain, or marked 
only by the usual lines of growth. 


Length of the largest example in the 
collection, 20 millimeters; height, 14 
millimeters; thickness, both valves to- 
gether G */, millimeters. 
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TELLINA PARAENSIS (8p. nov.) 

(Est. VIII, fig. 5) 

Lue. Rio Piabas, Prov. do Pará ; Porto dos Barcos ? e Trapiche das Pedras Velho * 

Prov. de Sergipe. 


Condia de contorno marginal subelli- 
plico; valvas ligeiramente convexas; bicos 
situados quasi no meio ; margem anlero- 
dorsal inclinando-se para baixo e para 
diante com uma curva largamente con¬ 
vexa, acima da qual os bicos elevam-se 
um pouco ; margem anterior regular¬ 
mente arredondada; margem da base lar¬ 
gamente convexa; margem posterior arre¬ 
dondada, sendo-o, porem, mais abrupta¬ 
mente aciin i do que abaixo do meio da 
altura da concha. Superfície apparenlc- 
mente lisa: charneira desconhecida. 

Comprimento, 38 millimetros; altura, 
28 millimetros. 

Esta fórma assemelha-se ás liguras da 
Lucina brevirostra de Huppe, do Chile, 
dadas na Historia do Chile de Gay, Zo¬ 
ologia, Vol. VIII, estampa 6, fig. 1, do 
atlas. Ella è talvez idêntica áquclla es- 
pccic, que eu penso ser um a Tellina e não 
Lucina . 


Shell subelliptical in marginal outline; 
valves gently convex; beaks sitüated 
almost medially ; antero-dorsal margin 
sloping downward and forward wilh a 
broadly convex curve, above which the 
beaks are slightly elevated ; anterior 
margin regularly rounded; basal margin 
broadly convex ; posterior margin round¬ 
ed, but more abruplly so above, than 
below the mid-height of the Shell. Sur- 
face apparently plain; hinge unknown. 

Length, 38 millimeters ; height, 28 
millimeters. 

This form resembles the figures of Lu¬ 
cina brevirostra of Huppe, from Chili, as 
given in Gay’s Historia de Chile, Zo¬ 
ologia, Vol. VIII plate G, fig. 1, of the 
atlas. It is perhaps identified with that 

species which I tliink is a Tellina, and nol 

• » 

Lucina . 


TELLINA-? 

(Esi. VIII, lígs. tí, 7) 

No Porto dos Barcos foram obtidos At Porto dos Barcos some imperfecl 
alguns exemplares imperfeitos de uma examples of a shell were obtained, which 
concha que apparentemente pertence ao apparently belong to Tellina, but they 
genero Tellina, mas elles são imperfeitos are too imperfecl for specific charac- 
de mais para a determinação especifica, terization. The best example is figured 
O melhor exemplar é. figurado na es- on plate VIII. 
tampa VIII. 
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TELLINA-? 

(En. VIII, lig. 8) 


Associado com os speciniens typicos da 
T . Paracnsis do Rio Piabas, Província 
do Para, existe um exemplar imperfeito 
de uma concha cujos caracteres genericos 
c específicos não sao satisfactoriamente 
indicados, mas ijue representa evidente- 
mente uma cspecie distincta, sendo dada 
por isso a sua figura. Este exemplar con¬ 
siste cm uma impressão natural da valva 
direita, cuja charneira mostra um longo, 
proeminente e delgado dente lateral an¬ 
terior, e um posterior igualmente forte. 
Estes dentes são muito mais proeminentes 
do que ordinariamente são os dentes cor¬ 
respondentes da Tellina, e a concha pro¬ 
vavelmente não pertence ao genero Tel¬ 
lina propriamente. Comtudo colloquei-a 
entre as Tellinidsê. 


Associated with thc type specimens of 
T. Paracnsis at Rio Piabas in lhe Pro- 
\incc of Pará, is an impcrfect exaraple of 
a shell thc generic and specilic character- 
isties of which are not satisfactorily 
shown, but it evidently represents a dis- 
linct s peei cs, anda flgureof it is lhereforc 
given. It is in Lhe condilion ofa natural 
cast of lhe right valve, lhe hinge of which 
showsa long, prominent, thin anterior 
lateral tooth, and an cqually strong pos¬ 
terior one. 1'iiese teeth are much more 
prominent tlian thc corresponding teeth 
of Tellina usuallyare, and theshell prob- 
ahlj does not bclong to Tellina propor. 

I however place it nnder the Tellinidae. 


Gei*. Ueekin, Gabb. 


MEEKIA COMMEMORATA (sp. nov.t 


(Est. V. figs. 32, 33.) 

, oc - Maria Farinha, Provinda do Pernambuco. 


Concha pequena, de contorno marginal 
obliquamente subovado, moderadamente 
bojuda na parte média superior ; região 
anterior estreitada verticalmentc c com- 
primida lateralmcntc; região postero- 
doisal lambem comprimida ; bicos situa¬ 
dos um pouco adiante da metade do 
comprimento da concha, elevados acima 


Shell sinal 1, obliquely subovale in 
marginal outline; modcratcly gibbous 
in the upper median portion ; ante¬ 
rior portion narrowed vertically and 
compressed laterally; postero-dorsal 
portion also compressed; beaks situat- 
cd a litile forward of the mid-length 
of the shell, elevated above the cardinal 
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da margem cardinal e dirigidos para 
diartte ; margem dorsal a traz dos bicos 
um tanto curta, quasi recta c inclinando- 
se ligeiramente para baixo ; margens da 
base e postcro-basal formando juntas uma 
curva quasi uniforme; margem antero- 
basal inclinando-se para cima alò a fronte 
com uma ligeira curva convexa ; margem 
anterior curta, quasi perpendicular; 
margem dorsal em frente dos bicos quasi 
recta, tendo proximamente o mesmo 
comprimento da margem anterior, e en- 
contrando-a em angulo quasi recto. 
Superfície ornada de linas linhas con¬ 
cêntricas. 

Comprimento do maior exemplar exis¬ 
tente na collecção, 14 millimetros; altura 
desde a base até a margem dorsal, 10 
millimetros; espessura, ambas as valvas 
unidas, 7 millimetros. 

Ainda que lodos os outros exemplares 
existentes nas collecções sejam menores 
do que aquelle cujas dimensões são dadas 
acima, é possível que elles sejam todos 
exemplares novos, e que maiores exem¬ 
plares possam ainda ser descobertos. A 
descoberta de uma especie deste genero 
nos estratos cretáceos do Brazil é interes¬ 
sante, porque alò boje cllc era conhecido 
sómente nos estratos cretáceos da Cali¬ 
fórnia. Foi com grande prazer que reco¬ 
nheci uma cspecie deste genero entre os 
molluscos cretáceos do Brazil, e dei o 
nome cspccilico em commcmoraeão do 
meu fallecido amigo, odistinctopaleonto- 
logisla Fielding Bradford Meek a quem 
também foi dedicado o genero. 


border and directed fonvard; dorsal 
margin behind the beaks rather short, 
nearly straight and sloping slightly dovvn- 
ward; postero-basal and basal mar- 
gins forming togethcr an ahnost uni- 
form curve; antero-basal margin sloping 
upward to the front with a gentle convex 
curve ; anterior margin short, nearly per¬ 
pendicular; lhe dorsal margin in front of 
the beaks nearly straight, of about the 
same lenglli as the anterior margin, and 
meeting lhe same at a nearly right angle. 
Surface fnarked by fine concentric lines. 

Length of lhe largest eXample in lhe 
collection, 14 millimeters; height from 
base to lhe dorsal margin, 10 millime¬ 
ters ; thickness, bolh valves together, 7 
millimeters. 

Although all the other examples in the 
collection are smaller than the one wliose 
dimensions are above given, it is possi- 
ble that they are all young examples, and 
lhat larger examples may yet be discov- 
ered. The discovery of a species of this 
genus in the Cretaceous strata of Brazil 
is an interesting one, because it lias hi- 
therto becn knownonlyin the Cretaceous 
strata of Califórnia. 11 is with great pleas- 
urc lhat 1 have recognized a species of 
this genus among lhe Cretaceous mollusca 
of Brazil, and 1 give the spcciíic name in 
commemoration of my dcceased friend, 
lho distinguisbed paleontologist, Field¬ 
ing Bradford Meek to whom lhe genus is 
also dedicated. 
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ANATINLDJ2 

Cieii. A\ATI\A, Lamnrck 


<8ub-gen. CERCOMAA, Agassiz) 

AN ATI NA (CERCOMYA) PUTATORIA (9p. nov.) 
(Est. VU, flg. 9.) 

Loc. Lastro, Provinda de Sergipe 


Condia muito alongada transversal- 
mente, o comprimento sendo quasi o tri¬ 
plo da altura ; valvas ligeiramente con¬ 
vexas ; bicos situados atrás do meio do 
comprimento da concha ; frente regular¬ 
mente arredondada ; margem da base 
quasi recta ; margem an te ro-dorsal com¬ 
parativamente curta e quasi recta ; mar¬ 
gem postero-dorsal mais baixa do que a 
antero-dorsal, quasi recta, inclinando-se 
um pouco para baixo na sua direcção para 
trás. Superfície ornada de linhas e ondu¬ 
lações de crescimento ordinárias. 

Comprimento, cerca de GO inillimetros; 
altura em frente dos bicos, 22 millime- 
tros? altura atrás dos bicos, 19 inilli- 
metros. 

Foi encontrado sómente um exemplar 
desta especie, o qual é muito imperfeito. 
Comtudo; elle basta para mostrar os ca¬ 
racteres geraes acima descriptos e para 
indicar que existe na fauna çretacea do 
Brazil uma especie de Anatim bem ca¬ 
racterizada . 


Shell very elongate transversely, thc 
Iength being nearly three times as great 
as the height; valves gently convex; 
beaks situated beliind the mid-length of 
the Shell; front regularly roundcd ; basal 
margin nearly straight ; antero-dorsal 
margin comparatively short and nearly 
straight; postero-dorsal margin lowcr 
than lhe antero-dorsal, nearly straight, 
inclining a little downward in its back- 
ward direction. Surface marked by the 
usual liries and undulations of growth. 

Length about 60 millimeters; height 
in front of lhe beaks, 22 millimeters ; 
height behind the beaks; 19 millime¬ 
ters. 

Only onc'example of this 'species lias 
been found, and that is very imperfect. 
Enough however remains to show the ge¬ 
neral characteristics as above described, 
and to indicate lhe existence in the Cre- 
taceous fauna of Brazil of a well marked 
species of Anatina. 
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Gen. MYACITE8, Schlotlieim 

MYACITES REFUGIUM (sp. nov.) 

(Est. VII, fig. 8.) 


Loc. Trapiche das Pedras 

Concha moderadamente grande, de 
contorno marginal subelliptico alongado, 
sendo a sua altura maior do que a me¬ 
tade do seu comprimento ; umbos largos 
e elevados, dando ao dorso uma appa- 
rencia fortemente côncava ; margem pos¬ 
terior estreitamente arredondada cm ci¬ 
ma, porém mais largamente arredondada 
em baixo, dando á extremidade posterior 
da concha a apparencia de ser dirigida 
um pouco para cima; margem da base 
largamenteconvexa; margem da frente es¬ 
treitamente arredondada; impressões dos 
musculos adduetores comparativamente 
pequenas; linha pallial funda e rugosa; 
sinus pallial muito grande, sendo o seu 
comprimento egual a cerca da metade de 
todo o comprimento da concha. 0 unico 
exemplar existente nas collecções é uma 
impressão natural em grés, que não 
mostra distiuctamente os ornatos da su¬ 
perfície, mas não é provável que estes 
sejam mais do que linhas de crescimento 
concêntricas ordinárias. 

Comprimento, 72 millimetros; altura 
desde a base até os umbos, 42 milli¬ 
metros . 


Velho, Província de Sergipe 

Shell moderately large, elongate-sub- 
elliptical in marginal outline, its height 
greater than one-half its length; umbones 
broad and elevated, giving the dorsum a 
stroçgly concave appearance; posterior 
margin narrowly rounded above, but 
more.broadly rounded below, giving the 
posterior end of the shell the appearance 
of being directed a little upward ; basal 
margin broadly convex; front margin 
narrowly rounded; adduetor impressions 
comparatively small, pallial line deep 
and rugose; pallial sinus very large, its 
length being equal to about one-half 
the full length of the shell. The only 
example in the collection is a natural 
cast in sandstonc, which does not show 
distinctly the surface markings, but it 
is not probable that they consisted of 
anything more than the usual concentric 
lines of growth. 


Length, 72 millimeters; height from 
base to umbones, 42 millimeters. 
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MYACITE3 BISINUOSÜS (sp. nov.) 

(Est. VII, figs. 6 e 7.) 

Loo. Trapiche das Pedras Velho, Província de Sergipe 


Concha de contorno marginal subel- 
liptico, bojuda ; valvas regularmente 
convexas; bicos um tanto pequenos, en¬ 
curvados, situados não longe da frente; 
uinbos pouco proeminentes; margem pos¬ 
terior arredondada, a sua parte mais 
proeminente estando proximamente a 
meia altura da concha; margem da base 
largamente convexa ; margem anterior 
estreitamento arredondada; linha paliai 
moderadamente distincta; sinus pallial 
muito grande, tendo uma dupla sinuosi¬ 
dade na extremidade interior, a superior 
sendo a mais funda; o limite supe¬ 
rior do sinus, em vez de terminar na 
margem inferior da impressão do musculo 
adduetor posterior, como é usual nas 
conchas semi-palliaes, forma uma forte 
ilexão para cima, um pouco adiante da 
impressão, e então fazendo uma curta e 
abrupta volta pará trás termina no lado 
superior da impressão do musculo addu¬ 
etor, tendo assim deixado este musculo 
inteiramente livre da ligação pallial, 
exceplo no lado superior. Esta comple¬ 
xidade da linha pallial é muito notável, 
e que cila não é accidental, mas normal, 
parece evidente pelo facto de serem seme¬ 
lhantes em ambas as valvas a posição e 
as flexões da linha pallial. Superfície or¬ 
nada de linhas concêntricas c ondulações 
de crescimento ordinárias. 


Shell subelliptieal in marginal outline, 
gibbous; valves regularly convex ; beaks 
rathersmall, incurved, situated not far 
from thefront; umbones slighlly promin- 
ent; posterior marginrounded, its more 
prominent part being at about raid- 
height of the Shell ; basal margin broadly 
convex; anterior margin narrowly round¬ 
ed; pallial line moderately distinct; 
pallial sinus very large, having a double 
sinuosity at the inner end> the upper 
one being the deeper; the upper bound- 
ary of the sinus instead of ending at 
the lower border of the posterior adduetor 
scar, as is usual in^bimipaUial shells, 
makcs a strong llexure upward, a little 
forward of the scar, then by a short 
abrupt lurn backward, ends at lhe upper 
sido of the adduetor scar, having by Ihis 
course left the adduetor muscle wholly 
free from pallial attachment except at the 
upper side. This complexity of the pallial 
line is quite remarkable, and that it is 
not accidental, but normal, seems to be 
evident from the fact that the position 
and ílexures of the pallial line are alikc 
in both valves. Surface markedby lhe 
usual concontric lines and undulations of 
growth. 
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Comprimento do specimen que é con¬ 
siderado como typo, 57 millimetros; 
altura desde a base até os umbos, 34 
millimetros; espessura, ambas as valvas 
unidas, 27 millimetros. 


Lengtli of thc specimen wliich is rc- 
garded as the type, 57 millimeters; licight 
from base to umbones, 34 millimeters ; 
thickness, both valves together, 27 mil- 
limeters. 


Gen. IIOMOMW, Agassiz 

HOMOMYA PROFUNDA ( sp. nov. ) 


( Est. VII, fig. 5. ) 

Xjoc. Coqueiro e Porto dos Barcos, Província de Sergipe 


Concha curta, bojuda, o seu compri¬ 
mento não excedendo muito a altura, 
aberta atrás, e apparenlcmcntc também 
na frente ; bicos situados perto da extre¬ 
midade anterior; margem dorsal atrás 
dos bicos comparativamente longa, quasi 
recta; margem postero-dorsal abrupta- 
mentê arredondada ou subangular; mar¬ 
gem posterior curta, dando á parle su¬ 
perior da concha um aspecto truncado ; 
margens postero-basal, basal c antero-ba- 
sal reunidas, formando uma curvaelliptica 
proximamente regular. Superfície ornada 
de linhas concêntricas c ondulações de 
crescimento ordinárias. 

Comprimento, 3G millimetros ; altura 
desdea base até os umbos, 30 millimetros; 
espessura, ambas as valvas unidas, 22 
millimetros. 


Shell short, gibbous, lhe length not 
greatly exceeding the lieight, gaping be- 
hind, and apparently so in front; beaks 
situated near lhe anterior end; dorsal 
margin bchind the beaks comparativcly 
long, nearly straight ; postero-dorsal 
margin abruptly rounded or subangular : 
posterior margin short, giving the upper 
porlion of the shell a truncated aspect ; 
postero-basal, basal and antero-basal 
margins together forming an approxi- 
mately regular clliptical curve. Surface 
marked by the ordinary concentric lines 
and undulations of growth. 

Length, 3G millimeters ; lieight from 
base to umbones, 30 millimeters; thick¬ 
ness both valves together, 22 milli¬ 
meters. 


V. vii.— 11 
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Gen. UOPI8THA, Meek. 

< 8ub*gen. CYMELLA, Meek. ) 

LIOPISTHA ( CYMELLA ) SERGIPENSIS (sp, nov.) 


( Est. VII, fig. 17. ) 


Loc. Banheiro Publico, Provincia do Sergipe 


Concha tle contorno marginal transvcr- 
salmente oblongo ou subelliptico, um tan¬ 
to comprimida na região poslero-dorsal; 
frente curta: bicos moderadamente gran¬ 
des, situados perto da frente; umbos 
proeminentes, margem da frente em baixo 
dos bicos arredondada ; margem da base 
largamentc convexa; margem posterior 
arredondada ; margem dorsal quasi recta. 
Superfície lisa ou quasi lisa na região 
poslero-dorsal, sendo nas outras partes 
ornada de linhas grossas radiantes c pouco 
salientes, ou delgadas costellas, que são 
cruzadas por Unhas concêntricas cerradas 
e numerosas e pequenas ondulações, 
estas ultimas sendo mais clistinctas na 
metade anterior da concha do que na 
metade posterior. Na parte média da 
metade anterior, as delgadas costellas ra¬ 
diantes são também fina mas distincta- 
mente nodulosas ; e na extremidade 
anterior, os ornatos radiantes faltam ou 
são indistinctos. 

Comprimento, 24 millimetros; altura 
desde a base até a margem dorsal, 17 
millimetros. 


Shell transversely oblong or subellip- 
tical in marginal outline, gibbous, some- 
what compressed in thc poslero-dorsal 
region; front short; beaks moderately 
large, siluated ncar lhe front; umbones 
prominent; front margin below the beaks 
rounded ; basal margin broadly convex : 
posterior margin rounded; dorsal margin 
nearly straight. Surface plaiu, or nearly 
so, upoiv lhe postero-dorsal portion ; lhe 
remainder of the surface marked by 
slightly raised, radiating, coarse lines, or 
slender ribs, which are crossed by 
crowdcd, concenlric lines and numerous 
small undulalions, the latler being more 
conspicuous upon lhe front hall of lhe 
shell than upon the posterior half. Upon 
lhe median portion of the front half also, 
thc slender radiating ribs are finely biil 
distinctly uodulose; and upon lhe extreme 
front the radia te markings arcabsentor 
obsolete. 

Lcngth, 24 millimeters : heightfrom 
base to dorsal margin, 17 millimeters. 
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Gen. IVE/GItA, Cray 

NE^ERA SCOLOPACICEPS ( sp. nov. ) 

( Esl. V, ügs. 24, 25, 26. ) 

Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha pequena, bojuda ; bicos mode¬ 
radamente elevados e um pouco voltados 
para trás; frente proeminente; região pos¬ 
terior prolongada em fôrma de um esporão 
delgado e recto ; margem antcro-dorsal 
convexa, inclinando-sc para diante e para 
baixo até a margem antero-basal, que è 
abruptamente arredondada ; margem da 
base do corpo da concha ligeiramente 
convexa, havendo porém nma curva côn¬ 
cava entre o corpo da concha e o esporão ; 
margem postero-dorsal inclinando-se dos 
bicos para baixo e para trás, e curvan¬ 
do-se então para fóra até a margem su¬ 
perior do esporão ; costella interna atrás 
dos bicos moderadamente forte. Uma 
parte dos specimens existentes nas 
collccçõcs são impressões naturaes, e 
mostram o sulco que era occupado pela 
costella interior em cada valva, mas 
nenhum delles mostra quaesquer outras 
feições interiores ; a superQcie não é 
claramente indicada em nenhum dos spe¬ 
cimens, mas nm delles mostra traços 
indistinctos de ornatos radiantes. 

Comprimento desde a margem anterior 
até a extremidade do esporão, 12 milli- 
metros; altura desde a base até os umbos, 
7 millimetros; comprimento do esporão, 
i millftnetros ; largura do esporão, 
pouco mais de 1 millimetro. 


Shell small, gibbous; beaks moderately 
elcvaled and turned a little backward ; 
front prominent; posterior portion pro- 
longed into a slender, straight rostrum ; 
antero-dorsal margin convex, sloping 
forward and downward to lhe antero- 
basal margin, which latter margin is 
abruptly rounded; basal margin of lhe 
body of lhe shell gently convex, but 
between the body of the shell and the 
rostrum it lias a concavc curve ; postero- 
dorsal margin sloping downward and 
backward from the beaks and then curving 
outward to the upper margin of the 
rostrum ; internai rib behind the beaks 
moderately strong. A part of the spec¬ 
imens In the collections are in the 
condition of natural casts, and show the 
groove which was occupied by the in¬ 
terior rib in each valve, but none of 
them show any other interior features ; 
the surface is not clearly shown in any of 
the specimens, but one of them shows 
faint traces of radiate markings. 

Length from the anterior margin to the 
end of the •rostrum, 12 millimeters ; 
height from base to umbones, 7 milli¬ 
meters ; length of the rostrum, 4 milli¬ 
meters ; breadth of the rostrum a little 
more tlian one millimeter. 
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CORBULIDjE 


CORIUJLAs Rrugiüore 


CORBULA ARRECTA (sp. nov.) 


( Eit. V, ligs. 20, 21. ) 

Compare-se com Thraeiacorbulopsis, Gabb. Proc. Acad. Nat. Sei. Philad 18G0 

pag. 198, est. III, flg. 1. 

* » Corbula chilensis, d’0rb. Voyage au Pole Sud, atlas de Min. e 

Geol.,esi. V, GgS. 11, 12. 


Loc. Maria Farinha, Provinda <le Pernambuco ; Rio Piabas, Província do Pará 


Concha pequena, de contorno margi¬ 
nal subtrihedrico, quasi equilátera ; 
bicos proeminentes por causa da incli¬ 
nação da região dorsal da concha tanto 
adiante como atrás dos bicos; elevação 
umbonal distincta e angular, estendendo- 
se do bico de cada valva á região postero- 
basal; região postero-basal da concha com¬ 
primida e um tanto proeminente; margem 
da base largamente convexa; margem pos¬ 
tero-basal angular; margem antero-basal 
abruptamente arredondada. Superficie 
ornada de linhas de crescimento linas e 
concêntricas. 

Comprimento, 7 millimetros; espes¬ 
sura, ambas as valvas unidas, 4 milli¬ 
metros. 

0 tamanho muito pequeno desta 
concha suggere que os. exemplares 
existentes nas collecçõesnâo são adultos; 
mas cllcs foram encontrados em quan¬ 
tidade considerável, nenhum excedendo 
sensivelmente as dimensões dadas acima. 


Shell small, subtrihedral in marginal 
oulline, nearly cquilateral; beaks prom- 
inent by reason of lhe downward 
sloping of the dorsal portion of thc 
shell both before and bebi nd the beaks; 
umbonal ridge distinct and angular, 
extending from the beak of each valvc 
to the postero-basal portion ; postero- 
dorsal portion of lhe shell comprcssed 
and somewhal prominent; basar margin 
broadly convex; postero-basal margin 
angular; antero-basal margin abruptly 
rounded. Surface marked by fine concen- 
tric linesof growth. 

Length, 7 millimeters; thickness, 
both valves together, 4 millimeters. 

The very small size of this shell is 
suggestive ibat lhe exemples in the 
collection are not adult; but a consider- 
ahlc number of them liave been found, 
nonc of which materially exceed the 
dimensions above given. 
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CORBULA ? CHORDATA ( sp. nov. ) 

( Est. V, Qgs. 22, 23.) 

Ijoc. Trapiche das Pedras Novo, Engenho Pamona, Coqueiro o Lastro, Província de Sergipe ; 
Maria Farinha, Província de Pernambuco; Rio Piabas, Proviucia do Pará 


Concha pequena, de contorno margi¬ 
nal subtrihcdrico, apparen temente um 
pouco mais curta atrás dos bicos do que 
na frente; valvas bojudas, um pouco 
abertas atrás; umbos proeminentes ; 
margem dorsal inclinando-se abrupta¬ 
mente dos bicos para diante e para 
trás; margem da base regularmente 
convexa; margem antero-basal abrupta- 
mente arredondada; margem posterior 
curta e truncando a concha, com as 
bordas em alguns casos um pouco vira¬ 
das. Superfície ornada de numerosas e 
pequenas costcllas concêntricas mais ou 
menos regulares, que são separadas 
por linhas impressas, dando á superfície 
uma apparencia concentricamente ris¬ 
cada . 

Comprimento, 13 millimetros; altura 
desde a base até os umbos, 11 milli¬ 
metros . 

Nas collecções ha numerosos exem¬ 
plares desta especie, constando todos de 
impressões naturaes, ou sendo aliás 
imperfeitos. Não tenho toda a certeza de 
que a parte posterior da concha é cor¬ 
rectamente descripta no paragrapho pre¬ 
cedente, nem estou certo de que a especie 
é uma verdadeira Corbula. Ella parece 
ter atrás dos bicos as costellas internas 
características do gonero Necera, mas 
esta apparencia póde ser devida apenas a 


Sbell small, subtrihedral in marginal 
outline, apparenlly a liltlcshorter behind, 
than in front of the beaks; valves 
gibbous, gaping a liltle behind; umbones 
prominent; the dorsal margin sloping 
abruplly away from the beaks both before 
and behind; basal margin regularly 
convex; antero-basal margin abruptly 
rounded; posterior margin shorl and 
truncating the Shell, its bordeis in some 
cases a little everted. Surface marked 
by numerous small, more or less regular 
concentric ribs which are separated by 
impressed lines, giving the surface a 
concentrically cordcd appearance. 


Lenglh, 13 millimeters; heiglit from 
base to umbones, 11 millimeters. 

There are numerous examples of tliis 
species in the collections, all of which are 
in the condilion of natural casts, or are 
otherwise imperfect. I am not quite sure 
that the posterior portion of the sliell is 
correctly described in the foregoing para- 
graph, nor am I certain that the species 
is a true Corbula. It appears to liave the 
internai ribs behind lhe beaks which cliar- 
acterize Nccera, but this appearance may 
be due only to a strongly elevated margin 
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uma margem fortcmcnte elevada da im¬ 
pressão posterior do musculo adductor, e 
alèm disso a concha me parece possuir 
o prolongamento posterior que caracterisa 
o genero Necera. Os dentes da charneira 
parecem ser os que caracterisam o genero 
Corbula, e a valva direita é lambem um 
pouco mais bojuda do que a esquerda. 
Comtudo, o lado posterior desla concha 
é um pouco mais curto do que o anterior, 
o que não é usual no genero Corbula. 


of the posterior adductor impression, and 
furthermorc, the shcll does not appoar to 
possess lhe posterior prolongation which 
charactcrizcs Necera. The hinge teeth 
appear to be those which characterizc 
Corbula, and the right valve is also a 
little more gibbous than lhe left. The 
posterior side of this shcll however, is a 
little shorter than the anterior, which is 
not usual in Corbula. 


SAXICAVIM1 


Gen. GLYCIME1US, Lamarck 


GLYCIMERIS RATHBUNI (sp. nov.) 


(Est. VU, figs. 3 e 4.) 


Loe. Trapicho das Pedras Velho, Coqueiro e Porto dos Barcos, Provincia de Sergipe 


Concha de contorno marginal oblongo 
ou rudemente subelliptico; uinbos com¬ 
parativamente pequenos, elevados; bicos 
encurvados, situados perto da frente; 
margem dorsal quasi recta; margem 
anterior regularmente arredondada; mar¬ 
gem da base largamente convexa; mar¬ 
gem posterior arredondada ou subtrun- 
cada. Superfície ornada de linhas con¬ 
cêntricas e ondulações de crescimento 
ordinárias. 

Comprimento do exemplar mais per¬ 
feito existente nas collecçòes, 70 milli- 


Shell oblong or rudely subelliptical in 
marginal outline ; umbones comparative- 
ly small, elevated; beaks incurved, 
situatcd near the front; dorsal margin 
ncarly straight; anterior margin regu- 
larly rounded; basal margin broadly 
convex; posterior margin rounded or 
subtruncate. Surface marked by the or~ 
dinary concentric lines and undulations 
of growth. 

Length of the most perfect example in 
the collection, 70 millimeters; hcight 
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nictros; altura desde a base ató os 
umbos, 37 millimetros. 

Todos os exemplares contidos nas col- 
lecçòcs constam de impressões naturaes e 
são imperfeitos, mas podem sor facilmente 
reconhecidos pelos caracteres acima des- 
criptos. Parece que elles possuem todas 
as feições genericas dos Glycimeris, in¬ 
clusive a abertura anterior e posterior das 
valvas. 


from base lo umboues, 37 millime- 
ters. 

AI1 the examples in lhe collection are 
in the condition of natural casts, and 
all are impcrfect; but lhey are readily 
recognizable by lhe characteristics as 
above described. They seem to posses 
all the generic fealures of Glycimeris, in- 
duding lhe posterior and anterior gaping 
of the vaives. 


GLYCIMERIS BRASILIENSIS (sp. nov.) 


(Est. VII, figs. 1, 2.) 

Loe. Irapiche das Pedras Velho, Coqueiro o Porto dos Barcos, Província de Sergipe 


Concha moderadamenlegrande, trans- 
vcrsalmente alongada, de contorno mar¬ 
ginal rudemente oblongo, mais larga 
posteriormente do que anteriormente; 
margem dorsal ligeiramenle côncava; 
margem posterior sublruncada, mas arre¬ 
dondada tanto para a margem dorsal 
como para a da base; margem da base 
largamente convexa; margem anterior 
abruptamente arredondada; bicos mo¬ 
deradamente proeminentes, situados perto 
da extremidade anterior. Superlicie or¬ 
nada de linhas concêntricas e ondulações 
de crescimento ordinárias. 

Comprimento, 75 millimetros; altura 
mediana, 37 millimetros. 

Esta especie é um tanto estreitamente 
ligada á ultima descripta, mas distin- 
gue-se pelo seu comprimento relativa- 
mente maior e pela parle posterior pro¬ 
fundamente subtruncada. 


Shell moderately large, transversely 
elongate; rudely oblong in marginal out- 
line, wider posteriorly than anteriorly; 
dorsal margin gently concave; posterior 
margin subtruncate, but rounded lo both 
lhe basal and dorsal raargins; basal 
margin broadly convex; anterior margin 
abruptly rounded; beaks moderately 
prominent, situated near the anterior end. 
Surface marked by the usual concentric 
linesand undulations of growth. 


Length, 75 millimeters; median height, 
37 millimeters. 

This spccies is somewhat closcly relal- 
ed to the one last described, but il is 
distinguished by its greater proportional 
length, and deep subtruncate posterior 
por lio n. 
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S0LENIM3 


Gcn. CULTELLU8, Scliuniacliei* 

CULTELLUS PARAENSIS (sp. nov.) 

(Est. VIII, figs. 1, 2.) 

t 

Lof. Rio Piabas, Provinda do Pará 


Concha longa c recta; convexidade 
transversa das valvas apparentemente 
quasi uniforme ao longo da maior parte do 
seu comprimento, esta convexidade sendo 
mais abrupta perto do dorso do que em 
baixo ; margens dorsal e da base quasi 
rectas e parallelas; margem anterior ar¬ 
redondada ou subtruncada, prolon¬ 
gando-se um pouco mais embaixo do que 
em cima; margem posterior desconhe¬ 
cida ; bicos indistinctos, situados a curta 
distancia da extremidade anterior da 
concha; dentes cardinaes moderada¬ 
mente fortes, divergentes, dirigidos para 
baixoe para trás. Superfície, nos maiores 
exemplares, apparentemente só ornada 
de linhas de crescimento ordinárias, mas 
em um exemplar associado menor, que 
pertence talvez a esta especie, ha na 
parte anterior das valvas indícios de va¬ 
rias ondulações estreitas que radiam doã 
bicos. No mesmo exemplar também ha, 
perto da extremidade anterior da mar¬ 
gem da base, numerosas e tinas estrias 
radiantes parallelas entre si, não con¬ 
vergentes para o bico, mas dirigidas mais 
para diante. 


Shell long and slraight; the trans- 
verse convcxity of the valves apparently 
ncarly uniform along the greater part of 
their length, this convexity being more 
abrupt near the dorsum lhan below ; 
dorsal and basal margins bolli nearly 
straight, and nearly parallel; anterior 
margin rounded or subtruncate project- 
ing a little more below lhan above; 
posterior margin unknown; beaks iu- 
conspicuous, situated a short distance 
from the anterior end of the shell; car¬ 
dinal teelli moderately strong, diverg- 
eut, directed downward and backward. 
Surfacc, in the case of lhe larger exarn- 
ples, apparently marked only by the or- 
dinary lines of growth, bul in lhe case 
of a smaller associated example, which 
perhaps belongs to this spccies, lhere are 
iudications of scvcral narrow undula- 
tions upon the anterior portion of the 
valves which radiate from the beaks. 
There are upon the same example also, 
near the anterior end of lhe basal margin, 
numerous linc radiating striae, parallel 
wilh each other, not convcrging towards 
lhe beak but dirccled more forward. 
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Todos os exemplares, existentes nas 
collecções, constam de impressões natu- 
raes e são muito imperfeitos. E' por¬ 
tanto impossível caractarisar completa- 
mente a especie ; mas ella é bem dis- 
tincla, c pôde ser facilmente identificada 
por meio da dcscripção precedente c das 
figuras que a acompanham. 

Em consequência do estado fragmentar 
dos specimens, não foram determinadas 
as dimensões exactas da concha, mas o 
maior exemplar indica um comprimento 
de cerca de 100 millimelros e uma altura 
de 23 millimetros. 

Washington 7 de Março de 1882. 


All the examples contained in the 
collcction are in lhe condition of nat¬ 
ural casls, and all are very imperfect. 
lt is therefore impracticable to fully cliar- 
acterize the species; but it is a weli 
marked one, and it may bc readily iden- 
tilied by means of the foregoing descrip- 
tion and the accompanying figures. 

In consequence of the fragmentary 
condition of the specimens, the exact 
dimensions of the shell have not been 
ascertained, but lhe largest example in- 
dicates a lcngth of aboul 100 millime- 
tcrs, and a height of 24 millimeters. 

Washington, Marcli 7 ,h 1882. 


II. GASTEUOPODA 


Entre os gasteropodes descriplos e fi¬ 
gurados nesta memória, discriminei 91 
especies. Destas especies, 77 são des- 
criptas e denominadas como novas, 7 são 
identificadas com especies publicadas an¬ 
teriormente, e7 não são denominadas es- 
pecificamenle por causa da imperfeição dos 
exemplares. O seguinteé uma lista clas¬ 
sificada das especies que reconheci. 


Of the Gjsleropoda which are described 
and ligured in this memoir, I have discrim- 
inated 91 species. Of these, 77 species 
are herein described and named as new ; 
7 areidentified with previously published 
species: and 7 are not sprcificallvnamed, 
on account of the impcrfection of the 
specimens. The following is a classified 
listofthe species which have been re- 
cognized. 


Catalogo dos Gasteropoda 

Coniidee 

Comis condilorius ( sp. nov.) Conus (Conorbis) restitutus (sp. nov.) 

C.-? 


I»Ieui*otomiilae 


Plcurotoma harpia (sp. nov.) Pleurotoma-? 

P.-? 


V. va.— 15. 
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Cancellmdldse 

Cancellaria calypso (sp. nov.) 

Volutidoe 

'Voluta? chrysallis (sp. nov.) Volatilitlies alticostatus (sp. nov.) 

Volutilithes radula, Sowerby. 

Fasciolariidse 

Fasciolaria ? acutispira (sp. nov.) Fusus pernambucensis (sp. nov.) 

F.-? F. doris (sp. nov.) 

F. (Piestochilus) senecla (sp. nov.) F. (Serrifusus) rnariae (sp. nov.) 
Fusus longiusculus (sp. nov.) f . (S.)_? 

Olividee 

Ancillaria? mutila (sp. nov.) 

Harpidee 

Harpa dechordata (sp. nov.) 

!%Vtii*icidce 


Murex sutilis (sp. nov.) Trophon progne (sp. nov.) 

M. (Neptunella) ruginosa (sp. nov.) 

Ryramidellidse 

Nerinaja inaugurata, Stoliczka Orvillia mulabilis (gen. el sp. nov ) 

N. buarquiana (sp. nov.) o ? ruginosa (sp. nov.) 

N. sagittaria(sp. nov.) 

Ceri tliiidae 


Gerithium pedroanura (sp. nov.) 
C. pedroanum, var. isabelae. 

C. frcitasi (sp. nov.) 

C. harltii. (sp. nov.) 

C. branneri (sp. nov.) 

C. tethys (sp. nov.) 


Cerilhium tlioas (sp. nov.) 
C. varieis (sp. nov.) 

C. spicuiatum (sp. bov.) 

C.-? 

Vicarya ? daplme (sp. nov.) 
V? sappho (sp. nov.) 
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Turritellidae 


Tiirritella? acuticarinata (sp. nov.) 
Mesaliancttoana (sp. nov.) 

M. hebe(sp. nov.) 

Calyptreeidaí 

Galerus olindensis (sp. nov.) 

Neritopsidse 

Neritopsis?electra (sp. nov.) 

Onustidae 

Pliorus brasiliensis(sp. nov.) 

Stroinbidee 

Strombus togatas (sp. nov.) Strombus? dallianus (sp. nov.) 

Aporrliaidee 

Anchura inforlunata (sp. nov.) Calyplraphorus ? chelonitis (sp. nov.) 

Ovulida; 

Simnia gilliana (sp. nov.) 

Cypraeidee 

Cypr&acta?on penn® (gen. etsp. nov.) 

Velutinidee 


Turritclla soaresana, Martt. 
T. sylviana, Hartt. 

T. elicita, Stoliczka. 

Calyplnea fausta (sp. nov.) 
C. nidulifera (sp. nov.) 


Lyosotna squamosa (sp. nov.) 

IVaticidse 


Natica bulbulus (sp. nov.) 

N. ? eurydice (sp. nov.) 

Neverita módica (sp. nov.) 
Neridomus percrassus(sp. nov.) 
Luuatia subhumerosa (sp. nov.) 
L. lunula (sp. nov.) 

Euspira pagoda, Forbes 


Prisconatica prrelonga, Leymeric. 
Tylostoma torrubrise, Sharpe. 

T. increbescens (sp. nov.) 

T. nhnimum (sp. nov.) 

T. materinum (sp. nov.) 

T. globosum, Sharpe? 
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SolariidaB 

Solarium iatraomatum (sp. nov.) Solarimn silentium (sp. nov.) 

I*yi*ulidae 

Ficus ? paraensis (sp. nov.) 

Scalariida* 

Scalaria gardncri (sp. nov.) Scalaria pyrene (sp. nov.) 

Ncrila rinctus (sp. nov.) Nerita litnala (sp. nov.) 

N. exubcrata (sp. nov.) 

IHirbinidoe 

Turbo porlentus (sp. nov.) 

Ti*ocIiicIae 

Frochus cirrus (sp. nov.) Trochus retectus (sp. nov.) 

Fissui-eliclse 

Fissurella iinmortalis (sp. nov.) 

Aotseonidee 

Ringinella pinguiscula (sp. nov.) AcUeonina-? 

AcleeonellidsB 

Cjlindritella trunca ta (gen. et sp. nov.) Cylindritella raultiplicata (sp. nov.) 

C. acuta (sp. nov.) C. crassiplicata (sp. nov.) 

Akera brownii (sp. nov.) 

POLYZOA 

Lunulites pileòlns (sp. nov.) 

Zoologicamente a fauna representada Zoologically, ihc fauna represéntcd by 
por esta collecção de Gasteropodes fosseis tliis collection of Brazilian fóssil Gaster- 
biazileiios apresenta algumas partícula- opoda presentsjsome iuteresting peculiar- 
ridades interessantes, o que 6 devido cm ities. This isproblajdy duc in part to 
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parte provavelmente ao estado incom¬ 
pleto das collecções ; isto 6, as deficiên¬ 
cias existentes nestas collecções, e o 
numero relativo das famílias, generos e 
espccies representadas nellas, não são 
provavelmente as mesmas que caracteri- 
savam a fauna quando ella vivia no pe¬ 
ríodo Cretáceo. Entre as feições mais 
conspícuas desta fauna fóssil, pòde-se 
! mencionar os comparativamente nume¬ 
rosos representantes das Naticidae, Ceri- 
tiidae e Fasciolariid®. 


Dos representantes das Naticid®, foram 
reconhecidos os principaes generos que 
coustituem a família entre os molluscos 
aclualmente vivos, a saber: Natica, Lu~ 
nalia e Neverita, ao passo que o extincto 
genero Tylostoma é representado nada 
menos do que por quatro espccies. Uma 
outra feição interessante desta fauna 6 a 
presença de tres novos typos genericos, 
que referi respectivamente ás Cyprreidíc, 
Pyramidellidae e Actaronellidae. 

Esta fauna de gasteropodes Cretáceos 
doBrazil, conforme ó represntada nas 
collecções que estudei, parece conter pelo 
menos um representante de cada familia 
que se podia razoavelmente esperar en¬ 
contrar em uma collecção completa. Não 
obstante, é certo que si fossem feitas col¬ 
lecções mais completas, as diflerentes 
famílias seriam melhor representadas, e 
a representação proporcional seria tam¬ 
bém um tanto diversa da que é nas collcc- 
ções feitas até hoje. Naturalmente nunca 


lhe incomplcleness of lhe collections, 
which at best could not Ire expected to 
represent a full fauna. That istosay, lhe 
deficiencies in tliese collections, and thc 
relative proportionsofthefamilics, genera 
and specics which are represenlcd in 
them, are probably not thc same that 
characterized the fauna while it was 
living in the Cretaceous period. Among 
the more conspicuous features of this 
fóssil fauna, may be mentioned the com- 
paratively numerous representa ti ves of 
the Naticidre, Cerithiidae and Fasciola- 
riidaj. 

Among the representatives of the Nati- 
cidae, lhe leading genera which consli- 
tute lhe family among living mollusks 
have been recognized, namely, Natica, 
Lunatia and Neverita: while the extinct 
genus Tylostoma is represenlcd by no 
less than four species. Another interest- 
ing feature of this fauna is the presence 
of three new generie typcs, which I have 
referred to the Cyprseidae, Pyramidel- 
lidse, and Actmonel lidar respeclively. 

This Cretaceous gasleropod fauna of 
Brazil, as represenled by the collections 
which I have studied, does not seein to be 
wanting in at least some representativo 
of every family which might reasonably 
be expected to be present, even in an 
exhaustive colleclion. Still, il is doubt- 
less true that if fuller collections were 
made, the diflerent families would be 
more fuller represenled; and the pro- 
portional representalion would also be 
somewhal changed from wliat it is in thc 
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poderemos conhecer toda a fauna do mol- 
luscos representada pelos fosseis destas 
collecções, mas as fôrmas obtidas até hoje 
indicam que ella era quasi ou tão diver¬ 
sificada, e os seus membros tão largamente 
difTerenciados como os de qualquer fauna 
de molluscos dos mares actuacs. 


collections which have hitherto becn 
made. We of course can ncver know the 
enlire molluscan fauna which is repre- 
s enled by lhe fossils of lhese collections, 
but the forms which have so íar been ob- 
tained indicatc thal it was nearly or quite 
as diversified, and its members as widely 
difTerentiated as are lhose ofanyofthe 
molluscan faunas of existing seas. 


descripçao das especies 

CONIIDjE 

Cen. CO\LS, Linneeus 

CONUS CONDITORIUS ( sp. nov. ) 

( Esl. X, figs. 1 , 2. ) 

Loe. Rio Piabas, Província do Pará 


Concha de fôrma typica ; espira pouco 
elevada, tendo os lados ligeiramente côn¬ 
cavos, o que torna a região apicial um 
tanto estreita e proeminente; voltas em 
numero de sete ou oito; lados abaixo 
da espira moderadamente longos e ligei¬ 
ramente convexos ; abertura estreita e de 
largura quasi uniforme em toda sua ex¬ 
tensão. Esculptura superficial da parte in¬ 
ferior desconhecida, mas a superfície das 
voltas da espira ornada de linhas cs- 
piraes finas e salientes, lendo cada volta 
cinco ou seis destas linhas. A superfície 
exposta das voltas da espira é quasi 
chata ou ligeiramente convexa, a face 
achatada de cada uma descendo um 
pouco abaixo da da volta immediata- 
meute precedente. 


Shell of typica 1 forni, spire slighlly 
elevated, its sides concave, causing the 
apical portion tobe somewhat narrow and 
prominent; volutions seven oreight in 
number; the sides below the spire inodcr- 
ately long and slighlly convex ; aperture 
narrow and of nearly equal width from 
end to end. Surface markings ofthelower 
poition unknown, but the surface of the 
volutions of the spire is marked by fine 
revolving raised lines, five or six of which 
appear upon eacli volution. Thcexposcd 
sui face of each volution of the spire is 
nearly flat or slighlly convex, lhe flattened 
face of each dropping a little below thal 
of the next preceding one. 
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O comprimento lotai de um exemplar 
de tamanho médio parece medir cerca 
de 35 millimetros, e o diâmetro na base 
da espira cerca de 20 millimetros. 

Esta especie, bem como as duas se¬ 
guintes, é representada sómenle por al¬ 
guns moldes e impressões naluraes, e por 
isso não foram determinadas algumas de 
suas feições especificas. 


The full length of an averagc sized 
exampleappears lo have been about 35 
millimeters, and its diameter at lhe base 
of the spire, about 20 millimeters. 

This species, like the two following 
ones, is known only by a few imperfect 
natural casts and moulds, and some of 
its speciflc fealures have therefore not been 
ascertained. 


conus —1 


(Est. X, fig. 

Associada com a espccie precedente, 
ha uma fôrma intimamente relacionada 
e do mesmo tamanho ; ella parece ser, 
porém, especiücamente differente, com- 
quanto seja representada apenas por 
duas impressões naluraes do interior da 
concha. Estes exemplares dão idéa sa- 
tisfactoria da sua fórma, mas não dos 
seus caracteres superliciaes. A espira é 
um pouco mais elevada do que a do 
C. condilorius, e os seus lados são um 
tanto mais curtos abaixo da espira. Estas 
proporções são observáveis tanto na 
menor das duas impressões existentes na 
collecção, e portanto a inais nova, como 
ua maior, ou a adulta. 


3.) 

Associated with the preceding species is 
aclosely related form, andof similar size; 
but it seems to be speciíically different, 
although it is represented only by two 
natural casts of the interior of lhe Shell. 
These examples give a satisfactory idea 
of its form, but not of its surface charac- 
teristies. The spire is a little more ele- 
vatcd than that of C. condüorius and 
its sides are somewhat shorter below the 
spire. These proportions are observable 
in the smaller, and therefore younger, 
of the two casts in lhe collcclion, as well 
as in the larger, adult one. 


Subgen. COXOItltm, Swainson 

CONUS (CONORBIS) RESTITUTUS op. nov.) 

(Est. X. fígs. 4, 5.) 

Loc. Rio Piahas, Província do Pará 

Concha subfusiformc; espira alongada, Shell subfusiform ; spire produced, 
ponteaguda, tendo os lados ligeiramente sharply pointed, its sides gently concave, 
concavos, e medindo cerca de um quarto its length equal to about one-quarter of 


ISO 
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do comprimento total da concha; voltas 
em numero de dez mais ou menos, a 
parte estreita de cada uma delias ex¬ 
posta na espira sendo conca vo-convexa, a 
curva convexa estando embaixo; esta 
parte convexa fórma na peripheria da 
ultima volta um dorso abruptamente 
arredondado ou subangular; lados da 
concha abaixo da espira muito longos e 
ligeiramente convexos; abertura muito 
estreita, truncada cmcimaobíiquamcnte, 
de largura quasi uniforme cm toda a 
extensão. Superfície dos lados da ultima 
volta ornada de numerosos e baixos sulcos 
espiraes, ao longo de cada um dos quaes 
se estende pelo meio uma linha saliente, 
sendo ellcs separados por espaços lisos 
e chatos, cuja largura é igual á dos sulcos. 
A superfície das voltas da espira é ornada 
de linhas de crescimento dislinctas, que 
se estendem para trás e para cima for¬ 
mando curtas curvas de uma sutura á im- 
mediatamente superior. 

Devido á imperfeição de todos os exem¬ 
plares desta especie existentes na colleccão 
não podem ser determinadas as suas 
dimensões proporcionaes completas ; mas, 
prolongando os contornos da impressão 
de gutta-percha de um molde natural do 
exemplar representado na est. X, Dg. 4, 
todo o comprimento da concha desde o 
apice até a base parece ser de 40 millime- 
tros. Altura da espira éde lOmillimctros, 
e o maior diâmetro da ultima volta é de 
13 millimetros. 

Esta especie é representada na collcc- 
çao sómente por algumas impressões 


the full length of the shell; volutions 
about ten in number; the narrow portion 
of each one of them which is exposcd in 
the spirc, concavo-convex, the convex 
curve being below; upon the last volu- 
tion tliisconvex portion fornis an abrupt- 
Iy rounded, or subangular shoulder at 
the periphery ; sides of lhe shell below 
the spire, very long and gently convex ; 
apcrlure very narrow, obliquely truncatcd 
above, its width nearly uniform from end 
to end. Surface of the sides of the last 
volution markedby numerous shallow re- 
volving grooves, each bearing a raised 
line along its middle, the grooves being 
separated by plain flat spaces of equal 
width with the grooves. The surface of 
the] volutions of the spire is marked by 
distinct lines of growth which sweep back- 
ward and upward by a short curve, 
from one suture to the next above. 


Because of the imperfection of all the 
specimens of this species in lhe collection, 
its full proportional dimensions cannotbe 
ascertained, but byproducing theoullines 
of lhe gutta percha cast taken from a 
natural mould of the spccimen from 
which figure 4 on plate X is drawn, the 
full length of lhe shell from apox to base 
appears to have becn 40 millimeters. 
The height of the spire is 10 millimeters, 
and lhe greatest diameter of the last 
volution, 13 millimeters. 

Tliis species is only represented in the 
collection by some natural casts of 
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naluraes do interior da concha c por um 
molde natural da maior parte de um 
exemplar, lendo este ultimo servido para 
a impressão de gutta-percha referida 
acima. A sua espira alongada e o entalhe 
na parte posterior da abertura são os 
caracteres que me levaram a referir esta 
especie ao subgenero Conorbis. 


thc interior of thc Shell, and a natural 
mould ofthegreater part ofone example* 
thc latler having served for lhe gutla- 
pcrcha cast before referred to. Its 
elongalcd spirc, and tho notch in the 
posterior portion of the aperture, are the 
characteristics which have caused me to 
refcr this specics to the subgcnus 
Conorbis. 


PLEUKOTOMID.E 


Gen. PLKUROTOMA, Laiimrck. 

PLEUROTOMA HARPYA ( sp. nov. ) 

( Est. X, flg. C. ) 

Loc. Olinda, Provinda de Pernambuco 


Concha íusiforme; espira proeminente, 
lendo quasi o mesmo comprimento da 
ultima volta, inclusive o bico ; voltas em 
mumero de sete ou mais, convexas e angu¬ 
lares, a peripheria angular ficando mais 
perto do lado proximal do que do lado 
distai; lado distai concavo achatado ; 
lado proximal curto, convexo, e ornado 
de curtas e fortes varizes longitudinaes, 
ijue apparecem em fórma de nodulos no 
angulo peripherico das voltas da espira, 
mas desapparecem na ultima volta a 
pequena distancia em frente do angulo. 

Superfície ornada de Unhas espiraes 
salientes, indistinclas na espira, mais 
fortes onde cilas cruzam as varizes da 
ultima volta, tornando-se outra vez finas 
e indistinctas na superfície anterior da 


Shell fusiform ; spirc prominent, about 
equal in length witli the last volution 
including thc beak ; volutions seven or 
more in number, convex and angulated, 
the angular periphery of the volutions of 
thc spire being nearer to their proximal, 
than to their distai side; which latter side 
is ílaltened-concave ; the proximal side 
short,convex, andmarkedby short,strong 
longitudinal varices, which appear as 
nodes at the peripheral angle of the 
volutions of the spire, but disap- 
pear on the last volution a shorl distance 
in front of the angle. 

Surface marked by revolving raised 
Unes,which are fainton the spire, strougest 
where tliey cross the varices of the last 
volution, becoming again fine and 
inconspicuous upon the anterior surface 

V. vi!.—10 
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oitimu volta, inclusive o bico. As linhas 
de crescimento indicam que o labio 
oxtcrno tem um entalhe largo e muito 
profundo, começando adiante da peri- 
pheria da volta e incluindo todo o espaço 
entre a peripheria e a sutura. 

Comprimento, cerca de 32 millimetros; 
largura da ultima volta, 25 millime¬ 
tros. 

Esta especie è representada nas collec- 
çòes sómente por um molde natural de 
uma parte do exterior da couclia e por 
uma impressão natural do interior do 
mesmo exemplar. Ha, comtudo, alguns 
outros fragmentos que pertencem prova¬ 
velmente a esta especie. Os caracteres 
especiücos que foram determinados são 
tão distinctos que não será difTicil rc- 
conhecel-a. 


W 


of the last volulion, including lhe beak. 
The liues of growth indicate thát the 
ouler lip was broadly, and very deeply 
notched, lhe nolch beginning forward of the 
periphery of the volulion and including 
the whole space between the periphery 
and the suture. 

Length about 32 millimeters ; breadth 
of the last volution, 25 millimeters. 

This species is represented in the col- 
lections only by a natural mould of a 
partof lhe exterior of the Shell, anda 
natural cast of the interior of the same 
specimen. Thcre are however, someother 
fragments which probably belong to it. 
The specilic characteristics which lnive 
been determined are so well marked 
that its recognition will not be diffi- 
cult. 


pleurotoma- 

(líst. X, flg. \7.) 


Entre os fosseis colleccionados em Maria 
Farinha, na Proviucia de Pernambuco, 
ha um exemplar unico e imperfeito de 
uma concha que representa uma especie 
hem distincta de Pleurotoma. A imper¬ 
feição deste exemplar, comtudo, deixa 
tantas feições especificas desconhecidas 
que, presentemente, el la só é caracle- 
risada parcialmente e lica sem nome espe¬ 
cifico. A espira é moderadamente alon¬ 
gada, e ao longo das voltas estende-se 
pelo meio uma ruga espiral, arre¬ 
dondada e proeminente, cuja largura è 


Among lhe fossils which were collect- 
ed al Maria Farinha, in lhe Province of 
Pernambuco, is a single imperfcct exam- 
ple of a shell that represents a well 
marked species of Pleurotoma. The im- 
perfection of the specimen however, 
leaves so rnany specific features un- 
known, that it is at presenlonly partially 
characterized, and left without a specific 
name. The spire is moderately extended, 
and lhe volu lions bear along their middle, 
a prominent rounded revolving ridge, the 
width of which is about equal to hulf the 
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quasi igual á metade da largura das 
voltas. A ultima volta inclina-se gradual- 
meute para o bico, e as linhas de cresci¬ 
mento mostram que o siuus do labio 
externo é largo e profundo, occupando 
parte da ruga supramencionada e lambem 
parte do espaço entre a ruga e a su¬ 
tura . 

O comprimento total da concha, inclu¬ 
sive o bico, é cerca de 25 millimetros : 
largura da ultima volta, 9 millimetros. 

Esta especie é talvez idêntica á P. 
dVrbignyana de Gabb, publicada nos 
Proc. Acad. Nat. Sei. Philad. Vol. XII, 
pag. 198, est. III, fig. 7. A sua figura, 
porém, è imperfeita, e clle a descreve 
como uma concha crctacea sul-americana, 
sem mencionar mais definidamente a sua 
localidade, nem por quem foi colleccio- 
nada. 


width of the volution . The last volution 
slopes gradually to the beak, and the 
lines of growth Show that the sinus in the 
ouler lip wasbroad and. deep, occupying 
a porlionof theridgejust mentioned, and 
also part of the space between lhe ridge 
and the suture. 

The full length of the shell, including 
the beak, was about 25 millimeters; 
breadlh of the last volution, 9 millime¬ 
ters. 

This species is possibly ideutical with 
the P. dVrbignyana of Gabb, which he 
published in the Proc. Acad. Nat. Sei. 
Philad. Vol. xii, page 198, plate iii, fig. 7. 
His figure however, is imperfecl, and he 
describes it as a South American Creta- 
ceous shell, without mentioning any more 
definitely its Iocality, or by whom 
it was collected. 


PLEUROTOMA ?-? 

(Est. XV, fig. 17.) 


Entre os outros fosseis colleccionados 
em Maria Farinha, na Província de Per¬ 
nambuco, foram encontrados doas exem¬ 
plares de uma concha alongada, que são 
demasiadamente imperfeitos tanto para 
determinação genérica exacta como para 
descripção especifica, apezar de que pare¬ 
cem pertencer ao genero Pleurotoma. As 
voltas são fortemente angulares e denti- 
culadas ou subespinhosas na sua peri- 
pheria : a superfície é ornada de linhas 
espiraes salientes, especialmente fortes 
c distinctas no lado proximal das voltas. 


At Maria Farinha, in the Province of 
Penambuco, among the other fossils 
collected there, two cxamples of an 
elongated shell were íound which are too 
imperfect for either accurate generic de- 
termination or specific description, al- 
though they appear to belong to the 
genus Pleurotoma. The volutions are 
strongly angulated, and serrate or sub- 
spinous at their periphery ; and the sur- 
face is marked by raised revolving lines 
which are especially strong and distinct 
uponthe proximal side of the volutions. 
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CANCELLARIID/E 

Gen. CA1\CELLARIA, Lamarck 

CANCELLARIA CALYPSO (sp. nov.) 

(Est. X, liga. 23. 24.) 

Loe. Rio Piabas, Província do Pará 


Concha subovada: espira moderada¬ 
mente elevada; voltas em numero de 
sete, mais ou menos; ultima volta mode¬ 
radamente larga, tendo mais da me¬ 
tade, do comprimento inteiro da concha; 
labio externo forte, denticulado inte¬ 
riormente, um pouco recurvado tanto 
para fóra como na extremidade pos¬ 
terior; abertura um tanto estreita; 
canal anterior também estreito. 

Os únicos exemplares desta especie 
existentes na collccção consistem em 
uma impressão natural do interior da 
concha e parte de um molde da superfície 
exterior do mesmo specimen. Estes exem¬ 
plares indicanfque a superfície da concha 
è ornada de rugas espiraes delgadas, das 
quaes sete ou] oito limitam-se á ultima 
volta. Os espaços entre as rugas são um 
tanto mais largos do que ellas ; e cada 
um delles tem no seu fundo chato uma 
ou duas linhas espiraes delgadas e sa¬ 
lientes. As rugas e linhas espiraes são 
cruzadas por numerosas e fortes linhas 
de crescimento, que dão á superfície da 
concha a apparcncia recticulada caracte¬ 
rística das conchas deste genero. O 
aspecto da impressão indica que a parte 


Shell subovate; spire moderately ele- 
vated; volutions aboutseven innumber: 
body volution moderately broad, its • 
length equal to more than half the enlire 
length ofllie sliell; outer lipstrong, cren- 
ulated williin, a little reflexed botli 
outwardly and at the posterior end: 
aperture somewhat narrow; anterior 
canal also narrow. 

The ohly example of this species 
which the collection contains is a nat¬ 
ural cast of the interior of lhe sliell, 
togelher wilh pari òf a mould of the 
outer surface of the same specimen. 
These cxamples indicate that the surface 
of the sliell was marked by slender re- 
volving ridges, seven oreight of which 
were borne upon the last volution. The 
spaces belween lhe ridges are somewhat 
wider than the latter, and each bears 
upon its flat bottorn one or two slender 
raised revolving lines. The revolving 
ridges and lines are crossed by numerous 
strong lines of growtli, which give the 
surface of the sliell the cancellated ap- 
pearance which is characteristic of the 
shellsof this genus. The appcarance of 
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anterior do labio interno e considera¬ 
velmente engrossado, mas não apresenta 
nenhum indicio das dobras distinctas 
que ordinariamente caraclerisam as 
condias deste genero. 

O comprimento total do exemplar aqui 
descripto é cerca de 3õ millimetros; o 
seu maior diâmetro, inclusive o labio 
externo, cerca de 20 millimetros. 


lhe cast indicates that the anterior por- 
tion of the inncr lip was considcrably 
thickened, but it does notpresent any 
appearance of dislinct folds which usually 
characterize shells of tliis genus. 

The full length of the specimen her e 
described was about 34 millimeters; its 
greatest diameter, including its outer lip, 
about 20 millimeters. 


VOLUTIDiE 

Geu. VOLUTA, Linnseua 

VOLUrA ? CHRYSALLIS (sp. nov.) 


(Est. X, ílg. 28.) 

Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco 


Concha pequena, alongada; espira um 
pouco mais longa do que a ultima volta, 
tendo os lados ligeiramente convexos; 
voltas em numero de sele ou mais, regu ¬ 
larmente convexas; a ultima volta lar¬ 
gamente convexa desde a sutura até a 
extremidade anterior; abertura desco¬ 
nhecida, mas as proporções da ultima 
volta indicam (pie ella 6 comparativa- 
mente grande e alongada na frente. Su¬ 
perfície ornada de numerosas varizes 
longitudinaes, que se estendem de sutura 
a sutura atra vez das voltas da espira, e 
na ultima voltada sutura até a frente. 
Estas varizes são cruzadas por linhas 
espiraes um tanto numerosas, que dão a 
toda superfície uma apparencia grossei¬ 
ramente recliculada. 


Shell small, elongale; spire a little 
longer than lhe last volution; its sides 
genlly convex; volutions seven or more 
in number, regularly convex; the last 
volution broadly convex from the suture 
to the anterior end; aperture uuknown, 
but the proportions of the last volution 
indicate that it was comparatively large, 
and extended at the front. Surface mark- 
ed by numerous longitudinal varices, 
which extend across the volutions of the 
spire from suture to suture, and on the 
last volution they extend from the suture 
to the front. Thcse varices are crossed 
by somewhat numerous revolving lines, 
which give the wliolc surface a coarsely 
cancellated appearance. 


126 


ARCHtVOS DO MtTSEfJ NACIONAL 


Comprimento, 12 millimetros; dia- 
metro da ultima volta, 5 millimetros. 

O labio externo do exemplar typo pa 
rcce ser ligeiramente revirado, mas como 
a abertura está encoberta pela rocha ma¬ 
triz, esta feição, bem como outras ainda 
mais importantes, não foi claramente 
observada, e as relações genericas da con¬ 
cha não foram satisfactoriamente deter¬ 
minadas. Ella é apenas provisoriamente 
referida ao genero Voluta, e esta refe¬ 
rencia é feita porque, na fôrma e aspecto 
geral, ella parece approximar-se mais 
desse genero do que de qualquer outro. 


Length, 12 millimeters; dia meter o 
the last volution, 5 millimeters. 

The ou ler lip of the type specimen ap- 
pears to ha ve been slightly everted, but 
as the aperture is concealed by being 
covered by thestony matrix, this featurc, 
as well as others of still more imporlanee, 
has not been clearly seen and the generic 
relations of the Shell have not been sat- 
isfaclorily determined. It is only pro- 
visionally referred to Voluta , and so re- 
ferred because in its general shape and 
aspect it seems lo agree with that genus 
more nearly than with any other. 


Gen. VOLUTIUTIIES, Swainson 


VOLUTILITHES R ADULA (Sowerby) Forbes 


(Est. X, Cgs. 15, 16, 17.) 


V olutihthes radula, (Sow.) Forbes, 1846; Trans. Geol. Soc. Lond. Vol VII nas 131 
fr , .... est. 12, fig. 9. ' ’ 

Volutxhthes radula, Stoliczka, 1868: Pal. Indica, Vol. II, pag. 95, est IX fig 6 


L °c. Olinda e Maria Farinha, Provinda de Pernambuco 


Concha subovada alongada; espira 
tendo menos de um terço do comprimento 
total da concha: voltas em nnmero de 
seis ou mais, convexas, ornadas de va¬ 
rizes longitudinaes moderadamente fortes, 
que são cruzadas por depressões ou sulcos 
espiraes estreitos, dos quaes o mais largo 
Uca no lado distai, junto á sutura. Estes 
sulcos ordinariamente dão ás varizes um 
aspecto distinctamente denticulado, sendo 


Shell elongate-subovate: spire less than 
one-third the total length of the shell : 
volutions six or more in number, convex, 
marked by moderately strong longitudinal 
varices, which arecrossed by narrow re- 
volvingdepressions, or grooves, the broad- 
est one of which is at the «listai side, 
near the suture. These grooves nsually 
give the varices a distinctly crenulated 
aspect, and sometimes the crcnulations 
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ás vezes os denliculos Ião proeminentes 
que parecem subespintiosos. As varizes 
da ultima volta são longas, maS tornam-se 
indistinctas antes de chegarem ao bico, 
esta parte da concha sendo ornada sómente 
de linhas cspiraes grossas e salientes; 
bico um tanto estreito; abertura alon¬ 
gada, aguda posteriormente, c termi¬ 
nando anteriormente cm um estreito e 
curto canal ligeiramente curvado; labio 
externo delgado; labio interno com duas 
dobras bem definidas. 

Comprimento, 22 rnillimetros; largura 
da ultima volta, 10 rnillimetros. Estas 
são as dimensões do exemplar figurado 
na estampa X. Alguns exemplares da 
eollecçãosão pelo menos um terço maiores 
do que este. 

As collecções brazileiras encerram um 
numero considerável de exemplares desta 
especie, sendo porém a maior parte delias 
imperfeitos. Os caracteres da espccie foram 
comtudo satisfactoriamente determinados, 
tendo-se reconhecido que elles concordam 
intimamente com os da concha do Cre¬ 
táceo da Índia Meridional, descripta e 
figurada por Forbes e Stoliczka com o 
nome de 1 olutilithes rculula, Sowerby. 


are so prominent as to appear subspinous. 
The varices upon lhe last volutiun are 
long, but tliey become obsolete before 
reaching the beak, thal porlion of thc 
Shell being marked onlyby coarse rcvolv- 
ing raised lines; beak somewhal narrovv; 
aperture elongate, acute posteriorly, and 
endiug anteriórly in a narrow, short, 
slightly dellected canal; outer lip thin: 
inner lip bearing two well delined folds. 


Length, 22raillimeters; breadthofthe 
last volution 10 raillimeters. These are 
the dimensions of the example ligured on 
plate X. Someof lhe examples in thecol- 
lection are fully one-third larger than 
tliis. 

The Braziliancollections containacon- 
siderable nurnber of examples of this 
species, but most oftiiem are imperfect. 
The characleristics of the species has 
however, been satisfactorily determined, 
and found to agree closely with those of 
the shell from the Cretaceous of Southern 
índia which Forbes and Stoliczka de- 
scribed and ligured under lhe name of 
Volutilithes rculula, Sowerby. 


VOLUTILITHES ALTICOSTATUS ( sp. nov.) 

( Kst. X, figs. 18, 11', 20.) 

L°c. Maria Farinha, Província de Pernambuco 

Concha alongada; espira moderada- Shell elongate; spire moderally ex- 
mente estendida; voltas em numero de tended; volutions seven or more in 
sete ou mais, convexas ; a ultima volta number, convex ; the last one somewhat 
um tanto bojuda e alongada ; cada volta inflated and elongate; eacli volution 







128 


ARCIIIVOS 1)0 MUSEU NACIONAL 


tendo de sete a dez varizes longitudinaes 
vivas e proeminentes, separadas entre si 
por espaços largos ; as varizes da espira 
estendendo-se por toda a largura das 
voltas, mas as da ultima volta tor¬ 
nando-se indistinctas para a frente ; 
abertura moderadamenle grande; canal 
largo e um pouco curvado ; columella 
com tres dobras obliquas distinctas. 

Comprimento do maior exemplar da 
collecção, quando perfeito, cerca de 40 
millimetros ; largura, 22 millimetros. 

Esta especieé bem distincta, e póde ser 
facilmente identificada pelas vivas e 
proeminentes varizes. As impressões na- 
turaes do interior da concha asse- 
melham-se ás figuras da V. septem- 
costata Forbes, taes como são dadas por 
Stoliczka na Pal. Indica, Vol. Il.est. IX, 
figs. 1, 2. 


bearing from seven to ten sharp promin- 
ent longitudinal varices which are sepa- 
rated by wide interpaces ; the varices of 
the spirc extending all lhe way across the 
volutions, but lhose of lhe last volution 
become obsolete towards the front ; 
aperture moderately large; canal broad 
and a littlc deflected ; columella bearing 
lliree distinct obliqúe folds. 

Lengtli of the largest example in lhe 
collection, when jierfect, about 40 mil- 
limeters ; breadlh, 22 millimeters. 

This is a well marked species, and it 
may be rcadily ideiitified by its prom- 
inent, sharp varices. Natural casts of 
the interior of the shell resemble figures 
of V. septemeostata, Forbes, as given by 
Stoliczka in Pal. Indica, Vol. ii, plate 
IX, figs. 1, 2. 


FASCIOLAHIID.E 


CSen. FASCIOLARIA, Lamarck. 


FASCIOLARIA ? ACUTISPIRA (sp. nov.) 

( Es». XI. Hg. t.) 

Loc*. Maria Farinha, Província de Pernambuco 


Concha rohusta, fusiforme ; espira 
proeminente, mas tendo de altura menos 
da metade do comprimento total da 
concha; voltas em numero de seis ou 
mais; a ultima volta grande e bojuda ; 
lados da espira quasi rectos ou um pouco 
concavos, os das voltas sendo quasi 


Shell robust, fusiform ; spire prom- 
inent, but its hcight isless than half the 
full length of the shell ; volutions six or 
more in number ; the last one large and 
ventricose; sides of lhe spire nearly 
straight or a little concavc, the sides of 
lhe volutions being nearly Hat or gently 
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chatos ou ligeiraraente convexos ; aber¬ 
tura grande, angular posteriormente, e 
terminando anteriormente cm um canal 
proeminente, ligeiramente recurvado na 
extremidade anterior. A superfície da 
maior parte dos exemplares está corroída, 
epor isso parece sei; lisa ; mas os exem¬ 
plares melhor conservados mostram que 
a superfície é ornada de numerosas 
linhas espiraes. 

Comprimento desde o ápice até a ex¬ 
tremidade do bico, 30 millimetros; diâ¬ 
metro da ultima volta, 18 millimetros. 

Sendo imperfeitos todos os exemplares 
descobertos desta cspecie, as suas verda¬ 
deiras relações genéricas não são conhe¬ 
cidas satisfactoriamente. E’ possível que 
quando forem encontrados exemplares 
mais perfeitos, elles sejam reconhecidos 
como pertencentes ao genero Tritonifusus, 
Beek. 

Alguns exemplares do Rio Piabas pare¬ 
cem pertencer também a esta especie. 


convex ; aperture large, angular poste- 
riorly, and ending anteriorly in a prom- 
inent canal, which is slightly reílexed 
al the anterior end. The surface of the 
greaterpart of lhe examples lias bcen 
corroded, and il therefore appears to be 
plain, but lhe better preserved examples 
show the surface to liave been marked 
by numerous revolving lines. 

Length from the apex to lhe end of 
the beak, 30 millimeters; diameler of 
lhe last volution, 18 milimeters. 

All the discovered examples of this 
species being imperfect, its true generic 
relations are not satisfactorily known. 
It is possible that wlien more perfect 
examples are found it may prove to be- 
long to the genus Tritonifusus , Beck. 

Some examples from Rio Piabas seem 
to belong to this species also. 


FASCIOLARIA.? 

(Esl. XI, lig. 1.) 


No Lastro, Maroirn, Província de Ser¬ 
gipe, obteve-se um fragmento de uma 
grande concha, que evidentemente per¬ 
tence ao genero Fascioluria . Consiste em 
uma impressão natural de um dos lados, 
apresentando também uma fractura pelo 
eixo da concha. Esta ultima mostra que 
a columella è torcida, como è usual no 
genero Fascioluria, com o qual também 
concordam a fôrma externa e a esculptura 


At Lastro, Maroirn, Province of Ser¬ 
gipe, a fragment of a large sliell was 
obtained which evidently belongs to lhe 
genus Fasciolaria. It is in the condition 
of a natural cast of one side, and presents 
also a fracture through the axis of the 
sliell. The latter shows the columella to 
liave been twisted, as is usual in Fas¬ 
ciolaria, witli which genus the externai 
form and surface markings also agree. 

y. vii.-17 
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superficial. A concha é grande e alon¬ 
gada, as voltas regularmente convexas, 
excepto proximo ao lado distai, onde ha 
uma constricção espiral pouco profunda, 
que, em uma parte das voltas, é pouco 
mais do que um achatamento da superfí¬ 
cie. Na metade distai das voltas são 
também observáveis alguns ornatos es- 
piraes fracos. 

O comprimento total da concha não 
deve ter menos de 1G0 millimetros. As 
suas suppostas dimensões são indicadas 
na fig. 1 da est. XI. 


The shell is large and elongate, lhe vq- 
lulions regularly convex, except that near 
their distai side there is a shallow revolv- 
ing constriction, which, in a part of the 
volutions, amounts to little more than a 
llattening of lhe surface there. A few 
faint revolving marks are also obscrvable 
upon lhe distai half of the volutions. 

The full length of the shell rnust ha ve 
been not less than 1 GO millimeters. Its 
supposed dimensions are shown by the 
outline of figure 1. on plate XI. 


Sub-gen. PIE§TOCIIEILU8, »leek 

FASCIOLARIA (PIESTOCHEILUS) SENECTA (sp. nov.) 
(Est. XI, fig. 3.) 


Lioc. Rio Piabas. 

Concha um tanto pequena, fusiforme, 
alongada, espira alongada, adelgaçan¬ 
do-se para o ápice com lados ligeira- 
mente convexos ; voltas apparentemente 
em numero de seis ou sete, ligeiramente 
convexas, excepto no lado distai, onde são 
abruptamente arredondadas para a sutura, 
que lhes dá uma apparencia ligeiramente 
abahulada ; a ultima volta é comparati¬ 
vamente grande, o seu comprimento 
sendo um tanto maior do que toda a 
espira. Superlicie ornada de numerosas 
linhas espiraes salientes c um tanto 
grossas, que têm uma apparencia fraca¬ 
mente denliculada. O caracter do bico 


Província do Pará 

Shell rather small, elongate-fusiform; 
spirc elongate, lapering lo the apex witli 
gently convex sides; volutions appar- 
ently six or seveu in number, gently 
convex except at the distai side where 
they are abruplly rounded in lo the suture, 
which gives lhem a slightly shouldered 
appearance there; the last volutiou com- 
paraliyely large, its lenght being some- 
whatgreater than that of lhe wholespire 
beyond it. Surface marked by numerous 
somewhat coar se, revolving, raised lines 
which have a faintly crenulated appear¬ 
ance. The character of the beak is not 
accurately known, but it seems lo have 
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não é perfeitamente conhecido, mas pa¬ 
rece que elle é moderadamente longo. A 
Colomella, conforme mostra uma im¬ 
pressão natural, é quasi recta ou ligeira- 
mente arqueada, e tem tres dobras 
obliquas bem definidas, que não parecem 
visíveis no labio interno da abertura. 

Comprimento, exclusive o bico, cerca 
de 32 millimetros ; diâmetro da ultima 
volta, II millimetros. 

t 

Esta especie é representada sómente por 
moldes e impressões naturaes, que, 
apezar de sua imperfeição, representam 
uma fórma bem distincla do grupo sub- 
generico de conchas a que Meek deu o 
nome de Piestoeheilus. 


been moderately long. The columclla, as 
shówn bya natural cast of it, was nearly 
straight or slightly arched, and bore well 
defincd obliqúe folds, which do notappear 
to ha ve been visibleon thc innerlipat the 
aperture. 

Length, exclusive of the beak, aboul 
32 millimeters; diameter of the last vo- 
lution, 11 millimeters. 

This species is known only by natural 
rnoulds and casts. Although these are 
imperfect tbey represent a well rnarked 
form of the subgeneric group of shells 
to which Meek gave thc nameof Picsto- 
cheilus . 


Caon. FUSU8, Lani<*)rck. 


FUSUS LONGIUSCU-LUS ( sp. noy. ) 


( Est. XI. íig. 6. ) 


Loc. Maria Farinha. Província de Pernambuco 


Concha alongada; bico muito longo e 
delgado ; a ultima volta, inclusive o bico, 
tendo quasi o dobro do comprimento da 
espira ; voltas om numero de seis ou 
mais, ornadas de varizes longitudinaes 
que se estendem de sutura a sutura; 
as varizes cruzadas por algumas linhas 
espiraes salientes ; abertura semilunar, 
terminando anteriormente em um canal 
quasi recto, estreito e muito longo. 


Shell elongate; beak very long and 
slender ; the last volution, including 
the beak, nearly twice as long as lhe 
spire ; volutions six or more in number, 
rnarked by longitudinal varices which 
extend from suture to suture ; the varices 
crossed by a few revolvingraised lines ,* 
aperture semilunar, ending anteriorly in 
a very long, narrow, nearly straight 
canal. 


132 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


Comprimento desde o ápice até a 
extremidade do bico, 23 millimetros; lar¬ 
gura da ultima volta, 71/2 millimetros. 
O exemplar descripto é uma concha 
pequena, mas è provável que attinja 
maiores proporções quando completa¬ 
mente adulta. 


Length frorn the apex to the cnd of lhe 
bcak, 23 millimeters ; breadth of the last 
volution,7 1/2 millimeters. Thespecimen 
described is a small shell, and it is 
probable that at full maturity the spccies 
reached a larger size. 


FUSUS PERNAMBUCENSIS( sp. nov. ) 
( Est. XI, lig. 7. ) 


Loc. Maria Farinha, Província do Pernambuco 


Concha alongada; voltas em numero 
de seis ou mais ; a ultima volta, inclusive 
o bico, mais longa do que a espira : voltas 
da espira tendo na periphcria, proxima¬ 
mente a meia distancia das suturas, 
uma proeminente aresta angular espiral, 
da qual os lados se inclinam directa- 
mente em ambos os sentidos para as 
suturas ; superfície das voltas, especial¬ 
mente a do lado proximal, ornada de 
rugas longitudinaes, ou finas varizes, 
cuja direcção é um pouco obliqua. O lado 
proximal da ultima volta é ligeiramente 
convexo adiante da aresta, estendendo-se 
d’ahi em um bico delgado; abertura 
alongada, angular na extremidade distai, 
c também no lado extremo, onde acaba 
a aresta espiral da volta, terminando na 
abertura anteriormente em um canal 
delgado e recto. 

Comprimento, 34 millimetros; largura 
da ultima volta, C millimetros. 


Shell elongate ; volulions six or more 
in number; the last one, including the 
beak, longerthan the spire ; the volutions 
of the spire bear at their periphery, 
about midway betwccn the sutures, a 
prominent revolving angle, from which 
lhe sides slope botli ways directly to the 
sutures; the surface of the volutions, 
especially that of their proximal side, is 
marked by longitudinal wrinkles, or fine 
varices, their direclion being a little 
obliqúe. The proximal side of the last 
volution is genlly convex forward of the 
angle, and it is thence extended into lhe 
slender beak; aperturc elongate, angular 
at its distai end, and also at the outer 
side, where the revolving angle of lhe 
volution ends, and terminating anleriorly 
in a slender, straight canal. 

Length, 34 millimeters ; breadth of the 
last volution, G millimeters. 
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FUSUS DORIS (sp. nov.) 


(Est. XI. figs. 8 e 9.) 


Compare-se com Fusus renauxianus, d’Orb. Pal. Francaise, Ter. Cret. Vol. II 

pag. 339, est. 223, íig. 10. 

• » Fusus pedarmlis, Roemer, Kreid. von Texas, pag. 38, est. IV, 

íig. 13. 


Loc. Rio Piabas, Província do Pará, e Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha alongada ; voltas em numero 
de oito ou mais, convexas; sutura im¬ 
pressa ; espira um pouco delgada ; bico 
apparentemcnte um tanto curto. As vol¬ 
tas são ornadas de proeminentes e fortes 
varizes, que estão dispostas ao longo da 
espira em series mais ou menos continuas. 
Estas varizes e os espaços intermediários 
são cruzados por numerosas linhas espi- 
raes vivamente salientes, que dão á concha 
um aspecto rugoso. 

Comprimento desde o ápice até a ex¬ 
tremidade do bico do maior exemplar da 
collecção, que é todavia imperfeito na 
extremidade do bico, 30 millimetros ; 
largura da volta apparentemeute imme- 
diata á ultima, 10 millimetros. 

Esta especic é representada nas col- 
lccçõcs por diversos fragmentos e exem¬ 
plares imperfeitos, e por um molde na¬ 
tural da maior parte de uma concha. 
Quanto á fôrma e aos caracteres da es¬ 
pira, esta concha brazileira approxima-se 
muito do Fusus renauxianus ded’Orbigny 


Shell clongate, volutions ciglit or more 
in number, convex; suture impressed; 
spire somewhatslendcr; beak apparently 
ratlier sliort. The volutions are marked 
by strong prominent varices, which are 
arranged along the spire in more or less 
conlinuous rows. These varices and the 
spaces between them are crossed by nu- 
merous, sharply raised, revolving lines, 
which give a rugose aspect to lhe Shell. 

Lengtli from lhe apex to the end of 
the beak of the largest example in the 
collection, which is bowever imperfecl 
at the end of the beak, 30 millimeters; 
breadlh of llievolution which isapparenl- 
ly the next lo the last one, 10 millime¬ 
ters. 

Tliis species is represented in the col- 
lections by several fragments and imper- 
fect examples, and a natural mould of 
the greater part of a shell. As regards 
the shape and characteristics of lhe spire, 
th is Rrazilian form igres closely with the 
Fusus renauxianus ol d’Orbigny (loc. cit.). 
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(loc. cit.), mas a ultima volta parece 
ser proporcioualmente menor e mais curta. 
Não obstante, si fossem encontrados ex¬ 
emplares mais perfeitos, seria provavel¬ 
mente diíTicil dizer em que estas duas 
fôrmas diUerem. 


bul thc last volution seems to have bcen 
proportionally smallcr and shorter. Still, 
if more perfecl examplcs wcre found, it 
isprobable thal it would be diíTicult to 
say wherein lhe two formsdifTer. 


Sub-gen. SERKIFLSU8, IMeek * 

FUSUS (SERRIFOSUS) MARINS (sp. nov.) 


(Kst. XI, fig. 10.) 


Loc. Maria Farinha, Provinda de Pernambuco 


Concha rudemente fusiforme ; espira 
tendo uma altura proximamente igual á 
metade do comprimento total da concha; 
voltas convexas, ornadas de duas caronas 
espiraes separadas por um espaço con- 
cavo, a carena anterior sendo obscurecida 
nas voltas da espira pela margem confi¬ 
nante de cada volta successiva, mas na 
ultima volta ambas são livres. A carena 
posterior è a mais proeminente, e é um 
tanto nodulosa ou denticulada. O lado 
distai das voltas é achatado ou concavo ; 
o lado proximal da ultima volta é con¬ 
cavo, a concavidade sendo larga c esten¬ 
dendo-se até o bico; bico um tanto curto 
e um pouco recurvado perto da extremi¬ 
dade. Superfície ornada de linhas espiraes 
salientes, finas e contíguas. 

Comprimento desde o ápice até a ex¬ 
tremidade do bico, cerca de 30 rnillhne- 
tros; diâmetro da ui* ma volta, 15 mil- 
limetros. 


Shell rudely fusiform; spire about 
equal in height to half lhe full length oí 
the shell; volutions convex, bearing two 
revolving carinae, with a concave space 
between them; the anterior carina is 
obscured upon the volutions of thc spire 
by the closely abutting edge of each sue- 
ceeding volution, but both are free upon 
the last volution. The posterior carina is 
the more prominent, and it is somewhat 
nodose or serrated. The distai side of the 
volutions is flaltened or concave ; the 
proximal side of the last volution concave, 
the concavity being broad, and extending 
to the beak; the lalter is rathershort and 
a little retlexed near the end. Surface 
marked by close-set, fine, revolving raised 
liues. 

Length from the apex to the end of the 
beak, about 30 millimeters; diameter oí 
the last volution, 15 millimeters. 
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FUSUS (SERRIFUSÜS).? 

(Est. XVIII. figs. 1 e 2.) 


As collecçocs feitas cm Maria Farinha, 
Província de Pernambuco, encerram di¬ 
versos e grandes fragmentos de conchas 
que evidentemenle pertencem ás Fusinae, 
mas lodos elles, excepto os que já foram 
descriptos, são demasiadamente imper¬ 
feitos para caracterisação satisfactoria. 
Dous dos maiores destes exemplares são 
representados pelas flgs. 1 e 2 da est. 
XVIII. Cada figura representa provavel¬ 
mente uma especiedistincta. 


The colleclions which have bcen made 
al Maria Farinha, in lhe Province of Per¬ 
nambuco conlainseveral large fragments 
of sliells which plainly belong to lhe Fu- 
siiue, bul all of thern, except lltosc which 
have alrcady been described, are too im- 
perfect for satisfaclory characlerization . 
Two of the largcr of tliese examples are 
represenled by figures I and 2, on plate 
XVIII. Each figure probably representsa 
separatespecies. 


OLIVIDiE 


Oen. A\CILLAIU/\. Lamarck 

ANCILLARIA ? MUTILA (sp. nov.) 

(Est. IX, figs. 17, 18.) 


3L.oc. Rio Piabas, Província do Pará. 


Com o grupo de fôrmas a que dei 
nesta memória o nome generico de Cylin- 
drilella estão associadas algumas im¬ 
pressões naturaes imperfeitas e um molde 
de uma fôrma que parece ter estreitas rela¬ 
ções com o genero Ancillaria. Com eíTeito, 
tanto quanto se pôde julgar pelo material 
que temos á mão, a principal dilTerença 
parece estar no caracter da cohimella. 
Xo aspecto geral esta concha assemelha-se 
ás fôrmas typicas da Ancillaria; a espira 
é moderadamente estendida ; o ápice pe- 


Associated wilh the group of forms to 
which in this memoir í have given lhe 
generic naine of Cylindritella, are some 
imperfect natural casts, and one mould, 
ofa form thatseems tobeclosely related 
to Ancillaria. Indeed, so far as can be 
judged from the material al hand, the 
principal diííerence seems to be in the 
character of the columella. In generál 
shape this Shell is likc the typical forms 
of Ancillaria; the spire is moderately 
extended; theapexsmall and prominent; 
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qucno e proeminente ; as voltas em nu¬ 
mero de cinco, moderado mente convexas, 
as duas ultimas sendo um tanto bojudas ; 
sutura indistincta. A columella é côn¬ 
cava cm quasi toda a largura da aber¬ 
tura, a sua superücie côncava sendo or¬ 
nada de numerosas linhas espiraes 
obliquas. O bordo anterior e saliente da 
larga concavidade da columella constituo 
o lado direito do estreito canal anterior da 
abertura. O caracter da abertura não é 
perfeitamente conhecido, mas o seu com¬ 
primento é proximamente iguala metade 
de todoo comprimento da concha. 

Comprimento, 23 millimetros; largura 
da ultima volta, 10 millimetros. 

Esta concha pertence provavelmente a 
uma nova fôrma generica, mas os exem¬ 
plares até boje encontrados são demasia¬ 
damente imperfeitos para uma determi¬ 
nação satisfactoria, e por isso reliro-a 
provisoriamente ao genero Ancillaria. 


volutions li ve, moderatly convex, the last 
two somewliat inllated; suture inconspic- 
uous. The columella is concavc for nearly 
the whole width of the aperture, its con- 
cave surface being marked by numerous 
obliqúe revolving lines. The anterior 
raised border of the broad concavity of 
the columella constitutes the right sideof 
the narrow anterior channel of the aper¬ 
ture. The full character of the aperture 
is not known, but its length isabout 
equal to one-half the entire length óf the 
Shell. 

Length, 23 millimeters ; breadth of the 
last volution, 10 millimeters. 

This Shell probably belongs to a new 
generic form, but the examples which 
have yet been found are too imperfect to 
allow a satisfactory determination of it. 

I therefore refer it provisionally to An- 
cülaria. 


HARPID^E 


Gien. HARPA, Lamarck 


HARPA DECHORDATA (sp. nov.) 

(Est. XIII, figs. 7, S.) 

Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha irregularmente subovada: es¬ 
pira moderadamente alongada, composta 
de cerca de seis voltas, que são ligeira¬ 
mente convexas no lado externo e ornadas 
de fortes varizes longitudinaes; o bordo 
distai das voltas é arredondado por dentro, 


Shell irregularly subovate; spire inod- 
eratcly produced, consisting of aboutsix 
volutions, which are gcntly convex at 
their outer side and marked by stróng 
longitudinal varices; the distai border 
of lhe volutions is rounded inward, made 
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denticulado pelas varizes, e prolonga-se 
para trás, além das suturas onde ha um 
canal moderadamente profundo; a ultima 
volta é um tanto alongada, as suas varizes 
tornando-seindistinctas perto do meio; a 
superfície da parte anterior desta volta é 
ápparentemente lisa, excepto um pouco 
adiante do meio, onde ha uma delgada 
linha espiral impressa; abertura compa- 
ralivamente estreita; entalhe da extre¬ 
midade da columella estreito. 

Comprimento, cerca de 50 millimetros; 
diâmetro transversal, 35 millimetros. 

A abertura desta concha não é tão 
larga, c as varizes não são tão claramentc 
definidas como ò usual nas conchas da 
verdadeira Harpa, nem as varizes se es¬ 
tendem por todo o comprimento da ultima 
volta; comtudo, estes spccimeus fosseis pa¬ 
recem concordar mais estreitamente com o 
geneco Harpa do que com qualquer outro. 


serrate by tbe varices, and projects 
backward beyond lhe sutures, whero 
there is a moderalely deep channel ; lhe 
last volution somewhat elongate, the va¬ 
rices upon it becoming obsolete about the 
middle; thesurface of the anterior portion 
ofthis volution isapparently plain, cxcept 
lliat a little forward of the middle there 
isaslendcr, impressed, revolving line ; 
aperlure comparativcly narrow; notch 
at the end of the columella narrow. 

Length, about 50 millimeters; trans- 
verse diameter, 35 millimeters. 

The ' aperture of this shcll is not so 
broad, nor tbe varices so sharpiy defined 
as they usually are in shells of true Harpa; 
nor do the varices extern! lhe*full length 
of the last volution ; but tbese fóssil spec- 
imens seem to agree more nearly with 
Harpa than with any olher genus. 


MURUilDiE 


Gen. HIIREX, Liimanis 

MUREX SUTILIS (sp. uov.) 


(Eât. XI, 
Loe. Rio Piabas, 

Concha um tanto pequena, sendo a 
ultima volta subglobosa; espira com uma 
altura proximamente igual á largura da 
ultima volta, exclusive o bico; cada volta 
ornada de tres varizes principaes, fortes, 
proeminentes, recurvadas lateralmente, 
crcnuladas, tendo sobre a margem al¬ 
guns espinhos delgados, e dispostas em 


fig. H.). 

Província do Pará. 

Shell rather small; body subglobose ; 
spire about equal in height to lhebreadtli 
of the body portion of the last volution, 
exclusive of the bcak; principal varices 
three innumber to each volution, strong, 
prominent, laterally rellexed, crenulated, 
and bearing a few slender spines upon 
tlieir edges, whicb are arranged in three 

V. vii.—18 
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tres seiies continuas desde o ápice até a 
base do bico. Os espaços que separam as 
series das varizes principaes são respecti- 
vamcnte atravessados por tres ou quatro 
\.uizes secundarias distinctas mas pouco 
salientes, e também por numerosas linhas 
espiraes salientes, que são continuas com 
ascrenulaçõesdas varizes; bico longoc 
delgado, tendo pouco mais de dous quintos 
do comprimento total da concha desde o 
apicc ate a ponta do bico; abertura sub- 
oval, um pouco mais longa do que larga. 

Comprimento desde o ápice até a ponta 
do bico, 38 millimetros; o maior dia- 
metro transversal, inclusive duas das 
varizes, 17 millimetros. 

Esta cspecie ó representada nascol- 
lecçòes sómente por alguns fragmentos e 
por um molde natural da maior parte de 
uma concha. Comtudo, estes exemplares 
mostram os caracteres genericos e espc- 
cilicos um tanto satisfactoriamcnte. Não 
obstante a grande idade geologica desta 
especie, cila é evidentemente um Murex 
typico. 

Alguns exemplares de Maria Farinha, 

I rovincia de Pernambuco, parecem per¬ 
tencer lambem a esta especie. 


tCSECT NACIONAL 

contmuous rows from the apex to the 
base of the beak. The spaces between 
lhe rows of principal varices are each 
traversed by three or four dislinct but 
shghtly raised, secondary varices, and 
also by numerous revolving raised lines, 
which are continuous with the crcnula- 
tions of the varices; beak long and 
slendcr, its length equal to rather more 
than two-íifths the full length of the Shell 
fiom lhe apex to the point of the beak 
apei lure suboval,a little longer than wide. 

Length from the apex to the point of 
the beak, 38 millimeters; greatest trans- 
verse diameter, including two of the 
varices, 17 millimeters. 

This species is represented in the col- 
lections only by some fragments, and a 
natural mould of lhe greater part ofa 
Shell. These specimens however, show 
the generic and specific characteristics in 
a somcwhat satisfactory manner. Notwith- 
standing the great geological age of this 
species, it is plainly a typical Murex. 

8ome examples from Maria Farinha, 
Province of Pernambuco, appear also to 
belong to this species. 


WEPTUüELLA, rnieek 

MUREX (NEPTUNELLA) RUGINOSA (sp.-nov.) 

(Est. XI, figs. 12 , 13 .) 

Loo. Maria Fariaha, Provinda de Pernambuco. 

Concha fusiforme; espira lurricular r r 

tendo um comprimento proximamente e m US1 01 m ’ s P‘ rc turrited, ofaboul 
abertura e canal juntos; roltas em 
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numero dc oilo ou mais, convexas e rude- 
mente subangulares na peripheria, onde 
são ornadas de nodulos proeminentes, cujo 
numero e tamanho augmentam em cada 
volta com o crescimento da concha. Cru¬ 
zando estes nodulos ha tres ou quatro 
linhas espiraes salientes, que são mais 
dislinctas no lado proximal das voltas 
da espirado que no lado distai. Estas 
linlias salientes são visíveis em maior nu¬ 
mero no lado proximal da ultima volta, 
onde são lambem mais fortes, e, cruzando 
os nodulos no seu prolongamento sobre 
esta volta, dãoahi á superfície um aspecto 
rugoso. 0 bico e um tanto proeminente, 
mas esta parte, bem como a abertura, 
não è satisfactoriamente conhecida. 


Comprimento, cerca de 39 millimetros; 
diâmetro da ultima volta, 21 millimetros. 

ííen. TROIM 


bei , convex and rudely subangular at 
tlieir. periphery, where tliey are orna- 
rnented by prominent nodes, wbich in- 
creasc in nuinber to eacli volution, as 
well as in size, wilh tbe growlh of the 
shell. Crossing tliese nodes, are threeor 
four raised revolving lines, which are 
more conspicuous upon the proximal side 
of lhe volutions of the spire tlian upon 
the distai side. Upon lhe proximal side 
"I Cie last volution an additional number 
oí these raised lines are visible, where 
tliey are also strong, and, Crossing the 
forward extension of lhe nodes of that 
\olution, lhey produce there a rugose 
aspect of the surfacc. The bcak is some- 
Mhat prominent, but this portion, as well 
as lhe aperture, is not satisfactorily 
known. 

Length, about 39 millimeters; dia- 
meter of lhe last volution, 21 millimeters. 

3\) itlontlbrl 


TROPHON PROGNE (sp. nov.) 

(Esi. XI, lig. 14.) 

Loc. Maria Farinha, Provinda de Pernambuco 


Concha curta fusiforme; espira muito 
mais curta do que a ultima volta inclu- 
ji\eo bico: voltas em numero de seis ou 
mais, convexas,angulares na peripheria ; 
a ultima volta proporcionalmente grande: 
lado distai das voltas da espira mais largo 
do que o lado proximal, achatado e incli¬ 
nando-se para fóra e para diante desde a 


Sell short fusiform ; spire much shorter 
than lhe last volution including the beak: 
volutions six or more in number, convex, 
angular at tlieir periphery; the last vo- 
lulion proportionally large; the distai 
side of the volutions of the spire broader 
tlimi the proximal side, llatlened and 
sloping oulward and forward from tlic 
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sutura ; região peripherica das voltas or¬ 
nada dc nodulos proeminentes ou curtas 
varizes, que se tornam subcspinhosos 
na ultima volta. A superfície do lado 
distai das voltas é ornada apenas de linhas 
de crescimento, mas o lado proximal 
apresenta grossas e salientes linhas cs- 
piraes, cruzadas por linhas de cresci¬ 
mento distinctas; abertura grande; co- 
lumella forte; canal curto; bico recur¬ 
vado. 

Comprimento, 20 millimetros; largura 
da ultima volta, 18 millimetros. 

A descripção precedente ò tirada de uma 
impressão dc gutta-percha dc um molde 
natural e de uma impressão natural do 
interior do mesmo exemplar. Ha também 
na collccção diversos fragmentos da 
mesma localidade, que parecem pertencer 
á mesma especie. 


suture ; the peripheral portion of the vo- 
lutions bearing promineht nodes or sliorl 
varices which, on the last volulionbecome 
subspinous. Thcsurface of the distai side 
of the volution is rnarked only by lincs of 
growth, but the proximal side is rnarked 
by coarse révolving raised lines, and thcse 
are crossed by dislinct lines of growth ; 
aperture large; columella strong; canal 
short; beak rfleexed. 

Length, 26 millimeters; brcadlh of 
the last volution. 18 millimeters. 

The foregoing description is drawn 
from a gutta percha cást of a natural 
mould, and a natural cast of the interior 
of the sameexample. There are also in 
the collection, several fragments from the 
same locality which appear to belong to 
the same species. 


1'YRAMIDELLID'E 


Gen. IVEItIX.EA, Defi-ance 


As seguintes especies, sem duvida con¬ 
gêneres entre si, são referidas ao genero 
Nerincea, não obstante duas delias serem 
desprovidas de dobras no lado interno da 
parede externa das voltas. Uma ê iden¬ 
tificada com o Cerilhium (Fibula) inaugu- 
ratum de Stoliczka, mas eu a considero 
como mais estreitamente ligada ao genero 
Nerincea do que ao genero Cerilhium, e 
como tal a refiro nestas descri pções. 


The following specics, which are without 
doubt mutually congeneric, are referred to 
thegenusiYmfwea, allhough two of lliem 
are known to be destitute of folds upon 
the inner side of the ouler wall of the 
volutions. One of thern is identified with 
the Cerilhium (Fibula) inauguralum of 
Stoliczka, but I regard it as more near- 
lyrelated lo Ncrinwa tlianto Cerilhium, 
and I therefore so refer il in tiiese descrip- 
tions. 
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NERIN-íEA INAUGURATA. StoLiczka 

(Est.ixm, Hg. o.) 

Cerülivm (Fibuluty imumratam, Stoliczka, 18G8; Pal. Indica, Vol. II, pag. 193, esl. 

XV, íigs. 15, 19, 20. 


Loc. Maria Farinha, 

Concha moderadamente .robusta, voltas 
comparativamente estreitas, achatadas 
no lado externo, e tendo no bordo distai, 
adjacente á sutura, uma serie de tubér¬ 
culos proeminentes, cujo numero é de 
dez a quinze em cada uma das voltas 
visíveis no exemplar typo, mas é appa- 
rentemente menor para o ápice. No bordo 
proximal de cada volta, adjacente á 
sutura e opposta á serie de tubérculos da 
volta inmediata, ha uma ruga espiral 
delgada c ondulante, e entre esta ruga e 
a serie de tubérculos da mesma volta, ha 
duas linhas espiraes salientes. A impres¬ 
são natural do interior da concha mostra 
que a columella tem duas dobras espiraes 
distinctas. 

0 comprimento total do exemplar 
aqui descripto, quando perfeito, tem 
apparentemente cerca de 75 millimetros ; 
o seu maior diâmetro, que fica appa¬ 
rentemente perto da base da concha, 
tem 30 millimetros. 

As collecções brazileiras contém só- 
mente dous exemplares desta espccie, os 
quaes, como os exemplares indianos 
figurados por Stoliczks, são imperfeitos. 
A identidade especifica da fôrma brazi- 


Provincia de Pernambuco. 

Shell moderately robust ; volutions 
comparatively narrow, flattened upon 
lhe ouler side, and bearing at their 
distai border, adjacent to the suture, a 
row of prominent tubercles,which nuinber 
from len to íifteen to each of the volutions 
which are sliown in the type specimen, 
but the number was apparently less toward 
the apex. At the proximal border of each 
volution, adjacent to the suture and 
opposite the row of tuberclcs on the next 
vorution, tliere is a slender, undulating 
revolving ridge; and between that ridge 
and the row of tubercles on lhe same 
volution, tliere are two revolving raised 
lines. A natural cast of the interior of 
theshell shows that the columella bears 
two distinct revolving folds. 

The full length of the specimen here 
described, when it was pcrfcct, was 
apparently about 75 millimeters its 
greatest diameter, which is apparently 
near the base of lhe shell, is 30 
millimeters. 

The Brazilian collections contain ouly 
two cxamples of this species which, like 
thelndian examplcs figured by Stoliczka, 
are imperfect. The specific identity of 
the Brazilian, witli the Indian form is 
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I' ii.t 1 oiii a indiana 6 supposla por causa 
«la concordância de suas proporções c de 
suis cai aderes externos e internos, 
mas nos exemplares brazileiros não appa- 
icce nenhuma das feições dislinctivas do 
verdadeiro Cerithium. Si fossem encon¬ 
trados exemplares mais perfeitos de ambas 
as fóimas, e possivel que se descobrissem 
dififerenças especificas: mas, a julgar pela 
descripção e ligura de Stoliczka, a diíTe- 
lença entre ellasò muito pequena para 
autorisar a sua separação. Tendo os 
exemplares brazileiros duas dobras bem 
dislinclas na columella, semelhantes ás 
«lesei iptas por Stoliczka no caso dos exem¬ 
plares indianos, refiro a especie antes ao 
genero Nerimea do que o genero 
Cerithium. 


assumed bccause of tlicir agreement in 
tbeir externai and internai characters and 
propoi tions; but none of the distinclive 
features of true Ccriihiim appear upon 
tbe Brazilian examples. If perfect exam- 
Ples of botb formswere found it is possible 
tbal specific dilferencesmigbtbe detectcd, 
but judging from Stoliczka’s description 
and figures, they differ too liuie lo 
warrant tbeir separation. Since tbe 
Brazilian examples are found to possess 
two wcll marked folds upon tbe columella, 
such as are described by Stoliczka in tbe 
case of tbe Indian examples, 1 refer the 
species to Nerintm rather tlian to 
Cerithium. 


NERINLEA BUÃRQUIANA ( sp. nov. ) 

( Kst. XIV, figa. 8, 9. 10, II. 12. ) 

Loc ' Maria Parinha, Provinda de Pernambuco. 


Concha grande, delgada para a ápice; 
voltas muito numerosas, achatadas no 
lado externo; a ultima volta convexa 
achatada no lado proximal, que se une 
ao lado externo formando um angulo um 
tanto obtuso na peripheria. Em cada 
bordo das voltas da espira, junto á su¬ 
tura, ba uma ruga espiral estreita ; estas 
rugas, na região apicial da concha, têm 
quasi o mesmo tamanho de um e outro 
lado da sutura, e são ahi finamente cre- 
nuladas; mas nas voltas maiores a ruga 
«lo lado distai da sutura é muito menor e 


Shell large, slender towards tbe apex; 
volutions very numerous, flatlened upon 
the outer side; lhe last one flattencd- 
convex upon the proximal side, which 
joins lhe outer side by a somewhat 
obtuse angle at tbe periphery. At each 
border of tbe volutions of lhe spire, 
d )se to tbe suture, there is a narrow 
revolving ridge which, on lhe apical por- 
tion of the shell, are of nearly eqoalsize 
upon each side of tbe suture, and are 
there finely crenulated; but upon the 
larger volutions, tbe ridge al tbe distai 








143 


ARcmvos do : 

. qaasi lisa, ao passo <iue a do lado pro- 
simal, ainda que lambem estreita, tor¬ 
na-se muito proeminente e profundamente 
. entalhada. A superfície achatada das vol¬ 
tas comprcliendida entre as rugas margi- 
nacs é ornada de numerosas e Onas linhas 
j cspiraes, que parecem tornar-se indis- 
tinctas nas voltas maiores. A columella ò 
forte c ornada de duas rugas ou dobras 
i cspiraes, mas não lia nenhuma dobra in¬ 
terna na parede exterior das voltas, como 
| 6 usual nas formas typicas do gcnero 
I Nerinwa. A fôrma da abertura nãoé per- 
[ feilamente conhecida, mas o seu contorno 
* 4 qualrilateral, e a margem do labio 
externo sinuosa. 

Entre os exemplares um tanto nume- 
I rosos existentes nas collecçõcs, c que 
referi a esta especie, ha alguma variação 
no angulo apicial. A coçei ia ò tão longa 
edelgada que todos os exemplares estão 
I quebrados, mas tomados conjunctamen te 
elles indicam que o angulo formado pelos 
dous lados da concha é menor no ápice 
Ido que na base; em outros termos, os 
Hádos da espira são I igciramcnto conca vos . 

Ern alguns dos exemplares menores ap- 
[ parecem também, entre as linhas es- 
piraes que ornam a superfície, duas 
pequenas rugas cspiraes crenuladas. 

Algumas das maiores impressões na- 
turaes do interior da concha mostram que 
a ultima volta é um pouco dilatada junto 
â abertura, especialmente na base da 
ruga proeminente do lado distai. 

I 0 comprimento de uma concha adulta 
não tem menos de 200 millimetros; e o 
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side of tho suture is much the smaller, 
and nearly plain ; while that upon the 
proximalside, although it is still narrow, 
bccomcs very prominent and dceply 
notched. The flattened surface of lhe vo- 
lutions between tho borderingridges, is 
niarkedby numerous fine rcvolving lines, 
which seem lo become obsoleto upon lhe 
larger volutions. The columella isstrong, 
and bears two rcvolving ridges or folds, 
but no interior folds exist upon the outer 
wall of the volutions, such as is usually 
the case with typical fornis of Nerimm. 
The shape of the aperture is not fully 
known, but its outline isfoursided, anil 
the margin oftheouter lip sinuous. 

Among the somewhat numerous exam- 
ples in the collections, which Ihave re- 
ferred to this species, there is some 
variation in the apical angle. The shell is 
so long and slender that all the specimens 
ha\e bcen broken, but taken togcther 
the.' indicatc that lhe angle formed by 
lhe two sidos of the shell was less towards 
the apex lhan near the base. In other 
woids the sides of the spire are 
genlly conca ve. Upon some of the smaller 
examples also, two minute crenulated 
revolving ridges appear among the re- 
volving lines which mark the surface. 

Some of lhe larger natural casts of the 
interior of lhe shell show that the last 
volution was a litllc enlarged near the 
aperture, especially at the base of the 
prominent ridgeal its distai side. 

The length of a full grown shell was 
not less than 200 millimeters ; and the 
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diâmetro do maior exemplar da collecção 
não tem menos de 50 millimetros. 

0 nome especilico é dado em memória 
do fallecido conselheiro Dr. Manoel Buar- 
r[ue de Macedo, Ministro da Agricul¬ 
tura, Commercio c Obras Publicas tio 
Brazil por quem foi expedida a ordem para 
a preparação desta memória. 


diameter of lhe largest example in lhe 
collcction was not less than 50 milli- 
meters. 

The specitic name is given in memory 
ofthe late Counselor Buarque de Macedo, 
Ministcr of Agriculture Commerce and 
Public Works of Brazil by whose order lhe 
presenl memoir was prepared. 


NERIN.35A SAGITARIA ( sp. nov. ) 

( Est. XIV, Hg. 13. ) 

Loc. Maria Farinha, Provinda de Pernambuco. 


Concha tendo a fôrma de uma pyra- 
mide delgada; ápice agudo; lados quasi 
ou inteiramente rectos ; voltas em nu¬ 
mero de quatorze ou mais, tendo os lados 
chatos: a ultima volta obtusamente an¬ 
gular na peripheria, onde encontra o lado 
anterior, que é ligeiramente convexo; con¬ 
torno da abertura sub-quadrangular,e ter¬ 
minando anteriormente em um curto mas 
proeminente bico ligeiramente recurvado. 
Em cada margem da sutura ha uma serie 
de pequenos e nitidos tubérculos, que for¬ 
mam assim uma dupla serie em volta da 
espira. Com uma lente vê-se na super¬ 
fície achatada das voltas, entre as series 
de tubérculos, numerosas e finas linhas 
espiracs, cruzadas por finas linhas de 
crescimento. Estas ultimas mostram que 
o labio externo ò sinuoso, e que na região 
anterior elle éproeminente earredondado. 

Comprimento, 26 millimetros; largura 
da ultima volta, 13 millimetros. 


Shell in lhe formof a slender pyramid: 
lhe apex acute; lhe sides nearly or quite 
straight; volutions íourleen or more in 
number; their sides Hat; the last one 
obtusely angular at its periphery, where 
it meets the genlly convex anterior side ; 
outline of the aperture subquadrangular, 
and terminating anteriorly in a short but 
prominent and sligbtly deflected beak. 
Upon eacli margin of the suture there is 
a row of sraall, neat tubcrcles, whicli 
thus form a double row around the spire. 
Undcr a lens, numerous fine revolving 
lines are to be seen upon lhe flattencd 
surface of the volutions, between the 
rows of tubercles, which are crossod by 
fine lines of growth, The latter lines 
sliow lhe outer iip to have been sinuous, 
the anterior portion of it prominent and 
rounded. 

Length, 26 millimelcrs; breadth of 
the last volution, 13 milimeters. 







ARCHXVOS DO MUSEU NACIONAL 


145 


GE\. ORVILLI A (gen. uov. > 


Concha mais ou menos robusta; es¬ 
pira moderadamente alongada; labio 
externo sinuoso e mais ou menos pro¬ 
longado anteriormente; labio interno 
sinuoso c calloso ; abertura não expan¬ 
dida e apparcntementc sem entalhe ou 
canal na frente; superfície lisa ou ornada 
de varizes longitudinaes. 

A especie (pie constituo o typo deste 
genero apresenta um tanto o aspecto 
de um grande e massiço Melanopsis, ge¬ 
nero que ella também recorda pelo seu 
calloso labio interno, mas do qual dilícre 
pela falta do entalhe anterior no labio 
externo. Não estou plenamente satis¬ 
feito quanto ás relações de familia deste 
genero, mas clle é incluído presente- 
mente nas Pyramidellidoc. O nome ge¬ 
nérico ò dado em honra do Sr. Orville 
A. Derby, Director da Secção de Geo¬ 
logia do Museu Nacional do Rio de Ja¬ 
neiro. 


Shell more or less robust; spire moder- 
ately extended; outer lip sinuate, and 
more or less produced anteriorly ; inner 
lip sinuous and callous ; aperlurc not 
expanded, and apparently wilhout either 
notch or canal in front; surface plain or 
marked by longitudinal varices. 

The species which conlitutes thc type 
of this genus presents somewhat the as- 
pect' of a large, massive Melanopsis, 
which genus its callous inner lip also 
recalls, but it differs from that genus in 
wanting lhe anterior notch in the outer 
lip. 1 am not cntirely satísQed as lo the 
family relationship of this genus, but it 
is for the present plaeed with the Pyra- 
midellidae. Thc generic name is given 
in honor of Mr. Orville A. Derby, Di¬ 
rector of lhe Gcoiogical scction of thc 
Brazilian National Museum. 


ORVILLIA MUTABILIS ( sp. nov. 


(Est. XIV, liçs. 

Loe. Maria Farinha, 

Concha robusta, moderadamente alon¬ 
gada; espira aguda, tendo os lados con¬ 
vexos : voltas em numero de dez ou 
mais, achatadas no lado externo, a maior 
parle delias estreitamente abahuladas 
no lado proximal da sutura, não sendo 
porém este abahulado apparcnte nas que 


1, 2, 3, 4, 5.) 

Província de Pernambuco. 

Shell robust, moderately elongatc; spire 
acute, i ls sides convex; volulions ten or 
more, llattencd at tbe outer side, and the 
greater part of them narrowly shouldered 
at the proximal side of lhe suture : but 
this shouldering is not apparent upon 
thosc near the apex ; aperture compara- 

V. vii.—19 
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ficam próximas ao ápice; abertura com- tively small, itsposterior angle íilled willi 
paralivamente pequena, tendo o angulo the callus of lhe inner lip, and a tliick 
posterior occupado pela callosidade do mass of callus is accumulated at the an- 
labio interno, que apresenta uma espessa terior end of the inner lip ; the middle 

callosidade na extremidade anterior; portion of lhe inner lip is less thickly 

a callosidade da parte média do labio covered with callus, and at that part 
interno é menos espessa, e nesta parte of lhe lip lliere is also a moderately 
o labio apresenta lambem umsinus mo- deep insinuation. Between the anterior 
deradarnente profundo. Entre a espessa thickened mass of callus and the anterior 
callosidade anterior c o lado anterior da side of lhe volution lliere is a distinct 
A °lta, ha uma sutura distincta. A su- suture. The surface of the volulions of 
perlicie das voltas da espira ê ornada the spire is marked by numerous longi- 
de numerosas varizes longitudinaes, que tudinal varices, which are separated by 
são separadas entre si por espaços mode- moderately broad interspaces; but lhe 
radamente largos; as duas ultimas voltas, last two volulions are without longitu- 
porém, são desprovidas de varizes lon- dinal varices, and with lhe exception of 
giludinaes, e, com excepçao de uma no- the prcsence of a remarkable transverse 
tavel dobra transversal, são ornadas foldtbey are marked only by faintrevolv- 
sómenle de linhas espiraes indistinctas, ing liues, crossed by distinct lines of 
cruzadas por linhas de crescimento dis- growth. The fold or ridge referred to 
tinctas. A dobra ou ruga mencionada é is developed only upon the back of the 
desenvolvida unicamente no dorso da ul- last volution, and it would be regarded 
tima volta, c seria considerada como as abnormal if it were found on only 
anormal si fosse encontrada somente em one example. II is present however, 
um exemplar. El la apparece, porém, upon all three of the examples which 
em todos Ires exemplares que mostram show that portion of the shell. It is a 
essa parte da concha. E’ uma dobra strong rounded ridge situated a little 
forte e arredondada, situada um pouco forward of the suture and parallel with 
adiante da sutura e parallela a ella, co- it, beginning to risc very gradually at a 
meçando a elevar-se muito gradual- point immediately oppositc the anterior 
mente em um ponto immcdialamente op- portion of the inner lip, cxlending nearly 
posto á parte anterior do labio interno, half way around the volution, and 
estendendo-se quasi pelo meio da volta, ending as gradually as it began, just be- 
e terminando tão gradualmente como co- fore reaching lhe border of the outer 
meçou, justamente antes de chegar ao lip. 
bordo do labio externo. 

O comprimento total de uma concha The full lenglli of an adult shell is 
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adulta é cerca de 52 millimetros; lar¬ 
gura da ultima volta, 28 millimetros. 

Além das novas feições generieas quo 
caracterisam esta concha, são também 
muito notáveis as feições espccilicas que 
a ellas estrio ligadas, especial mente a 
grande mudança que tem logar na escul- 
ptura superficial nas differentes phases 
de crescimento. 


abont 52 millimeters? brcadtli of tbe 
last volution, 28 millimeters. 

Asidc from tbe new generic features 
wbicb characterize tbis sbell, tbe spe- 
cific features wbicb are correlated witb 
them are quite remarkable, especially 
tbe great change wbicb takes place in 
tbe surface markings at different slages 
of growth. 


ORVILLI.V RUGINOSA (sp. nov.) 


(Est. XIV, figs. 6, 7.) 


Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco 


Associados com a especie precedente, 
foram encontrados diversos exemplares 
imperfeitos de uma concha que parece 
pertencer ao novo genero proposto Or- 
villia. E' possível que sejam as partes 
superiores de uma variedade da fórma 
typica, mas elles parecem ser espccifi- 
camente diflerentes. Todos os exemplares 
tém perdido a ultima volta, mas as par¬ 
tes restantes indicam que a concha é 
fusiforme curta, os lados da espira mais 
ou menos convexos na maior parle do 
seu cumprimento, sendo porém a espira 
proporcionalmente mais estendida para 
o ápice, onde os lados são ligeiramente 
convexos. As voltas são um tanto nu¬ 
merosas, com os lados achatados, sepa¬ 
radas entre si por uma sutura linear, e 
ornadas de varizes longitudinaes; estas 
varizes nas voltas maiores são lisas, 
achatadas e mais largas do que os espa¬ 
ços intermediários? mas nas voltas me- 


Associated witb tbe preceding species 
were found several imperfect examples 
of a shell wbicb appear lo belong to 
tbe newly proposed genus Orvillia. It 
is possible that they are upper portions 
of a variety of lhe typical form but they 
seem lo be speciücally dilíerent. All the 
examples bave lost tbe last volution, but 
tbe remaiuing portions indicate that the 
sbell was short fusiform in sliape, tbe 
sides of the spire more or less convex 
for tbe greater part of its length, but 
towards tbe apex tbe spire is propor- 
tionally more extended, giving a sligbt 
convexity tbere to its sides. The volu- 
tions are somewhat numerous, tlieir sides 
llattened, separated from each otber by 
a linear suture, and marked by longi¬ 
tudinal varices; these varices upon tbe 
larger volutions are plain, llattened, and 
wider lhan lhe interspaces; but upon 
tbe smaller volutions of the spire tbe 
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nores da espira, as varizes são estreitas 
e crenuladas por linhas espiraes. 

O comprimento total de uma concha 
adulta parece ter cerca de 35 millimetros, 
c a largura da ultima volta 18 milli¬ 
metros. 


varices are narrovv and crenulated by lhe 
presence of revolving Iines. 

The fidl length of an adultshell seems 
to have been about 35 millimeters, and 
lhe breadth of lhe last volution, 18 mil¬ 
limeters. 


CERITíIIIDiE 

Gen. CEItlXIIIUM, Iti 

•uguiei*e. 

CERITH1UM PEDRO A NUM (sp. nov.) 


(Est. XII. figa, I 
Loc, Maria Farinha, 

Concha grande, irregular em suas fei¬ 
ções superficiaes; as primeiras oito a 
doze voltas da espira ornadas de seis 
a oito varizes mais ou ineuos angulares, 
ordinariamente de sete, as quacs são se¬ 
paradas por espaços conca vos. As vari¬ 
zes nesta parte da espira estão dispostas 
de modo que formam rugas continuas, 
estendendo-se estas sem interrupção 
d uma volta a outra e sendo separadas 
por sulcos baixos e concavos, que se 
alargam regularmente. A regularidade 
desta feição não é interrompida pelas 
suturas, que sao lineares, curvando-se 
um pouco para diante nas varizes. Ter¬ 
minada esta parte comparativamente lisa 
e sulcada da concha, as varizes nas duas 
ou tres ultimas voltas mudam-se em tu¬ 
bérculos mais ou menos proeminentes, 
que as vezes são de fórma irregular e ás 
vezes sub-espinhosos. Estes tubérculos 
estão situados ao longo do meio das 


, 2, 3, 4, 5, 0, 7.) 

Província do Pernambuco. 

Shell large, irregular in its surface 
features: lhe firsl eight to twelve volu- 
tions of lhe spire marked by from six 
to eight, usually soven, more or less 
angular varices, which are separated by 
concave inlerspaces. The varices upon 
this part of the spire are so arranged 
as to form conlinuous ridges, which ex- 
tend without interruplion from volution 
to volution, and which are separated 
b\ regulariy widening, shaüòw, concave 
grooves. The regularity of this feature 
is not broken by lhe sutures, which are 
linear, and flexed forward a lillle at 
the varices. Upon lhe completion of this 
comparatively plain grooved portion of 
lhe shell, lhe varices upon lhe two or 
three last volutions become changed to 
more or less prominent lubercles, which 
are sometimes of irregular shape and 
sometimes subspinous. Thesc tubercles 
are situatcd along the middlc of the 
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voltas, e combinam mais ou menos em 
numero c situação com as varizes que 
estão acima; cm geral, porém, elles não 
se estendem através todo o lado da volta, 
corno acontece com as varizes. Em alguns 
exemplares os tubérculos variam muito 
de fôrma, sendo as vezes comprimidos 
lateralmente, outras vezes verticalmente; 
em alguns casos, elles são mais ou menos 
torcidos. 'As vezes uma destas grandes 
projecções ou tubérculos falta no logar 
em que devia apparccer, dando a esta 
parte da concha um aspecto asymetrico. 
0 lado proximal da ultima volta é ornado 
de linhas espiraes grossas e salientes, 
que são dislinctas na parte anterior 
daquella superfície, mas indistinctas na 
parte posterior. A abertura tem um con¬ 
torno subovado quando está entre os 
tubérculos, e termina na frente em um 
curto canal ligeiramente revirado. O 
bordo do labio externo é sinuoso, e o 
labio interno apresenta na concha adulta 
uma considerável callosidade. 

Os maiores exemplares da collccção 
são imperfeitos, mas devem attingir pelo 
menos um comprimento de 100 milli- 
metros c um diâmetro do 40 millimetros. 

Entre os exemplares um tanto nume¬ 
rosos desta especic existentes na collec- 
ção, não só foi reconhecida uma varie¬ 
dade distincta, cuja descripção é dada 
em seguida, mas também os exemplares 
typicos apresentam grande variedade de 
fôrma e ornamentação. As differenças a 


volutions, and compare in situation and 
number approximately with the varices 
above lliem, bul they do notas a rule, 
extend all the way across the side of 
the volution as the varices of the spire 
do. On some cxamples lhe tuberclcs are 
very variable in shape, being sometimes 
compressed laterally, sometimes verti¬ 
cal ly, and sometimes they are more or 
less twisted. Sometimes one of thesc 
large projections, or tubercles, is omitted 
from the place at which it should appear, 
giving that pari of lhe Shell an unsyrn- 
metrical aspect. The proximal side of 
the last volution is marked by coarse 
revolving raised lines, which are dis- 
tinct upon the anterior portion of that 
surface, but obsolete upon its posterior 
portion. The aperture is subovate in 
outline, when it occurs between the tu¬ 
bercles, and it ends at lhe front in a 
short, slightly everted canal. The border 
of the outer lip is sinuous, and lhe inner 
lip lias, when lhe sheil is fully mature, 
a considerable deposit of callus. 

The largest examples in the collection 
are impcrfect, but they must have reach- 
ed, when entire, a length of not less 
than 100 millimeters, and a diameter 
of not less than 40 millimeters. 

Among the somewhat numerous exam- 
plcs of lliis species which lhe collections 
contain, not only lias there been a dis- 
tinct variety recognized, of which a des- 
cription follows, but the lypical specimens 
present a great variety of form and or- 
namentation. The differences in lhe latter 
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esto respeito, entre as voltas respectiva¬ 
mente maiores e menores, são tão gran- 
<les que djfficiImente se suspeitaria que 
as differentes partes pertencem a mesma 
especie, caso ellas fossem achadas se¬ 
paradas. a differença no angulo apicial 
dos differentes exemplares é também 
muito grande, como se póde ver com¬ 
parando as differentes figuras da es¬ 
tampa XII. O nome especifico é pro¬ 
posto em honra de S. M. o Sr. D. Pedro 
II, Imperador do Brasil. 


respect, between the smaller and larger 
volutions respectively, are so great that 
one would hardly suspect that the dif- 
ferent parts belong to the same species 
if tlie y were found separalcd. The difTc- 
rence in the apical anglc of dilfcrent 
examples is also very great, as may be 
seen by comparing the different figures 
on plate XII. The specific name is propos- 
ed in honor of Ilis Majesty, Dom Pedro 
II, Emperor of Brazil. 


CERITHIUM PEDROANUM. Var. ISABELA3. 

(Est. \m, li ps. 1. 2 , 3, 4j 

Lnc ' Mariil farinha, Província de Pernambuco. 


Em uma grande collecção desta especie, 
poder-se-hia sem duvida escolher exem¬ 
plares que mostrassem uma gradação 
desde as fôrmas typicas até a variedade 
aqui designada; não obstante, esta è uma 
'ariedade regularmente caracterizada. 
As conchas são mais lizas do que as das 
fôrmas typicas, c mais delgadas c regu- 
ares em suas feições. Ellas não estão 
também sujeitas á extravagante variação 
das projecções tuberculosas que caracte¬ 
rizam as voltas maiores. 

O nome desta variedade doC. pedroa- 
num é dado em honra de S. A. a Prin- 
ccza Isabel, associando-se assim respei¬ 
tosamente o seu nome ao de seu augusto 
pai. 


In a laige colleclion of this species, 
examples might doubtless be selccted that 
would show a gradation from the lyp- 
ícal fornis to the variety here designaled, 
and yet the latter is a tolerably well mark- 
ed variety. The shellsare smoother than 
those of the typical forras, and more 
slendcr and more regular in their fea- 
tures. They are also not subject to the 
extravagant variation of the tubercular 
projections which mark the larger volu¬ 
tions. 

The name of this variety of C. pedroa- 
num wich is associaled wilh the typical 
forms is given in honor of the Princess 
Isabel, llius respeclfully associating her 
name with that of her august father. 
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CERITHIUM FREITASII (sp. nov.) 

(Kst. XV. figs. 3, 4. 5). 


Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha moderadamente alongada ; 
voltas cm numero do nove ou mais, li- 
geiramente convexas e ornadas de varizes 
longitudinaes proeminentes, que são um 
tanto irregulares em tamanho; os espaços 
entre as varizes são muito mais largos do 
que estas, mas a sua largura é irregular. 
Uma ou duas das varizes da ultima volta 
são as vezes maiores do que as outras, e 
dão á concha um aspecto asymetrico; 
sutura linear, ordinariamente um tanto 
ondulosa por causa do avançamenlo das 
extremidades proximaes das varizes. No 
unico exemplar que mostra toda a ultima 
volta, as varizes desta volta são muito 
curtas, tornando-se indistinctas adiante 
da sutura, o resto da superfície sendo 
liso. Labio externo proeminente na parte 
anterior, e revirado na metade posterior 
de seu bordo; labio interno engrossado 
pela calosidade, especialmente na parte 
posterior; abertura subelliptica, termi¬ 
nando posteriormente em um longo e vivo 
entalhe no labio interno engrossado, na 
juucção com o labio externo, e anterior¬ 
mente em um curto bico recurvado, cujas 
margens dobram-se até quasi se unirem. 

Todos os exemplares das collecções são 
imperfeitos, e por isso são desconhecidas 
as dimensões totaes da concha. Um exem¬ 
plar completamente adulto tem apparen- 


Shell moderately elongate, volulions 
nine or more in nurnber, gcntly convex, 
bearing prominent longitudinal varices 
which are somewhat irregular in size; 
the interspaces between lhe varices much 
widcr than the latter, but they are of 
irregular width. One or two of the varices 
upon the last volution are sometimes 
larger than the others, and give to the 
shell an unsymmetrical aspecl; suture li¬ 
near, usually somewhat undulating by 
the crowding upon it of the proximal ends 
of the varices. Upon the only example 
wliich shows the whole of the last volu- 
tion, the varices upon that volution are 
very short, becomiug obsolete a little in 
advance of the suture, the remainder of 
the surface being plain. Outer iip pro¬ 
minent anteriorly, the posterior halfof 
itsborder everled; inner lip thickened 
with callus, especially posteriorly ; apert- 
ure subelliptical, ending posteriorly in 
a long sharp notch in lhe thickened inner 
lip, at its junction with lhe outer lip; 
ending anteriorly in a short rellexed beak, 
the edges of which are folded nearly 
togelher. 

AU the specimens in the collectionsare 
imperfect, and the íull dimensions of the 
shell are therefore unknown. A fully 
adult example was apparently about 80 
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temente cerca de 80 millimetros de com¬ 
primento, e 30 millimetro de diâmetro na 
ultima volta. 

O nome especifico è dado em honra do 
Dr. Francisco José de Freitas, ajudante 
da commissão geologica, que habilmente 
coadjuvou Mr. Branner na formação das 
collecções procedentes das Províncias de 
Pernambuco eSergipe. 


millimeters inlength, and 30 millimeters 
indiameter at lhe last volution. 

The speciíic name is given in honor of 
Dr. Francisco José de Freitas, assistent 
of lhe gcological commission, wh o ably 
assisled Mr. Branner in making lhe 
collections from the Provinces of Pernam¬ 
buco and Sergipe. 


CERITHIUM 


HARTTl lltUAI 


(sp. nov\) 




(Kst. XIII, fig5. 5. 0.) 


Loc. Maria Farinha, Província do Pernambuco. 


Concha grande, turricular; voltas em 
numero de dez ou mais, convexas, cada 
uma tendo cerca de sete varizes fortes, 
que não chegam inteiramente á sutura no 
lado distai, mas no lado proximal avan¬ 
çam sobre a sutura produzindo profundas 
sinuosidades em seu curso. Nas duas ou 
tres ultimas voltas maiores, estas varizes 
mudam-se cm rudes projecções ou nodulos 
tendo uma apparencia parcialmente du¬ 
pla, a parte superior sendo a mais proe¬ 
minente; no lado anterior da ultima 
volta, dentro da serie peripherica dos 
nodulos rudes, lia uma serie de nodulos 
menores, em torno da qual a snperficie 
éirrcgularmente rugosa. Nos exemplares 
cuja superfície está bem conservada 
observam-se numerosas linhas espiraes, 
mais grossas na metade anterior das voltas 
da espira do que na metade posterior. 
A abertura da concha completamcnte 
adulta parece ter sido um pouco contra- 


Slicll large, turrited ; volulions ten or 
more in number, convex, eacli bearing 
about seven strong varices, which do not 
reach quite lo the suture upon the distai 
side, but upon the proximal side they 
crowd upon the suture, producing deep 
sinuosities of its course. Upon the two or 
tliree last and largest of the volulions 
these varices cliange into rude projcctions 
or nodes which have a partially double 
appearance, the upper portion being the 
more prominent: upon the anterior side 
of the last volution, witliin the periphcral 
row of rude nodes, lhere is a row of small- 
cr nodes, the surface around which is 
irregularly wrinkled. Upon specimens 
which have the surface well preserved, 
numerous revolving linesare seen, which 
are coarser upon lhe anterior lialf of the 
volutions of the spire than upon the pos¬ 
terior lialf. Thcapcrture, when lhe sliell 
was fully adult, appears to have been a 
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liida, tendo então lugar a formação dc uma 
considerável callosidade no labio in¬ 
terno . 

0 comprimento total do maior exem¬ 
plar da collecção, quando perfeita, tem 
provavelmente pelo menos 130 millime- 
tros.c o diâmetro da ultima volta cerca de 
• 55 millimetros. 

0 nome especifico è dado em memória 
do fallecido Professor Ch. Fred. Marti, 
Cbefe da Commissão Geologica do Brazil. 


lilllc conlracted, and a considerable 
amount of callus was then formed upon 
lhe inner lip. 

The full lenglli of lhe largest example 
in the collection probably measured, 
whenperfect.no lessthan 130 millime- 
ters ; and the diameter of itslast volution 
was aboul 55 millimeters. 

The specific name is given in memory 
of the late Professor Ch. Fred. Hartt, 
Director of the Geological Commission of 
Brazil. 


CERITHIUM BRANNERI (sp. nov.) 

(Est. XV, flgs. 1, 2.) 

Loc. Maria Farinha, Província <le Pernambuco. 


Concha robusta, muito rugosa; voltas 
comparativamente estreitas, apparente- 
mente em numero de doze ou mais nas 
conchas complelamente adultas, atraves¬ 
sadas todas por fortes e proeminentes va¬ 
rizes longiludinaes, que são mais ou menos 
inclinadas para a esquerda e não formam 
series continuas, as da ultima volta ten¬ 
dendo ás vezes a tornarem-se subespi- 
nhosas. Estas varizes são atravessadas 
por tres ou quatro linhas espiraes fortes e 
salientes, queaugmentam muito o aspecto 
rugoso da superfície, quer entre as varizes, 
quer sobre cilas; na parle externa do 
lado anterior da ultima volta ha tres ou 
quatro linhas espiraes fortes e salientes, 
ou rugas delgadas. A ultima volta é 
grande, a abertura suboval, terminando 
em um canal curto, um tanto recurvado, 
e com paredes engrossadas; labio interno 


Shell robust, very rugose; volutious 
comparatively narrow, and apparently 
twelve or more in number in fully adult 
sliells ; all of lhem traversed by strong, 
promineul longitudinal varices, which are 
more or less dellected lo the left, do not 
form conlinuous rows, and those upon 
the last volution have sometimes a ten - 
dency to become subspinous. These va¬ 
rices are traversed by three or four strong 
revolving raised lines which add much to 
the rugose aspcct of lhe surfacc, both 
betwcen and upon lhe varices; upon the 
outer porlion of the anterior side of the 
last volution there are three or four strong 
revolving raised lines or slender ridges. 
The last volution is large, the aperture 
suboval, ending in a short, somewhat 
reflexcd canal w hich lias thickened walls; 
inner lip thickened with callus when the 
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engrossado por unia callosidade quando 
«a condia è -inteiramente adulta; labio 
externo moderadamente delgado na mar¬ 
gem, mas tornando-se rapidamente mais 
espesso para dentro, sendo toda a concha 
modcradamonte espessa. 

O comprimento total de uma concha 
adulta é cerca de 150 millimetros; dia- 
metro da ultima volta, GO millimetros. 

O nome desta especie é dado em 
honra de Mr. J. C. Branner, ajudante 
da Commissão Geologica, a cuja energia 
e perseverança deve-se principalmente a 
perfeição da collecçòes aqui estudadas. 


shell is fullyadult; outer lip moderately 
thin at the edge, but growing rapidly 
thickcr within, the whole test being mod¬ 
erately thick. 

The full length of a full grown shell 
was not far from 150 millimeters; dia- 
meter of lhe lasl volution, 60 millimeters: 

This species isnamed in honor of Mr. 
John C. Branner, assistent of the Geolo- 
gical commission, to whose energy and 
perseverance the completeness of the col- 
lections here sludied is mainly due. 


CERITHIUM TETHYS (sp. nov.) 

(Est. XIII, rtg. 10.) 

lioc. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha comparativamente curta; lados 
da espira approximando-se ao ápice com 
um angulo de cerca de 40 gráos; voltas 
moderadamente convexas, a ultima sendo 
regularmente arredondada no lado ante¬ 
rior, ondeéapparentemente lisa. Todas as 
roltas são ornadas de varizes longitudi- 
naes.que se estendem de sutura a sutura; 
são um pouco irregulares no tamanho, e 
são separadas entre si por espaços um 
pouco irregulares na largura, mas que são 
mais largos do que as varizes. 

O unico exemplar existente na col- 
lecção está imperfeito, mas o seu cumpri¬ 
mento original linha apparcntemente 
cerca de 32 millimetros, e o diâmetro da 
ultima volta 22 millimetros. 


Shell comparatively short, the sides of 
the spire approachiug the apex at an 
angle of about 40 degrees; volutions 
moderately convex, the last one regularly 
roundcd at the anterior side, where it is 
apparently plain. AU the volutions bear 
longitudinul varices, which extend from 
suture to suture, are a little irregular in 
size, and are separated by interspaces 
which are a little irregular in width, but 
which are wider than the varices. 

The only example in the collection is 
imperfect but its original length was 
apparently about 32 millimeters, and the 
diameter of lhe last volution, 22 millime¬ 
ters. 
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No aspecto geral esta especic asseme- 
lha-se um tanto ao C. haidingeri, Zekli, 
conforme esta ultima é figurada em Die 
Gasteropoden der Gosaugebilde.est.XXIV, 
figs. 3— 5; diflere, porém, pela maior 
convexidade das voltas da espira, c por 
não ler a peripheria obtusamente angular 
tlaquella especie. 


In general aspect this species some- 
wliat resembles C haidingeri, Zekli, as 
lhat species is figured in Die Gastero¬ 
poden der Gosaugebilde, plate XXIV, 
figs. 3—5.; but it differs in lhe greater 
convexity of lhe volutions of ihe spire, 
and in wanting lhe obluse peripheral an¬ 
gula rity of that species. 


CERITHIUM THOAS (sp. nov.) 


(Est. XIII. fig. II.) 

Compare-se com Cerithium trimonile, Michelin, 1838 ; Mem. Soc. Geol. France (I.), 

p. 100, est. Xll, íig. õ. 

» » Cerithium trimonile, d’Orbigny, 1842, Pal. Francaise Ter. Cret. 

Vol. II, p. 369, est. 230, fig. 7 --9. 

» » Cerithium trimonile, Stoliczka, 1868; Pal. Indica. Vol. II, p. 199, 

est. XV, Hg. 9, c est. XIX figs. 2, 3. 

Ijoc. Riacho da Aroeira, Maroim, Província de Sergipe 


Concha um tanto pequena, delgada ; 
ápice agudo ; lados da espira rectos ou 
ligeiramenle concavos ; voltas em numero 
de quinze mais ou menos, com os lados 
externos achatados, cada uma tendo tres 
rugas espiraes tuberculosas quasi iguaes, 
os espaços intermediários sendo lisos e 
um tanto mais estreitos do que as rugas: 
sulura impressa, mas como o espaço que 
ella occupa entre as duas rugas adja¬ 
centes é apenas ligeiramente mais largo 
do que os outros espaços intermédios, a 
identidade de cada volta é um tanto 
obscura ; lado anterior da ultima volta 
convexo, ornado somente de linhas de 
crescimento distantes ; margem do labio 


Shell rather small, slcnder: apex 
acule; sides of the spire straight or slight- 
ly concave ; volutions about íifteen in 
number, their outer sides tlattened, and 
each bcaring three revolving tuberculated 
ridges of nearly equal size, the interspaces 
being plain and somewhat narrower lhan 
the ridges : suture impressed, the space 
which it occupies between the two adja- 
cent ridges being onlyslightly wider lhan 
the othcr interspaces, the indentity of 
each volution is someuhat obscured ; an¬ 
terior side of the last volution convex, and 
inarked only by distant lines of growlb; 
the margin of the outer lip is sinuate at 
the side, and considerably produced and 
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externo sinuosa lateralmente, conside¬ 
ravelmente alongada e arredondada na 
frente. O caracter da abertumião é per¬ 
feitamente conhecido, mas ella tem um 
contorno subovado e o entalhe anterior 
parece ser pequeno. 

Comprimento, 22 millimetros ; largura 
da ultima volta, 8 millimetros. 

Esta concha brazileira tem certamcnte 
estreitas relações com o C. trimonüe de 
Michelin, e talvez seja apenas uma varie¬ 
dade dessa especic. As fôrmas européas e 
indianas do C. trimonüe parecem con¬ 
cordar entre si perfeitamente, mas a 
concha brazileira differe por ter o angulo 
apicial distinctamente menor, e pela pro¬ 
eminência relativa dos tubérculos da serie 
proximal. Estes tubérculos, nas figuras 
de d'Orbigny, são mais proeminentes do 
que os outros. 


rounded in front. The character of the 
aperture is not fully known, but il was 
subovate inoutlineand the anterior notch 
appears to havebeen small. 

Length, 22 millimelers; breadth of lhe 
last volution, 8 millimelers. 

This Brazilia» shell is certainly closely 
related to the C. frimonih of Michelin, 
and it is perhapsonly a variety of that 
species. The European and InJian forms 
of C. trimonüe seem toagree exactly witli 
cachother, but the Brazilian shell difiers 
in its distinctly smaller apical angle, and 
the relative prominence of lhe tubercles 
of the proximal row. These, in d’Orbigny’s 
figures, are more prominent than lhe 
others. 


CJER1THIUM VARICIS (sp. aov.) 

(Est. XIII, flg. 12) 

Loe. Maria Farinha, Província de Pernambuco 


Concha um tanto pequena, alongada ; 
voltas em numero de nove ou mais, mo¬ 
deradamente convexas, c ornadas de 
varizes longitudinaòs proeminentes e 
abruptamente salientes, que se estendem 
através toda a largura das voltas e tendem 
a formar series continuas ao longo da 
espira . 

Os exemplares são lodos imperfeitos, 
mas o comprimento total da concha adulta 
é cerca de 30 millimetros. 


Shellralher small, elongate ; volutions 
nine or more in number, moderately 
convex and marked by prominent, 
abruptly raised longitudinal varices, 
which extend all the way across the vol¬ 
utions and have a tendency to range 
themselvesin conlinuous rows alongthe 
spire. 

The specimens are all imperfect, but 
the full length ofan adult shell was about 
30 millimeters. 
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CERITHIUM SPICULATUM (sp. nov.) 

(Kst. XIII, fig. 13.) 

tioe. Jacaranha, Maroim, Província de Sergipe 


Conclui muito pequena, comparativa- 
mentecurta ; lados da espira ligeiramente 
conca vos : voltas em numero de dez ou 
mais, as duas ou tres ultimas augmen- 
tando de tamanho mais rapidamente do 
que as outras, todasellas sendo convexas 
e ornadas de numerosas e pequenas va¬ 
rizes longitudinaes, que são cruzadas por 
quatro linhas espiraes salientes, dando á 
superfície uma apparencia iinamente tu¬ 
berculosa . 

Comprimento, 7 1/2 millimetros; lar¬ 
gura da ultima volta, i millimetros. 

E' possível que o specimen aqui dc- 
scripto seja um exemplar novo, mas a sua 
fôrma parece indicar uma concha adulta. 
Pelo menos, elle representa uma especic 
distincta de qualquer outra conhecida por 
mim. 


Shell very small, comparatively short; 
sides of the spirc gently concave; volu- 
tions ten or more in number, lhe last 
two or three iucreasing in size more rap- 
idly than lhe others ; volutions convex, 
marked by numerous, small longitudinal 
varices which are crossed by four rcvolv- 
ing raised lines, giving the whole surface 
a finely tubereulated appearance. 

Lengtli, 7 1/2 millimeters; breadth of 
the last volution, 4 millimeters. 

It is possible lhat the specimen here 
described is a young example, but its 
form seems to indicate a mature shcll. 
At least, it represents a species which is 
distinct from any other known to me. 


CERITHIUM.? 


(Esl. XIII, lig. 14) 

Loc. Rio Piabas, Provinda do Pará 


Entre os fosseis colleccionados no Rio 
Piabas, ha um molde natural <le uma con¬ 
cha que, apezar de ser imperfeito demais 
para completa caractcrisação especifica, 
representa evidentemente uma nova fôr¬ 
ma. E' pequeno, subcylindrico c delgado; 
o lado externo das voltas õ achatado e or¬ 
nado de numerosas e pequenas varizes lon¬ 
gitudinaes denticuladas, c de um ligeiro 


Among the fossils which were collected 
at Rio Piabas, is an imperfect natural 
moiild of a Shell that, although it is too 
imperfect for full speciüccharacterization, 
evidently represents a new form. It is 
small, tercte and slender; lhe outer side 
of the volutions flattened and marked 
by numerous, small, crenulated longitu¬ 
dinal varices, and by a slight revolving 
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sulco espir.il situado a cerca de um terço 
da largura da volta a partir do bordo dis¬ 
tai. A sutura é um pouco menos distincta 
do que o sulco supracitado, seu lado pro- 
ximal sendo um pouco mais alto do que 
o distai. 

O comprimento total da concha é cerca 
de 22 millimetros, ao passo que o maior 
diâmetro tem somente 5 millimetros. 

Publicando as descripçôes de taes spc- 
cimens, não as consideramos como um 
accrescimo real aos nossos conhecimentos 
da conchyologia fóssil; parece conve¬ 
niente, porém, apresentar nesta occasião 
uma relação tão completa quanto pos¬ 
sível dos mulluscos cretáceos brazileiros. 
Assim, addiciona-se lambem uma outra 
fôrma á já numerosa representação dos 
Gerithiidae. 


furrow which is siluated at about one- 
third the breadlh of the volution from its 
distai border. The suture is a liltle less 
conspicuous than the furrow jusl men- 
tioned, its proximal side being a llttle 
bigher than the distai. 

The full length of the Shell was about 
22 millimelers, whilc itsgreatestdiameter 
was only 5 millimelers. 

Publishing lhe descriptions of such 
specimens as th is is not regarded as any 
real addition to our knowledge of fóssil 
conchology, butit seems desirablcon this 
occasion topresent as full an exhibition 
as possible of the Brazilian Cretaceous 
Molluscan fauna. This case also adds 
another form to lhe already large repre- 
sentationof the Cerithiidm. 


«en. VICARYAj d’Archiac 

VICARYA ? DAPHNE (sp. nov.) 

(Eít. XIV, ftgs. lfie 17) 

Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco 


Concha pupiforme, moderadamente 
alongada; lados da espira convexos ; 
voltas em numero de nove ou mais, com 
os lados externos achatados ou muito li¬ 
geiramente convexos, eseperadas por uma 
sutura linear indistincla; a ultima volta 
arredondada na frente e contrahida para 
a abertura. Superlicie ornada de fracas 
linhas espiraes, que se tornam indis- 
tinctas na ultima volta, e também de 
uma depressão linear ao longo do meio 


Shell pupiform, moderately elongate, 
sides of the spire convex: volutions nine 
or more in number; their ouler sides 
ílattencd or very genlly convex, and sep- 
arated by a linear and incoospicuous 
suture ; lhe last volution rounded in front 
and conlrated towards lhe aperture. 
Surface marked by faint rcvolviug tines, 
which become obsoleto upon the last 
volution, and also bya linear depression 
along lhe middle of each volution, which 
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pecada volta, simulando tanto «a sutura 
real que faz parecer duplo o verdadeiro 
numero das voltas da espira. 

Comprimento, 19 millimetros; lar¬ 
gura da ultima volta, 7 1/2 millimetros. 

A collecção contém apenas um ex¬ 
emplar desta especie, em muito bom es¬ 
tado de conservação, excepto na margem 
do labio externo, onde está quebrado, e 
na abertura que parece ter sido um tanto 
comprimida accidentalmente e cont rali ida 
naluralmente. O labio interno, que se 
acha apparentemente no estado normal, 
è estreito e revirado contra o corpo da 
concha. O labio externo parece ter sido 
um tanto expandido na frente, mas não 
lia prova da existência de entalhe quer 
ahi quer na margem lateral da abertura. 
Si algum entalhe existiu, o exemplar 
não é bastante perfeito para mostral-o. 


simulates the real suture so mucli as to 
give the appearance of double the true 
number of volutions of wliich the spire is 
composed. 

Length, 19 millimeters; breadth of 
the last volution, 7 1/2millimeters. 

The collectiou conlains only a single 
cxample of tbis species, which is in a 
very good stale of preservation, except 
that the margin of the ouler lip is broken 
away, and the aperture appears to have 
been accidently somewhat compressed as 
well as naturally contracted. The inner 
lip which is apparently in its normal con- 
dilion, is narrow and reflected against 
the body of lhe shell. The outer lip ap- 
pears to have been somewhat elTuse at 
the front, but no cvidence of the exist- 
ence of a notcli is seen eilher there or 
in the lateral margin of lhe aperture. If 
either of these notches ever existed, the 
lhe example is not perfecl enougli to 
show it. 


VICARYA? SAPPHO (sp. nov.) 

(Est. XIV, ügs. 14 e lã) 

Maria Farinha, Província de Pernambuco 


Concha pupiforme, moderadamente 
alongada; lados da espira rectos na me¬ 
tade apicial , mas ligeiramente convexos na 
outra metade, sendo esta convexidade mais 
apparente por ser continua com a forte 
convexidade da região anterior da ultima 
volta; voltas em numero de dez ou mais, 
com os lados achatados e separados por 
uma sutura linear indistineta; a ultima 


Shell pupiform, moderalely elongate ; 
sides of the spirestraight upon the apical 
half, but genlly convex for the other 
half, and the appearence of this convex- 
ity is increased by being continuous with 
the strong convexity of the anterior portion 
of the last volution; volutions ten or 
more in number, their (lattened sides sep- 
arated by a linear, inconspicuous su- 
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volta arredondada na frente e contrahula. 
Devido ao estado imperfeito dos spcci- 
inens, o verdadeiro caracter de aber¬ 
tura não foi satisfactoriamentc determi¬ 
nado, mas sabe-se que ella é comparati¬ 
vamente pequena, c parece ter na extre¬ 
midade anterior um curto canal, seme¬ 
lhante ao d’algumas especies de Ccrühium. 
Nenhum dos specimens está bastante 
conservado para mostrar si esta cspecie 
temo entalhe no labio externo caracte¬ 
rístico da Vicarya . A superfície é appa- 
rentemente lisa, mas na região apicial 
apparecem pequenas varizes longiludi- 
naes, que logo se tornam indistinctas. 

Comprimento, 38 millimetros; largura 
da ultima volta, 17 millimetros. 

Esta cspecie, bem como a ultima de- 
scripta, parece pertencer ao genero Vi- 
carya; mas, infelizmente, o labio externo 
está tão mal conservado em todos os spe- 
cimeus de ambas as especies, que os ca¬ 
racteres distinctivos destas, si porven¬ 
tura existiram, não foram determinados. 


ture; lho last volution rounded at lhe 
front and contracted. On account of thc 
imperfect condition of lhe specimens the 
true character of the aperture lias nol 
heen satisfactorily ascertained, but it is 
known to liave heen comparativelysmall, 
and at lhe anterior end títere appears to 
liave heen a short canal, like that of 
some species of Cerithium. The condi¬ 
tion of none of the specimens is such as 
to Show whether th is species had lhe 
notch in the outer lip which character- 
izes Vicarya. The surface was apparenlly 
smoolb, but at the apical portion there 
is the appearence of small longitudinal 
varices which soon become obsolete. 

Lenglh, 38 millimeters ; breadth ofthc 
last volution, 17 millimeters. 

This species, as well as the one last 
described, seems lo belong to the genus 
Vicarya, but unfortunately the condition 
of the outer lip is such in all lhe spe¬ 
cimens of bolh species, that the distin- 
guishing cbaracteristics are nol sliown, 
even if they once possessed them. 


TURRITELLID/E 


ííeii. TUHRITELLA, Lamarck. 


TÜRRITELLA SOARESANA, Hartt 


(Est. XVIII, ligs. 8.9.) 

Hioo. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha delgada, angulo apicial cerca 
de 18 graus; lados rectos; voltas em 
numero de dez ou mais, distinctamente 


Shell slender; apical angle about 18 
degrees; sides straight ; volutions ten or 
more in number, distinctlv angulated. 
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angulares, com o angulo agudo, situado 
junto ao bordo proximal das voltas; lado 
distai das voltas recto entre o angulo ea 
sutura, armado de duas linhas espiraes 
vivamente salientes ou delgadas rugas; 
o resto da superfície liso, mas, com bôa 
lento, observam-se finas estrias cruzadas 
pelas linhas de crescimento ordinárias. 

Os exemplares um tanto numerosos 
existentes nas collecções estão todos que¬ 
brados noapice, mas o comprimento total 
de um exemplar adulto tem cerca de 40 
millimetros; largura da ultima volta, 12 
millimetros. 

Esta especic foi dedicada pelo professor 
Hartt ao seu amigo e hospedador em Ma¬ 
ria Farinha, o Sr. Frederico Marques da 
Costa Soares. 


the angle sharp, situated near the proxi¬ 
mal border of the volutions; the distai 
side of the volutions straight between the 
angle and the suture, and marked by two 
sharply raised revolving lines, or slender 
ridges; the remainder of the snrface 
plain, exccpl that under a good lens it is 
seen to be marked by linc striae, crossed 
by the usual lines ofgrowth. 

The somewhat numerous specimens 
contained in the collections are all hroken 
off at the apex, hut the full length of an 
adult example was ahout 40 millimeters; 
hreadth of the last volution, 12 milli¬ 
meters . 

Thisspecics was dedicated by Prof. 
Hartt to liis friend and liost at Maria 
Farinha, Sr. Frederico Marques da Costa 
Soares. 


TURRITELLA SYLVIANA, Hartt 
(Esc. XVIII, fl?. 10) 

Lot*. Maria Farinha, Província cie Pernambuco 


Concha pequena; lados da espira ligei¬ 
ramente concavos, de modo que a região 
apicial e muito delgada; voltas em nu¬ 
mero de dez mais ou menos, as da espira 
distinctamente angulares, com o angulo 
proeminente e situado junto ao lado pro¬ 
ximal das voltas; a ultima volta propor¬ 
cional mente um pouco maior do que as 
outras, e lendo o angulo menos agudo; 
superfície das voltas, entre o angulo e a 
sutura no lado distai, côncava e armada 
de linhas espiraes finas c salientes, das 


Shell small, sides of the spire gently 
conca ve, so that its apical portion is very 
slender; volutions ahout ten in number; 
those of lhe spire distinctly angular, lhe 
angle being prominent, and situated 
near the proximal side of the volutions ; 
the last volution proportionally a little 
larger than the others, and its angle less 
sharp; lhe surface of the volutions, be- 
tween the angle and the suture at the dis¬ 
tai side, concave and marked by fine 
revolving raised lines, two of which are 

V. vii. —21 
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ijuacs duas são inais largamente sepa¬ 
radas do que as outras. A superfície do 
lado próxima! da volta é também ornada 
de linhas espiraes finas e salientes. 

Comprimento, 18 millimetros; largura 
da ultima volta, G 1/2 mjllimetros. 

Esta fórma, ainda que espocificamente 
dilTercnte da ultima dcscripta, tem com 
eila estreitas relações. As diflerenças 
mais salientes consistem no menor com¬ 
primento, nos lados concavos da espira, 
e na maior delicadeza da csculplura su- 
perlicial desta especie. 

0 nome desta especie foi dado em 
honrado fallccido Dr. Miguel da Silva, 
professor de geologia e mineralogia da 
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro. 


more widely separated lhan the others. 
The surface of the proximal side of lhe 
volution is alsomarked by fine revolving 
raised Jines. 

Length, 18 millimeters; breadth of 
the lasl volution, 61/2 millimeters. 

This form, although speciQcally differ- 
ent from lhe one last described, is ncar- 
ly rclated to il. The more conspicuous 
difTerences are the less length, concave 
sides of the spire, and greater delicacy of 
the surface markings of this species. 

This species is named in honor of the 
late Dr. Miguel da Silva, professor of 
Gcologyand Mineralogy in the Poiytechnic 
School of Rio de Janeiro. 


TURRITELLA ELIC1TA, Stoliczka 
( Est. XVIII, Ugs. 6, 7 ). 

TurriteUa elicita, Stoliczka, 1868; Pal. Indica, Vol. ii. p. 221, est. XVI, li.). 3 
Loc - Maria Farinha, Província de Pernambuco 


Concha longae delgada : voltas acha¬ 
tadas, comparativamente largas e por¬ 
tanto extraordinariamente obliquas; cada 
volta tendo no bordo distai, junto á su¬ 
tura, uma ruga proeminente arredon¬ 
dada ; lados das voltas adiante das rugas 
achatadas ; a ultima volta subangular na 
peripheria. Toda a superfície é ornada 
de linhas espiraes salientes e delgadas, 
que parece tornar-se indislinctas na ul¬ 
tima volta dos exemplares completamente 
adultos: linhas de crescimento ordina- 


Shell long and slender ; volutions ílat- 
tened, comparatively broad and lherefore 
unusually obliqúe; each volution bearing 
a prominent rounded ridge at the distai 
border, close to the suture ; the sides of 
the volutions fonvard of lhe ridge flat- 
tened; the last volution subangular at 
the periphery. The whole surface is 
marked with slender revolving raised 
lines, which appear to become obsoleto on 
the last volutionof fully adult examples ; 
lines of growlh usually not conspicuous. 
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namente indistinctas, mas as poucas que 
foram observadas indicam (pie o bordo 
do labio externo é sinuoso. 

Os exemplares desta cspecio consistem 
todos de fragmentos, e por is^ não se 
pódo dar as dimensões completas da 
concha, mas o comprimento total de um 
exemplar adulto tem cerca de 150 milli- 
mctros, e o diâmetro da ultima volta 27 
millimctros. • 

Estes exemplares brazileiros, com- 
quanto sejam todos imperfeitos, parecem 
concordar nos caracteres específicos com 
a T. clicita, Stoliczka, das rochas cre¬ 
táceas da índia Meridional. Com cffeito, 
tanto quanto se póde julgar pela cxccl- 
lentc descri pção e figuras de Stoliczka 
(loc. cil. ), os exemplares brazileiros só 
differem dos indianos por terem as linhas 
espiraesque ornam a superfície um pouco 
mais distinctas, mas isso póde ser devido 
a uma differença na fossilisação das con¬ 
chas, e quando não seja, este facto não é 
considerado como de importância espe¬ 
cifica . 

Às seguintes observações do Dr. Sto¬ 
liczka em relação aos exemplares in¬ 
dianos, applicam-se perfeitamente aos 
brazileiros: * A fôrma muito alongada e 
a larga intumescência ao longo da sutura 
posterior, á primeira vista, dão a esta es- 
pecio a apparencia de uma Nerincea. A 
intumescência suturai não è porém mar¬ 
ginada por uma linha distincta, como 
acontece em todas as Neriuese, e a falta 
de todas as dobras dacolumella confirma 
esta distineção.» 


bul thc few that have been observed in- 
dicatc that thc border of lhe ou ter lip was 
sinuous. 

The specimens of tliis species are ail 
fragmentary, and the full dimensions of 
thc shcll cannot therefore bc given, but 
the full lengthof an adult example was 
not far from 150 millimelcrs, with a 
diameter of the last volution, of 27 milli- 
meters. 

Although these Brazilian specimens 
are all imperfect tlicy seen to agree iu 
speciíic characters with T. clicita, Sto¬ 
liczka from lhe Crctaceous rocks of 
Southern índia. Indeed.so far as 1 can 
determine from Stoliczka’s excellent des- 
cription and figures (loc. cit.), the Bra¬ 
zilian examples dilTer from the Indian, 
only in a little greater distinetness of 
the revolvinglincs wliich mark the sur- 
face; but this may be due toa difference 
attending the fossilization of the shells ; 
and if not, it is not deemed of speciíic 
importance. 

The following remarks by Dr. Stoliczka 
in relation to the Indian specimens 
apply equally well to the Brazilian ones. 

« The very clongate form, and lhe broad 
swelling along the posterior suture, give 
this species at firstsight the appearance 
of a Nerincea. The suturai swelling is 
however, not margined by a separate 
line, as is the case in all Ncriueae, and 
the want of all columella plaits confirms 
that distinction ». 
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TURRITELLA ? ACUTICARINAXA ( sp. nov.) 
(Est. XVIII, «g. 11.) 


Entre os fosseis colleccionados em 
Maria Farinha, Província de Pernambuco, 
lia um unico exemplar de uma concha 
que é demasiadamente imperfeito para 
caracterizaçãogenerica e especifica, mas 
que exhibe feições indicando uma especie 
desconhecida. As voltas são em numero 
de oito ou mais, cada qual tendo pouco 
adiante do meio uma carena viva e muito 
proeminente, cuja margem è ondulada 
ou denteada . 

A fig. 2, est. XVIII, representa o 
exemplar no tamanho natural. 


Among the fossils collected at Maria 
Farinha,Tirovince of Pernambuco, is a 
single example of a shell which is too 
imperfect for satisfactory specilic andgen- 
eric characterization, but which exhibits 
features that indicate an unknown spe- 
cies. The volutions are eightormore in 
numher eacli hearing a sharp and very 
promincnt carina a litlle forward of its 
iniddle, the edge of the carina being un- 
dulated ornotched. 

The figure 2 on plalc XVIII repre- 
sents the specimen, natural sizc- 


Qen. SIESALIA, Gray 


ME3ALIA NETTOANA ( sp. nov.) 

( Est. XVIII, figs. 3, 4.) 

Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha moderadamente alongada ; 
voltas cm numero de dez ou mais, dis- 
tincta e regularmente convexas, or¬ 
nadas de sete linhas espiraes abru¬ 
ptamente salientes ou delgadas rugas, 
sendo estas de tamanho quasi uni¬ 
forme e separadas entre si por es¬ 
paços de largura proximamente igual á 
das rugas ; lado anterior da ultima volta 
ornada de quatro ou mais rugas espiraes 
semelhautc ás outras; abertura modera¬ 
damente grande, de contorno suhcircular. 


Shell moderately elongate ; volutions 
ten or more in numher, distinctly and 
regularly convex, and marked by seven 
abruptly raised revolving lines, or slender 
ridges of nearly uniform size, and which 
are separated by interspaces of about 
cqnal width with the ridges; lhe ante¬ 
rior sidp of the last volulion is marked 
by four or more revolving ridges similar 
to the othcrs; aperturc moderately large, 
suhcircular in outline. 
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Comprimento, cerca de 55 milli- 
melros; largura da ultima volta, 22 mil- 
limclros. 

0 nome especifico é dado em honra do 
Dr. Ladislau de Souza Mello e Netlo, 
Director Geral do Museu Nacional do Rio 
de Janeiro. 


Length, about55 millimeters; breadth 
of the last volution, 22 millimeters. 

The specific name is given in honor of 
Dr. Ladislau de Souza Mello e Netto, Di¬ 
rector of the National Musenm at Rio de 
Janeiro. 


MESALIA HEBE (sp. nov.) 


(Est. XVIII, lig. 5.) 

Loc. São Gonçalo, perto tia Estancia, Província de Sergipe. 


Concha comparativamente pequena; 
angulo apicial de 20 graus; voltas em 
numero de dez ou inais, regularmente 
convexas; sutura impressa, voltas da es¬ 
pira ornadas de cinco linhas espiraes 
vivamente salientes, que são de tamanho 
quasi uniforme e separadas entre si por 
espaços um pouco mais largos do que ellas; 
lado anterior da ultima volta convexo, 
ornado de linhas espiraes semelhantes ás 
do lado externo das voltas, mas um pouco 
mais grossas. 

Comprimento, 19 millimetros ; largura 
da ultima volta, 7 millimetros. 


Shell comparatively small, apical angle 
2 U degrees, volutions tenor moreinnum- 
ber, regularly convex; suture impressed; 
volutions of the spirc marked by üve 
sharply raised revolving lines, ol nearly 
uniform size, and separated by iníer- 
spaces which are a littlc wider than the 
lines; the anterior side of the last volu¬ 
tion is convex, and bears revolving lines 
similar to those of the outer side of the 
volutions, but a little coarser. 

Length, 19 millimeters; breadth of the 
last volution, 7 millimeters. 


CALYPTRIIDjE 

Gen. CALYPTR/KA, Lamarck. 

• CALYPTRA2A FAUSTA (sp. nov.) 

(Est. XVIII, Hg*. 17, 18.) 

Loc. Uio Piabas, Província do Pará. 

Concha de contorno marginal suboval Shell suboval or subeireular in mai- 
ou subeireular, em alguns casos muito ginal outlinc, in some cases much de- 
deprimida, e em outros a altura é quasi prcsscd,and in othersthe heigbt isneaily 
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igual ao menor diâmetro na margem; 
ápice um pouco atrás do centro da concha 
e voltado ligeiramente para o lado direito, 
os lados tendo um declive ligeiramente 
convexo desde o ápice até a margem; o 
processo em fórma de meia laça situado 
ho lado postero-lateral da direita, logo 
abaixo do ápice, tendo o lado aberto 
apparentemente dirigido á esquerda; su¬ 
perfície apparentemente liza e sem rugas 
ou quaesquer outros ornatos, excepto 
finas linhas de crescimento. 

As conchas variam de fórma e tamanho, 
a representada na est. XVIII sendo um 
pouco mais alongada e elevada do que o 
termo médio. O maior diâmetro deste 
exemplar tem 17 millimetros; o mais 
curto, U millimetros; a altura, 10milli¬ 
metros. Em um dos exemplares a altura 
não tem mais que um terço do dia- 
metro. 

Os exemplares da collccção consistem 
todos em moldes e impressões naturaes, 
mas os caracteres da concha são quasi 
todos satisfactoriamente indicados. 


equal to lhe shorler diameter at the 
margin; apexa little behind the center oí 
lhe shell and turncd slightly to the right 
side; the sides having a genlly convex 
slope from lhe apex to lhe margin ; the 
half-cup-shapcd process situatcd at the 
right postero-lateral side, just beneath 
the apex, and ils open side is apparently 
directed lo the left; surfacc apparently 
smoolh and without wrinkles or other 
markings except fine linesof growth. 

The sliells are variahle in shape and 
size ; the one represented on plate XVIII 
is a little more elongate, and more ele— 
vated thau the average. The longer 
diameter of that example is 17 millime- 
ters ; lhe shorter, 11 millimeters, ; the 
lieight 10 millimeters. In lhe case of one 
example the height is not more thau one- 
third so greal as the diameter. 

The specimens which the collection 
contains areall in lheconditionof natural' 
cast and moulds, but the characteristies 
ofthe shell are nearly all satisfactorily 
shown. 


CALYPTR^A NLDULIFERA isp. nov 


(Est. XI n, 
Loc. Rio Piabas, 

Concha moderadamente funda, de con¬ 
torno marginal subeireular ou suhel- 
liptico, com a margem um pouco irre¬ 
gular ; região umbonal proeminente, 
arredondada e inclinando-se para trás, 
situada um pouco adiante da margem 


i?s. 18, 19.) 

Província do Pará. 

Shell moderately deep, subeireular or 
subelliptical in marginal outline, the 
margin being slightly irregular; umbonal 
poi tion prominent, rouuded and inclining 
backward, and placed a little in advance 
of the posterior margin; the slope from 
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posterior; declive do bico para a margem 
posterior concavo ; declives lateraes 
convexos; declive anterior também con¬ 
vexo c mais longo do ipie qualquer dos 
outros; o processo taciforme interno pe¬ 
queno, situado logo abaixo do bico no 
lado posterior. Superfície ornada de linhas 
e ondulações de crescimento concên¬ 
tricas. 

Diâmetro antero-posterior, 18 inilli- 
metros; altura, 10 mdlimetros; diâ¬ 
metro transversal, 18 milliinetros. 

Esta cspecie é representada sómente 
por moldes naturaes do interior da con¬ 
cha, mas os seus caracteres principaes 
são bem visíveis. 

Ella ditíere da cspecie precedente, com 
a qual está associada, pela maior obli¬ 
quidade da região umbonal e maior 
proeminência do bico ; dilíere também 
pela posição mais elevada e menor ta¬ 
manho do processo interno taciforme. 


lhe beak to lhe posterior margin conca ve ; 
the lateral slopes convex; the anterior 
slope also convex and longer than cither 
of the others; the internai cup-shaped 
processsmall, situatcd jusl beneath the 
beak at its posterior side. Surface marked 
by concenlric lines and undulations of 
growth. 

Antero-posterior diameter, 18 milli- 
meters ; height, 10 millimeters ; trans¬ 
verso diameter, 18 millimeters. 

This species is known only by natural 
castsofthe interior of the shell, but its 
leading characterics are well shown. 

It differs from the foregoing species, 
with which its associated, in the greater 
obliquity of its umbonal portion, and the 
greater prominence of the beak. Also in 
the [more elevated position and smaller 
sizeof its cup-shaped internai process. 


fien. GALGRUS, lluniplii-ey 

GALERU3 OLINDENSIS ( sp. nov. ) 


(Est. XVIII, ügs. 15, 16. ) 

JLioc. Olinda e Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha subconica deprimida, côncava 
em baixo ; voltas ern numero de quatro, 
regularmente convexas, inclinando-se 
para baixo; ápice pequeno, proeminente; 
peripheria da ultima volta viva, prolon¬ 
gando-se para baixo em continuação á 
convexidade da superfície externa ; 
sutura ligeiramente impressa ; superfície 


Shell deprcsseJ-subconica!, concavc 
below; volutions four in number.regularly 
convex, sloping downward ; apex small, 
prominent ; lhe periphery of the last 
volution sliarp, projecting downward 
continuously with the convexity of lhe 
outer surface ; suture slightly impressed ; 
surface plain, or in part marked by faint 
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lisa, ou ornada em parte de fracas rugas 
de crescimento radiantes. E tal o estado 
dos specimcns da colleceão, que o 
caracter da abertura nao foi satisfactoria- 
mente determinado ; mas ella é estreita 
e vivamente angular na extremidade 
exterior. A parte externa da ultima volta 
de um dos specimcns parece ter descido, 
durante seu crescimento, um pouco além 
da curva espiral regular formada pelas 
outras voltas, produzindo uma ligeira 
concavidade na superfície externa junto á 
sutura. Isto, porém, é provavelmente 
uma variação individual, e não um 
caracter especifico . 

Altura axial, 16 millimetros ; o maior 
diâmetro, 21 millimetros. 


radiating wrinkles of growtliThe condition 
of lhe specimcnsin the collection is such 
that the cliaracter of the aperture lias nol 
been satisfactorily determined; but il was 
narrow, and sharply angular at the ouler 
end.The ouler partof lhe last volution of 
onc of the specimcns appears, during its 
growlb, lo bavedropped fonvard a little 
from lhe regular spiral curve which the 
other volutions follow, producing a sliglit 
conca vity of the ou ter surface near 
the suture. But lliis is probably an 
individual variation, and not a speeiíic 
cliaracter. • 

Axial heiglit, 16 millUneters ; greatesl 
diameter, 21 millimeters. 


nkritopsid.e 


Gcn. XERITOP8I8, Grateloup 

NERITOPSIS ? ELECTRA ( sp. nov. ) 
(Est. XVII. llg. 13.) 

Lnc. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha de contorno elliptico quando 
vista de cima com a abertura para baixo ; 
voltas em numero de tres ou quatro, 
convexas, a ultima formando quasi toda 
a concha; espira muito curta, mas tão 
proeminente como é usual nas especies 
deste genero; sutura indistincta; a ultima 
volta regularmente arredondada desde as 
proximidades da sutura até o umbilico, 
eaugmentaudo de tamanho tão rapida¬ 
mente que a abertura é muito grande e o 


Shell elliptical in outline when viewed 
from above witli the aperture downward; 
volutions lliree or four in number, 
convex ; the last one forming rnuch the 
greater pari of lhe shell; spire very 
short, but as prominent as is usual in 
species of this genus; suture incon- 
s picuous ; lhe last volution regularly 
rounded from near tbc suture to lho 
umbilicus, and so rapidly increasing in 
size that tbc aperture is very large, and 
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labio externo proeminente ; o bordo distai 
desta volta, junto á sutura, é um pouco 
elevado, ou comprimido contra a volta 
precedente. Superfície ornada de linhas 
espeiraes salientes c um tanto grossas, que 
são quasi uniformes cm tamanho c sepa¬ 
radas entre si por espaços de largura 
proximamente igual á delias. 

A maior largura, medida através da 
abertura até o labio externo, 23 milIi- 
melros. 


lhe ouler lip prominent; ncar lhe suture, 
the distai bordei* of this volution is 
slighlly elevated, or appressed againsl 
the preceeding volution. Surface markcd 
hy rather coarse revolving raiscd lines, 
which are of nearly uniform size, and 
which are separatedby interspaces ahout 
equal in width wilh the lines. 

Greatest hreadlh, measured acrosslhe 
aperture to theouter lip, 23 millimcters. 


oxustid.e 

Gen. PHOHUS, Montfort. 

PHORUS BRASILIENSIS (sp. nov.) 


(Est. X, ligs. 13 e 14.) 

í.oc. Maria Farinha, Província de Pernambuco; Rio Piabas, Província do Pará. 


Concha pequena; espira baixa, com¬ 
posta de quatro voltas; superfície supe¬ 
rior convexa, mas irregular por causa da 
adlierencia de fragmentos de corpos es¬ 
tranhos com que o mollusco se sobre¬ 
carregou ; umbilico pequeno; abertura 
larga lateralmente, mas estreita vertical- 
mente ; largura da parte externa da ultima 
volta, quando vista de cima, proxima¬ 
mente egual a um terço do diâmetro in¬ 
teiro da rosca. 

Diâmetro do maior exemplar da collcc- 
ção, que consiste em uma impressão 
natural do interior da concha, 23 mil- 
limetros: altura axial do mesmo, 13 
millimelros. 


Shell small, spire low, consisting of 
fonr volutions; their upper surface convex 
but inade irregular by adheriog frag- 
mcnts of foreign substances with which 
the mollusk. loaded itself; uríibilicus 
small; aperture broad laterally, but 
narrow vertically; the width of the 
outer portion of the iast volution, as 
viewed from above, equals aboul onc- 
third the full diameter of the coil. 

Diameter of lhe largest example in the 
collection, which is in the condition of a 
natural cast of the interior of lhe Shell, 
25 millimcters; axial hcight of the same, 
13 millimcters. 


V. vii.—22 
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Dous ou tres dos exemplares conser¬ 
vam a substancia da concha, e, com- 
quanto a sua superfície natural esteja 
demasiadamente obscurecida pela rocha 
adherente para ser representada por meio 
de flguras, pódem-se distinguir algumas 
de suas partes. Estes exemplares mostram 
que a concha é caracterisada por uma 
superfície superior lamellosa e outra in¬ 
ferior rccticulada, como é comrnum nas 
especies actuaes do Phorus. Esta especie 
assemelha-se ao Phorus plicatus de 
Zekli, conforme este 6 figurado era Die 
Gasteropoden der GosaugcbUde, est. ix, 
fig. 5, mas ella não é tão elevada nem 
tão rugosa ou plicada, e as voltas na 
fórma brazileira são proporciona Iraen te 
mais largas do que na austríaca. 


Two or three of the examples retain tbe 
shell substancc and, although tbe na¬ 
tural surface of these is too much obscur- 
ed by adhering stone to allow of its 
representation by figures, portions of it 
are distinguishable. These examples show 
that the test was characterized by a la- 
mellose upper, and a cancellated under 
surface, such as is common witli living 
species of Phorus. Tliis species resembles 
tbe Phorus plicatus of Zekli, as ligured in 
Die Gasteropoden der GosaugcbUde, plate 
ix, íig. 5; but it is not so elevated, nor 
so rugose or plicated; and the volulions 
are proporlionally broader in tbe Brazil- 
ian, tlian in tbe Austrian form. 


STROMBIDiE 


Gen. STItOMDLS, Liniiseus 

STROMBUS TOOATUS (sp. nov.) 

(Est. XV, Ügs. 13, 14. 15 elfi) 

JLioe. Maria Farinha, Provinda de Pernambuco 

I 4 

Concha comparativamente corta; es- Shell comparatively short; spirc equal 
pira com comprimento egual a cerca in lenglh to about onc-quarter of tbe full 
de um quarto do comprimento total da lengtli of tbe shell; volutions five or more 
concha; voltas em numero de cinco ou in number, the last onelarge; tboseofthe 
mais; a ultima grande, as da espira con- spirc corivex: their distai side closely ap- 
vexas e com o lado distai apertadamente pressed against tbe next prcceeding volu- 
comprimido contra a volta immediata- tion ; eacb volution bearing from eigbt to 
mente precedente; cada volta ornada de ten narrow, abruptly raised, longitudinal 
oito a dez varizes longitudinaes estreitas varices, whicb end at lhesmallappressed 
















ARCHIVOS DO MUSED NACIONAL 


171 


e abruptamente salientes, que terminam 
em uma pequena dobra comprimida no 
bordo distai das voltas da espira, attin- 
gindo porém a sutura no bordo proximal. 
Estas varizes na ultima volta extcndcm-se 
para diante um pouco alèm da metade de 
sua largura, e alii tornam-se indislinclas. 
A superfície da pirte anterior da ultima 
volta é ornada de grossas e salientes li¬ 
nhas espiraes, sendo visíveis nas super¬ 
fícies bem conservadas fortes e contíguas 
linhas de crescimento; abertura modera¬ 
damente grande, terminando na frente 
em um curto canal ligeiramente recur¬ 
vado ; labio externo da concha adulta 
expandindo quer lateral quer posterior- 
mente, a sua margem sendo revirada eum 
pouco engrossada, arredondada na região 
postero-lateral, e provida de um entalhe 
pouco profundo perlo da região anterior. 

Comprimento, 29 millimetros; largura 
da ultima volta, 1G millimetros. 

No aspecto geral esta concha asseme- 
ha-se ás impressões internas da que é 
descripta nesta memória com o nome de 
Vohaüithes ulticostatus, mas differe delia 
por ter a espira muito mais curta e a co* 
lumella lisa. 


fold at lhe distai border of lhe volutions 
of the spire, but they rcach the suture 
upon the proximal border. These varices 
on the last volution extend fonvard a 
little more tliaii one-half its brcadth, 
where they become obsolele. The surfacc 
upon the anterior portion of the last 
volution is marked by coarse, revolving, 
raised lines; and sliarp, close-set lines 
of growth are visible on wcll preserved 
surfaces; aperture moderately large, 
ending in a short, slightly llexed canal 
at the front, and at lhe maturity of the 
shell the outer lip became % expanded both 
lateral ly and posleriorly, its margin being 
everted and a little thickened, rounded 
at its postero-lateral portion, and bearing 
a shallow notch near lhe anterior por¬ 
tion . 

» 

Length, 29 millimeters ; breadth oíthe 
last volution, 16 millimeters. 

In general aspect this shell resembles 
the internai casts of the onevvhich is 
described in this memoir imder the 
name of VohUilithes alticostatus, but 
it difTers in its much shorler spire, and 
in having a smooth columella. 


STROMBUS? DAL.LI ANUS (sp. nov.) 

(Hat. XI, figs. 15,16.) 

Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 

Concha pequena: região apicial larga Shell small, its immediate apexblunt 
na base e estreita na parte terminal ; and its terminal portion narrow ; volu- 
voltas em numero de sete ou mais, con- tions seven or more in niimber, convex; 
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vexas ; o liordo distai de cada volta ligei¬ 
ramente comprimido ; a ultima eapenul- 
tima volta augmentando rapidamente de 
diâmetro; a ultima volta bojuda e es¬ 
treitando-se anteriormente; lábio ex¬ 
terno volvido para dentro; abertura 
muito estreita no meio, mas terminando 
posteriormente em um largo, aberto e 
curto canal posterior ou entalhe, que é 
marginado no lado externo por umapro- 
jccção posterior do labio externo, e no 
lado interno por uma estreita c proemi¬ 
nente callosidade situada contra a espira, 
esta callosidade attingindo mais de me¬ 
tade do comprimento da espira; região 
anterior da abertura e do labio externo 
desconhecida, mas o entalhe na base da 
columella é muito estreito. Superfície 
apparentemente lisa na ultima volta, 
mas, vistas com lente, as voltas da espira 
mostram pequenas varizes longiludinaes 
indistinctas. 

Comprimento, 17 millirnetros; diâ¬ 
metro da ultima volta. 12 millirnetros. 

No aspecto geral esta pequena e inte¬ 
ressante concha afasta-se muito das 
fôrmas typicas dos Strombus, mas pela 
sua estruetura eu a refiro provisoria¬ 
mente a esse genero, ainda que deva ser 
incluída provavelmente cm algum subge- 
nero da Sirombus. Ella é apparente¬ 
mente congenere com a concha que 
Zekli publicou com o nome de Ovula 
slriata em Die Gasteropoden der Gosau- 
gcbilde, pag. 64, est. XI, ligs. 9 a, 9 b, 
9 c. A nossa concha não pertence certa- 
mente ao genero Ovula, c, comquanto 


lhe distai border of each voluliou slight- 
ly appressed ; the ultimato and penul- 
timale volutions rapidly increasing in 
diameter ; the last one inflated and nar- 
rowed anteriorly ; outer lip inverted; 
aperture very narrow along its middle, 
but terminating postcriorly in a broad, 
open, short posterior canal or notch, 
which is bordered upon the outer side 
by a posterior projection of the outer 
lip, and upon the inner side by a 
narrow, prominent accumulation ofcallus 
against the spire; this callus reaching 
up morethan half lhe lengtli of lhe spire; 
anterior portion of the aperture and' of 
the outer lip unknown, but the notch 
at the base of the columella is very 
narrow. Surface apparenlly plain for 
the last volution, but under a lens the 
volutions of lhe spire show small in- 
distinct longitudinal varices. 

Lenglh, 17 millimeters; diameter of 
the last volution, 12 millimeters. 

In general aspect this interesting little 
shell departs widely from the typicalforms 
pf Sirombus, but its strueture is such that 
I refer it provisionally to that gentis, 
although il probably oughtto beranged 
under some subgenus of Strombus. It is 
apparently congeneric witli the shell 
which Zekli published under the naine 
of Ovula slriata in Dic Gasteropudem der 
Gosaugebilde, page 64, plate XI, ligs. 
9 a, 9 b, 9 c. Our shell certainly does 
not belong to Onda, and although it bears 
considerable resemblance to Eram, Risso, 
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apresente considerável semelhança com o 
genero Eram, Ilisso, não tem como este 
gencro cana! anterior proprio, nem den- 
ticulação em qualquer parte do labio in¬ 
terno . 

0 nome especilico ó dado em honra 
do eminente conchyliologista , Mr. W. 
II. Dali. 


it has no propcr anterior canal like that 
genus, and no denticulation of anv part 
of lho inner lip. 

The specilic name isgiven in honor 
of t/ie eminent conchoíogist, Mr. W. 
H. Dali. 


APORRHAlIbE 

Gen. ANCHURA., Conrad 

ANCHURA INFORTUNATA (sp. nov.) 

(Bst. XI, lig. 20.) 

Loc. Porto dos Barcos, Província de Sergipe. 


Entre os fosseis obtidos no Porto tios 
Barcos, Província de Sergipe, ha algumas 
impressões naturaes imperfeitas de uma 
concha evidentemente congenere com as 
que, entre os mol luscos Cretáceos Norte- 
Americanos, são ordinariamente referidas 
ao genero Anchura de Conrad. A espira 
é moderadamente longa; as voltas con¬ 
vexas, cornadas de varizes longitudinaes: 
obico anterior moderadamente proemi¬ 
nente: a aza larga, prolongada posterior- 
mente em um processo pontudo; bordo 
externo da aza convexo; bordo anterior 
concavo, formando um angulo com o 
bordo externo, e curvando-se para adi¬ 
ante até o lado do bico. 

Comprimento total de uma concha 
adulta, apparen temeu te cerca de 30 mil- 
limetros; largura através da aza, 20 mil- 
limctros. 


Among lhe fossils ohtained at Porto 
dos Barcos, in thc Province of Sergipe, 
are a few imperfcct natural casts of a 
shell which is evidently congeneric with 
lhose which among the North American 
Cretaceous mollusca, are usually refer- 
red to thc genus Anchura of Conrad. The 
spire is moderately long, the volutions 
convex, and marked hy longitudinal 
varices: the anterior beak moderately 
prominent: the wingbroad, and poste- 
riorly produced into a pointed process; 
ouler border of the wing convex; ante¬ 
rior horder concave, forming an angle 
with lhe outer horder and curving forward 
to the side of the beak. 

The fuiI length of an adult shell was 
apparently about 30 millimeters: its 
hreadth across the wing, 20 millimeters. 
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Nas circumstancias ordinárias não è 
conveniente tentar uma descripção espe¬ 
cifica de exemplares Ião imperfeitos como 
são os que representam esta especie nas 
collecções; comtudo, convém que os mol- 
luscos cretáceos do Brazil sejam tão com- 
pletamenle illustrados nestas memórias 
quanto permitte o material existente. 


Under ordinary circumstances it is 
undesirable to attempt a specific deserip- 
tion of spccimens so imperfect as are 
those which reprcsent ihis species in the 
collections. lt is desirable however, that 
the Cretaceous molluscan fauna of Brazil 
should be as fully illustrated in thesc 
memoirs as the present available mate¬ 
rial will allow. 


Gen. CAL1PTRAPHORU8, Conrad. 

. CALYPTRAPHORUS? CHELONITIS (sp. nov.) 

(Est. XI. ligs. 17. 18, 19.) 

L/OC. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha pequena, subfusiforme; o lado 
em que se forma a abertura no estado 
adulto é achatado por uma grande callo- 
sidade, que oblitera nesse lado lodo 
traço da divisão da espira em voltas, 
e também quasi inteiramente no lado 
opposto. Neste ultimo lado a callosidade 
é mais irregular, havendo apparente- 
mente só um logar no meio em que a 
callosidade não se forma quando a con¬ 
cha attinge o estado adulto. A abertura 
é comparativamente pequena, oblonga, 
terminando anteriormente em um pequeno 
canal exeavado em um longo e delgado 
bico, que 6 recto e em linha com o 
eixo da concha; labio externo um pouco 
engrossado e recurvado, truncado tanto 
na extremidade anterior como na pos¬ 
terior ; margem externa ligeiramente con¬ 
vexa, tendo na extremidade anterior uma 
pequena projecção obtusa. 


Shell small, subfusiform; the side 
upon which the aperlure opens at rna- 
turity is flaltcned by a large accumula- 
tion of callus, by which all trace of the 
division of the spire into volutions is 
obliteratcd upon that side, and almost 
wholly upon the opposite side also. Upon 
the lattcr side the accumulation is more 
irregular, apparently leaving only one 
spot at the middle upon which no callus 
was deposited wlien the Shell reached 
maturity. The aperlure is comparatively 
small, oblong, ending anteriorly in a 
minute cliannel which is exeavated out 
of a Iong slender beak, which is straight 
and in line with the axis of the shell; 
outer lip a little thickencd and retlexed, 
truncated at both the posterior and ante¬ 
rior ends; the outer margin gently con- 
vex and bearing at its anterior end a 
small obtuse projection . 
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Associadas com estas conchas, lia algu¬ 
mas outras do mesmo tamanho que eu 
considero como representando esta espe- 
cie justamente antes da formação da 
callosidade, que tem logar somente na 
concha adulta. Estes exemplares são fusi- 
formes; as voltas são em numero de sete 
ou mais, o lado externo das da espira 
sendo achatado ou ligeiramente convexo 
e separado por uma sutura linear; a 
superfície é lisa ou quasi lisa, cxcepto no 
ápice que è ornado de pequenas varizes 
longitudinaes. Estas conchas têm também 
um bico delgado como o da forma typica 
acima descripta, e póde-se observar cm 
algumas delias uma pequena callosidade 
no lado externo da espira . O labio ex¬ 
terno destas fôrmas não foi determinado. 


Associated with tliese shells are some 
otliers of similar size, which I regard as 
representing this species just prior lo lhe 
accumulation of callus, which occurs 
only at thc fuII maturity of the shell. 
Tliese specimens are fusiform; the volu- 
lious seven or more in numher, lhe outer 
side of lliose of the spire llattened, or 
gently convex and separated hy a linear 
suture; tlieir surface is plain or nearly 
so, except lliose of the apex, which are 
marked hy minute longitudinal varices. 
Tliese shells liave also a slender heak, 
likc that of lhe typical form just de- 
scrihed, and a small accumulation of 
callus may he detected upon the outer 
side of the spire of some of them. The 
outer lip of tliese fornis has not been 
determined. 


OVULIDiE 

Gen. Híhho. 


SIMNIA GILLIANA (sp. nov.) 


(Est. XVIII, figs. 12, 13, 14.) 


Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha pyriforme antes da maturidade, 
espira baixa, mas apparentemente um 
pouco côncava. Na maturidade a volta 
externa é bojuda, a abertura longa e 
larga, o labio externo estendido para trás 
sobre a espira. No lado direito da espira, 
uma outra extensão posterior do labio 


Shell pyriform before maturity, spire 
not prominent, but apparently slightly 
concave. At maturity the outer volution 
bccomes ventricose, lhe aperture long 
and widened, the outer lip extended 
backward over, and lapping upon, the 
spire. At the right side of the spire a 



176 


ARcmvos no museu nacional 


externo forma uma pyramide òca cie tres 
lados, que lem a base sobre a penúltima 
volta, o lado da frente aberto, c o fundo 
formado por uma callosidade. ü labio 
interno é revestido por uma callosidade 
moderada, c parece também ter um dente 
transversal perto da extremidade distai. 
O labio externo c a extremidade anterior 
da concba são desconhecidos. 

Comprimento, 28 millimetros. 

As collecçòes contêm somente dous 
exemplares desta conchi, sendo ambos 
demasiadamente imperfeitos para mos¬ 
trar todos os seus caracteres. Não è 
somente uma forma especifica unica, mas 
si fossem obtidos exemplares mais per¬ 
feitos, è provável que clles mostrassem 
representar um grupo de Ovulidíe até 
boje inédito. O nome especifico é dado em 
honra do Dr. Tbeodoro Gill, da Smithso- 
nian Institution. 


further posterior cxtension of tbe outer 
lip fornis a liollow, three sided pyramid 
wliicb bas its base upon tbe penullimate 
volution, its front side open, and a layer 
of callus forming its lloor. The inner lip 
has a moderale deposit of callus spreacl 
over it, and it seems also to have borne a 
transverse tooth near its distai end. The 
outer lip and lhe anterior end of lhe 
shell are unknown. 

Length, 28 millimcters. 

The collections contain only two exam- 
plcs of this shell, botb of which are too 
imperfect to display all its characteristics. 
It is not only a unique spccilic form, but 
if more perfect specimens were obtained 
it is probablc tliat they might be found to 
represent a bitherto unpublished group 
of tbe Ovulicke. The speciíic name is 
given in honor of Dr. Theodore Gill of lhe 
Smithsonian Institution. 


cypr/eim: 


Gen. (gen. nov.) 


Concha enrolada, cypneiforme ou as¬ 
semelhando-se a algumas fôrmas do ge- 
nero Marginella; espira deprimida ou 
umbilicada ; labio externo engrossado, 
virado para dentro ; abertura estreita, 
arqueada, canaliculada na extremidade 
anterior, e estreitada ou canaliculada na 
extremidade posterior ; labio interno liso 


Shell convolute, cyprceiform or resem- 
bling some forms of Marginella ; spirc 
depressed or umbilicated; outer lip thick- 
ened, involute; aperturo narrow, arc- 
uate, channelled at the anterior end, 
and narrowly open or channelled at the 
posterior end ; inner lipplain posleriorly; 
the columella bearing two or more dis- 
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posteriormcnte; columella tendo duas ou 
mais dobras obliquas distinctas na ex¬ 
tremidade anterior; labio interno appa- 
rentemente desprovido de callosidade ; 
bordo interno do labio externo engrossado, 
provavelmente crenulado ém todos os 
casos. 

Este genero concorda com o genero 
Cypnea na fôrma geral, no reviramento 
c crenulação do labio externo na unica 
especie conhecida, e no caracter das ex¬ 
tremidades da abertura. DilTorc daquelle 
genero pela presença de dobras obliquas 
na columella, e pela ausência de qual¬ 
quer callosidade considerável em volta 
da abertura. Assemelha-se a algumas 
fôrmas do genero Murginella por ter o 
labio externo engrossado e pela presença 
de dobras na columella; mas differe 
desse genero pelo seu enrolamento mais 
completo, pelo reviramento do labio ex¬ 
terno, pela canalisação da abertura, es¬ 
pecialmente na frente, e pela maior nitidez 
das dobras da columella. Quanto ao 
ultimo caracter, este genero assemelha-se 
ás Actceonella, mas differe dessa fôrma e 
de suas alhadas pelo reviramento e en¬ 
grossamento do labio externo, pelo ca¬ 
racter da abertura, e pela concha em fôrma 
de Cypraea. 

O facto das dobras da columella serem 
obscuras n’um dos exemplares da especie 
typica e não nos outros, parece indicar 
que este caracter é um tanto variavel ; 
mas, excluindo mesmo esta feição e a do 
umbilico espiral descoberto, a concha 


tinct obliqúe folds at its anterior end. 
Thcre is apparently no accumulation of 
callusupon theinner lip; and the inner 
border of lhe thickened ou ter lip is pro- 
bably crenulated in all cases. 

Th is genus agrees witli Cyprtm in its 
general form, the invplution of lheouter 
lip and the crenulation of lhe same in lhe 
case of lhe only known species, and in 
the charactcr of the ends of the aperture. 
II differs from that genus in the presence 
of obliqúe folds upon the columella, and 
in the absenceof any considerableamount 
of callus around the aperture. It resem- 
bles some of lhe forins of Mnrginella in 
its thickened outer lip, and in the pre¬ 
sence of folds upon the columella: hut il 
differs from that genus in its more com¬ 
plete convolution, the involution of the 
outer lip, the channcling of the aperture, 
especially at lhe front, and lhe more dis- 
tinct deíinition of the folds of the colum¬ 
ella. In thedistinclnessof the obliqúe folds 
upon lhe columella it resembles.lctíiwie/- 
la , but it differs from that and related 
forms in the involution and thickening of 
the outer lip, lhe character of the aper- 
lure, and the Cyprtm -like form of the 
shell. 

The fact that the columella folds are 
obscurc upon one of the examples of the 
typical species and not upon the others, 
seems to indicate that this may prove to 
he a somewhat variable character: but 
even excluding this fcalure, and that of 
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apresenta bastantes tlilTerenças dos outros 
generos estabelecidos, para permittir a sua 
separação. Por emquanto só é conhecida 
uma especie. 

CYPR.EACTA20N 
(Est. IX, ligs. 

Loc. Rio Piabas, 

Concha ovoide, ostrèitaiido-se para a 
frente: espira umbilicada, o umbilico 
sendo comparalivamente pequeno; volta 
externa bojuda e constituindo quasi toda 
a concha; labioexterno virado para dentro 
c engrossado, tendo a margem interna 
um tanto grosseiramente crenulada ; lá¬ 
bio interno liso, mas a columella apre¬ 
senta perlo da extremidade da frente tres 
dobras obliquas distinctas, além de uma 
outra mais forte cm que a columella ter¬ 
mina e que fórma o lado direito do canal 
anterior; abertura estreita, arqueada, 
mais longa do que a parte interna adja¬ 
cente da concha, terminando na frente 
cm um estreito canal e posteriormento em 
um entalhe arredondado. Superfície lisa. 

O comprimento total do maior exem¬ 
plar da collecção tem 41 millimetros ; a 
maior largura, 27 millimetros. 

As dobras da columella que foram 
descriplas como características deste ge- 
nero não apparecem no maior exemplar 
da collecção, como acontece nos menores, 
mas na concha maior o engrossamento 
da columella ò maior onde as dobras 
deviam apparecer. O reviramento do la- 


the uneovered spiral umhilicus, lhe shell 
presents suflicient diflerences from otlier 
established genera to warrant ils separa- 
tion. At present only onc spccies of it is 
known. 

PENN^E (sp. noy.) 

1,2,3,4 c 5.) 

Província do Pará. 

Shell ovoid, narrowing towards lhe 
front; spire umbilicate, lhe umhilicus 
being compara ti vely sinal I; outer volu- 
tion intlatcd and constituling much lhe 
larger part of the shell; outer lip involute 
and thickcned, ils inner margin somewhat 
coarsely crenulatcd; inner lip smoolh, 
but lhe columella bearsnear itsfroutcnd 
tbree dislinct obliquo folds besides the 
stronger onc in whicli the columella ends 
and which forms lhe righl side of the 
anterior channel; aperture narrow 
arcuate, longer lhan tbeadjacent inner 
portion of the shell, ending in an narrow 
channel at the front, and in a rounded 
noteb posleriorly. Surface plain. 

The extreme length of the largest ex- 
ample in the colleclion is 41 millimeters; 
its grealest breadth, 27 millimeters. 

The folds upon the •columella which 
bave beeu described as characteristic of 
thisgenus, do not appear upon the largest 
examplc in lhe colleclion, as they do upon 
the sinal ler, but in lhe larger shell there 
is grealer tliickeniug of the columella 
where the.folds should appear. The in- 
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bio externo e a crenulação da sua mar¬ 
gem interna apparecem entretanto em 
lodos elles, mesmo em um exemplar novo 
tendo apenas 12 ínillimelros de compri¬ 
mento. Com este tamanho relativo, uma 
concha do gcncro Cypraia não apresen¬ 
taria ainda seu labio externo revirado e os 
outros caracteres do estado adulto. Todos 
os exemplares das coUecções sendo im¬ 
pressões naturaes, alguns detalhes da es- 
truetura não são claramente indicados, 
mas as feições esscnciacs foram deldr- 
minadas com bastante exactidão. 

Esta interessante especie é dedicada 
ao Sr. Domingos Soares Ferreira Penna, 
do Pará, a quem se deve o conhecimento 
da noíavef fauna da localidade do Rio 
Piabas . 


volution of the outer lip willi its crenu- 
lated innor margin, however, appears 
upon all of them, even upon a young 
examploof only 12 millimelcrs in length. 
Al Ihiscomparalivesizeashcll of Cyprwa 
would not yet possess its iuvolute outer 
lip and other characteristics of the adult 
stale. All the examples in the collections 
being in lhe condition of natural casls, 
some of the delails of struclure are not 
clearly shown/bul the essential features 
have been determined with a good degree 
of accuracy. 

This i n leres ti ng species is dcdicated 
to Snr. Domingos Soares Ferreira Penna, 
of Pará to whom all our knowlodge of 
lhe remarkable fauna of lhe Rio Piabas 
locality isdue. 


VIXUTINID.E 

Gen. LYOSOMA, YVIiite 

LYOSOMA SQUAMOSA (sp. nov.) 

(Est. ligs. 25, 26, 27.) 

Loe. Porto dos Barcos, Província de Sergipe. 

Concha pequena, voltas em numero de Shell small, volutions three orfour, 
Ires ou quatro; espira largamente cou- spire broadly convex; Suture slightly im- 
vexa; sutura ligeiramente impressa; a pressed; lhe last volution constituting. 
ultima volta constituindo quasi toda a mucli thelarger part of the shell, tlatten- 
concha, convexa achatada em cima com ed-convcx above and liaviug its distai 
o bordo distai comprimido contra a volta border appressed against thepreceeding 
precedente, obtusamcnlc angular na peri— volution, obtusely angular at the peri- 
pheria, o angulo tornando-se rudemente phery, lho anglebecomingrudeiy carinate 
carenado para a abertura, ondo a carena loward the aperture, where the carina 
apresenta diversos processos escamosos bearsseveral prominent squamous pro- 
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proeminentes, que são contínuos tanto 
em cima como em haixo com rudes lami¬ 
nas de crescimento; lado externo e infe¬ 
rior da ultima volta convexo; abertura 
grande, expandida anteriormente; lábio 
externo delgado; labio interno sem cal- 
losidade. 

Comprimento axial, 7 millimetros; 
largura, inclusive a larga abertura, 9 
millimetros. 


cesses which are continuous both above 
and hclow with rude lamina? of growth; 
outer and under side of the last volution 
convex ; aperture large, elTuse ar.teriorly: 
outer lip thin; innerlip withoul callus. 

Axial length, 7 millimeters: breadth, 
including lhe broad aperture, 9 millime¬ 
ters. 


NATICID/E 

Oen. IVIATICA, Lamarck 

• NATICA BULBULUS (sp. nov.) 

(Est. XVI. liga. 11, 12.) 

Loo. Porto dos Barcos, Província do Sergipe. 


Conclui pequena, subglobosa; espira 
deprimida, mas com o ápice moderada- 
mente proeminente; voltas em numero 
de quatro mais ou menos, a ultima bo¬ 
juda e regularmente arredondada desde 
a sutura até perto do umbilico, para o 
qual a superfície arredonda-se tão abru¬ 
ptamente que forma uma angulosidade 
obtusa que é apparcnte na região anterior 
extremado bordo do labio externo ; labio 
interno coberto por uma callosidade um 
pouco mais espessa na extremidade an¬ 
terior do que em qualquer outra parte, 
a qual lambem cobre completamente o 
umbilico; superfície plana, mas coberta 
de linhas de crescimento muito finas. 

O maior diâmetro, incluindo a aber¬ 
tura, 10 millimetros. 


Shell small/subglobose; spire depress- 
ed; but its apex moderately prominent; 
volutions about four in number, the last 
one venlricose and regularly rounded from 
lhe suture to near the umbilicus, into 
which the surface rounds so abruptly as 
to producean obtuso angularity which is 
apparent at the extreme anterior portion 
of the border of the outer lip; inner lip 
covcred with callus which is a littlo 
thicker at its anterior end tlian elsewhere, 
and which also complclely covers the 
umbilicus; surface plain but covered 
with very fine lines of growth. 

Greatest diameter, including lhe aper- 
ture, 10 millimeters. 
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NATICA? EURYDICE (sp. nov.) 
(Plate XVI, lig. 13.) 

Jlioc. Rio Piabas, Província tio Pará. 


Concha moderadamente grande, obli- 
•jiia; espira um tanto elevada; voltas cm 
numero de quatro ou mais, a ultima muito 
expandida; abertura suboval grande, 
são conhecidos dous exemplares desta 
especie, consistindo ambos em impressões 
naturaes do interior da concha, e por 
isso nada se sabe dos ornatos super- 
fleiaes. Apezar da imperfeição dos exem¬ 
plares, dá-se nome a esta especie para 
que ella fique registrada com. a fôrma a 
que pertence. 

0 maior diâmetro obliquo da concha, 
íOmillimctros. 


Shell modcrately large, obliqúe, spire 
somewhat elevated; volutions four or 
more; the lasl one rnuch expanded: 
aperturesubovate, large. Only twoexam- 
plcs of tliis spccies are known both of 
whicb are in lhe condi tion of natural 
casts oftlie interior of the shell and tbere- 
forc nothing is known of the surface 
markings. Although the specimens are so 
imperfect the species isnamed that itmay 
he recorded wilh the fauna to which il 
helongs. 

The greatest obliqúe diameter of the 
shell, 40 millimeters. 


Gen. 1%’EVEttITA, Itisso 

NEVERITA MÓDICA (sp. nov. ) 


(Kst. XVI 
Loc. Rio Piabas, 

Concha pequena, subglobosa; espira 
deprimida; voltas em numero de quatro, 
a ultima constituindo quasi toda a con¬ 
cha, bojuda, regularmente convexa ex- 
cepto no bordo distai que è um tanto 
comprimido contra a volta immediata- 
mente precedente; umbilico moderada- 
mente grande, muito profundo e espiral 
interiormente; labio interno calloso, 
recto no lado interno; callosidade do la¬ 
bio moderadamente espesso, occupando 


, Ag. 14.) 

Provincià do Pará. 

Shell small, subglobose; spire de- 
pressed; volutions four iu number, the 
last one constituling rnuch the greater 
part of the bulk of the shell, ventricose, 
regularly convex except that the distai 
border is somewhat appressed against 
the next preceeding volution : umbilicus 
moderately large, very deep and spiral 
within; inner lip callous, straight upon 
the inner side; the callus of the lip mod- 
erately thick, lilliug the distai angle of 
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todo o angulo distai da abertura e avan¬ 
çando um pouco sobre o umbilico. 

O comprimento médio dos exemplares 
das collecções é de cerca de 14 milli- 
raetros; largura da ultima volta, lõmil- 
limetros. 

Esta especie é representada somente 
por dous ou tres moldes c impressões na- 
turaes, nenlmm dellcs mostrando todos 
os seus caracteres. No aspecto geral esta 
concha assemelha-se á Lunaiia lunula, 
com a qual foi encontrada associada, mas 
o seu profundo umbilico por si só basta 
para facil identificação. 

Alguns fragmentos achados cm Maria 
Farinha, Província de Pernambuco, pa¬ 
recem pertencer á mesma especie. 


the aperture, and encroaching a littlc 
on the umbilicus. 

1 he average length of the spccimens 
contained iu lhe colleclions is about 14 
mUlimeters; breadlh of tlic last volu- 
tion, 15 millímeters. 

Tliis specics is known only by two or 
tluee natural casts and moulds, none of 
which show all its caracleristics. In gc- 
neial aspect Ihis shell rcsemblcs Lunatia 
lunula, willi which it was found asso- 
ciated, bul itsdeep umbilicus alonc serves 
for itsready identification. 

Some fragments found at Maria Fa¬ 
rinha, ProVince of Pernambuco seem lo 
belong to thesame specics. 


Gcn. \ERinOHU$, Morris & Lyeett 

NERIDOMÜS PERCRASSUS (sp. nov.) 

(Est. XTT, íigs. S e 0.) 

L °c- Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha um tanto grande, obliqua, de 
contorno rudementosuboval quando vista 
do lado externo; espira obtusa no ápice, 
mas consideravelmente elevadi pela cres¬ 
cente obliquidade da ultima volta; voltas 
em numero de quatro ou cinco; a parte das 
voltas exposta na espira moderadamente 
convexa: a penúltima volta obscura- 
mente abahulada perto do lado distai; 
superfície da ultima volta desde a sutura 
até o lado- basal larga e quasi regular¬ 
mente convexa, labio interno largo, liso 


Shell rather large, obliqúe, rudely 
subovate in oulline when viewed from 
the outer side; spire obtuse at the apex, 
Jml considerably elevatcd by the inoreas- 
ing obliquity of the last volution ; volu- 
tions fouror five iu number; that portion 
of them which is exposed in lho spire mod- 
erately convex, and lho next to the last 
onc is ohscurcly shonldered near lhe distai 
side: the surface of the last volution, 
from the suture to the basal side, broadly 
and nearlv regularly.convex; inner lip 
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i! ligeiramcMJtfi convexo, lanto transversal- broad, smooth, and gcnlly convex, bolh 
mente como longitadinalinente; bordo in- transversely and longitudinally; its inner 
terno engrossado, muito ligeiramente con- border thickened, very geutly concave, 
c;ivn, terminando posteriormenle, contra abntling against tlic inner side of the 
o lado internodo labio.externo, e confim- outer lip posteriorly, and blending with 
ilindo-se na frente coma margem achatada the flatlenad and thickened margiu of the 
e engrossada do mesmo labio, cuja parte outer lip in íront; lhe remainder of lhe 
restante é apparentemente simples e dei- outer lip apparently simple and thin; 
gaila; abertura de contorno obli([uamente aperture obliquely subovatc in oulline, 
subov.d, estreita posteriormenle e larga- narrowj posteriorly and broadly rounded 
mente arredondada na frente. Superfície in front. Surface plain. 
lisa. 

Comprimento total desde o ápice até Extreme length from lhe apex to lhe 
amargem anterior, 70 millimetros; lar- anterior margin, 70 millimetersj width 
gura da ultima volta, 53 millimetros. of lho last volution, 53 millimeters. 
rdísta concha tem muito o aspecto de This shell has much lhe aspect of a 
uma grande Neritina, mas atlcndeudo á hugeiY entina, buliu view of the broad 
larga convexidade da superfície do labio convexity of the surface of the inner lip, 
interno e aos associados marinhos da and of the true marine associales of the 
especie, eu a refiro ao genero Neridomus spccies, I refer it to lhe Neridomus of 
de Morris e Lycelt. Morris & Lycctt. 

Gen. LUi\ATIA, Gray 

LUNATIA SUBHUMEROSA (sp. nov.) 

(Eií. XVI, Hgs. 5, 0 e 7) 

Loc. Trapiche das Pedras Velho, Província de Sergipe; Maria Farinha, Província de Pernambuco. 

| .Concha grande, globosa; espira mode- Shell large,, globose, spire moderalely 
radameuteelevada; ápice proeminente; elevated;its apex piorainent; volulions 
voltas em numero da sete mais ou menos; about seven in number; tliat portion of 
a parte das voltas exposta na espira con- thom whicli is exposed in the spire con¬ 
vexa; sutura larga mente caniculada; a vex; suture broadly chaunellcd ; llie last 
ultima volta um pouco menos convexa ao voiulion a iiltlc less convexalong tlic mid- 
longo do meio do lado externo do que em dle of the outer side than elso\vherc,\vhich, 
qualquer outra parte, o que dá a essa together witli the broad ohannelling of 
volta juntamente com a larga canalicu- the suture, gives this volution a some- 
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lação da sutura, uma appareucia um tanto 
abahulada; umbilico perfurado. 

Comprimento axial do maior exemplar 
da collecção, 36 millimetros; diâmetro 
máximo, 30millimetros. 

As feições mais conspícuas desta concha 
são a apparencia abahulada da volta ex¬ 
terna,a larga canaliculação da sutura, e a 
proeminência do ápice. Ella é talvez idên¬ 
tica á Nuticagibboniana de Lea (veja-se 
Trans.Am.Phil. Soc. pag. 256, cst. IX, 
lig. 10), mas tanto a sua descri pçãocomo 
a ligura são demasiadamente incompletas 
para o reconhecimento satisfactorio da 
especie que representam. Esta suggestão 
de possível identidade hasea-se sobre a 
hypothese de (pie a formação da Nova 
Granada cm que o Dr. Gibbon obteve os 
exemplares descriptos pelo Dr. Lea é idên¬ 
tica á formação brazileira em que se 
obteve a concha aqui descripta, não ob¬ 
stante o Dr. Lea referir a primeira á 
« Formação Oolitica.» 


what shouldered appearance; umbilicus 
perforate. 

Axial length of lhe largest example in 
the collection, 36 millimeters; greatesl 
diameter, 50 millimeters. 

The more conspicuons fealures of this 
shell are the shouldered appearance of 
the oulcr volution, the broad channelling 
of the suture, and the prominence of [lie 
apex. It is pcrhaps identical with the 
y atiça gibboniana of Lea, (see Trans. 
Am. Pliil. Soc. p. 256, pl. ix, íig. 10. 
but botli bis description and figure are 
too incompleto to allow of a satisfactory 
recognition of the species which they are 
intended to represent. This suggeslion of 
possible identity is made upon lhe suppo- 
sition that the New Granada formation 
from which Dr. Gibbon obtaiued lhe 
specimcns of Dr. Lea, is identical with 
the Brazilian formation from which lhe 
shell here described was obtained, al- 
thougli Dr. Lea referred the former to 
the «Oolilic Formation». 


LUNATIA LUNULA ( sp. nov.) 

( Est. XVI, lig. 10.) 

Loc. Rio Piabas, Província do Pará ; Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha um tanto pequena, globosa, 
espira curta mas proeminente ; voltas em 
numero de cinco ou mais, regularmente 
convexas ; sutura impressa; ultima volta 
grande; umbilico com uma aresta mar¬ 
ginal, e com a superfície ornada de linhas 
de crescimento ordinárias. 

Comprimento, 17 millimetros; largura 
da ultima volta, 15 millimetros. 


Shell rather small, globose; spire 
short but prominent; volutions five or 
more in number, regularly convex; 
suture impressed ; last volution large ; 
umbilicus rimate, thesurface markedby 
the usual lines of growtli. 

Length, 17 millimeters; breadth of 
last volution, 15 millimeters. 
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Gen. EU8PIR4, Agassi/. 

EUSPIRA PAGODA, Forbes 

(Ksí. XVII, ligs. 11, 12.) 

Nalica pagoda, Forbes, 1846 ; Trans. Geol. Soc. Lond. Vol. VII, pa«. 136 

est. IV, lig. 14. ' 

Xulica aflinis, dOrbigny, 1847; Voyage au Pole Sud, Atlas dc Min. & Geol. 

est. IV, íig. 3. 

Euspira pagoda, Stoliczka, 1868 ; Pal. Indica, Vol. 11 est. XXI, ligs. 7, 8. 
Loc. Porto cios Barcos, Provinda de Sergipe ; Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha cônica suboval; espira pe¬ 
quena, elevada, sendo os lados côn¬ 
cavos : voltas em numero de oito ou 
inais, as da espira ligeirainente con¬ 
vexas, a ultima bojuda; sutura im¬ 
pressa, appa rentemente canaliculada 
junto da ultima volta; abertura rude¬ 
mente suboval, mais longa do que a es¬ 
pira ; superfície lisa. 

Comprimento, 17 millimetros; largura 
da ultima volta, 12 millimetros. 

Todos os exemplares desta especie 
existentes na collecção são impressões na- 
turaes, mas os seus caracteres especiücos 
são vistos com clareza considerável. Com¬ 
parando estes specimens com as figuras e 
descripção da E. pagoda, conforme são 
dadas por Stoliczka ( loc. cit.’), elles pa¬ 
recem apresentar algumas pequenas difle- 
renças dos exemplares Indianos, mas 
estas differenças não são consideradas 
como de importância especifica. Parece 
lambem que não lia razão para pôr em 
duvida a identidade desta fôrma bra- 
zileira com a que d'Orbigny figurou 
(loc. cit.) com o nome de N atiça a/finis. 


Shell subovate-conical, spire small, 
elevated, its sides concave; volutions 
cight or inoreiu number, tliose of lhe 
spire gently convex, the laslone inflated; 
suture impressed, and apparently canal- 
iculate adjacent lo the last volution ; 
aperture rudely subovate, longer than the 
spire; surfaceplain. 

Length, 17 millimeters; breadth of 
the last volution, 12 millimeters. 

All the examples of this species in the 
collection are in the condition of natural 
casts, but its specilic characteristics are 
shown with considcrable clearness. 
Comparing these specimens with the fig¬ 
ures and description of E. pagoda, as 
given by Stoliczka (loc. cit.), tliey seem 
to presenl some minor differences from 
lhe Indian examples, but these are not 
regarded as of speciíic importance. There 
seems also to be no reason to question 
the identity of this Brazilian forni with 
that which d’Orbigny figured (loc. cit.) 
under thcname of Nalica a/finis. 


V. vii.—24 
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Gen. PRI8COi\ATICA, Gnhb. 

PRISCONATICA PROLONGA. Laymer ie. 

(Est. X,VI,ngs. 1, 2, 3. 4.) 

Nalica prcelonga, Leymcrie, 18Í2 ; Mera. Soc. Geol. Vol. V, pag. 43, est. XVI, fig. 8. 
Naticaprcelonga, dOrbygny, 1842; Voyagedans rAraeriquc Merid. Vol. III, pag. 73 

est. XVIII, fig. 4. 

Loc. Trapiche cias Pedras Velho, Provinda do Sergipe. 


Concha oval alongada ; espira esten¬ 
dida ; voltas em numero de seis ou mais, 
convexas e estreitamente abahuladas no 
lado distai junto á sutura : a ultima 
volta largamcnte convexa desde o 
estreito abahulamcnlo na sutura até a 
extremidade anterior da concha ; aber¬ 
tura suboval. O labio interno parece 
ter uma callosidade comparativamente 
pequena, mas a concha é mais ou menos 
engrossada na parte posterior da aber¬ 
tura, onde o labio externo une-se ao 
corpo da concha. 

Comprimento, 58 millimetros ; lar¬ 
gura da ultima volta, 35 millimetros. 

Um dos dous exemplares figurados na 
estampa XVI é uma impressão natural 
do interior da concha, e o outro tem 
conservado a substancia da concha. 
A fôrma da abertura deste ultimo é um 
tanto deformada accidentalmentc na ex¬ 
tremidade anterior. Estes specimens brazi- 
leiros differem um pouco da fôrma 
franceza publicada, mas concordam 
muito com a figura da fôrma sul-ameri¬ 
cana (loc. cit. ) dada por d’Orbigny. 


Shell elongato-ovale, spire extended; 
volutions six or more in number, convcx 
and narrowly shouldered at the distai 
side adjacent to the suture ; the last 
volution broadly convex from the narrew 
shoulder at lhe suture to the anterior 
extremity of the shell ; aperture 
suhovate. There appears to liave been 
comparatively little callus upon the 
iuner lip, but there is more or less 
thickening of lhe test at the posterior 
portion of the aperture, where lhe outer 
lip joins the body of the shell. 

Length, 58 millimeters ; breadtli of 
the last volution, 35 millimeters. 

Of the two examples figured on plate 
XVI, one is a natural cast of the 
interior of the shell, and the otlier lias 
the shell substancepreservcd. The shape 
of the aperture of the latter at its 
anterior end is somewhat distorted by 
accident. These Brazilian specimens 
show some variation from the published 
French form, hut they agree closely 
with d'Orbigny’s figure of the South 
American form ( loc. cit.) 
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Gon. TVLOSTOMA, Sbarpe. 

TTLOSTOMA T0RRUBRI2E, Sharpe. 

(Esl. XVII. fig». 2, 3.) 

Tt/lostoma torrubrice, Sharpe, 1849; Quart. Jour. Geol. Soc. Lond. Vol. V, pag. 370, 

est. XIX, figs. 1, 2. 

Xjoe. Porto dos Barcos e Trapiche das Pedras Velho, Província de Sergipe. 

Concha de fôrma rudemente suboval; Shell rudely subovate in form; spiro 
espira proeminente; voltas convexas; prominent; volutions convex; outer por- 
par te externa da ultima volta conskle- tion of the last volution considerably ex- 
ravelmente expandida; parte anterior da panded; the anterior portion of lhe 
abertura estendida para diante e larga- aperturo extended forward and broadly 
mente arredondada, a parte posterior roiinded, the posterior portion narrowed 
estreitada e estendendo-se para trás na and, upon full maturity ofllic Shell, it 
conlia adulta até mais da metade da became extended backward more than 
largura da volta precedente. As flexões lialf way across the prcceding volution. 
abruptas das voltas nos lados oppostos The abrupt flexures of the volutions at 
da espira são perceptíveis nesta especie, opposite sides of the spiro are pcrceptible 
mas esta feição não é muito conspícua in this species, but in nono of the spec- 
cm nenhum dos specimensda collecção. imeus of the collections is this feature a 

very conspicuous onc. 

Comprimento do spccimcn typo, lho lcngth of the tjpe specimen, 

quando perfeito, cercado 70 millimotros; when perfect, wasabout 70 mllimeters; 
largura da ultima volta, 40 millimotros. the breadth of lhe last volution, 40 mil- 

limeters. 

Os exemplares existentes nas collecções The only examples wliich the col- 

constam de impressões naturaes do in- lections contain are in the conditon of 
terior da concha, c alguns dos seus ca- natural casts of the Shell, and some of ils 
ractercs são desconhecidos, mas não será characteristics are unknown, but its re- 
difficilreconhecer a especie. Não acho cognition will not be difficult. Iam nol 
diflferonça sensível entre estes exem- able to distingoish any material difTerence 
piares brazil oiros eos specimens lypos de betweon tliese Brazilian examples and 
Sharpe do Cretáceo da Hespanha, taes Sharpe's type specimens from the Creta- 
como foram publicados porelle na obra ceous of Spain, as published by him in 
já cilada. Uie work already cited. 
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TYLOSTOMA INCREBESCENS ( sp. nov.) 

( Es. XVII, flgs. 4, 5.) 

L °e. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha subglobosa; espira compara¬ 
tivamente curta: voltas em numero tio 
sete ou mais, arredondadas,subliumerosas 
no lado distai; sutura profundamente 
impressa ; as flexões abruptas das voltas 
nos lados oppostos da espira distinctas e 
mais ou menos regulares em alguns 
exemplares, mas indistinctas em outros. 
A ultima volta è grande, e a região an¬ 
terior muito proeminente. 

Comprimento do specimcn typo, cerca 
de 60 millimetros ; largura da ultima 
volta, 42 millimetros. 

Devido áimperfeição da ultima volta 
em todos os exemplares das collecções, 
não é satisfactoriamente conhecido o ca¬ 
racter do labio externo, mas não ha du¬ 
vida que no estado adulto clle estende-se 
para trás na extremidade posterior como 
é usual neste genero. Comparada com a 
T . torrubriw dcscripla precedentemente, 
esta especic é mais robusta na fôrma e 
tem a espira muito mais curta. 


Shell subglobose : spire comparatively 
short ; volutions seven or more in 
numbcr; rounded, subhumerose at lhe 
distai side ; suture deeply impresscd ; 
the abrupt flexures of the volutions at 
oppositesides of the spire distinct and 
more or less regular in lhe case of some 
examples, and inconspicuous in olheis. 
The last volution is large, and the ante¬ 
rior porlion ijuite prominent. 

Length of the type specimen, ahout 
60 millimeters; breadth of the last 
volution, 42 millimeters. 

In consequence of the imperfection of 
the last volution in all the examples in 
thesc collections, the character of the 
outer lip is not satisfactorily known, but 
at maturity it no doubt cxtended 
backward at ils posterior end as is usual 
in tliis genus. Corapared wilh T. tor- 
rubriii-, just described, tliis spccies is 
more robust in form, and lias a mucli 
shorter spire. 


TYLOSTOMA MINIMUM ( sp. nov.) 

( Est. XVII. íl*s. (>, 7. 8. !>.) 

L,k ‘- Porto ,los Bílrcos e Trapiche .las Pedras Velho, Província de Sorgipe. 

Concha pequena ; espira com um com- Shell small ; spire about equal in 
prnnento proximamente egual á metade length to lialf the full length of the slicll : 
do comprimento inteiro da concha ; voltas volutions seven or more in numbèr, 
em numero de sete ou mais, con- convex ; lhe abrupt flexure of the volu- 
\exas ; a flexão abrupta das voltas nos tions at opposite sides of the spire often 
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lados oppostos da espira é muitas vezes 
distincta, algumas vezes regular, outras 
vezes irregular e ás vezes as voltas são 
quasi symetricas; abertura moderada¬ 
mente grande, um tanto estendida na 
frente c, na concha adulta, estendida 
para trás no angulo posterior, o labio ex¬ 
terno tornando-se ao mesmo tempo um 
pouco revirado. 

Comprimento, 30millimetros; largura 
da ultima volta, 21 millimetros. 

Esta especic, como a T. torribrw , com 
a qual está em parte associada, ó repre¬ 
sentada nas collecções sómente por im¬ 
pressões naturacs, pela maior parte do 
interior unicamente. 

Na fórma os exemplares desta especic 
concordam tanto com a T . torribrlw que 
podiam ser considerados como indivíduos 
irnmaturosdelia, mas a extensão pos¬ 
terior da abertura e o reviramento do 
labío externo indicam que clles chegaram 
á maturidade. Esta differença de ta¬ 
manho ó tão constante, que é conside¬ 
rada como um bom caracter especifico. 


conspicuous, sometimes regular, some- 
times irregular, and sometimes tlie volu- 
tions are nearly symmetrical: aperture 
moderately large, somewhat extended at 
lhe front, and, when lhe shell reached 
maturity, the aperture was extended 
backward at its posterior angle, the 
ouler lip becoming at lhe same time a 
little everted. 

Length, 30 millimeters; breadth of 
the last volution, 2! millimeters. 

I his species, likc T. tormbriee, vvitli 
which il is in part associated, is repre- 
sented in the collections only by natural 
casts which for the most part are of the 
interior only. 

In form il agrees so closely with 7’. 
lorrubriw that it might he regarded as 
theyoung of that species, except that 
the posterior extension of lhe aperture, 
and the eversion of the outer lip indi- 
cate that the shells are matuie. This 
diffcrence of size is so constant that it 
is regarded as a good spccitic character. 


TYLOSTOMA MATERimJM (sp. nov.) 


(Est. XVII. íig. i.) 

Loe. Pedreiras de Garaliaroba e do João Pereira, Província de Sergipe. 


Concha muito grande; espira elevada; 
voltas largamente convexas; as flexões 
abruptas das voltas são um tanto irregu¬ 
lares nos lados oppostos da espira, o que 
torna o seu diâmetro um pouco maior em 
uma direcção do que na outra. No estado 


Shell very large; spire elevated; vo- 
lutions broadly convex : the abrupt tlex- 
ures of the volutions being somewhat 
irregular at opposite sides of the spire, 
which give it a little greater diameter in 
one direction than theother. At maturitv 
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adulto a abertura estende-se para trás 
pelo menos até ao meio da largura da 
volta adjacente, e torna-se então propor- 
cionalmenle maior do que nas pbases an¬ 
teriores do crescimento da concha. 

Esta especie é representada sómente 
por duas ou tres impressões do interior 
da concha, e por isso os seus caracteres 
não são perfeitamente conhecidos. O seu 
grande tamanho e a espira elevada fazem 
com que ella seja facilmente reconhe¬ 
cida. 

O comprimento total da concha, quando 
perfeita, deve ter pelo menos 150 milli- 
metros; largura da ultima volta, 80 mil- 
limetros. 


the aperture extended backward fully 
half way across the adjacent volution, at 
which time it became proporlionally larg- 
er than it was in lhe previous stages of 
the growtli of the shell. 

This species is known only by two or 
three imperfect casts of the interior of the 
shell, and its characteristics are there- 
forenot fully known. Its large size and 
elevated spire makeit readily distinguish- 
ahle. 

The full length of the shell, whcn per- 
fcct, must have been not less than 150 
millimeters; and the hreadth of lhe last 
volution, 80 millimeters. 


TTLOSTOMA GLOBOSUM, Sbarpe ? 


(Est. XVII, fig. 10) 


Tylostoma globosuni, Sharpc, 1849; Quart. Jour. Geol. Soc. Lond. Vol. 4, pag. 37.), 

cst. XIX, üg. 5. 


No Lastro, Maroim, Província de Ser¬ 
gipe, foram encontrados dous fragmentos 
dc impressões naturaes de uma concha, 
que parecem representar a fúrma des- 
cripta por Sharpe com o nome de Tylos- 
toma globosim, a qual cllc obteve das 
rochas Cretaceas da Hespanha. Os exem¬ 
plares hrazileiros são comtudo muito 
maiores do que o figurado por Sharpe, 
c podem ser especificamente dilTerentes; 
mas, por emquanto, cu os considero como 
idênticos. 


At Lastro, Maroim, Provincc of Ser¬ 
gipe, two fragmonlary natural casts of a 
shell were obtained, which appear to re- 
present lho form which was described by 
Sharpe under lhe name of Tylostoma glo- 
bosum, and which hc obtained from the 
Cretaceous rocks of Spain. The Brazil- 
ian examples are howcver, much largcr 
than the figured example of Sharpe, and 
it may be specifically different, but at 
present I regard them as idenlical. 
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SOLARIIMí 


Gen. SOL4RIU11, Laniarck 

SOLARIUM INTRAORNATUM (sp. nov.) a o WM 


(Est. X, figs. 21, 22.) 


Entre os fosseis colleccionados no Rio 
Piabas, lia urn molde natural dos lados 
superior e inferior de parte de uma 
condia que, apezar de ser muito im¬ 
perfeita, é referida sem muita hesitação 
ao genero Solarium. A concha tem a 
fôrma discoide, a espira sendo muito de¬ 
primida e inclinando-se para a peri- 
plicria com uma curva ligeiramente con¬ 
vexa. As voltas são em numero de seis 
mais ou menos, quasi chatas ou ligeira- 
mente convexas em cima; a volta exte¬ 
rior è também ligeiramente convexa cm 
baixo, a sua peripheria sendo estreita ; 
cada volta ò ornada cm cima de quatro 
rugas espiraes crenuladas, de tamanho 
quasi uniforme. A superfície inferior das 
voltas é ornada de cinco rugas espiraes 
crenuladas, e no bordo umbilical ha uma 
carena crenulada que se estende espi¬ 
ralmente desde a abertura até a rosca do 
umbilico. As diversas voltas desta carena 
são separadas no interior do umbilico por 
um profundo sulco em esquadria; ao 
lado inferior do bordo externo ha também 
uma ruga espiral, além de uma ou duas 
linhas espiraes linas e salientes. 

0 diâmetro da rosca tem cerca de 17 
millimclros; a altura, cerca de 0 milli- 
metros. 


Ainong the fossils collccted at Rio Piabas 
there is a natural mould of both the 
upper and under side of part of a Shell 
which, allhough very imperfccl, is re- 
ferred wilhout much hesilation to lhe 
genus Solarium . The shell is discoid in 
sliape, lhe spire being much depressed 
and sloping with a genlly convex curve 
tolhe poriphery. The volutions areaboul 
six in number, and nearly ílat or gcntly 
convex above; the outer one also gently 
convex beneath, the periphcry being 
narrow; each volution marked above by 
four crenulatcd revolving ridges of nearly 
cqual size.The under surface of the vo- 
lulions is marked by five crenulatcd 
revolving ridges, andai lhe umbilical bor- 
der there is a crenulatcd carina which ex- 
tends spirally from lhe aperture to the 
vortex of thcumbilicus. The scvcral vo¬ 
lutions of tliis carina are separaled withiu 
the umbilicus by a deep, squarcly-cut 
groove; al the under side of the outep. 
border there is also a revolving ridge, 
besides one or two fine revolving raised 
lines. 

The diameler of lhe coil was about 17 
millimctcrs; the height, about G milli- 
meters. 
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SOLARIUM SILENTIUM ( sp. nov. ) 
(Kst. IX, flg. 19.) 

Loc. Iguarassú, Província do Pernambuco. 


Concha um tanto grande, espira 
deprimida; voltas em numero de seis ou 
mais, convexas; sutura impressa ; a 
ultima volta largamente convexa no lado 
inferior desde a peripheria até o umbi- 
lico ; peripheria estreitamente arredon¬ 
dada : umhilico estreito e profundo. 

Diâmetro da rosca, (10 millimetros. 

O unico exemplar da collccção é uma 
impressão natural avariada. O caracter 
da superfície não é satisfactoriamente 
conhecido, mas a concha parece ser 
ornada tanto no lado superior como no 
inferior de linhas espiraes delgadas, de 
tamanho quasi uniforme. 


Shell rather large, spire depressed ; 
volution six or more in number, couvex; 
suture impressed ; lhe last volution 
broadly convex upon lhe under side 
from tlie periphery to the umbilicus; 
periphery narrowly rounded ; umbilicus 
narrow and deep. 

Diameter of thecoil, GO millimeters. 

The only specimen in the collection is 
in the condition of a damaged natural 
cast. The character of the surface is nol 
satisfactorily sliown, bul the shell 
appears to have been marked upon bolh 
its upper and under sides by slender 
revolving lines, of nearly uniformsize! 


PYRULIM! 

Gen. FICUH, llumphrey 


FICUS ? PARAENSIS ( sp. nov. ) 
( Est. XI, 


As collecçoes feitas no rio Piabas, 
Província do Pará, contém alguns exem¬ 
plares imperfeitos de uma concha que 
eu refiro, com alguma hesitação, ao 
genero Ficus de llumphrey, mas ellessâo 
demasiadamente imperfeitos para deter¬ 
minação generica satisfactoria. A sua 
forma, e tudo quanto se sabe de seus 


figs. 4, õ.) 

The collections made at Rio Piabas, 
Province of Para, contain some imperfect 
examplos of a shell thal I refer wilh 
some hesitation lo lhe genus Ficus of 
llumphrey, bul they are too imperfect 
for satisfactory generic determination. 
Its form, and all tliat is known of its 
characteristics, are well sliown by the 
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caracteres, está bem representada nas figures on plate XI. Its somewhat 
figuras da estampa XI. A fôrma um slriking form will render its recognition 
tanto notável torna facil o seu reconheci- an easy malter, and I thereforc give it 
mento, por isso dou-llie um nome a specific name. 
especifico. 


SCALARHMí 


Gen. mC4LARL\, Lamarck 

SCALARIA GARDNERI (sp. nov ) 

(Est. XIII, ligs. 15 e 16.) 

Compare-se com Scalaria .... Gardner ; Lond. Gcol. Mag. Vol. VII (n. s.), pag. 54, 

est. III, fig. 6. 

D » Scalaria chilcnsis, Gabb, Proc. Acad. Nat. Sei. Philad. Vol. XII, 

pag. 197, est. III, fig. 4. 

Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha pequena ; espira tendo um an¬ 
gulo apicial de cerca de trinta graus ; 
voltas em numero de sete ou mais, forte 
e regularmente convexas; sutura profun- 
damente impressa; voltas da espira or¬ 
nadas de estreitas varizes longitudinaes 
de tamanho quasi uniforme, que se es¬ 
tendem de sutura a sutura, onde termi¬ 
nam abruptamente; os espaços interme¬ 
diários tendo mais do dobro da largura 
das varizes. Na ultima volta as varizes 
terminam abruptamente contra uma parte 
da concha ligeiramente elevada, que 
constitue a base da concha e é ornada de 
pequenas rugas elevadas, cujo numero e 
posição corresponde á das varizes. Toda 
a superfície, vista com uma lente, mostra 
linas e contíguas linhas espiraes salientes, 


Shell small; spire liaving an apical 
angle of about thirty degrees; volutions 
soven or more in number, strongly and 
regularly convex; suture deeply impress- 
cd ; the volutions of tho spire marked 
by narrow longitudinal varices of nearlv 
uniform size, which extend from suture 
to suture, wherc they end abruptly; the 
interspaces more than twice as wide as 
the varices; upon the last volution lhe 
varices end abruptly against a slightly 
elevated portion of the test which consti- 
tuted the base of the shell, and which is 
• marked by minute elevated ridges which 
correspond in number and position with 
the varices. The whole surface, asseen 
undera lens, is marked by fine, close-set, 
revolving raised lines, and tliese are 

V. va. —25 
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que são cruzadas por numerosas estrias 
longitudinaes mui delicadas. 

Comprimento, 16 millimelros; lar¬ 
gura da ultima volta» 8 millimetros. 

Esta concha brazileira assemelha-se 
tanto com a figura de uma concha do Cre¬ 
táceo da Inglaterra dada por Mr. J. Star- 
key Gardner na obra supracitada, que 
nao posso dizer que elladifiere especifica - 
lucnte. Assemelha-se lambem com a fi¬ 
gura da S. chilensis (loc. cit.) dada por 
Gabb, mas elle descreve aquclla fôrma 
como tendo 14 costellas arredondadas, 
ao passo que as costellas ou varizes desta 
fôrma sao abruptamenle elevadas e não 
arredondadas. Mr. Gabb não cita a locali¬ 
dade da sua especie, mas o nome indica 
que cila foi descoberta no Chile. O nome 
especilico da fôrma aqui descripta é dado 
em honra de Mr. Gardner, cuja obra foi 
citada. 


ciossed by a multilude of longitudinal 
striae of great delicacy. 

Length, 16 miiliraeters; breadth of thc 
last volution, 8 millimeters. 

This Brazilian shell so closely resem- 
bles a figure of one from the Cretaceous 
of England, which isgiven byMr. Starkey 
Gardner in ihevork above cited, that 1 
am not able to say that it diíTers spccifi- 
cally. It also resembles Gabbs figure of 
S. chilensis (loc. cit.), but lie descri bes 
that form as having 14 rounded ribs, 
while the ribs or varices of this form are 
abruptly elevated and not rounded. Mr. 
Gabb gives no locality for hisspecies, but 
the narne would indica te that it was dis- 
covered in Chili. The speciíic name of the 
form here described is given in honor of 
Mr. Gardner, whose work has been 
cited. 


SCALARIA PTRENE (sp. nov.) 

(Kn, XIII, fig. 1'i) 

Loc. Jacaranha, Provinda de Sergipe. 


Concha um tanto pequena ; voltas em 
numero de sete ou mais, augmentando 
de tamanho um tanto rapidamente, 
regularmente convexas, e ornadas de 
numerosas e proeminentes varizes cre- 
nuladas, que são separadas entre si por 
espaços da mesma largura; sutura pro¬ 
fundamente impressa; bordo do labio 
externo proeminente e ligeiramente re¬ 
virado. 


Shell rather small; volutionsseven oi 
more in number, increasing somewhat 
rapidly in size, regnlarly convex, and 
marked by numerous, prominent, crenu- 
lated varices, which are separated by in- 
terpaces of similar width; suture decply 
impressed; border of lho ou ter lip prom¬ 
inent and slighlly everted. 
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Comprimento, H millimetros; diâme¬ 
tro da volta externa, inclusive o labio 
externo, 7 millimetros. 

As collccções contêm sómente um ex¬ 
emplar desta concha, e este é imperfeito 
tanto no ápice como na abertura. 


Length, 11 millimeters; diameter of 
tbeouter volution, including llieoulcr lip, 
7 millmetcrs. 

Tlie colleclions contain only a single 
examplc of this sliell, and this is imper- 
fect at both its apex and apertnre. 


NERITIDiE 

fSen. RIERITA, Linnonis 

NERITA RINCTUS (sp. nov.) 

(Est. XV, flgg. 10, 11 e 12.) 

Loc. Maria Farinha, Província de Pernambuco. 


Concha de contorno rudemente subel- 
liplico quando vista do lado externo com 
a abertura para baixo; espessa ; espira 
achatada; a ultima volta tendo uma série 
proeminente de tubérculos na região pc- 
ripherica, e também uma série menos 
distincta no angulo comprchendido entre 
os lados externo e distai da volta, o resto 
da superfície sendo coberta de séries espi— 
raes de pequenos tubérculos ou grânulos; 
abertura semilunar; labio externo es¬ 
pesso, semicircular; labio interno mode¬ 
radamente largo e espesso, túmido na 
superfície e recto no bordo interno, onde 
è denticulado, os denticulossendo contí¬ 
nuos com os sulcos delgados que cruzam 
a face do labio interno. A intumescência 
extraordinária da superfície do labio in¬ 
terno no specimcn lypo è provavelmente 
um accessorio da edade avançada. 

Comprimento axial, 20 millimetros; 
largura, 24 millimetros. 


Shell rudely subelliptical in outline as 
viewed upon the outer side witli the aper- 
ture downward; test thick, spire flat- 
tencd; the last volution bearinga promin- 
enl row of tu herdes upon its peripheral 
portion, and also a less distinct row at 
the anglc between the outer and distai 
sides of lhe volution ; the remainder of 
the surface is covered witli revolvingrows 
ofsmall tubercles or granules ; aperture 
semilunar; outer lip thick, semicircular; 
inner lip moderately broad and thick, 
tumid upon its surface and straight upon 
its inner border, where it is dentate, the 
denticles being conlinuous wilh the 
slender grooves which cross the face of 
lhe inner lip. The unusual lumidily of 
lhe surface of the inner lip in the case of 
lhe type specimcn is probably an accom- 
paniment of old age. 

Axial length, 20 millimeters; breadth, 
24 millimeters. 
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NERITA EXUBERATA isp. nov.) 

(Est. XV, ligs. 8, 9.) 

Loc, Maria Farinha, Provincia de Pernambuco 


Concha um tanto grande, muito rugo- 
sa; expira larga, deprimida; voltas 
em numero de quatro, a ultima con¬ 
stituindo quasi toda a concha; abertura 
larga, expandida no bordo externo ; labio 
interno grande e túmido, tendo a mar¬ 
gem interna recta e apparentemente sem 
ornamentação; labio externo delgado e de 
contorno um tanto irregular. Superfície 
extra vagantemente ornada denodulos de 
fôrmas varias e irregulares, dispostos em 
series espiraes mais ou menos distinctas, 
e augmentando de tamanho e proeminên¬ 
cia com o crescimento da concha. Uma 
destas series está situada ao longo do 
bordo distai das voltas, e a sua proemi¬ 
nência sobre a ultima volta é tão grande 
que occulta o ápice da espira quando 
a concha é vista lateralmente. Uma 
outra serie acompanha a peripheria da 
concha, e abaixo desta, junto ao bordo da 
abertura, ha outros nodulos irregulares, 
mas estes não formam serie distincta. 
A superfície entre estas series de nodulos 
é ornada de tubérculos irregulares e finas 
linhas decrescimento concêntricas. 

O maior diâmetro, 35 millimetros. 


Shell rather large, very rUgose; spire 
broad, depressed; volutionsfour in num- 
ber, the last one constiluting much tho 
greater part of the Shell; aperture broad, 
expanded at the outer bordeis; inner lip 
large and tumid, its inner margin straight 
and apparently plain; outer lip thin 
and somewhat irregular in outline . Sur- 
face extravagantly marked by nodes of 
various and irregular shapes, whicli are 
arranged in more or less distinct revolv- 
ing rows, and which increase in size 
and prominence with the growth of the 
shell. One of these rows issituated along 
the distai border of the volutions, and 
their prominence upon the last volution is 
so great as to conceal the apex of the 
spire when the shell is viewed laterally. 
Another row follows the periphery of the 
shell; and below tliis, near the border 
of the aperture are other irregular nodes, 
but they do not forrn a distinct row. 
The surface between these rows of nodes 
is marked by irregular tubercles and fine 
concenlric fines of growth. 

Grealestdiameter, 35 millimeters. 


NERITA LIMATA (sp. nov.) 

(Est. XV, (Igs. 6, 7.) 

Loc. Maria Farinha, Provincia de Pernambuco. 

Concha semiglobosa; espira indis- Shell semiglobose; spire inconspic- 
tincta ; voltas em numero de tres ou uous : volutions three or four in number; 
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quatro; a ultima volta muito grande, 
regularmente convexa de lado a lado, 
excepto junto á sutura onde é ligeira¬ 
mente achatada; abertura sub-circular, 
larga na margem, mas "estreitada inte- 
íiormentc pelo engrossamento da concha; 
labio interno grande occupando a maior 
parte da abertura, recto ao longo da 
margem interna e ornado de seis ou 
sete sulcos transversaes um tanto irre¬ 
gulares, que se estendem quasi atravez 
da face do labio; labio externo delgado 
na margem, mas engrossando rapida¬ 
mente para o interior. Superfície ornada 
de numerosas e delgadas rugas espiraes 
arredondadas, de tamanho quasi unifor¬ 
me, as quaes são separadas entre si por 
espaços estreitos. As rugas sfio ornadas 
de numerosas projecções abahuladas, 
que dão á superfície a apparencia de uma 
lima grossa. 

Diâmetro transversal do maior exem¬ 
plar da collecção, 40 millimelros. 


the last one very large, regularly convex 
from side to side, except tliat it is slightly 
llattened near the suture; aperture 
subcircular, broad at its margin bul 
contracted within by the thickness of the 
test; inner lip large, lilling the greater 
part of the aperture, straight along its 
inner margin and marked by six or 
seven somewhat irregular transverso 
grooves which extend nearly across the 
face of the lip; outer lip thin al its edge, 
but rapidly thickeniug inward. Surface 
marked by numorous, slender, rounded 
revolving ridges of nearly uniform size, 
which are separated by narrow inter- 
spaces. The ridges are marked by numer- 
ous vaulted projections which give the 
surface an appearance like that of a 
coarseíilc. 


Transverso diameter of the largest 
example in the collection, 40 millimeters. 


TÜRBINIÜjE 

Ge». TUHHO, Linmeus 

TURBO PORTENTUS (sp. nov.) 

(Bst. X, (lg. 9.) 

Ldc. Trapiche das Pedras Velho e Porto dos Barcos, Província do Sergipe. 

Concha de tamanho médio; espira Shell of médium size; spire moderately 
moderadamente alta ; voltas proeminen- high ; volutions prominently convcx, 
temente convexas, em numero de seis ou six or more in number, tabulated upon 
mais, achatadas no lado distai e arredou- their distai side and rounded at the outer 
dadas no lado externo, estes dous lados side ; thesc two sides separated by an 
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sendo separados por uma aresta indis- 
tincta, e o lado externo da ultima volta 
sendo regularmente arredondado desde 
este angulo até o umbilico. Superfície 
ornada de pequenas rugas espiraes de 
tamanho desegual, que são separadas 
entre si por espaços mais Largos do que 
ellas, a ultima volta tendo oito ou dez 
destas rugas. 

Esta especie è representada nas collec- 
eões sómente por duas impressões na- 
turaes da concha, uma das quaes mostra 
parte das feições exteriores. Sendo ambas 
as impressões imperfeitas, as feições e 
dimensões exaclas da concha não são 
conhecidas. 

O comprimento axial do maior exem¬ 
plar tem cerca de 55 millimetros; o maior 
diâmetro, 65 millimetros. 


indistinct angle ; outer side of the last 
volulion regularly rounded from that 
angle to the umbilicus. Surface rnarked 
by small revolvingridges of unequal size, 
which are separated by interspaces wider 
than lhe ridges, eight or ten of which 
appear upon the last volution. 

Tliis species is represented in the col- 
lections only by two natural casts of the 
shell, of which one shows in part the 
exterior features. Both being imperfect, 
the fali dimensions f and features of the 
shell are not known. The axial length ol 
the larger example was aboul 55 milli- 
meters ; and itsgreatest diameler. 65 mil- 
limeters. 


TROCHID.E 

Gen. XltOCIIUS, LinnaniH 

TROCHUS CIRRUS (sp. nov.) 

(Est. X, flgs. 11, 12.) 

Loc. Rio Piabas, Provincia do Pará. 

Concha quasi regularmente pyramidal, Shell almost regularly pyramidal, the 
sendo a base larga, os lados rectos ou base being broad, the sides straighl or 
ligeiramente concavos, e o ápice agudo ; slightly concave, and the apex acute; 
base ligeiramente convexa em baixo ; base slightly convex below; volutions 
voltas em numero de sete ou mais, acha- seven or more in number, llaltened upon 
tadas no lado externo: a ultima volta their outer side; the last one genlly 
ligeiramente convexa em baixo, com a convex below, ils periphery angular ; 
peiipheria angular; sutura linear, indis- suture linear, not conspicuous ; outer 
tiucla ; superfície externa das voltas or- surface of the volutions rnarked by nu- 
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nadado numerosas linhas espiraes sa¬ 
lientes, finamente tuberculosas e dc 
tamanho um tanto desegual, e por uma 
delgada ruga espiral no lado proximal de 
cada volta, tendo esta ruga Ires das linhas 
acima mencionadas. 

• Devido á imperfeição dos exemplares, 
não podem ser dadas as dimensões exaclas 
da concha ; comtudo, ellas podem ser 
inferidas das figuras de tamanho natural 
da estampa X. 


merous, finely tuberculaled, rovolving 
raised lines of somewhat unequal size, 
and by a slcnder reyolving ridge at lhe 
proximal side of each volulion, which 
ridge bears tliree of the lines just men- 
tioned. 

Owingto lhe impcrfection of thespec- 
imens, the accurate dimensions of the 
shell cannol be given. These may be 
inferred however from lhe figures of nat¬ 
ural size, on plate X. 


TROCHUS RETECTUS (sp. nov.) 


(Est. X, Dg. 8.) 


Loc. Rio Piabas, Província do Pará. 


Concha pequena, subpiramidal ; base 
convexa, mas um pouco deprimida no 
meio; voltas em numero dc sete ou mais, 
as da espira ligeiramente convexas, com 
cinco rugas espiraes delgadas e crenu- 
ladas, e uma pequena linha saliente em 
cada espaço intermediário ; a ultima 
volta mais proeminente do que as da 
espira, abruplamenle arredondada na 
peripheria, tendo o lado anterior mais 

Í Ergameri te arredondado, c toda asuper- 
ficic coberta de delgadas rugas espiraes 
semelhantes ás das voltas da espira, com 
a differença sómente de se tornarem mais 
grossas com o crescimento da concha, 
sendo lambem um pouco mais grossas no 
lado anterior da ultima volta do que em 
qualquer outra parte ; sutura impressa. 

Altura, 22 millimetros ; o maior diâ¬ 
metro, 19 millimetros. 


Shell small, subpyramidal; base con- 
vex, bui a litllcdepressedat Ibe middle; 
volutions seven or more in niimbor; thosc 
of lhespire gently convex, and bearing 
five slcnder, crenulated revolving ridges, 
logellier witli a minute raised linc in 
each of the interspaces ; llie last volulion 
more prominent tlian those of llie spire, 
abruptly rounded al the periphery ; its 
an terior side more broadly rounded, and 
its wliole surface covered witb slcnder 
revolving ridges,like those of llie volutions 
of the spire, ouly that they liavcbecome 
coarserwitb the incrcase of the size of the 
shell; they aro also a liltlc coarser upon 
llie anterior side of llie last volulion tlian 
elsewhere ; suture impressed. 

Heiglit, 22 millimeters; greatest dia- 
meter, 19 millimeters. 







« * 
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fissurellim; 


Gon. FISSURELLAj Lamarck 

FISSURELLA IMMORTALIS (sp. nov.) 

(Est. X, fig. 10.) 

Loc. Rio Piabas, Província do Pará. 


Concha de contorno marginal quasi 
regularmente elliptico, obliquamente sub- 
conica ; ápice situado a cerca de dous 
quintos do comprimento total da concha 
a partir da frente: perfuração de tamanho 
ordinário, suboval ; superfície ornada de 
linhas concêntricas ede estreitas rugas de 
tamanho desegual, que são cruzadas por 
numerosas linhas rectas, salientes e ra¬ 
diantes, e por delgadas rugas que são 
também de tamanho desegual, estas séries 
e linhas e rugas dando á superfície uma 
apparencia irregularmente recticulada. 

O unico exemplar da collecção é um 
tanto imperfeito na margem, mas as di¬ 
mensões são proximamente as seguintes: 
comprimento, 20 millimetros ; largura, 
15 millimetros; altura, 7 millimetros. 

Esta especie é evidentemente uma Fis- 
surella typica, e, com quanto fosse encon¬ 
trada associada com typos cretáceos, 
apresenta um aspecto muito moderno. 


Shell almosl regularly elliptical in 
marginal oulline, obliquely subconical; 
apex situaled at about two-fifths of the 
full length of the shell from the front; 
perforation of ordinary size, suboval in 
shape ; surface marked by concentric 
lines, and narrow ridges of unequal size, 
which are crossed by numerous, straight, 
radiating raised lines and slender ridges, 
also of unequal size ; botli these sets of 
lines and ridges togelher give the surface 
an irregularly cancellated appearance. 

The only example in the collection is 
somewhat imperfect at its margin, but the 
dimensions are about as follows: length, 
20 millimeters; breadth, 15 millimeters; 
heiglit, 7 millimeters. 

This spccies is plainly a typical Fis- 
surella, and, although it was found asso- 
ciated with Cretaceous types, it lias 
itself a very modem aspect. 


ACTTEONID^E 


G®n* RI!\'GI\ELLA, d’Oi*l>igiijr 

RINGINELLA PINGUISCULA (sp. nov.) 

(Est. XVIII, llgs. 10, 20.) 

Loc. Trapiche das Pedras Velho, Província de Sergipe. 

Concha um tanto pequena, subovoide; Shell rather small, subovoid; spire 
espira curta, obtusa; voltas em numero short, obtuse; volutions three or four in 
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de tres ou quatro, convexas; a ultima 
volta moderadamente bojuda; abertura 
com um comprimento cgual a dous terços 
do comprimento total da concha; super¬ 
fície ornada de finas e contíguas linhas es- 
piraes de tamanlio uniforme. 0 exemplar 
que serviu especial mente para esta 
descripção é uma impressão natural, e 
por isso não são observáveis todos os ca¬ 
racteres da concha; elle mostra, com- 
tudo, traços de dous processos na parte 
anterior do labio interno e um engrossa¬ 
mento na parte externa. 

Comprimento, 15 millimetros; dia- 
metro da ultima volta, 10 millimetros. 


number, convex; thc last one moderately 
ventricose; the aperture equal in length 
to two-thirds the full length of the shell; 
surface marked hy fine, close-set revolv- 
ing fines of uniform size. The example 
from which tliis description is especially 
drawn is in the condition ofa natural 
cast, and therefore all lhe characteristics 
of the shell are not observable. Tliis 
example howevor shows traces of two 
processes upon the anterior portion of lhe 
inner lip, and a thickening of the outer 
one. 

Length, 15 millimeters; diameter of 
the last volution 10 millimeters. 


Gen. ,VCT.líOI*lJV T A, «rOelngny 

ACT-ffiONINA.? 

(Est. IX. 


Entre as numerosas impressões natu- 
raes de conchas fosseis colleccionadas no 
Rio Piabas, Província do Pará, ha uma 
que evidentemenle representa uma especie 
de Adceonina. E’ uma concha alongada, 
tendo cerca de 24 millimetros de compri¬ 
mento, com uma espira comparativamente 
curta e uma abertura longa e estreita. 
Ella é demasiadamente imperfeita para 
completa caracterisação, por isso não se 
lhe dá agora nenhum nome especifico. 


fig. íü.) 

Arnong the numorous natural castsof 
fóssil shells that have been collccted at 
Rio Piabas in lhe Province of Para, is 
one which evidently represents a species 
of Acheorima. It is an elongate shell, 
ahout 24 millimeters in length, witli a 
comparatively short spire and a long 
narrow aperture. It is too imperfect for 
full characterization, and therefore no 
spccilic name is now applied to it. 


ACT/EONELLIDiE 

Gen. CYHMDRITELLA (gen. nov.) 


Concha subcylindrica; espira curta ou 
moderadamente estendida; abertura cs- 


Shell subcylindrical ; spire short or 
moderately extended; aperture narrow, 

• V. vii_ 20 
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treila, maison menos distinctamcnte ca¬ 
na liculada na frente, mas sem bico, e pro¬ 
vavelmente sempre estreitamente enta¬ 
lhada atrás; labio externo simples ou re¬ 
virado ; labio interno liso posteriormente, 
mas tendo anteriormente a colmnella 
ornada de tres ou mais dobras ou rugas 
distinctas, das quaes a anterior é muito 
obliqua e forma o lado direito do canal 
anterior; a obliquidade de cada dobra 
successiva diminue posteriormente, de 
modo que a dobra posterior é ás vezes 
quasi transversal. Superfície provavel¬ 
mente sempre lisa: voltas da espira 
cbatas ou ligeiramente convexas; sutura 
indistincta; espira, pelo menos em alguns 
casos, com uma callosidade maior ou 
menor junto á extremidade posterior da 
abertura, como acontece ás vezes na 
Oliva. 

As collccções feitas no impuro e ama- 
relludo calcareo fossilifero do Rio Pia¬ 
bas, contém, entre outras muitas fôrmas, 
impressões c moldes naturaes pelo menos 
de quatro especies distinctas, referiveis ao 
novo genero aqui descripto. Os exemplares 
consistindo em impressões e moldes natu¬ 
raes, seu estudo foi um tanto diíücil, e tal¬ 
vez algumas de suas feições genericas não 
fossem exactamente descriplas, mas viu-se 
satisfactoriamentc bastante de sua estra¬ 
dara para se. poder grupal-os sob um 
novo nome generico. 

Este genero concorda a certos respeitos 
com as Cylindrites, Lycett, especialmente 
no aspecto geral, mas differe desse genero 


more or less distinctly channelled in 
front but not beaked, and probably 
always narrowly notchcd beliind; outer 
lip simple or everted; inner lip smootb 
posteriorly, but anteriorly tbe colmnella 
bears tliree or more distinct folds or ridges, 
lhe anterior one of which is very obliqúe, 
and fornis tbe right side of tbe anterior 
cbannel; tbe obliquity of each succed- 
ing fold decreases posteriorly so tliat lhe 
posterior one is sometimes nearly trans- 
verse. Tbe surface is probably always 
smootb; tbe volulions of tbe spire are tlat 
or sligbtly convex; tbe suture inconspic- 
uous ; and, in some cases at least, lhere 
is more or less callus deposiled upon tbe 
spire about tbe posterior end of tbe aper- 
ture as it sometimes is in Oliva. 


Tbe collections wbicb ba ve beon made 
from tbe impure, yellowish, fossiliferous 
limestonc at Rio Piabas contain among 
mauy otber fornis, natural casts and 
moulds of at least four distinct spécies 
wbicb are referable to tbe new genus liere 
described. Being in tbecondition of nat¬ 
ural casts and moulds, tlieir study lias 
bcen somewbat dilbcult, and possibly 
some of tbe generic features bave not 
been accurately described, but cnougb ol 
their slructure lias been satisfactorily 
seen to warrant tbe grouping of tliem 
under a new generic naine. 

Tbis genus agrees witli Cylindrites, Ly¬ 
cett in some respects, especially in its. 
general aspect, but it differs from tiiat 
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pelo caracter da columella, queé ornada 
de dobras ou rugas vivamente definidas, 
c não têm o caracter que distingue a co- 
luinclia das Cylindrites, qual o de ser tor¬ 
cida, arredondada e ligeiramente revirada. 
No caracter das dobras da columella este 
genero assemalha-se ás ActceoneUa, d'Or- 
bigny, mas o labio externo nunca se es- 
lende além da espira, como nas fôrmas 
typicás daquelle genero, e o maior dia- 
metro da concha è sempre posterior ao 
meio e não anterior como nas ActceoneUa. 
Elle dilTerc das Spiractmn , .Meek na fôrma 
mais alongada e maior delicadeza da con¬ 
cha, na espira proporcionalmente mais 
curta, e nas dobras columellares mais nu¬ 
merosas e mais distinctamente definidas. 
Diflere das Tomatcllcea, Conrad na fôrma 
mais alongada, nas voltas achatadas da 
espira com suturas indistinctas, e na 
abertura que termina na fronte em um 
curto canal. 


genus in the character of its columella, 
wliich bcars sliarply defined ridges or 
folds, and lias not that twisted, rounded, 
andslightly everted character which dis- 
tinguishes the columella of Cylindrites . 
In the character of the folds of the colu¬ 
mella, tliis genus resembles ActceoneUa, 
d’Orbigny, but lhe ouler lip is never ex- 
tended beyond lhe spire, as it is in lhe 
lypicalformsof that genus, and thegreat- 
er diaraeter of the slicll is ahvays pos¬ 
terior to the middle, and not anterior to 
it as in ActceoneUa . From Spiractceon, 
Meek, it differs in the more elongate form 
and greater delicacy of the sliell, a pro- 
portionally shorter spire, and in possess- 
ing more numerous and more distinctly 
defined columellar folds. From Torna- 
tellcea, Conrad, it dilfers in the more 
elongate form, Jlattened volutions of the 
spire with its inconspicuous sutures, and 
in having the aperture end in a short 
channel at the front. 


CYLINDRITEULA TRUNCATA (sp. nov.) 


(Est. IX, Hgrs. 9, 10.) 

Xjoc* Rio Piabas, Província do Pará. 


Concha alongada; espira muito curta, 
abobadada; as voltas da espira achatadas 
e a sutura indistincta; a margem do labio 
externo mais ou menos revirada; lados 
da ultima volta longos, ligeiramente con¬ 
vexos desde afronte até a extremidade; 
columella com quatro dobras estreitas e 
proeminentes, que são vivamente sali- 


Shell elongate; spire very short, dome- 
sliapcd; the volutions of the spire llaltened 
and the suture inconspicuous; the mar- 
gin of the outer lip more orless everted; 
sidesof the last volution long, genlly con- 
vex from front to rear ; columella bear- 
ing four narrow, prominent folds, which 
are sliarply raised and laterally bent so 
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entes e lateralmcnte curvadas, de modo a 
produzir um sulco razo atrás de cada uma 
delias. Superfície lisa. 

Comprimento, 27 millimetros; largura, 
inclusive olabio externo, 13 millimetros. 
l)m fragmento que existe na collecção in¬ 
dica que a especie tem ás vezes muito 
maior tamanho. 

Esta descripção é deduzida de moldes 
e impressões naturaes da concha, estado 
em que se acham todos os exemplares até 
hoje descobertos. 


us to produce a shallow groove behind 
each. Surface smooth. 

Length, 27 millimeters; breadth, in- 
cluding the outer lip, 13 millimeters. A 
fragment which the collection contains 
indicates that tliis specics sometimes 
reached a much larger size. 

Tliis description is drawn from natural 
casts and moulds of the shell, all the 
specimens yet discovered being in that 
condition . 


CYLINDRITELLA ACUTA (sp. nov.) 
(Est. IX, flgs. 11, 12.) 

Província do Pará. 


Loc. Rio Piabas, 

Concha fusiforme; espira proeminente, 
com um comprimento egual a cerca de 
um quarto do comprimento inteiro da 
concha; lados da ultima volta ligeira¬ 
mente convexos; abertura muito estreita, 
com a extremidade distai vivamente an¬ 
gular ; columella com quatro dobras es¬ 
treitas vivamente salientes. Superfície 
sem ornamentação eapparentemente lisa. 

Comprimento do exemplar mais per¬ 
feito da collecção, 23 millimetros; o 
maior diâmetro, 8 millimetros. Um 
exemplar menos perfeito indica um com¬ 
primento de cerca de 30 millimetros. 

Nenhum dos dous exemplares desta es¬ 
pecie existentes na collecção mostra o 
caracter completo do labio externo, e 
não se sabe si elleè simples ou revirado. 
Ambos os specimens consistem em im¬ 
pressões e moldes naturaes. 


Shell fusiform ; spire prominent, equal 
in length to about ono quarter the full 
length of the shell; sidesof the last vo- 
lution gently convex; aperture very 
narrow, its distai end sharply angular; 
columella bearing four narrow sharply 
raised folds. Surface plain and appar- 
ently smooth. 

Length of the most perfect cxample in 
the collecction, 23 millimeters; greatest 
diameter, 8 millimeters. A less perfect 
cxample indicates a length of about 30 
millimeters. 

Neilher of the two examples of this 
species which the collection contains sliow 
the full character of the outer lip, and it 
is not known whether is was simplo or 
everted. Botli specimens are in lhe con¬ 
dition of natural cast and moulds. 
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CYLINDR.ITEL.IiA MULTXPLICATA (sp. nov.) 
(E«t. IX, figs. 13, 14.) 

Loc. Rio Piabas, Província do Pará. 


Concha pequena, subpyrifonne, mais 
larga na base da espira; lados da ultima 
volta ligeiramente convexos; espira mo¬ 
deradamente proeminente, composta de 
cerca de cinco voltas; sutura indislincla; 
columella com seis dobras espiraes, as 
duas posteriores sendo distinctas mas não 
tão proeminentes como as duas outras. 
Superfície sem ornamentação e apparen- 
temente lisa. 

Comprimento, I I millimetros; largura, 
5 millimetros. 

Nas coilecções existe sómente um 
exemplar que eu considero como perten¬ 
cendo a esta cspecie, c é provável queelle 
não seja completamen te adulto. O com¬ 
primento da espira é consideravelmente 
menor do que o da 6’. acula, e muito 
maior do que o da C. truncata, além do 
queaespecieé proporcional mente mais 
curta do que qualquer das duas. 


Shell small, subpyriform, broadest at 
the base of thc spirc; sides of the last vo- 
lution gently convex; spire moderately 
prominent, consisting of about flve vo- 
lutions; suture inconspicuous ; columella 
bearing six revolving folds, the two 
posterior ones being dislinct but not so 
prominent as the others. Surfacc plain 
and apparently smooth. 

Length, 11 millimeters; breadth, 5 
millimeters. 

The collections contain only a single 
example wliich I regard as belonging to 
tliis species, and this is probably not fully 
adult. The length of the spire-is consid- 
erably less tlian that of C. acuta and 
much greater than thatolC. iruncata , 
bcsides whicli il is proportionally shorter 
than either. 


CYLINDRITELLA CRASSXLICATA (sp. nov.) 


(Km. IX, lig. 15.) 

Loc. Rio Piabas, Província do Pará 


Concha um pouco mais robusta do 
que a de qualquer das cspecies prece¬ 
dentes ; espira quasi tão curta como a da 
C. truncata; columella forte, com cinco 
dobras que, á excepção da posterior, são 


Shell a little more robust than that of 
either of the preceding spccies; spire 
nearly as short as that ofC. truncata; 
columella strong, bearing five folds, al! of 
which, exccpt the posterior one, are 
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fortes e proeminentes. Superfície sem 
ornamentação c apparenlementc lisa. 

exemplar de que é tirada esta des- 
cripção, o qual, como lodos os outros, 
consiste em uma impressão natural, parece 
ter tido uma callosidade na extremidade 
distai da abertura, estendendo-se em 
volta de parte da espira, e semelhante 
á callosidade que possuem algumas cs- 
pecies de Oliva. ’ 


Nas collecções do Rio Piabas ha também 
outros fragmentos de impressões de 
conchas que parecem difforir especifica¬ 
mente de qualquer das fôrmas aqui des- 
criptas, mas elles são demasiadamente im¬ 
perfeitos para descripçâo satisfactoria. 


strong and prominent. Surfacc plain 
and apparontly smooth. The examplc 
from which tliis description is drawn, 
which, like all the others, is a natural 
cast, appears to ha ve had a deposit of 
callus at the distai end of lhe aperture, 
extending part way round the spire, 
similar to the callus deposit possessed 
by some species of Oliva. 

The best example ofthis species in the 
colleclion is imperfect, but its length 
appears to have beenabout 23 millime- 
ters. 

Arnong the collections from Rio Piabas 
there are also other fragments of capts of 
shells which seem to differ spec&ally 
from any of the fornis here described, but 
tlicy are too imperfect to be satisfactorily 
described. 


BULLIDiE 


Gen. AKEH V, Alullei* 

AKERA BROWNII (sp. nov.) 


(Est. rx, llgs, 6, 7,8.) 

Ijoo. Trapiche das Pedras Velho e Porto dos Bircos, Provinda do Sergipe; Maria Farinha 

Província de Pernambuco. ’ 


Concha moderadamente grande; vol¬ 
tas em numero de tres, largamente con¬ 
vexas desde a espira até a frente, mas 
com o bordo distai eslreitamente arre¬ 
dondado para a sutura; volta externa 


Shell moderately large; volutions three 
in number, broadly convex from the 
spire to lhe front, but at its distai border 
it is narrowly roundcd in to the suture; 
the outer volulion rnuch expanded; spire 
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muito expandida; espira muito curta, 
as voltas internas prolongando-se apenas 
um pouco além da volta externa; aber¬ 
tura grande, de contorno marginal obli- 
quamente oval, estreita na extremidade 
posterior, mais larga na frente, um pouco 
menor do que o comprimento inteiro da 
concha, a sua maior largura tendo porém 
mais da metade do lodo o diâmetro tran¬ 
sversal da concha; bordo do labio ex¬ 
terno estreitamente arredondado para a 
sutura, d’ahi larga e um tanto regular¬ 
mente arredondada para a região anterior, 
o bordo anterior sendo arredondado para 
o labio interno por uma curva regular, 
mas um tanto mais curta. Visto lateral- 
raente,o labio externo tem um contorno 
tlexuoso. Superfície ornada de linhas e 
ondulações de crescimento. 

Comprimento desde o .ápice até a mar¬ 
gem da fronte, 29 millimetros; largura 
atra vez da abertura, 25 millimetros. 

As collecções contém um numero con¬ 
siderável de exemplares desta especie, 
sendo todos impressões naturaes. Na 
maior parte ellcs mostram claramenlo 
as principaos feições especificas, mas não 
mostram salisfactoriamente si a margem 
externa do labio è ou não desunida na 
sutura. A presença das rugas irregulares 
e concêntricas que ornam a superfície 
indica que a concha 6 delgada, como acon¬ 
tece com a especie existente de Alcem. 
O nome especifico è dado em honra do 
Sr. Roberl Brown, de Maroim, a quem os 
membros da Commissão Geologica devem 
muitos e importantes favores. 


very sliort, lhe inner volutions projccling 
only slightly bcyond the outer one; 
aperture large, obliquely o vate inoutline, 
narrow at its posterior end, but broadat 
lhe front, not quite so loug as the full' 
length of theshell, but its greatest breadth 
is more than half the full transverse 
diameter of the shell; border of lhe outer 
lip narrowly rounded iu lo lhe suture, 
thcnce broadiy and somewhat regularly 
rounded to lhe anterior portion, and the 
anterior border is rounded up to the 
inner lip by a regular but somew hat short- 
er curve. Viewed laterally, lhe outer lip 
is flexuous in outline. Surface marked 
by lines and undulations of growlh. 


Length from lhe apex to the front 
margin, 29 millimelers; breadth, meas- 
ured across the apefture, 25 millimelers. 

The collections contain a considerable 
nurnbcr of specimens of tiiis species, all 
of which are in lhe condilion of natural 
casts. Most of them sliow lhe leading 
specific fealures clearly, but lhoy do not 
Show satisfactorily whcthcr or not the 
outer margin of the lip was disuniled al 
the suture. The presence of lhe irregular 
concentric wrinkles which mark the sur¬ 
face indicates that the tesl was thin, as is 
lhe case wilh living species of Akera. 
The specific name is given in honor of 
Mr. Robert Brown of Maroim lo whom. 
the members of the Geological Commis- 
sion owe many important favors. 
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POLYZOA 


Não foi contemplada nestas memórias 
a publicação dos Polyzoa dos estratos 
Cretáceos do Brazil, mas uma fôrma que 
apparece no Rio Piabas, associada com 
numerosas especics de molluscos, ò muito 
interessante, especialmcnte por augmen- 
lar a semelhança entre a fauna cretacea 
brazileira o a indiana. Além disso ella 
assemelha-se tanto a um gasteropode 
Pateloide que parece conveniente, para 
comparação, dar uma descripção e li- 
guras. 


The publication of llie Polyzoa of the 
Cretaceous strata of Brazil in theso 
memoirs was not contemplated, but one 
form wliicb occurs associated witb numer- 
ous species of mollusks at Rio Piabas, 
is a very interesting one, especially 
because il adds another instance of the 
similarity between lhe Brazilian and the 
Indian Cretaceous faunas. Besides this it 
so nearly resembles a Paleloid Gaste- 
ropod that it seems desirable to give 
a description and ligures of il for com- 
parison. 


Gen. LUNIULITES, Lamoureux. 

LUNULITES PILEOLUS (sp. nov.) 

(Est. XVIII, llgs. 21, 22, 23.) 

Loc. Rio Piabas, Província do Pará. 


Polyzoario de fôrma semelhante á con¬ 
cha de uma Paldla, de contorno mar¬ 
ginal subcircular ou subo vai, mais ou 
menos conico, mas tendo ordinariamente 
a região apicial largamenlc convexa; 
superfície externa coberta de pequenas 
e contíguas cellulas, dispostas em series 
obliquas mais ou menos regulares, e 
abrindo por meio de bocas obliquas; 
paredes intercellulares delgadas. A su¬ 
perfície interna deste polyzoario taci- 
forme mostra finas e contíguas linhas 
radiantes, que marcam apparentemente 
a posição e arranjo das chamadas ccl- 
lulas vibraculares. 


Polyzoary resembling in form the lest 
of a Paldla, subcircular or suboval iu 
marginal outlinc, more or less conical, 
but the apical portion is tisually broadly 
convex; the outer surface is covered witli 
close-sct minute cells, which are disposed 
in more or less regular obliqúe rows, 
and open by obliqúe mouths; the inter- 
cellular walls tliin. The inner surface 
of the cup-shaped polyzoary shows fine 
close-set radiating lincs, which appar- 
ently mark lhe position and arrangc- 
ment of the so-called vibracular cells. 




ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAI. 


209 


0 diâmetro máximo do maior exem¬ 
plar da collecção tem 19 millimelros; 
altura, 12 millimctros. 

Quanto á fôrma do polyzoario, esta 
espccie assemelha-se muito á L. anmlata 
de Stoliczka, do Cretáceo da índia Meri¬ 
dional (veja-se Pal. Indica, Vol. IV, 
N. 2, pag. 22, cst. II, flgs. 5, 5 a), mas 
differe delia notavelmente por ler as 
cellulas arranjadas em series obliquas 
cm vez de annularcs. 

Washington, 5 de Maio de 1883. 


The greatest diameler of lhe largest 
example in lhe collection is 19 millime- 
ters; height, 12 millimeters. 

In the forni of lhe polyzoary, lliis 
spccies is closely like lhe L. annulala of 
Stoliczka, from the Crelaceous of South¬ 
ern índia, (see Pal. Indica, Vol. iv, 
No. 2, page 22, plate ii, figs. 5, 5a.); 
but it differs conspicuously in liaving 
the cells arranged in obliqúe, instead 
of annular rows. 

Washington, May 5 lh 1883. 


III. CEPIT.VLOPODA 


Entre os Cephalopodes fosseis colleccio- 
nados nos estratos cretáceos do Brazil 
pela Commissão Gcologica, foram reco¬ 
nhecidas treze especies e vários fragmen¬ 
tos indicando a existência de mais algu¬ 
mas. Estes fragmentos, porém, são dema¬ 
siadamente imperfeitos para caracteri¬ 
zação especifica apropriada. Todas as 
especies reconhecidas, com duas exce- 
pções, pertencem aos Ammonitidíe, sendo 
as excepções uma cspecie de Iídicoceras 
e outra de Nautilus . 0 seguinte é uma 
listados nomes que appliquci ás espe¬ 
cies. 


Among the fóssil Cephalopods which 
ha ve been collected from the Crelaceous 
strata of Brazil by the Geological Survey, 
thirteen species ha ve been rccognized, and 
various fragments in the collection indi- 
cate the existence of several otlier species. 
Tliose fragments are however too imperfect 
for propor specitic characterization. AII 
the species rccognized, with two excep- 
tion, belong lo lhe Ammonitidae, the 
exccplions being one species eacli of 
Iídicoceras and Nautilus. The following 
is a list of the names which I ba ve applicd 
to them. 


CATALOGO DAS ESPECIES 

AMMONITIDtE 

Ammonites pedroanus (sp. nov.) Ammonites planulalus, Sowerby. 

A. hopkinsi, Forbcs ? A. olfarcinatus (sp. nov.) 

A. bislrictus (sp. nov.) A. folleatus (sp. nov.) 

V. vii. -27 


' f' 
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Ammonites sergipeosis (sp. nov.) Ammonites tcclorius (sp. nov.) 

A. buarquianus (sp. nov.) A. (Buchiceras)harttii, Hyatt. 

A. maroimensis (sp. nov.) 

TURRILITIDiE 

Helicoceras liyslriculum (sp. nov.) 

NAUTILID^E 

Nautilus sowerbyanus, d'Orbigny. 


Nas observações preliminares doN. I 
destas memórias, asseverei que os Con- 
chiferos e Ceplialopodes das collecções 
estão em geral mal conservados, o que é 
exacto especialmente em relação aos 
Ceplialopodes, conforme se vè pelo ca¬ 
racter imperfeito das figuras que acom¬ 
panham as descripções seguintes e que 
representam os melhores specimens das 
collecções. Esta imperfeição dos specimens 
tornou difiicil o estudo das formas que 
elles representam e mais ou menos in¬ 
completas a sua descripção e represen¬ 
tação. Sendo todos os specimens impres, 
sões naturaes do interior da concha, não 
foi determinado o verdadeiro caracter da 
superfície de nenhum delles. Também 
não foi perfeitamente reconhecido cm 
nenhum o caracter das suturas septaos, 
e esta feição é completamente desconhe¬ 
cida na maior parte das cspecics. Em 
virtude destas imperfeições dos specimens, 
não tentei reconhecer entre as cspecies 
dos Ammonitidae nenhum dos generos 
subordinados propostos pelos autores mo¬ 
dernos, exccpto o gcncro Buchiceras de 


It was stated in lho introduetory re- 
marks to No. I of theso memoirs that lhe 
Conchifera and Cephalopodaof the collec- 
lions are, as a rule, in a bad State of 
perservation . Tliis is cspccially true of 
the Cephalopoda, as is indicaled by the 
imperfect character of the illustralions 
which accompany the following descrip- 
tions, and which represent the best 
specimens of the collcclions. This imper- 
fection of the specimens lias rendered the 
study of the forms which they represent 
difficull, and their description and illus- 
tration more or less incomplete. AH the 
specimens being in lhe condilion of natur¬ 
al casts of the interior of the shell, lhe 
true character of the surface of none of 
tliem hasbeen ascertained. The character 
of lho septal sutures hasalsonolbeen fully 
made out in any of them, and in lhe case 
ofamajority of the spccies, this feature 
isentirely unknown. In consequence of 
theso imperfections of the specimens I 
have not attempted to recognize among 
lhe species of the Ammonitidae any of lhe 
subordinatc genera which laler authors 
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flyalt. Referi, portanto, todas as especies 
existentes nas collecçoes ao grande e 
antigo genero kmmonites de Bruguiere, 
com excepçâo das duas especies já men¬ 
cionadas. 

Nas paginas anteriores ficou dito que, 
conforme as normas paleontologicas se¬ 
guidas na Europa e na America do Norte, 
podia haver duvida quanto á verdadeira 
idade geologica do certas especies de 
Concliiforose Cephalopodes destas colle¬ 
cções, caso fossem consideradas separadas 
de suas formas associadas. Mostrou-se 
ahi que alguns Conchiferos pertencem a 
certos lypos que lembram a edade ju¬ 
rássica dos estratos em que foram obtidos; 
estestypos, porém, não são realmcnle de 
caracter a tornar improvável que elles 
tenham especies representalativas nos 
estratos cretáceos, idade a que os geologos 
brazileiros referiram os estratos que for¬ 
neceram os fosseis cm questão. 

Quanto aos Cephalopodes, uma parte 
considerável de seus typos são de caracter 
asuggerir ainda mais vivamente, como 
periododesua origem, antes o Jurássico 
do que o Cretáceo. O que dá mais força 
a esta suggcstão, é o facto de ser um 
destes Cephalopodes brazileiros tão inti¬ 
mamente semelhante a um procedente de 
estratos europeus de incontestável idade 
jurassica, que é diflicil, com os nossos 
exemplares imperfeitos de um lado, c as 
figuras e descripções publicadas de outro, 
indicar differenças essenciaes entre elles. 


Iiave proposcd, excepl lhe Duchiceras of 
Hyatt. I Iiave therefore referred all lhe 
species in thc collections to the grcal and 
long recognized genus Ammonücs of 
Bruguiere, exccpt the (wo spccies beforc 
rnentioned. 

On previous pages reíerence lias been 
made to thc facl that, according to the 
pakcontological standards wliicli are re¬ 
cognized in Europc and Nortli America, 
some doubl miglit be enlerlained as to lhe 
Iruegeological age ofcerlain of the species 
of lhe Conchifera and Cephalopoda of 
these collections, if considered separate 
from their associalcd forms. It was lherc 
shown that soineof the Conchifera belong 
to cerlain types wliicli suggest lhe Jurassic 
age of lhe slrala from which tliey werc 
oblained. Bullhose types are nol really of 
such a charactcr as to render it improbable 
that reprcsenlative species of tliem might 
exist in Crelaceous strata, to which age 
the Brazilian geologistsjhavo referred the 
strata which bcar the fossils in question. 

In the case of lhe Cephalopods, acon- 
siderable part of the types which tliey 
cmbrace are of such a charactcr as to 
slill more strongly suggest thc Jurassic, 
instead of the Cretaccous period, for that 
of their origin. Tliis suggestion is all thc 
more forcible because at leasl one of these 
Brazilian Cephalopods is so closely sim¬ 
ilar to one which comes from European 
slrala of undispuled Jurassic age, that it 
is difficult, with our imperfect examples 
on lhe one liand and the published 
figures and descriptions on the otlier, lo 
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Refiro-me aos Ammonites ( Buchiceras ) poinl oul material diííerences bctween 
harttii de Ilyatt, concha cujo caracter e tlicm. Refcrence is hcre made lo the 
relações são em seguida discutidos con- Ammonites (Buchiceras) harttii of Hyatt, 
junctamonte com a sua descripção. the character and relationsof which slicll 

are discussed in connectioíi with ils de- 
scriptionon a followingpage. 


DESCRIPÇÃO DAS ESPECIES 

AMM0N1TID/E 

Ge». AAIUO^ITES, Bruguiere 

AMMONITES PEDRO ANUS (sp. nov.) 

(Est. XXII, llgs. 1.2. Est. XX, Fig. 3.) 

Loc. Bom Jesus, Larangeiras, Província de Sergipe 


Condia de tamanho comparativamente 
grande no estado adulto; volta em con¬ 
tacto. mas a involução muito ligeira, 
cobrindo súmcnle a peripheria um pouco 
convexa de cada volta successiva; uinbi- 
licos largos c baixos, mostrando perfei¬ 
tamente todas as voltas internas; secção 
transversal das voltas tendo o contorno 
subtetrahedrico, os seus dous diâmetros 
sendo quasi iguaes entre si. Os lados das 
voltas são apparentemente achatados, 
esta apparencia sendo augmentada pela 
presença de duas séries de nodulos mais 
ou menos distinctos em cada lado, uma 
das séries ficando perto do bordo do um- 
bilico e a outra perto do bordo externo do 
lado pcripherico. Na volta externados 
exemplares grandes estes nodulos são 
muito proeminentes, especialmento os 
externos, e estão ligados entre si por do¬ 
bras mais ou menos distinctas ou costel- 
las transversaes rudemente definidas. 


Shell reaching a comparatively large 
size whcn fully adull; volutions in con- 
lact, bul the ainount of involution is very 
slight covering only lhe gcntly convex 
periphcry of the preceeding volulional 
cacli turn; umhilici broad and shallow, 
plainly showing all the inner volutions: 
transverse section of the volutions subtet- 
rahedral in outline, both diameters of il 
being nearly equal toeach olher. The 
sides of the volutions liave lhe appear- 
ancc of being flattened, which appear- 
ance is increased by lhe presence of two 
rows of more or less distinct nodes upon 
cacli side, one of the rows being near lhe 
border of lhe umhilicus, and lhe othcr 
near the ouler border of lhe peripherai 
side. Upon the outer volution of large 
examples tliese nodes are very promin- 
ent, especial ly lhe ouler ones, and tliey 
are connecled logether by more or less 
distinct ridges, or rudely dcfiued trans- 
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Nos exemplares grandes as duas séries 
externas de nodulos estão lambem ligadas 
por dobras semelhantes através o lado 
peripherico. A concha é apparentcmen te 
desprovida de qualquer dobra mediana 
na peripheria. O caracter da superfície 
da concha não é conhecido, porque todos 
os exemplares são impressões inperfeilas 
do interior da condia. O caracter das 
suturas seplaes é também desconhecido. 

Alguns fragmentos grandes da volta 
externa indicam que a rosca desta con- 
. cha allingc ás vezes um diâmetro teudo 
nada menos de 200 millimctros. 

Esta cspecie tom alguma semelhança 
com o A. leonensis, Conrad, do cretáceo 
de Texas, mas differe em ter as dobras 
periphericas transversaes acima descri- 
plas e na maior proeminência das séries 
externas dos nodulos. El la assemelha-se 
também ao A. woolgari, Mantell, mas 
dilíere cm ser ligeiramente invoIutado,se 
o fôr, no caracter das costellas transver- 
saes, o na falta da forte quilha periphe- 
rica que caracterisa a A. woolgari. 0 
nome especifico é dado em honra de S. 
M. o Sr. D. Pedro II, Imperador do 
Brazil, cujo esclarecido apoio ás scien- 
cias é lembrado com gratidão por lodos 
os naturalistas. 


verso ribs. Upon large examples also, 
lhe two ouler rows of nodes are connect- 
ed hy similar ridgcs across lhe peripher- 
al side. The shell is apparenlly wilhoul 
any median ridge upon the periphery. The 
characler of lhe surfacc of lhe test is not 
known because all the specimens are in 
the condition of imperfect casls of the 
interior of lhe shell. The characler of 
lhe septal sutures is also unknown. 

Somo large fragments of lhe ouler vo- 
lution indicate that the coil of this shell 
somelimes reached a diameter of not less 
than 200 millimelers. 

This species bears some resemblance 
to A. leonensis, Conrad, from lhe Creta- 
ccous of Texas, but it differs in posses- 
sing the transverse peripheral ridges as 
above described, and in the grealer 
prominence of lhe ouler rows of nodes. II 
also resembles A. looolgari, Mantell, but 
it differs in being slighlly, if at all, invo- 
lute, in lhe character of lhe transverse 
ribs, and in wanting the sharp periphe- 
ral keel whichcharacterizes A. woolgari. 
The spcciüc liame is given in honor of 
HisMajesty, Dom Pedro II, Emperor of 
Brazil, wliose enlightened palronage of 
lhe Sciences is gratefully remembered by 
all naluralists. 


AMMONITES HOPKINSI. Forbes ? 

, (Kst. XXI, figs. 1, 2, 3. Eat. XXII, flg, 5.) 

Ammonües hopkinsi, Forbes, 1844;Quart. Jour. Geol.Soc. Lond. Vol. I, pag. 176. 

IL.OC, Aroeira e Garajau, Provinda do Sergipe 

Concha íobustamcnle discoide, invo- Shell robuslly discoid, involute, lhe 
lutada, a involução abrangendo cerca dc amount of involution erabracing aboul 



214 


ARCHIVOS DO MÜSED NACIONAL 


uni quarto do diâmetro do plano da 
rosca ; voltas lateralmente comprimidas, 
achatadas ou ligeiramente convexas nos 
lados, ao passo que a região peripherica 
é regularmente arredondada; umbilicos 
comparativamente pequenos e profundos, 
mas mostrando os bordos de todas as 
voltas internas; lados das voltas nos 
umbilicos perpendiculares aos lados da 
concha, e os bordos dos umbilicos viva- 
mente arredondados ou subangulares. 
Suturas septaes muito complexas, sendo 
tanto os lobulos como as cellulas tão 
profusamente divididos que as suas 
fôrmas foliadas incisas occupam toda a 
superfície da parte dividida da concha. 
Em consequência do estado imperfeito 
de lodos os exemplares desta especie 
existentes na collecção, não póde ser 
complelamente determinada a fórma das 
suturas septaes. A divisão externa, ou 
a occupada pelo animal, é grande. 

A superfície das voltas internas é ap- 
parentemente lisa ou quasi lisa, mas a 
da volta externa c ornada de coslellas 
transversaes um tanto grossas e ligeira¬ 
mente salientes, que são muito mais 
distinctas na parte externa ou periphe¬ 
rica do que nos lados da concha perto 
dos umbilicos. Além das mencionadas 
coslellas um tanto augulares, cada 
quinta, sexta ou sétima costella, em 
alguns des maiores exemplares, é pro¬ 
eminente e vivamente elevada acima 
das outras, e as constricções de um e 
outro lado de laes costellas proeminentes 
são ordinariamente um pouco mais pro- 


one quarter of the plane-diametcr of thc 
coil; the volutions laterally comprcssed, 
being llaücned or genlly convex at the 
sides, wliile the peripheral portion is 
reguiarly rounded; umbilici compara- 
tively small and deep, bul they show the 
borders of all lhe inner volutions; thc 
sides of the volutions within lhe um¬ 
bilici are perpendicular lo lhe sides of 
the shell, and the borders of lhe umbilici 
are sharply rounded or subangular. 
Septal sutures very complex, the lobes 
and cells being both so profusely divided 
as lo occupy the wholc surface of lhe 
chambered portion of lhe shell with their 
incised foliatc forms. In consequcnce of 
lhe imperfect preservation of all lhe 
specimensof this speciesin thecollection, 
the full forni of the septal sutures cannot 
be determined. The outer, or living 
chamber large. 

The surface of the inner volutions is 
apparenlly smoolh or nearly so, but 
that of lhe outer volulion is marked by 
somewhat coarse, slightly raised trans- 
verse ribs, which are much more dis- 
tinct upon lhe outer, or peripheral por¬ 
tion, than they are upon the sides of 
the shell near the umbilici. Besides lhe 
somewhat angular ribsjust menlioned, 
every fiflh, sixth, or sevcnlh rib, upon 
some of lhe larger cxamples, is promin- 
ently and sharply raised above its 
fellows; and the constrictions at eithcr 
side of such prominent ribs are usually 
a little dceper than the depressions 
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fundas do que as depressões entre as 
costellas ordinárias. Em alguns exem¬ 
plares, nenhuma das costellas parece ser 
mais proeminente do que as suas compa¬ 
nheiras; mas. em taes casos, ha ás vezes 
constricções que são um pouco mais pro¬ 
fundas e largas do que as outras. 

Os únicos exemplares desta especic 
existentes nas collccções brazileiras con¬ 
stam de impressões naturaes do interior 
da concha, por isso o caracter da super¬ 
fície da concha nãoé conhecido. 

O diâmetro máximo da rosca em um 
dos exemplares mais perfeitos tem 130 
millimetros, e o diâmetro transversal 
perto da abertura tem 65 millimetros. 
Alguns fragmentos, comtudo, mostram 
que a especic altinge às vezes maior 
tamanho. 

Esta especic, na fôrma e estruetura, 
apresenta relações com o A . plcmdatus 
Sowerby. As figuras da ultima espccie 
dadas por elle na sua Mineral Concho- 
logy, não são muito bem desenhadas. 
Mas as figuras dessa espccie dadas por 
Sloliczka, tal como elle a reconheceu na 
Índia, são muito satisfactorias (veja-se 
Pal. Indica, Vol. i, est. lxvii). Com¬ 
parada com essas figuras, a fôrma brazi- 
leira differe em ter as costellas transver- 
saes mais grossas, e as costellas através 
os lados da periphcria são quasi rectas, 
em vez de serem llexuosas e dirigidas 
para diante como no A. planulatus. A 
concha brazileira é também mais robusta 
e os umbilicos são proporcionalmente um 
tanto menores. Comparada com as fi- 


bctween the ordinary ribs. In lhe case of 
some examples, none of the ribs appear 
to be more prominent than their fellows, 
but in sucli cases occasional constrictions 
are a little deeper and broader than lhe 
olhers. 

The only examples of lliis species in 
the Brazilian collections are in the con- 
dition of natural casts of the interior of 
the Shell, and therefore the character of 
the surface of lhetest is not known. 

The most perfect one of lhe examples 
has a maximum diameter of the coil of 
130 millimeters ; and a transverso di- 
ameter near the aperture of 65 milli¬ 
meters. Some fragments, however, show 
lhat the spccies sometimes reached a 
larger size. 

Tliis species is, in form and strueture, 
rclaled to A. planulatus, Sowerby. The 
figures given by him of the lasl named 
species, in his Mineral Conchology, are 
not very clearly drawn. But Stoliczkas 
figures of that species as he rccognized 
il in índia, are very satisfaclory; 
(sec Pal. Indica, Vol. i, plate lxvii.). 
Compared with those figures, lhe Brazil¬ 
ian form differs in having the transverse 
ribs coarscr, and the dircction of the 
ribs across the sides of the periphery is 
nearly straight, inslead of being flexuous 
and directed forward as they are in A . 
planulatus. The Brazilian shell isalso more 
robust, and the umbilici are proportion- 
ally a little smaller. Compared with 
Forbes’ figures of. A. hopkinsi (loc. 



216 


ARCmVOS DO MUSEU NACIONAL 


goras do A. hopldnsi (loc. cil.J dadas 
por Forbes, a nossa concha é considera¬ 
velmente maior, as costellas ordinárias 
são menos distinctas nas voltas de ta¬ 
manho correspondente, e as constricções 
mais profundas são menos numerosas 
do que nas figuras de Forbes. Estas 
dilTerenças, comtudo, são consideradas 
unicamente como indícios de variedades, 
e os exemplares brazileiros são referidos 
ao A. hopldnsi com pouca duvida com- 
parativamente. 

Os principaes exemplares são prove¬ 
nientes de Garajau, Província de Ser¬ 
gipe. Os specimens de Forbes foram 
obtidos em Santa Fé de Bogotá. 

AMMONITES BIS1 


cit.), our Shell is of considcrably larger 
size, lhe ordinary ribs are less distincl 
on volutions of corresponding size, and 
lhe dceper constrictions are less numer- 
ous than lhey tliey are represcnted to 
be by Forbes' figures. Thesc are how- 
ever, assumed to be only varietal differ- 
ences, and the Brazilian specimens are 
rcferred to A. hopldnsi wilh compara - 
tivcly little doubt. 

The principal examples are from Gar¬ 
ajau, Forbes' specimens were obtained 
from Santa Fe de Bogotá. 

ICTUS (sp. nov.) 


(Est. XXIII. figs, 5, 6, 7. 8.) 

Loc. Lastro e Banheiro Publico de Maroim, Engenho de Santo Antonio e Porto dos Barcos, 

Província de Sergipe 


Concha pequena ou de tamanho médio, 
discoide; a involução é muito ligeira, 
mas os umbilicos são um tanto pequenos; 
os bordos dos umbilicos são subangulares 
ou abruptamente arredondados ; voltas 
latcrabnentc comprimidas, regular e um 
tanto estreilamente arredondadas na pc- 
ripheria ; os lados direito e esquerdo 
convexo-achatados ; o diâmetro das voltas 
muito maior no plano da rosca do que 
no sentido transversal. Todos os exem¬ 
plares desta cspecic conhecidos constam 
de impressões naturaes do interior da 
concha, portanto o verdadeiro caracter 
da superfície da concha não é conhecido, 
mas cm algumas das voltas menores pa- 


Shell small or of médium size, dis- 
coid; lhe amount of involution very 
slight, but lhe umbilici are rather small ; 
theborders of the umbilici are suban- 
gular or abruptly rounded ; volutions 
laterally compressed, regularly and 
somewhat narrowly rounded at the per- 
iphery; the right and left sidos are flat- 
tened-convex: the diameter of the vo- 
lulions much greater in the plane of the 
coil than it is transversely. AU lhe 
known examples of tliis species are in 
the condition of natural casts of lhe in¬ 
terior of lhe Shell, and therefore lhe truc 
character of lhe surface of lhe test is nol 
known, but upon some of the smaller 
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rece haver eoslcllas transversaes indis- 
tinctas. As voltas de tamanho medio e as 
maiores sao ornadas do diversas con¬ 
stricções transversaes ligeiramenle lle- 
xiiosas, que se estendem dos bordos dos 
umbilicos através os lados e a peripheria, 
cada uma se unindo com a companheira 
do lado opposto na peripheria onde se 
curvam p ira diante. Justamente a traz da 
parle curva da constricção, na peripheria, 
lia uma outra constricção curta, que 
também cruza a peripheria e se confunde 
com a constricção princip ride cada lado . 
Entre estas constricções pcriphericas ha 
uma curta e proeminente ruga. Qpia ex- 

cepção destas constricções c coslellas inci¬ 
pientes, a superíicie parece ser lisa. O ca¬ 
racter das suturas septaes é desconhecido. 

Diâmetro da espira do maior exem¬ 
plar da collecção, 52 millimetros; dia- 
nielro transversal do mesmo na abertura, 
16 millimetros. 

Nos estratos cretáceos europeus ha di¬ 
versas especies mais ou menos seme¬ 
lhantes a esta fúrma brazileira, mas as 
dilTerenças são laes que não ha necessi¬ 
dade de comparações detalhadas. Ella 
assemelha-se ao A. inca, Forbes, de Santa 
Fó de Bogotá, tal como é figuado c des- 
cripto no Quarterly Journal da Sociedade 
Geologica do Londres, Vol. I, p. 177 } 
mas differe dessa especic em ler voltas 
mais delgadas e umbilicos maiores, c em 
ter as constricções duplas na peripheria 
como já foi descripto 


volutions lhere is an appearance of faint 
transverso ribs. The médium sized and 
larger volutions are marked by several 
trarisverse.slightly flexuousconstrictions, 
which extend from lhe borders of lhe 
umbilici across lhe sidos and periphery, 
eacli joining its fellow of the opposite 
side at the periphery, where they are 
dellectcd fonvard. Jusl behind the de- 
llecled portion of lhe cocslriclion, on 
lhe periphery, lhere is another sliort 
constriction which also crosses lhe peri- 
pherv and blends with the principal con- 
striction al each side. Between lhese per- 
jpharn) conslríclioits lltace is a shorí pro- 
minent ridge. With lheexcoplion of lhese 
constriction and incipienl ribs, thosurface 
appears lo ha ve been piai n. Thecharactor 
ol lhe septal sutures is unknown. 

The diameterof the coil of lhe largcst 
example in the collection is 52 milli- 
ínelers; tranverse diameler of the same 
at lhe aperlure, 16 millimeters. 

Theré are several species known in 
European Cretaccous st rata which bear a 
more or less close resemblance to lliis 
Brazilian form, but the differences are 
such thal detailed comparisons aro doemed 
uunecessary. Il resembles A.inca, Forbes, 
from Santa Fe de Bogotá, as flgured and 
descri bed in the Quarterly Journal of the 
Geological Society of London, Vol. I, 
page 177, but il differs from thal species 
in having more slcnder volutions and 
larger umbilici; and in having lhe con- 
striclions doublc on lhe periphery, as 
already described. 

V. vii. -28 
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AMMONITES PLANULATUS, Sowvrby ? 


(Est. XXV, íigs. 5, 6.) 

A nunonitcs planulatus, Soworhy, Min. Conch. ( German edition ) page 596, plate 

570, flgs. 10 

Ammonües planulatus, Stoliczka; Pal. índica., \ol. I, page 134, plate lxvii, 

íigs. 1, 2, 3. 

Loe. Lastro, Maroim. Província de Sergipe 


Concha discoide, pouco involutada; 
voltas achatadas ou ligeiramente con¬ 
vexas nos lados direito e esquerdo, re¬ 
gular o um tanto estreitamente arredon¬ 
dadas naperipheria; umbilicos um tanto 
pequenos, com os bordos subangulares ou 
abruptamente arredondados. O unico 
exemplar da collecção é um fragmento 
de uma impressão natural do interior da 
concha, comprehendcndo a maior parte 
da divisão externa, ou a occupada pelo 
animal. O caracter das suturas septaes ò 
portanto desconhecido; e, pela mesma 
razão, o caracter dasuperíicie da concha 
c apenas imperfeitamente conhecido. Este 
exemplar, comtudo, mostra que a su¬ 
perfície ó ornada de numerosas c pe¬ 
quenas costcllas trausversaes obliquas, 
que são mais distinctas junto e sobre a 
região pcriphcrica do que junto aos um¬ 
bilicos, em cujos bordos se tornam in- 
distinctas. Estas pequenas costcllas 
ornara a peripheria de lado a lado sem 
interrupção, curvando-se um pouco para 
adiante no cruzamento. 

Ha também de vez em quando uma es¬ 
treita conslricção transversal accidental, 
moderadamente [profunda, que occupa o 


Shell discoid, slightly involute; vo- 
lutions ilattened or gcnlly convex at lhe 
right and left sidos : regularly and some- 
what narrowly roundedal the periphery; 
umbilici rather small, their borders sub- 
angular or abruptly rounded. Theonly 
example iu the colicction is a fragment 
of a natural cast of tlie interior of lhe 
shell, comprising lhe greater parlof the 
outer or living chamber. Therefore lhe 
character of the septal sutures is un- 
known ; and lhe character of thcsurfaco 
of lhe shell is for the same rcason only 
imperfcctly known. This example how- 
ever, shows that the surface was 
marked by numerous small obliqúe 
transverso ribs which are more dislinct 
lowards and upon lhe pcripheral por- 
tion, lhan tlicy are near the umbilici, 
upon the borders of which they become 
obsolete. Tlieso small ribscross the per¬ 
iphery from side to side conlinuously, 
being flexed a lillle forward at lhe 
Crossing. 

Thereis also an occasional narrow, 
moderately deep transverso constriction, 
which lakes the place of ono of lhe de- 
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logar de uma das depressões entre as cos- 
leJJas, e continua distinctamente até aos 
umbilicos. 

As dimensões desta especie no estado 
adulto não são conhecidas,mas o dia- 
metro de toda a espira do exemplar aqui 
dcscripto tem apparenternente cerca de 
GO millimetros. 

Esta especie pertence ao mesmo typo 
geral <juc inclue A.planulatus, Sowcrby, c 
é provavelmente a mesma ; mas o exem¬ 
plar brazileiro é demasiadameníe im¬ 
perfeito para uma exacta determinação 
especifica. 


pressions belween lhe ribs, and con¬ 
tinues distinctly lo lhe umbilici. 

The full adult size of this species is 
not known, hui thediameter of lhe full 
coil of the example here describcd was 
apparently about 60 millimeters. 

This species belongs lo lhe same gen¬ 
eral typo which includes A. planulalus, 
Sowcrby, and the Brazilian example 
probably belongs to thatspecies; bul it 
is too imperfect to allow of full speciflc 
determination . 


AMMONITES OFFARCINATUS (sp. nov.) 


(Est. XXIII, %?. 3, 4.) 

Loc. Trapiche das Pedras Yellio, Porto dos Barcos e Bom Jardim, Província de Sergipe. 


Concha de tamanho medio; involucão 
muito ligeira; umbilicos comparativa- 
mente grandes, mostrando as voltas in¬ 
ternas; as suturas entre as voltas pro¬ 
fundas por causa de sua gibosidade; a 
volta externa augmenlando rapidamente 
de tamanho, um tanto regularmente arre¬ 
dondada de um ao outro umbilico, sendo 
o diâmetro transversal de sua secção um 
pouco maior do que o do plano da rosca. 
Consistindo todos os exemplares em im¬ 
pressões naturaes do interior da concha, 
o caracter da superfície não ê perfei¬ 
tamente conhecido. Ella 6, comtudo, 
ornada de numerosas coslcllas transver- 
saes, que se estendem de um ao outro 
lado continuamente através a região pe- 
ripherica. Estas costcl las tornam-se in- 


Shell of médium size; involulion very 
sliglil; umbilici comparatively large, 
showing the inner volutions; the sutures 
belween lhe volutions dcep in consequence 
of lheir gibbosity; lhe outer volution 
iiicreàsing rapidly in size, somewhat regu- 
larly roundcd from one umbilicus to the 
other, lhe transverso diameter of a 
seclion of il being a little grealer than 
that which lies in lhe plane of the coil. The 
specimens all being in the condition of 
natural casts of the interior of the sliell, 
the character of lhe surface is not fully 
known. It was however marked bynu- 
meroust rans verse ribs which extern! from 
side lo side continuously across lhe peri- 
pheral portion. They become obsoleto at 
lhe bordeis of lhe umbilici, and along lhe 
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distinctas nos bordos dos umbilicos, e ao 
longo da linha pcripberica mediana ha 
um espaço estreilo onde diminuem de 
allura, apresentando o aspecto de um 
sulco mediano indislincto. Elias são or¬ 
nadas de numerosos nodulos mais ou 
menos distinetos, muitas vezes obscuros, 
dispostos cm quatro ou cinco series es- 
piraes de cada lado da estreita depressão 
periphcrica já mencionada, sendo as duas 
series que ficam mais próximas da peri— 
plicria as mais proeminentes. O caracter 
ilas suturas septaes só é conhecido par¬ 
cialmente, mostrando cilas considerável 
complexidade. 

Os exemplares da coliecção são todos 
imperfeitos, mas os maiores indicam uma 
espira de 80 a 100 millimelros de dia- 
metro. 


peripheral median line tliere is a narrow 
spice where they are all of diminished 
height, producing lhe appearance of a 
faint median groove. These ribs are 
marked by numerous, more or less dis- 
lincl, oflen obscure, nodes which are ar- 
rangeiiin four or five revolving rows on 
each sideof lhe narrow peripheral depres- 
sion before mentioned; lhe two rows 
which lie nearest to the pcriphery being 
lhe most prominent. The cliaracter of lhe 
scplal sutures is only partially known, 
but they are known lo have had consi- 
dcrable complexity. 

The specimens of lhe collection are all 
imperfect, but lhe larger ones indicale a 
coil of from 80 to 100 milliraeters in dia- 
me ter. 


AMMONITES FOLLEATUS (sp. nov.) 
(Esl, XXIII, flgs. I, 2.) 


r.«><*. Trapiche dns - Pedras 

Concha de tamanho moderado; voltas 
em contacto ou muito ligeiramente invo- 
Iutadas; secção transversal das voltas 
subeireular; umbilico moderadamente 
largo e mostrando uma parte de todas as 
voltas internas. O verdadeiro caracter da 
superfície da concha não é conhecido por 
causa da imperfeição dos exemplares; 
mas cila parece ser comparativamente 
lisa. A superlicie da concha, comtudo, 
è ornada de largas dobras ou ondulações 


Velho, Província do Sergipe. 

Shell of moderate size; volutions in 
contact or very slighlly involutc; trans- 
verse scclion of the volutions subeireular; 
umbilicus moderalely wide andsbowinga 
part of all the inner volutions. The Irue 
cliaracter of lhe surfacc of lhe shcll is not 
known because of lhe imperfect condilion 
of lhe specimens ? butitappears to have 
been compara ti velyplain. II was howevcr 
marked by widcly separatcd, gently rai- 
sed, broad transverso folds or undulations. 
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transversaes, ligciramento salientes e lar¬ 
gamente separadas, que atravessam toda 
. a largura das voltas, excepto nos bordos 
dos umbilicos onde se tornam indis- 
tinctas. O caracter das suturas seplaesé 
desconhecido. 

Os exemplares desta especie são lodos 
imperfeitos, mas representam uma concha 
cuja rosca attinge um diâmetro com 
pouco mais de lOOmillimetros. 

Esta especie assemelha-se á precedente ■ 
na fórma geral, e lambem nas proporções 
e na arranjo de suas voltas; mas dilTerc 
muito no caracter das feições supcrficiaes. 


whicli extern! entirely around lhe volu- 
tions cxcepl that they becomo obsolete at 
lhe borders of lhe umbilici. The char- 
actcr of lhe septal sutures is unknown. 


Tliespecimensofthisspecies are all im- 
perfect, bul they represent a shell the coil 
of wliich reached a diameter of some- 
tliing more tlian 100 millimelers. 

This species resembles lhe preceeding 
onc in general shape and also in lhe pro- 
porlionsaud adjustmcnt of ils volutions; 
bul it dilíers widely in lhe chiracter of 
tlie surfacc features. 


AMMONITES SKRGIPENSIS (sp. nov.) 

( list. XXIV, flgs. 1.2.) 

TjOc. Pedreira do João Pereira e Lastro, Maroim. Província de Sergipe 


Concha de tamanho médio, voltas 
relativamente poucas, a externa augmen- 
tando rapidamente de tamanho; umbi¬ 
licos comparativaincnle grandes, mos¬ 
trando a maior parte de cida uma das 
voltas internas: os lados das voltas in¬ 
ternas ornados dc numerosas coslellas 
transversaes simples, que augmentam do 
tamanho com o crescimento da concha, 
e na volta externa dos exemplares adultos 
tornara-se grandes, proeminentes, sub- 
angulares c ligeiramenle sinuosas, cada 
uma terminando abruplamenlc no lado 
periphcrico em um nodulo mais ou menos 
proeminente, formando os nodulos duas 
séries proeminentes, uma de cada lado da 
poripheria. A concha apresenta ao longo 


Shell of médium size, volutions com- 
paratively few, the outer one rapidly 
increasing in size; umbilici compara- 
tively large, exposing to view the greater 
part of each of the inner volutions; the 
sides of the inner volutions marked by 
numerous simple transverso ribs, wliich 
increase in size with the growth of the 
shell, and upon the outer volution of 
adultexamples they become large, promin- 
ent, subangular and slightly siuuous, 
each onc ending abruptly at the peri- 
pheral side in a more or less prominenl 
node; lhenodes forming two prominent 
rows, one ou each sido of the periphery. 
A very prominenl keel or knife-like pro- 
jectiou of the tesl extends along the rno- 
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da linha mediana do toda a peripheria 
uma quilha muito proeminente ou pro- 
jccção em fôrma de faca, entre a qual e 
as duas séries de nodulos mencionadas 
ha de cada lado um estreito espaço con¬ 
ca vo quasi plano. A secção transversal 
da volta externa, exclusive os nodulos e 
a quilha peripherica, é subeircuhr. A 
quilha proeminente c abraçada por cada 
volta successivá; com esta excepção, 
porém, a involução é muito ligeira. O 
siphuneulo è pequeno, e está situado na 
base e no interior da quilha. Suturas 
septaes desconhecidas. 

O diâmetro da rosca do exemplar mais 
perfeito da collecção, que é apparente¬ 
mente adulto, tem 90 millimetros. 

Esta especie assemelha-se a alguns re¬ 
speitos ao A. roissyanits, d’Orbigny, con¬ 
forme elle é figurado edescripto naPalé- 
onlologie Francaise, l. I, csl. 89, ligs. l 
e 2 : mas differe sensivelmente daquella 
especie em ter as suas costellas transver- 
sacs mais fortes e em numero muito me¬ 
nor, e na presença de fortes nodulos de 
cada lado da quilha. 


dian line oftlic whole periphery, belwecn 
wliich and thc Iwo rows of nodes before 
mentioned there is, upon cacli side, a 
narrow, nearlv plain conca ve space. A 
Iransverse section of the ou ter volution, 
exclusive of the nodes and peripheral 
kecl, is subeireular. The prominent keel 
is embraced by eacli succeeding volution 
but, cxcept this, the involulion is very 
slight. The siphuncle is small, situated 
at thc base of, and within lhe keel. 
Sepiai sutures unknovvu. 


The diaineter of lhe coil of the most 
perfect example in the collcction, which 
is apparen tly adult, isOOmillimeters. 

lu some respecls lliis species resem- 
hles . 1 . roissyams, d’Orbigny, as il is íi- 
gured and descrihed in Paléontologie 
Francaise, t. I. pl. 89, fig. 1,2: but it 
differs conspicuously froin lhat species in 
having its transverso ribs very rnucli 
fewer and slronger; and in thc presençe 
of a row of stroug nodes ou eilhcr side of 
the keel. 


AMMONITES BUARQUIANUS (sp. nov.) 


( E«. XXIV. Hgs. 3, L 5. 
l_i<>e. Pedreira de João Pereira e I. 

Concha discoide, muito ligeiramente 
involutada: umhilicos comparativamente 
largos, baixos, mostrando a maior parte 
de cada uma das voltas internas. O dia- 
melro da parte externa da volta exterior 
no plano da rosca quasi tão grande como 


0; Esc. XXV, figs. 7, 8 ) 

astro, Muroim, Província de Sergipe. 

Shell discoid, very slightly involule; 
umbilici comparatively broad, shallow, 
showing lhe greater part of each of the 
inner volulions. The diamclerof the outer 
portion of the outer volution in the plane 
of the coil, is nearlv as great as that of 
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o de lodo resto da rosca; lados das 
voltas ligeira e regularmeuto convexos, 
approximando-se da peripheria com um 
angulo agudo: peripheria tendo ao longo 
da linha mediana uma viva e proemi¬ 
nente quilha em cuja base e interior está 
situado o delgado siphunculo. Suturas 
septaes desconhecidas. O verdadeiro ca¬ 
racter da superflcic da concha ê lambem 
desconhecido, porque lodos os exemplares 
são impressões naluraes do interior da 
concha. Os lados das voltas são ornados 
de numerosas costollas transversaes irre¬ 
gulares, (iue terminam externamente logo 
antes de chegar á peripheria, terminando 
uma parte internamento nos bordos dos 
umbilicos. Uma grande, parte, comtudo, 
termina por diminuição nos lados das 
voltas antes de chegar aos umbilicos; 
além disso, alguns dos fragmentos maio¬ 
res parecem mostrar que as costc/las, na 
volta externa dos exemplares completa- 
mente adultos, tornam-se mais grossas, 
e que todas atravessasem completamente 
o lado da volta. 

Os maiores fragmentos da collecção 
indicam que as conchas adultas attingem 
ás vezes um diâmetro de 120 millimelros 
pelo menos. O diâmetro transversal da 
volta externa de uma concha deste ta¬ 
manho não tem mais de 28 millimelros. 

Esta forma brazi leira assemelha-se 
muito a uma dos estratos cretáceos de 
Pariatambo, Peru, que é descripla e figu¬ 
rada por Steinmann no Neues Jahrbuch 
für Min. Ucol. u. Pal. 1881, p. 139, 
esl. vii, c que elle referiu ao A. acutica- 


ajl the remainder of lhe coil; sides of 
thevolutions gently and regularly convex, 
approaching the periphery al an acule 
angle; lhe periphery bcaring a promin- 
enl, sharp keel along lhe rnedian linc 
al and wilhin lhe base of wbich lhe 
slender siphuncle is situated. Septal 
sutures unknown. Thelrue character of 
lhe surfacc of lhe lesl is also unknown, 
becausc all lhe specimens are in the con- 
dition of natural casls of lhe interior of 
lhe sbell. The sides of the volulions are 
marked by numerous irregular transverso 
ribs, wbich end extcrnally jusl beforc 
reaching lhe periphery, and a pari of 
tliem end internally at the bordersof the 
umbilici. A large part of lltem however, 
end upon the sides of lhe volulions by 
diminution beforc reaching the umbilici ; 
yet some of lhe larger fragments seem to 
indicalo ti tal upon lhe oute r vo/utiou of 
fuily adull examples, the ribs became 
coarser, and thal all of tliem traversed the 
wholo sido of the volulion. 

The largest fragments in lhe colleclion 
indicalo thatadult shellssomelimes reach- 
ed a diameter of at least 120 millimct- 
ers. The Iransvcrse diameter of lhe nu ter 
volulion ofa sbell of lliis size was nol 
above 28 millimelers. 

This Braziliau form closely resemblcs 
one from the Crelaceous strata of Paria¬ 
tambo, Peru, wbich is dcscribed and 
figured by Steinmann in the Nones Jahr¬ 
buch für Min. Geol. u. Pal. 1881, page 
139, plale vii, and wbich lie referred to 
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rinata de Shumard. E’ impossível reco¬ 
nhecer a especie de Shumard pela sua 
figura, por ser inuilo mal desenhada; o 
Prof. Marcou, porém, na sua Geology of 
Norlh America, pag. 35, referiu-a ao A. 
pmivianus de de Buch, servindo-se da 
descripção de Shumard o de exemplares 
da especie que elle obteve no Texas. 
Creio que o Prof. Marcou leve razão nisto; 
mas o Dr. Steinmann não considera como 
pertencentes ao A. peruvianus de de Buch, 
nem os exemplares de Shumard, nem os 
de Marcou. \ fôrma brazileira differe da 
peruviana, conforme esta é descripta o 
figurada pelo Dr. Steinmann, cm ser 
menos involulada, em ter o seu diâmetro 
transversal proporcionalmente menor, e 
os seus umbilicos mais largos e mais 
baixos. 

O nome especifico é dado em memória 
do falleçido Ministro da Agricultura, Com- 
mercio e Obras Publicas do Brazil, o Con¬ 
selheiro Manoel Buarquede Macedo, que 
foi um dedicado e solicito protector da 
commissãogcologica e de outras emprczas 
scien ti liças do Império. 


lhe A. acuticarimta of Shumard. It is 
impracticable tõ recognize Shumard’s spc- 
cies by means of his figure because it is 
so badly drawn, but Prof. Marcou, in 
his Geology of North America, page 35, 
referred it to the A.peruvianus of dc Buch 
by means of Shumard’s description, lo- 
gether wilh specimens of the species 
whicli lie had obtained from Texas. In 
this I believe Prof. Marcou was right, bui 
Dr. Steinmann does not regard oillicr 
Shumard's or MarcoiTs examples as bc- 
longing to lhe A . peruvianus ofdo Buch. 
The Brazilian forrn differs from lhe Peru- 
vian one, as dcscribed and ligured by Dr. 
Steinmann,in being less involute, in hav- 
ing its transverso diameter proporlion- 
ally less, and its umbilici broader and 
shallower. 

The spccific name ís given in mcmory 
of lhe late Minisler of the Department 
of Agriculture and Commerce of Brazil, 
Counselor Manuel Buarque de Macedo, 
who was a faithful and earnest supporter 
of lhe Geological Survey, and otlier scien- 
Üfic enterprises of the empire. 


AMMON1TES MAROIMENSIS (sp. nov ) 


(Est. XX, flgs. I, 2.) 

• , 

Lot-. Lastro o Pedreira ile João Pereira, Muroim, Província de Sergipe. 


Concha discoide; voltas delgadas, em 
contacto, mas não verdadeiramente in- 
voluladas; umbilicos muito largos e 
baixos, mostrando todas as voltas; lados 
direito e esquerdo das voltas achatados 
ou ligeiramente convexos, arredondados 


Shell discoid; volutions slender, in 
contact but not roally involute; umbilici 
very wide and shallow slioWng all lhe 
volutions; right and lcfl sidesof the volu- 
lions ílattened or gently convex, roundc d 
at the umbilical borders; thesidcs of lhe 
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nos bordos umbilicaes; os lados das 
voltas ornados de numerosas cosi, cilas 
transversacs um tanto proeminentes e 
ligeiramente flexuosas, que não chegam 
bem ab bordo umbilical; cadacoslella, 
porém, termina abruplamenle nq bordo 
peripherico em um nodulo proeminente, 
formando os nodulos uma serie conspí¬ 
cua ao longo de cada lado da peripheria, 
e dando ao lado peripherico uma a ppa- 
rencia achatada. Um pequeno nodulo, 
ás vezes, é observável em cada coslella, 
um pouco para dentro do nodulo termi¬ 
nal proeminente. Ao longo da linha 
mediana peripherica ha uma quilha 
fortemente saliente, c entre ellae a serie 
de nodulos de cada lado ha um estreito 
espaço plano deprimido. Todos os exem¬ 
plares constando de impressões naturaes 
imperfeitas do interior da concha, são 
desconhecidos os ornatos superüciaes 
mais delicados e as suturas septaes. 

Os maiores exemplares da collecção 
indicam quea concha, quando completa, 
attingia as vezes um diâmetro de 150 
millimetros, pelo menos. 


voliitions rnarked by numerous, somewhat 
prominent, slightly llexuous transverso 
ribs which do not quite reacli thc um¬ 
bilical border; but each oneends abrupt- 
ly at lhe peripheral border in a prom¬ 
inent node, the nodes forming a con- 
spicuous row along each side of lhe 
periphery, giving lhe peripheral side a 
llatlened appearance. Sometimes a small 
node is observable upon each rib a littlc 
wilhin thc prominent terminal node. 
Along the peripheral median line therc 
is a sharply raised keel; and belwecn it 
and the row of nodes on each side, lhere 
is a narrovv depressed plain space. A1I 
lhe specimens being in the condilion of 
imperfect natural casls of lhe interior of 
thc shell, lhe finer surface markings and 
thc septal sutures are unknown. 


The larger exemples in the collection 
indicate that lhe fali coil sometimes 
reached a diameter of at least 150 milli- 
meters. 


AMMONITES TECTORIUS (sp. nov.) 

( Est. XX. flg*. 6.7. ) 

Loc. Lastro, Maroim, Província de Sergipe. 

Concha pequena,-voltas em contacto, Shell small; volutions incontactbut 
mas não involutadas ; umbilicos compa- not involute; umbilici comparalively 
rativamente grandes, mostrando todas large, showing all the inner volutions. 
as voltas internas. O lado peripherico Thc peripheral side of lhe volutions is 
das voltas é achatado e mais largo do llattened and broader than lhe inner side, 
que o lado interno, mas não tão largo but not quite so broad as thcright and 
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como os lados direito e esquerdo. 
Estes últimos lados são também achata¬ 
dos, e, portanto, a secção transversal 
das voltas é de contorno quadrilateral. 
Uma serie, de fortes nodulos prolongados 
lateral mente occupa cada um dos bordos 
externos da peripheria largamente acha¬ 
tada, e se projcctam sobre os lados direito 
e esquerdo da concha respectivamente; 
cada nodulo è continuo com uma costella 
transversal mais ou menos distinctamente 
definida, que se estende até ao bordo do 
umbilico; na extremidade interna de uma 
parte, pelo menos, destas costellas trans- 
versaes, ha um tubérculo ligeiramente 
saliente. Suturas septaes desconhecidas. 

Os exemplares da collecção são todos 
pequenos, nenhum delles indicando uma 
espira de mais de 35 millimetros de 
diâmetro. 


leftsides. The last named sides are also 
flattened, and lhe transverse section of 
the volutions is consequently four-sided 
in outline. A row of strong, laterally 
projecting nodes occupy each of the ouler 
border§ of the broadly flattened periphery 
and overhang the right and left sides of 
the shell respectively; each node is 
conlinuous with a more or less distinct- 
ly delined transverse rib which extends 
to the border of the umbilicus; upon the 
inner end of at least a part of thesc trans¬ 
verse ribs thereis aslightly raised tuber- 
cle. Seplal sutures unknown. 

• , 

The specimcns in the collection are all 
srnall, noue of lliem indicating a coil of 
more than 35 millimeters in diameler. 


AMMONITES ( BUCHICERAS ) HARTT1I, Hyatt 


(Est. XIX, flg, 1, 2. Esl. XX, fig. 3) 

Ceratiles liartlii, Hyatt, 1870: Ilartfs Geol. & Phys. Geog. Brazil, p. 386. 
Buchiceras harltii, Hyatt, 1875; Proc. Bost. Soc. Nat. Hist. Vol. xvii, p. 370. 

Loe. Bom Jesus, Larangeiras, Província de Sergipe 


Concha representada sómcnte por 
impressões naturaes do interior imper¬ 
feitas, moderadamente grande, globosa, 
turnida, forte e largamente involutada ; 
lado peripliericolargamcnte arredondado 
desde a região umbilical de um lado 
até a do outro; umbilicos estreitos, 
afunilados e profundos, com os bordos 
proeminentes e abruptamente arredon- 


Shcll known only by imperfect natural 
casts of the interior, moderalely large, 
globose, inflated, slrongly and broadly 
involute ; peripheral side broadly 
rounded from the umbilical region of one 
side to that of the othcr; umbilici 
narrow, fnnnel-shaped and deep; their 
borders prominent and abruptly rounded 
inward from the exterior surface ; the 
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dados para dentro desde a superfície 
exterior ; lados das voltas internas 
ligeiraniente expostos nos umbilicos. ; 
suturas seplaes complexas, profunda- 
mente divididas na região media exterior 
da concha, mas muito menos porfunda- 
mente divididas nos umbilicos e junto 
delles ; secção transversal das voltas 
rudemente semilunar, a largura da volta 
externa tendo pelo menos quatro vezes 
a altura. O verdadeiro caracter da super¬ 
fície não 6 deOnitivamento conhecido, 
mas cila é apparentemcnte lisa, ou apenas 
ornada de indistinctas e largas ondula¬ 
ções transversaes. 

O maior exemplar da coliecção, ainda 
que muito imperfeito, tem de diâmetro no 
plano da rosca 200 millimetros ; o 
diâmetro transversal da parte externa 
da volta exterior do mesmo exemplar, 
tem 175 millimetros. 

Na estruetura e forma esta especie as¬ 
semelha-se muito ao d mmnnitcs siiblccvis 
de Lamarck, do Jurássico europeu, tal 
como é figurado e descripto por Sowerby 
na sua Mineral Conchology. O Professor 
Hyatt, reconhecendo o aspecto jurássico 
desta especie, suggeriu que os exemplares, 
os quaes estão lodos muito corroídos, 
foram transportados de algum deposito 
mais antigo e redepositados cm estratos 
cretáceos. Não é improvável que assim 
seja, mas ainda não foi observado até 
hoje nenhuma prova directa disto. Ainda 
mais, as outras especies que foram en¬ 
contradas associadas com o A . harltii são 
de lypos cretáceos. 


sides of the inner volutions are slightly 
exposed within lhe umbilici ; scptal 
sutures complex, deeply divided upon 
theouter rnedian portion of lhe shell, 
bul lhey are much less deeply divided 
within and near the umbilici; trans- 
verse section of the volutions rudely 
semilunatc, the breadth of the ouler onc 
being al least four times as great as the 
height. The true character of thcsurface 
is nol definitely known, but it was 
apparontly smoolh, or marked only by 
faint, broad, transverso undulalions. 

Thelargest example in the colleclions, 
although very imperfecl, lias a diameter 
in the plane of lhe coil of 200 inilli- 
meters ; and the transverse diameter of 
the outer portion of the outer volution 
of the same example is 175 millimeters. 

In slructure and shape th is species is 
closely like the Ammonües subleevis of 
Lamarck, from the European Jurassic, as 
figured and descri bed by Sowerby in 
his Mineral Conchology. Professor Hyatt, 
recognizing the Jurassic aspect of lliis 
species, suggested that lhe spccimens, 
which liave all been much croded, were 
transported from some older deposit and 
redepositod in Crctaceous slrala. It is 
not improbable that this was the case, 
but no direct evidencc of it lias yel 
been observed. Furthermore, the other 
species which were found associatcd with 
A. harttii are of Crctaceous types. 
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AMMONITES-? 


( Est. XX, fig.. 5 ) 


Nas collecções do Lastro, Maroini, 
Província de Sergipe, lia um fragmento 
unico que representa uma especie per¬ 
tencente ao mesmo typo do A. maroi- 
rnensis. Pertence talvez á mesma especie, 
mas perece dilTcrir em ter uma grande 
parte de suas costellas estendendo-se so¬ 
mente através uma parte dos lados das 
voltas, e na maior projecção lateral dos 
nodulos que occupam a extremidade pe- 
riphericadas costellas. 


Among tlie collections made at Lastro, 
Maroim, Provincc of Sergipe, tliere is a 
single fragment which represenls a spccies 
belonging to lhe same type witli .1. tnar- 
oimensis . II possibly belongs to lhe same 
species, bul it seems to dilTer in having a 
large proportion of ils transverse ribs 
extending only pari of .llie way across 
thc sides of the volutions, and in lhe 
greater lateral projection of the nodes 
which occupy the peripheral end of lhe 
ribs. 


AMMONITES-? 


( Est. XX, flg. 4 ) 


As collecções feitas no Lastro, Maroim, 
Província de Sergipe, contêm também um 
fragmento unico de uma concha que evi- 
denlemonte pertence ao mesmo typo que 
o precedente. E’demasiadamenle imper¬ 
feito para caracterisação especifica, mas 
parece differir especilicamente de qualquer 
das fôrmas descriptas nesta memória. 
Na estampa XX é dada uma figura desta 
fôrma, juntamente com uma da fôrma 
precedente para comparação. Figuras 
destes imperfeitos specimens, são dadas 
lambem para illustrar tanto quanto pos¬ 
sível a Fauna Crclacea Brazileira até hoje 
conhecida. 


Thc collection made at Lastro, Maroim, 
Province of Sergipe, also contains a 
single fragment of a slicll which evi- 
dently belongs lo the same type as thc 
preceding. It is too imperfect for spe- 
cificcharacterization, but it seems lo dilTer 
speciíically from any of thc fornis which 
are described in this memoir - A figure 
of il is given on plate XX, togelher with 
one of thc preceding form for tlie purpose 
ofeomparison. Figures of these imperfect 
specimens are given for lhe purpose also 
of illustrating as fully as praticable the 
Brazilian Cretaceous Fauna so far as il 
isatpresent known. 
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TUURILimE 

Gen. IIELICOCEUAS, «rOrbi^ny 

HELICOCERAS HYSTRICULUM (sp. nov.) 

( Kst. XXII, figs. 3, 4) 

Loc. Lastro, Maroim, Província de Sergipe 


Concha pequena, delgada; voltas dis- 
tinctamonte separadas, numerosas e for¬ 
mando uma espira rapidamente ascen¬ 
dente, cujo diâmetro é pequeno compa¬ 
rado com o seu comprimento; secção 
transversal das voltas de contorno sub- 
circular; suturas septaes não conhe¬ 
cidas perfeitamenle. Superfície ornada 
de numerosas costellas ou dobras trans- 
versacs ligeiramente salientes e de cinco 
series longitudinaesdc pequenos espinhos 
proeminentes. Uma destas series occupa 
a linha mediana peripherica ou externa 
das voltas e as outras quatro estão dis¬ 
postas, duas de cada lado, ao longo do 
comprimento inteiro da concha, achan¬ 
do-se todas as series quasi a igual distan¬ 
cia umas das outras. Os espinhos de todas 
as series são respectivamente do mesmo 
tamanho e estão lodos situados sobre as 
pequenas dobras transversaes supra men¬ 
cionadas . 

O comprimento total é desconhecido. O 
maior dos dous exemplares da collecção 
compõe-se de Ires voltas, que juntas 
têm um comprimento axial de 42 milli- 
metros. O diâmetro da maior destas voltas 
tem 11 millimetros. 


Shell small,slender; volutionsdistinclly 
separate, numerous, and forminga rapidly 
ascending spire, the diameter of which is 
small compared with ils lenglli; trans¬ 
verso section of the volutions subeireular 
in oullinc; septal sutures nol accurately 
known. Surface marked by numerous, 
slightly raised, transverso folds or ribs, 
and by íive longitudinal rows of small 
prominent spiuulcs. One of these rows 
occupies the peripheral, or outer, median 
line of the volutions, and lhe otlier four 
are arranged, two upon each side, along 
the whole length of the shell, all lhe rows 
being al aboul equal distance from each 
otlier. The spinules of all lhe rows re- 
spectively are of equal size, and arejocated 
upon lhe small transverse folds jusl 
mentioned. 


The fali length of the spire is unknown. 
The larger of lhe two examples in the 
collection consists of tliree volutions 
which have logether, an axial length of 
42 millimoters. The diameter of the 
largest of these volutions is 1 i millimeters. 



_ 
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NAUTILID,® 

Gen. \AUTILU8, Breynius 

NAUTILUS SOWERBYANUS, D' Orbigny 

(IOst. XXV, figa i, 2, 3, 4.) 

Nautilus sowerbyanus, d'Orbigny, Pal. Française, page 83, plate 1G. 

Loc. Maria Furinlia o Olinda, Província do Pernambuco 


Concha subglobosa ; as vollas augmen- 
tando rapidamente de tamanho, regular¬ 
mente arredondadas entre os umbilicos, 
com a secção transversal de contorno ru- 
dementc reniforme, sendo o diâmetro tran¬ 
sversal da secção muito maior que o do 
plano da espira. Umbilicos muito peque¬ 
nos ; suturas septaes atravessando quasi 
em linha recta a peripheria e a maiorparte 
de cada um dos lados, mas formando 
perto de cada umbilico uma curva dirigida 
um tanto para diante. Todos os speci- 
mcns das collecçõcs sendo impressões 
naturaes do interior, não é perfeitamente 
conhecido o caracter da superfície da 
concha, mas não ha duvida que cila é 
plana, como acontece orndiariamente com 
o Nautilus. Alguns exemplares'mostram 
ao longo da peripheria uma linha me¬ 
diana muito fracaraenle saliente. 

Todos os exemplares são imperfeitos, 
mas os maiores indicam que o diâmetro 
inteiro da espira tem cerca do 150 mil- 
limetros. 

Estes specimens braziloiros são refe¬ 
ridos ao Nautilus soiocrbyanus com pouco 


Shell subglobose; lhe volulions iu- 
creasing rapidly in size, regularly rounded 
transverseiy from one umbilicus lo the 
olher; their transverso section rudely 
reniform in oulline, lhe transverso dia- 
meterof lhe section being much greater 
lhan that which lies in lhe plane of lhe 
coil. Umbilici very srnall ; septal sutures 
Crossing lhe periphery and the greater 
pari ofeacli side in a nearly direct line, 
bul they form a somewhat forward curve 
ncar eacli umbilicus. All the specimensof 
lhe collections being natural casts of lhe 
interior of the Shell, thecharacter of lhe 
surface of lhe test is nol fully known, bul 
it was no doubt plain as is usually the 
case willi Nautilus. Someof lheexamples 
show a very faintly raised median line 
along the periphery. 

All lhe examples are iraperfect, but 
the larger ones indicate that the full dia- 
meter of lhe coil was about 150 mil- 
limeters. 

These Brazilian specimens are referred 
lo Nautilus soiocrbyunus with Iittle more 
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mais duvida do que dá logar a sua im¬ 
perfeição ; parecem, porém, differir um 
tanto da forma typica por ter o dia- 
melro transversal proporcionalmente um 
pouco menor, e também pela expansão 
apparentemente maior do labio externo 
dos exemplares adultos perto dos umbi- 
iicos. 

Washington, 15 de Junho de 1882. 
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of doubt lhan is caused by their imper- 
feclion ; but tliey seem to differ somewhat 
from lhe lypical form in liaving the 
transvcrse diamctcr proportionally a little 
less and also in the apparently greater 
expansion of the outer lip of adult exam- 
ples near the umbilici. 

Washington, June 15 th , 1882. 


IV. MOLLUSCOS CRETÁCEOS D’AGUA DOCE DO GRUPO DA BAHIA. 


Em 1859, S. Allport publicou uma 
noticia sobre as suas observações geoló¬ 
gicas nas vizinhanças da Bahia e deu 
tambcrn conjunctamenle algumas infor¬ 
mações sobre o deposito d’agua dôce de 
Monserrate, a poucas milhas da Bahia. (*) 
Annexas a esta publicação, e como partes 
da mesma, ha notas do Prof. John Morris 
cdeMr. T. Rupert Jones, as daquelle 
sobre os molluscos fosseis e as deste sobre 
osEntomostraca. Mr. Allport colleccio- 
nou no deposito de Monserrate não só 
restos de molluscos como de vertebrados, 
eoProf. Morris apresentou a autorizada 
opinião de Sir P. Egertonque uma parte 
dos últimos pertencem ao generoichthyico 
l.epkloiux, e a do Prof. Owen que uma 
certa vertebra entre elles parecia ser uma 
vertebra dorsal de um reptil dinosaurio 
alliado ao Megalosaurus . 

Na sua Geology and Physical Geogra- 
phy of Brazil, o Prof. Ch. Fred. Hartt 


In the year 1859, S. Allport Esq. 
published an account of bis geological 
observations in the vicinity of Bahia, and 
in that connection he also gave some 
account of a fresh-water deposit at Mon¬ 
serrate, a few miles from Bahia (*). 
Accompanying this publication as parts 
of the saine, are notes by Prof. John Morris 
and Mr. T. Rupert Jones respcctively; 
lhe forrner upon the fóssil Mollusca, and 
the latter upon the Entomostraca. Mr. 
Allport collectcd both molluscan and vor- 
tebrate remains from the deposit at Mon¬ 
serrate, and Prof. Morris gives the au- 
thorityof Sir P. Egerton that a part of 
the latter belong lo the ichthyic genus 
Lepidotus ; and that of Prof. Owen that a 
certain vertebra araong them was likcly 
to “prove to be a dorsal vertebra of a 
dinosaurian reptile, allied to Megalo- 
saurus”. 

In bis Geology and Physical Geogra- 
phy of Brazil, Prof. Ch. Fred. Hartt 


O Qiiiir. Jour. Geol. S»c. Londou, Vol. XVI, p, 203-2(58, Pl. XVI - XVII. 
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descreveu este deposito d’agua dòce com 
o nome de Grupo da Bahia, referiu-o ao 
periodo cretáceo, e lixou-o com alguma 
duvida no horizonte neocomiano. (*) Pos¬ 
teriormente os membros da Commissão 
Geologica sob a sua direcção, com o va¬ 
lioso auxilio de Mr. Joseph Mawson, 
reconheceram este deposito continuamente 
até umas sessenta milhas ao norte da 
Bahia. Descobriram também o mesmo 
deposito cm algumas ilhas da bahia em 
frente a cidade. (") 

Nas observações preliminares do No. I 
destas memórias, o Sr. Derby deu uma 
noticia de tudo que se sabe presenlemente 
sobre as relações estrãtigraphicas deste 
grupo. 

O Professor Harlt, na sua obra sobre o 
Brazil (op. cil.) descreveu e deu nome 
a cinco especies de mol luscos que collcc- 
cionou no grupo da Bahia, além de uma 
que foi descripta pelo professor Morris na 
memória de Mr. Allport. Foram desco- 
bertasmais cinco especies por Mr. Maw¬ 
son, de modo que são conhecidos hoje 
onze especies de molluscos deste grupo. 

As cinco especies addicionaes são de- 
scriplas nesta memória pola primeira vez, 
e lodos as especies conhecidas são figu¬ 
radas naest. XXVI, com excepção da 
Melania nicolayana, Harlt, da qual não 
vi nenhum spcimon. O seguinte é uma 
lista das referidas especies. 


described this fresh-water deposit under 
the name of Bahia Group, referred it to 
the Cretaceous period, and assigned it 
wlh some doubt to lhe Neocomian hor- 
izon. (*) Afterward, membersof tlieGeolo- 
gical Survey under his direction, with the 
valuableassistanceofMr. Joseph Mawson» 
traced this deposit continuously a dis- 
tance of sixly miles to lhe northward of 
Bahia. They also discovered lhe same 
deposit upon certain of lhe islands of the 
bay, opposite lhe city. (”) 

In connection with lhe inlroduclory 
remarksofNo. I, of these memoirsMr. 
Derby has given an accounl of all tlial 
is at present known concerning the stra- 
tigraphical relations of this group. 

Professor Ilarll, in his work on Brazil 
(op.cit. ) described and named five 
species of mollusks which he collected 
from lhe Bahia Group, in addition lo the 
one which was described by Pxof. Morris 
in Mr. Allporfs memoir. The discovery 
of íive species more was made hyMr. 
Mawson, so that eleven species of mollusks 
are now known from Ihis group. The 
five additional species are described in 
this memoir for thefirst time, and all lhe 
known species are íigured on plale XXVI, 
except Melania nicolayana, Ilartt, no 
specimens of which ha ve been seen by me . 
The following is a lisl of lhe species refer¬ 
red to. 


O Sobro a cdade tlostes depósitos, voja-se a nota na pagina 9. 

(•') Derby — A. Bacia Cretacoa da Bahia de Todos os Santos: Rathbun — Observações sobre a Geologia 
da Ilha de Haparica. Archivos do Museu Nacional, Vol. III. 
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Lioplacodes lacerdm, Harll. 

L. williamsii, Hartt. 

Pleurocera terebriformis, Morris. 
Melania nicolayana, Hartt. 

Neritina prolabiata (sp. nov.) 
Planorbis (Gyraulus) monserratensis, Hartt. 
Sphaerium ativum (sp. nov.) 
Anodonta? lotimn-sanctorum, Hartt. 
Anodonta? harttii (sp. nov.) 
Anodonta? mawsoui(sp. nov.) 
Anodonta ? allporli (sp. nov.) 


Esta fauna de moliuscos, não obstante 
abranger tão pequeno numero de fôrmas, 
è interessante por varias razões. Pri¬ 
meiro, porque é de origem d’agua doce, 
c as faunas fosseis d agua dòce conhe¬ 
cidas de qualquer idade são raras em 
comparação as de origem marinha. Se¬ 
gundo, lodos os typos que esta fauna 
abrange, tanto quanto são determináveis, 
acham-se representados entre os mol¬ 
iuscos actualmente viventes. Terceiro, 
sabe-se hoje que uma parte desses typos 
existem ou existiram sómente no Hemi- 
spherio Occidental. E’ certo que referi 
duas destas especics ao Lioplacodes, Mcek. 
genero presumivelmente extincto; é dif- 
flcil, porém, dizer em que este genero 
dilícre real mente do Lioplax Troschel, 
actualmente vivente. Em todo caso, esta 
pequena fauna cretacea d’agua dòce 
illustra um facto que tenho muitas vezes 
referido em meus cscriptos sobre a pa¬ 
leontologia Norte-americana, que os typos 
viventes de moliuscos d’agua dòce vieram 
quasi sem mudança desde os remotos pe¬ 
ríodos geologicos até ao tempo presente. 


This molluscan fauna, allhough it 
cmbraces so small anumber offorms, is 
an interesting one for various reasons. 
First, because it isof fresh water origiu, 
and known fóssil fresh water faunas of 
any age are rare as compared with those 
of marine origin. Second, all thetypes 
wliich this fauna cmbraces, so far as they 
determinable, are represented among 
mollusks now living; and third, a part of 
those types areatpresent known to exisl, 
or to liave existed, ónly upon the Wes¬ 
tern Hemisphere. It is true 1 liave refer- 
red two of lhese species to Lioplacodes, 
Meek, a genus which is presumably 
exlinct, bul it is diílicult to say how 
thal genus rcally diders from lhe Lioplax 
of Troschel, now living. In any caso 
this lillle fresh water Crelaccous fauna 
illustrates a facl to which I liave oflen 
referred in my writings upon North 
American palaeontology, namely tliat the 
living types of fresh water mollusks liave 
come down lo the present time from 
remote geological periods almosl un- 
changed. 

V. va.-30 
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A difiiculdado de determinar com pre¬ 
cisão os caracteres genericos de uma 
parle destas especics é perfeitamente re¬ 
conhecida . Em taes casos assignalei-os 
conforme me pareceu mais de accôrdo 
cornos factos correlatos. Nas paginas se¬ 
guintes dcscuti brevemente esta questão, 
juntamente com as descripções dessas 
especies. 


The diíBcully of determiuing wilh 
precision lhe generic characters of a part 
of these species is fully recognized. In 
these cases I ha ve made sucli assignment 
of them as seemed to me most in accor- 
dance withcorrelaledfacts. Thisquestion 
I have discussed briefly in connection 
wilh lhe descriptions of lhose species 
on the following pages. 


DESCRIPÇÃO DAS ESPECIES 

GASTEROPODA 


Gen. LIOPLACODES, Meek 

VIVIPARIDiE 

■ ■ i . ' . 

LIOPLACODES LACERDA, Hartt 
(Est. XXVI, figs. 19, 20) 

Paludina . Morris, 1859; Quart. Jour. Geol. Soc. Lond. Vol. XVI, 

plate XIV, fig. 2. 

Vivipara (Paludina) lacerdce, Hartt, 1870; Geol. &Phys. Geog. Brazil, page 350. 

Loo. Monserrate, Província da Baliia 

Concha rudemente suboval ; espira Sbcll rudely subovate, spire conical; 
cônica; voltas em numero de quatro ou volutions four or five in number, strongly 
cinco, forte e regularmente convexas ; and regularly convex; suture deeply 
sutura profundamcnle impressa; a ul- impressed; lhe last volution regularly 
tima volta regularmente convexa desde a convex from the suture to the umbilicus, 
sutura até oumbilico, que tem uma aresta which is rimate; surface marked only 
marginal; superfície ornada sómente de li- by lines of growth which, near the aper- 
nhas de crescimento, que, nas proximi- ture of adult shells, are stronger than 
dades da abertura das conchas adultas, elsewhcre, and show the border of the 
são mais fortes do que em qualquer outra outer lip to have been sinuous ; aper- 
parte, e mostram que o bordo do labio lure subeireular. 
externo é sinuoso; abertura sub-circular. 

Comprimento, 16 millimetros; largura Length, 16 millimeters ; breadlh of 
da ultima volta, 13 millimetros. lhe last volution, 13 millimeters. 
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A principio nenhuma distincção gene- 
rica foi geralmente feita pelos natura¬ 
listas entre os generos Viviparus e Ccm- 
pcloma (Paludina), mas está hoje bem 
reconhecido que as conchas do ultimo 
genero, entre outras differenças, têm o 
bordo do labio externo sinuoso, ao passo 
que o das do primeiro é recto. Como a 
espccie aqui descripta tem o labio ex¬ 
terno sinuoso, ella não póde ser pro¬ 
priamente referida ao genero Viviparus. 
Alêm disso, raras vezes ou nunca acon¬ 
tece, que uma especie de Campeloma 
tenha as voltas tão regularmente arre¬ 
dondadas e a sutura tão profundamente 
impressa como as desta especie. Nenhuma 
destas objecções pôde ser levantada contra 
a sua referencia ao genero Lioplacodcs, 
Meek, que foi estabelecido para incluir 
uma concha viviparina dos estratos jurás¬ 
sicos. Em vista deste facto, e de ter 
também o Professor Hartt referido ao cre¬ 
táceo inferior o estrato que contém esta 
concha, decidi referil-aao genero Liopla- 
codcs. 


Formerly no generic dislinction was 
generally made by naturalists belween 
Viviparus and Campeloma (Paludina), 
but it is uow a well known fact that 
the sbells of the latter genus have, 
among other dilTerences, the border of 
the outer lip sinuous, while that of the 
former is straight. The species here des- 
cribed having a sinuous outer lip, cannot 
be properly referred to Viviparus. Again 
it is rarely if ever the case Unta species 
of Campeloma has the volutions so regu- 
larly rounded, and the suture so deeply 
impressed as they are in this species. 
Therefore one ought to hesitate to refer 
it to Campeloma. Neither of these objec- 
tions can be raised against its reference 
lo lhe genus Lioplacodcs, Meek, which 
was established to receive a Viviparinc 
Shell from the Jurassic strata. In view of 
this fact, and also that Professor Hartt 
referred lhe strata which bcars this shell 
lo the Lower Crclaceous, I have decided 
to refer it to Lioplacodcs . 


LIOPLACOJDES WILLIAMSII, Hartt 
(Est. XXVI, (igs. 21, 22) 

Vivipara (Paludina), wiUiamsii, Hartt, 1870; Geol. & Phys. Geog. Brazil, page 351. 

Loc. Montserrate e visinhanças da Estação de Pojuca, na estrada de ferro da Bahia ao S. Fran¬ 
cisco, 56 milhas ao norte da Bahia. 

Concha suboval ou subconica; espira Shell subovatc or subconical; spire 
moderadamente estendida; voltas cm moderatcly extended; volutions about 
numero de cinco mais ou menos, regular- flve in number, regularly convex ; suture 
mente convexas; sutura profundamente deeply impressed: umbilicus rirnate; 
impressa; umbilico com uma areste mar- aperture subovale in outline, somewhat 
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ginal; abertura de contorno suboval, um 
tanto proeminente anteriormente; super¬ 
fície ornada de linhas dc crescimento or¬ 
dinárias, as quaes mostram que a margem 
do labio externo é sinuoso. 

Comprimento, ISmillimetros; largura 
da ultima volta, 10 millimetros. 

Esta especie está associada com a pre¬ 
cedente, c assemellia-sc a cila a alguns 
respeüos; é porém uma concha mais 
alongada, a abertura è mais alongada 
anteriormente c subangular atraz, e as 
voltas não são tão bojudas como as da 
A. lacerdce. A estes respeitos esta especie 
approxima-se muito mais da fôrma typica 
do Lioplacodes do que a outra, mas ambas 
são referidas áquelle genero pelas razões 
já apresentadas. 


prominent anteriorly; surface marked 
by thc ordinary lines of growlh, wliicli 
sliow the margin of lhe outcr lip to have 
been sinuous. 

Length, 15 millimeters; breadth of 
the last volution, 10 millimeters. 

This species is associated with thc pre- 
ceding, and resembles it in some re- 
spects; but itis a more elongate shell, the 
aperture is more elongate anteriorly and 
subangular liehind, and thc volutions are 
not so vcntricose as those of L. lacertke. 
In thesc rcspccts this species approaches 
morenearly to the typical form of Liopla- 
codes tlian the other, but for reasons 
already given both species are rcferred to 
tliat genus. 


CERIPHASIIDiE 

Goa. PLEUHÒGERA, Raíinesquc 

PLEUROCERA TEREBRIFORMIS, Morris 
(Est. XXVI, ligs. 10, 11, 12, 13) 


Melania tercbriformis, Morris,- 1859: Quart. Jour. Geol. Soc. Lond. Vol. XVI, 
page 2G6, plate XIV, íigs. 3a, 3b, 3c 
Melania tercbriformis, Hartt, 1870; Geol. & Plivs. Geog. Braz.il, p. 350 


Loo. Montserrate, 

Concha pequena, alongada; os lados 
da espira ligeiramente concavos para o 
ápice e ligeiramente convexos na irfctade 
proximal da concha ; voltas em numero 
de oito ou mais, um tanto achatadas no 
lado externo, mostrando as maiores uma 


Província da Bahia. 

Shell small, elongate; lhe sides of the 
spire gently concave loward the apcx and 
gently convexfor the proximal lialf of the 
shell; volutionseiglit or more in number, 
somewbat flattened at their outer side, 
the larger ones showing a slight con- 
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ligeira constricção nas proximidades do 
meio, e um arredondamento ou intumes¬ 
cência um tanto proeminente no lado 
distai, adjacente á sutura. Às voltas me¬ 
nores são ligeiramente convexas para o 
ápice e desprovidas da constricção e intu¬ 
mescência características d is maiores; a 
ultima volta não ó bojuda, sendo gradual- 
mento arredondada do lado externo para 
o anterior; abertura suboval, proeminente 
na frente; labio interno um tanto engros¬ 
sado na maturidade; labio externo es¬ 
tendido na frente c com a margem externa 
sinuosa. Os ornatos superíiciaes são um 
tanto irregulares, e a superfície das voltas 
da metade distai da espira c ordinaria¬ 
mente lisa, mas são perceptíveis ás vezes 
pequenas varizes mais ou menos regulares. 
A metade proximal da espira è, muitas 
vezes ornada de varizes ou rugas de cres¬ 
cimento mais ou menos distinctas. 

Comprimento de uma concha adulta, 
17 millimotros; largura da ultima volta, 
5 1/2 millimetros. 

Associados com os specimens aqui des- 
criplos, que são muito constantes nos 
caracteres indicados, existem numerosos 
exemplares que podem ser tomados a 
primeira vista por outra especie, mas que 
são evidentemente conchas immaturas da 
fôrma aqui descrita. Concordam nos ca¬ 
racteres externos com a região distai das 
conchas adultas, e as differenças na aber¬ 
tura de cada um são respectivamente as 
de maturidade e immaturidade. 

Esta fôrma foi descri p ta primeiro por 
Morris, c subsequentemente por Hartt, 


striction about their middle, and a some- 
wliat prominent rounding or shouldering 
of lhe distai border, adjacenl to the su¬ 
ture. The sinal ler volutions tovvard the 
apex are gently convex, and are without 
the constriction and shouldering which 
mark the larger ones ; the last volution 
not inflated, gradually rounded froin the 
outer to the anterior side; aperture sub- 
ovate, prominent at the front; inner lip 
somewbat thickened at maturity; the 
outer lip extended at the front and ils 
outer margin sinuous. The surface mark- 
ings are somewbat irregular, that of the 
volutions of the distai lialf oflhespire 
heing usually plain, hut sometimes more 
or less regular, small varices are perccpt- 
ihle. The proximal lialf of the spire is 
often marked vvilh varices or more or 
less dislinct wrinkles of growth. 

Length of an adull sliell, 17 millime- 
ters; breadlh of the last volution, 5 1/2 
millimetors. 

Associated with the specimens liere 
descrihed, whicharequite constant in lhe 
characlers indicaled, are numerous exam- 
ples which at first sight might he taken 
for another species, hut thcy are evidently 
the half-grown shells of the form just 
descrihed. They agree with lhe distai 
portion of the malurc shells in externai 
characlers, and the dilTerences at the 
aftcrlure of each are lhose of maturity 
and immalurity respectivcly. 

This form was originally descrihed hy 
Morris, and suhscquently hy Hartt, under 
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com o nome generico de Melania. Em 
seus caracteres genéricos assemelha-se 
muito a certos membros do grupo das 
chamadas Melanias Americanas, que são 
agora referidas geral mente ao genero 
Goniobasis, Lea. Com tudo, na extensão 
anterior e na margem arredondada do 
labio externo, esta concha assemelha-se 
mais á Pleurocera de Rafmesque, genero 
a que è referida aqui. E’ verdade que 
tem a fôrma mais delgada do que Pleu- 
roccra, ordinariamente, mas isso não é 
considerada incompatível com este genero. 
A concha não é cerlamente uma Melania 
typica, e o facto das Ceriphasiidce pre¬ 
valecerem e terem sempre prevalecido no 
Hcmispherio Occidental desde o periodo 
Cretáceo suggeriria por si só a conve¬ 
niência de referil-a a essa familia. 


the generic name of Melania. In its gen¬ 
eral characters il closcly resembles ccr- 
tain members of the group of so-called 
American Melanians wliich are now ge- 
nerally referred to Goniobasis, Lea. In the 
anterior extension and rounded margin 
of lhe outer liphowever, this Shell is more 
like lhe Pleurocera of Rafmesque, to 
which genus it is liere referred. It is true 
lhat its sliape is more slender than is 
usual with Pleurocera, but lhat is not 
regarded as incompalible with this genus. 
The shcll is certainly not a typical Mel¬ 
ania, and the fact lhat the Ccriphasiid® 
are, and have been ever since the Crcla- 
ceous period, prevalent on the Western 
Hemisphere, would itself suggesl, lhe 
propriety of referring il to that family. 


MELANIA NICOLAYANA, Hartt 

Melania nicolayana, Hartt, 1870; Gcol. &Phys.Geog. Brazil, pag. 350 


As collecções que me foram mandadas 
para estudo não contém specimens desta 
especie. Ella foi descripla pelo Prof. Hartt 
(lot. cit.) como lendo sido encontrada as¬ 
sociada com outra especie em Monserrate, 
sendo a sua descripção a se guinte: 

« Concha muito pequena, subulada, quasi 
cylindrica, com seis ou mais voltas, que 
são mais achatadas e mais obliquas do 
que as da M. terebriformis. Suturas dis 
tinctas. Superfície lisa. Comprimento 
2 1/2 millimetros. Esta fôrma apparece 
associada com a precedente, mas è uma 
concha muito rara apparentemente. » 


Thccollections which have been sent to 
me for study contain no specimens of this 
species. II was described by Prof. Ilartl 
(loc. cit.) as having been found associated 
with the other species al Monserrate; his 
description being as follows: « Shell 
minute, subulate, nearly cylindrical,wilh 
six or more whorls, which are flatter and 
more obliqúe than in M. terebriformis. 
Sutures distinct. Surfacc srnooth. Lenglh 
2 1/2 millimeters. This form occurs as¬ 
sociated with lhe preceeding, but it is 
apparently a very rare shell. » 
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NERITIDiE 

Gen. Lamarck 

NERITINA PROLABIATA (sp. nov.) 


(Est. XXVI 

Neritina -Morris: Quart. Jour. Geol. 

Loc. Monserrate 

Condia pequena, obliqua ; voltas em 
numero de Ires ou quatro, convexas, a 
ultima expandida e estendida obliqua¬ 
mente; espira pequena, mas conspícua 
para uma concha deste genero; labio in¬ 
terno deprimido, sem ornamentação mo¬ 
deradamente largo. 

O maior diâmetro [obliquo do maior 
exemplar da collecção é de 5 millime- 
tros. 


, Ilgs. 14 e 15) 

Soc. Lond. Yol. XVI, plate XIV, Og. 1. 

, Província da Bahia 

Shell small, obliqúe ; volutions three 
or four in number, convex; the Iast one 
expanded and extended obliquely; spire 
small but conspicuous for a shell of this 
genus; inner llp depressed, plain, moder- 
ately broad. 

The grealest obliqúe diameter of lhe 
largest example in thc collection is 5 mil- 
limelers. 


LIMNiEIDiE 

‘ • ' f H \ t 

Gen. PLWOIU1IS, Muller. 

Sub«gen. G1RALLU8, Agassiz. 

PLANORB.IS (GYRAULUS) MONSERRATENSIS, Hartt. 

(Est. XXVI, figs. 16, 17, 18.) 

Planorbis monserratensis, Hartt, 1870; Gcol.&Phys. Geog. Brazil, page 351. 

Loc. Monserrato, Província da Baiiia 

Concha muito pequena, discoide; voltas Shell very small, discoid; volutions 
em numero de tres ou trese meia,augmen- three or three and a half in number, so 
tando de tamanho tão rapidamente que o rapidly increasing in size that the diarn- 
diametro da ultima volta, proximo a aber- eter of lhe last one near the aperlure, 
tura, é quasi igual a metade do diâmetro is nearly equal lo one half lhe full diam- 
inteiro da rosca; secção transversal da eter of the coil; transverso section of 
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volta externa de contorno subcircular; 
lado superior da rosca quasi chato, ou 
mesmo um pouco conca vo; sutura im¬ 
pressa ; lado inferior da rosca profunda 
e largamente umbilicada; superfície 
sem ornamentação. 

Diâmetro da rosca 3 1/2 millimetros; 
diâmetro da volta externa na abertura, 
1 3/5 millimetros. 

Esta concha pertence evidentemente á 
secção do genero Planorbis a que Agassis 
deu o nome subgenerico de Gyraulus. 
E’ sem duvida especial mente idêntica á 
fórma descripta por Hartt (loc. cit.), mas 
a sua dcscripção refere-se antes aos espe- 
cimens menores do que aos deseriptos 
aqui. 


the outer volution subcircular in oulline; 
upper side of the coil nearly flat, or even 
a litlle concave; suture impressed; under 
side of lhe coil deeply and broadly um- 
bilicate; surface plain. 

Diameter of tlie coil, 3 1/2 millimc- 
ters; diameter of lhe outer volution al 
the aperture, 1 3/5 millimeters. 

This shell plainly bclongs to tliat sec- 
tion of lhe genus Planorbis to wliich 
Agassiz gave the subgeneric name of Gy¬ 
raulus. II is no doubt specilically iden- 
tical with lhe form described by Hartt 
(loc. cit.) although bis description refers 
lo smaller specimens than those here des¬ 
cri l)ed. 


C0NCH1FERA 

CYRENIÜyE 


Gen. SIMI I UU m, Scopoli 

SPH.ERIUM ATIVUil (sp. nor.) 

(Est. XXVI, iig. 9.) 


Loc. Visinhanças da Estação 

Concha pequena, de contorno mar¬ 
ginal suboval, moderadamente bojuda; 
valvas tendo uma convexidade quasi uni¬ 
forme; bicos ligeiramente elevados, si¬ 
tuados proximamente a um terço do com¬ 
primento total da concha a partir da 
frente. Superfície ornada de numerosas 
linhas concêntricas regulares e salientes. 

Comprimento, 6 millimetros; altura, 

4 millimetros. 


da Pojuca, Provinda da Bahia 

Shell small, subovate in marginal out- 
linê, moderately inHated; valves having 
a nearly uniform convexity; beaksslight- 
ly elevated, situated about one third 
the full length of the shell from lhe front. 
Surface marked by numerous regular 
concentric raised lines. 

Length,;G millimeters; height,4 mil¬ 
limeters. 
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A charneira não é conhecida, mas a 
concha parece ser a de um verdadeiro 
Sphãerium. Os specimens estão todos mais 
ou menos torcidos por pressão, mas a 
fôrma natural é essencialmente a des- 
cripta acima. Assemelha-se no aspecto a 
varias outras cspecie de Sphãerium, e 
notavelmente as Sphãerium (Cijclas) ba- 
hiensis de Spix, que vive actualmenle nas 
aguas doces das vizinhanças da Bahia. 


The liinge is not known but lhe shell 
seems lo be that of a true Sphãerium. 
The specimens are all more or less dis— 
torled by pressure, but the natural sliape 
is essentially as dcscribcd above. In as- 
pect it is like several olher species of 
Sphãerium and notably like the Sphãer¬ 
ium (Cyclas) bahiensis of Spix, which is 
now living in the fresh waters in the vi- 
cinity of Bahia. 


UiNIONID/E 


Gen. AAODOXTA, Cuvlei* 

ANODONTA? TOTIUM-SANCTORUM, Hartt. 

(Est. XXVI, figs. 7, 8) 

Unio (Anodon ?J totium-sanctorum, Hartt, 1870; Geol. & Phys. Geog. 

Brazil, page 351 


Loc. Visinhanças da Estação 

O seguinte è uma cópia da descripção 
desta concha dada pelo Prof. Hartt: — 
Concha pequena, oval alongada, compri¬ 
mida, mais larga atraz do que adiante, 
as extremidades e a margem inferior for¬ 
mando uma curva muito regular, que é 
um tanto menos forte em baixo. Linha 
da charneira muito mais curta do que a 
concha. Umbo muito proeminente, forte 
e largamentc achatado por uma depressão 
larga c baixa, mas bem caracterisada, 
que se estende para baixo, mas obliqua¬ 
mente para traz atra vez as valvas, fazendo 
com que a concha pareça ter duas dobras 
um tanto proeminentes, mas largas, es- 


de Pojuca, Provinda da Bahia 

The following is a copy of Prof. Hartfs 
description of tliis shell:—« Shell small, 
ovate-clongate, compressed, wider behind 
than before, the ends and lower margin 
forming a very regular curve, which is 
somewhat straightened below. Hinge line 
much shorter than the shell. Umbo quite 
prominent, slrongly andbroadly llattened 
by a wide and shallow but well marked 
depression which runs downward but 
obliquely backward across lhe valves, 
giving to the shell the appearance of 
having two rather prominent but wide 
ridges extending from each side of the 
umbo, one obliquely forwards widening 

V. va.—3i 
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tendendo-se de cada lado do umbo, uma 
obliquamente para diante, e esta alar- 
gando-se e tornando-se mais baixa para 
a margem, outra muito mais obliqua¬ 
mente para traz com os mesmos cara¬ 
cteres. A concha é um tanto espessa, e é 
ornada exteriormente de numerosas e 
finas linhas ou rugas concêntricas. 

O professor Hartt não deu as dimen¬ 
sões da sua concha, dizendo apenas que 
era pequena. Na presente collecção 
existe só um exemplar que corresponde 
com a descripção anterior. Ella consiste 
em um par de valvas distendidas, que 
medem 9 millimetros de comprimento 
e 4 1/2 millimetros de altura. A concha 
parece pertencer a um indivíduo novo, 
mas concorda perfeitamente a todos os 
respeitos com a descripção do professor 
Hartt. 

As amostras descriptas pelo Prof. Hartt. 
foram obtidas em Mouserrate. 


and growing lower toward the margin, 
the olher much more obliquely backward 
with the same characters. The sliell is 
rather thick, and is marked ou the out- 
side by numerous fine concentric lines 
or wriukles.» 


Professor Hartt gave no measuremenls 
of his shell, saying only that it was 
small. In thepresent collection lhere is 
only oue example which answers the 
foregoing description. lt consisls of a 
pair of distended valves which measure 
9 millimeters in length and 4 1/2 milli- 
melers in height. This shell appears to 
be that of a youug individual but it 
agrees well in all respects with Prof. 
Ilarlts description. 

Professor Hartt obtained his spccimens 
from Monserrate. 


ANODONTA HARTTII (sp. nov.) 

(Est. XXVI, figs. 1, 2.) 

Loe : Visinhanças da Estação de Pojuc.i, Província da Bahia. 


Concha de contorno marginal trans¬ 
versalmente oval alongada, tendo o as¬ 
pecto externo da Anodonta, um tanto 
estreita em frente dos bicos, mais larga 
alraz delles; a região postero-dorsal 
comprimida; as valvas tendo uma con¬ 
vexidade quasi uniforme nos indivíduos 
novos e parcialmente desenvolvidos, mas 
no estado complelamente adulto cilas 
são mais bojudas nas regiões umbonaes e 


Shell transversely elongate-ovate in 
marginal outline, and having the ex¬ 
ternai aspect of Anodonta; somewhal 
narrow in front of the beaks, wider be- 
hind lhem ; the postero-dorsal portion 
compressed; the valves having an ap- 
proximately uniform couvexity in the 
young and partly growu condilion, but 
when fully adult they are more ventri- 
cose in lhe upper and umbonal regions; 
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snpcriores; linha da charneira um tanto 
curta: a margem postero dorsal incli¬ 
nando-se para baixo; a margem da frente 
e a posterior estreitamente arredon¬ 
dadas ; a margem basal largamente con¬ 
vexa ; bicos situados proximo á frente, 
ligeiramente elevados acima da linha da 
charneira antes da concha chegar ao es¬ 
tado adulto e tornando-se com a idade 
mais proeminentes e encurvados ; concha 
delgada ; superfície ornada das linhas e 
rugas de crescimento concêntricas usuaes. 

Comprimento do maior exemplar da 
collecção, 40 millimetros; altura desde 
a base até a cardinal, 19 millimetros. 

A charneira desta espccie não foi 
observada, mas a concha tem o aspecto 
externo de uma Anodonta, lypica e pa¬ 
rece que não ha razão para duvidar da 
conveniência em referil-a a esse genero. 
Deve-se comtudo notar que um dos 
exemplares sendo uma impressão na¬ 
tural do interior da concha, exhibe appa- 
rentemente um traço de uma sinuosidade 
posterior na linha pallial. E’ portanto 
possível que esta especie pertença ao 
genero Iridim. O nome especifico é dado 
em honra á memória do fallecido Prof. 
Ch. Fred. Hartt, Chefe da Commissâo 
Geologica do Brasil . 


hinge line rather short, tlie postero- 
dorsal margin sloping dowmvard; the 
posterior and front margins narrowly 
rounded, and the basal margin broadly 
convex; beaks situated near the front, 
slightly olevated above lhe hinge line 
before the Shell is fully adult and becom- 
ing more prominent and incurved witli 
age; test thin; surface marked by the 
usual concentric lines and wrinkles of 
growth. 

Length of the largest examplo in the 
collection, 40 millimeters; hcight from 
base to cardinal margin, 19 millimeters. 

The hinge of this species has not becn 

scen, but the shell has the externai 

• 

aspect of a typical Anodonta, and therc 
seems to be no good reason to doubt lhe 
propriety of referring it to lhat genus. It 
should however be remarked that one of 
the examplcs being in the condition of a 
natural cast of the interior of the shell 
exhibits what appears to be a trace of a 
posterior sinuosily in the pallial line. It 
is thereforc possiblo that this spccies may 
belong to Iridim. The specilic name is 
given in memory of Prof. Ch. Fred. 
Hartt, late Direclor of the Geological 
Survey of Brazil. 


ANODONTA? MAWSONI (sp. nov.) 

(Est. XXVI, 5, 6.) 

Loc. Visichanças da Estação de Pojuca, Província da Bahia. 


Concha um tanto pequena, bojuda, de 
contorno marginal subelliptico, mais larga 
atraz do que adiante; bicos pequenos, 


Shell rather small, gibbous, subel- 
liptical in marginal outline, widerbehind 
than before; beaks small, situated near 
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situados proximo á frente, ligeiramente 
elevados acima da linha da charneira ; 
margem cardinal comparativamente curta, 
recta; margem postero-dorsa! inclinan¬ 
do-se para baixo; margem da frente e a 
posterior regular e um tanto estreita¬ 
mento arredondadas ; margem basal 
larga e regularmente convexa; superfície 
ornada das linhas e rugas de crescimento 
concêntricas usuaes, e apparentemente 
de linhas radiantes indistinctas. 

Comprimento, 24 millimetros; altura 
desde a base até a margem cardinal, 15 
millimetros. 

O unico specimen desta fórma exis¬ 
tente na collecção consiste em um par de 
valvas distendidas. Tem-se quasi como 
certo que esta especie não é uma verda¬ 
deira Anodonta, e ella è referida a esse 
genero sómente porque não se póde, com 
os nossos conhecimentos actuaes, rc- 
feril-a com mais propriedade a outro 
qualquer genero. E' uma concha mais 
bojuda do que a da Anodonta, ordinaria¬ 
mente, e si a apparencia das linhas radian¬ 
tes é natural, tornam-se ainda mais duvi¬ 
dosas as suas relações comaquellc genero. 
O nome especifico é dado em honra de 
Mr. Joseph Mawson, que descobriu esta 
especie e as outras associadas com ella na 
localidade de Pojuca. 


the front, slightly elevated above the hinge 
line; cardinal margin comparatively 
short, straight; postero-dorsal margin 
sloping downward; posterior and front 
margins regularly and somewhat nar- 
rowly rounded; basal margin broadly 
and regularly convex; surfacc marked 
by lhe ordinary concentric lines and 
wrinkles of growlh, and apparently by 
indistinct radiating lines. 

Length, 24 millimeters; height from 
base lo cardinal margin, 15 millimeters. 

The only specimen of this form which 
the collectíon contains consists of a pair of 
distented valves. It is regarded as almost 
certain tliat this spccies is not a truc 
Anodonta, and it is referred to that 
genus only because it cannot, with our 
present knowledge, be referred to any 
other genus with greater propriety. It is 
a more gibbous Shell than Anodonta 
usually possesses, and if lhe appearance 
of radiating lines is natural, it adds 
still further doubt as to its relations with 
that genus. The speciíic name is given 
in honor of Mr. Joseph Mawson, who 
discovered this and the other species 
associated with it at the Pojuca locality. 


ANODONTA ? ALLPORTI (sp. nov.) 

(Est. XXVI. flg. 3, 4.) 

Ijoc. Vizinhanças da Estação de Pojuca, Província da Bahia. 

Concha transversalmente alongada, um Shell transversely elongate, somewhat 
tanto comprimida, mais estreita na frente compressed; narrower in front of the 
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(los bicos do que atraz delles; bicos in- 


conspicuos, situados proximoá frente; 
margem cardinal longa c recta ; margem 
posterior arredondada, porém mais pro¬ 
eminente abaixo do que acima da semi- 
altura ; margem da frente estreitamente 
arredondada ; base quasi recta ao longo 
da região mediana da concha, mais arre¬ 
dondada adiante e atraz. Superfície 
ornada das linhas e rugas de crescimento 
concêntricas usuaes. 

_ T °dos os exemplares da collecção são 
tão imperfeitos que não podem ser dadas 
as dimensões exactas, mas o comprimento 
é cerca de 34 millimetros, e a altura 
desde a base até ao dorso é de 15 milli- 
metros. 

Esta especie differc das suas trcs asso¬ 
ciadas no seu comprimento transversal 
proporcional mente maior, na sua margem 
cardina mais longa, e na sua fórma 
mais comprimida. Como as trcs outras 
foi mas que são aqui referidas ão genero 
Anodonta,& sua charneira é desconhecida. 
Washington, I o do Março de 1883. 
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beaks than behind them ; beaks incon- 
spicuous, situated near the front; cardin¬ 
al margin long and straight; posterior 
margin rounded but more prominent 
below than above the mid-beight; front 
margin narrowly rounded; base nearly 
straight along the median portion of the 
shell, but rounded up beforeand behind. 
Surface marked by the usual concentric 
lines and wrinkles of growth. 

AH the examples in the collection are 
so imperfect that exact dimensions can- 
not be given, but the length wasabout 34 
millimeters; and the height froin base to 
dorsum, 15 millimeters. 

This species diífers from its three asso- 
ciates in its proporlionally greater trans¬ 
verso length, its longer cardinal border, 
and its more compressed form. Like the 
three other fornis which are here re- 
ferred to Anodonta, its liinge is unknown. 

Washington, March, 1, st 1883. 


V. ECHINODERMATA 


O material descripto nesta memória foi The material which is described in 
colleccionado nos estratos cretáceos das this mcmoir has been collected from the 
províncias de Sergipe, Pernambuco, Pará Cretaceous strata of the provinces of Ser- 
c arahyba, a maior parte das especies gipe, Pernambuco, Para, and Parahyba 
tendo sido obtidas nas vizinhanças da the larger part of the species having been 
cidade de Maro.m, na primeira das pro- . obtained near the town of Maroim in the 
vincias citadas. A collecção contém só- first named province. The collection con- 
meiitc representantes de Echinoides, tains.representatives of the Echinoides 
excepto um exemplar imperfeito de uma only, except one imperfect example of an 
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Asteroide. As famílias de echinoides, 
Cidaridae, Galeritidse, Cassidulida? e Spa- 
tangid® estão todas representadas, rnas as 
especies e gêneros da primeira família 
citada são mais numerosas do que todas 
as outras. 

Considero como novas todas as especies 
aqui dcscriptas, cxcepto uma que referi 
a uma especie do cretáceo da índia Meri¬ 
dional, descripta por Stoliczka com o 
nome de IIemiaster cristatus. Todas estas 
especies pertencem a generos hem conhe¬ 
cidos, excepto uma que representa um 
novo genero. Estudando-a achei tão 
peculiar a sua estruetura que desejei ter 
a seu respeito a opinião da autoridade 
mais eminente, e por isso suhmetti-a ao 
Prof. P. de Loriol, de Gênova, Suissa. 
Elle rcconheccu-a como typo de um novo 
genero e, a meu pedido, forneceu uma 
completa diagnosis generica da mesma, 
que publico aqui em seu nome. 


Asteroid. The echinoid families Cidari- 
drn, Galeritidae, Cassidulidse, and Spa- 
tangidre are all represented; but the 
species and genera of lhe íirst named 
family outnumber all theothers. 

I regard all the species here described 
as new, excopt one. This I ha ve referred 
to a species which was described by Sto¬ 
liczka from the Cretaceous of Southern 
índia, under the name of Hemiaster cris¬ 
tatus. All except one of tlicse species 
belong to well known genera, and this 
one representsa new genus. Upon taking 
it up for study, I found it to possess 
such peculiar strueture that I desired the 
opinion of the most eminent authority 
upon it, and I therefore submitted it to 
Prof. P. de Loriol of Geneva, Switzer- 
land. He lias rccognized it as the type of 
a new genus, and at my request lio has 
furaished a full generie diagnosis of it 
which 1 herewith puhlish in his name. 


Catalogo das Echinodermes 

ECHINOIDEA 


Cidaridae 

Cidaris hranneri (sp. nov.) Cottaldiaaustralis (sp. nov.) 

Phymosoma binexilis(sp. nov.) Saleniasergipensis(sp. nov.) 

P. brasiliensis (sp. nov.) S. similis (sp. nov.) 

P. — (?) Heteropodia whitei (gen. et sp. nov.) 

Galeritidae 

Holectypus pennanus (sp. nov.) Conoclypus nettoanus (sp. nov.) 
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Cassidulidse 

Echinobrissus freitasii (sp. nov.) Catopygus acqualis (sp. nov.) 

Spalangid» 

Hemisaster cristatus, Stoliczka. Toxaster altiusculus ( sp. uov.) 

ASTEROIDEA 

Asteridae 

URASTER— ? 


ECHLNOIDEA 

• * 

CIDARIM! 

Gon. CIDAUIS, Lamarek 

CIDARIS BRANNERI (sp. nov.) 

(Est. XXVIII, figa, 2, 3) 

Loc. Lastro, Maroira, Provincia de Sergipe. 

Testo de tamanho moderado, sub- Test of moderate size, subspherical, 
spherico, achatado no ápice, mas menos flattenedal tliesummit, but less flattened 
achatado na base; áreas ambulacraes at the base; ambulacrai areas narrow, 
estreitas, ligeiramente ondulosas. Duas gently undulating; tworows of equal si^ 
series de grânulos grossos c de tamanho ed coarse granules with a slender median 
uniforme, separadas por um delgado sul- groovo belween them, extend the wholc 
co mediano, estendem-se por todo o com- length of eaclt ambulacrai area, bctween 
primento de cada área ambulacrai, entre the two poriferous zones; tliese zones 
as duas zonas poriferas; estas zonas são are narrow and depressed, the pores 
estreitas e deprimidas, os poros pequenos, small, lliere being from sixteen to twenty 
havendo de dezasseis a vinte dous em two opposite one of the larger interam- 
frente de cada uma das placas interam- bulacral plates; interambulacral areas 
bulacraes maioresj áreas interambula- wide; the median plates of thoseareas 
craes largas; as placas medianas destas large, but they diminish in size towards 
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áreas grandes, mas diminuindo de tama¬ 
nho para cada extremidade, especial¬ 
mente para a extremidade inferior; sete 
destas placas constituem uma série, eseis 
a outra, mas esta série tem ás vezes no 
ápice uma sétima placa pequena; areolas 
grandes, circulares, deprimidas; tubér¬ 
culos proeminentes; bossas proeminentes 
e perfuradas. A placa superior em uma 
série, não contando a pequena placa su¬ 
pramencionada, é desprovida de areola 
ou tubérculo, ou quando muito apresenta 
sómente traços; a placa immediatamente 
inferior, assim como a superior na outra 
série, tem apenas uma areola c tubérculo 
rudimentar. A superfície granular das 
placas, na metade superior do testo, 
é larga, mas estreita-se nas da metade 
inferior: grânulos distinctos e proemi¬ 
nentes. Disco oral desconhecido; disco 
apical de tamanho ‘moderado; placas 
occulares pequenas, proeminentes; pla¬ 
cas genilaes moderàdamenle grandes, 
com os poros pequenos; parte central do 
disco apical desconhecida. 

Comprimento total do specimen de que 
é especialmente deduzida a descripção 
precedente, 38 millimetros; diâmetro 
transversal do mesmo, 54 millimetros. 
Um dos fragmentos desta especie exis¬ 
tentes na collecção mostra que cila é ás 
vezes um terço maior, pelo menos. 

O nome especifico deste bello Cidaris 
é dado em honra do Sr. John C. Bran- 
ner, antigo membro da Commissão Geo¬ 
lógica do Brazil. 


eacli end, especially thelowerend; seven 
of these plates constitute one row, and 
six lhe other, but sometimes this row has 
a minute sevenlh plate at top; areolas 
large, circular, depressed; tubercles prom- 
inenl; lhe bosses prominent and per- 
forate. The upper plate in one row, not 
counling the minute plate just menlion- 
ed, has no areola or tubercle, or at most 
only a trace of tliem.; the next plate be- 
low it, together with the upper one in 
the other row, has only a rudimentary 
areola and tubercle. The granular sur- 
face of lhe plates, for the upper half of 
the test, is broad, but it is narrow on 
lhose of the lower half; the granules dis- 
tincl and prominent. Oral disk un- 
known; apical disk of moderate size ; 
ocular plates small, prominent; genital 
plates moderatcly large, tlieir pores small; 
central portion of lhe apical disk un- 
known. 


The full lengtli of lhe specimen from 
whicli the foregoing .description is espe¬ 
cially drawn, is 38 millimeters; the 
transverse diameter of lhesame, 54 milli¬ 
meters. One of lhe fragments of this spe- 
cies in the collection indicatcs that il 
sometimes reached at leasl one-lhird 
large r size. 

The spccilic name of this fine Cidaris 
isgiven in honor of Mr. John C. Branner, 
formerly a member of lhe Brazilian Sur- 
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(>cn. IMIVMOSOMA, Maime 

PHYMOSOMA BINEXILIS ( sp. nov. ) 
(Iíst. XXVIII, fig. 4.) 

Loc. Lastro, Maroim, Província tle Sergipe. 


Testo de tamanho moderado, de- 
presso-esplieroidal; espaços interambu- 
lacraes largos, com duas series de tubércu¬ 
los principaes, e lambem com numerosos 
tubérculos pequenos e grânulos; áreas 
ambulacraes moderadamente largas, com 
duas series de tubérculos ao longo do 
meio, sendo estes quasi tão grandes 
como os tubérculos principaes dos espa¬ 
ços interambulacraes; as /.onas poriferas 
são mais largas na parte superior, onde 
os poros são dispostos em pares duplos e 
oblíquos; mas os poros são menos nume¬ 
rosos na parte inferior das zonas; 
tubérculos das placas proeminentes; a 
areola pequena, crenulada na margem; 
a bossa do tubérculo pequena, proemi¬ 
nente, lisa e apparentemcnte imper furada; 
areola pequena. 

Todos os specimens da collecção são 
imperfeitos. O maior exemplar tem um 
diâmetro de 40 millimetros. 


Tesl of modera te size, depressed-spher- 
oidal; inlerambulacrai spaces broad, 
bearing two rows of primary tubercles, 
and also numerous small tubercles ami 
granules; ambulacral areas moderately 
broad, bearing two rows of tubercles 
along lhe middle, whicli are nearly as 
large as tlie primary tubercles of the 
interambulacral spaces; lhe poriferous 
zones are widest at lheir upper portion, 
where the pores are arranged in obliqúe 
double pairs; but the pores are less 
numerous in the lowcr portion of lhe 
zones: tubercles of lhe plates prominent ; 
the areola small, crenulatcd at ils mar- 
gin ; the boss of the tubercle small, 
prominent, smooth and apparently iin- 
perforate; areola small. 

All the specimen in the collection are 
imperfect. The largcst example has i 
dia meter of 40 millimeters. 


PHYMOSOMA BRAZILIENSIS ( sp. UOV. ) 


(Est. XXVII, ilgs. 15,1(1, 17.) 


Loc. Santa Luzia, 

Testo pequeno, subgloboso, depri¬ 
mido, de contorno lateral circular; áreas 
ambulacraes moderadamente largas, com 
duas series de tubérculos tendo quasi o 


•revinda de Sergipe. 

Test small, subgloboso. depressed, 
circular in lateral outline ; ambulacral 
areas moderately broad, bearing two 
rows of tubercles which are of abou! lhe 

• V. vii.-32 


250 


.VnCHIVOS DO M.DSEU NACIONAI. 


mesmo tamanho dos tubérculos princi- 
paes dos espaços interambulacraes; zonas 
poriferas um tanto largas, os poros em 
pares singelos ao longo de suas partes 
média e inferior, mas os pares tornando- 
se duplos ao longo da parle superior das 
zonas e também nas suas extremidades 
inferiores immediatas; espaços interam¬ 
bulacraes largos, providos de numerosos 
tubérculos, duas series deiles ao longo 
da parte mediana sendo formadas de 
tubérculos perceptivelmente maiores do 
<]ue os maiores dentre os outros, sendo 
alguns dos últimos muito pequenos; 
tubérculos proeminentes; areolas muito 
pequenas, crenuladas nas margens ; bos¬ 
sas dos tubérculos proeminentes, com 
perfuração muito pequena. Discos apical e 
oral desconhecidos. 

Todos os specimens da collecção foram 
um pouco comprimidos verticahnenle, 
de modo que as dimensões relativas não 
podem ser dadas com precisão; mas as 
dimensões do maior exemplar da collec¬ 
ção são approximadamente as seguintes: 
diâmetro transversal 20 millimetros, al- 
.tura 10 millimetros. 


same size as lhe primary tubercles of lhe 
intorambulacral spaces; poriferous zones 
rather broad; the pores in single pairs 
along lheir middle and lower portions, 
but the pairs become double along the 
upper porlion of the zones and also at 
their immediatc lower extremities; inter- 
ambulacral spaces broad, bearing numer- 
ous tubercles, two rows of them along 
lhe median portion being perceptibly 
larger than lhe largest of lhe others, and 
some of the latler are minute; tubercles 
prominent; areolas very small, crenulat- 
ed at their margins; boss of lhe tuber- 
cles prominent, minutely perforate. Oral 
and apical disks unknown. 


All the specimens in the collcction 
have been somcwhat compressed verli- 
cally, so that the relative measurements 
cannot be given with precision ; but the 
following are approximately lhe dimen- 
sions of lhe largest example in the col- 
lection. Transverse diameter, 20 rnilli- 
meters ; height, 10 millimelers. 


PHYMOSOMA-- ? 

(Est. xxvm, llgs. 7, 8.) 

"Lío<*. Santa Luzia, Província de Sergipe. 

Associado com o P. braziliensis, foi Associated with P. braziliensis, a 
encontrado um unico exemplar imper- single imperfect example of another small 
feito de uma outra fôrma pequena, que form was obtained, which plainly differs 
difícrc especiflcamente daquclla espccie, speciflcally from that species, but il is 
mas é apparentemente referivel ao mesmo apparcntly referable to the same genus. 
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genero. E’ de fôrma subdiscoide, de con¬ 
torno lateral circular, achatada em cima 
e embaixo, e abruptamente arredondada 
nos lados. Os espaços ambulacraes c 
interambulacraes tem cada um duas 
series de tubérculos de tamanho quasi 
uniforme. O resto da superfície tem 
muito poucos tubérculos, e estes são 
muito pequenos. As zonas poriferas são 
ligeiramente ondulosas, os pares de poros 
tornando-se duplos para a extremidade 
superior das zonas. Discos apical e oral 
desconhecidos. 

Diâmetro transversal, 14 millimetros; 
altura, 5 millimetros. 


It is subdiscoid in shape, circular in 
lateral outline, llattened aboveand below, 
and abruptly ronnded at lhe sides. The. 
ambulacral and interambulacral spaces 
each bear two rows of tubercles of nearly 
equal size. The remainder of lhe surface 
bears very few tubercles, and these are 
minute. The poriferous zones are gently 
undulating, lhe pairs of pores becoming 
double towards lhe upper extremityof 
lhe zones. Oral and apical disks un- 
known. 

Transverso diameter, 1 í millimeters; 
height, 5 millimeters. 


Gen. COTTALDIA, nesor 

COTTALDIA AUSTRALIS (sp. nov.) 


(Est, XXVII, 
Loc. Lastro, Maroim 

Testo subhemisplierico, deprimido, 
achatado embaixo, onde é lambem con- 
cavo no meio, largamente convexo em 
cima; contorno, quando visto de cima 
ou de baixo, obscuramente pentahedrico; 
áreas ambulacraes moderadamenle largas, 
com duas series de tubérculos princi- 
paes, que são quasi do mesmo tamanho 
dos tubérculos principaes dos espaços 
interambulacraes; zonas poriferas dis- 
tinctas, rectas, e consistindo na dupla 
serie usual de poros de uma extremidade 
á. outra; espaços interambulacraes largos, 
cora muitos tubérculos, estando os princi¬ 
paes dispostos em duas series, uma perto 
de cada margem lateral do espaço-, 


Ilgs. 13, 14.) 

Província de Sergipe. 

Tcst subhemispherical, depressed ; 
flattened below, where it is also concavc 
at lhe middle; broadly convex above; 
outline, as viewed from above or below, 
obscurely pentahedral; ambulacral areas 
moderately hroad, bearing two rows of 
primary tubercles which are about equal 
in size with thc primary tubercles of the 
interambulacral spaces; poriferous zones 
distinct, straight, and consisting of the 
usual double row of pores from end to 
end: interambulacral spaces broad, bear¬ 
ing many tubercles, lhe primary ones 
ranged in two rows, one near each lat¬ 
eral raargin of lhe space; tubercles prorn- 
inent; areola very small; the boss of 
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tubérculos proeminentes; areola muito 
pequena; bossa dos tubérculos proemi¬ 
nentes, parecendo ser fmaraente perfurada 
nos specimens gastos j»elo tempo ; placas 
oculares pequenas; placas genitaes de 
tamanho moderado, o poro genital es¬ 
tando situado perto da sua margem ex¬ 
terior. Disco oral desconhecido. 

Diâmetro do maior exemplar da 
collecção, 19 millimetros; altura, 9 mil- 
limetros. 


thetuhercles prominent and in weathered 
specimens, il appears to be minutely 
perforate; ocular plates small, genital 
plates of moderale size, lhe genital pore 
situated near its outer margin. Oral disk 
unknown. 


Diameter of the largest example in lhe 
collection, 19 millimeters; height, 9 mil- 
limeters. 


Ciou. SALEMIAí fíray 

SALENIA SERGIPENSIS (sp. nov.) 


(Est. XXVII, 

I .oc*. Lastro, Maroim, 

Testo de tamanho ordinário, de 
fôrma depresso-espherica, de contorno 
lateral circular ; base um pouco impressa ; 
disco apical de tamanho medio, larga- 
mente convexo ou ás vezes um pouco tú¬ 
mido, as suas margens, como è usual, 
extendendo-se sobre os das placas adja¬ 
centes; abertura anal excêntrica, transver¬ 
salmente oval, com os bordos ligeira- 
mente elevados: placas oculares modera¬ 
damente grandes, tendo dous ligeiros 
entalhes na margem externa poros ge¬ 
nitaes um pouco excêntricos; no meio 
de cada sutura, entre as placas que 
formam o disco apical, existe um pequeno 
poro, c também um em cada angulo 
formado pelo encontro dessas suturas; 
superfície das placas do disco apical (ma¬ 
mente crenulada ; áreas ambulacraes es¬ 
treitas, um pouco mais largas em baixo 


fisrs. n, 12.) 

Província de Sergipe. 

Tcst of ordinary size, depressed-spher- 
ical in shape, circular in lateral outline ; 
base a litlle impressed ; apical disk of 
médium size, broadly convex or some- 
times a liltlc tumid, its edges, as usual, 
overlapping lhe edges of lhe adjacent 
plates; anal aperture excentric, trans- 
verselyoval, its borders slightly elevat- 
ed; ocular plates modcrately large, 
having two slight notches in the outer 
margin; genital pores situated a litlle 
exterior lo the center; a small pore is 
presenl al the middlc of cach suture 
between lhe plates, which compose the 
apical disk, and one also al eacli angle 
which is made by lhe meeting of those 
sutures ; surface of lhe plates of the apical 
disk fínely crenulated , ambulacral areas 
narrow, slightly wider helow tlian above; 
the poriferous zones genlly undulat- 
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do que em cima ; zonas poriferas ligeira- 
mente oiidulosas, cada serie composta de 
cerca de 35 pares da poros oblíquos; 
entre cada par de zonas poriferas lia uma 
dupla e proeminente serie de pequenos 
tubérculos, que são um pouco maiores 
para a extremidade inferior do que para a 
superior; espaços interambulacraes largos, 
tendo cada uma duas series de tubérculos 
principaes, cujo tamanho diminuo gra- 
dualmente para cada extremidade da 
serie; tubérculos proeminentes, larga¬ 
mente conoides, crenulados; bossa dos 
tubérculos proeminente, lisa, imperfu- 
rada; superíicie do lesto entre os tuber- 
culos principaes guarnecida de pequenos 
tubérculos e grânulos. Disco oral desco¬ 
nhecido. 

Diâmetro transversal, li •millimelros; 
altura, 9 millimetros. 


ing, each series composed of about 
35 obliqúe pairs of pores: bclween each 
pair of poriferous zones lliere is a promi- 
nent doublc row of sinalI tubercles vvhicli 
are sliglitly larger toward tbe lower, 
tlian toward lhe upper end; interambu- 
lacral spaces broad, each bearing two 
rows ofprimary tubercles whicli diminisb 
gradually in size toward each end of tbe 
row; tubercles prominent, broadly conoid, 
crenulaled: boss of lhe tubercles promi¬ 
nent, smootli, imperforale; surfaceofthe 
test belwecu tbe primary tubercles stud- 
ded witli small tubercles and granules. 
Oral disk unknown. 


Transverso diameter, li millimeters; 
height, 9 millimeters. 


SALENIA SIMILIS (sp. nov.) 

(Em. XXVII. ílg. 10.) 

Loc. Lastro, Maroim, Província de Sergipe. 


A collecção contém um spccimcn que 
foi achado associado com os da S. sergi- 
pensis, c que é semelhante cm tamanho e 
aspecto geral, sendo lambemos mesmos 
muitos dos detalhes de sua estruetura. 
Concorda com aquella especie no numero 
e caracter dos poros das zonas poriferas. 
Concorda lambem no tamanho, mas um 
specimen imperfeito pertencente provavel¬ 
mente a esta especie é maior cerca da 
metade. As zonas, assim como os tubér¬ 
culos entre cilas, são comludo um pouco 


The collection contains a specimen 
whieh was found associated with tliose 
of S. sergipensis, and which is of similar 
size and general aspecl; and many of thc 
details of its strueture are also lhe same. 
II agrees with that species in the number 
and character of lhe pores in thc porifer¬ 
ous zones. lt also agrees in size except 
that one impcrfcct specimen which pro- 
bably belongs lo this species is about 
onc-half larger. The zones as well as thc 
tubercles between tliem are, however, a 
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mais distanciadas no lado inferior do 
testo, e os tubérculos secundários e os 
grânulos sobre a supcríicie geral são 
também menos numerosos do que na 
S. sergipensis. O disco apical é do mesmo 
tamanho, mas a sua superücie è lisa ou 
ünamente granular, e a sua convexidade 
e fórma são semelhantes ás do disco da- 
quella especie; mas os poros das placas 
genitaes estão mais proximos á margem 
externa do que na 5. sergipensis. Além 
disso, não !i i poros no meio das suturas 
das placas que formam o disco apical, 
lia, comludo, um poro muito pequeno 
em cada augulo dessas suturas, excepto 
na extremidade interna do cada placa 
ocular. Estas duas fôrmas não são facil¬ 
mente distinguíveis uma da outra pela 
simples inspecção, mas os detalhes aqui 
mencionados são julgados sufRcientes para 
a sua separação especifica. 

Além dos specimens referiveis respe¬ 
ctivamente a essas duas fôrmas, ha uma 
outra fórma associada a ell as que apre¬ 
senta apparentemente todos os caracte¬ 
res da S. similis, exccptuando que as 
margens do disco apical não se estendem 
sobre as placas adjacentes, que os poros 
não são apparentes em nenhuma das 
suturas nem nos seus ângulos, e que as 
placas são esculpturadas com poucos sul¬ 
cos radiantes. 


liltlc wider aparl at lhe lower side of the 
test, and lhe secondary tubercles and the 
granules upon the general surface are 
also less in number than they are upon 
5. sergipensis. The apical disk is of si¬ 
milar size, but its surface is smoolh or 
linely granular, and its convexily and 
shape are similar to lhose features of lhe 
disk of the other form ; but lhe pores of 
lhe genital plates are nearer to the outer 
margin than they are in lhose of S. ser¬ 
gipensis. Furthermore lhere are no pores 
al the middle of the sutures of lhe plates 
which compose the apical disk. At eacli 
angle of lhose sutures, however, exceplat 
the inner extremity of each ocular plate, 
thereis a minute poro. Thcse two forms 
are not readily distinguishable from each 
other by casual inspection, but lhe 
details here menlioned are deemed sulfi- 
cient for their speciflc separation. 

Besides the specimens referable to 
lliese two forms rcspectively, lhere is 
one other form associaled with them, 
which lias apparently all the characte- 
risties of S. similis, exccpt that the 
edges of lhe apical disk do not overlap 
lhe adjacent plates, no pores are appa- 
rent in auy of lhe sutures nor at their 
angles, and the plates are sculptured 
with a few radia ling grooves. 


Gen. IIETK<;itO!>OI>I\, I». de Loriol 

O seguinte é a diagnosis deste gencro The following is Prof. LorioPs diagnosis 
feita pelo Prof. Loriol, e fornecida por of this genus, which lie lias furnished 
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elle para sua publicação original nesta for ils original publication in tliis 


memória: 


memoir: 


‘ Tesl circulaire, déprimé. Zones poriferès larges, droites el enfoncées à la 
face superieure, oü elles sont. composées de pores disposès par simples paires 
régulièrement superposées, mais un peu oblíquos; les pores externes légòrement 
ovales transversos, ne se trouvent pas sur la mème ligue liorizontale que les 
pores internes qui sont ronds et assez èloignèes. A’ 1’ambitus les zones porifères 
changent bnisquement <1 apparencc el ne se composent plus que de quelques 
pores ronds, très pelits, très rapproches dans chacune des paires qui, três 
écarlées l üne de 1’autre et tout a fait a üeur du tesl, forment une série' sim¬ 
ples, onduleuse, qui serpente entre les tubercules el devient invisible à Teeil 
nu aux abords du pèristome. Aires ambulacraires relativement larges, avec deux 
seiies de tubeicules très sailiauts, lisses et impcrforèes; elles ne commencent qu’à 
1’ambitus et sont par conséquent très courtes. Sur toule la face superieure 
la surface est couvertc de granules mal déQnis, serrés, formant une sorte de 
chagrin. Dans les aires interambulacraires les tubercules sont identiques à ceux 
des. aires ambulacraires, un peu plus volumincux, mais pas plus nombreux. A 
la face superieure, la place oii devrail se trouver un tubcrcule, dans cliaque 
série, est marquée par une lêgère dépression et toule la surface est finement 
chagrinée. Appareil apical relativement grand, très finement chagriné. Les sutures 
des plaques sont peu visibles. Plaques genitales grandes et paraissant égales 
entre elles; corps madréporiforme peu élendu, mais saillant. Pores génitaux 
allongés, forts pelits, ouverts à quelque distance de Pextrérnité externe de la 
plaque. Plaques ocellaircs petites et saillantes; aucune ne parait louclicr le 
pèriprocte; le dernier asséz grand, est subeireulaire et un peu irrégulicr. 
Peristome très grand, très faiblement entaillé. 

‘ Ra PÍ>orts ei differences. C’est du genre Glyptkus el. du genre Gomopygm 
que le genre fleieropodia se rapproche le plus. 11 se distingue de lous les deux 
par la strueture très partieul iòre des zones porifères qui changent brusquement 
et complétement de nature a lambitus, et dont les pores disparaissent com- 
pletement aux bords du peristome, bien loin de s’y mulliplier, puis par la 
structuie de I appareil apical el enlin, par labscncc complete de tubercules, et 
mème de granules déQnis, sur toule la face superieure. 






_ 
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HETEROPODIA WHITEI, P. de LORIOL (sp. nov.) 
( Est. XX VII, ügs, 7, 8, 9.) 

I _,<><•. Maria Farinha, Provinda de Pernambuco. 


Alé hoje sò é conhecida uma especie 
deste genero, e desta especie só foi des¬ 
coberto um exemplar. Conforme já Ficou 
dito nas observações preliminares desta 
memória, esta fôrma foi especialmente 
estudada pelo distincto paleontologista o 
professor Loriol, cuja diagnosis generica 
foi dada acima. 

O testo é pequeno, discoide, acha¬ 
tado em baixo e largamente convexo em 
cima; tubérculos proeminentes e rela¬ 
tivamente grandes. Os outrps caracteres 
são apresentados por menores na diagno¬ 
sis generica precedente. 

Diâmetros, 12 millimetros; altura, 5 
millimetros. 


Only ofie species of this genus is yet 
known, and only one exemple of the spe¬ 
cies lias been discovcred. Asalready stat- 
cd in the introduetory remarks to this 
memoir, this forni has been specially 
studied by the distinguished paheontolo- 
gist, Professor Loriol, whose diagnosis 
of lhe genus has just been given., 

The test is small, discoid, Hfftened 
helow, broadly convex above ; tubercles 
promiuent and comparatively large. Its 
other characteristics are set forth in dc- 
tail in lhe preceeding generic diagnosis. 

Diameter, 12 miilimeters ; lieight, 5 
millimeters. 


OALEIUTID/E 


Gen- HOLECTVPU8, Desor 


HOLECTYPUS PENNANUS ( sp. nov. ) 

l Est. XXVII, ligs. 18, 19, 20.) 

Loc. Lastro, Maroimft Província de Sergipe. 


Testo subhemispherico ou subpyra- 
midal, de contorno lateral subcircular ou 
subpentahedrico ; declives do lado supe¬ 
rior ligeiramenle túmidos ; um lado da 
parte superior da concha é algumas ve¬ 
zes mais túmido do que o outro, o que 
torna o ápice mais ou menos excêntrico, 
sendo a bocca nesses casos egualmenle 
excêntrica; peristoma profundamente im- 


Test subhemispherical or subpyrami- 
dal; its lateral outline subcircular or sub- 
pentahedral; the slopes of the upper side 
gently lumid; one side of the upper por- 
tion of lhe test is sometimes more tumid 
than the other, whicli gives more orless 
excentricity to lhe apex ; in such cases 
the moutli is equally excentric ; lhe pc- 
ristome dceply impressed ; ambulacral 
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presso; áreas ambulacraes tendo quasi a 
metade da largura das interambulacraes; 
zonas poriferas estreitas, um pouco con- 
trahidas na margem do disco oral, con¬ 
sistindo na dupla serie de poros usual ; 
tubérculos muito pequenos, numerosos, 
mais distinclos no lado inferior do lesto 
do que no superior, e quasi egual- 
mente distinclos nos espaços ambulacraes 
e interambulacraes ; bossas dos tubér¬ 
culos não muito proeminentes e cerca¬ 
das por um espaço liso ligeiramente con- 
cavo ; disco apical pequeno, mas o estado 
dos specimens ò tal que a fôrma das pla¬ 
cas componentes não é claramente visí¬ 
vel ; disco oral desconhecido ; abertura 
anal grande, situada na superfície infe¬ 
rior, a sua extremidade externa attin- 
gindo á peripheria da concha. 

Diâmetro transversal, 19 millimetros ; 
altura, 10 millimetros. Um grande exem¬ 
plar achado associado com os outros, e 
pertencente sem duvida a esta especie, 
mede 30 millimetros de diâmetro. 

O nome especifico é dado em honra 
do Sr. D. S. Ferreira Penna, do Pará. 


areas nearly half as wide as the interam- 
bulacrals ; poriferous zones narrow, con- 
tracted a little at the inargin of the oral 
disk, consisting of the usual double row 
of pores; tubercles minute, numerous, 
more distinct upon 'the under than 
upon lhe upper side of the test, and 
about equally distinct upon the am- 
bulacral and interambulacral spaces; 
bosses of the tubercles not very prorn- 
inent and surrounded by a plain, slight- 
ly concave space; apical disk small, 
but the conditionof the specimens is sueli 
that the shape of the component plates is 
not clearly seen ; oral disk unknown ; 
anal aperture large, siluatcd upon the 
under surface, but its outer end reaches 
the periphery of the test. 

Transverse diameter, 19 millimeters ; 
lieight, 10 millimeters. A large example 
found associated with the others, and no 
doubt belonging to this species, measures 
30 millimeters in diameter. 

The specific name is given in honor of 
Sr. D. S. Ferreira Penna, ofPara. 


Gen. COMOCLYPIJ8, :\gaeeiz 

CONOCLYPUS NETTOANUS (sp. nov.) 


(Est. xxvn, 
Loc. Lastro, Maroim 

Testo graude, subconico, de con¬ 
torno lateral subelliptico, o diâmetro 
antero-posterior sendo um pouco maior 
do que o transversal; declives do lado 


llgH. 1, 2, 3.) 

, Província de Sergipe. 

Test large, subconical, subelliptical in 
lateral outline, the antero-posterior dia¬ 
meter being a little greater than the 
transverse; slopes of the upper side 
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superior largamente convexos; lado in¬ 
ferior ligeiramenle concavo, espécial- 
mente a traz da boca; abertura oral si¬ 
tuada um pouco em frente do centro, 
moderadamente grande, marginada por 
uma intumescência tubercular entre cada 
duas pétalas da rosetta ; abertura anal 
uní tanto grande, transversal mente oval 
c situada no bordo do testo ou um pouco 
acrrna, mas tão próxima do plano da base 
que produz uma emarginação no bordo; 
tubérculos pequenos, distantes, occu- 
pando cada qual uma pequena areola 
deprimida; superíicic entre as areolas gra¬ 
nulares; áreas ambulacraes moderada- 
mente largas, a região petaloide estenden- 
do-se desde o ápice até quasi ao bordo. 
Da extremidade inferior da região peta¬ 
loide, a dupla serie commum de poros es¬ 
tende-se sobre o bordo e para dentro até a 
rosetta em torno da boca; pétalas da rosetta 
póquenas e não facilmente distinguíveis 
das series de poros que nellas terminam. 

Diâmetro antero-posterior, 100 milli- 
metros; diâmetro transversal, 92 milli- 
metros; altura, 53 millimetros. 

E tal o estado dos specimens que 
muitos dos promenores de estruetura não 
são indicados, mas parecem todos pos¬ 
suir os caracteres essenciacs do Co- 
noclypus, cxceplo em ter a abertura anal 
situada um pouco fóra do bordo e não no 
bordo. 

O norne especifico desta bella fôrma é 
dado em honra do Dr. Ladislau Netto, 
Director Geral do Museu Nacional do Rio 
de Janeiro. 


broadly convex ; the undor side gently 
concave, especially behind the mouth; 
oral aperture situated a little in front of 
the center, moderately large, bordered 
by a tubercular swelling between cach 
petal of the rosette; anal aperture rather 
large, tránsversély oval and situated 
upon, or a little above, the border of 
the test, but it is so noar the plane of 
the base that it produces an emargination 
of the border; lubercles small, distanl, 
cach occupying a small depressed areola; 
surface between the areolas granular ; 
ambu lacrai areas moderately broad, the 
petaloid portion extending frora the apex 
ncarly to the border. From the lower 
end of the petaloid portion the usual 
double row of pores extends over lhe 
border and inward to the rosette around 
the mouth; pctals of the rosette small 
and not readily distinguishable from the 
rows of pores which end in them. 

Antero-posterior diameter, 100 milli- 
meters; transverse diameter, 92 milli- 
meters ; height, 53 millimeters. 

The condition of the specimens is such 
that many of the details of strueture are 
not shown, but thcy seein lo posess all 
lhe essential characterislics of Conochjpus, 
except that the anal aperture is situated 
a little without, instead of within, the 
border. 

The specilic name of this fine form is 
given in honor of Dr. Ladislau Netto, 
Director of lhe National Museum of BraziL 
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GASSIDULIM! 

Gen. ECniKORRISSUS, Broynius 

ECHIN0BRISSU8 FREITASII (sp. nov.) 

(Est. XXVIII. Bgs. 14, 15.16.) 

Loc. Pedreira de Gambaroba, Lastro, Urubu, Província de Sergipe. 


Testo deprimido, subdiscoide, de con¬ 
torno lateral suboval, regularmente arre¬ 
dondada na frente, mas largamente arre¬ 
dondada a traz; superfície superior larga- 
mente convexa, ficando a parte mais alta 
um pouco atraz do meio; superfície inferior 
largamente côncava; abertura oral e disco 
apical em frente um do outro e distantes 
da frente cerca de dous quintos do diâme¬ 
tro longitudinal; sulco anal curto, es¬ 
tendendo-se até á margem posterior. 
Os ambulacros, como é usual neste ge- 
nero, são longos e lanccolados, mas o 
estado dos specimens é tal que a maior 
parte dos detalhes mais delicados da sua 
estruclura não podem ser vistos. 

O comprimento dos dous specimens 
que forneceram a descripção precedente 
é do 42 millimetros; a maior largura, 
40 millimetros; altura, 14 millimetros. 
Achou-se associados com estes grande 
numero de exemplares menores, que 
parece corresponderem com elles em todos 
as minuciosas essenciaes, e que considero 
como indivíduos novos da mesma especie. 

O nome especifico é dado em honra do 
Dr. Francisco José de Freitas, Subdi- 
rector da Secção Geologica do Museu Na¬ 
cional do Rio de Janeiro c autigo membro 
da Commissâo Geologica. 


Test depressed, suhdiscoidal, suboval 
in lateral oulline, regularly roundod in 
front, more broadly rounded behind; 
upper surface broadly couvex, the highest 
pari being a liltle behind the middle; 
under surface broadly concave; oral 
aperture and apical disk opposite each 
otlier and situated at about two-fifths 
lhe longitudinal diameter froin the front; 
anal sulcus short, extending to the pos¬ 
terior margin. The ambulacra are, as is 
usual in tliis genus, long and lanceolate, 
but lhe condition of the specimens is 
such that most of the finer dclails of 
their strueture cannol bcsecn. 

The length of lhe two specimens 
from which the foregoing description has 
been drawn is 42 millimeters; greatest 
breadlh, 40 millimeters; height, 14 mil¬ 
limeters. A numberof smailer exampíes 
were found associated with lhese, which 
appear to correspond with thern in all 
essential details, and which I regard as 
the young of the same species. 

The specilic name is given in honor of 
Dr. Francisco José de Freitas, Subdirector 
of the Geological Section of lhe National 
Museum of Rio de Janeiro and formcrly a 
member of the Geological Commission. 
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Oen. CATOPYfiUS, 4gassiz 

CATOPYGUS AEQUALIS (sp. rtOT.) 

(Kst. XXVIII, fig*. 5, 6.) 


L«c. Lastro, Maroim, Província de Sergipe. 


Testo * bojudo, de contorno lateral 
subelliptico, apparentemente um pouco 
mais alto adiante do meio do que atraz ; 
disco apical e abertura oral situados 
ambos subcentralmente e quasi em frente 
um do outro; abertura oval um tanto 
pequena e de contorno subcircular ; de¬ 
clives do lado superior convexos; aber¬ 
tura anal moderadamente grande, si¬ 
tuada a cerca de meia altura do lado 
posterior, e estendendo-se delia para 
baixo até curta distancia lia um largo e 
baixo sulco. Os lados do testo são re¬ 
gularmente arredondados; a superfície 
inferior é achatada na parte média; 
áreas ambulacraes moderadamente lar¬ 
gas, a região pelaloide estendendo-se do 
apice até quasi aos lados; tubérculos 
numerosos, muito pequenos, mais dis- 
tinctos na superfície inferior do que na 
superior; areolas dos tubérculos baixas 
e indistinctas. 

Comprimento, 43 millimetros; lar¬ 
gura, 33 millimetros; altura, 25 milli¬ 
metros. O specimen mais perfeito da col- 
lecção está um pouco torcido por pressão, 
como se vê pela figura da est. XXVIII. 


Test inflated, subelliptical in lateral 
outline ; apparently a little higher before 
than behind tbe middle; apical disk and 
oral aperture both situated subcentrally 
and nearly opposite eacholher; the oral 
aperture rather small and subcircular in 
outline; the slopes of lhe upper side con- 
vex; the anal aperture moderatley large, 
situated al about mid-height of the pos¬ 
terior side, and extending downward 
frorn lhe anal aperture for a short dis- 
tance there is a broad shallow sulcus. 
The sides of the test are regularly 
rounded; the under surface is ílattened 
al the median porlion ; ambulacral areas 
moderately broad, the pelaloid portion 
extending from the apex nearly lo the 
sides; lubercles numerous, minute, more 
distinct upon the under than upon lhe 
upper surface; areolas of the lubercles 
shallow and indistinct. 

Length 43 millimeters; breadth, 33 
millimeters; height, 25 millimeters. The 
most perfect specimen in the collection 
has been a little distorted by pressure, as 
is shown by the figure of it on plate 
XXVIII. 
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SPATANGIDiE 

Gen. HEHIASTER, Desor 

HEMIASTER CRISTATTJS, Stoliczka ? 
(Plate XX.VII, %s. 4, 5, 6.) 


ff emiasler cristatm, Stoliczka, 1873; Pal. 

pag. 17, esl. 111, figs. 


Loc. Lastro, Maroim e Bom Josus, 

Testo um tanto pequeno, túmido, 
subgloboso, um tanto mais longo do que 
largo, de contorno rudemente hexahe- 
drico quando visto de cima ou de baixo : 
ápice subcentral; a extremidade anal um 
pouco mais alta do que a extremidade 
anterior, truncada, a região inferior sendo 
um pouco mais proeminente do que a 
superior; fasciolo apenas perceptível em 
qualquer dos specimens da collecção: 
abertura oral situada a pouco menos de 
um terço do comprimento inteiro da con¬ 
cha a partir da frente; abertura anal 
moderadamente grande e elevada, tubér¬ 
culos pequenos, mas muito mais dis- 
tiuctos no lado inferior do testo do que 
no superior, áreas ambulacraes modera¬ 
damente deprimidas; espaços interam- 
bulacraes proeminentes, o posterior mais 
proeminente do que os outros, e um 
tanto angular ou cristado. 

Comprimento do maior exemplar da 
collecção, 29 millimetros; largura, 27 
millhnetros; altura, 21 millimetros. 

Estes specimens brazileiros concordam 
tão intimamente com as figuras e des- 
cripção do // . cristatm, do Cretáceo da 


Indica, Vol. IV, Part. 4, 

2, 3, 4, 5. 

Laraugeiras, Província de Sergipe. 

Test rather small, lumid, subglobose, 
sliglitly longer than broad, rudely liexa- 
hedral in outline as seen from above or 
below ; apex subcentral; the anal end a 
little higher than the anterior end, trun- 
cale, the lower portion being a little more 
promineul than the upper; fasciolo 
scarcely perceptible iipou anyofthe spec¬ 
imens of the colleclion: oral aperture 
situated at a little less than one-lhird the 
full length of the test from the front: 
anal aperture moderately large and ele- 
vated; tubercles small but inuch more 
distinct upon the under, than upon lhe 
upper side of lhe test; ambulacral areas 
moderately depressed ; interambiilacral 
spaces promineul: the posterior onc more 
promineul than lhe others, and somewhat 
angular or crista te. 

Length of lhe largest examplc in the 
collection, 29 millimeters; breadth, 27 
millimeters: height, 21 millimeters. 

These Brazilian specimens agree so 
closely witli the figures and description 
of II. cristatm, from lhe Cretaceous of 
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índia Meridional, conforme são dadas por 
Stoliczka na Palaeontologia Indica, (loc. 
cit.) que não me acho autorizado a refe- 
ril-os a qualquer outra especie. E’ ver¬ 
dade que variam um pouco, mas a va¬ 
riação não vai além do que se deve 
esperar no caso de tão larga separação 
geographica. 


Southern índia, as given by Stoliczka in 
Palaeontologia Indica, (loc. cit.) that I do 
nol feel warranted in referring lhem to 
any other species. Thcy vary a little, it 
is true, hut lhe variation is no more than 
might be expected in the case of so wide 
geographical separation. 


Gei». TOXA8TER, Agassiz 

TOXASTER ALTIUSCULUS (sp. nov.) 

(Est. XXVUI. figs. 9, 10. 11,12, 13.) 

Loc. Maria Farinha e Iguarassü, Província de Pernambuco; Parahyba ? Província da Parahyba 

do Norte. 


Testo túmido, subgloboso, de con¬ 
torno lateral ovoide ; comprimento quasi 
egual á maior largura; emarginado na 
frente pelo sulco anterior; truncado atraz; 
declives do lado superior ligeiramente 
convexos e encontrando-se em um ápice 
obtuso mas distincto, situado um pouco 
adiante do centro e ao lado posterior do 
disco | a picai; boca transversalmente su- 
boval, situada um pouco mais perto da 
frente do que o ápice; abertura anal ver- 
ticalmente elíptica, um tanto elevada; 
sulco anterior baixo mas distincto, c tra- 
çavel desde o ápice até a boca; tubérculos 
muito pequenos, mas distinctos no lado 
inferior, sem areolas. 

Comprimento do maior exemplar da 
collecção, 45 millimetros; largura, 44 
millimetros; altura, 31 millimetros. 

Alguns specimens pequenos c imperfei¬ 
tos tirados das paredes da fortaleza na foz do 
rio Parahyba do Norte parecem pertencer a 
esta especie ou a uma muito relacionada. 


Test tumid, subglobose, ovoid in lat¬ 
eral outline ; length and grealest breadth 
nearly cqual; emarginate in front by 
lhe anterior sulcus; truncate behind; 
slopes of the upper side gently convex 
and meeling at an obtuso but distinct 
apex, which is situated a little forward of 
the center and at lhe posterior side of the 
apical disk; mouth transversely suboval; 
situated a little nearer to the front than 
is lhe apex; anal aperture vertical ly ellip- 
tical, somewhal elevated; anterior sul¬ 
cus shallow hut distinct, and tracable 
from the apex to the mouth; tubercles 
minute but distinct upon the under side, 
without areolas. 

Length of lhe largest example in the 
collection, 45 millimeters; breadth, 44 
millimeters; height, 31 millimeters. 

Some small crushed specimens taken 
from lhe walls of lhe fort at the mouth of 
the Parahyba do Norte river appear to 
belong to th is or a closely allied species. 
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ASTEROIDFA 


ASTERIM) 


Gen. URASTEIt, Agassiz 


URASTER-? 


(Est. XXVIII, íig. i,) 


As collecções contém apenas um unico 
spccimen referivel ás Asterodea, e este 
specimen é muito imperfeito. Elle está 
mettido em um leito de calcareo gredoso 
cinzento de Sapucahy, Maroim, Província 
de Sergipe, e mostra sómente o lado su¬ 
perior. Como a rocha que contém este spe¬ 
cimen foi empregada no lageado da cidade 
das Larangeiras, o lado exposto foi tão 
corroído pelo attricto que a maior parte 
de seus caracteres acham-se obliterados. O 
specimen é portanto demasiadamente im¬ 
perfeito para determinação satisfactoria, 
quer especifica quer generica. Pertence 
provavelmente aogenero Uraster Agassiz, 
genero que, apezar de abranger fôrmas 
vivas, foi reconhecido por Forbes no 
jurássico da Europa. 

O specimen, no estado perfeito, não 
tem menos de i75 millimetros entre as 
extremidades dos raios, tendo o diâmetro 
dos raios na base cerca de 20 millimetros. 


The collections contain only a single 
specimen which is referable to the Aste- 
roidea ; and this specimen is very imper- 
fect. Itis imbedded in a layer of gray 
chalky limeslone from Sapucahy near 
Maroim, Province of Sergipe, and shows 
only its upper side. As the rock con- 
taining the specimen hadbeen used in the 
pa\ ement of lhecity of Larangeiras, the 
exposcd side has also becn so much 
abraded by atlrition as to obliterale most 
of its characteristics. The specimen is 
lhereforc too imperfect for salisfactory 
determination, either specific or generic. 
It probably belongs to thegenus Uraster 
Agassiz; which genus, although it cm- 
biaccs living forrns, has bcen recognized 
by Forbes in the Jurassic of Europe. 

The specimen measured, when per- 
fect, not less llian 175 millimeters from 
tiP t0 li P Of the rays; the diameter of 
the rays at base being about 20 milli¬ 
meters. 

Washington, Feb. 6 th , 1884. 


Washington, (i de Fevereiro de 1884. 
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Distribuição dos fosseis marítimos descriptos nesta Memória 
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DENOMINAÇÃO 

DOS 

FOSSEIS 


I. UO.NCUIFKHA 


MIIVISCIA DE «IDE 


Oalroa distana. 

0. invalida. 

0. maruimeniis. 

0. wegtnanniana. . 

O. (Alactryoida) pal- 

metia. .. 

Gryphna trachyoptera 

Exogyra oalraelna. 

E. cônica. 

E. niulatoria. 

Annmia l.Tvigala. 

Pocton cnllapsus. 

Noillie.t quadricuslala 

N. Sorgipoiisii. 

<luiu]>loiioctos placitus 

Lima intorliuoala_ 

L. ( Li matula ) lurgl 

d ll la . 

L. (Pl.igioslmna) ilerliyl 
L. (Clonoslroon?) pnõ 

toxta. 

L. (0 1 ) - 

Spondylua pioguiacu 

lui. 

Plicatula modioloides 

P. toouiroslrata... 
Ploria liugulformia... 
P. 

P. invalida. 

Poaidouoinya-? 

Gnrvillia dissita. 

Porna potaloldea. 

Aucolli braxlllenais . 

Pinna-. 

VoLolla inaroiiiionsis. 
Myoeoncha decliva.. . 
Arca teiiilicoatata... 

A. paraonsis. 

Barbalda disclusa.... 
Cucullxa subcontrali* 
C. (Iduncarca) liarttii 
Axinxa binominia.. 

A. piabasonsi». 

Nuculaua avvifliana. 

Nucula maríai. 

Trigonia aubcronnlata 
Cardita morganiana. 

C. xiilmotii. 

Crasaatclla maroiinen 
via. 

O. dilabid.i. 

Aslarte agraria . 

Opis ? maroimensis.. 
Iaocardia aupormeusa. 

I. branneri. 

I. coutinhoana_ 

I. prsciaa. 


X 


X 


X 


X 


X 


X 


X 


X 


X 
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XO) 
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DEFOMINAÇÃO 

DOS 

FOSSEIS 


N. limata. 

Turbo purlontu».. 
Troebui cirrun.... 

T. rutoelus. 

Fisturulla immorUII». 
Itinginolla pinguiseula 

Acbnonina- 

CylinUrilolU truneata 

C. aeula. 

C. rauUiplicata. 

C. erassiplicnla. 

Akcra bruwiiii. 

Lunulitoj pil olus... 


III. CBPIHLOPODA 


Amroonites poilroanus, 

A. bopkinsi. 

A. bistrktu». 

A. plaiiulatua. 

A. off.irctnalus. 

A. folloatus. 

A. snrgiponais. 

A. buarijuiaiius. 

A. maroimonsis. 

A. teeloriu». 

A. (Bucbicoras) Uarttl 

a." --? 

Holicocora» hystrieu- 

l«m. 

Nautíl'!» soworbyanus. 


IV. aciusoiaiu 


Cidaris brannori. 

Phymosoma binoxilis., 

P. brastliensi» . 

P.- T . 

Cotlalilia austral!».... 
Salonia sorgipeiuis.,. 

S. atmllis..!. 

Hatoropodia whitoi.... 
Holoclypuspomianua.. 
hchinobrissu» froitasii 
Couoclypus netloaiius. 
Oatopygus aequalis.... 
Homiastor mstatus... 
Toxaster alliuarulu»... 
Uraster 1 -?.. 
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Observações sobre a taboa, por Orville A. Derby. 


A taboa supra tem por fim mostrar a 
distribuição das especies nas differcnles 
localidades e facilitar o exame da questão 
se a fauna de qualquer dessas localidades 
apresenta differenças indicando horizontes 
geologicos distinctos, ou sómente as que 
se deve esperar das differenças na po¬ 
sição geographica; no caracter das rochas 
e no grau de pcrfecção em que a fauna 
de cada' localidade é representada nas 
collecçòos. Dissemos na pagina 9 que os 
fosseis marítimos descriptos nesta me¬ 
mória representam pelo menos tres ba¬ 
cias distinclas, a do Pará, a de Per¬ 
nambuco e a de Sergipe, sendo a primeira 
representada por uma unica localidade, a 
segunda por tres (ou quatro, se, como 
parece provável, ficar provado que a da 
Parahyba pertence á bacia de Pernam¬ 
buco), ca terceira por mais de vinte 
localidades. Antes de comparar estas ba¬ 
cias, convém determinar tão exacta- 
mentc quanto possível as subdivisões, 
caso possam ser estabelecidas em al¬ 
guma . 

Das numerosas localidades do grupo 
de Sergipe só quatro forneceram um nu¬ 
mero considerável de fosseis ; Porto dos 
Barcos (34 especies), Trapiche das 
Pedras (27 especies), Lastro (38 es¬ 
pecies )e Coqueiro (20 especies). Nas 
duas primeiras, a rocha, que consiste em 
um grés argilloso azulado moderada- 
mente duro, é apparentemente idêntica, 


The above table lias been organized 
for the purpose of sbowing the distri- 
bution of the species in the different lo- 
calitiesand for facilitating theexamina- 
tion of lhe question as to whether the 
fauna of any of lliese localities present 
differences thal indicate dislinctgeological 
horizons, or only such as might be ex- 
pected from differences in geograpbical 
position, in the character of the rocks 
and in the degrec of completeness in 
which the fauna of each locality is re- 
prcsenlcd in the collections. As stated 
on page 9, lhe marine fossils described 
in this memoir represent al leasl three 
distinct basins, thatof Pará, of Pernam¬ 
buco, and of Sergipe, lhe first being re- 
presenled by a single locality, thesecond 
by three ( or four if, as seerns probable, 
thal of Parahyba proves to belong to lhe 
Pernambuco basin ), and the tliird by 
more than twenty lodalilics. Beforecom- 
paring these basins it is desirable lo de¬ 
termine as accurately as possible what 
subdivisions if any shonld be established 
in each. 

Of lhe numerous localities of the Ser¬ 
gipe basin only four have furnished any 
considerable number of fossils. These 
are Porto dos Barcos (34 species ) Tra¬ 
piche das Pedras (27 species) Lastro 
(38 species) and Coqueiro ( 20 species). 
In the two first the rock, a moderately liard 
bluish argillaceous sandstone, is appa- 
rently identical and lhe fossils are also sub- 
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e os fosseis são também substancial- 
mente idênticos, 20 das 27 especies do 
Trapiche das Pedras Velho apparecendo 
também no Porto dos Barcos. A rocha 
do Coqueiro é semelhante, porém mais 
molle e mais argillosa e ferruginosa. 
Das 20 especies deste logar, 14 foram 
achadas em Porto dos Barcos ou em 
Trapiche das Pedras Velho e 10 
foram achadas em ambas. Como a 
maior parte das especies que são só- 
mente conhecidas em uma unica destas 
tres localidades estão representadas nas 
collecções apenas por um pequeno nu¬ 
mero de specimens as diffèrenças aqui 
notadas podem ser attribuidas á imper¬ 
feição da collecção. 0 facto dc não lerem 
sido achados no Coqueiro gasteropodes 
reconhecíveis, é provavelmente devido á 
natureza muito desfavorável do material 
para conservar laes fosseis. As 38 es¬ 
pecies do calcarco silicoso do Lastro re¬ 
presentam a fauna de um fundo calcarco; 
c sómente oito especies, todas conchiferas, 
menos uma, são communs ás tres locali¬ 
dades de fundo lodoso supramencionadas. 
Deve-se notar que 19 das 38 especies do 
Lastro são Cephalopodes e Echinoides, 
animaes que são em geral mais susce¬ 
ptíveis ás condições do meio local do 
que os molluscos ordinários. No Riacho 
da Aroeira um calcarco de caracter um 
tanto dilTerente do do Lastro contém 10 
especies, das quaes cinco são encontradas 
no Lastro (tres destas apparecem também 
no grés ) ; duas apparecem em uma ou 
mais das localidades do grés, mas não 


stancially idenlical, 20 of lhe 27 species oí 
Trapiche das Pedras Velho occurring at 
Porto dos Barcos. The rock at Coqueiro 
is similar bnt sofler and more argilla- 
ceous and ferruginous. Of lhe 20 spccies 
of tliis place 14 were found at either 
Porto dos Barcos or Trapiche das Pedras 
Velho and 10 were found at both. As lhe 
greater part of lhe species tliat are only 
known from a single one of lliese three 
localities are represented in lhe collec- 
tions by a small number of specimens 
only, the differences liere noted may be 
attributed lo lhe incompleteness of lhe 
collection . Thefaclthat no recognizablo 
gasteropods were found at Coqueiro is 
probably due to the very unfavorablo 
natureof lhe material for preserving sucli 
fossils. 'The 38 species of lhe silicious 
limestone of the Lastro represent lhe 
fauna of a calcareous bottom and lias only 
Sspccies,all of them Conchifers, excepl 
one, in comraon with the lliree above 
meutioned localitics of a muddy bottom. 
It is to be noted that 19 of the 38 Lastro 
spccies are Cephalopods and Echinoids, 
animais which, in general, arc more sus- 
ceplible lo theconditions of local inviron- 
ment than lho ordinary, mollusks. Al 
Riacho dc Aroeira a limestone of some- 
what diflcrcnl character from that’of the 
Lastro, lias 10 spccies of which 5 are 
found at lhe Lastro (of lhese 3 also 
occur in the sandslones); 2 occur at one 
or more of the sandstone localities but 
not at lhe Lastro, while 3 others are pe¬ 
culiar to Ihislocalily. Of thesc lasl one 
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no Lastro, ao passo que Ires outras são 
peculiares a esta localidade. Uma destas 
ultimas apparece no Campo Redondo, e 
ê o único fossii achado uaquelle logar, e 
uma outra ( Ammonües hoplcinsi) em Ga- 
rajaú. Esta ultima occnrrencia ó interes¬ 
sante, porque o outro unico fossii achado 
neste logar (Aucella brazilicnsis) è men¬ 
cionado pelo Dr. Wliite em uma pagina 
anterior como apresentando um aspecto 
jurássico. A localidade da Aroeira ô 
também interessante pelo apparecimento 
ahi de crustáceos decapodes fosseis. Unia 
outra localidade de interesse especial pelo 
aspecto jurássico do seu fossii mais 
abundante c característico (Ammonües 
(Buclnceras harttii) c Bom Jesus, que 
forneceu cinco espccies, das quaes duas, 
ambas Cephalopodes, lhe são peculiares, 
ao passo que as outras ires apparecem 
também no Lastro e em varias outras 
localidades. As outras localidades das 
vizinhanças de Maroim c Larangeiras 
onde foi obtido sómente um pe¬ 
queno numero de espccies, com uma 
excepção acham-se ligadas ao Lastro ou 
a uma ou mais de uma das outras loca¬ 
lidades principaes por uma ou mais de 
suas espccies. A excepção é Sapucahy, 
onde apparecem duas especies que não 
foram achadas em outra parte. A rocha 
é um caicareo schistoso branco e molle, 
de caracter inteiramente difíerenle de 
qualquer outra conhecida na bacia, e 
que póde talvez assignalar um liorisonte 
dislincto, comquanto o seu fossii mais 
abundante, uma cspecic indeterminarei 


occurs at Campo Redondo being the 
only fossii found at thal place and another 
(Ammonües hoplcinsi) at Garajau. This 
last occurrence is interesting as the only 
other fossii found at this place (Aucella 
braziUensis) is montioned on a preceding 
page by Dr. White as presenting a Juras- 
sicaspecl. The Aroeira locality isalsoinler- 
esting an accountof lhe occurrence there 
of fossii decapod Crustáceas. Another 
locality of special interesl, on account of 
tho Jurassic aspect of ils most abuudanl 
and characteristic fossii ( Ammonües 
( Baehiceras) harttii), is Bom Jesus which 
alTordcd 5 spccies of which 2, botli Ce- 
phalopods, are peculiar to it while the 
other 3 occur also at Lastro and various 
other localities. The other localitiesin tlie 
neighborhood of Maroim and Larangeiras 
froin which only a small number of 
species havebeen obtainedare, witli one 
exception, connecled with the Lastro or 
some one or more of lhe other leading lo¬ 
calities by one or more of their species. 
The exception is Sapucahy wherc two 
species occur that have not been found 
elsewhere. The rock is a soft white flaggy 
limestone quite difTerent in character 
frorn any other known in lhe basin and 
it may possibly mark a distinct horizon 
though its mostabundant fossii, an inde- 
terminablc species of Posidonomya, marks 
it asdistinctly Cretaceous. 



















?72 


ARCHIVOS DO MÜSED NACIONAL 


dc Posidonomija, Ilic assignale um hori- 
sonte distinctamento cretáceo. 

As duas localidades de Santa Luzia e 
S. Gonçalo, nas vizinhanças da Estancia, 
estão a considerável distancia das outras 
localidades do grupo de Sergipe, c não 
podem ser salisfactoriamente unidas á 
ellas por meio dos poucos fosseis alli 
achados. Seis especies, das quaes nina 
é duvidosa, foram achadas em Santa 
Luzia, c 3 outras, inclusive uma especie 
duvidosa, em S. Gonçalo. Destas 7 es¬ 
pecies a única achada em outras partes 
é a especie do Pará, Axinea bineminis, 
identificada com duvida como procedente 
de S. Gonçalo. 

Deixando dc lado as localidades de Sa- 
pucahy e Estancia, cujas relações devem 
licar ao presente indeterminadas, o resto 
do grupo de Sergipe pôde apparentemente 
ser considerado como representando su¬ 
bstancial mente o mesmo horizonte geolo- 
gico da idade cretacea. 

Na bacia de Pernambuco só uma loca¬ 
lidade, a de Maria Farinha, foi inteira- 
mente explorada, ou forneceu um numero 
considerável de fosseis. Em Olinda foram 
obtidas sómente 4 especies, das quaes 3 
apparecem lambem em Maria Farinha, 
onde a rocha é também semelhante. A ro¬ 
cha de Iguarassú è um calcareo muito ter¬ 
roso, contendo poucos fósseis a não serem 
dentes dc tubarão. As duas especies de 
molluscos pessimamente conservados que 
foram nellas achadas não foram encon¬ 
tradas em outra parte. Apparecem frag¬ 
mentos de Echinoides, que parecem 


The two localilies of Santa Luzia and 
São Gonçalo in lhe neighborhood of Es¬ 
tancia are at a considerable distanoe 
from lhe olhers of the Sergipe group and 
cannot be salisfactorily united to them 
by means of the few fossils found there. 
Six species, one of wliich is doublful, 
were found at Santa Luzia and 3 olhers, 
including one doublful species, at Sãç 
Gonçalo. Of these 7 species lhe only one 
found elsewhere is the Pará species, 
Axinea bineminis, identifled with donbt 
from São Gonçalo. 

Leaving ont of the question the Sa- 
pucaliy and Estancia localilies wliose 
relations must remain for the present 
undetcrmincd, the remainder of lhe Ser¬ 
gipe group may apparently be considered 
as representing substancially the same 
geological horizon of the Cretaceous age. 

In the Pernambuco basin only one 
localily, tlial of Maria Farinha lias been 
thoroughly explored or has furnished any 
considerable number of fossils. Only 4 
species were obtained from Olinda of 
which 3 occur also at Maria Farinha 
where the rock is also similar. The 
Iguarassú rock is a very earlhy limestone 
containing few fossils aside from sharks 
teeth. The two badly presorved species 
of rnollusks found in il liavc not been 
met with elsewhere. Fragmenls of an 
Echinoid occur that appeartobe identical 
with a species found at Maria Farinha. 
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idênticos com as especies achadas em 
Maria Farinha. A mesma especie parece 
encontrar-se lambem em Parahyba do 
Norte onde consta a existência de ca¬ 
madas de calcareo fossilifero que se pre¬ 
sume serem idênticos com os de Maria 
Farinha, as collecções aqui consideradas 
não contem porém representantes desta 
formação. 

A localidade do Rio Piabas, no Pará, 
e a de Maria Farinha, têm 12 especies em 
commum, ou 15 contando Ires casos de 
identificação duvidosa, num total 56 e73 
especies respectivas. Destas, 2 especies, 
a Tellina pernambucensis e a Corbula 
chordata, são achadas também na bacia 
de Sergipe. Além destas duas, 5 outras 
especies são positivamente identificadas 
como apparecendo tanto no Pará como 
em Sergipe, com duas outras em duvida, 
ao passo que outras 4 são communs ás 
bacias de Pernambuco e Sergipe. Assim, 
emquanto a fauna de cada bacia apre¬ 
senta um fácies distincto, ha numero 
sufiiciente de pontos de contacto entre 
cilas para indicar que, se não forem 
absolutamente comtemporaneas, não po¬ 
dem ter sido muito largamente separadas 
no tempo. 


The same species appears to occur also 
at Parahyba where beds of fossiliferous 
limestones are reported which are presum- 
ably identical with those of Maria Fa¬ 
rinha. The collections under considera- 
tion howevcr contain no representative of 
this formation. 


The Rio Piabas locality in Pará and 
thalof Maria Farinha liave 12 species in 
common or 15 counting three cases of 
doubtful identification outof a total of 56 
and 73 respectively. Of these 2 species, 
Tellina pernambucensis and Corbula clior- 
data, are found also in the Sergipe basin. 
Aside from these two, 5 other species are 
identificd positively as occuring both in 
Pará and Sergipe with two olhers in doubt 
while 4 olhers are common to the Per¬ 
nambuco and Sergipe basins. Thus while 
the fauna of each basin presents a distinct 
fades lhere is a sullicient number of points 
of contact between them to iudicate that 
if not absolulely contemporaneous, tliey 
cannot have been very widely separated 
in time. 
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Pag. 20 line 5 from bottom for Gryphacv read Gryphcea 

» 21 . » 4 » » » Ciicullace » Cucullcva 

» 21 » 1 » >>»C. » Cwsullaa 

» 37 add Urubu to list of localitios 

» 44 for fig. 5 read fig. 1 

» 46 Une 8 1'rom bottom for Corcel read Corrcot 

» 55 line 7 from top for obiguity » obliquity 

» 79 for Opis maromensis » 0pis maroimensis 

» 85 add Trapiche das Pedras Velho to list of localities 

» 9á » Coqueiro 

p 104 line 18 from top for semi-ptlUal read sinui-pallial 

» 105 add Trapiche das Pedras Velho to list of loeali(ies 

» 122 for fig. 17 read fig. 7 » » 

» 152 for Cerithium harUianum read Cerithium harttii 

* 221 line 4 from bottom for shorwng read showing 

* 256 line 12 from top for feUened read flattened 
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Natural History of New York, Paloontology, vol. V, part. 1. 
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United Stat Geological Survey. Bulletin, vol. I to IV No 26. Monographs. III. Becker. 
Geclogy of the Gomstock Lodo. Atlas to accompany it and tha Washoe Distriet, 1882. Annual 
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Estadistica General, Nombres Geográficos de México, 1885, y Memória sobre las aguas potabiles 
de la capital, 1884, por Antonio Pefiaftel. 

Estúdios de Meteorologia comparada por Mariano Barcena yMiguel Perez, tomo I, 1885. 

Fenomenos periódicos de la vegetacion, estúdio corrospondiente al afio de 1879 por Mariano 
Barcena. 

Observatório Meteorologico-Magnetico Central, Rosumen comparativo correspondiente a los 
afios de 1877 asta 1884. 

Revista Cientifica, tomo I uum. 24 y 25. 

Sociedad Cientifica « Antonio Alzate » 1885. Memórias 1886, tomo I, cuaderno n. 1. 

AMERICA CENTRAL 

ANTILHAS 

Gimdolupe.- Station Agronomique. Bulletin Mótóorologique et Agricole, Avril, 1882. 

AMERICA DO SUL 

BRAZIL 

Buli ia..— Cahier d’un Médecin, 1« fascicule, 1886. Gazeta Mediei n. 9. Revista Popular, 
1886, I anno, n. 7. 

Campanha.- Monitor Sul Mineiro. 

Corytiba.— Catalogo dos productos agenciados para a Exposição do Berlim. Relatorio do 
Presidente da Província do JParaná, Dr. Luiz Alves Leite de Oliveira Bellj. 

Cuytibii.—Collecção das leis promulgadas na Província de Matto Grosso em 1883 e os Rela¬ 
tórios da Presidência de 1882 a 1884. 

DoHtcrro.- Diversos Relatórios á Assemblóa Legislativa e de passagens de presidências,, 
bem como leis promulgadas na província de Santa Catharina. 

Esboço biograpliico do Barão da Laguna, 1888. 

Fortaleza.—Estudos de Historia do Ceará por J. Catunda, 1886. 

Historia da sôcca do Coará (1877 a 1880) polo Sr. Rodolpho Theophilo, 1883. 

Nove relatórios da Presidência da Província do Ceará. Pedro II. 

O Independente. 


* 
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Maceió.— O Orbe. O Liboral. Diário das Alagôas. Diário da Manhã. Orgão do Club Josó de 
Alencar, 1883, anno I, ns. 4 e 6. 

Relatórios da Presidência á Assembléa Legislativa Provincial das Alagôas de 1882 a 1884. 
Revista do Instituto Archeologico Alagoano, Junho de 1883 
Tíictheroy. — Collecção de Leis, Decretos, Actos e Decisões do Governo «la Província do Rio 
do Janeiro do 1880 a 1884. 

Relatórios, Falias e Exposições da Presidência da Provinda de 1881 a 1885. 

A Patria. 

Ouro Preto.— Annaes da Escola de Minas ns. 2 e 3. Almanak da Província para 1885. 
Relatórios da Presidência da Província de Minas de 1883 e 1884. 

Revista do Ensino, 1886, anno 1, n. 1. 

Pará. — Relatórios da Presidência da Província de 1880 a 1884. 

Revista Amazônica, anno I, tomos 1 e II. 

ParaliyTba. — Beiatorio da Presidência da Provinda. 

Liberal Parahybano. 

Recife.— A Pena de Açoites por Antonio Pitanga (Juiz do Direito) 1886. 

Leis da Província de Pernambuco de 1876, 1880, 1882 a 1884. 

Relatórios da Presidência da Província de 1873 a 1884. 

Relatorio do Presidente da Companhia do Beberibe em 23 de Agosto do 1883. 

Revista do Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano, sessão especial do 9 do Maio 
do 1886 e o tomo V, Outubro. 

Diário do Pernambuco. 

Rio de Janeiro. — Açude de Quixadá. 

Relatorio do Engenheiro Aarão Leal de Carvalho Reis, 1886. 

Additiones ad Floram Brasilianam, fasciculo I, por Guil. Sclnvacko, 188G. 

A Futura Cidade de Jatobá, por Eduardo Josó de Moraes, 1883. 

A Immigração, Boletins ns. 10 a 12, 19 a 21, 24 a 26, 1885 e 1886. 

Annaes da Bibliotheca Nacional, volumes VIII, IX o X, 1880 a 1883. 

Annaes da Camara dos Srs. Deputados, 2 o anno da 4“ legislatura, sessão de 1839 ; — 19“ e 20“ 
legislaturas, 1885 o 1886. 

Annaes da Escola de Minas de Ouro-Preto,N. 4, 1885. 

Annaes do Senado Brazileiro, 1882, Sessão extraordinária de 23 de Fevereiro a 19 de Maio e 
1“ sessão da 19“ legislatura do 20 do Maio a 26 de Setembro de 1885. 

Annuario publicado polo Imperial Observatório para o anno de 1886, 2.° 

A Nova Lei de Torra, Parecer da Sociedade Central dTmmigração, 1886. 

Boletim da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro, tomo 1 ns. 1 o 4 — II ns. 3 e 4. 
Boletim do Circulo Catholico, anno I, n. 1, 1885. % 

Brazil. Brazil Agrícola. 

Bulletin Astronomiquo de 1'Observatoire Impérial, 1883, ns. 2 a 12. 

Collecção das Leis do Governo do Império do Brazil de 1885. Collecção das Leis do Império 
do Brazil de 1885, parto I tomo XXXII o parte II tomo XLV1II. Collecção das Leis e Decisões 
do Governo do Império do Brazil de 1824. 

Collecção de documentos olílciaes, memórias e noticias acerca da agricultura, n. 1. 
Contribuição para o estudo da Geographia Physica do Valle do Rio Grande pelo Prof. O. A. 
Derby, 1885. 

Diário OlHcial. 

Etiologia Parasitaria da Tuberculose polo Dr. Carlos Teixeira, 1885. 
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Gazeta do Noticias. 

Instrucções para a cultura do trigo no Brazil e Engenhos Centraes pelo Dr. L. Caminhoá. 
Le Messager du Brésil, S m “ année, 2 m ° série, N. 9. 

O Auxiliador da Industria Nacional. 

O Prolongamento da Estrada de Ferro de Baturitô ao Cariry e os Açudes na Província do Coará 
pelos Engenheiros Amarilio de Vasconcellos e Henrique Foglare. 

Peste de Cadeiras pelo Dr. J. B. de Lacerda. 

Prophilaxiae tratamento do Cholera Morbus, 1884. 

A Questão dos Vinhos pelo Dr. Campos da Paz, 1886. 

Iielatorio do Ministério da Agricultura em 1886. 

Relatórios do Ministério do Império e Annexo da Secção de Estatística, 1885 e 1886. 

Relatórios e Synopses dos trabalhos da Camara dos Srs. Deputados nas sessões dos annos de 
1882 e 1885. 

Repertório Jurídico das Minas do Brazil, por Francisco Ignacio Ferreira. 

Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia, 1886. 

Revisto de Engenharia, anno VII, ns. 119 e 120. 

Revista do Centro Litterario, 15, de Novembro e 15 de Dezembro de 1883, e 15 de Junho 
de 1884. 

Revista do Observatório, anno I, 1886, ns. 1, 2, 4 a 7, 10 a 12. 

Revista Marítima BraziJeira, volume III, ns. 2 a 6 — volumes IV e V — VI, ns. 7, 9 a 12 — 
VII, ns. 2 a 9. 

Revista Mensal da Secção da Sociedade de Geographia de Lisbô.x no Brazil, tomo II, Agosto, 
Setembro e Outubro — III, ns. 1 a 3 — 1886, 2» serio n. 4. 

Revista Pharmaceutica, anno I, n. 1. 

Revista Philotechnica, 1886, anno I, ns. 1,3. 

Synopses dos Objectos Pendentes de Deliberação do Senado era 28 do Outubro de 1882. 

Tribuna Pharmaceutica, Outubro de 1882, 5 a serie n. 6. 

União Medica, 1882 Dezembro — 1883 Janeiro e Fevereiro — 1886 Fevereiro e Março. 

S. Luiz. — Leis provinciaes do Maranhão de 1882 a 1885. 

O Diário do Maranhão. 

O Paiz. 

Relatórios da Presidência do Maranhão em 18 de Setembro de 1884, em 24 do Fevereiro de 1885, 
em 13 de Março de 1886, e do Presidente Dr. José Francisco Viveiros neste ultimo anno. 

S. JPaulo. — Collecção do Leis e Posturas Municipaes de 1882 e 1883. 

O Brazil Contemporâneo, anno I, ns. 1, 6, 7, 9. 

Organisação das Ordens Honorificas do Império do Brazil por Artidoro Augusto Xavier Pi¬ 
nheiro, 1884. 

Regulamentos expedidos polo Governo Provincial, colligidos e annotados pelo Bacharel José 
Cândido de Azeredo Marques. 

Relatorio da Presidência em 1884 e falia à Assemblóa Provincial em 10 do Janeiro da 1885. 
Relatorio das Commissões do Jury da Exposição Provincial inaugurada a 25 de Janeiro 
de 1885. 

Xlioi-esiixa. — Oito relatórios da Presidência do Piauhy. 

Vietoria,. — Almanak Administrativo, Mercantil, Industrial e Agrícola da Província do Es¬ 
pirito Santo para 1884 por Godofrodo da Silveira. 

Leiso resoluções da Assembléa Legislativa da mesma Província em 1884. 

Relatorio do 5° Vice-Presidente e falia do Presidente em 8 de Março de 1884. 
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CHILE 

Síiiitifig-o. — Aborígenes de Chile 1886. Sobre los Astacus, 1882, las Pietli’as horodadas, los 
Animales introducidos, 1885, y los Fossiles Nuevos de Chile, 1883 por el Dr D. Rodulfo A. Philipe. 
Valparaizo., — Verhandlungen des deutschen wissenschaftlichen Vereins zu Santiago. 3 
Heft. 1886. 


REPUBLICA ARGENTINA 

Biieuos-Ayres. — Actas de la Academia Nacional do Ciências Exactas, tomo IV, entrega 1— 
t. V, ent. I y II. Boletin, tomo V asta VIU. 

Anales de la Sociedad Cientifica Argentina, tomo XIN, XX entregas 1, 2, 3 — XXI, XXII 
ent. 2 asta 6. 

Anales dei Museo Publico, entrega trecena y docimaquarta. 

Boletin dei Instituto Geográfico Argentino, tomo III, cuadernos 1, 2, 4 asta 11, 17, 18,20 — 
t. IV, c. 1 asta 11 —t. V, c. 1 asta 5, 8, 9. 10 y 12— t. VI, c. 2,3, 4-t. Vil, c. 6, 7, 10 y 12- 
t. VIII, c. 1 y 9. 

Censo Escolar Nacional, tomos I, II, III. 

Censo General de la Província de Buenos Aires. 

Doscription Physique de la Republique Argentino por le Dr. H. Burmoister, tomes III et V. 
Doce Heteromeros Nuevos de la FauuaArgentina, Miscellanea Lepidopterologica, Contribuciones 
al Estúdio de la Fauna Argentina y Paises Limítrofes, Quimdecim Coleoptera et Quimdecim 
Lepkloptera Novíb Faunas Republic® Argentinas, Questiones 'Sinoui micas sobre uma Yibora de 
la Fauna Argentina, Dos Nuevos Miembros de la Flora Argentina por el Dr. Carlos Berg. 

El Nacional, Articulo publicado el 30 de Marzo 1882. 

Estadistica dei Comercio y de la Navegacion de la Republica Argentina correspondiente a 
los anos 1884 y 1885. 

Examen de la Propuesta y Proyecto dei Puerto dei Sr. D. Eduardo Madero por Luis A. Huergo, 
1“ y 2 a parte, 1886. 

La Nueva Revista, afio II tomo VI — a. III, t. VIII, t. IV falta 1’ontrega 32 — t. IX — nueva 
serio, afio IV, tomos X asta XIII ents. 49, 50 y 51. 

Viaje de Esploracion al Rio Pilcomayo por el Tonionta Coronel Luis Jorge Fontana. 

La Sierra de Curã-malal por el Dr. Ed. Lati. Holmberg. 

Ley de Estrangeros, proyecto presentado al Congresso por Estanislao S. Zeballos. 

Mómoires d’Archéologie par M. Ramon Lista. 

Reptilesy Anfíbios dei Tandil y de la Tinta. 

Revista de la Sociedad Geogralica Argentina, cuaderno X, Setiembre de 1883. 

Sistema do medidas y pesos de la Republica Argentina 1881 y Rectificacion de las medidas 
de longitud y de superfície do la Província de Tucuman, 1883. 

URUGUAY 


Moutevidéo. — A Patria. 

VENEZUELA 

Caracas.- Centenário de Bolivar. 

Las Famílias mas importantes dei Reino Vegetal en la Flora de Venezuela, por A. Ernst, 
1881. Ueber die Reste der Ureinwohner in den Gebiergen von Merida von Dr. A. Ernst, 1885. 
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INDIA 

CJaleuttii.— Accessionsto Indian Museum during the quartor ending the 30th Septomber 1884. 
Appendix A. Quartor ending the 30th Juno and tho 30th September 1885. Appendix A. Quartor 
endinging the 31st March, the 31st Docember 1885 and tho 31st Mareh 1886. Annual Report 
and List of Accossions, April 1882 to March 1883, April 1884 to March 1885. Catalogue and 
Hand-Book of tho Archeological Collections, parti and II. Hand List of Mollusca by. Geoffrey 
Newill, partll, Gasteropoda, 1884. 


JAVA 

liatavia.—. Nuturkundig Tijdschrift voor Neiorlandsch—índio. 1883. DiolXLII. 

AUSTRALAS1A 

AUSTRAUA 

Melbourne.-Handbook oftho Colony of Victoria. 

Syclney.—New South Walles. Mining (37“ Victoria n. 13), with Regulations Therounder, 
1880. 

Tho Proceodings of the Linnean Socioty of New South Walles, Vol. IX, part tho fourth — V. 
X, parts tho flrst, second and third. 


NOVA ZELANDIA 

Weliing-ton. — H indbook of New Zealand, 1883. 

Colonization Circular, 1884. 

EUROPA 

ALLEMANHA 

Annnberg. — Sieb9.iter Jahresboricht des Annaberg-Buchholzor Vereins für Naturkunde 
1883-1885. 

Boricht des Naturhistorischen Veroins. N. 27, 1883. 

Basel.- Dio Mathemntikor Daniel B3rnoulli und Leonhird Euler. 

Verhandlungen der Naturforschenden Gé3ollschaft. Siehenter Tlieil, Hoft 2, 1884. 
Berlim.— Bibliotheca IIistorice Naturalis 1883-1886. 

Archiv für Naturgeschichto XLV bis XLIX Jahrgang, 1 Heft. 

Amtlicher Boricht aus der Kõniglichen Kunstsammlung. Sechster Jahrgang, n. 1 bis 4. 
Chronologisches Inhaltsvorzoichniss der Verliandlungen der Berliner Gesollschaft. 
International Fischerei-Austellung ira Jahre 1880. Auszug aus dem Italianischen Special- 
Catalog. 

Separat-Abdruck aus den Verhandlungen des Veroins zur Befôrderung des Gewerbfloifses in 
Proussen, 1877. 

Sitzungs-Boricht der Gesellschaft naturforschender Freundo von 17 November 1885 n. 0. 
Sitzungsbericht der Küniglich Preussischen Akadomie der Wissenschaften 1882 bis 1886. 
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Uebor Bildungsabweichungen bei Fichtenzapfen, Zur Entwickelungsgeschichte der Palmen- 
blãtter 1885, und Ueber die weiblichen Blüthen der Coniforen von A. \V. Eiciilor. 

üeber Diluviale Reste von Sclmeculle und Schnepfe von Dr. Alfred Nehring. 

Verhandlungen der Berliner Gesellschaft für Anthropologie, Ethnologie und Urgeschichte. 
Jahrgang 1882 bis 1886. Zeitschrift für Ethnologie. Souder-Abdruck 1885. 

Bonna.- Preis-Verzeiehniss des Instituts zur Anfertigung chemiseher, physikaliseher und me- 
teorologischer Apparate und Instrumento von Dr. H. Geislor Nachf. Franz Miiller. 

Bremen — Abüandlungen herausgegebep vom naturwissenseliaftlichen Vereine. VII Band, 
3 Heft.— IX B., 2 und 3 H. 

Breslau.— Rhizodendron Oppoliense, Gopp. Beschriebon von Dr. K. Gustave Stenzeh, 1886. 

Schlessische Gesellschaft für vaterlàndischo Cultur. Abhandlungen, Abtheilung für Natur- 
wissonschaften und Medecin 1868-1869. Zweiundsechzigster und Dreiundsechszigstor Jahres- 
Boricht, 1884 und 1885. Zeitschrift für Entomologie. Neue Folgo. Zweites bis Elftes Heft. 

Brunswick —Prof. Eugen von Boeck. Ornis des Thales von Cocliabamba in Bolivia 
(und der nachsten). Mit Anmerkungen von Prof. Dr. Wüh. Blasius. 

Carlsruhe. — Verhandlungen des Naturwissenseliaftlichen Vereins, 1883, Neuntes Heft. 

VViifrid der Aeltore Bischof von York, von Karl Obser. 

Cassei. — Bericht des Vereins für Naturkunde. XXIX bis XXXI. 

Ooburgo- Mittheilungeu aus dem Anthropologischen Vereine, 1885. 

Dantzick. — Schriften der Naturforschenden Gesellschaft. Bands IV, V, VI Heftes 1 bis 3. 
Neue Folge. 

Droscle.— Führer durch den Kõniglich Botanischen Garten zu Dresdon von Dr. Oscar Drude. 

. Jahrosbericht der Gesellschaft für Natur-und Heilkundo. Soptember 1882 bis Mai 1883. 
September 1883 bis Mai 1884. Sitzungsperiodo 1884-1885 (Setember 1884 bis Mai 1885). 

Naturwissenschaftliche Gesellschaft Isis. Festschriften, 1885. Sitzungsbericht und Abhand¬ 
lungen, Jahrgang 1881 bis 1885. 

Francfort.- Bericht über die Senckeuvergische naturforschonde — Gesellchaft. 1884 bis 
1886. 

Liste von Reptilien und Batrachiern aus Paraguay von Dr. O Boettger, 1885. 

Monatliche Mittheilungeu des Naturwissenseliaftlichen Vereins des Rogierungsbezirkes. III 
Jahrgang, Nr. 10 und 11-1885-86. 

Reiseerinnerungen aus Algerien und Tunis. Von Dr. \V. Hobat, 1885. 

Freiburgo. — Bericht über die Verhandlungen der naturforschenden Gesellschaft. 1877 
Band VII Heft I. 

Giessen.— Bericht dor Oberhessischeu Gesellschaft für Natur und Heilkunde. XXIII, 1884. 

Ooerlitz.— Abhandlungen der Naturforschenden Gesellschaft. Achtzehntor Band, 1884. 

I-Iala..— Naturforschende Gesellschaft. Abhandlungen. XV und XVI Band, 1 Heft. Bericht über 
die Sitzungen im Jahre 1884. k 

Hamburgo.- Abhandlungen aus dem Gebiete der Naturwissonsch.vom naturwissenseliaftlichen 
Vereine 1883. V bis VIII Band. 

I Ia mm— Bericht der VVottcrauischen Gesellschaft für die gesammlo Naturkunde über den 
Zeitranm von Januar 1879 bis 31 Decemlior 1882, 1 Januar 1883 bis 31 May 1885. 

rioidell>ei-g-.— Verhandlungen des Naturhistorisch Medicinischon Vereins. Neue Folge. 
Dritter Band, Drittes, Viortes und Fünftes Heft. Inauguraldissertationen dor Universitát. 

Klel.— Achtundreissigster Bericht zur Altorthumskunde Schleswig-Hosteins. 1885. 

Die amtlichen Ansgrabungen auf Sylt 1873, 1875, 1877 und 1880. Von Hoinrich Handolmann 
1882. 
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Iuauguraldissertationen zur Erlangung der Doktorwürdo der Pakaltãt zu Kiel. 30. 

Schriften der Universitãt. Aus dem Jalire 1881-1882. Band XXVIII. 

Schriften des Naturwissenschaftlichen Vereins für Schleswig-Holstein. Band IV, Heft I, II. 
B. V, H. I, II. 

Lipaia.- Sitzungsbericht der Naturforselienden Gesellscliaft. Neunter bis Elfter Jahrg. 
1882 bis 1884. 

Z9itscbril't für Wissenschaftlicho Zoologie. XXXIV bis XXXVIII, 1 und 2. Zwõlfter Bericht 
des Museums für Vülkerkunde 1884. 

Liuneburgo.- Jahreshefto des naturwissenscliaftliclien Vereins für das Fürstentum. 1874 
bis 1884. 

Manlieim.— Zur Lebre von cfer Prozessfãhigkeit Vou Dr. júris Casar Barazetti. 

>Ietz.— Jahresbericht des Vereins für Erdkunde für 1885. 

Memoires de 1’Academie. Seconde période. Troisiòme serie. XI à XIII annóes 1882-1884. 

Munieli.— Kõniglich Bayerische — Akadeinie dor Wissenschaften. Almanach für das Jahr. 
1884. Abhandlungen der Mathematisch-Physicalischen Classe, XIV Band, XV, 1 und 2 Abthei- 
lungen. Sitzungsbericht — Band XIV, 1884. 

Ueber dio Methoden in der Botauischen Systheraatik. Von L. Radlkofer. 1883. 

Nova-Brandeburgo.- Arehiv des Vereins der Freuudeder Naturgescliicbte in Mecklen- 
burg. Jahrgang 13 bis 17, 19, 21 bis 24, 26 bis 28, 30, 35, 37 — II Abtheilung 38, 1884. 

Norimberga.— Jahresbericht der Naturhistorischen Gesellscliaft. 1885. Xebât Abhand¬ 
lungen VIII Band. Bog. 3. 

OíFcubtioli.— Boricht über dio Thãtigkeit des Vereins für Naturkunde in den Vereinsjahren 
von 13 Mai 1877 bis 11 Mai 1884. 

Paasau. — Bericht des Naturhistorischen Vereins für die Jahre 1878 bis 1885. 

Regensburg.- Flora oder allgemoiue botanischo Zoitung. Neue Reike XLII Jahrgang 
1884. 

Stettin.— Entomologische Zeitung— 1882 Jahrgang 43— 1883 Jahrg. 44, nr. 1-3, 7-9. 

Stresburg-o. — Dio Einweihung der Universitilt am 1 Mai 1872. 

Die Neugründung der Bibliothek und die Gõthe— Feier am 9 August 1871. 

Stuttgart.- Verein für Vaterlãndische Naturkunde in Würtemberg, Jahreshofte, 41 und 42 
Jahrg. 1885 und 1886. Würtembergische naturwissenschaftliche Jahreshefte des Verein & 1875, 
III Heft 1878 bis 1886. 

Neus Jahrbuch für Mineralogie, Geologie und Paloontelogie. Jahrgang 1882 bis 1886. 

Tutolngue. — Universitãtsschriften aus den Jahre 1884 bis 1886. 

AUSTRIA-HONGRIA 

Budapesth. — A Magyar Allatani Irodalom Ismerteteso 1870 Foi 1880 lg Bezárólag. Eredoti 
Forrasok Alapjànirta Dr. Daday Jeno. 1882. 

A Magyar Birodalem Zurms’-Flóraja 1884. 

Beitrãge zur Konntniss dor Vogel-fauna von Celebes. 11. Von Prof. Dr. Wilh. Blasius. 1886. 

Foldtani Kõzlony. 1884, XIV Kõtct, 4 a 92 Fuzet — 1885, XV K.— 1886, XVI K. 1 a 6 Fuzet. 

Kultivalt Novenyeink Betegsegei. Buza Jano 1879. 

Magyarorzág Jellemzóbb Dohãnyainak Chemiai és Novenyelletani Vizsgalata. Dr. Kosutany 
Tamás. 1882. 

Mittheilungen aus dem Jahrbucheder Kõn. Ungarischen Geologisciion Anstalt. 1885, VII Band, 
Heft 2 bis 5 — B. VIII, Heft 1 bis 3. 

2 
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Utmutatâs Foldmagnességi Helymeghatározarokra. Dr. Schcngl Guido. 1884. 

Utmutatás Foldrajzi Helymeghtárazorokra. Dr. Gruber Lajas. 1883. 

Gx-íttz — Haupt — Reportorium iiber Sãmmtliche Vortrãge, Abkandlungon und fachwissen- 
schaftlicho Notizen, welcho sicli in deu Hefton I bis einschliesslicU XX (dou Jahrgãngen 1863 bis 
einschl. 1883) dor Miltheilungen dos naturwissenschaftlichen Vereins für Steiermark beílndon. 

Hermanstad. — Verhandlungen uud Milthoilungou des Siebenbürgiscben Vereins für Na- 
turwissenschaften. XXXII Jabrgung 1882 bis XXXIV, 1884. 

Innsl)i*ack. — Bericlit des naturwissenschaftlich-mediziuischen Vereins. I Jahrgang (1870) 
bis VI J., 1 Hept VII J. bis XI — XV J., 1884 a 1886. 

Klausemburgo. — Catalogus Cormophytorum et Anthrophytorum Serbke, Bosnue, Herco- 
govinre, Montis Seodri, Albauim liucusquo coguitorum. 

Enumeratio plantaram plianerogamicaruin districtus quondam Naszódiensis auetore Floriano 
Porcius. 

Magyar Nõvinytan Lapok Szerkeszties Kiadja Kunitz Agost. VII Erfolyara. 1883. 

Plantas Romanias liucusquo cognitas enumeravit Augustus Kanitz. 

Reliquiffi Grisebachianae. Flora Europrea. Fragmentum. 

Linz. — Bericht über das Musoum Francisco Carolinum. 34 bis 36 — 43 und 44. 

Trieste. — Atti dei Museo Civico di Storia Naturale. Vol. VII. 1884. 

Vienna; — Annalen des k. k. Naturhistorischou Hofmuseums Jahresboricbt für 1885 Band I 
Nr. 1 — 1886 Nr. 2. 

Brasilische Sãugethiero. Resultato von Jolian Naterer’s Reisonln den Jahren 1817 bis 1835. 
Dargestollt von August Polzeln. 1883. 

Denkschriften der Kaiserlichen Akadomio dor Wissenschaften. Mathemátisch-Naturwissen- 
schaftiiclie Classe. Band 47 bis 49. 

Jahrbuch der Kaiserlich Kõniglichen Geologischon Reichsanstalt. 1883, XXXIlIBand, 2 bis 4 
Ileft — 1884, XXXIV B, 4 II.— 1885, XXXV B., 1, 2 II.— 1886, XXXVI B., 1 II. 

Mittlieilungen der Anthropologischen Gesellschaft. Band II bis XIII — XIV, 2 bis 4 Ileft — B. 
XV, 1 bis 3 H. 

Mittheilungen der Kais. Kõnigl. Geographischen Gesellschaft. 1879, Band XXII bis XXV 
und XXVII, 1884. 

Sitzungsbericht der Kaiserlichen Akademie der Wissenschaften. Mathematisch-Naturwissen- 
schaftliche Classe. Register zu den Banden 31 bis 42. Band 88, 89, 1 Ileft—B. 90,11. 1 — 
B. 91, II. 1 bis 4. 

Verhandlungen dor kaiserlich-kõniglichen zoologisch-botanischou Gesellschaft, 1883, Band 
XXXIII bis XXXV, 1885. 


BÉLGICA 

Antuérpia. — Annales do rAcadémiedVYrchéologie. Vol. XXXVII à XL. Bulletin, vol. II 
(3'“ e série des Annales) l r<> et 2 mo partie jusqu’a 1’onziòme fase. Vol. III du premier au septiòmo 
fase. 

Le Brésil à 1'Exposition d’Envers, N. 1 á 12. 1885. 

Les Races Primitives des Deux Amériques par M. A. Baguet. 1884. 

Bruxcllas. — Annales do 1» Société Entomologique de Belgique. Tome 18 m0 , 1875 au 
27 ms , 1883. 

Annales do la Société Malacologique de Belgique. 1876, Tome XI à 1884 T. XIX. Procòs- 
Verbal 1876 Tome V á 1885 T. XIV. 
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Annales de PObservatoire Royal. Nouvolle série, Astronomie, tomes III, IV. Vademecum, 
1882. Exposition critique de la methode de Wronski'. Deuxième série, Annales Météorologiques, 
tomei, 1881. Observations Météorologiques, aimóes III et IV. Diagrammes du Météorographe 
van Rysselberghe, 1879 á 1882. Annuaire, 1879 à 1881. 46 ra9 à 51 m0 annÓ3. Observations 
Météorologiques fait aux Stations Internationales do la Belgique et des Pays-Bas, 3 mí et 
4 m0 annóes 1879 et 1880. 

Bulletins de PAcadémie Royale des Sciences, des Lettres et des Beaux Arts de Belgique; 2 m,) 

série, tome I à XXX, XLl â XL1V et L : 3 m<! série, tome I íi VIII. 

Bulletin de la Société Belge de Microscopie; 1883, 9 ra ° annóe n. 7; 1886, 13 ra ° annóe n. 1. 

Bulletin do la Société de Geographio ; 6 ra * ã 10 ,n ® annóas : 1882 à 1886. Comptes Rendus; 

5 ma à 10 mi! annóes. Bulletin de la Société Ro} r ale de Botanique de Belgique; Tome XIX I° r 
et 2 m « fascicules, XXI 4 XXV, 1886. 

Bulletin de la Société Royale Lionóenne ; Tome VI, 6 m< > année. P 11 á 6 m ', 8® à 12 m8 liv.— 
VII, l r «, 2 ma et 12 m6 — VIII, i re et 2™ — IX, 4"' a — X, 7 m8 4 12" 1 » — XI, l ra à 3 m « — XII, 2“ a 4 
qmo _ Tome XIII, 2 m », 3 m6 , C ra0 et 7 m< > livraisons. 

Bulletin du Musée Royal dTIistoire Naturelle de Belgique; tome I 4 IV, 1882 4 1886: An¬ 
nuaire, 47 m< > 4 50 mí annóes, 1881 4 1885. 

Comptes Rendu de la Société Entomologique de Belgique; II série, N.°* 31 à 35,40 4 42, 
44 4 48, 50 à 72. 

Houzeau et Lancaster, Bibliographie Générale de 1’Astronomie. Tome sócond, 1882. 

Liste des Criocérides récueillis au Brósil par Camille van Volxem, 1881. 

Mómoires de la Société Royale des Sciences de Liège ; 2 m ° série, tome XI. 

Netice sur la vie et les travaux de Pierre-Henri Nyst et sur 1’Ürigine des Calcaires Dóvoniens 
do la Belgique par E. Dupont. 

JLieg-e.— Annales de la Société Géologiquo do Belgique ; tome I 4 XII, 1874-1885. Catalogue 
des Ouvrages de Géologie, de Minéralogie et de Paléontologie, 1884. 

Catalogue de Collections Góologiques, Palóontologiques, Conchyliologiques etc., d’Arcbéologie 
Próhistorique du Musée Ubaglis, 1885. 

Description de lTnstitut Botanique de PUniversitó par M. Edouard Merren, 1885. 

Lá Belgique Horticole, Annales de Botanique et dTIorticulturo ; tomes XXXII et XXXIII. 

Louvain.- Annuaire de PUniversitó Catholique Annóes 1878, 42 m0 á 1886, 50 m °. Biblio— 
graphio Acadómique 1880. 

Mons.- Mómoires et Publications de la Société des Sciences, des Arts et des Lottres du Ilainaut; 
IV série, tome IV à VIII. . 


DINAMARCA 

Oopenhague.- Antikritiske Bemaerkninger i Auledning af Hlempe-Dovendir-Slaegten 
Coelodon. Af Prof. Dr. Chr. Lütken. 1886. 

Botanisk Tidsskrift; XIII Bind, 2, 3, 4 Hoefte : XIV, XV. 

Congròs International des Américanistes, compte-rendu do lacinqnième scssion, 1883. 

E’tudes sur la Flore du Groenland par M. Joh. Lange. 

L’Académie Royale. Bulletin potir 1882, n. 2 et 3; pour 1883, n. 1 et 2; pour 1884, n. 3; 
pour 1885, n. 1; pour 1885, n. 1; pour 1886, n. 2: Mómoires, 6 me série, Classe do3 Sciences, 
vol. I, II ns. 1 a 10, III ns. 1, 2, 3, IV n. 1 et 3. 

Meddelelser fra den Botaniske Forening, 1882 N. 1 ; 1884, 4, 5 ; 1885, 6,7 ; 1886, 8, 9. 










12 


ALCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


Mémoires de la Socióté Royale des Antiquaires du Nord, nouvelle série 1815-49 1872, 
1878-79. 

Oversigt over det Kongelige Dtnske Videnskabernes Selskabs Forhandlinger og dets Me- 
dlemmers Arbejder i Aaret 1885. No 2. 

Spolia atlantica 1885-86, 1, 2, 3. 


FRANÇA 

A-ix.— Mémoires de 1’Academie des Sciences, Agriculture, Arts et Belles Lettres. Tomes XII 
et XIII premióre partie. Séances Publiques 1879 à 1885. « Portugal and the Slave Trade. » 

Amiens.— Sociétó Linnéenne du Nord de la France. Bulletin Mensuel, tome V N. 99 au 114, 
t. VI N. 115 au 138, t. VII, 139 à 150. 

Besançon.— Acadómie des Sciences, Belles Lettres et Arts, années de 1882 a 1884. 

XSordéus. — Actesdela Sociétó Linnéenne. Tomes XXVTII ã XXXVI11 et les atlas du 31 et 37. 

Oaen.—Bulletin de la Socióté Linnéenne de Normandio ; 3'"f série5 ra °et 6“>o vol; années 1880-82 

I>i.j ão.— Mémoires de 1'Acadómie des Sciences, Arts et Belles Lettres, 3™ série, tomes 6™ au 
8 m0 , années 1880-83. 

T>ou»t.— Bulletin Agricole de 1'Arrondissement 1883, Concours de Lambres. 

Mémoires de la Socióté d’Agriculture, Sciences et d’Arts. Deuxième série, toms XIV et XV- 

Lyâo. — Anuales de la Sociétó Linnéenne. Années 1879 et 1880; nouvelle série, tomes 26 n >*, 
27 m0 , 29 à 31“», 1884. 

Bulletin de la Socióté de Géographie; tomes I à III : IV, N° s 1 à 5: VI, N M 1 à 5. 

Le tour du monde en 330 jours par Erneste Michel. 

Mémoires de rAcadómie des Sciences, Belles Lettres et Arts; vol. XXVI, 1883-1884, *Classe 
des Sciences. 

Mm-sellia. — Rópertoire des Travaux de la Sociétó de Statistique; Tomes 4"'° et 5 ,u ® de 
T8 m » série, 3 m » partie. 

Montpellter — Mémoires de Ia Section des Sciences de 1’Acadómie; tome X, l° r fascicule 
1880, 2 nl « 1881. 

>ancy — Mémoires] de l’Acadómie de Stanislas; 5 m0 série, tome 1, 1883 (34“» aunée : t. III, 
1885 (136™.) 

Oi-leans» — Mémoires de la Socióté d'Agriculture, Sciences, Belles Lettres et Arts; tomes XX 
a XXV : XVI, N»« I et 2, 1886. 

I?ax*ls — Annuaire Géologique Universel. Dr. Dagincourt. 1885, 1886. 

Aperçu Economiqfte et Financier do 1’Amórique Latine par Pedro S. Lamas; l or annóe 1885. 

Archives Slaves de Biologie, tome 1, fase. l or , 15 Janvier 1886. 

Biographie de M. J. Descaisne et catalogue de ses livres. 

Bulletin de la Socióté d’Anthropologie, tome VII, l» r , 2“», 4 mJ et 5™ fascicules : t. VIII dn 
l» r au 4™ fase.; t. IX, l° r 3 M0 et 4™ fase. 

Bulletin de la Socióté de Géographie; Mars 1873 ; 4™ trimestre 1882 et Liste des Membros. 

Bulletin Mensuel de la Sociétó Linnéenne; N M 79 a 81, annôe 1886. 

De la Coqueluche et de son traiteraent par Ia Resorcine par le Dr. Moncorvo. 1885. 

Exposó Sommaire des Théorios Transformistas par Arthur Vianna de Lima. 1885. 

Guia dos Médicos para a prescripção das especialidades pharmaceuticas pelo Dr. Fuinoure 
Albespeyres. 1883. 

Index Seminum in Hortis Musei Parisiensis Anno 1885 collectorum. 

Jornal de Medicina e Pharmacia. I anno. N 0Í 6, 7, 9, 11 ; 1886. 
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Journal do la Sociótó Centrale d’Horticulture do Franco; 2 m0 sórie, tomo IV 1882 au VIII, 
1886 et rAnnuairo do 1884. 

La Coca ot la Cocaíno par Mariani. 1885. 

Lo Brósil ; 1883, 3 m0 aunóe, N°» 44, 51, 54 ot 55 — 1884, N° s 59, 62, 67, 69, 70, 74 à 76, /8 a 
80— 1885, N« 81, 83 à 87, 89 à 93et 102. 

L'Exploration; tomo XVI, 2 U ‘° semestre, 7‘" 9 annóa, n. 343, 17 Aout, 1883. 

L’Industrie Minórale dans la Province do Minas Goraes par M. A. de Bovet. 1883. 

Monographie do Notro Dame de Chartro. Explioation des planches par M. Paul Durand, 1881. 
Négociations Dlplomatiques de la Franco avec la Toscane. Tomo IV 1872 et V 1875. 

OEuvres Compilée.; d'Augustin Fresnol. Tome 11 et 111 ; 1868 et 1870. 

Rovuo Horticole. 1882 N«« 2 a 24 ; 1883 N»« 2 a 5. 

Revuo Sud-Américaine. 1882, 1" vol., n» 1, 3, 5 a 16, 19 a 24- 1883, 2- vol., 2c 
a 35, 37, 38, 40, 42, 4 i, 48 ; 1884, 3 m0 vol. , n 05 49 à 51, 53 à 56, 58 à 61, 63 á 65, 67 h 72; 188o, 
4mo vol.', n°» 73, 76 à 96; — 1886, 5™ vol., n™ 97, 99, 102 à 123. 

Sociétó eutomologique de Franco. Bulletin ; 1885 pag. 89 ã 104, 113 ã 120, 137 a 192, 209 à 232 ; 
1886 pag. 1 à 16, 25 à 64, 73 à 88, 97 à 120, 129 ii 144, 153 ã 192. Bulletin Bibliograplnque, 
Sóances 129 et 136. Sóances du 26 Aout, du 9 et 23 Septembre 1885. 

Société Zeologique do Franco. De la Nomonclature des Étres Organisés. 1881. 

Perpignan.' - Sociôté Agricole, Scientillque et .Littórairo des Pyrenôes Orientales. 

Royun-l!ei-I3íiiiis. - Bulletin do la Sociétó Linnóenne do la Charente Infórieure ; 1882, 
6 m ° annóe, N° 17. 

Ruâo . - Catalogue de fruits de la Sociétó Centrale d’Horticulture du Departement de la 

Seine Infórieure. .. 

Touloixso. - Bulletin de la Sociótó Acadómiquo Hispano Portugaise ; Tomo I N 4-t . II 

et III - t. IV N° 2 á 4 - t. V, VI, VII N°» l h 3. Annuaire de 1884-1885. 

Buljetin do la Sociótó d’Histoire Naturolle. Onziòme ã Quatorziòme, Dix-neuviòme, Janvier, 

Fóvrier et Mars de la Vingtiòme annóe. 1886. . 

Toiilon - Bulletin de 1’Acadômie du Var; nouvelle sórie, tome XII, 2"*» fascículo et tomo XIU. 

GRÃ-BRETANHA E IRLANDA 


- Reports and Procoedings of tho Natural History and PWtosopliical Society for the 

Cor^Uu 2 '- TVansactions of the Royal Geological Society; vol X parti to VI and VIU. 
Eclimtourffo. - Procoedings of the Royal Society, Vol X, XI and ^XH part the íir.,t. 
Proceedings of the Royal Physical Society; Vol. VIII and IX part the llr.t 88. -■ . 
Transactions and Proceedings of the Botanical Society. Vol. XV, part 188o. . . , 

'^Transactions Ifthe Geological Society. Vol. I part l and III, vol. II, III and IV, vol. V 

gC-ow.' - Transactions ot Ho Archclcgtcl Society. 1682, part II vol II. ito^rtb, 
tile Council, prcsantod at tho Annual Oonoral Moetins, I6lh Novomhor 1882. Not» series 18 
vol. I, part I and II. 

Loiixli-es. — Handbook of New South Walles. 1884. 

Mimicry between Butterflies of Protected Genera, by R. Meldola. 


14 


ARcnrvos do museü nacional 


Philosophical Transactions of tho Royal Society; vol. 173,111 and IV parts: vol. 174, 175 
part II: vol. 176,1 and II parts ; and vol. 177,1 and II parts. 

Proceedings ; vol. XXXI, N°» 207 to 211, XXX11 N” 8 212, 213 and 215. 

Proceedings of the Scientiflc Moetings of tho Zoological Society for tho years 1882 to 1885, 
1886 I to III parts. Transactions, vol. XI, 1, 3 to 6 and 9 parts. 

Tho Annals and Magazine of Natural History; fifth series, vol. I to V, VI N°* 31 to 35, VII 
to XI, XII N°* 67,69 to 72, XIII and XIV, 1884. 

The Journal of the Anthropological Institute of Great Britain and lreland; vol. XI, XII 
N° s 2 to 4, XIII to XV, XIV N 08 1 and 2 : Special Notice, List of Members. 

The National Geological Survey of Europe by Williara Tophy. 1885. 

The Qunterly Journal of the Geological Society; vol. XIV to XLII, XLIII N° 1 and 2. 

The Transactions of the Linneau Society; S9cond series, Botany, vol. II, 1, 2, 5, to 7 parts: 
Zoology, vol. II, 1 to 6, 9 and 10 parts, v. III, 1 and 2 parts. The Year Book of New- 
Soutli Walles, 1885. 

Maiieliestor.— Transactions of tho Geological Society; vol. XV to XVIII, XIX, 1 to 
7 parts. 

Ponzanco.— Transactions of the Royal Geological Society of Cornwall; vol. X, 1 to 6 
and 8 parts. 

Plymouth.- Penzance Natural History and Antiquarian Society. Report and Transactions; 
1880 to 1886. 


HESPANHA 

Barcelona. — Crônica Cientifica; anos VI y VIII, 1883 y 1885, ns. 145 y 170. 

Madrid.— Boletin de la Sociodad Geográfica; tomo XIV, n. 4, Abril de 1883. 

ITALIA 

Â 

Bolonha. — Funzione Mirmecofila nel Regno Vegetale, parte prima, 1886. Prof. Federico 
Del pino. 

Memorie delia Accademia delle Scienze delTInstituto; serie IV, tomi IV o V. 

Oatania.- Atti dolTAcademia Gioenia di Scienze Naturali, serie terza, tomi X al XII, XV al 
XVIII, 1885. 

Olilavari. — Atti delia Società Economica; Luglio 1873, 1876 al 1879, 1880 Giugno, Luglio 
e Sotembre, 1881 al 1886. Discorso dei Cav. Dott. Domenico Questa. 

Florença.- Archivio per 1'Antropologia o la Etuologia; volume XII, XIII, XIV fasciculi 
1 e 2, XV, XVI fase. 1 e 2. 

Avifanna Italica dal Dottore Enrico Hillnez Giglioni, 1886. 

Esposizione Intornazionale di Posca in Bcrlino. 1880. Sezione Italiana. 

Plantae Novae nonnullae America Australis, auctore Carolo Spegazzini. 

Publicazioni (30) dei Cav. Prof. Adolfo Targioni Tozzetti. 

Società Entomologica Italiana. 1885 Statuto. Bullettino, 1884, 1885, III o VI trimestri, 1886, 
I, II e III trim. 

Gênova.- Atti delia R. Univorsità; volumo IV parto prima o seconda, 1880-1883. 
Milão.— Atti delia R. Accademia di Belle Arti; anni 1882 al 1885. 

I Leptocefali dol mare di Messina. 

Notizie sul Museu Pátrio Archeologico. 
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Motlena,.— Momorio delia Regia Accademia de Scienze, Lettore ed Arti; serie II, volumi l 

al 111. Opere presentate negli anni 1884 e 1885. 

Nápoles.- Atti delia R. Accademia dollo Scienze Fisiche e Mathematiche ; volume VII al IX, 
1882. Rendiconti; anni XV, XVI fasciculi 1 al 4, a XVII al XXIV, XXV fase. 1 al 3, 1886. 

Palermo.- Bollettino delia Reale Accademia de Scienze, Lettere e Belli’Arti; anni II 1885, 
n. 1 al 6 e 111 1886, n. 1 al 3. 

Elogio Fúnebre di Giuseppe de Spuches, di Vincenzo de Giovanni, 1885. 

Pisa.— Atti delia Società Toseana di Scienze Naturali. Memorie; volumi III, IV, V fase. 2», VI 
fase. I o o 2 o , VII Processi Verbali; adunanze dei di 9 genuaio, 13 marzo, 8 maggio, 13 novembro 
1881; 8 genuaio, 4 marzo, 2 luglio 1882; 4 marzo, 1 luglio 1883; 13 genuaio, 1 febbraio, 
2 marzo, 6 luglio, 14 dicembre 1884; 1 feb braio, 4 e 22 marzo, 10 maggio e 15 novembre 1885 ; 
10 genuaio, 4 luglio e 14 novembre 1886. 

Roma.— Atti delia Reale Accademia dei Lincei. Rendiconti publicati per cura dei Sogretari; 
serie quarta, volumi I, II e III, 1886. 

Bollettino delia Sociotii Geográfica Italiana; serie II, anno XVIII 1884, volume IX fasciculi 2 
al 12, an. XIX 1885 v. X : a. XX, 1886 v. XI, fase. 1 al 6, 8 al 12. 

Bollettino dolle Opero Moderne Straniere acqnistate dalle Bibliotecho publiche governativo dei 
Regno d’Italia; 1886, num. 1 al 4. 

Bollettino dei R. Comitato Geologico d'Italia; volume VII 1876 al XVI 1885. 

Turim.— Atti delia R. Accademia delle Scienze; volume XIV 1879 al XX, 1885. II Primo 
Secolo, 1883. 

Bollettino dei Musei de Zoologia ed Anatonia Com para ta delia R. Università; 1886 volume I. 
Bollettino deli’ Oservatorio ; anno XVII, 1882 al XIX, 1884. 

Veneza.— Notarisia Commentarum Phycologicum ; 1886, anno I, num. 1 al 4. 


PAIZES BAIXOS 


Amstordam.- Jaarboek van de Koninklijko Akademio van Wetenschappen gevestigel to 
Amsterdam voor 1882-83-84. Verhandelingen; 22, 23, 24, Doei, 1883-1886. Verslagen eu 
Mededeelingen, Afdeeling Naturkunde, Tweede Reeks, Deel 17, 19, 20 ; Derde Reeks, Deol 1, 2 : 
Afdeeling Letterkunde, Tweede Reeks, Deel 12. 

Gravenliague.- Tijdscbrift voor Entomologie; XXII, 1878-1879 bis XXVIII, 1884-1885 
Jaargang, XXIX, 1, 2 Afievering : Repertorium betreffendo Deel XVIII tot en met XXIV (3de, 
Serio, 1874-1881). 

Verslagen Omtrenfs Ryks Verzamolingen van Geschiedenis en Kunst, II, 1879. 

Harlem.- Archives du Musée Teyler ; sério sóconde, vol. I, l r0 , 2“° et 4 m0 partie, vol. II, 
2 m0 et 3 ra0 partio, 1885. 

Archives Nóerlandaises des Sciences Exactes et Naturelles; tome XVII, l r ° et 2 ra0 liv., t. XVIII, 
2 m0 à 5 m ° liv., t. XIX, l r °, 2“°, 4 mi > et 5 m ° 1., t. XX, 3 m0 ã 5 n >°1., t. XXI, l ro h 4 rao livraison. 

Liste Alphabétiquo de la Correspondance de Christiaan Huygens, 1886. 

Tijdscbrift uitgegoven door de Nederlandsche Maatschappij ter Bevordering’van Nijverheid ; 
Derde Reeks, Deel XVII; Vierde Reeks, Deel III. 

Un cas de Lóontiasis Ossea (Craniosckerosis) observé et décrit par C. E. Daniels, 1883. 

Leide.— Tijdscbrift der Nederlandsche Dierkundigo Vereeniging; II Reeks, I Deel, 1 Aflevc- 
ring; Supplement Deel I. 

Verslag omtrent het Ryks Museum van Oudbeden te Leiden, van 25 September 1882 tot 25, 
tire September 1/384. Wittreksol Wit Het Verslag Omtrenfs Ryks Museum van Oudheden, 
over Het Dienstjaar 1880 —September 1881. 
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Luxemburgo. Publications de 1'lnstitut Royal Grand Ducal du Luxembourg ( Section des 
Sciences Naturelles et Mathômatiques. Tomes XIX et XX, 1883 et 1886. 

Recueil des Mómoires et des Travaux publiós par la Sociótó Botanique du Grand Duché de 
Luxembourg, ns. VIII á X, 1882 ã 1884. 


PORTUGAL 

Coimbra — Catalogue raisonné des Gramminées du Portugal par E. Hackel. 

Instrucções praticas para as CommissOos de Vigilância e para os Viticultores par M. Paulino 
do Oliveira. 

O Instituto, vol. XXIX, n"» 6 a 12 ; XXX n° s 1, 3 a 12; XXXI, n°* 1 a 4. 

Sociedíule Broteriana, Bolletiin Annual, I a IV, fascículo 1° 1880 a 1886. 

L,isboa - — Cartas Fisico-Mithematicas por Dorotheo de Almeida Lisboa, 1874, offerta do 
Sr. João de Assis Peixoto. 

Communicações da Secção dos Trabalhos Geologicos de Portugal, tomo I, fase. 1, 1885. 
Expedição Seientitlca ã Serra da Estrellaem 1881, relatorio do Sr. Augusto Carlos da Silva. 
Extracto do Jornal de Sciencias Mathematicas, Physicas e Naturaes n°* 25 e 27. 

Le Brósil á 1'Exposition d’Amsterdam par Ie Dr. Louis Couty. 

Notice Necrologique sur Carlos Ribeiro par M. Choffat. 

Notice sur les Haclies de Bronze Próhistoriques trouvées en Portugal. Chevalicr J. da Silva. 
Recueil de Monographies Stratigraphiques sur le Systòme Crótacique du Portugal e Description 
de la Paune Jurassique par Paul Choffat. l r » liv. pig. 1 a 36, planchos 1 a 10, 1885. 

Resposta á Sociedade Anti-osclavagista de Londres por J. A. Corte Real, 1884. 

_ Sociedade de Geographia. Boletim, 3» serie, 1882, n°* 1 a 12 ; 4» s. 1883, n« 1 a 12 e Prespecto ; 
5 a s., 1885, n" s 1 a 6, 9 e 10; 6 a s. 1886, n°* 1 a 6. La Question du Zaire. Subsídios para a historia 
do jornalismo nas províncias ultramarinas portuguezas por Brito Aranha. 

3?oi*to. — Annuario da Academia Polytechnica, annos lectivos de 1882-1883 ao de 1885-1886 : 
6° ao 9.» 


RÚSSIA 

IIclsiu"foi'8ia. Acta Societatis pro Fauna et Piora Fennica, volumen secundum. 
1881-1885. MeddelanJen af Societas pro Fauna et Flora Fennica, 1885 Elfte, Tolfte Hiiftet, 1886 
Trettonde Hàftet. 

Beobachtungen iiber die Periodischen Erscheinungen des Pílanzenlebens in Finnland 1883 
Zusammengestellt von Dr. A. Orw. Kehlman, 1886. 

Moscou. — Imp. Obschestvo Lubitoley Estestyasnanii Antropologii o Ethnografli, XIV bis XLI. 

Sociétó Imperiale des Naturalistas de Moscou. Table Gónórale et Systómatique des Matiòres 
contenues dans les prémiers 56 volumes du Bulletin. Beilagozun Bulletin, LV1I. Bulletin; années 
1882, tome LVII; 1883 t. LVTII; 1884 t. LIX, n os 1 et 2, LX, n°* 3 et 4 ; 1885, t. LXl et 1886, t. 
LX1I, n°* 1 ã 3. Nouvoaux Mómoires; tomo XV, XX de la collection, l r « á 4 m « livr. 

Oclessa. — De Insectorum morbis, qui fUngis parasitls eíBciuntur. N. Krachxbilinka, 1886. 

Die Fossilen Vogel-Knochen der Odessaor-Stoppon-Kalk-Steinbrüch an der Neuen Slobodka 
bei Odessa. Vou J. Widhalm. 

Rig-a. — Korrenspondenzblat des Naturforscher-Vereins, 1882. 

Potorsburgo. Acta Horti Petropolitani. Tomi VIII et IX fasciculi primus et secundus. 

Acadómie Imperiale des Sciences. Bulletin; tomes XVI!, XVIII et XXIX n"- 1 et 4. Mómoires • 
tomes XXX à XXXII. 
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Descriptionos et Emondationos Plantarum Novarum et ininus coguitarum. Auctore E. Regei. 
Faseiculus X, 1886. 

Meteoriten-Sammlung von v. Sremaschko, Mai 1885. 

Neue Reductiono der Bradley’ schen Beobachtungen aus den Jahren 1750 bisl762. Zweiter Band. 

SUÉCIA E NORUEGA 

Cliristiania. — Forhandlinger i Videnskabs-Selskabet i Christiania. Aar 1884. 

General RejOrt of the Norwegian North Atlantic Expidition, 1876-1878. Cap. Wille, Histo- 
rical Account, The Apparatus and how usod, Magnetical Observations. Prof. H. Mohn Meteo- 
rology, Astronomical Observations, Geographyand Nat. Hist. Mr. H. Fornfe, Amount of Air 
in See-Water, Amount of Carbonic Acid in Sea-Water, Amount of Salt in Sca-Water. Mr. L. 
Schmelck, Ou the Solid Matter in Sea-TFator, Ou Oceanic Deposits. Drs. Danielssen & Horen, 
Holoíuridea, Asterida, Gephyrea, Pennatulida. Mr. H. Friele, Buecinidae. Dr. G. A. Hansen 
Annelida, Spongiada. Mr. R. Collett, Fishes. G. O. Sars, Crustacea, II, 1886. 

Geodãtiscke Arbeiten. Heft. 1 bis IV, 1885. 

Lexicon Laponicum collegit et elaboravit J. A. Prfls 1885. 

T^nncl.— Acta Universitatis Lundensis, tomi XIV ad XVII ; XIX ad XXI. 

Lunds Universitats-Biblioteks Aceessions Katalog 1878-1881, 1883-1885. 
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ESTAMPA I 

OSTREA DISTAIS, White. p. 26 

Fig. 1.— Vista superior ; tamanho natural. Upper view; natural size. 

Fig. 2.— Vista lateral do mesmo exemplar. Lateral view of the same example. 

OSTREA ( ALECTRYONIA ) PALMETTA, Sowerby ? p. 29 

Fig. 3_Vista externa da valva inferior; Exterior view oftho under vai vo ; natural size. 

tamanho natural. 

Fig. 4.— Vista interna do mesmo exemplar. Interior view of the same example. 

Fig. 5.— Vista externa de uma pequena valva Exterior view of a small upper vai ve. 

superior. 
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ESTAMPA II 


EXOGYRA OSTRACINA, Lamarck ? p. 31 


Fig. 1.— Vista externa de uma valva inferior ; 
tamanho natural. 

Fig. 2.— Vista internada mesma valva. 

Fig. 3— Vista externa da valva superior do 
mesmo exemplar. 

Fig. 4.— Vista interna da mesma valva supe¬ 
rior. 

Fig. 5.— Vista externa de uma outra valva su¬ 
perior, na qual falta a ruga saliente 
da fig. 3. 

Fig. 6.— Vista interna da valva da fig. 5. 

Fig. 7.— Vista superior de um outro exemplar 
* em que faltam as geniculações de 
curvatura representadas nas figs. 1 o 
4, e que tem a valva superior quasi 
chata. 


Exterior view of an under vai ve ; natural size. 

Interior view of tho same valve. 

Exterior view of the upper valve of the same 
example. 

Interior view of the same upper valve. 

Exterior view ofanother upper valve which is 
without.the prorainent ridgo of fig. 3. 

Interior view of the valve, fig. 5. 

Upper view of another example which is without 
the geniculations of curvature such as are 
shown by figures 1 — 4 ; and which has 
also a nearly Hat upper valve. 


EXOGYRA MUTATORIA, White. p. 34 

Fig 8.— Vista externa de uma'val va superior; Exterior view of an upper valve ; natural size. 
tamanho natural. 

Fig. 9.— Vista interna da mesma valva. Interior view of the same valve. 


EXOGYRA CÓNICA, d’Orbigny? p. 33 

Fig. 10.—Vista externa de uma valva inferior; Exterior view ofan under valve; natural size. 
tamanho natural. 

Fig. 11.— Vista superior do mesmo exemplar. Upper view of the same example. 

Fig. 12.— Vista superior de um outro exemplar. Upper view of another example. 

OSTREA MAROIMENSIS, White. p. 27 

Fig. 13:—Vista oxterna da valva inferior; Exterior view of the under valve; natural size. 
tamanho natural. 

Fig. 14.— Vista interna de uma valva superior. Interior view ofan upper valve. 

























ESTAMPA 111 

LIMA (PLAGIOSTOMA) DERBYI, White. p 44 


Fig, 1.—Valva esquerda, tamanho natural. Left valve ; natural size. 

LIMA (CTENOSTREON?) PRETEXTA, White. p. 45 
Fig. 2.— Valva direita; tamanho natural. Right valve; natural size. 

LIMA INTERLI NE AT A, White. p. 42 


Fig. 3. — Valva direita ; tamanho natural. Right valve; natural size. 

Fig. 4. — Valva esquerda de um outro exemplar. Left vai ve of another example. 

LIMA (LIMATULA) TURGIDULA, White. p. 43 

Fig. 5.- Vista externa de uma valva esquer- Exterior view of a left (?) valve; enlarged. 
da (?); augmentada. 

NEITHEA SERGIPENSIS, White. p. 39 


Fig. 6.—Vista externa de uma valva direita 
(?); augmentada, um tanto defor¬ 
mada por pressão lateral. 

Fig. 7.—Vista semelhante de um outro exem¬ 
plar; um pouco deformado por 
compressão. 


Exterior view of a right (?) valve; enlarged ; a 
little distorted by lateral pressure. 

Similar view of another example ; a little dis¬ 
torted by compression. 


PTERIA INFELIX, White. p. 52 

Fi«r, 8.- Vista externa de uma valva direita Exterior view of an imperfect right valve 
imperfeita; tamanho natural. natural size. 

PERNA PETALOIDEA, White. p. 55 


Fig. 9.—Parte distai de uma valva direita; 
tamanho natural. 

Fig. 10.—Parte proximal de uma outra valva 
direita mostrando os caracteres das 
fossas ligamontaes o o tamanho da 
projocção dentro do bico. 


Distai portion of a right valve ; natural size. 

Proximal portion of another right valve showing 
tho characters of tho ligamental pits, and 
the size of the shelf within the beak. 


AUCELLA BRAZILIENSIS, White. p. 56 


Fig. 11.—Vista extorna da valva esquerda; 

tamanho natural. A estreita e ás¬ 
pera ruga ao longo da linha mediana 
não é natural, mas é devida a uma 
fractura da rocha envolvente que se 
encheu depois com carltouatode cal. 

Fig. 12.— Vista lateral do mesmo exemplar. 

Fig. 13 .—Vista externa de uma vaivulu.di¬ 
reita imperfeita. 


Exterior view of tho left valve ; natural size. 
The narrow*, rough seam along the middlo 
is not natural, but is duo to a fracture in 
tho imbedding rock which was subse- 
quontly filled with lime carbonate. 

Lateral view of the same example. 

Exterior view ofan imperfect right valve. 
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OSTREA WEGMANNI ANA, d'Orbigny ? p. 28 


Fig. 14.—Vista externa ile uma valva infe¬ 
rior; tamanho natural. 

Fig. 15.— Vista interna do mesmo exemplar. 
Fig. 16.— Vista externa de uma outra valva 
inferior. 

Fig. 17. — Vista externa de uma valva superior. 
Fig. 18.— Vista interna do mesmo exemplar. 


Exterior view of a lower valve; natural size. 

Interior view of the same example. 

Exterior view ofanother under valve. 

Exterior view of another upper valve. 
Interior view of the same example. 






ESTAMPA IV 




NEITHEA QUADRICOSTATA, Sowerby. p. 37 

Fig. 1Vista externa de uma grande valva Exterior view of alarge right vai ve ; natural 
direita; tamanho natural, quebrada size; the umbonal portion lias lieen broken 
na região umbonal. away. 

Fig. 2.— Vista semelhante de uma valva di- Similar view of a small right valve. 
reita menor. 

PECTEN COLLAPSUS, White. p. 36 

Fig. 3.— Vista externa de uma valva direita ; Exterior view of a right valve ; natural size. 
tamanho natural. 

Fig. 4.— Vista externa de uma parte da valva Exterior view of part of the left valve of the 
esquerda do mesmo exemplar. same specimen- 

PTERIA LINGUIFORMIS, Evans & Shumard ? p. 50 

Fig. 5.— Vista lateral de um molde natural de Lateral view of a natural cast of a right valve. 
uma valva direita. 

Fig. 6.— Vista semelhante de uma valva es- Similar view of a left valve ; both natural size. 
querda ; ambas de tamanho na¬ 
tural. 

, PTERIA INVALIDA. White. p. 53 

„ * 

Fig. 7. — Vista de uma valva esquerda; aug- View of a left valve; enlarged. 
montada. 

CAMPTONECTES PLACITUS, White. p. 40 

Fig. 8.— Vista externa de uma valva esquerda; Exterior view of a left valve; natural size. 
tamanho natural. 

Fig. 9.— Vista semelhante do uma valva di- Similar view of a right valve; enlarged. 
reita, augmentada. 

PLICATULA MODIOLOIDES, White. p. 48 

' , 4 * 

Fig. 10.—Vista externa da valva superior;- Exterior view of the uppervalvp ; natural size. 
tamanho natural. ■* 

Fig. 11.—Vista semelhante da valva\inferior Similar view of the under- valve of the same 

do mesmo exemplar. example. 

PLICATULA TENUIROSTRATA, White. p. 49 

Fig. 12.— Vista externa da valva inferior; ta- Exterior view of under valve ; aatnrçtl size. 
manho natural. 

Fig. 13.—Vista semelhante da valva superior Similar view of the itppor \alvo of lhe- same 

do mesmo exemplar. example. ' - 

Fig. 14.—Valva inferior de um outro exem- Under valve of another.'examplo, showing 

. piar; mostrando espinhos. spines. . ' 

. -SpfcT • 

- :>Ãi * 
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GRYPH^A TRACHYOPTERA, White. p. 30. 


Fig. 15.— Vista externa de uma valva inferior; 
tamanho natural. 

Fig. 16.— Vista lateral do mesmo exemplar. 
Fig. 17.—Vista de uma valva inferior, mos¬ 
trando o caracter áspero particular 
da aza. 


Exterior view of an under valve; natural size. 

Lateral view of tlie same example. 

View of a smaller under valve, sliowing the 
peculiar rougli character ofthe wing. 


OSTREA INVALIDA, White. p. 27. 


Fig. 18.— Vista externa de uma valva inferior; 
tamanho natural. 

l*ig. 19.— Vista lateral do mesmo exemplar, 
hig. 20.— Vista externa de uma valva superior 
menor. 

hig. 21. Vista interna do mesmo exemplar. 


Exterior View of an under valve; natural size. 

Lateral view of the same example. 

Exterior view.of a small upper valve. 

Interior view of the same example. 


ANOMIA LA5VIGATA, Sowerhy? p. 35. 


Mg. 22. Vista externa de uma valva superior 
de convexidade usual; tamanho na¬ 
tural . 

Hg. 23.— Vista semelhante de uma valva su¬ 
perior irregularmonte achatada. 

Fig. 24.— Vista lateral de uma valva superior 
de convexidade maior do que a 
usual. 


Exterior view of an upper valve ofordinary 
convexity; natural size. 

Similar view of an irregularly flattened upper 
valve. 

Side view of an upper valve of unusually deep 
convexity. 
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ESTAMPA V 

GERVILLIA DXSSITA, White. p. 54 


Fig. 1.— Impressão natural de uma valva es- Natural cast of a leít valve; natural size. 
querda; tamanho natural. 

TRIGONIA SUBCRENTJLATA, d/Orbigny. p. 70 


Fig. 2.— Impressão natural do interior de uma 
valva direita; tamanho natural. 

Fig. 3.— Fragmento da superfície de uma valva 
esquerda, mostrando o caracter das 
costellas tranversaes. 


Natural cast ofthe interior of a right valve; 
natural size. 

Fragment of the surface of a left valve, show- 
ing the character of the transverso ribs. 


CUCUIXJEA SUBCENTRALIS, Rathbun. p. 63 

Fig. 4.— vista de uma valva esquerda; ta- View of a left valve; natural size. 
manho natural. 

Fig. 5.—Vista semelhante da valva direita do Similar view of the right valve of the same 
mesmo exemplar. example. 

CUCTJLLJEA (IDO NE ARCA), HARTTIX, Rathbun. p. 65 


Fig. 6.— Impressão em gutta-percha de um 
molde natural em calcareo; ta¬ 
manho natural. 

Fig. 7.— Vista do lado opposto do mesmo 
exemplar. 

Fig. 8.— Impressão natural do interior de uma 
valva esquerda. 


Gutta-percha cast from a natural mouldin lime- 
stone; natural size. 

Opposite view ofthe same example. 

Natural cast of the interior of a left valve. 


ARCA PARAENSIS, White. p. 61 

Natural castof the interior of a right valve. 

Similar view of a left valve. 


Gutta-percha cast from a natural mould of a 
part of a left valve, showing the character 
ofthe surface markings; all of natural size. 


Fig. 9.— Impressão natural do interior de uma 
valva direita. 

Fig. 10.— Vista semelhante de uma valva es¬ 
querda. 

Fig. 11.— Impressão em gutta-percha de um 
molde natural de grande parte de 
uma valva esquerda, mostrando o 
caracter da ornamentação da su- 
perflcie; tamanho natural. 

AXINA5A BINEMINIS, White. p. 

Fig. 12.— Impressão em gutta-percha de um Gutta-percha cast of a natural mould of a right 
molde natural de uma valva direita valve, showing surface marjdngs; natural 
mostrando a ornamentação da su- size. 

perflcie; tamanho natural. 

Fig. 13.—Impressão natural do interior de Natural castof the interior ofanother valve. 
uma outra valva. 
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BARBATIA DISCLUSA, White. p. 62 

Fig. 14.—Impressão natural do interior de uma Natural cast of the interior of a whole Shell; 

concha inteira; vista lateral. side view. • 

Fig. 15.—Vista dorsal da mesma; tamanho Dorsal view of the same ; natural size. 
natural. 


NUCULANA SWIFTIANA, Rathbun. p. 68 

Fig. 16.— Vista lateral; tamanho natural. Lateral view; natural size. 

Fig. 17.— Vista dorsal do mesmo exemplar. Dorsal view of the same example. 

NUCUUt MARIJE, Rathbun. p. 67 

Fig. 18.— Impressão natural do interior de uma Natural cast of the interior of a right valve. 

valva direita. , 

Fig. 19.— Vista semelhante de uma valva es- Similar view ofa left valve. Both enlargeci. 
querda, ambas augmentadas. 























CORBULA ARRECTA, White. p. 108 


Fig. 20. 
Fig. 21. 

Fig. 22. 
Fig. 23. 


Fig. 24.- 
Fig. 25.- 

Fig. 26. 

Fig. 27.- 
Fig. 28.- 
Fig. 29.- 

Fig. 30.- 
Fig. 31.- 

Fig. 32.- 
Fig. 33.- 

Fig. 34.- 

Fig. 35.- 

Fig.36.— 

Fig. 37.- 
Fig. 38.- 

Fig. 39.— 


Vista lateral, augmentada. Lateral view, enlarged. 

Vista dorsal do mesmo exemplar. Dorsal view of the sarne example. 

CORBULA ? CHORDATA, White. p. 109 


Impressão natural de uma valva di¬ 
reita, mostrando a ornamentação 
concêntrica, tamanho natural. 

Valva esquerda mostrando a super¬ 
fície natural, porém as linhas con¬ 
cêntricas não são tão regulares 
como de costume. 


Natural cast of a right valve, showing the 
coucentric markings; natural size. 

Left valve, showing the natural surface, but 
the concentric lines are not so regular as 
usual. 


NEJERA SCOLOPACICEPS, White. p. 107 


- Impressão natural da valva esquer¬ 

da ; augmentada. 

- Vista lateral de um outro exemplar 

que provavelmente portence a esta 
especie, mas neste caso tem perdido 
uma parte do rostrum. 

- Vista dorsal da mesma; ambas 
augmentadas. 


Natural cast of the left valve ; enlarged. 

Lateral view of another example, which proba- 
bly belongs to this species. If so a portion of 
the rostrum has been broken off. 

Dorsal view of the same; both enlarged. 


MTOCONCHA DECLIVA, White. p. 59 


Vista lateral: tamanho natural. Right side view ; natural size. 

Vista dorsal de um outro exemplar. Dorsal view of another example. 

Vista lateral de um exemplar maior. Lateral view of another, larger example. 

ASTARTE AGRARIA, White. p. 77 


Impressão em gutta-percha de um Gutta-percha cast of a natural mould of a right 
molde natural de uma valva di- valve ; natural size. 
rei ta; tamanho natural. 

Impressão semelhante de uma valva Similar cast of a left* valve. 
esquerda. 

MEEKIA COMMEMORATA, White. p. ÍOO 


Vista lateral, lado esquerdo, augmen- Left side view, enlarged. 
tada. 

Vista dorsal do mesmo exemplar. Dorsal view of the same example. 


VENUS ( CHIONE ) PARAENSIS, White. p. 94 


Impressão em gutta-percha de um 
molde natural da parto superior de 
uma concha ; vista lateral; tamanho 
natural. 

Vista dorsal do megpo exemplar. 


Gutta-porcka cast from a natural mould, of the 
uppor part of a shell; lateral view; natu¬ 
ral size. 

Dorsal view of the same example. 


CAL LISTA MCGRATHIANA, Rathbun. p. 95 


Vista lateral, lado esquerdo; tamanho Left side view ; natural size. 
natural. 

• Vista dorsal do mesmo exemplar. Dorsal view of the same example. 
■ Impressão natural de uma valva Natural cast ofa right valve. 
direita. 


ARCA TEXTILICOSTATA, White. p. 60 


Impressão em gutta-percha de um Gutta-percha cast of a natural mould, of a 
molde natural de uma valva es- left valve; natural size. 
querda ; tamanho natural. 


ESTAMPA VI 


ISOCARDIA SUPERMENSA, White. p. 80 


Fig. 1.— Vista lateral, lado direito; tamanho Right side view; natural size. 
natural. 

0 mesmo exemplar visto de frente. Front view of tlie same example. 


Fig. 2 


CARDIUM ( NEMOCARDIUM ) BRAZILIENSE, White. p. 91 

Fig. 3.— Vista lateral, lado direito, do um mol- Right side view of a natural cast; natural size. 
de natural; tamanho natural. 

Fig. 4.— 0 mesmo exemplar visto de frente. Front view of the samo example. 

CARDIUM PARAENSE, White. p. 88 

Fig. 5.— Impressão natural do interior de uma Natural cast of the interior of a right valve; 
valva direita ; tamanho natural. natural size. 

CARDIUM (CRIOCARDIUM) SOARESANUM; Rathbun. p. 90 

Fig. 6.— Vista lateral, lado esquerdo; tamanho Left side view ; natural size. 
natural. 

Fig. 7.—0 mesmo exemplar visto de frente. Front view of the samo example. 

Fig. 8.—Impressão natural do interior do uma Natural cast of the interior of a right valve. 
valva direita. 

CARDIUM? PERUMBONATUM, Wliite. p. 89 

Fig. 9.— Impressão natural do interior de uma Natural cast ofthe interior ofavaivo; onlargod. 
valva: augmentada. 

Fig. 10.— Vista natural do mesmo exemplar. Lateral view of the same example. 

Fig. 11.— Impressão em gutta-pereha de um Gutta-percha cast of a natural mould of a 

molde natural do um fragmento fragment, showing the suFface markings. 
mostrando a ornamentação super¬ 
ficial. 

CARDIUM ( FRAGUM ) PROAVITUM, White. p. 92 


Fig. 12.— Impressão natural do interior de uma Natural cast ofthe interior of a left valve, 

valva esquerda, um tanto imper- somwhat imperfect; natural size. 
feita; tamanho natural. 

Fig. 13.— Vista lateral do mesmo exemplar. Lateral view of the same example. 

Fig. 14.— Vista semolhante de uma valva A similar view of a right valve. 
direita. 

Fig. 15.—Impressão em gutta-percha do molde Gutta-percha cast of the natural mould of a 
natural do um fragmento mos- fragment, showing surface markings ; some- 
trando a ornamentação da superfí¬ 
cie; um tanto augmentada. 


what enlarged. 
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OPIS? MAROIMENSIS, White. p. '79 


Fig. 16.— Impressão natural, vista do lado 
esquerdo. A altura natural deste 
exemplar tem sido um tanto redu¬ 
zida por compressão vertical. 

Fig. 17.— Vista natural (lado direito) de um 
outro exemplar que se suppôe per¬ 
tencer ã mesma especie que a re¬ 
presentada na fig. 16. O compri¬ 
mento relativo parece ter sido 
reduzido por compresão lateral. 


Left sido view of a natural cast. The natural 
height of this example lias been somewhat 
reduced by vertical compression. 

Right side view of another example believed 
to beloug to the same species as tliat 
represented by fig. 16. The proportionate 
length appears to liave been roduced by 
lateral compression. 


XSOCARDIA BRANNERI, White. p. 81 


Fig. 18.— Vista lateral de uma impressão 
natural. 

Fig. 19.— O mesmo exemplar visto de frente. 
Fig. 20.— Vista lateral de um exemplar maior. 
Todos de tamanho natural. 


Lateral view of a natural cast. 

Front view of the same example. 

Lateral view of another, largor example. All 
of natural size. 


ISOCARDIA COUTINHOANA, White. p. 83 


Fig. 21.— Impressão natural vista do lado 
esquerdo. 

Fig. 22.— Vista dorsal do mesmo exemplar. 
Fig. 23.—O mesmo exemplar visto do frente. 
Fig. 24.—Vista do lado direito de um outro 
exemplar que foi um tanto com¬ 
primido. Todos de tamanho natural. 


Left side view of a natural cast. 

Dorsal view of the same example. 

Front view of the same. 

ltiglit side view of another example tliat lias 
been somewhat compressed. All of natural 
size. 


ISOCARDIA PRASCISA, White. p. 84 


Fig. 25.— Impressão natural vista do lado Left side view of natural cast; natural size. 
esquerdo; tamanho natural. 

Fig. 26.—O mesmo visto de frente. A concha Front view of the same. The sholl has been 

foi um tanto comprimida e não a little compressed and does uot Show 
mostra exactamente a sua espessu- quite its full thickness. 
ra natural. 
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CHAMA PANNICULARIA, White. p. 87 


Fig. 14.— Impressão natural do interior de uma 

valva direita ; tamanho natural. 
Fig. 13.— Impressão natural imperfeita de uma 

valva esquerda pequena ; tama¬ 
nho natural. 

Fig. 16.—Impressão em gutta-percha de um 
molde natural de uma valva es¬ 
querda pequena, mostrando a orna¬ 
mentação da superfície; augmen- 


Natural cast of the interior of a right valve ; 
natural size. 

Imperfect natural cast of a small left valva; na¬ 
tural size. 

Gutta-percha cast of a natural mould of a small 
left valve, showing surface markings ; 
enlarged. 


tada. 

LIOPISTHA (CYMELLA) SERGIPENS1S, White. p . 106 


Fig. 17.—Valva direita; tamanho natural. Right valve ; natural size. 

VOLSELLA MAROEMENSIS. White. p. 58 


Fig. 18.— Vista do lado esquerdo ; tamanho na¬ 
tural. 


Left side view ; natural size. 





ESTAMPA VIII 


CULTELLUS PARAENSIS, White. p. 112 


Fig. 1Fragmento de uma valva grande; 
tamanho natural. 

Fig. 2.— Fragmento de uma valva menor, tal¬ 
vez da mesma especie, mas prova¬ 
velmente de uma outra muito di¬ 
versa. 


Fragment of a largo valve ; natural size. 

Fragmont of a smaller valve ; possihly of the 
same species ; but probably a very differ- 
ent oue. 


TELLINA PERNAMBUCENSIS, Rathbun. p. 98 


Fig. 3.— Vista lateral ; tamanho natural. Lateral view ; natural size. 

Fig. 4.— Vista dorsal do mesmo exemplar. Dorsal view of the same example. 


TELLINA PARAENSIS, Wlnte. p. 99 
Fig. 5.— Valva esquerda ; tamanho natural. Left valve ; natural size. 


TELLINA— ? p. 99 

Fig. 6.— Impressão natural do interior do uma Left side view of a natural cast of the interior 
concha vista do lado esquerdo ; ta- of a Shell ; natural size. 
manho natural. 

Fig. 7.— Vista dorsal do mesmo exemplar. Dorsal view of the same. 

TELLINA— ? p. 100 

Fig. 8.— Impressão natural de uma valva es- Natural castofan imperfect left valve ; natur- 
querda imperfeita ; tamanho natu- al size. 
ral. 

TRAPEZIUM INSEPTJLTUM, White. p. 85 


Fig. 9.— Um exemplar inperfeito visto do lado Right side view of an imperfect example]; natural 
direito ; tamanho natural. size. 


CALLISTA OBSCURATA, White. p. 96 


Fig. 10.— Vista lateral de uma impressão na¬ 
tural mostrando a forma externa ; 
tamanho natural. 

Fig. 11.—Vista semelhante de um exemplar 
• menor. 

Fig. 12.— Impressão natural do interior de 
um outro exemplar mostrando a 
impressão de uma parte da char¬ 
neira. 


Side view of a natural cast, showing the exter¬ 
nai form ; natural size. 

Similar view of a similar, but smaller example. 

Natural cast of another example, showing the 
cast of apart of the lúnge. 
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DOSINIA BRAZILIENSIS, White. p. 97 


Fig. 13.— Vista lateral de um exemplar imper¬ 
feito mostrando o caracter da orna¬ 
mentação da superfície. 

Fig. 14.—Vista lateral de uma impressão na¬ 
tural do interior de uma concha. 

Fig. 15. —Vista dorsal do mesmo exemplar, 
todos de tamanho natural. 


Side view of an imperfeet example showing the 
character of the surface markings. 

Side view of a natural cast of the interior of 
a shell. 

Dorsal view of the same example. All of nat¬ 
ural size. 


CARDITA WILMOTII, Rathbun. p. 74 

Fig. 16._Impressão em gutta-percha do um Gutta-percha cast from a natural mould of the 

molde natural da maior parte de greater part of a right valve ; natural size. 
uma valva direita; tamanho na¬ 
tural. 

Fig. 17 .— Impressão natural do uma valva Natural cast of the interior of a right valve. 
direita. 


CARDITA MORGANIANA, Rathbun. p. 72 


Fig. 18.—Exemplar de tamanho meaio visto 
do lado direito. A ornamentação 
foi casualmente removida da maior 
parte das costellas. 

Fig. 19.— Impressão em gutta-percha tirada de 
um molde natural de uma parte de 
uma valva esquerda, vista de frente 
mostrando as costellas e a sua 
ornamentação. 

Fig* 20.—Vista lateral de uma impressão in¬ 
terna de um exemplar grande. 

Fig. 21. —O mesmo exemplar visto de frente. 

Todas as figuras desta especie são 
de tamanho natural. 


Right side view of a médium sized example. 

The ornamentation has beon accidentally re- 
moved from the greater part of the ribs. 

Front view of a gutta percha cast, from a nat¬ 
ural mould of a part of a left valve; 
showing the ribs and their ornamentation. 

Side view of an intornal cast of a large example. 

Front view of the same example. All the figures 
of this species are of natural size. 


LUCINA TENELLA, Ratbun. p. 86 

Fig. 22.— Impressão natural de uma valva es- Natural cast of a left valve ; natural size. 
querda; tamanho natural. 
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ESTAMPA IX 


CYPR-35ACT-<E0N PENNA5, White. p. 178. 


Figs. I e 2.— Duas vistas de uma impressão na¬ 
tural : tamanho natural. 

Figs. 3 e 4.— Duas vistas de um exemplar se¬ 
melhante porém menor. A fig. 4 
mostra tres sulcos que repre¬ 
sentam as tres dobras da colu- 
mella. 

Fig. 5.—0 mesmo exemplar visto do apice 
mostrando a espira umbilicada. 


Two vicws ofa natural cast ; natural size. 

Two views of a similar and somewhat smaller 
example, the latter showing three grooves 
which represent the three folds of the col- 
umella. 

An apical view of the same example showing 
the umbilicate spire. 


AKERA BROWNII, Wliite. p. 206. 


Fi 


rr 
n • 


Fig. 


Fig. 


6. — Vista lateral de uma impressão 

natural : tamanho natural. 

7. —Vista do lado opposto do mesmo 

exemplai'. 

8. — O mesmo exemplar visto do apice. 


Lateral view of a natural cast; natural size. 
Opposite view of the same example. 

Apical view of the same example. 


CYLINDRITELLA TRUNCATA, White. p. 203. 


Fig. 


Fig. 


9.— Vista lateral de uma impressão 
natural ; tamanho natural. 

10.— Vista do lado opposto de uma parte 
removida do mesmo exemplar, 
mostrando os sulcos que repre¬ 
sentam as dobras da columella. 


Lateral viewof a natural cast; natural size. 

Opposite view of a removcd portion of. the same 
example, showing the grooves which re¬ 
present the folds of the columella. 


CYLINDRITELLA ACUTA, White. p. 204. 


Fig. 11.—Vista lateral da impressão na¬ 
tural do interior de uma concha, 
mostrando os sulcos que repre¬ 
sentam as dobras da columella ; 
tamanho natural. 

Fig. 12.—Vista semelhante de uma outra 
impressão natural. 


Lateral viewof the natural cast of the interior 
of a shell showing the grooves which re¬ 
present the folds of the columella; natural 
size. 

Similar viewof another natural cast. 


CYLINDRITELLA MULTIPLICATA, Whije. p. 205. 


Fig. 13.— Vista lateral de uma impressão 
em gutta-percha tirada de um 
molde natural; augmentada dois 
diâmetros emeio. 

Fig. 14.— Vista semelhante dq uma im¬ 
pressão natural do interior da 
mesma eonoha, mostrando os sul¬ 
cos que representam as dobras da 
columella. 


Lateral view ofa gutta-percha cast from a nat¬ 
ural mould ; onlarged two and a half 
diameters. 

Similar view of a natural cast of the interior of 
the same shell, showing the grooves which 
represent the folds of the columella. 
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CYLINDRITELLA CRASSIPLICATA, Win te. p. 205. 


Fig. 15.— Vista lateral de uma impressão 
natural do interior da concha, 
mostrando os sulcos que repre¬ 
sentam as dobras da columella; 
tamanho natural. 


Lateral view of a natural cast of the interior of 
the shell showing the grooves which repre- 
sent the folds of the columella; natural 
size. 


ACT^ONXNA— ? p. 201. 

Fig. 10.— Vista lateral de uma impressão Lateral view ofan imperfect natural cast of the 
natural imperfeita do interior da interior of the shell; natural size. 

concha; tamanho natural. 


ANCILLARIA ? MUTILA, White. p. 135. 


Fig. 17.— Vista lateral de uma impressão 
em gutta-pereha tirada de um 
molde natural ; tamanho na¬ 
tural. 

Fig. 18.— Uma parte de uma impressão na¬ 
tural do interior da mesma con¬ 
cha, mostrando a larga superlicie 
que foi occupada pela columella 
estriada e côncava. 


Lateral view ofa gutta-pereha cast of a natural 
mould ; natural size. 

A portion of a natural cast of the interior of 
the same shell, showing the broad surface 
which was occupied by the striated con- 
cave columella. 


SOLARIUM SILENTIUM, White. p. 192 

Fig. 19. — Vista superior da impressão natural Upper view of a natural cast ofa shell which 
de uma concha que foi um tanto has beem somewhat distorted by pressure ; 
desformada pela pressão; tamanho natural size. 
natural. 

AXINA5A PIABASENSIS. White. p. 67 

Fig. 20. — Vista lateral dã impressão natural Lateral view of a natural cast of the interior 
do interior de uma valva mostrando of a valve. Showing the hinge and part 

a charneira e parte da margem of the crenulated bordor ; natural size. 

crenulada ; tamanho natural. 

CARDIUM ( NEMOCARDIUM ) INDISTINCTUM. White, p. 92 

Fig. 21. — Vista lateral de uma impressão na- Lateral view of a natural cast ofa Ieft valve ; 
tural de uma valvíi esquerda ; ta- natural size. 

manho natural. 


SPONDYLUS PINGUISCULUS, White. p. 47 


Fig. 22. — Vista lateral da valva superior; 

impressão natural do interior de 
uma concha ; tamanho natural. 

Fig. 23. — Vista marginal do mesmo exemplai 1 , 
as duas valva tendo side unido 
quando se fez a impressão. 


Lateral view of the upper valve; a natural 
cast of the interior ; natural size. 

Marginal view of the same example, both 
valvos having been together when the 
cast was formed. 





ESTAMPA X 


FÍ£ 


Fig. 


Fig. 


Fig. 


Fip 


CONUS CONDITORIUS, White. p. 118 

1 . _Vista lateral de uma impressão na- Lateral view of an imperfect natural cast of the 

tural imperfeita do interior do interior of % Shell; natural size. 

uma concha: tamanho natural. . . 

2 . _Impressão em gutta-percha tirada Apical view of a gutta-percha cast fron a natu- 

de ura molde natural da espira, ral mould of the spire. 
vista do apice. 

CONUS—? p. 119 

3 . _ vista lateral do uma impressão na- Lateral view of a natural cast of the interior ol 

tural do interior de uma concha ; a Shell ; natural size. 
tamanho natural. 


4. 


5. 


CONUS ( CONORBIS ) RESTITUTUS, White i p. 119 


— Vista lateral de uma impressão em 

gutta-percha tirada da um molde 
natural de uma parte da concha, 
com contornos mostrando a forma 
supposta da parte restante ; tama¬ 
nho natural. 

— Vista lateral da impressão natural 

do interior da mesma concha. 


Lateral view ofa gutta-percha cast of a natural 
mould ofa portion of the shell with outline 
showing the supposed form of the remaindor; 
natural sizo. 


Lateral view of an internai natural cast of 
the same shell. 


Fig. 


Fig. 


Fig. 


PLEUROTOMA HARPYA, White. p. 12t 


0 . _ vista lateral de uma impressão em 
gutta-percha tirada de um molde 
natural de ura exemplar imper¬ 
feito. O lado direito da espira 
apresenta o declivo natural. O 
lado esquerdo pareço mais obliquo 
do quo é natural, por dcar uma 
parte daquelle lado dentro da 
rocha. 


Lateral view of a gutta-percha cast from a 
natural mould of an imperfect example ; 
natural size. The riglit liand sido of the 
spire lias the natural slope. The left sido 
appears uunaturally obliqúe in consequenee 
of a portion of that sido being imbedded in 
the rock. 


PLEUROTOMA— ? p. 123 


7._ Vista lateral; tamanho natural; 
com contornos mostrando a sup¬ 
posta fórma completa. 


Lateral viow ; natural size ; with outlines 
showing the supposod complete form. 


TROCHUS RETECTUS, White. p. 199. 


vista lateral de uma impressão em 
gutta-percha tirada de um moldo 
natural; tamanho natural. 


Lateral view of a gutta-percha cast from a nat¬ 
ural mould ; natural size. 


TURBO PORTENTUS, White. p. 197. 

g,_ Vista lateral do uma impressão na- Lateral view of a natural cast; natural size. 

tural; tamanho uatural. 

FISSURELLA IMMORTALIS, White. «p. 200. 


Fig. 10.— Impressão em gutta-percha tirada 
de um molde natural, vista do 
apice ; tamanho natural. 


Apical view ofa gutta-percha cast of a natural 
mould ; natural size. 


TROCHUS CIRRUS. White. p. 198. 


Fig. 11.— Vista lateral de uma impressão 
em gutta-percha tirada de um 
molde natural imperfeito; ta¬ 
manho natural. 

Fig. 12.— Vista lateral do uma impressão 
natural do interior do mesmo 
exemplar. 


Lateral view of a gutta-porcha cast of an im¬ 
perfect mould; natural size. 

Lateral view of a natural cast of the interior 
of the same example. 
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PHORUS BRAZILIENSIS, White. p. 169. 


Fií 


13 — 


Fig. 14 — 


Fig. 15— 
Fig. 16— 

Fig. 17 — 


Fig. 18 — 

Fig. 19— 
Fig. 20 — 


Fig. 21 — 


Fig. 22— 


Fig. 23 — 
Fig. 24 — 


Fig. 25— 
Fig. 26 — 
Fig. 27 — 

Fig. 28 — 


Impressão natural do interior de 
uma concha, vista do apice, mos¬ 
trando depressões causadas pela 
adhesão á concha de substancias 
estranhas; tamanho natural. 

Vista lateral do mesmo exemplar. 


Apical view of a natural cast of th# interior 
of a shell, showing depressions caused by 
the adhesion of foreign substances to tho 
test; natural size. 

Lateral view of the same example. 


VOLUTILITHES RADULA, Forbes. p. 123 


Vista lateral de um exemplar pe¬ 
queno ; tamanho natural. 

O mesmo exemplar visto do lado 
opposto; estando quebrado o labio 
externo, apparecom as duas dobras 
sobre a columella. 

Vista lateral do um outro exemplar 
imperfoito e parcialmento machu¬ 
cados. 


Lateral view of asmall example ; natural size. 

Opposite view of the same example, the outer 
lip being broken away, showing the two 
folds upon the columella. 

Lateral view ofanother imperfect and partially 
crushed example. 


VOLUTILITHES ALTICOSTATUS, White. p. 127. 


Vista lateral de uma impressão na¬ 
tural do interior da concha ; tama¬ 
nho natural. 

O mesmo exemplar visto do Lado 
opposto. 

Um fragmento conservando uma 
parte da substancia original da con¬ 
cha e mostrando os varizes proemi¬ 
nentes. 


Lateral view of a natural cast of the interior 
of the shell ; natural size. 

Opposite view of tho same example. 

A fragment upon which the test is preserved, 
showing the prominent varices. 


SOLARIUM INTRAORNATUM, White. p. 191. 


Vista superior de uma impressão em 
gutta-percha tirada de um molde 
natural fragmentário; tamanho na¬ 
tural. 

Vista de um molde natural da parto 
inferior do mesmo exemplar. 


Upper viewof a gutta-percha cast ofa fragment- 
ary natural mould ; natural size. 


View of a natural mould of the under sido of 
the same example. 


CANCELLARIA CALYPSO, White, p. 124. 


Vista lateral de uma impressão Lateral view of a natural cast of the interior 
natural do interior da concha ; ta- of the shell ; natural size. 
manho natural. 

O mesmo exemplar visto do lado Opposite view of the same example. 
opposto. 

LYOSOMA SQUAMOSA, White. p. 179- 

Vista lateral augmentada ató tres Lateral view enlarged to three diametor. 
diâmetros. • 

O mesmo exemplar visto do lado Opposito view of the same example. 
opposto. 

O mesmo exemplar visto 'do apice. Apical view of the samo example. 

VOLUTA ? CHRYSALLIS, White. p. 125. 


Vista lateral augmentada ató dois Lateral view enlarged to two diameter. 
diâmetros. 









ESTAMPA XI 


FASCIOLARIA - - - ? p. 129 


pjn-, i._ Vista lateral de um fragmento com Lateral view of a fragment, with tlieoutlme 

contornos restaurados; tamanho restored; natural size. 

natural. 


FASCIOLARIA ? ACUTISPIRA, White. p. 128. 


FÍ<t. 2.— Vista lateral de um exemplar tendo a Lateral view of an example, the natural surlaee 
superfície natural um tanto carco- of which has been some what corroded ; 

mida ; tamanho natural. natural size. 


FASCIOLARIA (PIESXOCHEILUS) SENECTA, White. p. 130. 


Fjrr 3 _ vista lateral de uma impressão em Lateral view of a gutta-percha cast from a 

gutta-percha tirada de um molde natural mould ; natural size. 

natural; tamanho natural. 

FICUS ? PARAENSIS, White. p. 192. 


Fig. 4 ._ vista lateral com os contornos re¬ 
staurados para mostrar a forma 
supposta da parte inferior; tamanho 
natural. 

Fig. 5.—0 mesmo exemplar visto doapice. 


lateral view with a restored outline showing 
the supposed form of the lower portion ; 
natural size. 

Apical view of the same example. 


FUSUS LONGIUSCULUS, White. p. 131. 


Fio- 6 — Vista lateral de um exemplar par- Lateral view of an example partially irabedded 
cialmente mettido na rocha; au- in rock ; enlarged two diameters. The 

gmentada até dous diâmetro. 0 labio outer lip has been a littU broken away. 

externo está um pouco quebrado. 

FUSUS PERNAMBUCENSIS, White. p. 132. 


Fig. 7.— Vista lateral de um exemplar parci¬ 
almente mettido na rocha. Uma 
parte do labio externo está que¬ 
brada em todo o comprimento da 
concha ; tamanho natural. 


Lateral view ofan exemple partialy imbed- 
cd in rock ; natural size. A portion of 
the outer lip has been broken away along 
its wliolo length ; natural size. 


FUSUS DORIS, White. p. 133. 


Fig. 8 .— Vista lateral de uma impressão em 
gutta-percha tirada do um molde 
natural de uma amostra imper¬ 
feita ; tamanho natural. 

Fig. Vista lateral de um exemplar mos¬ 
trando parte da abertura. 


Lateral viewofa gutta-percha cast from a nat¬ 
ural mould of an imperfect specimen; 
natural size. 

Lateral view ofan example showing partof the 
aperture. 


FUSUS (SERRIFUSUS) MARIAS, White. p. 134 


Fig. 10._ Vista lateral de um exemplar im- Lateral view of an imperfect example; nat- 

perfeito; tamanho natural. ural size. 
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MUREX SUTILIS, White. p. 137 


Fig. 11.— Vista lateral de uma impressão em Lateral view of a gutta-pereüa cast ofa nat- 
gutta-percha tirada de um molde ural mould; natural size. 
natural; tamanho natural. 

MUREX (NEPTUNELLA) RUGINOSUS, White. p. 138 


Fig. 12.— Vista lateral de um exemplar im- Lateral view of an imperfect example, par tially 
perfeito parcialmente mettido na imbeddedin rock ; natural size. 
rocha; tamanho natural. 

Fig. 13.— Vista semelhante do um outro Similar view of another imperfect example. 
exemplar imperfeito. 


TROPHON PROGNE, White. p. 139 

Fig 14.— Vista lateral de uma impressão em Lateral view of a gutta percha cast of an im- 
gutta-percha de um exemplar im- prefect example; natural size. 
perfeito; tamanho natural. 

STROMBUS ? DALLIANUS. White. p. 171 


Fig. 15.— Vista lateral mostrando uma parto 
do recurvado lábio externo em 
parte quebrado ; tamanho natural. 
Fig. 16.— A mesma amostra vista do apice. 


Lateral view showing a portion of the in- 
ílexed outer lip broken away ; natural size. 

Apical view of the same specimen. 


CALYPTRAPHORUS ? CHELONITES, White. p. 174 


Fig. 17.— Vista lateral de dois exemplares 
parcialmente mottidos na rocha, 
mostrando a abertura e o lado 
achatado da espira coberta com 
eallosidade; tamanho natural. 

Fig. 18.— Um outro exemplar visto do lado 
opposto, mostrando uma lombada 
ancular do eallosidade. 

Fig. 19.— Vista lateral de uma concha que se 
suppOo pertencer a esta especie o 
representar uma phase de cresci¬ 
mento logo anterior ao deposito 
da eallosidade sobre a superfície 
externa. 


Lateral view of two examples partially imbedded 
in rock, showing the aperture and the 
flattened side of the callus-covered spire ; 
natural size. 

Opposite view of another example, showing 
an annular ridge of callus. 

Lateral view of a sliell supposed to belong to 
Ihis species, and to reprosent a stage of 
growth just previous to the deposition of 
callus upon the externai surfaco. 


ANCHURA INFORTUNATA, White. p. 173 

Fig» 20.— Vista lateral de uma impressão na- Lateral view of an imperfect natural cast ofthe 
tural imperfeita do interior da interior of the Shell; natural size. 
concha; tamanho natural. 




ESTAMPA XII 


CERITHIUM PEDROANUM, White, p. 148 


Figs. 1 e 2.— Um exemplar typico, visto dos dois 
lados. 

Fig. 3.— Um fragmento tendo a espira 
mais curta do que ó usual. 

Figs. 4 e 5.— Duas vistas de um exemplar tendo 
a espira alongada e também uma 
distorsão desnaturai da ultima 
volta. 

Fig. 6.—Um exemplar imperfeito mos¬ 
trando as duas ultimas voltas 
e uma parte da abertura. 

Fig. 7.— Fragmento de um exemplar cujos 
tubérculos são relativamente me¬ 
nos desenvolvidos do que é usual. 
Todas estas figuras são de ta¬ 
manho natural. 


Opposite lateral views of a typicai oxample. 

A fragment having an unusually short spire. 

Two views of an example having an elongate 
spire, and also an unnatural distortion of the 
last volution. 

An imperfeçt example, showing the two last 
volutious and a portion of the aperture. 

A fragment of an example the tubercles of 
which havo a proportionally slight devel- 
opement. All of natural size. 
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ESTAMPA XIII 


CERITHIUM PEDROANUM, Var. ISABEL®, White. p. 150 


1 _o 2.— Duas vistas de um exemplar ty- 
pico tendo perdido a parte apical. 

3. — Vista lateral de um exemplar 

muito delgado. 

4. — Vista lateral do um exemplar 

grande. Todas de tamanho na¬ 
tural. 


Two views of a typical example ; the apical 
portion having beeu broken o ff. 

Lateral view of a very slender example. 

Lateral view of a large example; all of natural 
size. 


CERITHIUM HARTII, White. p. 152 


5.— Vista lateral de um exemplar im¬ 
perfeito ; tamanho natural. 

C.—Vista semelhante de um outro 
fragmento. 


Lateral view of an imperfoct example ; natural 
size. 

A similar view of another fragment. 


HARPA DECHORDATA, White. p. 136 


7. — Vista lateral; tamanho natural. Lateral view ; natural size. 

8. — 0 mesmo exemplar visto do lado Opposite view of the same example. 

opposto. 

NERINJEA INAUGURATUM, Stoliczka. p. 141 

<j.— Vista lateral do um fragmento ; Lateral view of a fragment; natural size. 
tamanho natural. 

CERITIUM TETHYS, White. p. 154 

10. — Vista lateral de um exemplar Lateral view of an imperfect example; natural 

imperfeito; tamanho natural. size. 

CERITHIUM THOAS, Whit->. p. 155 

11. —Vista lateral de uma impressão Lateral view of a gutta-percha cast from a 

em gutta-percha tirada de um natural inould; natural size. 

molde natural ; tamanho na¬ 
tural. 

CERITHIUM VARICIS, White. p. 156 

12. — Vista lateral do um exemplar im- Lateral view of an imperfect example; natural 

perfeito ; tamanho natural. size. 

CERITHIUM SPICULATUM, White. p 157 

13. — Vista lateral; augmentada atè Lateral view ; onlarged to two dinmoters. 

dois diâmetros. 
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CER1TIIIUM... ? p. 157 


T 


Fig. 


14.— Vista lateral de uma impressão 
em gutta-percha tirada do ura 
molde natural de um fragmento, 
augmentada até dois diâmetros. 


Lateral view of a gutta-perclia cast 1’rom a nat¬ 
ural mould of a fragment; enlarged to two 
diamoters. 


SCALARIA GARDNBRI, White. p. 193 


15 . _vista lateral, augmentada até Lateral view ; enlarged to two diameters. 

dois diâmetros. 

16 . _o mesmo exemplar visto do lado Opposite view ol the same example. 

opposto. 

SCALARIA PYRENE, White. p. 194 


Fig. 


17 . _ vista lateral, augmentada até dois Lateral view ; enlarged to two diameters. 

diâmetros . 


CALYPTRA2A NIDULIFERA, White. p. 166 


Fig. 18.— Vista posterior de uma impressão 
natural do interior da concha mos¬ 
trando o pequeno processo taci- 
formc em baixo do bico; tamanho 
natural. 

Fig. 19.— O mesmo exemplar visto doapice. 


Posterior view of a natural cast of the interior 
of the Shell ; showing the minute cup 
shàped process boneatli the beak ; natural 
size. 

Apical view of the same example. 


ESTAMPA XIV 


ORVILLIA MUTABIL1S, White. p. 145 


* •“ Vista lateral de um exemplar imper¬ 
feito, mostrando uma parte das 
voltas ornadas de varizes e a dobra 
transversal sobre a ultima volta; 1 
tamanbo natural. 

■ 2.— \ ista semelhante de um outro exem¬ 
plar ; a dobra estando escondida 
atraz da concha. 

Pig. 3, 4 e 5.—Vistas diversas de um unieo 
exomplar, mostrando o começo e 
terminação da dobra e a acoumula- 
ção de callosidade na abertura. 


Lateral view of an imperfect example, showing 
a portion of the varix-bearing volutions 
and the bourrelet upon the last volution ; 
natural size. 

A similar view of another example, the bourrelet 
being out of view beliind. 

Diflerent views of one and the same example, 
showing the beginning and ending of the 
bourrelet, and the accumulation of callus 
in the aperture. 


ORVILLIA ? CORRUGATA, White. p. 14 ? 


Pig. 


Pig. 


®*”“ ^ista lateral de um exemplar imper¬ 
feito ; tamanho natural. A figura é 
um pouco mais larga do que a 
natural em consequência da com- 
I>ressão que soffreu a amostra. 

^ “ V ista semelhante de um outro exem¬ 
plar mostrando a constricção das 
voltas para o apice. 


Lateral view of an imperfect example; natural 
size. The figure' is a little broader than 
natural iu consequence of the compression 
the specimen has sufTued. 

A similar view of another example showing a 
constriction of the volutions towards the 
apex. 


NERIN.3SA BUARQUIANA, White. p. 142 


Pig. s. Vista lateral de um exomplar imper¬ 
feito. 

big. 9. Vista semelhante do um exemplar 
menor. 

Pig. 10.— Vista semelhante da parto apical do 
um outro exemplar. 

P*ff- 11-— Vista semelhante de um fragmento 
partido e gasto pelo tempo do um 
exemplar grande mostrando as do¬ 
bras sobre a columella. 

Pig. 12. Vista lateral de uma impressão na¬ 
tural do interior do uma concha, 
mostrando a ausência de dobras 
sobre o superfície interna da parede 
externa das voltas. Todas de tama¬ 
nho natural. 


Lateral view of an imperfect example. 

A similar view of a smallor example. 

A similar view of the apical portion of another 
example. 

A similar view of a brokon and weathered frag- 
ment of a large example, showing the 
folds upon the columella. 

Lateral view of a natural cast of the interior 
of a shell, showing the absence of folds 
upon the inside of the outer wall of the 
volutions. All of natural size. 


NERINASA SAGITTARIA, White. p. 144 
Vista lateral; tamanho natural. 


Lateral view; natural size. 
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VICARYA? SAPPHO, White. p. 159 






. 14.—Vista lateral; tamanho natural. 

. 15.— Vista lateral de uma impressão na¬ 
tural do interior de uma concha, 
mostrando a grande convexidade 
(La suporficie interna das voltas, 
ao passo que a superfície externa 
ó qtiiisi chata como mostra a 
figura 14. 


Lateral view; natural size . 

Lateral view of a natural cast of the interior of 
a sholl, showing the great convexity of 
the inner surííice of the volutions, while the 
outer surfaee is nearly flat, as shown hy 
Ag- 14. 


VICARYA? DAPHNE, White. p. 158 


Kig. 1G. — Vista lateral; tamanho natural. 
Fi o- 17.—O mesmo exemplar visto do lado 
opposto, mostrando a abertura com 
o labio externo quebrado. 


Lateral view ; natural size. 

Opposite view of the sarao example ; showing 
the apertura with the outer lip broken 
away. 









ESTAMPA XV 


CERITHIUM BRANNERI, White. p. 153. 


Fig. 1. — A ultima volta de um exemplar 
grande mostrando a abertura ; 
tamanho natural. 

Fig. 2. — Vista lateral de uma parte das vol¬ 
tas da espira de um outro exem¬ 
plar. 


The last volution ol'a large example showing 
tho aperture ; natural size. 

Lateral view of part of the volutions of tho 
spire of another example. 


CERITHIUM PREITASI, Wliite. p. 151. 


Fig. 3. 
Fig. 4. 
Fig. 5. 


Fig. C. 
Fig- 7. 


- Vista lateral da parte proximal da 
concha; tamanho natural. 

■ O mesmo exemplar visto do lado 
opposto mostrando a abertura. 

• Vista lateral de um outro exemplar 
imperfeito. 

NERITA LIMATA, White. p. 196 


Lateral view of the proximal portion of thoshell; 
natural size. 

Opposite view of the same example, showing 
the aperture. 

Lateral view of another imperfect example. 


Fig. 8. 
Fig. 9. 


■ Vista lateral; tamanho natural. Lateral view ; natural size. 

Vista lateral de um exemplar gran- Lateral view of a largo example showing the 
do mostrando a abertura e labio aperture and ir.ner lip. 
interno. 

NERITA EXUBERATA, White. p. 196. 

• Vista lateral de um exemplar gran- Lateral view of a large example; natural size. 

de : tamanho natural. 

• O mesmo exemplar visto do lado Opposito view of the same example ; showing 

opposto, mostrando a abertura o the aperture and innor lip ; a portion of 
o labio interno, faltando uma the outer lip broken away. 
parte do labio externo. 

NERITA RINCTUS, White. p. 195. 


Fig. 10. — Vista lateral de um exemplar im¬ 
perfeito : tamanho natural. 

Fig. 11.—Vista semelhante de um outro 
exemplar mostrando maior nume¬ 
ro de feições superficiaes. 

Fig. 12. — Um outro exemplar visto do lado 
opposto, mostrando a abertura e o 
labio interno. 

STROMBUS T03ATUS, White. p. 170 


Lateral view of an imperfect example ; natural 
size. 

Similar view of another example ; showing 
more of the surface features. 

Opposite view of another example ; showing 
tho aperture and inner lip. 


Fig. 13. — Vista lateral, faltando a parto an¬ 
terior da concha : tamanho natu¬ 
ral. 


Lateral view ; the anterior pari of the shell 
being broken away ; natural size. 
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Fig. 14 , —o mesmo exemplar visto do lado 
opposto. 

Fig. 15. — Vista lateral de um outro exemplar 
mostrando a abertura, mas faltan¬ 
do uma parto do labio externo. 

Fig. 16. — Vista lateral de um outro exem¬ 
plar menor. 

PLEUROTOMA 

Fig. 17.—Vista lateral de um oxemplar im¬ 
perfeito ; tamanho natural. 


Opposite view of the sarne example. 

Lateral view of another example showing 
tiie aperture ; a portiou of the outer lip 
heing broken away. 

Lateral view of another, small example. 

? —? p. 123. 

Lateral view of an imperfect example ; natu¬ 
ral size. 







ESTAMPA XVI 


PRISCONATICA PR Aí LONGA, Leymerie. p. 188. 


Fig. ]Vista lateral de uma impressão do 
interior da concha ; tamanho na¬ 
tural. 

Fig. 2.— O mesmo exemplar visto do ladoop- 
posto. 

Fig. 3.— Vista lateral dc um outro exemplar 
tendo a superfície 'natural conser¬ 
vada. 

Fig. 4.— o mesmo exemplar visto do ladoop- 
posto. A parte anterior da concha 
foi casualmente machucada, dando 
à parto anterior da abertura uma 
forma que nã ó natural. 


Lateral view of a natural cast of the interior of 
thc shell ; natural size. 

Opposite view of the same example. 

Latdfcd view of another example, the natural 
surfa ce of which is preserved. 

Opposite view of the same example; the ante¬ 
rior portion of the body has been accidently 
crushed, giving an unnatural form to the 
anterior portion of the aperture. 


LUNATIA SUBHUMEROSA, White. p. 183. 

Fig. 5.— Vista lateral de um exemplar Lateral view of a largo example; natural s>ze. 
grande ; tamanho natural. 

Fig. 6.— O mesmo exemplar visto do lado op- Opposite view of the same example. 
posto. 

Fig. 7.—Vista lateral de um outro exemplar Lateral view of a smaller, imperfect example. 
imperfeito. 

NERIDOMUS PERCRASSUS, White. p. 182. 

Fig. 8.—Vista lateral do um exemplar Lateral view of a large example ,• natural size. 
grande ; tamanho natural. 

Fig. 9.— o mesmo exemplar visto do lado op- . Opposite view of the same example. 
posto. 


LUNATIA LUNULA, White. p. 184. 


Fig. 10.— Vista lateral do uma impreslão em Lateral view of a £htta-percha cast from a nat- 
•gutta-percha tirada do um molde ural mould ; natural size. 
natural; tamanho natural. 


NATICA BULBULUS, White. p. 180. 


Fig. 11.— Vista lateral; augmentadaaté dia- 
metro e nHo. 

Fig. 12.— O mesmo exemplar visto do lado op- 
posto. 


Lateral view, enlarged to ene anda half dia- 
meters. 

Opposite view of the same example. 
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NATICA ? EURYDICE, White. p. 181. 

Fi „. 13 ._ vista lateral de uma impressão na- Lateral view of a natural cast of tUe interior of 
tural do interior da concha; ta- the Shell; natural sizo. 

manho natural. 

NEVERITA MÓDICA, White. p. 181. 


Fig. 14.— Vista lateral de uma impressão em 
gutta-pcrcha tirada de um moldo 
natural de um exemplar imperfeito; 
tamanho natural. 


Lateral view of a gutta-percha cast of a na¬ 
tural raould of au imperfect example ; nat¬ 
ural size. 
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ESTAMPA XVII 


TYLOSTOMA MATERINUM, White. p. 189. 

I'i'~‘ Vista lateral de uma impressão Lateral view of an imperfect natural cast of 
natural imperfeita do interior da the interior of tlie slioll ; natural size. 
concha; tamanho natural. 


TYLOSTOMA TORRUBRIAS, Sharpe. p. 187. 


Fig - . 2.— Vista lateral de uma impressão 
natural do interior da concha; 
tamanho natural. 

Fig. 3.— O mesmo exemplar visto do apice. 


Lateral view of a natural cast of the interior of 
the sholl ; natural size. 

Apical view of the same example. 


TYLOSTOMA INCREBESCENS, White. p. 188 . 


Fig. 4.— Vista lateral de um exemplar im¬ 
perfeito; tamanho natural. 

Fig. 5.— O mesrnq exemplar visto do apice. 


Lateral view of an imperfect example; natural 
size. 

Apical view of the same example. 


TYLOSTOMA MINIMUM, White. p. 188. 


Fjg. 6.— Vista lateral de uma impressão 
natural ; tamanho natural. 

Fig- O mesmo exemplar visto do apice, 
mostrando a flexão abrupta das 
voltas. 

Fig. 8.— Vista lateral de um outro exemplar. 

Fig. 9.—O mesmo exemplar visto do apice, 
mostrando a curvatura quasi uni¬ 
forme das voltas. 


Lateral view ofa natural casf; natural size. 

Apical view of the same example ,• showing the 
abrupt flexurcs of the volutions. 

Lateral view of another example. 

Apical view of ílgure 8, showing the volutions 
to be ofnearly uniform curvature. 


TYLOSTOMA GLOBOSUM, Sharpe? p. 190, 

Fig. 10. \ista lateral de um fragmento Lateral view of a large fragment; natural size 
grande; tamanho natural. 


. EUSPIRA PAGODA, 

Fig. 11.— Vista lateral de uma impressão na¬ 
tural do interior da concha au- 
gmentada ató diâmetro e meio. 

Fig. 12.— O mesmo exemplar visto do lado 
opposto. 


Forbes. p. 185 .o 

Lateral view of a natural cast of the interior 
of the sholl; enlarged to one and a hall' dia- 
meters. 

Opposite view of lhe samooxample. 


NERITOPSIS ELECTRA, White. p. 168 
Fig. 13.— Vista lateral, tamanho natural: 




Lateral view: natural size. 
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ESTAMPA XVIII 







FUSUS (SERRIFUSUS)-? p. 135. 


Fig. 1.—Um exemplar grande, quebrado, 
mettido na rocha. 

Fig. 2.— Impressão natural do interior de 
um outro exemplar provavelmente 
pertencente á mesma especie que 
o n. 1 ; ambos de tamanho na¬ 
tural. 


A large broken specimon, imbedded in rock. 

A natural cast of lhe interior of another example, 
probably of the samospecies as No. 1both 
natural size. 


MESALIA NETTOANA, White. p. 164. 


Fig. 3.—Vista lateral; tamanho natural Lateral view; natural size. 

Fig. 4.— Vista semelhante de um outro ex- A similar view of another example. 

emplar. 

MESALIA HEBE, White. p. 165. 

Fig. 5.— Vista lateral de uma impressão em Lateral view of a gutta-percha cast ofana- 
gutta-percha tirada de um molde tural mould of two examples ; natural size. 
natural de dous exemplares ; ta¬ 
manho natural. 


TURRITELLA ELICITA, Stoliczku. p. 162. 


Fig. 6. — Vista lateral de um fragmento um 
pouco desformado por pressão; 
tamanho natural. 

Fig. 7.— Vista semelhante de um outro fra¬ 
gmento menor. 


Lateral view ofa fragment which lias been 
slightly distorted by pressure ; natural 
size. 

A similar veiw of another smallor fragment. 


TURRITELLA SOARESANA, Hartt. p. 160. 


Fig. 8.— Vista lateral ; tamanho natural. Lateral view; natural size. 

Fig-, o.— Vista semelhante de um exemplar Similar view ofa smallor example. 
menor. 

TURRITELLA SYLVIANA. Hartt. p. 161. 

Fig. 10.— Um group de exemplares do ta- A group of ordinary sizod examples partially 
manho medio parcialmente met- imbedded in rock ; natural size. 
tidos na rocha; tamanho na¬ 
tural . 

TURRITELLA ACUTICARINATA White p. 164. 

Fig. 11.— Vista lateral de um exemplar im- Lateral view ofan imperfect example ; natural 
perfeito, tamanho natural. size. 























SIMLÍIA GILLIANA, Wllite. p. 175. 


Fig. 12.—Vista lateral de um exemplar im¬ 
perfeito com coutornos restau¬ 
rados, mostrando a forma supposta 
da parte anterior o o prolonga¬ 
mento do labio externo além do 
apice ; tamanho natural. 

Fig. 13.— 0 mesmo exemplar visto do lado op- 
posto mostrando a forma da parte 
da concha correspondente ao corpo 
do animal e um dente transversal 
apparente sobre a parte posterior 
do labio interno, faltando á concha 
grando parte da ultima volta. 

Fig. 14.—0 mesmo exemplar visto do apice, 
mostrando a base do prolongamento 
quebrado do labio externo, o com 
contornos dando a supposta ex¬ 
tensão lateral da ultima volta. 


Lateral view of au imperfecí example with 
restored outlines showing the supposed 
forni of tlic anterior portion, and of the 
prolongation of the outer lip beyond the 
apex ; natural size. 

Opposite view of the same example, showing the 
forni of the body portion of the shell, and 
an apparent transverso tooth upon the pos¬ 
terior portion of the inner lip; a large part 
of the outer volution having been broken 
away. 

Au apical view of the same example showing 
the base of the broken prolongation of the 
outer lip, and an outline showing the sup¬ 
posed lateral extent of the last volution. 


GALERUS OLINDENSIS, Wllite. p. 167. 

Fig. 15.— Vista lateral; tamanho natural. Lateral view ; natural size. 
Fig. 16.—O mesmo exemplar visto do apice. Apical view of the same. 

CALYPXRuEA FAUSTA, White. p. 165. 


Fig. 17.— Vista lateral de uma impressão na¬ 
tural do interior da concha, mos¬ 
trando a base do processo taciforme 
interno; tamanho natural. 

Fig. 18.— O mesmo exemplar visto do apice. 


Lateral view ofa natural cast of the interior of 
the shell, showing the base of the internai 
cnp-shaped process ; natural size. 

Apical view of the same example. 


RINGXNELLA PINGUISCULA, White. p. 300. 

Fig. 19.— Vista lateral de uma impressão na- Lateral view ofa natural cast ofa shell; na¬ 
tural de uma concha; tamanho na- tural size. 
tural. 

Fig. 20.— O mesmo sxemplar visto do lado op- Opposite view of the same example. 
posto. 

LtmULITES PILEOLUS, White. p. 208. 


Fig. 21.— Um fragmento mostrando a super- 
íicio cellulifera ; tamanho natural. 
Algumas das cellulas augmentadas 
são representadas em « a » 

Fig. 22.— Vista lateral de uma impressão na¬ 
tural do interior da polyzoaria em 
forma de cálice. 

Fig. 23.— Vista superior do mesmo exemplar. 


A fragment showing the celluliferous surface; 
natural size. A few of the cells enlarged 
aro shown at « a > 

Lateral view of a natural cast of the interior of 
the calyx-shaped polyzoary ; natural size. 

Upper view ofthe same example. 


è 





ESTAMPA XIX 

AMMONITES (BUCHICERAS) HARTII, Hyatt? p. 226 


Fig. 1.—Vista lateral de um exemplar do 
tamauho medio; tamanho natural. 

Fig. 2.— O mesmo exemplar visto daperiphe- 
ria. (Para uma outra figura veja-se 
extampa XX.) 


Lateral view of a médium sized example; natu¬ 
ral size. 

Peripheral view of the same example. ( For an- 
other figure see plate XX.) 
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ESTAMPA XX 


AMMONITES MAROIMENSIS, White. p. 224 

Fig. 1Vista lateral de uma impressão na tu- Lateral view of ofan imperfect natural cast of 
ral inperfeita de uma parte de uma part of a shell ; natural slze. 

conelia; tamanho natural. 

Fig. 2.—O mesmo exemplar visto da peri- Peripheral view of the same example. 
plieria. 

AMMONITES PEDROANUS, White. p. 212 

Diagram of a transverso seetion of a part of the 
volutions. (For the principal figures see 
plateXIX.) 

AMMONITES— ? p. 228 

pig. 4 ._Fragmento de umji especie indeter- Fragmentofan undetermined species. 

minada. 


Fig. ;l— Diagramma da secção transversal de 
uma parte das voltas. (Para as íi- 
guras principaes veja-se extampa 
XIX.) 


AMMONITES— ? p. 223 

Fig. 5.— Fragmento de uma outra especie in- Fragmentof another undetermined species. 
determinada. 

AMMONITES TECTORIUS, White. p. 225 

Fig. 6.— üm exemplar visto da peripheria. Peripheral view ;«iatural size. 

Fig. 7.— Vista lateral de um outro exemplar. Lateral view of another example. 






















ESTAMPA XXI 


AMMONITES HOPKINSI. Forbes. p. 213 


-ta UUeral; tamanho natural, 
mesmo exemplar visto tia pori- 


I /iterai vioxr; mvtural sia?. 

Poripheval viow of the samô exnmple. 


pherla. 

t :a outro exemplar visto (ta p«ri- 
•heria. Asprrtes marcadas «11* tôm 
-ido restauradas pelo desenhista. 
(Para uma outra (Igara voja-so 
estampa XX.11.) 


periphoral view of another oxample. 


The parts mnrkod «R* haveheen restored hy lhe 
nrtist. (Por another figure see plato XXII.) 
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ESTAMPA XXII 


AMMONITES PEDRO ANUS, White. p. 212 


Vista lateral de uma impressão na- lateral view of an imperfect natural casl of the 
tural imperfeita do interior da interior of the shell; natural sizo. 

concha; tamanho natural. 

.-0 mesmo exemplar visto da peri- Peripheral view of the sauie oxaraple. 
pheria. 

HELICOCERAS HYSTRICULUS, White. p. 229 

Vista lateral de um exemplar impor- Lateral view or an imperfect examplo imbedde.1 
feito enterrado na rocha; tamanho in the matrix ; natural si/.e. 

natural. 

I.— Vista semelhante de um outro exem- Similar view ol another examplo. 
piar. 

AMMONITES HOPKINSI, Fortes, p. 213 

5 ,_ secção transversal da rosca; tama- Cross section of the coil; natural sizo. (For th, 

nho natural. (Para as figuras prin- principal figures see pinte XXI.) 
cipaes veja-se estampa XXI.) 
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ESTAMPA XXIII 

AMMONITES FOLLEATUS, White. p. 220 


Vista lateral de uma impressão na- 
tural imperfeita; tamanho natural. 
0 mesmo exemplar visto da peri- 
pheria. 


Lateral view of an imperfect natural east; 
natural size. 

Pôriplioral view of tlie same example. 


AMMONITES OFFARCINATUS, White. p . 219. 


Vista lateral de um fragmento ; ta- LatemI view of a fraginent; natural size. 
manho natural . 

Um outro fragmento visto da peri- Poripheral view of another fraginent. 
plioria. 

AMMONITES BISTRICTUS, White. p. 216. 


Vista lateral de uma impressão natu¬ 
ral da maior parte da ultima volta ; 
tamanho natural. 

O mesmo exemplar visto da peri- 
plieria. 

Vista lateral de uma parte do um 
exemplar pequeno um tanto desfor¬ 
mado pela pressão. 

Outro exemplar pequeno visto da pe- 
ripheria, mostrando costellas trans- 
versaes incipientes. 


Lateral view ofa natural east of tlie groater 
part of tlie nuter volution ; natural size. 

Peripheral view of tlie same example. 

Lateral view of a portion of a small example, 
somewliat distorted by pressure. 

Peri pheral view ofanother smallexample, sliow- 
ingincipient transverse ribs. 
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ESTAMPA XXIV 

AMMONITES SERGIPENSIS, White. p. 221. 


Pig. i._ vista lateral de uma impressão na¬ 
tural ; tamanho na tural. 
pjg. ■>.— O mesmo exemplar visto da peri- 
plteria. As partes marcadas « R » 
tèm sido restauradas pelo dese¬ 
nhista. 


Lateral view of a natural cast ; na ural size. 

Peripheral view ol' the same example. The 
portions marlted « R » have I een restored 
by the artist. 


A MMONITES BUARQUIANUS, White. p. 222. 


Pig. 3.— Vista lateral de um fragmento im¬ 
perfeito de um exemplar adulto ; 
tamanho natural. 

Pig, 4 .— o mesmo exemplar visto da peri- 
pheria. 

Pig, 5 .— vista lateral de um fragmento do 
um exemplar menor mostrando me¬ 
lhor as costellas transversaes. 
pjg. 6.— O mesmo exemplar visto da peri- 
pheria. 

(Veja-se duas outras figuras na 
Estampa XXV) . 


Lateral view of an imperfect fragment ofan 
adult example; natural size. 

Peripheral view of the same example. 

Lateral view of a fragment of a smaller exam- 
ple ; showing the tranverso ribs more 
perfectly. 

1’oriphoral view of the same example. 

(For twoother figures see plato XXV). 
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ESTAMPA XXV 


NAUTIi-.US [SOWERBYANUS, D’Orbigny, p. 230 


Fig. 1 ■— Vista lateral de uma impressão 
natural imperfeita de um exemplar 
adulto; tamanho natural. 

Fig. 2.— 0 mesmo exemplar visto da peri- 
pheria. 

Fig. 3.— Vista lateral de um exemplar pe¬ 
queno imperfeito. 

FiO. 4.— 0 mesmo exemplar visto da peri- 
plteria. 


Lateral view of au imperfect natural cast of au 
adult examplo ; natural size. 

Peripheral view of the same example. 

Lateral view of a small, imperfect example. 

Peripheral view of the same example. 


AMMONITES PLANULATUS, Sowerby. p. 218. 

Fig. 5.— Vista lateral de um fragmento; Lateral view of a fmgment; natural size. 
tamanho natural. 

Fig. 0.— O mesmo exemplar visto da peri- Peripheral view of the same example. 
pheria. 

AMMONITES BUARQUIANUS. White. p. 222. 

Fig. 7.-Vista lateral de um exemplar pe- Lateral view of a small example ; natural size. 
queno ; tamanho natural. 

I'ig. 8.— Um exemplar menor visto da peri- Peripheral view of a smaller example. (For 
pheria ( Veja-se outras figuras other figures see plate XXIV ). 
na estampa XXIV). 
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ESTAMPA XXVI 


ANODONTA? HARTTII, White. p. 242 


Fig. 1. — Vista de um pedaço de rocha contendo 

duas valvas esquerdas; tamanho na¬ 
tural. 

Fig. 2.—Vista semelhante de uma valva di¬ 
reita maior que é mais bojuda e que 
tem perdido urna parte da substancia 
da concha. 


View of a piece of rock containing two left 
valves; natural size. 

Similar view ol" a larger right valve, which is 
more gibbous and from which the test has 
been mostly removed. 


ANODONTA? ALLPORTI, White.p. 244 

Fig. 3.— Uma impressão natural de uma valva A natural cast of a loft valve, which has been 
esquerda que tem sido um tanto com- somewhat compressed ; natural size. 

primida; tamanho natural. 

Fig. 4 ,— Uma outra valva esquerda,um tanto Another left valve; somewhat broken. 
quebrada. 

ANODONTA ? MAWSONI, White. p. 243 


Fig. 5.— Impressão natural de um par de val¬ 
vas; tamanho natural. A posição das 
valvas dá na figura o aspecto de 
serem mais estreitas do que real¬ 
mente são. 

Fig. G.— Vista lateral da valva direita do 
mesmo exemplar. 


A natural cast of a pair of valves; natural size. 
The posture of the valve gives them 
the appearauco in the ligure of being nar- 
rower tlran they really are. 

Lateral view of the right valve of the same 
example. 


ANODONTA ? TOTIUM-SANCTORUM. Hartt. p. 241 


Fig, Impressão natural de um par de vai- A natural cast ol a pair ol young vahes; natu- 

vas novas; tamanho natural. ral size. 

Fiir. 8 .— Vista augmentada da valva direita The right valve of the same example; enlarged. 
do mesmo exemplar. 

SPHASRIUM ATIVUM. White. p. 210. 

Fig. 9.— Vista lateral um tanto augmentada Lateral viewofa loft valve slightly enlarged. 
<le uma valva esquerda. 


PLEUROCERA TEREBRIFORMIS, Morris, p. 236. 


Fig. 13.— Vista lateral; augmentada um pouco 
mais de dois diâmetros. 

Fig. 11.— 0 mesmo exemplar visto do lado op- 
posto. 

Fig. 12.— Vista lateral augmentada do um 
exemplar novo. 

Fig. 13.— 0 mesmo exemplar visto do lado op- 
posto. 


Lateral view ; a little more than twice enlarged. 
Opposite view of the same example. 

Lateral view of a young example ; enlargod. 
Opposite view of the same example. 




















NERITINA PROL ABI ATA, White. p. 239. 


Fig. 14.— Vista lateral, augmentada um e meio Lateral view ; enlarged to one anda half 
diâmetro. diameters. 

Fig. 15. — 0 mesmo exemplar visto do lado op- Opposite view of the same example. 
posto. 

PLANORBIS (GYRAULUS) MONSERRATENSIS, Hartt. p. 239 

Fig. 16. — Concha vista do lado umbilical, au- Umbilical view ; enlarged to two diameters. 
gmentada dous diâmetros. 

Fig. 17. — O mesmo exemplar visto do lado Opposite view of the same cxamplo. 
opposto. 

Fig. 18. — 0 mesmo, visto da periphcria, mos- Peripheral view, showing the aperture; but 
trando a abertura cuja margem the border lias been broken away. 
porem tem sido quebrada. 

LIOPLACODES LACERDuE, Hartt. p. 234. 

Fig. 19. — Vista lateral ; augmentada um e Lateral view enlarged to one and a half diamc- 
meio diâmetros. tei*s. 

Fig. 20. — O mesmo exemplar visto do lado Opposite view of the same example. 
opposto. 


LIOPLACODES WILLIAMSI, Hartt. p. 235. 

Fig. 21. — Vista lateral, augmentada um e Lateral view,enlarged to oneand half diameters. 
meio diâmetros. 

Fig. 22. — O mesmo exemplar visto do lado Opposite view of the same example. 
opposto. 







ESTAMPA XXVII 


CONÜCLYPUS NETTOANUS, White. p. 257 

Fig. 1.— VLsta superior; tamanho natural. Summit view ; natural size. 

Fig. 2.— Vista posterior do mesmo exemplar. Posterior view of the same example. 

Fig. 3.— Vista basal de um fragmento de um Rasai view of a fragment of another example. 

outro exemplar. 

HEMIASTER CRTSTATUS, Stoliczka ? p. 261 

Fig. 4.—Vista superior ; tamanho natural. Summit view ; natural size. 

Fig. 5.— Vista basal do mesmo exemplar. Basal view of the same example. 

Fig. 6.— Vista lateral do mesmo exemplar. Lateral view of the same example. 

HETEROPODIA WHITEI, Loriol. p. 256 

Fig. 7.— Vista superior; augmentado meio Summit view ; enlarged one half. 
diâmetro. 

Fig. 8.— Vista basal do mesmo exemplar. Basal view of the sam« example. 

Fig. 9.— Vista lateral do mesmo exemplar. Lateral view of the same example. 

SALEN1A SIMILIS, White. p. 253 

Fig. 10.— Vista lateral de um exemplar parei- Lateral view of a partially exposed example ; 
almente exposto ; tamanho natural. natural size. 

SALENIA SERGIPENSIS, White. p. 252 

hig. 11.— Vista superior; tamanho natural. Summit view ; natural size. 

Fig. 12.— Vista lateral do mesmo exemplar. Lateral view of the same example. 

COTTALDIA AUSTRALIS, White. p.251 

Fig. 13.— Vista superior de um exemplar; Summit view ofan example; enlarged one-half. 
augmentada meio diâmetro. 

Fig. 15.— Vista lateral de um outro exemplar; Lateral view of another example; natural size. 
tamanho natural. 


PHYMOSOMA BRAZILIENSI8, White. p. 249 


Fig. 15. Vista basal de um exemplar parcial- 
mente comprimido ; tamanho na¬ 
tural. 

Fig. 16.— Vista superior do mesmo exemplar. 

Fig. 17.— Vista superior de um outro ex¬ 
emplar ; parcialmente comprimido. 


Basal view ofa paitially compressed example; 
natural size. 

Summit view ofthe same example. 

Summit view of another example ; partially 
compressed. 


HOLECTYPUS PENNANUS, White. p. 256 


Fig. 18.— Vista superior; tamanho natural. 
Fig. 19.— Vista basal do mesmo exemplar. 
Fig. 20. — Vista lateral de um exemplar maior. 


Summit view ; natural size. 

Basal view of the same example. 
Lateral view of a larger example. 
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ESTAMPA XXVIII 


URASTER? - ? p. 283 

'• Um exemplar fragmentário; ta- -A fragmentary example ; natural size. 
rnanlio natural. 


CIDARIS BRANNERI, White. p. 21? 

Fig• -• Vista lateral do um exemplar ma- Lateral view ofadamflged example; natural 
' ehucado; tamanho natural. size. 

Fig 3.— 0 mesmo exemplar visto de cima. Summit view of tho same example. 


PHYMOSMA BINEXILIS. White. p. ^9 - 'I í 


Fig* 4.— Um exemplar machucado visto de Upper view of a damaged example ; natural 
cima; tamanho natural. size. 


Fig. 

Fig. 


CATOEYGUS AEQUALIS. White. p. 260 

•> 

5. — Vista çuperior; tamanho natural; Summit view ; natural size. 

6. — \ ista lateral do mesmo exemplar ; Lateral view of tho same example. Tho anterior 

a parte anterior da amostra tem portion of the specimen lias heen a little 

. sido ura pouco desformada por distorted by lateral pressure. 

pressão lateral. w* 1 0 . 1 •. 


PHYMOSOMA- 


— ? p. 250 


Fig. 7.— Vista superior ;*tamanho natural. Upper view ; natural size. 

Fig. «.— Vista lateral do mosmo exemplar. Lateral viewof the same example. 


TOXASTER ALTIUSCULUS. White. p.262 


Fig. 9.— Vista superior ; tamanho natural . 
Fig. 10. — Vista basal do mesmo exemplar. 
Fig. 11.— Vista lateral do mesmo exemplar. 
Fig. 12.— Vista posterior do mesmo exemplar, 
Fig. 13.— Vista lateral de um exemplar maior. 

ECHINOBRISSUS 

Fig. 14.— Vista superior ; tamanho natural. 
Fig. 15.— Vista lateral do mesmo exemplar. 
Fig. 16.— Vista basal de um outro exemplar. 


Summit view; natural size. 

Basal viewof the same example. 
Lateral viow*of the same example. 
Posterior view of the same example. 
Lateral view of a larger example. 

FREITASI, White. p. 259 

Upper view ; natural size. 

Lateral view of the same example. 
Basal view of another example. 
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